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'4V/0qm o ministró da Fazenda a enattir apolices da divida

	

.	 publica da União, na importa.M . ia de 25:000$, afim de Ser
, pago o. premio devido ao capitão de. mar e guerra Alvaro

Nune,y de Carvalho.,, .	 .

• O Preêidente \cla Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'cisando da faculdade contida no art. 45, n. V, da lei numero
4.793, do 7 de janeiro de 1924.. -

Decreta:
Art. 1.0 Fica ô ministro cia Fazenda autorizado • a emittir

r.POlices da divida publica interna da Unão, do valor de Um

conto de reis cada urna, juros de 5 % ao anno, até a importan-
da total de 25:000$, papel,. para serem entregues ao capitão
de mar e guerra Alvaro Nunes de Carvalho, como premio
pelos seus inventos -entregues e adoptados na marinha de
guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições ern contrario.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1925, 104° da Indepea.

dencia o 37° da It .,publica -•

..:ARTRUR DA SILVA BERNARDES0

Annibal Freire da Ponse.cai,

DECRETO N. 16.g., DE 17 DE FEVEREIRO DE 1925

Concede Uni, Mio de licença ao Dr. Pedro da Cunha Pedrdsce.,
ministro do Tribunal de Contas

O Presidente da,Republica dos Estados Unidos do Brasir.
usando da autorização contida no decreto legislativo numero
4.025, de 6 de fevereiro de 1925,

,Resolve conceder ao Dr. Pedro da Cunha Pedrosa,
tro'do Tribunal de Contas, um anno de licença,. com venci-
mentos o mais vantagens do seu cargo, para, tratamento de aua
saude, onde lhe convier.,

• Rio de Janeiro, 17 de fevereiro d. 	 194° da Indepen.
7. I.dencia e 37° da Republica.e-•• 	 _	 •

rITITHUR DA SILVA BERNARDES.1

Annibal Freire da Fonseca

DECRETO N. 16.805 — DE 17 DE ÉtVEREIRO DE 1925:

Approva o projecto e respectivo: 
"orçamento, na importandai

de 29:040634, para construcção de um desvfo no kilome-:
• ,tro 130. da linha de Santa Maria — Porto Alegre, na Viaga.

'errect Federal do Rio Grande do Sul:
•

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

ttendendo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio
'Grande do sul, arrendatario da yiação Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul, de accÔrdo com o contracto autorizado pelo
decreto n. 15.438, de 10 de abril do 1922, e tendo em vista as
informações prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas,
decreta:

Artigo unido. Ficam apprOvados, 1e accórdo com os (IQ:-
"cumentos que com este baixam, rubricados pelo director gerar
de expediente da Secretaria de Estado dos Negopios da Viação

Obras Publicas, 'o projecto e respectivo orçamento, na im-
portando. de -29:0468634, apresentado pelo Governo do Estado
do Rio Grande do Sul e reetificado . pela Inspectoria Federal!
das Estradas, para a construcção - de um desvio no kilometro
130 da linha de Santa Maria —• Porto Alegre,- entre ás estações
tie "Cacboei T;a" e "Bexiga"; na Viação Ferroa Federal do Rba
Grande do Sul.	 -	 ' •

Paragrapho unido. As respectivas despezas serão levada
á conta de capital, na conformidade do disposto na alinea ic
do n. III da clausula III do contracto, por ae tratar do melho-
ramento previsto na alinea 1 da clausula IV do mesmo cena'
tracto,' ficando marcado -o prazo de trea rnezes para'conclusão
das obras.

Rio de-Janeiro, '17 de feyereirg do 1925,30'dalndopelaj,
dencja.e 37' da. Republica „ 	 •

:411TILIta DA,. SILVA BERNARD,E---À .•

r EranOsed ScE„,,
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Ministerio da Justiça, e Negoeioa Interiores 	 Directoria
4e Contabilidade — . P. secção — Ria de Janeiro • 17 'do feve-.
?oiro do 1925: (•)•

Sr. 1° Secretario dá (amara doa Deputados — Tenho -
t4 honra de 1ransmitMr a "57. . Fá.; para os devidos' Sins; a in-

(')
	 .

leproduz-se por sabidoeoni incorrecções.

-	 .	 •

clusa mensagem cioErmo': Sr. 'Presidente da Republica, con-
cernente, á sancção da...resolução do Congresso Nacional ,rtue
autoriza a abertura a este mmisterio dos credites necessarios
para os pagamentos devidos, aos officiaes da Brigada Policial,
reformados compulsoriasnene de 1918, • inclusive, até esta
data.	 . 	 .	 f

'Reitero -a V. Ex. os meus protestos , de estima e conside-
ração. 0.-'--• Affonso Pennu lunior.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores •
`,Por dec•retos de, 13 ilo corrento niez,

foracia noineados na forma "da lei:

,BECCÃÕ -TU

Município de piachão

1 6 supplente, Benedicto. Pereira da Sil-

--•
•• Municipio de S. José de Matiões

1° ~Weide, Sebastião -.Noura. •
supplente, Pompilio • Moreira de

Souza.	 .
3^ .supplentc, Arthur Bezerra de • Meu-

ri.
SEGÇÃO DA DAMA

•• Município de Malta de S. João

20 simPlente, BelFarmino d Ahneida
Nadei.

3° supplente, Nicomedes Ribeiro Bit-
tencourt.

	

Municipio	 Calmou

t°, supplente, • Jos,.5 Cassiano dos San-
tos.
• 2° 6up1)leute, José , Aquelau de Mi-

randa .
3° supplente, Abilio Araujo.
Ajlidante• do procurador •da Republica,

Francisco just.-unam) Vieira.
•

Município de piuchão de .Jac.ultype

1° siip•Plente, "Virgilio Constando Pe.-

Nunicipio tle. S. Joilo Gonçalo dos Con-
pOS

4° supplente, Adriana 'do Lima Pe-
dreira.	 •

3° supplente, Ceeiliano Forreira Cor-

	

sEceÃo 1J 	 GEWLES.,

Sé,de da . secção (2-a- tatro)'
•supplente, Ismael Libanici.

2° stipplente, Theodomiro Cruz'.
supplente„knlonio Augusto

Municipio dc. Pio PretO

,stipplente, 0Sorio do Barros. •
supplente, João Caricio da Fonseca.

3° supplenté, Bellarmino Coelho Ms.
freira. .	 •

iSECA;a0 DE	 PAULO

iihnicipia de Conceição ,dc-MontC

	

-	 •' Ategre

f3EQ:0 DO PÁD.A.X..5

Município dc .Guarapuaea

1° suPPlente, Francisco 'de Paula :1,1-

supplente, Qandidó Alves da" Itee'11a
Loiires.
' 3° supplente, Dulcio Ilibas.,

Município de Pio .11`M'o

1° supplente, Alipia Barbosa,. do Al-
meida.
• 20 suppleafe,. João de Nula N.-aVfer
Frade.

Município de Curityba (série dtt
secção).

1° supplente, liacharel Jayme

Municipio de Irduca.ria,

- 2° suppIente, João Leite Fuslado.s.
3° supplente,.Bernardo"Valentini.s

ssEccÃoino nio GRANDE Do sur...

Município de lloquy

1° supplente, Dr. Ossvaldo P. • Degra-
zla.

• ' •	 •
Por outros da mesma, data, foram

exonerados, a pedida:
Durval Guimarães, dá legar do.

suppIente do sirbstituto cio juizo fedem',
no municipio de Rio Preto, na 'senão de
Minas Geraes.

José Barbosa :de Figueiríslo, (.0
de 1° supplente do subátitUto do ' juiz
fsderal, Do .mupièipia de q . Jss; dos
Botelhas, na seceão rle Minas Gemes.

O Dr. Arthur• de Souza Danta Q• • o 19-
gar do 20 supplen t e; do substituis-, rio
juiz federal, no municipio de . santos, na.
secção de S. Paulo. •

Por "outro ainda dá mesma data. foi
reconduzindo o bacharel :Trajou° Carva
ilio Vallc,'no iogas do juiz rismieinal do
2° termo da. carnarea de Cruzeiro. do Sul.
no Territorio do Acre.

•

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 17 do corrente mez,

foram nomeados: o Dr. Orozirnbo No-
nato da Silva, para o Jogar de. presi-
dente do Conselho Administrativo da
Caixa Econornica Federal nó Estado de
Minas Gemes; Francisco da Cunha, para
o Jogar. de director .do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa •Economica Federai
no Estado de

,
 Minas• Geraes; o Dr. Ma-

noel Teixeira. de Saltes, -para o kgm" de
director do Conselho Administrativo da
Cabra Económica 'Federal no Estado de
Minas Geraes; o D. José, • Teixeira de
Lima, para o .logar de cliretor do Con-
adilo Administrativo. da Caixa Econoini-
ca. Federal no Estado de Minaa Gemes.

• Por decretos. do igual .data,, 'foram

Ministerio da Guetrá .
.	 .,.(*) Por decreto de 25 de Janeiro findo

foi promovido, Por actos de bravura. ao
posto de 2" tenente o 3' sargento Aluizio
G'ançalves . Lopes, do 1° batadiao de en-
genharia. .

Por decreto de 6 do corrente, conce-
deu-se reforma ao general de brigada
medico -graduado Dr. Rodrigo de Araujo
Aragão Bulcão, quanto ao tempo- de Ser-
viço, nos ternfos do art. "14 da lei nu-
mero 2.290. dê 13 de dezemb o do leio.

e quanto a vencimentos, de accôrdo com
os acta. 150, § 7°, clo decreto legislativo
n. 4.555, de 44 de' agosto de 1922, el"
da de nr. 4.833; de 12 de setembro cio
1921, -visto contar mais de 25 annos do
serviço.

SECRETARIAS DE , ESTADO
Ministeriõ da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

, Por portarias de 17 do corrente Jaez, to-
ram concedidas as &pintes licenças, para
tra amento de :mude: 	 ,

De seis niezes,.crinr todos Os vencimentss,
ao guarda-civil de Pelasse Francisco Jose

.Gonçalves
De seis meies; com todos os vencimen-

tos, ao guarda-civil de 20 classe, Antenor do
Almeida ;

•
'( a ) :Publica-se novarnenpa .por. ter

1120 cgr]] iricoriVá-

•

suppl•ento,, Leopoldo do Paula
`2411eira..
`• ..Ajudante do. procurador da Republica,
1-91to ,.1.plpstio. 0o.cloye„ , - -

nomeado: 2° escripturario da Alfandega
da Sant'Anna do Livramento, Estado do
Rio Grande -do, Sul, o -2° official adua-
neiro, extincto; da mesma alfandága, Ar-
thur Machado da Silva; 2° escripturario
da Delegacia Fiscal-do Thesouro Nacio-
nal lio Estado do Espirito Santo, o 2° cif-
: .aduanciro, -e (meto,' da •Alfandega
do Vietoria, Flosencio 'Pinto dos Santos
Neves;, 2°' escripturario da Delegacia ris:-
cal do Thesouro Nacional no Estació dá 	 I
Espirito Santo, o 20 , officiol aduaneiro,

• exibido,. tia Alfandega de...Maeohi. Es-
tado 'de Alagoas: Orlando' de Avila;
eseripturario da Delegacia Fiscal do Thé-
souro Nacional no Estado da Parahyba,
2° official aduaneiro, extineto, da Meia
do Rendas Alfandegada de Porto Velho,

• José 'Maria de S0117,1 Cruz; promovida a
1° escripturario da Alfaridega de Santa
Auna do Livramento, .Estado do Rio.
Grande do-SUI; o 2°,'Otliilio Lúpi; apo-
sentado, na fórina do-art. 121 da lei nu-
mero 2.024, de 5 de janeiro. de. 191 5, 'o•
'ajudante de chefe de turma da officina,
de comPosição da Imprensa Nstionàls
Joaquim Francisco da Silva. .

11
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De seis mezes, em prorogação, ao guarda-
Civil de 2". classe José Francisco da Rosa.

- Por outra de igual data e p tra tret
de negózios d sett interesse, foram conce-
didos tr.s mezes, em pro Nação, ao guarda-
-ele:1 te 3' eiwse Tiburcio de Souza Paes.

.4' é tt era:men/ os despachados

Dia 17 de fevereiro de 1925
e,

- Walter de A'buouerque Carvaleo, 1° sar-
e,ento , dn Policia Militir, pedindo para com-
pletar o curso da Escola Profissional erd

, does annos. - Indeferido, visto que a dis-
posiçãe expressa do a t. 21 do decreto nu-
mero 16.510, de 1924, exclue o requerente,
que ainda não concluiu o 2° anuo, tendo
apenas logrado approvação nos exames do
1° anno.

Bacharel Antonio José de Lemos Sobrinho,
promotor publico, p- dindo transferencia da
comarca de Xapury para a de . Rio Branco,
mo Terra:rio do Acre. - Não ha que de-
ferir.

Directoria do Interior

P, r portarias de 18 do corrente mez:
* Concedeu-se o ' titulo • declaratc rio de. ci.

dadão brasileiro a Albico Dias Gonçalves,
nal ral de Portugal, com 27 adr103 de idale,
filho de Maneei Dias Gonçalves e Marianea
Dias Portella, casado, residente no Estado
de S. Paulo.

Foram natitralisados brasileiros:
Adolpho Bar itti. aturd da Italie, nas"cido

ai 7 de mio do 1889,• filho de Luiz Ba utti e
Victoria B ssani, casado, residente no Es-

rtado de S. Paulo;
Adriano Angusto Machado, natural de

Porteg 1, nascido a 31 de dezembro cie 1898,
filho de Atina Maria Mocha o, casedo, resi-
dent a o Estado de S. Nulo;

Antonio Francisco Troca 'o, natural de
Portugal, naecido a 19 de março de 1898,
filho de Manoel Francisco Trocado e Anna.
Rosa, casado, residente nesta Capita';

Bernhard Fritz Beggerow, na'tival
da Allemanha nascido a 11 de agos o de
1875, filho de Adolf Ilermann Beegerow e
Bert n Engerow, solteiro, residente nesta
•Capita;

Gregorio Paes, catita' de Portugal, nas-
cido a ;6 de dezeinko de 1837, filho de An-
tonio Luiz Paes e Jacinthi Rosa, casado, re-
sidentc., nesta Ca:Jital.

Izidoro Eekenazi Peolidji, natural da • Tur-
quia, nascido a 11 de julho d • 183j, filho de
Joseph Eskenazi Pernidji e RadulEskenazi,
Pernidji, caseio, residente besta Capital;.	 .

José Francisco. , raural de Portugal, nas-
cido a 4 de fevereiro de 1358, filho de Ur-
bano Fraacisco e A tonia de Jesus, solteiro,
residente nesta Capital;

José de Pinho Brami Gr0350 Macedo,
natural de Portug 1, nascido a 9 de Julho de
1902, filho de José de Pinho Branco Grosso

•Macedo e Rita Gomes dá Graça, solteiro,
re3idnte nega CapPal.

Remetterae ese ao governo do Estado de
5. nado as po.ta.das dos que aili reeddern.

I?Jga2ritnen'o dcspachado

D:a 18 do fever iro de 195

•Claudio Lotteeiro Dia-. residente nesta
solidtando naturálisação.-Dsclare

a prole, si a houver de leginno col meio, e
ael resente çollia corrida da 3' Vara Federal.

• Conselho Superior do Ensino

ACTA DA QUARTA SESSÃO, REALIZADA EM 13
DE FEVEREIRO DE 1925

Preáidencia do Sr. Dr, Benjamin
Franklin Ilanziz Galeão

A's 2 horas da tarde, do dia 13 de fe-
vereiro de 1925, presentes os Srs. Drs.
Alfonso Celso, Aloysio de Castro, Almei-
da Amazonas, Augusto Vianna, Bruno
Lobo, Carlos de Leet, Esmeraldino Ban-
deira, llereulano de Freitas, João Felippo
Pereira Peeeire, Netto Campello, Paulo
de Frontin, Reynaldo Porchat &Reja Ga-
baglia, o Sr. presidente Dr. Ramiz Gai-
vão, tendo como secretario o Dr. Pedro
Carlos, abre a sessão, sendo lida a acta
da sessão anterior - que,foi approvada sem
discussão.

Constam da ordem do dia os pareceres
ns. 6, 7, 8,-9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,
17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 o 24, da Com-
missão de Ensino Secundario; ns. 5, G,
7 e 8, da Commissão de Ensino Superior;
n. 1, da Commissão do Orçamentos, as-
eim redigidos:

"Commiss.ão do Ensino Secundado -
Parecer n. 6 A' Commissão do En-
sino Secundario foi presente o relatorio
do Sr. inspector do Externato do Gy-
mnasio Mineiro de Barbacena, Sr. Simão
Luiz Tamm. Esto relatorio é um tra-
balho .methodicamente organizado o com
todas as informações desejaveis sobre o
assumpto, merecendo elogio o esmero
com que foi elaborada. O Sr. inspector
faz sentir a cleficiencia do pessoal do-
cente efféctivo, havendo no Externato do
Gymnasio Mineiro de Vatbacena quatro

•vagas que não podem `ser broenchidas
mediante concurso, porque a isto se °o-
põe o aviso n. 121, do 17 de janeiro de
1923, do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores. A Commissão propõe
que, elogiado o Sr. inspector, seja archi-
vedo o seu relatorio.

Sala das Commissões, 10 do fevereiro
de 1925. - Carlos de Lact. Bafa Ga-
balia. - Joaquim, Amazonas."

"Commissão de Ensino Secundado -
Parecer n. 7 - A Commissão de Insti-
tutos ,de Ensino SeOundario, tendo exa-
minada minindosamente o relatorio apre-
sentado pelo fiscal nomeado para os exa-
mes do Gymnasio S: Luiz, de Jabotiea-
bal, opino pelo Seu areliK,amento. O re-
latorio é minucioso, completo, trazendo a
convicção da perfeita regularidade dos
exames prestados, tendo o fiscal demon-
strado zelo e competencia. O numero do
reprovações havidas determina uma per-
centagem do quasi 18 sobre o total dos
exames, demonstrando DãO ter havido
criminosa benevolencia, mas antes um
cri todo seleccionador. 	 -

Rio, 10 de fevereiro de 1925. , - Dr.
Joaquim Almeida Amazonas, relator. -
Roja Gabaglia. - Carlos de Laet."

"Commissão do Ensino Secundado -
Parecer 11. 8 - A Commissão de Insti-
tutos do Ensino Secundario, tendo exa-
minadd o relatório, completo o minu-
cioso, apresentado pelo fiscal nomeado
para os exames prestados no Collegio Sa-
lesiano cie Santa Rosa, opina pelo seu
archivamento. Do mesmo relatorio e an-
nexos se conclue pela perfeita regulari-
dade das exames prestados; bem assim
pelo magnifico proceder do fiscal, Dr.
Floriano de Brito, no desempenho do sua
commissão, tornando-se merecedor dos
melhores louvores" da parte do conselho..
- Rio, 10 de fevereiro de 1925. - Dr.

Joaquim Amazonas, relator. Ilida Ga-
baftliQ• - Carlos de Lact."

"Commissão do Ensino -Secundado -
Parecer n. 9 - A Commissão de Insti-
tutos do Ensino Secundado, tendo exami-
nado o relatorio apresentado pelo fiscal
nomeado para os exames prestados no
Gymnasio Macahense, julga-o completo o
aninucioso, opinando pelo seu archiva-
mente. Os grãos conferidos nos exames
são em geral elevados, sendo diminuto o
numero do examinandos reprovados. A'
Commissão• parece isto notavel; (moem.-
triendo, porem; a explicação para o caso
no facto salientado pelo inspector fiscal;
de não ter o director permittido que se
submettesse a exame senão um numero
limitado do seus alumnos, dos mais so-
lidamente preparados. O inspector no-
meado demonstrou zelo e competencia no
desempenho de sua missão..

Rio, 10 de fevereiro do 1925. - Dr.
Joaquim Amazonas, relator. Raja Ga-
baglia. - Carlos de Laet."

"Commissão de Ensino Secundado --e
Parecer n. 10 - A Commissão de Insti-
tutos de Ensino Secundario, tendo exa-
minado attentamente o rela,torio apre-
sentado polo fiscal nomeado para os
exames prestados no Gymnasio de Viço-
sa", achou completo o minucioso, opi-
nando pelo seu arehivamente. O refe-
rido fiscal, Estevarn de Oliveira, revelou
competenem o zelo no desempenho do
sua commissão. A Comroissão verificou
a observação feita pelo fiscal, quanto
aos exames prestados perante a 4° ban-
ca; realmente, nesta banca, os grãos con-
feridos foram semi-ire muita elevados.
Isto denota alguma benevolencia
parte dos examinadores, mas não ao
ponto de ser prejudicial ao ensino, tendo
havido regular numero de reprovações.
Rio, em 10 de fevereiro de 1925. - Dr.
Joaquim Amazonas, relator.-Raja Gaba-f.
alia. -- Carlos de Lact."

Comissão de Ensino Secunciario
Parecer n. 11 - A Commissão do Insti-
tuto do Ensino Secundado, tendo em
vista o requerimento de José Deeusati,
alumno reprovado, no "Gymnasio Per-
nambucano', em dezembro do 1924, em
duas meterias, na segunda época, opina
pelo seu indeferimento. O supplicanto
allega em seu favor serem estas as uni-
cas meterias que lhe faltam para poder
se-matricular no "Curso do Medicina", o
que não é razão sufficiento para ser
attendido contra a disposição expressa
da lei. Allega, ainda, que em março de
1921 foi permittida esta repetição a
muitos' alumnos, e, entro outros, a Eito-
do Alves de Oliveira que então prestou
exame de cinco meterias, apezar do ter
sido reprovado em quatro, em dezembro
anterior. O precedente não pede ser
allegado, porque si em março do 1921 se
permittiu a repetição do exames som
levar-se em conta o numero do reprova-
ções tidas em dezembro anterior, isto'
aconteceu por força do decreto n. 4.228,
de 30 do dezembro de 1920, o qual es-
tatuiu sdmento para aquella época o não
está mais em vigor. Rio, em 10 de fe-
vereiro de 1925. - Inz. Amazonas, re-
lator. - Reja Gabaglia. - Carlos de
Laet."	 •

"Commissão de Ensino Secundario
Parecer n. 12 - A Commissão de Insti-
tutos de Ensino Secundario, tendo exa-
minado • o relat orlo apresenlado pelo
inspector do "Atheneu Norte Rio Gran-
denso", referente ao Segundo semestre
de 1924, julga-o minucioso e sufficiente,
opinando pelo seu archivamento. A
Commissão entendo dever ser louvado- of
inspector pelo seu acto de chamar a at-1
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tenção para certos examinadores que,
criminosamente, entendiam julgar com
extremada benevolencia; bem assim que
se lhe recommende a maxima energia
cru casos semelhantes, não permittindo
almolutamente que o gymnasio sob sua
inspecção continue a ser o salvaterio de.
aluirmos gnorantes e ncapazes dos es-
tados visinhos. À Commissão lambem
não pôde deixar de salientar, com o ins-
pector, ser insignificante o numero de
aluirmos que tem o Atheneu Norte Rio-
grandense, para (mi instituto equiparado
ao Pedro II; e entende ainda dever o
Conselho representar ao Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte, secundan-
do a acção do inspector, quanto a la-.
mentavel situação material do Atheneu,
onde parecer • que tudo falta para que
possa continuar a gosar das regalias de
equiparado ou Pedro II, Quanto aos exa-
mes de dezembro, a Commissã.o salienta
a enorme cifra de examinandos de ou-
tros Estados, sobretudo da Parahyba e
Pernambuco, os quaes obtiveram no.
Atheneu elevadas notaa de approvação;
sendo certo que procuraram o dito Insti-
tuto por se julgarem incapazes -de pre-
star exames em seus Estados. Rio, em:
10 de fevereiro de 1925. — Dr. Joaquim
.:tmazanas, relator. — Raja Gabaglia.
Carlos de Laet."

"Commissão de Ensino 'Secundado —
'Parecer n. 13 — A Commissão de Ensi-
uo-Secundario, tendo examinado o rela-
Lodo do digno inspector federal junta ás
bancas examinadoras do CoIlegio Bra-
sil, de Ouro Fino (em 11iinas) e achan-
do conforme as exigencias regulamenta-
res, é de parecer que o mesmo pôde ser
archivado. Sala das Commissões, 11 de
fevereiro de 1925. — Roja Gabaglia. —
Carlos de' Laet. — Dr. . Jm. Amazonas."

"Commissão de Ensina 'Secundaria —
Parecer n. 14 — A Commissão de En-
sino Secundado, estudando attentamen-
te o rblatorio apresentado pelo inspector
nomeado para os exames do "Gymnaso
de Cataguazes", não pôde deixar de sa-:
limitar a imperfeição do dito relatorio,
nem ao menos acompanhado de um qua-
dro geral, do qual constassem as appro-
vaeões em cada meteria, forçando-a ao
exame dos actos e até das' provas ee-
criptas. Nota-se ainda neste. relatorio
que o proprio inspector considera não
ter havido o rigor necessario que "a Mo-
ralização do ensino está exigendo", falta
que procura attenuar dizendo que não
obstante houve 16 reprovações, isto é,
um numero inferior ao de approva-
ções diStinclas, que foi de 18. Em vista
desta declaração do fiscal relativa á be-
nevolencia havida nu julgamento dos
exames de Caiaguazes, a •ommissão
opina pela exigencia de novos eselarecf-
mentos, afim do Conselho poder ajuizar
da moralidade dos mesmos exames. Rio,
em 11 de fevereiro de 1925. — Dr. Jm:
Amazonas, relator. Roja Gabaglia.—.
Code& de Laet."

"Commissão de Ensino Secundario
Parecer n. 15 — A Commissão acima in-
dicada, tendo examinado o relatorio
apresentado pelo inspector nomeado
para os exames prestados no "Gymnasio
Diocesano S. José", de Pouso Alegre,
Julga regulores os exames a que se re2
fere e opina pelo archivamento do mes-
mo. Rio, '11 de fevereiro de 1925.
Joaquim Amazonas, relator. — Raja Ga-
baglia. — Carlos de Laet."

-"Commissão de Ensino Seeundario —
Parecer n. 16 — A , Commissão de 'En-

sino .Secundario, tendo examinada o re-
latorio apresentado pelo inspector
meado para os exames prestados no "In-;
slituto Pestalozzi", de Campo Grande,
Mello Grosso, julga-o sufficiente, claro
e minucioso, demonstrando o inspector
referido exacta comprehensão do seu
dever. Tendo corrido fia melhor ordem
os ditos exames, a Commissão opina que
se louve ao inspector, Nelso Rangel, pela
meticulosidade e clareza do seu relato-
rio e que seja este archivado. Rio, em 11
de fevereiro de 1925.	 Dr. Joaquim
Amazonas, -- Raja Gabaglia. — Carlos
de Laet."

"Commissão de Ensino Secundaria —
Parecer' n. 17 — A Comniissão acima
designada, tomando conhecimento do re-
latorio apresentada pelo inspector no-
meado para os exames prestados no
"Gymnasio Ubaense", tendo • corrido os
actos de exames com perfeita . regulari-
dado, opina pelo archivamento do 'mes-
mo relatorio. Rio, em 11 de fevereiro
de 1925. — Joaquim Amazonas, relator.
— Roja Gabaglia. — Carlos de Laet."

"Cornmissão de Ensino Secundario —
Parecer n. 18 — A Commissão de insti-
tutos de Ensine Secundado, tendo. exa-
minado atteritamente o relatorio apre-
sentado pelo inspector- nomeado para os
exames prestados no "Gymnasio Sul Mi-
neire", de Itanhandú, Minas Geraes, jul-
ga-o sufficiente e claro bastante 'para
poderem ser considerados regulares os
exames ahi prestados. Assim, a COM-
missão opina pelo archivamento do mes-
mo relatorio. Rio, 11 de fevareiro de
1925. — Dr. Joaquim Amazonas, rela-
tor Jtaja Gabaglia, Carlos de
Laet."

" COLIMISS50 de Ensino Secundado —
Parecer n. 19 -- A Commissão acima
designada, tendo em vista o relatorio
'noivas annexos, apresentado pelo ins-
pector nomeado para os exames presta-
dos no "Gyermasid S. Joaquim", de Lo-
rena, constata a perfeita regularidade
dos mencionados exames; opina, portan-
to, pelo archivamento do - referido rola-
torio. Rio, em 11 de fevereiro de 1925,
— Dr. Joaquim Amazonas, relator. —
Rala Gabaglia. — Carlos de Laet."

"Commissão de Ensino Secundario —
Parecer n. 20 — A Commissão de En-
sino Secundado, tendo examinado o re-
latorio apresentado pelo inspector no-
meado para os exames prestados .no
"Gymnasio de S. José", de Ubá, julga-o
deficiente e incompleto, nem do mesmo,
nem da lista de exames apresentada, se

h pendendo concluir ou não pela regula-
ridade dos respectivos trabalflos. Assim
a Commissao opina que se reclame do
inspector mais precisos esclarecimentos,
com a minuciosidade necessaria ao me-
lhor conhecimento do Conselho. Rio, em
11 de fevereiro de 1925.̂  — Joaquim
Amazonas, relator. — Roja Gabaglia..
Carlos de Loa."

"Commissão de Ensino Secundarid-
Parecer a. 21 — A Commissão acima
indicada, tendo examinado o relatorio e
annexos, apresentado pelo inspector no-
meado para Os 'exames prestados no
"Gymnasio O' Granbery", de Juiz de
Rira, julga suffieientemente claro e in-
struido o dito relatorio e regulares' os
exames prestados, opinando por isto pelo
archivamento do mesmo relatorig.
em 11' de fevereiro de 1925. — Joaquim
Amazonas, relatei . . — Reja Gabaglia.—
Carlos de Leet•"

Commissão de Ensino Segundario
Parecer n. 22	 A Commissão de Ensi-

no Secundado, tendo examinado o rela-
todo apresentado pelo inspector do
Lyceu de Humanidade de Campos, e
tomando em consideração a circumatan-
eia de se verificarem quinze casos de
inhabilitação na prova escripta, é de pa-
recer que sejam exigidas informações
precisas do inspector, as quaes deverão
se referir a cada um desses casos e,
sendo possivel, virem acompanhados das
provas assim consideradas. Rio, em 12 .
de fevereiro de 1925. — Joaquim Ama-
zonas, relator. — Roja. Gabaglia.
Carlos de Lacta;

aCommissão dg Ensino Secundado.,
Parecer n. 23. — A' Commissão de En-
sino Secundado foi presente o relatorio
do Sr. inspector federal junto aos exa-
mes realizados em. novembro proximo
passado, no Co:legio D. S. Coração do
Jesus, de Uberaba. E' um trabalho bem
organizado, ande são registradas as oc-
currencias principaes e da sua leitura
rVerifica-so que os serviços correram
com regularidade, pelo (ire é de parecer
a commissio so m a arehivado o relatorio
Rio, 12 cia fevereiro de 1925. Raja Gq-
bagiia, relator. — Dr. Joaquim Anue...,
zonas.	 Carlos de Lact.:,

1:ommissão de Ensino Secundaride
Parecer n. — O re:atorio apresen-
tado pelo Sr. Pedro Marques de Almei-
da, inspector 'dos exames realizados na
Academia da Commereio de Juiz de Fóra,
é um trabalho methodico, minucioso e
acompanhado de copiosos annexos, con-
stituindo uma verdadeira monographia,
que habilita quem a leia a formar idea -
exacta do. optimo estabeleemiento de en-
sino, que á a mesma academia, certa-
mente um dos melhores institutos con-
generes. Os exames correram cem;
toda regularidade, sendo apenas de no-
tar que entre os alume s subrnettidos
ao regimen escolar, no tocante aos exa-
mes de mathematica, e devendo portan-
to, prestar provas do geometria e trigo-
nometria recti t inea, dons apenas fizeram
exame de geometria. O .5e.oso inspector
aponta esta falha, allegando, aliás, que
tal se deu porque assim constava do edi-
tal mandado publicar pela Presidenc ia .

'do Conselho Saeerior do Ensino. Enten-
de, portanto, a commissã:o que este re-
latorio deve ser archivado, mas não
sem que se ponha em relevo o muito do
intelligente e oneroso Sr. inspector.
Saia das Commissões, em 12 de feverei-
ro de 1925. — Carias de Laet, relatar.,
— Raia Gabaglia. — Dr. Joaquim Ama-
zonas,»

*Commissrto de Ensino Superior. Pa-
recer u. 5. — O inspector da Faculdade
de Medicina do Paraná, Sr. Dr . Brasilio
;Ferreira da Luz, traz ao conhecimento
do Conselho as resoluções da Congrega-
ção, em /virtude das quaes foram ex-
cluidos do corgo docente, por abandono
dos respectivos togares, os professores
Drs. Augusto Torreão Roxo, Alfredo de
Moraes Coutinho, Eduardo . Leite Leal
Ferreira e Josá de Freitas Saldanha So-
brinho. Taes resoluç3es da Congregação,
informa o inspector, foram temadas do
accôrdo com o art. 82, lei Ira e, do Regi-
mento da Faculdade, artigo que repro-
duz o Tfisposto no art. 1.25 do decreto
n.. 11.530, de 18 de março de 19.15,.
Nessas condições, pensa a Commissão
que podem ser homologadas pelo Conse-
lho as citadas rCSuluçõeS da Congrega-
ção. — A Congregação resolveu apro-
veitar na cadeira de Hyeiene o profes-
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•sor cathedratico, em disponibilidade,
Dr. João Evangelista Espindola, .que.an-
teriorniente °ocupava a mesma cadeira.
A Cornmissão julga a resolução em con-
dições de ser homologada pelo Conselho.
Rio • de Janeiro, e9 de fevereiro de 1925..

Aloysio de Castro.

A mesma Cornmissão, examinando o
relatorio tio inspector da Faculdade de
..eledieina do Paraná, Sr. Dr. Brasilio
Ferreira ela Luz, verificou pelas mi-
nuciosas informações . prestadas, que
aquella Faculdede funccionou com regu-
laridade no anuo findo. Opina, pois, a
Commissão, pelo arehivamento do rela-
torio. Rio, li de fevereiro de 1923. —
Aloysio de Castro. "—Paulo de Frontin.

cCommiseão de Ensino Superior. Pa-
recer n. 6. — Pelo .relatorio do inspe-
ctor da Escola de Pharmaeia e -Odonto-
logia do Recife, Dr. Osce.r..Coutinho, se
verifica que os trabalhos do referido in-
stituto se realizaram com regularidade
no armo findo. Opina, pois, a Commis-
são, pelo archisamento de relatorio. A
Commissão julga converiente que nos
futuros relatotios se CIICOntrem informa-
ções nobre 'a si t uação tioanceira do in-
stituto. Rio .de Janeiro, 43-de fevereiro de
1925. —Atoysi de Castrá.	 Paulo fie

— A.fi.o7180

Commissão de Ensino .Supeeior. Pa-
xece: n 7. — Terminando 'o minucioso
relatorio, atlestador de louvavel zelo,
eohre o funceionamento da Faculdade de
Direito do GO ará. durante o armo lectiva
de" 1924, assim se exprime u inspector,
Dr. Illozart, noto • Damasceuo: sr.A. sua -
vida decorreu noemalneente, tepdo-se -
afastado o irregularidade que, no armo
anterior, apontei, quanto (o: falta con-
tinuas. de troe profe.ssores. Aceresee que
as medidas te,-eadas pelo actual Governo
do Instado tedm reclamadas per .mim,
&FAO Setembro ' do 1923, como nocessa-
rias á boa ordem do essabelecimento o
indispensáveds á delibiesoão daquelle
abuso, produziram o esperado effeito.
Convém ainda coneisenareeoo o actual se-
cretario do -Interior. eg. .urja filecrelaria
está subordinada esta Faculdade. se .
mostra seriamente empenhado em cercar
do todo prestieio esta inepto:toda. ou-
vindo com intrsresse as sias observações
o dando inteiro apoio á sua autrito em
prol da moralidade o do prog.resso do es-
tabelecimento. Concluo, pois, arriman-
do-voe que, em vista de ostento fica dito,
a Eaculdado Direito do Coará merece
continufir com 'as regalias da equipara-
ção.* Perante estas iuformações, julga

Commissão que o relatorio deve ser
archivado. 13 de fevase iro de 'MS. .---.
Alfonso Celso, re I a nr.	 Paulo de
Frontin.	 Aloysio ie castro.»

«Ceminissíi cn de E'esino Superior. Pa-
recer n. 8. — A Ceueturssão do Ensino
Superior " examinou littentamenle o mi-
nucioso relatorio inspector da bseola
de Engenharia 'do Paraná, 1)e. João Or-
tez e verificou que . o fnniwionaulente da
mesma escola se deu com toda a regula-
ridade; ndtando adenite que ao 'work),
constanto em cópia, da pagiva 57, não
e,slabeleea para cada eatie ira uma aula
pratiatt dada nele professor cateeedratico
semanalmente, U01110 se dá .na Escola Po-
tylochnica do Rio de Janeiro: A ,Com-
missão é, portanto de parecer, que na
orgaulzação do horario para o armo le-
ctivo de 1925, o insoector reclame da
Directoria esse accrescime. tão nocessa-
rio para a edficiencia do ensino pratico,

Propondo ao Conselho • a .apprcrvagão
dessa providencia, a C;011111/iSSÃO é de pa-
recer.; que no Mais seja archlvado o Te-
latozio . do insocctor .da Escola de . Enge-

% nbaria do Paraná. Rio de Janeiro, 11,
de feveneiro de 1923. — Paulo -de Pron-

- tin, re/ator Castro.. —
Afjonsv Celso,

i eConernissão de Orçamentos. Parecer
n. 1—, A Coq-Imissão de Orçamentos ve-
rificou que, no orçamento apresentado
pela Faculdade de Direito de S. Paulo,
para o anno de_ 1925, Leram feitas as
modificações rwommendadas pelo Con-
selho Superidr do Ensine, ao approvar
o orçamento da munia Faculdade para
o , atino proximo passado; que . a" previsão
da renda escolar, nada optimista, é accei-
tavel; que a distribuição da deitação -of-
ficial está feita de accordo com a lei;
que a renda -escolar attende bens a todos
os serviços e vencimentos não pagos
pela dotação; que os calculas estão esta-
:otos. E' assim de parece: que o referida

•orçamento seja, sem modificação, appro-:
vedo. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1925. — João •Felippe. — Dr, Auffustd
Vianna. — Bruno Lobo.»

O Sr. De. Ramiz Gaivão declara qüe
o Sr.. Dr.. - Pinto ele Carvalho communi-
cou não poder comparecei' ás reuniões do
Conselho, como representante da Facul-
dade ele Medicina da Balda te designa
para substituit-o na Comraissão de Re gi-
mentos "o Sr. Dr. 'Roja Gabaglia. • •

O Dr. Amazonas, pela Commissão do
Ensino Secunderio, lê pareceres que são
unanimemente approvadoe. sobre os ro-
laterios dos- inspectores dos seguintes
estabelecimento de ensino.;

Do Gymnasio de gataseuazes, pedindo
110V.(ni esclarecimentos ao inspector, por
serem deficientes suas informações; do
Gyrnnasio 8. Joe:d. -de "Ubá; do Lyceu de
Humanidades de Campos, exigindo infor-
mações precisas • sobre. as inhabilitações
-em :exames de primeira época e sendo
poseivel, a remessa das respectiaas •pro-
voe escriptas; doGymnasio S. Luiz, de
Jaho tical ; do Collegio -Diocesano de
Santa lloea. ,do Niiberoy, com louvor ao
inspector do Gymnaeio elacabonse; "do"
tteennasio de "Viçosa; do Lyceu Norte
Illograndenee. a respeito do qual o S:e
'Dr, Ileyneldo Porchat, .pede a interven-
cão do presidente de Conselho para tra-
zer cessar a3 irregularidades notadae,
que provocou do Dr. Amazonas a decla-
ração de que o respdctivo inspector, de
nomeação recente, d uin bom funcciona-
rio; do GyrianasicaDiocesano S. José, do
Pouso Alegro: do Instituto Pestalozzi,
Campo Grande, Watt°, Grosso, com lou-
vor ao inspector; do Gyna g asio Ubaense,
pedindo mous esclarecimentos por se-
rem deficientes os que foram prestados;
do CP;frunas jo Sul Mineiro, • Itanbandil;
do GYmnas io S. Joaquim, de Lorena e
(115 Gynroasio OGran.bery,. de Juiz do
Fera.	 •

S. Ex. apresentou barbem um pare-
cer da Cominissew . cle Ensino Secundario
sob-Fe uma petição do Sr. José Decusati;
sendo a- resp ectiva adiscoss.ão .adiada
pedido , do Dr. Bruno Lobo.

O Dr. • João' Telippe letreiro, pela,
Commissão de Orçamente'. apresenta pa-
recer, que é unanIsnemente - approvado,
sobre o orçamento. da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo..

O • Dr. Raia Gabaglia lê os pa-
receres que são unanimemente appro-...

Avisos:
N. 651C — Ao director da Esco'a Polyte-

ch ice do RO de Ta eiro transmittle-se
cõp a do officio n. 18, de 27 de janexo ul-
time, de Miuisterio da Pateada.

— Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
providencias afim de serem distribuidos, ás
delegacias tiAcaes do "Thesouro Nado; ai nos
respectivos Estados os seguintes creditos:

N. 66‘e C — De 2:490$, em Pernameuco,
para otcorrer ao pagamento. em 1925, do
ord.n do que compete ao juiz de direito,
cai disponibilidade, bacharel Francisco da

ata Mita.
N. 634 C— De 2:400$, no Rio Grande do

Sal, para oc orrer ao ragamento em 1925,
elo ordenado aue COR1DCe ao juiz de direito

vades' mandando arobivar es nelatoriol
dos inspectores dos seguintes estabeleci.
mentos de ensino:

Gymnasio Brasil, de Ouro Fino; 'Ger.
mnasio Diocesano aSagrado Coração dd
Jesus, de. Uberaba; Academia de Com-
mercio de ,Juiz de "Fóra, destacando Cf
merito cio inspector; do Gymnaelo Mi-
neiro de Barbacena, com elogio ao ia.
spector.

O Dr. Mso. sio de Castro, pela Corri..
missão de Ensino Superior, apresenta
parecer que é unanimemente approvado,
mandando archiver n relatorio d inspe-
ctor da Escola de 'Pharmacia e Odontd-
logia do Recife.

Se E. apresenta parecer, tamhein
pala -Cor:omissão de Ensino Superior, so-
bre o relatorio do inspector da Facul-
dade de Medicina do Paraná, cuja deo-
eussão foi adiada a requerimento Cio
Dr. Paulo de Frontin. Ainda o Dr,
Aloysio de Castro lê Um parecer. eine
foi .approvado, da Commissão de Ensi-
nei' Superior. opinando pela andiencia
da Commissão de Legislação e Recursos,
sabre um requerimento do Dr. Feruan-
do Soares Brandão. direetor da Eseola
de Odontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro.. •

O Dr. Paro de Frontin salienta que
Soi -cassada a 'equiparação mencionada,
em clencefirclo com a forma estabelecida
mo art.. 22, do docrelo n. 1 1 •15:10, e o
Dr. Aloysio do Castro se , refere é ecção
judiroal per eeee motivo propo,ta.

O Dr. Afroneo Celso le, parecer sobro
o relatorio do instrutor da edieoldesie
de Direito s'ea Ceará, que é aasprodado,
sobre o relatorio do inspector da Fe-
cuidada de Di reito sie Minas Geraereoesea
discussão ficou adiada a requerimenfã-N...„_
do Dr. .Alme i da Amazunas,

O Dr. Paulo "de Fronha. peia Com-
missão de Ensino Superior. ló parecer,

- que é unanimemente approvado, .sobre
o rola torio do inspector da Eecola 'de
Engenharia do Parauá. notando apenas
nw, IIt liorario e(3115[14 11 1 e cru e6nic ndo
se estabeleça para cada cadeira urna
nu-1,a pretira dada pelo prof e sso r calhe •
dratica s~analli lente. conni faz . 7, a
:Escola Pol y technica desta can!tal, e re-
commendan g lo que esta providencia seja
adoptado para o anuo leeti -vr) eorrenf o.

Em seguida ó Sr. Tir. Ramie Golvão
declara .suspensos os trabalhos e de&erea
nova sessão para o dia 17, ás 13 horas. •

Directoria da Contabilidade

Primeira secçã.o •

ACTOS DO SR. EINISTRO

Dia 18
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Cm disporibridade, bacharel Justiniano Ray-
mundo Freire,

N. 666 C - De 600$, na Pwallyba, para
occorrer o pagante to, em 1925, da congrua
a raie tem direito o padre Antonio Aves de
Mello, vigario coitado da freguezia de Ma-.
ma. guape.

N. 633 C - De 2:400$, no Pará, para
Decorrer ao pagamen o, em 1925 do orde-
nadr que compete ao jeiz de direito em dis-
ponibilidade, bacharel Napoleão Silverio da
Silva.

N. 670 C - De 2:403$, em Sergipe, para
occorrer ao pagamento, em 1925, do orde-
vado que ompete ao juiz de direito em
disponibilidade, bacharel José Frei) e da
Co ta P nto.

N. 672-C - De 600$, para pagamento da
coi grila a que tem direito, em 1925, o ser-
venturio do culto catholico, monse •hor
Luiz Francisco de Salles Passaja, vigario
cofiado de Campina Grande.

N. 663-C - Ao delegado ficai do The-
souro Nachinal em Per , ambuco, cornmuni-
coa-se que fi ram to ada; providencias so-
br 2 a distrib ição áquella delegacia do cre-
dito de 2:40J$, para pagamento do orde-
nado que cemp: te ao juiz de direito em
crsponibilidade, bacharel Francisco da Costa
Meai.

N. 665-C - Ao delegado fiscal do The-
soer ) Naci nal no Rio Grande do Sul, com-
nirnicou-se que se tomaram providencias
sobre o credito de 2:400$, a ser distrib lido
riq ella delegacia, ra ra pagamento em 1925
do ordenado que compete ao juiz de direito,
orn dispoiibili.ade, bachaiel Justiniano
Raymundo.

N. 667-C - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional na Parahyba, communicou-se
que foram t tiladas providencias sobre a
dis: ibuieão do credito áq dia d.legacia
fhc I, prra occorrer ao pagamento, em 1925
da conertla a que tem direito o padre 'An-
tona Ayres de Mello.

N. 669-C---Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacionr 1 no Pará, communicou-se que se
tomaram providencias soere a distribuição
riquella delegacia fi cal, do credito de reis
2:400f, rara paramento, em 1925, do or-
denado que compete ao juiz de direi() em
dispon bilidade, b citarei Napoleão Silver:o
tia Silva.

N. 671-C.---Ao delegado flwal do The-.
souro Nacional em Sergipe cotnmunicou-se
que se tomaram providencias sobre a dis-
tribuição aq.mella delegacia, do credito de
2:400$, para pagamento do ordenado que,
em 195, compete ao juiz de direito em
dispo ibilidade, bacharel José Freire da
Costa P ato.

Segunda secomidi
Expediente de 18 de fevereiro de 1925

ACTOS DO SR. MINISTRO

AriSOS

N. 655-C - Ao director da Casa de De-
tenção communicou-so que os emnenhos
cstimativos devem ser feitos nominalmente,
para cada credor.

N. 656-C - Ao director da Casa de Cor-
recção commuricou-se que os preços en-
viados por officio n. 1.620, de 31 de de-
zembro de 1924, ainda são muito elevados,.
devendo o contractante fazer maior re-
dileção.

N. 657-C - Ao commandante da Policia
Militar do District° Federal, autorizou-se
o augmento da etapa das praças daquelia
Corporação, para 3$ diarios.

N. 659-C - Ao consultor geral da Repu-
blica restituiu-se o processo relativo á pres-
tação de contas, da quantia de 250$, que,
por adeantamento, foi entregue ao auxiliar _
o gabinete, bachatel Artliur More:ra Lima.

N. 669-C-Ao Ministerio da Fazenda so-
licit ir on-se providencias no seatido de ser
restituida, a Firees Garcia & Comp., a im-
porta cia de 1:301$, re resenta la por uma
apolice da Divida Publica, ao portador do
ator nominal de 1:000$ que depositaram

na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
para garantia da execução dos mentre.tos
para fornecimento de lubrificantes, estopas
e artigos congeneres, em 194.

Ao Tribunal de Contas selicitaram-se os
seguiat a pagamentos, no Thesouro Nac.o-
nal, nas hnportancia :

AViscis :
N. 674-C - De 416$, a Mattos, Pragana

& Comp., de fornecimento feito á 3 . Pre-
to-ia Civel do District° Federal, em de-
zem 'ro de 1924.

N. 675-C - De 145$600 á Société Ano..
nyme da Gaz de Rio ae Janeiro, de mu-
da ça de enfreia de ligação na Colo ia de
Alienalas, no Eng_inho de De .tro.
. N. 676-C-De 53:298$094, de forrecimen-

tos feitos ao Abrigo d.t Menores do Distri-
eto Fede a!, em dezem5ro de 1924.

N. 671-C- De 2:205$400, de fornecimen-
tos feitos ao Abrigo de Menors do Distri-
ct° Federal, em dezembro de 1924.

N. 678. C-De 13:500$, a J. Poley, da 2a
prestação do contracto firmado para a con-
strucção do Pavilhão de Assistencia Hetere-
familiar e terraplanagem, em 1924.

Dia 5 de fevereiro de 19:5
Requerimento despachado

Viuve Ribe'ro da Silva, propondo-se a
fornecer o preparado denominado eChl ro-
nesiaa.-Dinja-se ao Coroo de Bombe ros e
á Policia Militar do District° Federal, visto
nada haver que deferir.

Departamento Nacional de Sande
Publica

.	 gECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 11 de fevere ro de 1925

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gam ato das seguintes importancias

Avisos
N. 226-De 95$, a Souza Baptista & Com-

panhia, relativa a fornecimentos feitos, du-
ra te o Jaez ee deze abro uldmo, á Inspe-
ctoria de Prophvlaxia M4 itima.

N. 229-De 27$864, á 'nó Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co., Ltd., con-
stante de supprimento de encreia electrica
feita ao Serv ço de Fiscalieação da Leite.
em março do anno findo.

Dia 12
Solicitou-se an Tribunal de Contas o -ia-

tainento das seguintes importancias

Avisos
N. 230- De réis 5101$665, 2:587$400 e

5636$300, respectivamente, a Arthur Costa
& Comp., Tnornal Jansen & Comp e eohner
& Comp., prove reates de fornecimentos
feitos, no exercicio de 1922, ao Hospital
Geral de Assistencia.

N. 231-Da 176:223$800, pro cliente de
fornecimentos feitos, no ex:rcicio de 1923,
ao Hospital Geral de Assistencia.

DRECTORIA D33 SERVIPS SANIT.ARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

Expediente de 17 d e fevereiro de 1925
°lados
Remetteram-se
N. 339-Ao D:. reicretario geral, para os

devidos fins, as com t is, em duglicata, pro-
venients dos alugueis de casas occupadas -

pelas delegaeias de saude, decante o mez
de j neiro do correi-te aeno.

N. 342-Ao Dr. inspector de Engenharia
Sai- itaria o processo relativo ao pedido de
installação de unia fabrica de agua sanitaria
e lavoliaa, á rua Torres Homem n. 198.

Communicou-se
N. 341-Ao Dr. director geral que, nesta

data, foi apposto por esta directoria o
competente aCumpra-se» á p rtoria de 13
do correi-te, co icedendo um mez de licença
a Adite:- Ribeiro Lima, servente de 2' cla-se
xdiaa:Inspectoria dos Serseços de Prophyla-

Ns. 336e 337-Ao Dr. director de Conta-
bilidade do Thesouro Naci mal, que, por
des ,acho de 11 do corrente, o D. director
indeferiu as petições de Alieno Rocha e
viuva .Souto, so.icitando relevação de mul-
tas.

Ns. 336 A e 337 A-Ao Dr. secretario ge-
ral, que, por despacho de 11 do corrente,'
Dr. director ind _feriu as pedções de Albe to
Roáa e -viuve Souto, solicitando relevaçãe
de mu Atas.

N. 30-Ao director d Contabilidade . do
TheSOL11"0 Nacional, que a lnspectoria de
Prophylaxia da. T. berculose multou em 200;
por infraccita do art. 619 do reatil imento
sediado em vigor, Amynthas de Assis.

N. 333-Ao mesmo, que a 4e Delegacia de
Saude ma:toa em 1CO$ D. Atina Faro, pai.
infra ção do art. 1.084 do regalamente vi-
gente:

Solicitaram-se provideneas
N. 343-Ao Dr. inspector de Engenharia

Sanitaria, no sentido de ser em ttido pa-
recer quanto á construção de um galpão mi
rua Barão de Mesql.ita a. 220, onde deverá
ser installada uma machina rara :animar
cera.

	

Foram multados :	 •
Pe a Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-

culose, em 200$, Amyralias de Assis, encon-
trado á rua Pedro Ia. 1.

Pela 4'. Delegacia de Saude, em 100$ Dona
Anua Faro, caco •treda á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 597, casal.

Requerimentos despachados

Pela Directoria
N. 507-Alaor de Araujo Oliveira. - De-

fer.do.
Inspectoria de Hygiene Induetrial e Proa

fissioral
Ns. 292-40 -José E. de Freitas Pedroso

(Fundição Fluminense)e- De'erido, ; as au-
toridades da Inspectoria de Flyg ene Indus-
tr ial e Prorissional já tomaram as necessa-

• rias providencias.

N. 490-35-Henrique Neabert & C.cmp.-
Deferido; gualdo á prorogação do prazo pe-
dida e a dispensa de installaça'e de mais um
gabinete sanitario:

N. 510 51 -Arthur Geissler.-Deferido.
N. 5)2-54-Antonio Gargaglione.

N. 591-53 -- R. Rocha & Peepcire..-Defe-
rido, devia do, entretanto, s r asstuniclo
compromisso de desoccupação do wedio
demaro do prazo de quatro mezes.

Primeira Delegacia de Saude
N. 498-45 -José de Serpa.-Indelerido.
N. 496-41-Manoel Fernandes.-Sim, por

63 dias, devendo, porem, iniciar desde já o
cumprimento da intimação.

N. 497-44-Forturatto Erasmo Contardo !!

	

,Sim, por 30 dias.	 •
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Segunda Delegacia de Sarda.:
N. 349 - Moli ari Michela. - Deferido,

desde q.ie seja cumprida a intimação.
Terceira Dolegacia de Sande :
N. 373-Abilio Pereira Varejão. -- Defe-

rido, devendo, e tretanto, ser iniciado des-
de já o cumprimento da int,maçãoh

IINSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXiA

Exp dietde de 17 de farniro de 1925

Remett:ram-se:
N. 185-Ao Sr:Dr. secretario gorai, com-

anunicando ce:e os Srs. Moreira' &
'Ribeiro vão pagar no Thesouro Nacio ai
a quanti; de 14, para o:correr ás despeza:
a se'em *e tas com a desinfe ção de 149
kilos de sa 'cos de a ..iaxem.	 . •	 •

N. 136-Ao mesmo eommunicando que o
Sr. Ma roei Carva lio da Cruz, va: p•igar o
Th:sour. Naciona l a quantia de 5$, para
occorrer ás desp:zas a serem feita; com
a desidecção de 83 kilos de sa:cos de
aniagem.

N. 187-Ao mcs no', a relaçlo nominal,
em oteili:a a, dos empregados des O'spe-
ctoria r:si entes nas saburoios da Est ala

Ferro Central do Brasil, coai diroito ao
passe d: ass g atara massal e annd II com
abatiment • de 75 °/„ rehtiva aos tnezes de
mar o a dezemoro de 1925.

N. 188-Ao t esmo, communicando que a
S. A. Faa ica Colombo, vae nagar no The-
souro a loaa', a unta de 14, para oc-
corr r ás de peta ; s...rcirt feitas com a es-
inCtçi) de 2)0 kilos d: sacco de aaiag m.

N'.'189-Ao Sr,' altturca:ife ge ai, (-8 pe-
didoS s. 69 a 72, d tacei5 do com circular.
datada de 21 da junho de 1925.

DUECTORIA DE SA.NEAMENTO RURAL •

Serviço no District° Federal

4equerintekdos.de.spacKiáas

Dia 17 de feVeroiro de 1925
Posto da Puha:	 •

N. 6) ~anjo Rosa Brito Sobrinho.-
Certifique-se.

Indeferido, visto não ter sidn depositala a
importancia da multa, co &lune estabelece
o a:ti o do regulamento sa !ideio em vigor.

N. 110-Jeé. Ferreira da Silva -Guedes.-
Posto de Vila Proletaria:

Po , to de Jacarépaoá:

	

N. 137 -Christiaio de Menezes.	 Coa-
cedo 30 dias.

Poito de Campo Grande: 	 -	 - •
N. 281-Domingos M arcian --- Certi-

fique-se.

Silva,-Ar-••	 •

Dá' rem u numéto do ;radio em que pre-
N. 433 Ferreira Marques &

ton :em insta:lar o estabelecimento.
N. 437 - Pereira & Guimarães.- Podent

funccionar.
N. .442 - Pereira	 Guimarães. - Re-

gistr,-se;
N. 529-Julio Braga Netto,:por João Mar-

tins e Silva - Pagando a taxa do a .alyse;
coMo equer. •

N.1524 - Gaspar, Rhseirp Comp . -Si m,
pagando a taxada analyse.	 '

N. 500 -José Lazaro.-:-.Pódefunccionar
com qu tanda.

N.45 - Affonso & Castro.-Cumpr ni`
a intimação expedida sob o ri. 1.435, sem o
que nã J poderão tunccionar.

N. 4 1 - Elias Massi.-Póde futrximiar.
N. 525 - Thomaz Gomes dos Santo -.-

Deferido.
N. 593- José Vi .ira Mendes.-D&erido...
N. 433 - José Nunes.- Póde futaccionar

até o fim do carnaval.
N. 318 Antonio F rreira Cunha.-Cunt-

pra a intima;ão it. 1.433. - -
N. 498 paquinv Thomaz Filho.- Per-

miti° o funccio amento, cumprindo a inti-
mação dentro do prazo de 40 dias.

N. 181 - Fraucico Franco &
de'erido, á • vista da informa fto.

N. 431- Custodio Mei des & Comp.- Só
pagando a taxa de 20; para cada pro-
dueto.
. N. 54) - Ferraz, Irmão & Comi'.- Defe-

rido, pagando a taxa de trialyse.
N. 553 - A dias de Souza Pinto. -. Sim,

pag, Ledo a taxa de a ayse.	 .
N. 551	 Eduardo Augusto Cordeiro.,

Certifique-se, de accô.do, com o periodo
finai da informação.	 .

N. 535 - Fabrica de Cerveja Paraense,
p- r seu 'director-pe.:st De'erido, pá- -
ga do a respect va taxa dd ana!ese.

N. 554 - Elias Muss'. - Certifique -se.
N..5,1	 Odilio Araujd, por' Siqueira,

Ribeiro &	 Pagaado a taxa de ana-
ly-se, de crido.

N. 572- De Franco :& -Molinario.- Cer-
tifiq-e-se.	 •	 .	 ,•.

N. 5:3 - Struve & Comp. - Deferido,
paganda as taxas respectivas.

N..507.- Guilherme José .Gonçalves.
Cump 'a a intimação expedida soo o nu-
mero 1.939, s an o que não poderá- un-
Ccion r„

N. 523 -Rijas de Almeida. -- Pôde fim-
cciohar.	 .

N. 5.8 - Manoel Pinto,- Pótte'lunccio?
liar com qui anda. 	 •

N. 404 - cão Luiz Ribeiro.- Fa:ilito
insinue fio, abrindo o predio.

N. 463 - Abuso 4St	 fuu.
acionar com armaZem de liquides e comes-,
tiveis.	 • f

N. 556 - Constantinto M, -Franco.- Per-
miti° o funccionamento, até ulterior delibe-
ração desta insptec,.oria. 	 •

N. 483,-- Manoel Appolitiario dos. San-
"tos:- Facilite ti inspecção.:

N. 537 - Affonto	 .Castro. -Satisfeito,
Podem funccionar. • , .

•••n••••n•

Policia do MIM° Federal
• -	 •	 -	 -

Por actos de hoje:
Frani exonerado os conunissarios de 2°

Classe: Edward Ame o Ribeiro, do 124 dis-•
bicto pot . ia!, a pealido; bacharel Matelas
Per.ar.a Fortes do 10' distlicto, pott aaaa-
dono de emprego.. •	 - •

Fo ara lunHados 'cominissarlos .d.e
classe do 10' dis:ri lo, Delmiro 'cle 211oara
Ranho e Carlos Machado, do 124 diSt, reto.

.." Mitiisterio. da .Guerra.
Por £1C8P2C110 de 12 do corrente, foi

:transferido -o 2° teneuto contadOr jailt.
• Eparei tioudas	 Aquino (=ranja, do.
grupo de artilharia de costa (Fortaleza
de Santa' Urt.à.), para o .2° grupo de uni-
lhana de coita (Fortaleza de S., .W10.;

Por outro cio. 1G. do ccu'reute. _foram
Mandados .servir á disposição dó ..coiri.7.
mandante. 'cia diviSão, de opi:TaÇãeS - 1103
Estados do Paraná e Santa Catharina,.0.5
nfficlae de administração: 1°.. tenente
Francisco, Gonealves, da Silva Jualor
segundos • tenentes.. oh corola; issão„lost5
Avelino de Barros, Peruando Pereira Men-
deS, toá() Darobisky, Vornir Duni Braga,
Oscar, Cyriaco 111afra, do . Magalhães, Au-
floinaro . Cabral Costa í Elpidio BrittO
'Freire.

licatieciatenios..despachados

Cunha. ex -3" sargento, pedindn
reconsideração de despacho sobre rent-.
Clusã.e no serviço activo do ,Exereito.' --
Indeferido, pois o que o requerente pado

contrario to. que dispõe,,a
Carlos Augusto .Cardosd, eapiião, pe-

dindo tran,sfeconcia de'arina.
oido, , vNto o pelicionario nfiO. 1..ár satis-
feito ,elt, tanino .o que exigia o aviso,

8. rio 5 de janeiro do 1918." .
ÉlysiO Dias de Oliveira santos, sor-

rindo asylado. pedindo. transferir a sua
)(Sitiei-iria do Porto Alegre para Floria-

	

Cencedo a licença	 mu-
daiiV:a de . rySitleiticia	 bew 	 assim, as,
pasSaieens pat'a' descuido. deutro	 eot-;
rente ei:ereleio ..	 -	 '

Enlygdie Pereira de LCIOQS. tenente-eok,ouel. pedincl“ collueac anu movei para
a venda do . calilo .de :Calma em. uma 'cie-
1.14.',O 4F.'nèia Itt Ministnrio da :Guerra, eln
Dendnro. 7:7 Não

Ernyr-,-4-n Serón da Motla,"tenente-co--
ronel, fazendo. uma consulta . O•aviSO
,e„. stri, do. 4 de agostii de 1910, -resolve
pi.. , ,reitaii,pid O O assuloplo.
,-•.,1 n :to de' Deus de. -Abreu Pereira:

.10 sRii.niif t t, pedindo reitieht,ulo 110. EXCT-
Cita — ' I ndeferido. por itilo satisfazer-
ar; condir, •ões regula inenta	 •
-	 ):515" Cã/Alinha	 -ten.nnte,' ti-

. (lindo	 rienla nu Escola de ContiolOre.
indeferido; por-não tatisfkzer as coa-

s nega tamentai •es.	 •
Joe', rio Campos Goiiliiienl.inrt, soldado,

pedindo certidão: - CerLifique-se o que
.consLar na fórina da lei, 	 . .Fraoé.;$41•0 tia Silva, I° sargento re-
formado, pedindo annullação do reforma.
-- Indeferido, pois nenhum direito lhe-assiste ao que pede.
. 'Sfareellino JosA ÁTÍO4 Santos, 2" sar--
puto; pedindopass-akem para dom:orate
da Capital Federal á Ballia.,..--; • Goneede. **

kedro Ainerico ilos. SautoS Pereira, 1"
tettent, e, pedindo contagem de,lempo. peto
floi.pro do perilodo do 17 de aludI a 27 de
41id Libre 'de :1891.	 Def

. Pedro Monteiro de -Albuquerque,•.pe-
(lindo abono. - Não pôde ser attendido..

Raul ',uma, 1° tenente, pedindo in-
'tornar no Hospital Central do Exercito
um .seu parente. - Não piate sor aittli-

•
JoitO GoncalvoR Ao.. Oliveira, polindo

que ge.la roneediciu a teu faio atuinuo
do -Collegio .Militar de . Rio. de . JAlteir0.
pe111i5S50 para prestar examea.das• ord.
lerias que the faltava para Cop.-Vetar o•
:e' anuo..

D:a 17
Posto do Campa Grande.

N. 101-Ignacio Pereira da-

	

chive-se.	 •
Posto 411 Penha:

N. 268-Paalino Augusto
ferido.

N. 369-4'au1ino Augdsto Videira,-Cee-
tifique-ke.

N. 291 - Francisco Rodrigues. - Certi-
fique-se.

— •
INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE • DERMOS

• •	 • ALIMENTICIOS •
Requerimeetin despaaktalas

N. 337 José de France.--.- FaCilite
inspecção, abrindo o predio.
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Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Negocios Commerciaes
• e Consulares

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em
Vienna

Vt RECONSTRUCÇÃo ECONOMICA E FINANCEIRA DA AUSTRIA E O
DESWVOLVEMWITO Do COMMERCIO ausano-anasiaárto

'Preambulo — Intervenaa.o da Liga das Nações—Emprestimos
— Reformas e previsões orçamentarias -o Situação ceo-
u/Toca ___. Agricultura, Industria o cominarei° — Con-
clusões

I) Pream.buto:

Os problemas economieos e financeiras da Republica
austriaca estão entregues a eminentes financistas, não ca-
bendo, portanto, nas paginas desta informação , a preterição do
emittir uma opinião pessoal, «me seria, aliás, desautorizala.

Este relatorio limitar-se-ha, portanto, ao registro de
certos dados; á analyse do plano de reorganização estabele-
cido pela Liga rias (Nações, sem adoptar o pessimismo exaggera-
do de alguns, nem o optimismo de outros, e ao exame succinto
da situação econornica e financeira da Austria, sem abordar
os complexos problemas que ella encerra, já que este trabalho
tem por escopo principal procurar demonstrar a conveniencia
do desenvolvimento das relações cornmerciaes entre o Brasil
e este paia com grande interesse para ambos, principalmente
por ser o primeiro um grande productor de matarias primas,
e o segundo um paiz essencialmente manufactureiro.

O antigo Imperio Austro-Hungaro, formado por uma reu-
nião de raças heterogeneas, ligava entro si, por frageis laços
administrativos, diversos paizes de costumes, sentimentos e
aspirações completamente clistinctas, O tratado de St. Ger-
main veiu pôr cobro a essa reunião desconnexa de povos.
dando togar á formação da Republica Federal Austriaca. Logo
após a entrada em vigor do referido tratado a crise eco-
nomica e financeira que já imperava nos ultimos annos 'da
guerra, entrava em financeira, phase aguda, devido á desorganização
do commeroio interno e externo, ao desmembramento de ter-.
ritorios que antes se completavam sob o ponto de vista eco-
nomia°, á transformação das.fontes de renda do Estado, etc.,
etc., sendo ainda aggravacla pelas lutas polificas no interior
do paiz. Foi um penado de profundo pessimismo. Discutiu-se,
então, como ainda hoje se discute, a impossibilidade de que a
nova Republica da Europa Central, tendo perdido grande
parte de suas riquezas agricolas e industriaes, que passaram
aos Estados suceessores, encontre recursos proprios para
manter a sua existencia.

Privada da pecuaria da Yugo-Slavia e do celleiro da
Hungria, que a alimentavam, assim como das fabricas e das
minas da Bohemia, seus principaes recursos industriaes, a
Austria ficou reduzida aa, mendigar cada Pedra do carvão e
cada boocado de pão» aproveitando a phrasa	 Chancellara
ateimar, Chefe da Delègação austriaca na Conferencia da Paz.•

Vienna, que M.a poucos annos antes a mais brilhante
Capital da Europa Central, apresentava um aspecto de deso-
lação e miseria, em completa contradicção com o seu passado
de fausto e de luxo. A população vie.nnensa, com excepção
dos schiebers ou dos estrangeiros attrahidos pelos lucros do
uma facil especulação sobre cambios o titulos, ou pela bara-
teza da vida que lhes proporcionava a depreciação da moeria
austriaea; a população viennense, diziamos, soffria fome e
frio, apresentando symptomas que permittiam suppor que a
nova Republica seguiria o mesmo destino da grande Russia.

De outro lado nasceu immediatamente urna luta com-
Marcial, qua encobria o resentimento de raças por tantos 'c-
erdos subjugadas, dos novos paizes formados 'elo desmembra-
mento do Imperio Áustro-Hungara, contra Vienna, Capital da
Monarchia dos Habsburgos. Alguns adoptaram então uma
Politica de completo isolamento, levantando uma, barreira
fiscal que impossibilitava qualquer transacção commercial,
augmentando ainda niais a difficuldades do Governo'
'austriaco.

Todas asna ciraumstancias, alijadas a varias •outras, nãci
¡Menos importantes, como a desvalorização ria moeda nacional,
to abandono 11os. campos agricolas, devido ap alto_salario pago

pelas industrias durante os annoá da guerra, a crise destas,
Pe l a Penuda do oombustivel; tudo, tudo 'parecia concorrer.
para aggravar a grande crise desencadeada. Intrinsecos pr.os
blemas economicos, financeiros e sociaes apresentavam-se eni
conjunto. para urgente solução- e que solução rodia dar o Go-
verno sinão a de lançar mão do recurso palliativo de emissões
continuas de papel-moeda para cobrir os deficits orçamenta-
rias, depois de já ter ultrapassado o limite do tributo que
podia supportar o estado de miseria da população? O preço
aempra crescente ,dos generos de primeira necessidade, com-
prados no dtrangeiro com urna moeda cada dia mais aviltada,
obrigava ao álarnento dos salarios dos operarios e dos fun-
acionados publieos, elevando tombem todas as demais des-
pesas do Estado. Para fazer face a taes compromissos eram
lançadas novas einissões, que occasionavam nova quéda do
cambio para obrigar a novo augmento de salario,—um ver-
dadeiro circulo vicioso.

Ainda que á circulação .fiduciara e a questão do cambio
sejam tratadas nas paginas seguintes desta informação, alguns
dados são aqui necessarios para demonstrar a catastrophe do;
papel-moeda.

Em 30 dó Junho de 191

•

 4, segundo o balanço do Banco da
Austria-Hungria. a circulação fiduciaria era de 2.325 milhões,
com urna garantia metallica de 1.609 milhões e o cambio em
Zurich-, centro da Bolsa da Europa Central, estava ao par:
Coroas 100—lacs. 104.56.; no armo seguinte, devido ás ernis-
sões do guerra, a circulação elevou-se a sete milhares, com um,
lastro reduzido a 810 milhões e a cotação do cambio era de
74 francos suissos por 100 coroas austriacas; em 1916, a cir-
culação augmentou para 10 milhares e a reserva baixou para
364, marcando o cambio 51.25; doze mezes depois estas cifras
se transformaram çm 18 milhares, 380 milhões e 46 francps;
em Dezembro de 1918, uni anno antes da dissolução da uni-
dade nionetaria dos paizes que formavam a Monarchia Austro-
}fungara, a circulação do papel-moeda já attingiu a 35 mi-
lhares, com unia garantia menor, 342. e o cambio marcava
29.09. O balanço do Banco da Austria-Hungria, do 31 de De-
zembro de 1920, depois de separadas as contas dos diversos
paizes successores, demonstrava urna circulação total de 80
milhares, dos quaes 30 milhares e 500 milhões foram emit-
tidos por conta da Austria, conservando uma garantia de oito
milhões em ouro, quando a cotação do cambio oscillava ao
redor de 1 centimo alo franco suisso. Entre os annos de 1919
e 1921, a Austria recebeu varios emprestirnos, no valor appro-
ximado de 30 milhões de libras, concedidos pela Dinamarca,
Estados Unidos, França, Inglaterra, Noruega, Hollanda, Suecia
e Suissa. Mas o circulo vicioso em torno do qual giravam
as finanças do Governo fez Com que a circulação fidticiaria
attingisse, em Dezembro de .1922, a 4.090 milhares,' com uma
garantia apparente de cinco milhões. A corôa austriaca já era
então cotada em 0,0075 do franco suisso.

• Os dados acima demonstram claramente a situação em
que se achava o Governo Austriaco. A crise que elle atraves-
sava era tão grande que o seu representante dipInmatico em
Londres, em nota dirigida ao Primeiro Ministra Britannico (7
de Agosto de 1922), solicitando um emprestimo de 15 milhões

-de esterlinas, ,dizia:

"Si, contra toute &lente, ce dernier espoir élan
-également chimérique, le Gouvernement autrichien ., sa-
chant qu'il a épuise tous les moyens en son pouvoir
moyens qui, constituent l'effort le plus considérable de
son peuple — polir sauver la SituatiOn, aurait á réunir
1e Parlement autrichien en séance extraordinaire et á
deelarer, d'aecord avec, mi, qui ni le présent Gouverne-
inent; ni aucun autre, n'est en mesure de continuar à
administrar l'Etat. II se verrait en outro obligé, devant
le pauple autrichien et, l'opinion publique, do rendre les
Puissances de l'Entente regponsables de l'écroulement

' de l'un des plus anciens a .entres de civilisation du coeur.
de l'Europe,' et rernettreu-entre les mains de ces Puis-'
sances les destinées futures chí l'Autriche."

Corno consequencia dessa Nota, o problema da reconstru-
cção financeira da Austria foi novamente submettido á Liga
41as Nações, cujo auxilio, tendo sido decidido, -veiu
uma nova phasa na vida economica e financeira deste paiz

II) Intervenção da Liga. das Nações:

Coube ao Brasil, representado pelo eminente Embaixadon
Dornicio da Gama, presidir ás sessões do 31 do Agosto e de-
la de Setembro de 1922, as primeiras ern que foram discutidos
os problemas concernentes á Austria.

As paginas desta informação não comportam os detalhes
da discussão do problema austriaco. Basta dizermos que os
paizes representadaa no Conselho da Liga das Nações feirará
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todos-accordes em reconhecer a necessidade de ser prestado Mn
auxilio financeiro ao Governo da Anatria; sob a forma de um-
emprestimo garantido. por varios paizes, de modo que lhe fosse'
possivel estabelecer o equilibrio orçamentado, por meio de

, reformas radicaes do organismo do Estado, sem que para isso,
tenha elle necessidade de aggravar o periodo de inflação com'
outras emissões de papel-moeda. '	 •	 •

No dia 4 de Outubro do citado" anno foram encerradas as
discussões, cujo resultado foi .a, assignatura de tres protocollos,
'que, com os rinnexos, entre os quaes figura o relatorio da
Commissão Financeira, formam o conjunto do projecto do
Conselho da Liga das Nações. Esses tres documentos foram
approvados e assignados pelos representantes da França, In-

laterra, Italia, Tcheco-Slovaquia e pelo Chaneeller austriaco,
onselhor Seipel. O primeiro encerra uma declaração so-

lemne, em virtude da qual os signatarios se obrigam a respei-
tar a independencia politica, a integridade terdtorial e a; so-
berania da Austria; o segundo trata da concessão de um em-
prestimo. de 650 milhões. de coroas ouro, estipulando as con-
dições de garantia, as obrigações, os poderes e o mandato da
Commissão que será formada dos representantes dos paizes si-
gnatarios; o ultimo protocollo trata das obrigações do Go-
verno austriaco, dos poderes e funcções do Commissario Geral,
que "deve collahorar com b Governo na execução do program-
ma, de reformas"e fiscalizar a applicação do emprestimo,

III) Einprestimo:'

A franqueza usada pelo Chancelfer Seipel, dtirante o exame
dos problemas da Austrza e a comprehensão do- Conselho da.
Liga das Nações, do perigo em que podia incorrer a paz na
ropa, si não fosse prestado um auxilio pecuniario ao Governo
austríaco, foram os principaes factores do exito alcançado e
da atmosphera de confiança que immediatamente nasceu nos
mercados financeiros.

—-

A deeisãb • tomada pela Comrnissãci do Reparações (20 de
Fevereiro • de 1923) de liberar as rendas do Governo aus-
triaco, hypothecadas como garantia do pagamento das repara-
ções de guerra, de accôrdo com o art. 197; * do tratado do

•St. Germain, foi seguida tambem pelos paizes Credores da
• Austria,os qtzaes resolveram prorogar por 200 annos, a partir
de 1 dej,aneiro de 1920, o prazo para . a liquidação das sommas
'devidas. Silrhente os emprestimos outorgados pela Inglaterra
(L. 2.500.000), pela França (Fcs. 55.000.000 e L 250.000)

ipela Italia (L. t. 70.000.000) e "pela Tcheco-Slovaquia
(Cr-s. te. 500.000.000) deviarn'ser reembolsadas pelo pri-

, melro producto de emprestimo de 650 'milhões. E é por esto
motivo que,' para pôr em pratica o projecto traçado pela Liga
,das Naçoes, completado pela lei de reconstrucção austriaca,

•
promulgada em 27 de Novembro de 1922, o Protocollo n. 11
estabeleceu aquella quantia, da qual . 130-milhões • serão desti-
nados á liquidação dos compromissos acima • citados e 520 para
cobrir os deficits orçamentados, no período chamado inter-
mediado, isto é, do principio da execução do programma de
reformas até o estabelecimento do equilibrio financeiro, pe-

• riodo que examinaremos em paginas ssubsequentes.
Para fazer face aos gastos do Estado, até que pudesse

- ser negociado nos ciPvergis mercados o emprestimo de 650 mi-
lhões, o Governo austriaco fez tres operações de credito:'
dous emprestimos internos, pelo valor de 50 milhões de co-
roas ouro, e um externo de 3.500.000 libras, collocado em
seis praças differentes:,

• roncrres . Lm to) a•rri: o" e:IC.) • • ',"•:•:•:.~....•; •••••,2z•ï•••1•::•2.•.:•

Paris •	 1.1 19.411'3e0... • • .•	 • :•:•1•-d;211'

Ainsterdarn te).	 9:w..r.c...-.Nag: •t•=•:,•'•'.,b....U22.1 • •al•-10"..•10.141

BrtaellaS	 N,	 ••.:,.....,•-_•:.1.2:2;•:•;.c.7. • :•:.11.2..;•:•£•::•;•••1•20

StOek1101Md. ;10 ' Da NI MUI	 iljr.,•-•,• • (•:-.•;• n ;•:•.14,•,,X•1•:*1•1•11

Sui ssa	 :3j to 0•41:0;,•,:t..-12fr• •	 •
• .	 •

	

••••••/'	 • `Nrix':•

3.500.000

"éuja garantia foi distribuida .peloá saguintes' Governos: •
Inglaterra .2	 ne

França &Ri p/ CAI ' ;E:•:..C..•:4C•X•4•7.4..• •	 • :*:•:•:•2it,..%•.:•:.•n•:•:*:•1(

0,1 t•:. :dr • -• -n-V. ". ,12j.:• • ;Iel.j

Tcheco-Slovaquia .„ 	 1.1 ma= a:•.•11,•:•;•:. • '• '.1:),.1•:.•-n • tk:•.:•,..•

-Belgica,	 ••• ••‘	 • • • • X . • 1-13-2.2, •-• ..-••• • ....!•••=t2'_	 • —	 .

Os dous ernprestimos internos .foram, emittidos n tem De-
; zeinbro de : 1922 e-Janeiro de 1923; è é' externo em Fevereiro
deste ultimo anno. Os Mus primeiros, concedidOs pelo prazo
de seis mezes, foram reembolsados no mez de Junho t.le 1923,
.o. ultimo„ pelo prazo de um anuo, foi liquidado eni Julho,

O exito com que foi realizado o emprestirrio externo pelo•
qual a Austria pela primeira vez appellou para o capital pri-
vado estrangeiro, deu lugar Os seguintes considerações que
extrahimos de um dos relatorios do Commissario Geral da
Liga _das Naeões:

"En émettant son emprunt sur tant de plaees êtrangè-
reS — procédure qui n'était pas nécessitée par l'importance
du montant total —, le Gouvernement autrichien a préparé
dune manière três efficace - le terrain pour le Placement
d'emprunts ultérieurs. Les titres de la nouvelle Autriche sont
maintenant introduits dans les différents pays et de relations
avantageuses ont été nouées. Ou peut dire qu'un emprunt
d'une tette construction est unique dans l'histoire financière
et que le caractère internacional et dolidaire de l'oeuvre de
Genève se reconnait pleinement dans Ia base largo de cette
operation bancaire."	 ,

As considerações do Comrnissario da Liga das Nações
foram plenamente comprovadas pelo resultado das emissões
do emprestime a longo prazo. Basta dizermos que a subscri-
pção aberta em Londres foi coberta tres vezes no espaço de
duas horas e as em Nova-York, Stockholmo, Ainsterdarn,
etc., alcançaram cifras muito superiores á somma total a ser
subscripta.

Conforme o Protocollo de Genebra o "Emprestimo garan-
tido 1923-1924 do Governo Austriaco", cujo montante auto-
rizado é o montante nominal necessario para produzir uma
suma effectiva qe 650 milhões de corôas ouro, tem como
penhor principal o producto bruto das rendas das alfandegas
austriax.,--a, e a do monopolio do fumo, além da garantia dos
paizes signatarios do referido Protocollo,

ll	
Esta garantia, em 31 de Maio de 1923, estava distri-

buida nas seguintes proporções:.

..
França	 mr• • •:...:•1•:vc•:•latl•to:•:• n•:•1•••-•txxarr2,~"":"•Xnell 21,8 %
Inglaterra	 •	 •	 ee	 -•;•za;•7•:•L•PI•r• ao • r• tal, • 21,8 %
TcliceoSlovaquia	 ta a yegtixo~. loor• • ,* NN(5..es:83 1,8 %
Italia	 bna.S.11:41	 ....../0.1•4e•:.•..!•~•t•y.1	 ouckt.:•1£2j•r•:•,,,
Belgica .	 •••nn• • • LK• 12t2;•1•1:•:*3

.18,6
2,0 %

Suada	 •	 tel...:...E.e.tir..parDà..• ZeZe.Prle.kial • ia sei • •t•zefe,•:.(22;•••:. 2,0 %
Dinamarca 0,	 mer .r.elfré7. ?.:!]•=•Mele•PrI4) * • 1• •• • • DR,. um	 • 4,0%

Hollanda Ao me PI!	 4,0 %

•
00,0%.

,-	 -	 -
• Deste modo foi ó Governo Austriaco autorizado a con-

tractar einprestimos, de accôrdo com as garantias obtidas, isto
é, 90 % sobre 650 milhões, ou sejam 585 milhões de corôas
ouro. As garantias deste emprestimo assim reduzido foram
transformadas para as porcentagens seguintes _

£ 1.800.000
£ 800.000
£ 500.000
£ 100.000
£- 100.000
£ 200.000

24,5 (Y0'.
24,5 %;
24,5 To'
24,5 To"

2,0 %

_muitos mezes antes do periodo niarcado:

OS quatrõ primeiros paizeS, Franca, Inglaterra, Tchecó-
Slovaquia e Italia, interessados no reembolso do emp,restimo
de 130 milhões, accordaram a principio "uma garantia de
80 % da annuidade relativa ao emprestimb da 520 milhõeS,
garantia que depois foi elevada a 84 % para o tOtal de 65Q.,

100,0 .,%,"	 • Q _einprestimo de que tratamos foi emittidps_ ,em LIÇA iner.-,
• -	 •

França „ ,„ „,	 • acre.¥.912.1-4~~:§"..~->-=grffl• "le 24,5 %
Inglaterra	 S	 a a PR WW-•2.noc•an• rEr.,,,,nefise.]:=•Zolem • 24,5 %
Tcheco-Slovaquia	 ••••:•.e,22•::••• •=•:•=•_:R7o1.•1•:•)* f 24,5 %.
Italia	 „	 taa orx•à•-•i~m•: •bata,21•3C*3•,•m•zstmalia • •LeiniX•s 20,5 %
Belgica at i	 a	 •rxt..2.:nug.r.e.i.:.:.~.12.1a11nt3:12. *1~431 2,0 %.
Snee ia .01 •••	 nek,•ni• •tup:Z~2.2 2,0 To;
Dinamarca al	 ou on...~:7•25zu•u• • DCf..1.Z..MX.1:32•MICCX • •T•:A1 1,0%
licitando 1g2 tE pu e, Ir irl-Imr••IL•r•V•r•-•-•'•—•..•:,M•0•44431,•CCIr ,J,0 `g?:

J. 00,0 %: 

1	 A	 oiL	 ,,"	 •	 A	 R
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eados• differei0s, entre os mezea de Junho e Agosto de 191,
nas condições seguintes:

Som= correspondente ás citadas mensalidades, os governos ga-
rantidores serão chamados a'provar ou a completar a quautja
7n:cessaria, lia proporção que examinámos; ás soturnas Para.
esse fim adeantadas. pelos governos garantidores correspoude-
tão es juros annua.es relativos a cada obrigação. augmentarlos
-du 1J2 %,, , atá o reembolso pelo governo austriaeo.

•	 •
•	 • III	 Reformas, e pre-visões. • orçamentarias

Valor'Mercados	 nominal (1) TaxaI Typo
Producia

effec ti xr o
(crs. ouro)

Londres. 	 14.000.000 '' 6	 • 80% 243.112.000
Praga.	 	 6 #.003.003
Noy4-York 	 	 25.03).000 ' 7 9G 54. 105.633.000
Vienna .	 13.000.000	 7 9/ % 53.302.030
Paris. ' 	 17O.003.009 6,5 V. 84 41.203.00)
Rom	 .....	 ....	 . 200.000.000 6,5 % • 93 % 39..29.0 0
Zurich 	 25.003.003	 G ct. 89 V. 16.s3 .000
Sto 13.110.0)0	 6 % 28 % 12.560.	 O
Bruitella, 	
Amsteldam 	

25.0O000. 6 %
3,000,000	 6%

O	 S'e
80%

5.135.00)
4.410.900

_

021 0537..00

Corno dissemos no principio desta informação- a parte d(i
omprestimo internacional correspondente á sumula effeetiva
de 520- milhões de coras, ouro, seria destinada a cobrir o
excesso das despelas durante o perioda de reconstrução.

Tomando porbase o .orçanieuto de outubro tio 1922, a Com —
missão Provisoria. da Liga das Nações estabeleceu um calculo
determinando -o deficit maximo , em cada um dos seguintes pe-
riadoe era que foi dividido o' plano de reeonstrucção:-	 .

-
:;'922	 E . 1923	 • 1.924

3 niezes I6,mezes 6 mezes I 6 gleZ. CS	 nine+ • 1925 •,	 ,

(1) Em moeda .na:jonal de Cada àjz,.cbin excedo IleVicang;
cuja importa eia or esaonde dollars. . • 	 .

(2) Não lio ..ve emissão pub:ica, mas sim titules entregues nó
Governo onio reembolso de .e • rprestinos. = •

•
Convertendo-se em moeda aristriaca os -valores expressos

em moeda .estrangeira segundo as cotações do cambio em cada
paiz . nas datas .das. differentes emissões, encontramos uma
soMma do 732 - milhões e 500 mil corems, ouro, ou sejam
$ 146.500.00,.representand.o o valor nominal, do emprestinio
effectivo de 587.021.900- acima registrado. Deduzindo-
ainda os gastos calculados em 2.021.000 corõas temos uili
salvo de 585 milhões, ou. 117.400.900 dollars.

Cumpre-nas aqui abrir' um parenthesis que- encerra tam-
bem -um agradecimento: G senhor Francisco • Uivas Vieufia,
ministro do Chile, que ifeSta ` CaPil:arearitintintí demon.strando
a amizade que _tem pelo Brasil, -já' comprovada em -seu paii.
durante a Conferencia de , Santiago e na Rio de. Janeiro quando,
tia pouco, foi hospede da Governo ,brasileiro; .senher. Itivas
Vieufia. diziamos, sabendo nue , preparavamoa uma informaL
ção sobre a reconstrucção financeira da Áustria; fez-nos vêr o
desaccordo que existe , f?ii.(rq .0 i,nteresse anaximo determinado
nos compromissos assinados pela Áustria (7,75 %) e o que
cita effectivamente- terá de pagar.' Demonstrou-nos, então que
importando o serviço total da divida em 46..680.380 corGas
ouro. ou $ 9.336.076, o interesse eleva-se a 7,,9,9 r/f. ou pra-
ticamente 8 era o- que WpreSenta 'dm" -anginente de 1/1 To ou _
$ 366.250 a mais„ sem contar . os gastos ,de inspecção ., do Com- •
missario Geral da Liga das Nações -, caleulados em $ 300.000.
Dali resulta que o interesse a maior e os gastos de 'inspecção
representam' em- conjunto Um' augineeto de' 1/2 ' Va: sobre o
montante do emprestimo.

As emissões separadas de 20' e de 26 milhões de cordas,
ouro; garantidas pelos governos da buissa e da Uespanha,
tespectivamente, completaram as operações - de credito em
favor da Austria.

O ace4rdo.assignado. em Genebra - em 3-1 de . mttio de 192-3,
pelos representantes dos paizas interessados "e o governo aus-
triaco estabelece,' entre outras coridiçiies, -que: O montante no-
minal do emprestimo offectiva de- 650 milliõés de corOas, ouro,
será amortizado no prazo - de vinte annos, a ,partir sie? I dejunho de 1924, ê comprehende-se dividido em vinte exerci-
cios, financeiras..quo tom:ninam . no- dia '31 de maio de cada
armo,: antes-de 1-5 de abril do citados exercícios financeiros, o
governo austriaco deverá' põe á disposição dos fidueiarios -a
somma annual necessaria para amortização da capital e juros,
cm moeda nacioral correspondente a - ca.d,a emprestim.o c. no
paiz'onde - Di einittido;" a importanéia. precisa para o serviço
do empresam() (amortização) será garantida, em primeiro
togar, pelas receitas brutas das alfaudegaS e do monopoilo do
Sumo, além de outras supplementares (monopolio do sal ate.);
não, podendo o governo anstriaco graval-as .coni qualquer onus
sem o. consentimento 'do - connnissario- da Liga das Naçoes; do
producto bruto das citadas rendas será mensalmente 'deduzida
urna somrna equivalente á decima 'parto do montante necessá-
rio para fazer face ao, serviço 'do emprostimo. durante una anno,
tanuma essa que será entregue aos fidueiarios no dia 1 de cada
ynez, em moeda nacional da pafz -onde foi mi-latida à obrigação
e em proporção ao , montante total á ser amortizado; Casa o go-icerno. nus-trinco não possa . pôr. á [LIS-1308kb dos' fi_duciarioa' a

• -	 - •

sobre a r.rz õ de uni dile t annual
•	 •

35)	 -
350

equil.b:i o,

520,1

•• 672,5 •
.215,1
451,4
1/4
114,3

-.569,7
251,1
31 .,6

'	 1/2-	 -
15),3

555,8
256,2
-239,5
1/2-
119,7

.`
477,5
55,2
15 ,7
112
76,4

45,9
358,1
103,8
1/2
53,4

• 1923:	 •

Primeiro semestre-	 	 31.56
Segundo semestre 	 	 45.52

1921:

Primeiro semestre.......... 	 	 55.10
Segundo semestre 	 	 57.54
para -alcançar. em .1925 a. 60.67, o quo.representa unz augmenta
da contribuição,. individual de mais de ta coroas, ouro, em,
relação ao anilo 'de 1913: .... " • • " • - ' "

Dado, os compromissris do Governo au.striaco o a neces-
sidade do 4ac2.1ficio ga população, não seria exaggerada a taxa-
çãO" de poueo d'e '70 coroas, ouro, por habitante, a favor
da Federação, si não fosse os demais; impostos que recahom
sobre, todas :as classes sociaes, princjpalinento os chamados
"impostos de ' kilo." cobrados pelas municipalidades pois o
VOC4111119 "luxe -16111	 significação extraerdinailamente.
lata- neste paiz.	 s

Pela quadro - acima vemos que a despeza do governo' sus-
, triaco,. tendo -sido em optubro de 1922 de 672 milhões e 500
mil cordas; ouro; deve 4er reduzida a 358 até 1925; a receita
calculada -nessa data em 215 milhões será. progressivamente
angrnentada até alcançar . o nível indicado.- 'Assim, para o
deficit originaria de 457 milhões, o plano de- reorganização fi-
nanceira exige uma economia de 322 milhões,. ou sejam mais
de'70 % c uni augmento.daa rendas correspondente a 135 mi-
lhões; ou Menos' da 3.00

O primeiro projecto, aPresentado peio governo austríaco
propunha que esse equilibria fosse de 489 milhões, calculando
o aumento das rendas do Estado em 275 milhões 215 mais
274-489.. Entretanto, corno as bases da 'equilibrio deviam , ser
consolidadas por calcules, determinando elfás que possam ser
obtidas mesmo nos annos de possíveis crises. a súmula fixada
(350 milhões) foi mantida peia referida-coramissao. De outra
lado, o criterio principal do plano orçamentaria è o de obter
um , equilíbrio por 'meio de economias--o não pelo augnienta ar-
bitrária do impostos, ao. passo que a somma proposta pelo
governo ,encerra um Principio contrario, isto é, procura balan-
cear a despeza. quasi que exclusivamente pela creação ou ele--

, vação da contribuição individual. Fixando o augmento da re-
ceita em 135 milhões de cordas, ouro, ou 50 go do augmento
proposto pelo governo, plano traçado - peia Commissão Provi-
soria da Liga das Nações teve em vista. a capacidade-de laxação
-que poderia supportar a população austriaca. •

Excluindo os monc,,,Olios e os impostos não federaes
taxa "per capita" em coroas ouro, foi assiiii Calculada:

•



A questão da exploração das estradas do ferro, que occa-
sionava um prejuizo calculado em 124 milhões de coroas, ouro,
(5.700 mil libras esterlinas), foi o mais importante proble-
ma resolvido pelo Governo. Depois do accôrdo assignado em
Roma sobre a Sudbahn, todas as estradas do ferro da Austria,
cuja rede comprehende um total de 6.326 kilometros, foram
centralizadas em um organismo economica particular, inscripto
no registro do Tribunal de Commereio do Vterma, spb a razão
social de Oesterreichisches Bundesbah,n, pessoa .juridica do
caracter exclusivamente wrnmercial.

O Governo continua explorando tia' -minas do sal o tiS
fabricas de fumo, cujos iiroductes são mo'nopolios do Estado.
' Para que se possa Melhor conhecer e. transformação ató
boje operada na situação financeira da Austria, torna-se ne-
cessario um exame, ainda que succinto, dos orçamentos do
Governo depois da utilização do emprestimo internacional.
'• Conforme vimos no quadro reproduzido em paginas
atraz, a Commissão Financeira da Liga das Nações detere
minou o deficit maximo que podia ser registrado em cada
um dos periodos em que está dividido b plano do reconstruc-

- ção. Mas, como era do prever, calculas" feitos em outubro do,
1922, época em que predominava um pessimismo extraordina-
rio, não podiam ser estrictamente observados em todos os de-
talhes. Por isso, lia um desaccôrdo entre os orçamentos men-
saes estabelecidos pela citada conunissão o os apresentados
pelo Governo, sendo que, examinhdos em conjuncto, os resul-
tados obtidos demonstram. que a situação financeira dó paiz
apresenta-se em 'melhores condições que a prevista pela
Liga das Nações.	 •
• Para o anno de 1923, por exemplo, o plano estabelece
um calculo determinando uai deficit maximo do 3.174 mi-
lhares de corôas-papel (urna corôa-ouro, 14.500 corôas-pa-
pel), ao passo que no projecto do Governe esse deficit era do
31.138 milhares, como demonstra a comparação seguinte:

'liga das Nações

'(Em milhares de ,corôas-papel)1

Despeza IR ii rE 7.963
Receita	 n•".• • -•

	
•• • • •PO•• •

	 A.788

.fa2
	 ••i• • • • .W1., •R•1•.•••n• • .• •n•••1

	 t	 3:174
• .1
	 • ,

Projecto do GovernO

:(Em milhares de cortas-papa)"

nispeza	 ta	 ' ************ .• • • • • ••• .; *** or. ******

Receita ,„ .

. Deficit	 Cln •• 7•14:.•:•;•:-.•:.47,•:•M...N. 	• ,d • ,k.• ". •15,..-i'a
	 3.138

...•nn•nn•••

Vemos, pedante, que entro o deficit maximo calculado
pela referida commiss'ão o o previsto no projecto do Go,
verno ha uma differenda de 36 milhares. As contas rectifi-
cadas do -referido exercicio registram uma differença ainda
mais favoravel, porquanto a despeza calculada no projecto
governamental em 8.470 milhares foi do 8.073, ou menos 403
unais 111; em relação -á prevista pela Liga das Nações), o
a receita, tendo sido de 6.370 milhares, apresenta um au-
gmento de 1.000, comparada com o orçamento do Governe,
e 1.582 com o da Liga das Nações. Deste modo, o deficit effe-
ctivo foi apenas do 1.703 milhares, em vez de 3:174, esta-
b• elecido pelo plano, o 3.138 no projecto do Governo.

Nas mesmas condições apresentam-se as contas do pri.-
. moiro semestre de 1924, apezar de ter sido o penedo agudo
da crise que ainda soffre a fortuna privada. Depois dos pri-
meiros resultados da intervenção da Liga das Nações (esta-
bilidade da -moeda austriaca, afflueric,ia do capital, etc.),
nasceu immediatamente um espirito do desenfreada- especula-
ção. O indice das acções cotadas na Bolsa de Vienna, partindo
de 502, em outubro de 1922 ,(1914-1), no começo do periodo
de reconstrucção, foi elevado pela especulação a 88 em
março de 1923, e do 1.479 em julho a 2.292 em agostoraté
alcançar o indice de 2.680, em janeiro de 1924, para dahi
baixar a 1.141 em junho do mesmo anuo. Essa débacle foi
ainda aggravada pela desastrosa especulação do franco frau-
Cez,* que produziu um pfejuizo ealoulado ém mais de 80 mi-
lhões de francos,
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A resumida exposição que acabamos de fazer, deixa
suppor as difficuldades que terá de lutar o Governo austria-
co para executar no curto periodo de 27 mezes um programma
do reformas que encerra os mais complexos problemas.

Quanto á diminuição das despezas, a lei de reconstrucção
austriaca, de 27 de outubro de 1922, refere-se, principalmen-
te, á transformação das emprezas industriaes do Estado, ai-
;eu las do caracter exclusivamente commercial, cujo deficit an-

nu 1 elevava-se a 170 milhões' de coroas, ouro (7.000.000 li-
bra esterlinas), e a reducção do numero de empregados do
Governo.

A Austria, representando pouco menos da oitava parte
do antigo Impede AuStro-Run garo (83.904 kilometros que-

, .drados) o com uma população de quasi 6.500 mil habitantes,
'Cã° sómente conservou a phalange que formava a burocracia
central que dirigia um paiz de 50 milhões de habitantes como
accresceu ainda o seu numero acceitando todos os empregados
da lingua allemã, cujos serviços • foram recUsades pelos Esta-

, dos successores. Em 1920, o ministro austriaco Reich, reipon-
(lendo a uma pergunta da Commissão de Reparações, calculou
era 280.000 o numero de empregados da rieva • Republica, e o
relatorio da Commissão Financeira da Liga das Nações, de 5 de
outubro de .1922, diz que a despeza do Governo com ó paga-
mento dos empregados do Estado era de 130 . milhões de.coroas,
ouro' (6.000.000 de libras esterlinas); isto quando o numero
deites já estava reduzido a 245 mil sendo 78 mil empregados
Publices propriamente ditos o 166 mil operados, machinistas,
etc.	 '''''' •• "' •' • " '''''''

O Governo austriaco comprometteu-se, então a despedir
400.000 funccionarios, operarios, etc. em determinados peno-
dos, isto 'é, 25.000 entre 1 do outubro e 31 de dezembro de
1922, o mais 25.000 por semestre, a partir do 1. de janeiro de
1923, até 30 de junho do 1924.

'" Os ultimes dados que temos correspondem a 30 de junho,
época em que aquella cifra devia ser alcançada. Entretanto,
por alies vemos que foram sómente despedidos 68.331, e mais
9.508 empregados da Sudbcan cujo numero total era superior
a 30 mil antes do accôrdo do Roma, de 29 de março do 1923,
entre o Governo austriaco o o Governo italiano, em virtude do
qual essa linha ferrea foi incorparada ás estradas de ferro fe-
deraes. Essa reducção não deve, portanto, ser incluida entre os
100.000 empregados.

Devido ao pagamento de indemnizações ou do pensões aos
empregados licenciados, a economia por este meio realizada só
poderá fazer-se sentir depois de alguns annos, principalmente
quando tenha diminuido o numero de aposentados.

A decisão do Conselho de Gabinete, de 14 de fevereiro do
1923, modificando a lei federal de 24 do julho do anno ante-
rior, estabelece que, no caso de licenciamento, os empregados
que tenham menos de quatro annos do serviço terão direito a
uma indemnização correspondente ao triplo do vencimento ou
salario de um mez; á de menos de 10 annos um mez por anilo
de serviço e os de mais de 10 e os de 15 annos poderão optar
pela pensão que lhes compete do accôrdo com a lei de apo-
sentadoria ou por uma gratificação, paga de unia só vez, cor-
respondente a 10 vezes o vencimento ou salario de ,um mez,
para os primeiros e do 15 vezes para os segundos.

Para facilitar a reducção do numero de empregados do
Estado, o Conselho de Gabinete, por decisão datada de O do
abril de 1923, supprimiu troa ministérios, permanecendo os
seguintes:	 , •

I, Chancellaria Federal;
II, Ministerio Federal da Instrucção Publicaf

III, Ministerio Federal das Finanças;
IV, Mihisterio Federal da Agricultura e Florestas;
V, Ministerio Federal do Commercio e Comniunicaçõen

VI, Dilinisterio Federal da Previdericia, Social;
VII, Ministerio Federal do Exercito.

-Os antigos ministerios do Exterior e da Justiça foram in-
corporados á Chancellaria Federal, sendo o primeiro dirigido
por um ministro federal; o de Commercio, Industrie e Com-
municações foi.unido ao antigo Ministerio de Communrcações,
com o nome de Ministerio do Commercio e Communicações.

Fallamos a principio das emprezas industriaes do Estado
como uma das principaes causas do desequilibrio orçamenta-
rio e citamos a cifra de '170 milhões de coroas,' ouro; como
deficit annual registrado antes do periodo de reeonstrucção.
Algumas dessas emprezas já foram liquidadas ou estão em
via de liquidação, como as antigas fabricas de armas e muni-
ções que depois da guerra foram transformadas em estabe-
lecimentos industriaes *da-inais . variada producção, reunidas
sob o nome de "Arsenal", e que nas mãos . do Estado, não po-
diam dar um resultado eommercial„



Alfandegas Monopelici do
fumo

(cm milhares de crs., papel);

201.1 326.6
218.3 587.1
256.9 465.7
345.3 570.3

423 . 6 547.5
318 . 3 596.9

1924.
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Deste modo, os resultados obtidos nos primeiros seis
bens de 1924 foram inesperados, como prova a seguinte
e,omparação:

Plano de reis.)ianas — Projecto do Governo — Resultado
effectivo

Despeza
Receita .,

Deficit 0,,ria

.111 01

.•
r•••	 •	 	

3.436
3.138

304

4.246
3.997	 .

5.045
4.940

253 105
••nn•nn

Assim, para o deficit de 304 milhares estabelecido pelci
plano e o de 253. calculado pelo Governo, o registrado foi
apenas de 105 milhares de corôas-papel.

Para permittir um exame detalha-J° dss orçamentos mens^es
do plano de reformis e o de Go.rerno, assim como o resultai°

•obt do, organizamos o quadro seguinte:

PIVIO
	

Projecto	 Resultsclo
de reformas	 do Governo	 effectivo

Metes

1923

A situação financeira da Austria apresenta-se, portanto,
do um modo completamente favoravel, ainda que não 'tenha
sido possivel alcançar o limite estabelecido pelo programma
de reformas. Apuar das economias feitas pelo governo, a
despeza'continda a ser superior á determinada, e si os resul-
tados são satisfatorios é devido principalmente ao augmento
da receita, lambem muito superior á prevista pelo citado pro-
gramma. Como exemplo temos as rendas das alfandegas_e do

prestimo concedido á Austria.
monopolio do fumo, que servem de garantia principal aciem-

Pelo quadro seguinte podemos apreciar o desenvolvimento
dessas duas fontes de renda:.

Data

1923:—
.1° trimestre—s.—s.:vs..•

	

2° trimestre 	

	

' 3° trimestre 	

	

4° trimestre 	
1924:

1° trimestre
20 trimestre

As taxas de consumo, de importação e exportação, sobre
Recelta Cespeza Receita ,Despeza Receita !Despesa	 transaeções conimerciaes e bancarias, etc., como impostos in-

directos.; as taxas sobre o capitai, lucros, rendas, etc., corno
impostos directos, formam em conjunto a principal fonte d3
renda do Estado, depois da das alfandegas e do monopolio de
funio.

1 	  345 64- 2R8 693 261 629
	 	 . 7 315. 64 343 6U 271 699

III 	 345 684 38 l 671 470 693
IV 	 315 684 385 743 645 665
V 	  && • • 315 681. 406 711 5?.2 644,
VI 	 •	 345 681 418 722 487 611

2.070 4.104 2.222 4.221 2.65) 2.942

vil. 	 453 643 953 729.. -531 663
453 43 419 713 68

IX 	  453 643 '513 731 513 667
453 613 550 759 607 729

XI 	 453 613 5.3 -	 632 635 671
XII ...... 453 613. 530 '663 752 718

• 1.11n111n11.n

Total 	 2.718 3.853 4.257 3.711 4.131

-
522 573 583 667 815 818
522 513 583 653 701 703
522 573 701 70) 842 815
522 573 635 716 871 885
522 513 '	 6,0 690 ' 905 802
522 573 763 814 805 9£5

3.132 3 433 5.997 4.246 4.940 5.045

Para cobrir os deficits durante o anno de 1923, foi en-
tregue ao governo a importancia de 2697 milhares, por conta.
o emprestimo internacional depositado no Banco Nacional da

Austria á ordem do commissario geral da Liga das Naç'des.
Mas, como o deficit apurado no anno de 1923 foi apenas , de
1.808 milhares, ficando, portanto nas mãos do governe um-
saldo de 889, não houve durante o 1° semestre de 1921 outra
entrega de fundos. 'Temos, assim, que da importando total do.
emprestimo -foi semente retirada a quantia de 3.587 milhares
ou $ 50.500.000 para cobrir a differença entre a receita e a.
despeza, incluindo o saldo acima indicado. Deduzindo-se.
ainda os pagamentos feitos de 1922, o reembolso de credites
110 governo, as desoezas do proprio ernprestimo, etc., encontra-
anos, 'em 30 de juilho de 1924, um saldo ele 4 43.034.000.. 	 .

E' justamente neste ponto que o governo se tem aparLado
do criterio adoptado pela Cornmissão Provisória da Liga das
Nações ao traçar o plano de• reconstrucção financeira da Aus-
tria; obter o equilibrio orçamentario por meio da 70 %
de economias e 30 % pela elevação de impostos. Sómente o
orçamento do anuo de 1923 demonstra que houve um augmento
de 185 go (264-752), quando o piano previa no maximo 31 To.
(345-453).

Devemos salientar que grande parte do producto de certos
impostos, em uma porcentagem que varia entre 30 e 80 %
(30 % dos impostos de consumo, 80 % de certas taxas e 50 %
dos inqiestos directos), revertem ás administrações locaes, em
virtude da lei conhecida pelo nome de "Ertragsanteile° cuja
modificação a favor do Estado tem encontrado uma forte oppo-
sição por parte de certas provincias e communas (Lander), as
quaes, de outro lado, mantém uma variedade de impostos
propila.

O Estado justifica a transformação desta lei pela necessi-
dade que tem o governo federal de fazer face a compromissos
inconaparalnelniente muito maiores. De outro modo, será facil-
mente ultrapassado o limite da capacidade da contribuição in-
dividual, porque, sendo o governo obrigado por qualquer eir-
custancia a elevar as rendas da federação, deverá tsr em
conta a porcentagem que reverte aos "Lander"..Si tivesse sido
posta em pratica a modificação da lei de "Ertragsanteile'", o
orçamento do governo austriaco teria permanecido dentro dos
limites- do plano da Liga das Nações. Basta dizermos que no
exercicio financeiro de 1923, o governo entregou ás adminis-
trações autônomas das provincias e communas a quantia de 878
milhares. Por isso não é de extranhar que a Municipalidade do
Vienna tenha encerrado as suas contas do nono de 1923 com um
superavit de 636 milhares, tendo sido a- receita total de 2.459
milhares e a . despeza de 822 milhares.de cedas, papel.

O Conselho da Liga das Nações, por solicitação do governo
austriaeo, resolveu modificar o nivel fixado pela Conlinisão
Provisoria, elevando de 350 a 495 milhões de corôas a despeza
do anno de 1925, concendendo ainda a somma fle 50 milhões
(Parte do saldo do emprestimo) para ser invertida em obras
de interesse pratico.

Deste modo a economia a ser realizada entre o orça-
Deste modo, a economia a ser realizada entre o orça-

mento de 1922 e o. de 1925, urino em que o esmilibrile entro
a receita e a despeza poderá facilmente ser obtido/é de 177
milhões em vez de 322. Essa modificação não exhime o gover-
no austriaco do cumprimento da pleno estabelecido, sendo que
o ultimo accôrdo de Genebra (16 de setembro de 1924) de-
termina ainda novas reformas no brganismo do Estado.

As economias feitas pelo governo lanam em grande parte
absorvidas pelo augmento dos vencimentos dos funceionarlos
publico% pelo 'pagamento das indemnizações decorrentes da
encampamento da Sudbahn e por outras despezas que não fo-
ram previstas nos calculas da Commissão Provisoria da Liga
das Nações. Apezar desse accreschno de gastos, o governo
poude fazer face aos novos compromissos, deixando mesmo de
utilizar parte do emprestineó internacional destinado a cobrir,
os deficit. orcainentarios..
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Ministeno da Fazenda
Por titulas de 17 do corrente mez

foram nomeados: Jos.6 Alves Moreira dó
• Sá, escriVão da . Conectaria das Rendas
• Federaes em Gramma. Estado de -São
, Paulo; Antonio Julio da SilVa escrivão
tia Collectoria das Rendas Federaes
inunicipio de Jacaracy, Estado da Bahia;
exonerado por abandono de emprego; Bel-
miro Lacerda do togar de escrivão • da

aGollectoria das Rendas Federaes no . Mu-
nicipio de Jacaracy, Estado da Bahia;
e declarada sem effeito a nomeação do
Maxirniano Ribeiro Nogueira Filho, para
o logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Gramma, Estado • de
São Paulo, visto não ter prestado fiança
no , prazo legal.,	 •	 ,.

	

-	 •
•— Por titulo do dia 18 foi nomeado

o bacharel Teimo Elysio -ale Gusmão
Neves, para -o logar de agente 'fiscal do
imposto de consumo no interior do Es-
tado de Santa Catharinaa

• — Por outro de 17 do Corrente niez,
'foi, de accôrdo com o art. 1° §. 2° do de-
rreto n. 4.057, de 14 de janeiro • de
4920, nomeado Joaquim Reis Lessa..des-
pachante aduaneiro- da Alfandega
Porto Alegre,

— Por outros de igual data de .ac-
-cardo um o art. 4° do decreto n. .4.057,
de 14 cie janeiro de 1920, foram nomea-
dos despachantes aduaneiros da firma
.Rocha llohlransch it Comp., junto•
Alfandega do Rio de Janeiro, José de
.Araujo Braga; da firma Fernandes Mou-
•rão tir: Comp., junto á . Alfandetra do Rio
tio Janeira, Joaquim Alonso Junior. •

— Por outro da • mesma data, fol axd-
-neracio a pedido,- Anisio 'Moreira Alves
do legar de despachante aduaneiro cia
41fRndega da Balda:

• Directoria Geral do Tliesouro
Nacional

ExpEDIENTE DO SR. MINISTito -

Dia - 16 da fevereiro

Instruccçõea,

N. 39— Para a execução da paateall-
nal do art. 37, da lel n.T.911,de 12 de
janeiro de 1925, determino aos Srs. 'eu.-
fos das repartições pagadoras que, cara

	

arrocadaçao da"-taaca de	 e:41 ki
3.1ríitia, em favor , do The-sauro.Nac:onat,
das irnportancias das consignaçõe's fel-
•tas nas folhas. de pagamento, sejain
observadas as seguintes ingtrUdeões:

1*, das importancias das consignações
f&itás nas folhas de pagamento . faor fun-
acionados. ou 'empregados 'fderacts,
"CS .011 .nallitares, -activas ou • fãactivoa,
inclusive ruerisaiistas, diariaatas, opa ra-
ros da União, pensionistas, . e demais
pessoas . que,. por . cinalquer	 rece-
bam vantagens de qualquer auCureztt
pelos cofres imbliaos da União. Para pa-
gamento de Juros e amortização de. eni-
prestimos, palos meamos corittahido 3
com asSociaçaes o "caixas Landi41ns,
cons4 ituidas palas Preapriaa :alasses á •a,e
'pertençam, ou por •estabelecimeutos da
•ereditos ou ,quaesquer aoei.eda•des
Mente autorizadas a fazer as ditas tape-
•rações., será cobaada a taxa. do 1 5,- em
favor. do, Thesouro Nacional' .;

2a a taxa de 1 rc,fo não inaidt nas coli-
gnaa.ões a favor de pessoas .da
zicall nas destinadas-ao pagamento . de alua
gueis do- casa, compra de objetos, mer-

radorias e . 'n1ecEeamentes, feito aás. asso-
ciações de 'classe e nem ' nas. rneIy3a4da-
dos o mais eontribuiç,ões seriierhalles,
nesmas -associações;

3• n, a arrecadação da referida l 'aan fará
feita por desconto sobre a • imaorta;neitt.
-mensal da consignaçãg. Esse 'es-tonto
será annotacio na folia resp etivai;'

4, das' folhas de r agayrento co &arfo
importancias das conaignações, a „taxa'

a deduzir e a importaneia liquida a ser
entregue ao credor -da consignação;

5°, a cobrança'cla taxa ficara a cargo
da repartição que effectuar . 0 Pagamen-
to -da folha;

'todas as repartições; pagadora,
subordinadas ou não ao Ministerio • da
Fazenda, ficam obrigadas n remeller

•mensalmente á Directoria da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional a demanstra-
çã'o da renda produzida pela arrecada-
ção da taxa de 1 % sobre as consigna
ções;

7°, a taxa do 1% incide sobre todas as
consignações descontadas' de vencinum-
tos relativos ao anuo de 1925;

8°, as repartições pagadoras providen-
ciarão no sentido de serem restituidas

-por desconto enodoados no primeiro
pagamento -Abe se realizar, as ic,aor lan-
cias correspondentes á laxa de 1 V.a
nue não houverem sido deduzidas cm
•nagamentes . anteriores. •—'• Amalia
Freira da:Foiseea.	 •

• EXPEDIENTE _DO SR.. DIRECTOR (mama

de fevereiro de l•têõ.

Sr, inspector geral dos Bancos:
- N. '42 e-- • Develvendu o illeallSO liroef3S-
se transmittido . COM o vosso
niero 1.102, de 23 do dezeinan-o d0 moio
passado, o a: •que To cafere „o de it. 74, de

• 7 dato moi, relativo ao requerimento.
em que 6 Banco Conniercial , de Araras; •

-sociedado anonyma, com -sé& na ciciado•
do mesmo nome, no Estado de S. Paulie.
solicita autorização -para funecionar,
•oommunie,o-vos, para os devidos Eus, que
o Sr: ministro, por 'despacho de. 11 •
corrente, resolveu, em. face do vossw . pa-
recer, conceder a •autorizaçãa • iiiipetradti
e mandar (pie seja lexcedida a respectiva•
carta-patente. -- 	 •

— Sr. director da'Clasa"da Moeda:
N. 11 — Remettendo as portarias de 0

dd "Corrente, concedendo licenças, _de sais
ineZeS, sem vencimentos.' no tiperario da
offielna de •lamitação,*Pealro . Paulo iln-
drignes e' pelo mesino :espaço de • tempo,
nas termos-do arta 17,do decreto num e-
rg :14.063, de.1 de fevereiro de .1921,. ao
aprendiz de 1° classe da officina do ini-
presaão,, Julio Luiz Cardoso Guimarães; •
• ° .---,• Sr. director da linprenea Nacional:.

— Enviando as portarias de 77 e
dO d correntd mea, concedendo 90 dia.;
de licença ti aprendiz da 1° turma de bro-
t)huras Maria latura•-da Costa, Ofie-.'
,raria da 1, turma de brochuras . 'Alaria
Rosa da Cruz.	 •

tN. 30 — Transwittindo a portaria de
13 tio Corrente. concedendo alou. meies do
licença, hias termos do art .. 2•1, do decreta

“4.0d-\ de 1 do fevereiro -de .1924; á
aprendiz•de 1, classe da ia turma de
composição Noernia da Azeredo Araujo,

— Sr. delegado fiscal no Amazonas a.
N.- — Ilarnettando a:portaria-de tO

do corrente raez, concedendo CO dias' do
licença ao marinheiro do Posto Fiscal

•

'Febra' dó Içá' Básildro, - JONO::6teire114
Eerre.

N: 81: — Enviando	 po.,rtarla.s "dá' 6 40
do eerrento anez, . mi:cedendo' ikençao)

de seis mezes, em peprogação, ao guarda
•da Mera de Rendas do Alto Acre, em "lia
'Branco, -ataphael Dornellas Camara;.
e-suco mezes, ao • remador da Rapirram,
Victor Ferreira. e de 02 dias, em proro-
gação, ao fiel do thesoureiro da Delega-.
'eia .Fiscal tio Amazonas, SUrimã Balbag
C

•

 arreira, • ,
'", —Sr.. delegado fiscal --na

N." .1.3-- Tra.nsmittimlo os titules no-
meando João Alvea de 'Almeida escrivão'

- da -Collectoria .das Rendas FederaeS em.
• Prado, e o de Leoncio Contreiras Lisboa.
declarando sem effeito a sua nomeação
,para -o alludido cargo.	 •
- — Sr. - delegado fiscal no Ceará!

N. 7 — Itera ettendo aportaria de G do
• correnteactoncédenclo um armo do licença,
nos termos do art. 1, do decreto nume-
ro 1.663, pe 1. 021, ao guarda - da Mesa de
Rendas de, .Araeaty. Gedeão de Castra'.

Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. O — Enviando a portaria de T. do

corrente, concedendo ires mezes de lioen-
taa, ao continuo da l'atlezacia riscai, Pio-
rando Vieira de Almeida.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
• N. 8 — Transmil indo o titulo •xane-

• rateio, yor aban'dono de emprego, o- .08-
.1-vivre) da Colleaioria Federal de Itape-
-curti. Sebastião Augusto da Costa Pinto.

d-elogado, fiscal eu: ' Matto Grosso:
" ,•It.ernettendo' as portarias de G
.e 7 do corrente, concedendo seis, pines
'de- licença,' aos • ser-vantes ala Dulagacia
'Fiscal	 Antimes Ferraz- •e

:Cardoso tia siiva.
— Sr. delegado fiscal em Minas -Ge-

laca;	 .•
• N. 21 '---'Enviandaan - portaria -de 10
do -corrente. •colicadeu410 -00 dias de li-
ettiaai, ao collactor da .rendas federaes do
Villa Nepoiriuceno João Baptista Corrêa

Jaima	 .- •
•••	 `asa. •---- . -Transinitlindo as aaortarias
da • a; O..7	 i cearento, atoncoclando licon-
eas,de trinta dias. ao fiscal de, -clubs

•de md?t dm'ia eju BailoliOrizonte, -jata-
quini Ribeiro Di'as, ttiois ines4ss

itSeripturario „da iktlegacia- Fiscal,
Catão da Cantara Pinto. •

.	 Sr: delegado fiscal do Pará:
a N. ti -a-:'..1.temettendo as portariast de

e lo do . e:incide,. Coneedellilo
da "Se mabeS.,	 proragação. alo dele-

2.eada regional da Inspectovia de Seguros
•no . `Pará; -Antanici" Luctille de Souza .(5

•Silva e doiras inezes ao escrivão da bar-
-08 da Regisli,a) da Alfantlega do -mesmo
"Estado,..joão. Lailislad. Salgada de Frei-

,
Enviando . as -portarias

.o corrente, concedendo licençaSi de ens.
.seilta dias no guarda da policia aduanei-
ra da .Alfande.ga do- Pará, Liv.io . de (a-
Iro Mangai; e .de . Seis MOUS, ,nos,termoS.

....do art. 10 do decreto u. 14.063, de
11321- ao marinheiro do Pasto Fiscal no,
Ds-aptie-k, Manoel Marques Pereira..

— Sr. delagado fiscal em Paraliybk
tia Norte:

•N. 5 — TransmIttini'm . .d : título nOata
meando o .baeliarel José .- elo Rego Cava:1%.
cante 'Silva jaraior, agente fiscal, do irali
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posto de consumo no interior do Es-
tado.	 '	 •

N. 6 — Remettendo à portaria de 10
do corrente, C1 110 concede uni anno de li-
lenço ,nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.6,63, de 1921; ao *ente fiscal
dos impostos de consumo na capital do
Estado, Armando Norat.

— Sr. delegado fiscal no Parãnã:
N. 7 — Enviando a portaria de 7 do

corrente, concedendo quinze dias de li-
cença, em prorogação, ao 3 0 escriptura-
rio da Delegada 'Fiscal, Isauro Sotto-
anaior Ramos.

— Sr. delegado fiscal em Pernain-
buco:

N. 10 — Tranarnittindo as portarias
de 10 do corrente, concedendo seis me-
zes de licença ao collector das rendas fe-
deraes na Varzea, João Manoel Carneiro
da Cunha e ao marinheiro da Alfandega
de Recife, João R9eiro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande

	

"do Sul:	 -

N. 19 — Remettendo as portarias de 7
e 10 do corrente, concedendo licenças, de
seis mezes, nos termos do art. 16, do de-
creto n. 14.663, de 1921, ào agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do Estado, Orlando Pinheiro Machado. e
de noventa dias ao collector das rendas
fecieraes em Taquara, Marcilio Casti-
lhos de Andrade.

N. 20 — Enaiando a ,portaria de 10
do corrente, concedendo sessenta dias de
licença ao ajudante do guardaamór da
Alfandega do Rio Grande, Clodoaldo Hen-
rique de Atnarante.

N. 21 — Transmittindo as portarias
de 7 do corrente, concedendo licenças, de
sessenta dias, em prorogação, ao portei-
ro da Alfandega do Rio Grande, Joaquim
da Fonseca Torres, de tres ,mezes ao
guarda da policia aduaneira da Alfande-
ga de Porto Alegre, João Baptista Perei-
ra Machado, e de cinco mezes ao guarda
fiscal do Serviço do Repressão do Con-
trabando na fronteira do ,Estado, Anto-
nio Alves.

— Sr. c:alegado fiscal em S. Paulo:*

	

N. 26	 flemeotendo as portarias de 6
e 7 do corrente, concedendo licenças, de
seis mezes ao guarda da policia aduanei-
ra da Alfandega de Santos, Raul Larga-
ha o de um armo, em prorogação, ao

escrivão da collectoria das rendas fe-
deraes em Araraquara, Cassio de Car-
valho.

N. 27 — Enviando a portaria de 7 do
corrente, concedendo sessenta dias de li-
cença ao theseureiro c:a Delegacia Fis-
cal, Antonio Joaquim Machado.

N. 28 — Transmittindo as portarias
de 10 do corrente. concedendo lieeneas,
de um .ann) no collector das rendas fe-
deraes em Pennapolis, José Celedonio
Teixeira de Barros, e de seis meies nos
Lermos do art. 17, do decreto n. 14.663,
de 1921, ao 20 officio' aduaneiro, extin-
cto, da Alfandega. do Santos, João Gon-
çalves.

N. 29 — Tendo em vista a irregulan
ridade verificada na cobrança . do sello
devido pelo incluso documento, por có-
pia), cujo original se acha annexo ao pro-
cesso transmiti ido a esta directoria com
o officio n. 1 .102, de 23 de dezembro do
anno passado, da Inspectoria Geral dos

Bancos, relativo ao requerimento em
que o Banco Conrunercial de Araras,
com eéde na cidade do mesmo nome,
nesse Estado, solicita autorização para
funceionar, declaro-vos que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 13- do corrente,
resolveu mancar recommendar ao cot-
lector daquella cidade mais attenção no
cumprimento do regulamento approvado
pelo decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 7 — Remettendo o titulo exone-

rando, a pedido, Amplirisio do Almeida,
do togar de collector das rendas federaes
em ;Villa Christina.

N. 8 — Enviando a portaria de 10 do
corrente, concedendo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 11.663, de 1921, ao agente fiscal do
imposto de consumo no interior do E.
tado, Ovidio Baptista Valladão Filho.

N. 9 — Transmittindo a portaria de 7
do corrente, concedendo seis meies de li-
cença ao collectcr das rendas federaes
em Divina Pastora, Durval Rollemberg
Dantas.

Requerimento clespachadO

Manoel de Souza Carvalho, pedindo
licença, nos termos do art. 17 do decre-
ta n. 14.663, de 1 de feverere de 1921.
— Venha por intermedio da Directoria
do €outabilidade.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Requerimentos despachados •

Dia 3 de fevereiro de 1925 . -

Domingos Tardei% colledtor federal
em Barra de S. João, Estado do Rio de'
Janeiro, pedindo prorogação de prazo
para reforçar a fiança. — Concedo:
(P. 2.673).

Joaquim Cardoso Guimarães, escrivão
ela Collectoria das Rendas Federaes em
Angra dos Reis, Estado do Rio de Janei-
ro, pedindo prorogação do prazo para re-
forçar a fiança. — Concedo. (P. 2.634.)
•Joveniano de Oliveira Pinto, de 15 de

janeiro ultima , pedindo prorogação do
prazo para reforçar a sua fiança, como
collector das rendas federaes em Saque-
rema, Estado do Rio de Janeiro. — Con-
cedo. (P. 2.610.)

Alvaro de Moura Difello, de -16 de ja-
neiro ultimo, pedindo prorogação do
prazo para reforçar sua fiança como es-
crivão da Collectoria de Friburgo, Esta-
do do Rio de Janeiro. — Concedo.
((P. 2.612.)

Manoel Antonio de Barros, de 12 de
janeiro ultimo, pedindo prorogação de
prazo para reforçar a fiança como colle-
ctor das rendas federaes em Paraty, Es-
tado do Rio de Janeiro. — Concedo.
(P. 2.620.)

Dia 26,

Alberto Fernandes, collectd' das ren-
das federaeá em Magé, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo pagamento de impor-
tando dispendida com passagens em via-
gens para recolhimento de saldos, no pe-
riodo decorrido de outubro de 1923 a
abril de 1924. — Indeferido. (P. 39.082.)

Dia '27

Samuel Lenz de Araujo Cezar, de 7 de
outubro do anuo passado, como pastor
evangelico, pedindo isenção de impostos
cio penna d'agua, para a igreja Evangell-
ca Presbyteriana do Gaja. — De ecoar-
do Com o parecer, indeferido. •(P,
62.311.)

Dia 6 de fevereiro

Padre João B. de Carvalho, de 20 de
dezembro ultimo, ele Descalvado, Estado
de S. Paulo, pedindo isenção de direitos
para mil barricas de cimento destinadas
ás obras da matriz da citada cidade.
Indeferido, de accórdo com o parecer.,
(P. 4.736. )

Companhia Estrada de' Ferro São
Paulo-Rio Grande, de 21 de janeiro ul-
timo, • pedindo isenção de direitos me-
diante assignatura de termo de respon-
sabilidade nas Alfandegas de S. Fran-
cisco, Paranaguá e Santos, para o Mate-
rial que pretende importar no corrente
exercício. — Indeferido. O despacho
mediante termo .de responsabilidade só
é permittido, nos termos do art. 15 do
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911,
para os casos de reconhecida urgencia,
tornando-se indispensavel a especifica-
ção do material a ser importado.,
(P. 3.687.)

Manoel do Valle Silva, collector cias
rendas federaes em Itaocára, Estado do
Rio de Janeiro, pedindo concessão de au-
torização para requisitar passes quando
em viagem de recolhimento de saldos ao
Thesouro Nacional. e,. Indeferido.,
•(P. 3.038).

Dia It

Rède do Viação Sul Mineira, de 2 de
fevereiro corrente, pedindo despacho li-
vre de direitos mediante assignatura de
termo de responsabilidade para 30 cai-
xas contendo cartões para bilhetes de
passagens, vindas de Hamburgo, pelo
vapor Ruy Barbosa. — Em face do pa-
recer, indeferido. (P. 6.182).

ZiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 dc fevereiro de 1925

Officios:
AO Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 90 — Devolvendo o processo nu-

mero 66.136, de 1924.
N. 91 — Devolvendo o processo nu-

mero 3.166, do corrente anuo.
— Ao Sr. inspector da Alfandega do

,Rio de Janeiro:
N. 114 — Reiterando a ordem nume-

ro 875, de 23 de dezembro de 1924.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-

de do Sul:
• N. 31 — Devolvendo o processo nu-
mero 4.932, do corrente anno.

N. 32 — Remettendo o processo em
que Oscar Argollo reclama contra actos
praticados pelo inspector da Alfandega
de Porto Alegre.

Portaria:
N. 10 — Ao colector da P Collectoria

Federal de Campos:
Devolvendo o processo n. 12, para o

fim indicado na informação de fls. 3 v,
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Sr. inspector da Alfandega de VI-

	

Ctoria:	 -
N. 1 Communico-vos, para oa fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á reclamação formu-
,ada pelo director da commissão Rocke-
reitor, resolveu, por despacho do,26 de
janeiro ultimo, recommendar-vos que a
isenção concedida aos rnateriaes da ¡nes-
Ana commissão eomprehende, além dos
direitos de importação, as demais ta-
xas aduaneiras e impostos de consumo..

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 2 — Peço vossas providencias no

sentido de ser respondida a ordem des-
ta directoria n. 15, de 25 de outubro do
anuo findo, a que se refere o de n. 20;
do 23 de dezembro do mesmo anno.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 5 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que por despacho de 13 deste
mez, resolvi approvar a nova divisão
que fizestes, desse Estado, em circum-
scripçções para effeitos da fiscalização
a cargo dos agentes fiscaes do imposto de
consumo, remettida a esta" directoria
com o vosso officio n. 300, de 3 de no-
vembro de 1924, corrigido pelo de n. a,
de 17 de janeiro ultimo.

— Sr. inspector da Alfandeg,a da
Bailia:

N. 7 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á reclamação formu'a-
da pelo director da commissão Ro ke-
feller, resolveu, por despacho de 26 te
janeiro ultimo, recommendar-vos que a
isenção concedida aos materiaes da mes-
ma commissão comprehende, Além dos
direitos de importaçáo, as demais taxas
aduaneiras e imposto de consumo.

,-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 10 — Para ci firn indicado na in-

formação de fls. 4, incluso vos remetto
o processo fichado sob n. 6.685, do cor-
rente anno, em que o Sr. interventor
federal -nesse Estado, fazendo referen-
cias a urna fabrica particular do bene.
:Pelar borracha para melhor cotação,
pede providencias no sentido da Alfan-
dega de Manáos proceder de accôrdo
com o governo do mesmo Estado, na or
ganização da pauta, afina de não ficar
lesado o fisco estadual.

— Sr. Dr. procurador da Republica,
na secção do Estado do Rio de Janeiro:.

N. 77 — Devidamente inscripta, cabe-
me remetter a V. Ex a inclusa cern
dão de divida n. 5.878, sério E Q, em
nome de José Cassiano de • Oliveira, na
importando de 152$ e proveniente de
multa imposta pela Collectoria Federal
de Val/ença.

— Sr. inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 8 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, em requeri-

. mento de '27 de janeiro ultimo, solici-
tou a Companhia Ferro-Viaria E'ste
Brasileiro, resolveu, em 6 do corrente
rnez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos de importação, mediante termo de
resporlsabilidade com o prazo de 60 dia^.
rara preenaimento das formalidades
regulamentares, de 3.049 volumes de.

-trilhos e accessorios, com o peso liquido
de 659.000 kilos e bruto de 671.600
vindos da Europa, pelo vapor London..
mer.

Fica desta fórma confirmado meu te-
legramma n. 107, desta data.

DUM° OFFICIAL

--deleggo-.TiSeal no 'Pará:
,N. 13 — Communico-vos, para Os

fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o processo
relativo á cobrança executiva dos di-
reitos dos volumes contendo chapéos
«Panamá», do qual assignou termo do
responsabilidade o eonsul de Ilespanha
nesse Estado, e de que déstes conta no
officio n 2.361, de 27 de dezembro ul-
timo, reáolareu, por despacho de 3 do
corrente nau, autorizar a baixa do mes-
mo termo. .

- Sr. delegado fiscal em Santa a-
tharina:

• N. 20 . — Peço vossas providencias rui
sentido de ser respondida a ordem desta
directoria n. 72, de 11 de outubro do
anno findo, reiterada pelo de n. 102,
de 15 de dezembro do mesmo anno.

— Sr. delegado fiscal no ,Rio Grande
do Sul:

N. 33 Communico-vos, para os de-
vidos fins,* que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo regis-
trado sob n. 54.230, de 1.924, relativo

.ao vosso officio n. 930, de 13 de outu-
bro- do mesmo armo, que encaminhou o*
requerimento de. Aristides B. Machado,
pedindo dispensa do pagamento da taxa
de sorteado, por despacho de 26 de ja-
neiro ultimo, resolveu indeferir o allu-
dido pedido.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 42 — Communico-vos, para os

fins convenientes, em resposta ao vosso
officio n. 1.026; de 20 de novembro ui-
timo, que a consulta sobre interpreta-
ção do regulamento do sello proposta
pelo Brasilianische Bank fur Deutsch-
/and, da Balda, deve ser solucionada
pela respectiva delegacia fiscal, visto
,como o Thesouro só resolve casos su-
jeitos a recurso, devidamente inter-
posto.

— Sr. inspector da Alfandega de
Maceió:

N. 3 —. Communico-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, , attendendo á reclamação formu-
lada pelo director da Commissão Ro -
ckefeller, resolveu, por despacho de 26
de janeiro ultimo, recommendar-vos que
a isenção concedida aos materiaes da
mesma commissão comprehende, além
dos direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto de consumo.

— Sr. inspector da Alfandega de Re-
cife: .

N. 3 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro , da Fa-
zenda, •attendendo á reclamação formu-
lada pelo director da Commissão Rocke-
feller, resolveu, por despacho de 26 de

_janeiro ultimo, recommendar-vos que a
isenção concedida aos materiaes da mes-
ma commissão comprehende, além dos
direitos de importação, as demais taxas,
aduaneiras e impostos de consumo,

— Sr. inspector da . Alfandega da Pa-
rahyba:

N. 1 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á reclamação formw,
lacta pelo director da Commissão Ro-
ckefeller, resolveu, por despacho de 26
de janeiro ultimo, recommendar-vos que
a isenção concedida aos materiaes
mesma comrnissão comprehende, além
tios direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto de consumo.
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— Sr. inspector da Alfandega sie
Natal:

N. 3 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á reclamação formu-
lada pelo director da Commissão Ro-
ckefeller, re;Niveu, por despacho le 26
de janeiro ultimo, recommendar-vos que
a isenção concedida aos materiaes
mesma commiasão comprehende, além
dos direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto do consumo

— Sr. inspector da- Alfaudega de For-
taleza:

N 1 Communice-vos, para, os fins
cona:enientes, que Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo á reclamação formu-
lada pelo director da Commissão Ro-
ckefeller, resolveu, por despacho de 26,
de janeiro ultimo, recommendar-vos que
a isenção conc9dida aos materiaes da
'mesma commissão lcomprehende, além
dos direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto de consumo.

— Sr. inSpector da Alfandega de
Belém: .

N. 3 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendu tt.. reclamarão formu-
lada pelo director • da Gommissão Fe-.
ekefeller, resolveu, P01 despacho de -26
de janeiro, ultimo, recoinmendar-vos que
a isenção • concedida aos materiaes • ua
mesma commissão compreliende, além
nos direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto de consumo.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 112 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministre
da Fazenda, attende,ndo á solicitação que
lhe. fdra feita em requerimento de 10
de janeiro ultimo, do direeterecretari,,
da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, resolveu, em 26 klo mesmo moi,
autorizar o despacho livro de direitos
.de importação e demais taxas aduanei-
ras, mediante (ermo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para o preenchi.
mente das formalidades regulamentares
do matériál constante da inclusa rcla-
(Ao, excluidos, pn'ém, os artigos
gnalados com a palavra não, á tinta
min.

• Fica, assim, rectificada a ordem desta,
directoria n 58, de 30 do alludido niez
.de janeiro, a_ essa alfandega.

N. 3 O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, communica • ao
collector das rendas federaes em Rezou-
de, Estado do Rio de Janeiro, para os
devidos fins, que o agente fiscal rio im
posto de consumo, Cssa circumscripção,
Almir Guimarães, passa a servir na cir •
eumscripção de Barra Mansa, durante
impedimento do a gente fiscal Edison

Severino Pimentel Duarte a quem foram
concedidas. as férias regulamentares, sem
prejuizo das suas . funcções, nessa mes-
ma circumscrioção.

N. 5 — O director da Receita Publica'
do Thesouro Nacional declara. pata os
fins convenientes, ao collector da 2a Co', •
lectoria das Rendas Federaes do Cam-
pos', Estado do Rio de Janeiro, que o
Sr. mistro da Fazenda, tendo presen-
te o officio 'n. 193, de 20 de dezembro
ultimo, da mesma collectoria, relativa-
mente ao processo em que a firma Oli-
veira Vez & Comp. recorre do acto que
a multou por infracção do 'regulamento
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921, proferiu o seguinte
despacho:

«Em face do *parecer, nego provirnen.
to ao recurso:»
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Ontrosim, .declara ao mamo aolleator
flue o parecer cmittido, com o qual em-
ordou o Sr. ministro, foi ca-seguinte:
' tEstanclú provadas e confessadasas irl-

.-a-anões' autuadas o não aproveitando
Itos recorrentes as atlas allégaç5es, quer.
ela .defesa. quer de recurso; mesmo..pora
que, excluida da questão a infracção ret-
fovente á 'taxa do imposto a menos pago.
:elas camisas relacionadas oa guia na
:fls..	

'
2 • sultsistem duas outras, as doa

arls. 66 :e 72 do vigente regulamenta
do jmpoSto de consumo, sou de parecer
-aue- se negue provimento ao recurso.

- Sr: 'inspector da Alfandega do Mo
de Janeiro: •

N. 113 — Communico-vos, para os
-fins cOnvenientes, • que o Sr. ministro

• da. Fazenda, attendendo á-reclamação for-
mulada pelo director da Commissão no-
ckefeller. reaolveu, por despacho . de 26
de janeiro ultimo. recommendar-tos que
a isenção concedida aos materjaes
ineama commissão comprehende, -além
dosa direitos de importação, as demais
taxas aduaneiras e imposto do aonsiuno.

— Si. , delegado fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. 30 -- Communico-vos. para Os
leiviclos fina que o director-secretario

-do - Tribunal do- Contas scientificou
esta directraia, , em officio n. 40, de 15
de janeiro proximo passado, haver o
mesmo tribunal, em sessão de 24 de de-
zembro anterior, recusado registro aos
accardeas de que tratam co - vossos offi •

:rios as. 1.042, 1.043 o _1.041, de •14
noVeMnro do anilo -passado, celebrado
onixe essa delegacia e •João Pedro • ide-
ater, Spolir & Freche!' e a Intendei-teia
•s1unicipal de Santa Cruza para a arreca-
dação do, imposto de consumo de energia
oleetrica, •respectivamente, cri Taquara.
Villa do„Lageado e 'Santa Cruz, nessa
Estado, por terem • sido publicados fdra
do prazo estabelecido no art. 791, do
Itagtilamento Geral de Contabilidade Pu.
Mica.

Deveis, portanto, providenciar paro
que . sejam lavrados novos termo., era.
tiando-os immecliatainente. oro chuta
atilam, a esta directoria, afim de severa
publicados e remettidoa, após a anpro •

áottelle . tribunal, para o naná:a;
•• rio registro.

iõ acto colifirmancto-a-Keigilo da -admi-
nistradOr da Mesa do Rondas . do:Villa
Nova, nesse Estado, conaidorando que as
gaatificaçaes abonadas aos gerentes dag;
sociedades enf. comman clita não estavam.
.comprehendidas na Mitra c„ do art. 1°,
do tlecrOto h. 13.589, de 29, de julho de
1922, resolveu, por. , despacho de 6 do
corrente mu, apprCavar o alludido acto.
• — Cr. delegado , fiscê1 em Minas -Ge-

,
. N. .sr) — Com o officio n...-831, de 23
cio dezembro ultimo, encaminhastes a es-
ta • directoria -O•Procéaso relativo á peti-
ção cai que a firma .Teixeira • Saltos
Comp.,' recorre do vosso acto oonfirreana
do o da 1 Collectoria' das Rendas Fea
deraes do Juiz de Fóra, que a, multou por
Infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 15.589, de 29 de julho do .1922.

tO Sr. -ministro da Fazenda proferiu a
respeita do assumpto, p. seguinte des-
pacho : • .	 -

tEm face .do parecer -a• dou provimena- to ao recurso.»	 .
E' este o parecer -qua emitia com ci

•qual concordou o- Sr. Ministro:
«De accôrdo com a resolução da autor-

dadossUperior, .constante da circular do
Ministério da Fazenda na •32, de 22 de
maio do anno findo, sou . cte parecer que.
se dê . provimento ao recurso.»

.0 que toa .communicO, para os-devidos
fins. _••

N. 11 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao
Sr. collector da Collectoria das Rendas
Federaes.de CallInOá, no Estado do Rio de
Janeiro, que resolveu dispensar o agente
fiscal- do imposto do consumo Eugenio
DantasOeno Vieira (In eacarregado da or-
ganização. da -estatistica do imposto de
consumo arrecadado no mesmo- Estado,
em 1923, marcado ao referido agente fis-
cal o prazo de dez dias para se apresen-
tar' á - conectaria cilada.

N. 7 — O director da Receita' publica
do •Tliesouro Nacional communica r ao Sr.
agente fiscal do imposto de consumo do
interior do Estado do Rio de Janeiro,
Eugenio Damaseeno Vieira, que resolveu
dispenaal-o do serviço de organização -da
eatatistica do imposto de, consumo arre-
cadado no referido Estado, no anuo de
1923, çumprindo-lhe apresentar-se á la
Collectoria Federal de Campos, • séde de
.sua circumscriaçãoa (lenir-ciado prazo de
dez dias.

N. 1 --. O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional *remato ao Sr. cot-
•actar federal de Capivary, no Estado do
Rio der Janeiro, a inclusa autorihaçã.o de
passes„ atiM de ser entregue ao resPe-

.ctivo concessionario, agente .fiscal do im-
posto - do consumo Carlos "José de Al-
meida..
• Sr. delegado fiscal, no Maranhão:- -
N. Com o officio n. 328, de 17 do

dezembro ultimo. :encaminhastes a esta
directoria, can grão -de recurso ex-officiu,
o-processo referente ao recurso interpos-
to pela firma -Mnahado Cavalcanti &-
Comp., do -acto da inspectoria da alfan-
alega des•so Estado que,a multou por in-
fracção do regulamento annexo ao 'decre-
to n. 15.589, de .29 do julho de -192a.

'O 'Si. ministro da Fazenda prõferiu
-respeito do assumido' o seguinte' • des-..	 .pacho.;	 , a	 ••,

•,."Neao proyimente ao recurso •Cx,of..
(feia."	 •

.,h8431 :que- vos eommunico, para os devidof	 s

o - — Sr delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 54 — Para os devidos fins, incluso
vos devolvo o processa n. 63 -.939, do
1924. •

• .N. 12 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette, para os
detidos fins, ao collector de Santa Maria
Magdalena, -Estado do Rio de Janeiro, o
incluso talão de recibo n. 2, de uma as-
signatura. do Mario Official para o -cor-
rente exercido, que foi encaminhado a -
esta directoria com o officio n. 171, de
'24 dá dezembro ultimo, por aquella exa-

-
• • N. 5 — O director da Receita Publica
do • Thesouro Nacional recommanda ao s
collector federal do Nova Iguassa, no Es-
tado do Rio de Janeiro, o cumprimento
.da ordem desta directoria n. -8, de 5 do
novembro do anno proximo passado, rei-
terada pela do n. 9, de 17 de dezembro
do mesmo anuo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de .Jimeico:

N. 116 — Communico-vos, para os fins
Convenientes. que o Sr. ministro da Fa-
muda, attendendo á solicitação que lhe
,fora feita em o aviso n. 11, de 29 de ja-
neiro ultimo, do Mitiisterio das Relaçaes
:Exteriores, resolveu, em 6 deste mez, au-
torizar o despacho; livre de . direitos adua-

• neiros, de uni volume chntencto uma ma-
'china de escrever marca landerwood,
-vinda pelo vapor Vaquillona e - destinada

-ao consulado argentino nessa calado.
aa• Sr. delegado fiscal em S. Paulo t
N. 92 Communico-vos, para os de-

'vidos fins, que o Sr. ministro . da Fazen-
da, tendo presente o procasso registrado
o mulo passado - sob ii. 05.434, relativo -ao
ftquerimento de Fiero Russo, despachan-
te aduaneiro da Alfandega de Santos.
nesse Estado, Cin que, pede 60 dias de
prorogação de praia) para prestar a respe-
ctiva fiança,' e que foi encaminhado com
o vosso officio u.,1.202, de '16 de dosem-
uro proximo passado, concedeu, por des.
pacho de 28 de janeiro ultimo, a prorogaa
:ção solicitada. •

— Sr. inspector da Alfande.ga do Rio de'
Janeiro: •	 .	 •

N.-118 -- Afim do que por essa alfan-
dega seja ,cumprido o despacho do Sr.
ministro da Fazenda, de fls. 3, terso, in-
cluso vos remetto o processo fichado sob
n. 4.852. do corrente anuo.	 .
, N. 119 — Coinahunico-vos,. para os
fins convenientes, que o Sr. ministro .da

•raaeada, at.tendendo ao que em requeri-
mento de 23 de janeiro ultimo solicitou
a Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, resolveu, em 3 do corrente me,
autorizar o despacho livre de 'direitos do
importação, impostos e taxas, mediante
teimo tio reaponsabilidade, com o prazo
-de 60 dias, para preenchimento das for-
malidades ragulamentares, do material;
constante da inclusa relação.

Sr. inspector da Alfaudega do Ama-
zonas:

N. 4 — 11avendo a delegacia fiscal nes-
se Estado, em o incluso telegramma sois
n. 3-37, de 20 de janeiro ultimo, commu-
aliciai° ter dispensado, á -vista da actual
situação financeira do pais, es mostram
machinistas e marinheiros do Posto fiscal'
de Japurá. e, sendo o posto fiscal referi
do subordinado -a essa alfandega; ex-v .
do art. 1° do decreto n. 6.965, de 9 d
maio do 1908, competindo, pari:int°, a

— Sr. delegado fiscal -na
N. 8 — COM1111111100-V69, pára coa de

vidos fins, que o director-secretario da
Tribuoal de- Contas, em officio n. 40,
15 de janeiro prOxiano passado, selara=

aiaicou a eata , directoria haver o mesmo •
'tribunal, em sessão de 24 de doze:Ilibe°
ultimo, -recusado registro ao accordo
'que trata o vosso officio u. 27G, de 10
de novembro do anho passado, celebrado
'antro .essa dolegacia e o Município au
Maroantattape para a arrecadação do im-
aostco de consumo do energia elearica,
-:Gor ter sido 1)111)11e:ido fõra ii -prazo 4--
tabelecido no art. 791, da Regulanientd-
xaeral de Contabilidade Publica.

Deveis, portanto, providmietar para
que seja lavrado novo termo, enviando-o

• iiiiiiediatamente, em dua cóp ias, a estA'
• iroctoritt, afim de ser. publicado o rea
enettido,.apos a aprovação, áquelle ad-
i:unal para o necessario registro:

Sr. dela-gado fiscad em 'Sergipe a
N. 6 -- Communico-vos, para os _fins

onnvenientea, que o 'Sr.. ministro da Fa-
zenda, tendo presente -ca processo Tela-
lvo ao vosso .offició ,t)., 303, de 20 do
outubro ultimo, em que -aubmettestea
apreciação da autoridade superior, o yos-

.

raes:
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essa alfandega a fiónieaçãe e dispensa do
mesmo pessoal, peço-vos presteis escla-
recimentos a respeito.

— Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 11 — Com o vosso officio n.St 6, dta

17 de novembro de 1924, encaminhastes
á consideração da autoridade superior, o
processo relativo ao recurso interposto
pela firma dessa praça, Loureiro, Barbo-
sa & Comp., Ltd., da vossa decisão con-
firmando a da Collectoria Federal do
(Asa, que a multou em 300$,,por infra-
cç,ão do regulamento do imposto de con-
sume.
, O Sr. ministro da Fazenda, a quem fol
presente o. mesmo processo, proferiu, em
3 deste mez, o seguinte despacho:

"Constandd do processo elementos suf-
ficientes para determinar com segurança
a infracção ,e o infractor e, deste modo,
não acarretando a emissão citada no pa-
recer supra a nullidade do auto, ex-vi o
preceituado no § 1 0 do art. 191 do regu-
lamento approvado pelo decreto n.14.648,
de 26 de janeiro de 1921, nego provimen-
to ao recurso para confirmar, por seus
fundamentos, a decisão da delegacia fis-
cal á fls. 18."

O que voá communieo para os 'devidos
fins. •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
.de Janeiro:

N. 1r5 Communico-vos,.. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo no requerimento de 2 deste mez, em
que The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Company Ltd. pede para
despachar, livre do direitos, o material
constante da relação inclusa destinado á
primeira installação, mediante • o - paga-
mento da taxa de 5 0 1 0

' 
a titulo do ex-

pediente, de accordo com o art. 50 dá
lei n. 4.910 de 10 da janeiro ultimo e
termo de responsabilidade com o prazo -
'ide 60 dias para preenchimento das for-
'mandadas. legaes, preferiu, em 14 do
corrente, o seguinte despaeho:

aA' vista do que resolveu este minis-
Urj o e consta da ordem n. 36, da Dire-
étoria da Receita á Alfandega de Santos,
em 13 do corrente incz, defiro o - reque-
rido.»

Requerimentos despachados'

Dia 13 de janeiro de 1925

Rodrigo Theophilo; de 18 de agosto do
armo passado. fazendo consulta sobre a
coreca7lação da renda da Villa Proleta-
aia Marechal Hermes, em vista do dis-
posto no n. 62 " da lei n. 4.783, de 31
.de dezembro de 1923. — Dirija-se á Di-
rectoria 'do Patrimonio Nacional (P.,
40.854),„

• Dia 10 de .fe-vereiro

• Companhia Expresso Federal, de 29 dá
'outubro do anno passado, pedindo lavra-
lura do accôrdo a que se refere o arti-
go 13 do decreto n. 15.996, de 31 do
março de 1923. a.- Layre-se o accôrdo
;(P. 65.379).

Dia 11

,Companhia Estrada de Ferre o Minas
de S. Jeronymo, de 4 do corrente mez,
pedindo isenção de direitos para diver-

-. nos materiaes. -- Satisfaça a .exigencia
',(P. 6.162). 	 '

'Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DOSE. MINISTRO

Requerimentos despachados

T. 11.727 — Alyrico Rodrigues Mou-
rão, datado de 30 de junho de 1924. —
A' vista do parecer, indeferido.

N. 56.792 — Godofredo Cavalcanti
Cunha Vasconcellos, de 14 de fevereiro
de 1924. — A' vista do disposto. no ar- -
tigo 107 da lei n. 3.089, de- -8 de ja-
neiro de 1916, não ha o que deferir.

N. 49.846 — Tranquiline Ramos, col-
lector federal em Indayal, de 11 dc se-
tembro de 1924. — A' vista do parecer
nego provimento ao recurso, para o fim
de manter a decisão recorrida pelos seus
fundamentos.

N. 43.545 — Pr. Francisco da Silva
Jucá Filho, procurador da Republica no
Estadodo Pará, de 8 de julho de 1921.-
A' vista do parecer, indeferido.

ExPnornam Do sa. DIRECTOR

Requerimentos despachados
•

Dorothéa Marques do Oliveira, pe-
dindo concessão de meio soldo e mon-
tepio. Archive-se, até que a interes-
sada cumpra o despacho de 29 de maio
de 1922.

N. 59.036 — Elzearia Moreira dos
Santos, datado de 24 de novembro do
1924. — Satisfaça as exigencias do pa-
recer, e habilite-se na fórma do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

N. 15.262 — Felicidade Gomes de
Oliveira, de 3 de abril do 1923. — Sa-

•tisfaça a exigeneia.
N. 63.599 — Amalia izabel, datado de

18 de dezembro de 1924.. — Indeferido,
- .á vista da informação.

N. 41.795— Adelina .. da Fontoura
Bacellar. pedindo reversão de pensão de-
meio soldo. — Habilite-se, na fórma
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1866.

N. 10.685 — Aguinalclo Lima, pedin-
do para receber pensão de montepio.—
Dirija-se, querendo,. á Delegacia Fiscal
no Pará.

N. 1.411 — Domiciano N. Noronha
Sá. pedindo certidão do que tem pago de
sello de nomeação. — Dirija-se, queren-
do, ão Tribunal de Contas.

N. 4.381 — Manoel José de As-
Sumpção Silveira, pedindo certidão de
seu tempo de serviço. — -Dirija-se,que-
rendo, ao Tribunal do Contas.

N. 11.716 — João Baptista Paes Bar-
reto, pedindo segunda via . de titulo de

•Meio soldo. Aguarde-se requerimen-
to da interessada pedindo a habilitação
definitiva.

N. 3.527 — Placido Agre Filho, sopro
pagamento de pensão Satisfaça a exi--
gencia.

• Dia 2 de fevereiro 'de 1925•
Avisos:

Ao Sr. dreetor geral de Contabilidade
Ministerio da Agricultura:

N. 1—Restituindo o..processo armexo
ao officio • n. 1.21, de 22 de outubro
.1924, referente ao montepio de V, The-
reza Cbristina Docheux Nascimento o
menor Henrique, afim de satisfazer exi-
gerida..

Ao Sr. director da Recebedoria clá
Districto Federal:

N. 38 — Pedindo' informações sobro a-
importanciã dispenclida no anno
além do credito concedido por conta da

- verba 22 do orcarnento da Fazenda.

— Ao Sr. inspector f ia Alfandega dei
Rio de Jadeiro:

N. 89 --. Pddindo informações sobre á'
1mportancia dispendida a Arn do credito
concedido por conta chi • 18° do orça-
mento da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôa9:1,
-N. 14 — Remettendo dons titulos do

pensão dos menores Waldemar e Maria
do Carmo dos Passos, filhos do contribu-
inte Francisco José dos Passos Filho, o
concedendo o credito de 1:600$ para pa-
gamento da referida pensão. Concedo
ainda o credito do 1:5118 824, para pa-
gamento da mesma pensão no penedo de
6 de março a 31 de dezembro de 1923.

•N. 15 — Remettendo a guia n. 166, de
10 do janeiro do 1925, expedida a favor
de 1). Maria Amalia Bandeira de Gus-
mão o concedendo , o 'credito de 5208830,
para pagamento á referida senhora.

N. 16 Remettendo o,officio da Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
ri. 5 . 160, do 2 de dezembro de 1924, re-
ferente ao credito para pagamento ao
director da escola de aprendizes artifices,
afim de que seja informado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 7 — .Transmittindo o despacho pro-
ferido pelo Sr. ministro no processa an-
nexo ao officio n. 6, de 19 de janeiro tio
1'22, referente ao recurso interpozdo por
Innocencio Lopes Filho, do qual foi ne-
gado provimento.

• ,
Ao Sr. delegasto fiscal na Bahia:

N. 10 Restituindo o processo annexo
ao offico n. 92, do 19 de julho de .1924,
para satisfazer exigencia.

N. 11—Concedendo o credito de 20:0008,
para pagamento do • auxilio concedido
em 1924, á Sociedade . Bahiana do Agri-
cultura para realização da 2° Exposição
do Pecuaria.

— •Ao Sr. delegado fiscal na Para-
byba:

N. 3 — Remette as guias ris. 26 e 27,
de 12 de setembro de 1924, expedidas a
'favor das pensionistas afaria de Castro
Pinto Silveira e Maria da Penha da Sil-
veira e concede o credito de 1:6338324,
para pagamento das pensões que cabem

, referidas pensionistas.
• jia 3 de fevereiro cio • 1925

• N.". 5 — Portaria declarando ao Sr.
secretario da Despe,za que teraliam exer-
'cicio no seu gabinete os 3° e 4° escri-
- pturatios; Nero de Macedo Carvan0
Mario Cardoso de Oliveira Cilho:

N. 32 — Portaria do collector fe-
deral em Rezende, autorizando o paga-
mento das pensões que cabem ás DD.
jandyra de Carvalho 'Vieira e outras.

N. 33 — Portaria do eollector federal
da 2° collectoria em Campos, autorizan-
do o. pagamento do pessoal da Estação
Geral de £xperimentação daquella. ci-
dade.

— Ao Sr. director da Imprensa Na-

	

cional: •	 '	 • .
N. , 41 — Solicitando remessa urgente

da folha de pagamento do abano provise-
rio aos funecionarios que aguardam apo-
sentadoria.

N. 42 — Solicita fornecimento do ma-
terial constante de relação que acorn-

' panha ,o officio.
• N. •43	 Solicita fornecimento de ma,

n••••nnn•nn•

•-• • -	 •
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— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 9 — Concede o credito de réis

1 :28Ge. para pagamento . ao capitão do
:Ex • rcito. Casar Monte de Almeida, pro-
leesor do Collegio Militar do Estado.

N. 10 — Concede o credito de 5:000$,
para pagamento da subvenção que 'com-
pete ao (Instituto Pastour do Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará: .
N. 6 — Reitera a ordem n. 222, ele 29

do setembro de 1919.
— Ao Sr. delegado fiscal em Peruana:-

iuco :
N. 16 — Remeti.° a guia n. 4, passada

a favor de D. Olympia de Araujo Jorge e
concede o credito de 4748999, pua, pa-
gamento á alludida pensionista.

N. 17 — Concede o credito de réis
e:082$ para pagamento ao 2 0 Batalhão
ia Força Publica do Estado.

N. 18 — Concede os creditas de réis
3 :454$ e 100 :0.00$, para pagamento das
despezas <me correm por conta das ver-
has r e 1 te; do orçamento de 1924, do
eiinisterio da Marinha.

N. 19 — Concede o credito de 5:0008,
para pagamento da subvenção que com-
pete ao Collegio de Orphã,os de Bom Con-
selho.

N. 20 — Concede o credito da 630$,
para pagamento da pensionista D. Rosa

•de Araujo Santos.
N. 21 — Declara que a solução do pro-

cesso annexo ao officio n. 15, do 3 do
fevereiro de 1923, depende da provisão
do Tribunal de Contas.

Ao -Sr. delegado fiscal em Pernàba-
buco:
• N. 22 — Restitue o processa annexo
ao officio n. 410, de 9 de junho de 1924,

, referente ao pagamento a que se julga
com direito o escripturario Armando
Ferreira Balthazar, visto o Tribunal de
Contas haver recusado registro.

N. 23 — Concede o credito de réis
1718420, para pagamento á pensionista
I). Maria Augusta Corrêa do Brito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 4 — Concede o credito de 328$

para pagamento ao fiscal regional de 34
classe, da Inspectoria Federal de Nave-
gação, em Tutoya, José Coralino de Cas-
tro Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 17 — Restitue o processo annexo
ao officio o. 145, do 21 de junho dó
1923.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
IN'. 17 — Remeti° a guia n. 8, de 3

de fevereiro de 1925, emedida a favor
do auxiliar de 21 classe do Posto de As-
sistencia Veterinaria do Cruzeiro, Julio
da Silva Jorge.

N. 18 — Concede o credito de • 9 :180$
para pagamento da folha de auxilio á

•Escola de Comrnercio José Bonifacio

Dia 4
•

N. 31 — Portaria ao conectar federal,
em Cabo Frio, autorizando' o *pagamento
da importancia do 401)$, por deepezas
com o lacramento de navios que trans-
portam sal.

N. 35 — Portaria ao collector federal
em Nova Iguassn'

'
 autorizando o paga-

mento dos pensiõeS que cabem ao me-
nor Oswaldo Teixeira.

N. 36 — Portaria ao conectar, federal
da P colleetoria em S. Gonçalo, auto-

4rizando o pagamento das pensões que

cabem a D. Olinda da Conceição Corrè.â
e seus filhos.

N. 37 — Portaria ao conectar federal
em Valem, autbrizando o pagamento
das pensões que cabem a D .. Amalia
Paulina Rodirgues da Silva.

'N. . 38 — Portaria ao callector federal
cm Valença, autorizando o pagamento
das pensões que cabem á D. Balbina
Cunha de Saltes Guerra.
* N. 39 — Portaria ao tollector federal
em Barra do Pirahy, autorizando ti pa-
gamento das pensos que cabem a DD.
Fortunata Cecilia Medina e outras.

N. 40 — Portaria ao conectar federal
em Barra do Pirahy, autorizando o pa-
•gainento das pensões que cabem a DD.:
Argentina Luiz e outras.

N. 41 — Portaria ao c,ollector federal
em Barra do Piralry, autorizando o pa-
gamento das pensões que cabem a DD.
Georgina Maria Ferreira Barbosa e ou-
tras.

N. 42 — Portaria ao conectar federal
em Barra do Pirally, autorizando o pa-
gamento das pensões que cabem. a
D. Emiliana Maria da Conceição.

N. 43 — Portaria ao collector federal
em Barra do Pirally. autorizando o pa-
gamento rias pensõe .s que. cabem a
D. Elidia Soares Louzaclas.

N. 44 — Portaria ao collector das Ten-
das federaes em Paraty, autorizando o
pagamento das pensões que cabeni a do-
na Rita Maria de Carvalho.

N. 45 — Portaria ao collec,tor federal
em Paraly, autorizando o pagamento das
pensões que cabem a D. Maria Joaquina
de Almeida Padua.

N. 46 — Portaria ao conectar federal
em Nova Friburgo, autorizando o paga-
mento das pensões que cabem a D. Jose-
•phina Salusse Jorge.

N. 47 — Portaria- ao collector federal
em Nova Friburgo, autorizando o paga-
mento das pensões que cabem a D. Car-
men Claudio dos Santos Charbes..

N. 48 — Portaria ao conectar federal
em •lagé, autorizando o pagamento das
pensões que cabem a D. Laura Joaquina
dos Santos, como tutora do manar Dato.

N.49 — Portaria ao conectar federa/
da 1* Collectoria em Nitheroy, autori-
zando o pagamento das pensões • que ca-
bem as DD. aembrosina Candida Perei-
ra de Figueiredo e Adelia, de Figueiredo
Santos.	 •

N. 50 — Portaria ao conectar da la
Collectoria em Nitheroy, autorizando o
pagamento dás pensões que cabem as
DD. Anna Petronilha Marques de Souza
e outras.

N. 51 — Portaria ao conectar da l'
conectaria em Campos, autorizando o pa-
gamento das pensões que cabem a dona
Delplaina Peixoto de Faria.

'N. 52 — Portaria ao collector da 1'
IGollectoria ern Campos, autorizando o
pagamento das pensões que cabem a dona
Lucilla Poppe Ribeiro e varies menores.

N. 53 Portaria ao collèctor . 'federal
em Petropolis, autorizando õ pagamento
das pensõee que cabem a D. Manieta Cu-
talhos Alves Borges.

N. 51 — Portaria ao conectar federal
em Petropolis, autorizando o pagamentci
das pensões que cabem a D. Clotilde Rosa
da Paixão.

N. 55 — Portaria ao conectar. federal
em Petronolis, autorizando o pagamento
das pensões que cabem a D. Maria Au-
gusta da Paixão.
• N. 50 — Portaria ao eollector federal
em Petropolls, autorizando o pagamento
das pensões que cabem a D. Crancisca
Telles de Souza,

N. 57 — Portaria ao collector federal
em Petropolis, autorizando o pagamento
das pensões que cabem as DD. Amelia
Marcondes de Castro e outras.

N. 58 —*Portaria ao conectar federai
em Rezende, autorizando o pagamento
das pensões que cabem a D. Izilda de
(Figueiredo Horta de Bailem Bezzi.

N. 9 — Portaria ao epllector federal
em São João da Barra.

N. 44 — Ao Sr. ministro da Fazenda.]

Directoria de Contabilidade

EXPEDMTE DO 8R. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1925

Dr, Benedieto Castilho do Andrade,
pedindo para ser autorizada a amortiza-
ção Ao obrigações do Thesouro emitti-•
das em virtude do decreto n. 14.946, do
15 da agosto de 1921 (1.119). —•
Aguarde as providencias opportuaias.

Dia 13

Capitão Eloy de Souza Medeiros, pe-
dindo para ser a Casa da Moeda autori-
zada a entregar ao requerente moedas do
cobro de antigos Cunhas (59.766-1921).
— Deferido, tendo-se em vista,,além
valor intrinseco, o valor historico, que
deverá ser estimado pela repartição.:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento. s despachados

Dia 17 de fevereiro de 1925

Arthur José de Oliveira, avô e tute.e
do menor Nilson, pedindo pagamento de,
vencimentos que , o falleciclo Antonin.
Rodrigues Vianna, pae do referido nitee
nor, deixou de receber em julho e agos-
to do anuo proximo findo, como guarda
civil de 22 classe (6.210-1024). —
Prove que o guarda civil fallecido, Anto-
nio Rodrigues Vianna, deixou um unico
filho e qual o verdadeiro nome do
mesmo.	 •

Ramiro Barnabé da Silva, pedindo
pagamento do vencimentos de 7 a 31 do
dezembro de 1923, coma almoxarife do
Patronato Agricola Rio Branco, no Ter-
rifaria do Acre (63.273-1924). — Diri-
ja-se ao Ministerio da Agricultura.

Ford Motor Comp., pedindo transfe-
rencia de diversas apolices de sua pro-
priedade, para a Dellegacia Fiscal em
S. Paula (5.909). — Indeferido, visto
não competir ao Thesouro providenciar
para a transferencia requerida,

111.1•••••n••

Recebedoria *do District° Federal

„ EXPEDIENTE DO DIRECTOR

.	 Dia 18 do fevereiro de 1925

R.equcrimentos despachados

Sem numero — Leoncio de Souza-Maa
rinho. — Informe a I s Sub-directoria.

Sem numero — Alnnso Duque Estrada.
— Entregue-se ao requerente a quantia
de 250$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Benedicto Santos. •••-•
Entregue-se, de .accôrdo com o parecer, &
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ereto n. /4.6-18, de 26 do janeiro dei
1921. Intime-se para o recolhimento da
multa, no prazo do 30 dias; si não for,
cumprido, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo o di-
reita de recurso, flue pôde ser apresen-
tado, dentro de 15 diasn na férula do
art. 229 do decreto citado.

Auto n. 690, de 21 de setembro de •
1924, contra Angelo Santoro. 	 Nara ha
eonegação, no caso, o sim falta de pagar
mento do imposto, conforme accenemou
esta directoria, no processo contra F.

Tancredi, cujo despacho foi publica-
do no Diario Off icial de 22 de outubro
de 1921. E. não havendo no derreto nu-
mero 16.275 A, de 22 de dezembro de
1923, penalidade expressa para falta de
pagamento do imposto, julgo procedente
os autos de 119. 2 apenas para o fina de
mandar que, dentro do prazo de tres
dias, pague o autuado o imposto devido,
independente de multa e revalidação.
Intime-se e, findo o prazo, volte o pro-
cesso. Recorro ex-off Leio para a auto-
ridade superior e, por isso, seja sobrees-
Lacta a execução do dezpaelio até ultima
solução naquella instancia.

quantia de 75$, classificando-se a des-
peza pelo modo indicado.

N. 18.829 - Francisco Amaral. - Re-
duza-se para 2:400$ o valor loeativo do
negocio em apreço. Extraia-se nova cer-
tidão de divida, junto-se ao processo a
que for eancellada.

N. 2.116 - João Lopes Bandeira. -
Officie-se á Directoria tia Receita.

Notificação /2. 824, contra a Empreza
de Navegação. Sergipana. - Intime-se
por edital.

N. 20.188 - A Constructora. - Ins-
creva-se. Imponho a multa de 100$, rui-
101)10 da lei.

N. 21.525 - Generoso Vasques Peles.
- Mantenho o valor locativo arbitrado
pelo lançamento, de aceordo com o lau-
do e o parecer.

N. 22.307 - Felismino Manoel Vicen-
te. - Inscreva-se, nos termos propostos.
Imponho a multa de 100$, M i DirDO da lei.

Officio n. 1.212 do Patrimonio da Pre-
feitura.- Officie-se á Directoria da Re-
ceita no sentido de ser feita a amainai:rio -
das dividas dos exercicMs de 1923 e 1924,
de que trata a informação reta o, de con-
formidade com o parecer.

Officio u. 817, do 3° procurador da Re-
publica sobre a fallencia de Dermeval A.
de Medeiros. - Como parece ao Sr. sub-
director da 24 Sub-directoria. Officie-so
á Directoria da Receita informando o
restituindo o processo.

N. 20.187 - Antonio Teixeira da Cus-
ta - Inscreva-se, nos termos propostas.
Imponho a multa de 100$, minimo da lei.

Sem numero - Fernando Carlos Pinto.
- Annulie-se. Officie-se neste sentido á
Directoria da Receita.

N. 20.192 - Euclydes Pinheiro da
Costa. .- Inscreva-e, nos termos- pro-
postos. Imponho a multa de 100$, mirai-
mo da lei.

N.16:267 , J. S. Estavas.-- Attere-53
para licores e outras bebidas" a elassi-
ficaçào do negocio em apreço. Expeça-se
nova certidão de divirta, e a que se can-
cella\ junf e-se ao Processo.

N. 13.797 Joaquina da Conetição
David ez Silva. - Proceda-se peto enoda
proposto, de atcôrdo com o parecer. Of-
fieie-se, em termos, á Directoria da Re-
ceita.

N. 20.100-4ttarino Pinheiro ela Costa.
-Inscreva-se, pela farina proposta. Im-
ponho a multa de 100$, minimo da lei.

N. 20,101 _.01yropio Itialrigues Vian-
. na. -- Faça-se a inseripçao, nos termos

propostos. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

N.18.772 - Antonio Morena. -- Faça-
se a rectificação proposta, DO$ termos da

. informação e de acama -com o laudo e
o parecer.	 •

N. 2.373 - James Magnos & Comp. -
Pague revalidação de seno.

N.2.722 - A. N. Adolphe. - Proceda-
se á inseripção, nos termos do parecer.

mula de t on8 minium da lei.
N. 2.720 - R. F. Broker: - Proceda-

se imaamcfm, nos 'ao mos do parecer.
Imponho a multa de 100$, minium da lei.

N. 2.721 - E. D. Anderson. - Proce-
da-se a inseripçao, nos termos do parca-
ter. Impouln, a multa (te 100$, minium
da lei.

Officio n. 42, da junta Commereial da
Capital Federal - Fernandes & Pinto.-
A' 2' Sub-directoria para informar com
urgencia.	 -

Precalorios despachados?

Juizo da 2° Preteria Civel, entrega de,
2:4918 a favor de José Candido Pimen-
lel Duarte. - Cumpra-se, á vista do

officio em frente, do juiz da IP Prete-
ria Civel.

Juizo da 5' Vara Criminal, entrega de
600$ a favor de Amadeu Ramos da Silva,
- Cumpra-se.

Juizo da 5' Pretoria Civel, entrega de
3:775$ a favor de Antonio Teixeira
Boavista - Cumpra-se.

Juizo da 3° Pretoria Civel, entrega de
3388 a favor de Maria Silveira. -Cum,
pra-se.

Juizo da 2° Pretoria eivai, entrega de
7788890 a favor de Emmanuel Bloch
Frères. - Cumpra-se.

Juiza da a' Pretona Ctvel, entrega de
8:656$ a favor de J. Magalhães & Comi).
.-- Cumpra-se.

tatos da infracção

Auto n. 786, lavrado em O de novem-
bro de 1923, contra Luiz llermany Filho
e outros. - Officie-se á 1° Collecloria

. de Belfo Nariz:ante e á de Cataguazes,
solicitando o exame proposto na infor-
mação e bem assim a essa ultima, que,
quanto a revalidação paga pelo do-
cumento de fls. 10 a 1l, se proceda na
forma do art. 6° paragrapho unico do
decreto n. 14,339, de 1 de setembro de
1920.	 -

Auto n. 227, de /923, contra os tahel-
nes Belisario Fernandes da Silva Ta-
vora e Alvaro Advineula da Silva. -
Verificanda-se do presente processo
que os tabelliães &Usaria Fernandes
Silva Tavora e Alvora Advineula
S i lva reconheceram as firmas do con-
tracto de fls. 3. que está instiffietente-
mente saltado, julgo procedente o auto
de fls. 5 e imponho aos citados tabel-
liães Belisario Fernandes da Silva Ta-
vora e Alvaro Advincula da Silva, a
cada 'um, a multa do 100$, mínimo do
art. 62, e, do decreto n. 14,339, de 1
de setembro de 1920.

Aos signatarios do mesmo contracto,
bem corno do requerimento de fls. 2,
imponho a revalidação devida, ex-vi do
art. 50, 1^, do mesmo decreto.

Intimem-se para o recolhimento dás
multas e da revalidação, no prazo de 30
dias, e, 4i O não fizerem, extrabia-se
cedida° da divida para cobrança exe-
cutiva,.salvo o direito de recurso, mie
pôde-ser interposto, no prazo de 15 dias,
na forma do art. 72 do mesmo de-
creto.

Autos ns. 702 e 703, de 1921, contra
Abilio C. Estavas. - Não ha sonegação
no caso e sim falta de pagamento do lin-
posto, conforme accentunu esta directo-
ria, na processo contra F. C. Tancredi,
euM despacho foi publicado no Mario
Officio' de 22 de outubro de 1924. E
não havendo no decreto n. 16.275 A, de
22 . de dezembro de 1923, penalidade ex-
pressa para falta de pagamento do' im-
posto, julgo procedente os autos as. 702
e 703, de 1921, apenas para o fim de
mandar que, dentro do prazo de Ires
dias. pague o autuado o imposto devido,
independente da multa revalidação.
Intime-se e, findo o orai; volte o pro-
cesso. Recorro ex-affiCio para a auto-
ridade superior, e, por isso, seja suhre-
estada a execução do des pacho até ulti-
ma, aoluçao naquella instancia.

Auto n. 691, de 1-921: contra Martins
Marques.	 As infracções referidas

no auto de fls., 3, lavrado contra a fire
aia Martins & Marques, estabelecida
rua do Canele n. 75, estria provadas, não
sendo babeis as allegaçõea da defesa
apresiad-ada, para dirimirem' a raspou-
sabilidi. de dos . autuados. Julgo. pois,

' subsistente o mesmo anta e imponho á
firma Martins & Marque; a multa de
600$, mininto dos arts. 53 e 91 do de-

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECT011

Dia 18 de fevereiro de 1925

Processos despachados

Ti. 22.555 - Leda (menor). - De
aceêrdo com o parecer, inscreva-se. Pa-
ga a taxa respectiva, volte o processo á
2' Sub-directoria.

N. 1.357 - Lilia Moreira P. Bastos.
- Imponho- a cada um doa signatarios
do contracto junto a multo de 10$, mi''nimo da lei.

N. 7.103 - Francisco Cavalieri. --•
Proceda:se á rectificação dos numeras
do estabelecimento nas patentes. de re-
gistro de fls. 3 e 4.

14. 1.358 - Iália Moreira In. Bastos.
- Imponho a cada um dos signalarios
do centrado junto a multa de 10$, mi-
nimo da lei.

N. 1.486 - Mano Scuotto. - Impo- .
nho a cada um dos signatarios do con-
tra-do junto a multa de 1 08, Minimo
da lei.

.M, 15.826 - Barata &Barbosa. -
Pci o imposto em cobrança, transfi-
r' pc.
f dei. 11.103 - Pardo Roei & Comp. --,
-1Ago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 12.798 - V. Ortigão. - Pago O
imposto em cobrança, transfira-se.

N. 21.384 - Manoel Pinho Junior.
- Averbe-se a ^mudança, voltando o
processo á "' Sub-directoria, com a cer-
tidão que foi caiu:aliada.

14. 9 .555 - Ou Muni ina Suem.  -
Reconsidero o despacho rie'23 de dezem-
bro ultimo, para tornar de natio effeito
a multa imporia. Imponho a multa de
30$, por infraceão do art. 11 do 4-ere-
to n. 14.713, de 8 de... março de 1921.

N. 12.408- Cesallina Maria Pereira.
- Pago o imposto em cobranca. trans-
fira-se. Imponho a multa de SOL mini-
mo da lei.	 ,

N. 3.340 - Dantas Martins & Comp.-
- Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

N. 13.936 - II. Campos & Comp. -
Em vista do parecer da 2' Sub-directo-
ria de fls. 1t!11 v., transfira-se para
o nome do coo 'crente a firma em apre-
ça, d e poi s de pago o inuasto em cobran-
ça. ficando resalvados os direitos ale ter-
ceiros. Imponho a cada unia das firs 	 .



.4592 'Quinta-Telra 19 	 IDADE.) itiFFIUIAL
	

frevoreiro de i925

klins	 Mersterman & Goudelman, Ilerdh
I iiondelman, II. Campos & Comp. t
requerente, 'a multa de 507. minimo da
lei; e a mais, á ultima referida, a de

'15 al° afixe os emolumentos .de registros
:pagos.

N. 775 — Joaquim Martins de Leão.,
Entregue-se mediante recibo:

▪ • N. 12.339 — A. M. Teixeira &
Comp. — Pago o imposto em cobrança,
transfira-se.
, • N. 13.058 — João Figueiredo Junior.,
— Averbe-se a madança.

N. 18.797 — C. Amadio. 	 Averbe-
ae a mudança.'

N. 17.770— J. de Azevedo & Comp..
-- Averbe-se a mudança.

N. 53 — Luiz da Silva Alves. — In-
screva-se.

N. 22. 346 — A. Freire. — Dit-se a
baixa. Proceda-se ao expediente indi-
cado no parecer.	 •

N: 23.7 — A. Amaral & Comp. —
De-sc . a baixa. Proceda-se ao expedien-
te indicado no parecer.

N. 884 — A. J. Coelho. — Dõ-se
liaixa. Imponha a multa de 202, mini-
mo da lei.

N. 504 — Acetino Duarte Moreira. —
De-se a baixa. Proceda-se ao expedien-
te indicado no parecer. 	 - •

N. 22.312 — Manoel Gonçalves Capei-
lo. — De-se a baixa. Proceda-se ao ex-
pediente indicado no parecer.

N. 22.974 — Mine. Fernando Cassar&
— De-se a baixa. Proceda-se ao expe-
diente indicado DO parecer.

- N. 9.302 — Euclydes Cunha. — Aver-
be-se a transferencia.

N 762 — Antonio Ferreira do Souza.
— DA-se a baixa e volte o processo á 2'
Sub-directoria, nos termos do parecer.

N. 18.618 — Moreira & Costa. — Em
vista do informado, não ha que deferir.
'Archive-se.

N. 647 — Jose Pinto de Solvia. — E/e-
sc a baixa e volte o processo á 2° Sub-
directoria. nos termos do parecer.

N. 22.197— Nota Peixoto. — . Averbe-
s,' a mudança, voltando o processo á 2'
Sub-directoria, com 'a certidão que fôr
eancellada•

N. 14.734 — Manoel Roõriguea Gen..
' calvos. — Averbo-se a mudaram, voltan-
do o processo á r Sub-directoria, com a
certidão que. KM eancellada.

-

	

	 N. 6.190 — Walfred Nayer Dere. ri-e

Transfira-se.
N. 9 . 838 — Targino Moita. — Pago 0

imposto cai cobrança, transfira-se.
N. 10.866 — Joaquim Teixeira..

. Pago o imposto em cobrança, transfi-
ta-se.

N. 22.260 • Agostinho Pinto Ribeiro.
— De-se baixa. Imponho a multa de
502, minimo da lei.

N. 23.579— A. P. Coutinlin. —Dê-Se
a baixa. Proceda-se ao expediente indi-
cado no parecer..

N. 21 . 695 — Almada Simões & Comp.
Ltd. — De-se a baixa. Imponho a multa
de 502, minha° da lei.

N. 1.368 — Teimo Gota. — Imponho
a cada um dos signatarios do contracto
;unto a multa de 1 02, m inica0 da lei..

Notif Viações

N. 480 — A. Ferreira. — Em vista
'do que consta deste [vocesso, e de accer-
do com o parecer da 3° Sub-directoria,
julgo insubsistente a notificação de fls.
2. Façam-se Ra notas devidas e archi-
ve-ae.

N. soo — Reitor Corrêa — Da accordo
com o parecer da 3 Sub-directoria, julgo
insubsistente o auto de fls. 2. Façam-se
as notas devidas e archive-se,

•
Certidão

N. Siiiá — Aristides Earbosa Pereira.
ri- Do accôrdo com o parecer.

n••n•

DEDPAGLIOS DA 2° sun-ningraxatia

Dia 17 de fevereiro de 1925

N. 1.038 — Antonio Pinto da Gosta.
.— Satisfaça a ex-igencia.

N. 1.332— Companhia. Fabrica de Vi-
dros e Crystues. 	 Satisfna a exigencia.

N. 20.849 — Manoel Nogueira.— Sa-
tisfaça a exigencia. 	 •

N.. 14.415--Seraphim Pereira Nunes.
Pago° a taxa de -sua:ai/lento do 1924.

Delegacia Lieral do Imposto sobro
a Renda

nxesamoara DO 1° DELEGADO

Dia 17 de fevereiro de 1925

Officios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 153 — Informando uru requeri-

mento da S. Paulo Railway Company
Ltd.

— Sr. director-secretario da Asso-
ciação Cornmercial:

N. 151 — Enviando solução do uma
consulta.	 -

— Sr. director da Receita Publica:
N. 155 — Enviando solução da con-

sulta de R. B. Grani..
— Sr. gerente da Brazil Telephone

Company:
N. 156 — Sobre a insiallação de um

apparelho teelphonico.
— Sr. reflector das rendas federaes

do Uberabirrha: •
N. 157 — Em resposta ao seu officio,

declara-se-lhe que deve dirigir-se á de-
legacia fiscal do Estado.

— Sr. conwtor das rendas federaes
do AymoréS:

N. 158 — 'dentre° ao precedente.
— Sr. director geral do Thesouto Na-

cional:
N. 159 — Sobre designação do pese

soai para a delegacia fiscal . do Sergipe.
— Sr. 1° collector federal de Nithe-

roy:
N. 160 — Sobre a remessa do dcela-

• rações de Petropells.
— Telegrammas:
Sr. 1° collecter federal de Petropons:
N. 76 — Sobre a remessa de declara-

ções recebidas naquella cidade.
— Sr. 1° conectar federal de Nithe-

roy:
N. 77 — Pedindo EM! compareci-

mento.
— Papeis sdespachadas:
José Pereira Soares e Albano Ayres

de Figueiredo. — Deferidos.
Guillierminn Augusto. — Dirija-se á

Recebedoria do District° Federal.
Abílio da Costa 'e Silva. — O prazo

a que se refere a consulta não é o es-
Yabelecido no decreto n. 16.581, de

de setembro de 1921. que está em pleno
'111g21

4 1
/
.1
•
iio Pinho de Souza & Comp.

Não tem legar o que requer.
Consultas:
Pedro Miguel -- Consulta s : r, lratan-

do-se Chl LIMA firma uancacia em•
dano, com n•egocios	 'suje:tos ao sei-
lo de facture, mas cuja conta de lucros
e perdas aceusa uma distriábuiein de leis
30o :00o$, aos somes. devo o imposto ...ter
lançado e pa go de- a:melai° com

—
Erantuseo da Mottá — Ccsuselfaz

—se e obrigatoria a inetricula dos r
Mantes, de accordo com o decretoinume-
ro '15.589, de 29 de junta de 1921; arti-
go 19, e com os ~mios existente g . O
Regulamento do Imposto sobte a Rei da,
aPProvado pelo decreto n. 16.584, de
ao setembro de teju, não exige a ma-
tricula do negociante.

2.° --- Se, ire a,mordo cqui as leis da
gentes está revogada a obrigação do
apresentar balanços e a dernaraN,o los
lucros yerifici.dos nos mesnais —L\Sill;

3° — Se a declaraui para o imiiiirto
Cobre a Renda feita pelo calceto de
vendas mercantis e contas assignad
O declarante tem a -faculdade defa.er
• declaração por ~elle meio icei, se
procrie, pelo lucro real de suas opera-
ções, desde que comprovaria.

— No caso da extincção de urna fir-
ma, como deve baixar do matritdia o
cio referido imposto, e se iria impressos

- especiaes para esse Hm ou -outras.Mrina-
heades. — Prej udicado em a resposta
dada ao primenn quersito.

Director-secretario 	 da	 Ars".lociaçãa.
Comercial de . Paulo- — ConsultaS
como se deve entender a expressão "ju-
ros e qualquer outro producto de nortes
de fundador, consignada no art 3',
Mitra G. cie Regulamento do Imposto Si-
hm a Renda. — São raras as •ocieda-
des anonymas que não Prev eni em Seus
estatutos a crcação de titules denomina-
dos "partes •le fundalor ou "parte be-
neficiarias". as -quaes dão aos tMLIA pos-
suidores em unia fracção deter:ninada
dos lucros seriaes. Estas "partes de fun-
dador" originam-se no preparo longo o
muitas vezes- dispendioso que fazem os
negociantes e indostriaes quando preten-
dem fundar unia sociedade anonyma ou
unia commandita por acçÕes„ com e fim -
de exptorar uma actividade cornmer-
em:, uma concessão. DIM1 patente, etc.

A plinse inicial de organização da em-
preza eimprelle»de estudos itechnicos o
delicados da maioria. em regra de custo
elevado, exige penoso tgabalho para an-
gariar os capitaes necessarios á funda-
ção de empreza, além de esforços conti-
nues e c:curados. por partes dos promo-
tores do einprebendimento. A indemni-
zação das despe-ias effectuadas e dos
serviços prestados pelos, fundadores é
feita com os juros es com qualquer
outro intresse attribuidos áquella- par-
tes beneficizi?Ms e que os associados re-
solvem instituir no acto de fundação ca
sociedade.

São diversas as fóruns que podem se,
dadas aqui:lias "partos", sendo mais eu-
nhec.idas as que as filiam a um dos tres
systemas se guintes! Parte-acção, park

-social e parte-credito.
Seja qual !Ar a ferma sob que se

apresentem, os interesses que produzi-
rem, quaesquer que sejam as designa-
ções que receberem são rendimetos clE-
sificados na 2" categoria (rendimentos
de yaleres mebi liarios; e . como taci iria
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um, communicando a nomeação do agen-
te era Curitylla. -=•••- Registrada, archi
ye-Se.	

,	
'

Dia 18

Avelino Cardoso, petição de 17 do cor--
rente, pedindo as ferias regulamenta-
res. — Como requer, a partir de 18 do
corrente.	 • • ..•

butavels pelo actual Regulamento do
pbsto sobra a Renda.

Cumpro ainda salientar que a trilin-
taçãe danuelles interesses independe do
aspecto legal que possa ter o assunipto
em virtude da nossa legislação commer-
ciai,. que so trate . das sociedades alion.Ye
mas quer não, pois, pois, em face do 11e-
gulamento do hepoelo sobre a Renda,
valor da capacidade eontributiva ind iv:-
á delegacia geral só interessa conhecer o

que i nduhi taVelmento acc.resee
'quando ha distribuição • de rendimentos
'em relação com a existencia daquelles
titulos.

Inspectoria Geral dos Bageos
EXPEDIENTE DO 511. Dlt . INSPECTOR CE11:11.

.•• .	 Dia 18 de fev.ereiro de, 1923
Officios: •	 -	 •

Ao Sr. delegado regional dos. Bancos
no Paraná:

N. 99 — Accusando o recebimento
do officio, a. 65, de 9 do. corrente.- •

-- Ao Sr,, director gerar do Thesouro
Nacional:	 • ••

N. 100 — Submettendo •á ,assignatura
do Sr.. ministro da Fazenda a carta-pa-
tente ia. 311, do Banco Lavoura -e Com-
lucrei° de Pennapolis, com -Ode na ci-
dade do mesmo nome, no . .Estado.de São
Paulo.	 .

Inspeetoria de Seguros
• EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 16 de fevereiro - de •923
Officios expedidos:

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 27 — Remettendo 'o processo 7-C,

deste anno, da representação do portei-
ro desta inspectoria, pedindo providen-
cias no sentido do ser indemnizado da
importancia de . 150$, dispendida no ulti-
mo trimestre de 1921.

— Ao Sr. delegado regional de Segu-
ros na '54 Circumsc-ripção	 S, -Paulo:

N. 83 Remettendo, para cumpri-
mento de despacho, o Processo n. 82-1,
de 1024, da Companhia "Indemnizadora",
desta Capital..'

Portaria n. 8 — Designo o Sr. fiscal
do Seguros„ 'bacharel Leopoldo Coelho
do • Gouvêa, para exercer junto á Com-
panhia de Seguros "União dos Proprie-
fados" o agencias das Companhias
"Americana de Seguros" e "Paulista de

• Seguros", nesta Capital, a . fiscalização
preventiva de que trata a portaria nu-
mero 28, da .3 de agosto de 1923.	 • •
• Cumpra-se. — O inspector - do segu-
ros, Decio Cesarto Ateima, • ..	 .

•
• 'Dia. 48	 ••_.	 •

Aos Srs. delegados regionaeS 'de Se-
guros nas P, 2", 3', '4 W, 5" e : 6' Circulai-
scripções :	 -

Na. 81 a 89 — Dando conhecimento.
do officio n. 7,. de. 1.6 do corrente,,da
'Directoria Geral tio. Thesouro Nacional,.
sobre frangida telegraphica, eia' objecto
do serviço.

.	 •
Requerimentos, despachados

17
-

Companhia "Continental", S. A, do
Seguros,. lietiçãe d 27„ de. janeira:11We',

Im PrQ13.8a NaeiOnat e "Diario

EXPEDIENTE DO 511• DIRECTOR GERAI:

Dia 18 cie fevereiro- de 1923 •
Foram ei-Pedidos os • seguintes offix

Cios:	 e • •
N. 291 — Ao Sr..' director geral- dá

Departamento 'Naelonal de. Sande
- solicitando inspecção. de. Saud() para

Luiz dos Santos Figueiredo, afila do se
aposentar., ..	 •	 •

N. 292 — Ao .Sr. director da Despeza
Publica, informando sobre a assiguatu-
ra do Diario Oiticica.

N. 293 •-=-- Ao Sr, coronel director da
Fabrica.. do Cartuchos. e• Artefactos de
Guerra, informando sobre a remessa do
Diario Official.
• N. 29 .1 - - Ao' Sr. superintendente da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, idem,
idem

N. -295 .Ao 'Sr. Dr: secretarie' -do
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca, informando sobre o• custo da obras á
venda na Theaburaria desta repartição.

N. 296. — Ao Sr. Lourenço Gemes
Monteiro, idein, idem.,'

N. 297 — Ao Sr. Dr. director da Es-
tação . de Poinicultura de Deodoro, • in-
formando sobro a remessa do Dico-io O!-
!Mal. .

-	 Requerimentos clespaelladós
a

Paulo Pinto Lopes e Marina do kma-
raI Moita. — Como requerem.

demais papeis referentes ao- montepio cirii -
preteadida . or D. Wandéa Vargas de Soer', •
filha do ex-2' &flete' da . ex meta D'rectcrie
Gera, •le Conta ilidade da Marinha Bento
Francisco de Souza.

— Sr. director,geral do Pessoal:
' N. 652 A	 Baixa de Uma pra-a."-

R.:fere cia: O'ficio n. 0.341;1925, do Corea
de Marinheiros Nacionaes.

T. D.:et ro-vos - que resolvi mandar • dar
baixa do servi o da Armada ao In rieheiro
nacioaal a. 7.763; SE, 2' ela -se, Maio •Cle-
pientinn diSilva, visto ter sido julgado in -
valide, em iiispecçA dé saude a. que foi
subinettido.,	 .

N. 630 — Designa unrofficial medico.para
acompanhar o CAVS0 na Urda Naval de
Guerra.
• Referencia: Officia a. 232, D.S., 11 , de fe-

vereiro de 19 5.	 ••	 •	 • -
1. Declaro-vos que resolvi des- ignar o Ca*

pitão-tenente-melice D. -AnaibalBitten-
tourt para acoute-e-Mar, no corr 	 anilo, o
curso da Escota Naval de Guerra.	 •	 '
" N. 631 — Exclusãa de uma praça . do ser-
viça da Ar nada.

Referencia: Officio a. 270. do Gala. E.M.
A, de 2 de dezemb, o de 1924.

1. Dniaro-vos mie resolvi tándar ex-
cluir do serviço da A r:nada. de acciirdo Com
o. art. 42.. do regulam enta discioli x. o ina-
rinheiro nacional, cabo n. 2.504, Antonio

• _N. 632 , — Baixa de uma praça.
Referencia: Officio a. 6.057j1924, do

Corpo de Marli beiras Nacienaes:
1. Derlaró-vos que resolvi mandar dar

baixa do serviço da Armada ao mainheiro
nacional 13.23) SE. grumete Gra:::liano
Frnnéo de .1 sus, vis‘o tar sido* julga
valido em inspecção de saude a que foi sub-
'nítido. •

— Sr. director geral da Fazenda:
N. 673 -- Abono de gratificação addf.

donal. '
1. D • clarci-vos,mra os fias convenientes;

que me conformando com O parecer do Con-
selho do- Almirantado; emittido- em consult t
a. 25, de 12 do corren"e, resolvi conceder.
nos termos da lei em viger, ao ma rario de
1 4 c1ass0 da officina -de carpintaVa, secção
de calafetes . do Arseeal de Marinha desta
e pitai Alberto Fe nandu Pereira, á. grane
ficação addicional de: vinte por cento sobre
seus vencimentos, a partir .da data subse-
quente á era que compl-tou 29 annas de
effectivo serviço. .•

N. 685 — Abono de gratifica;ão addi-
Cional:

1. De lare-vos, para os fins convenientes.
que me conformando com o pa •ecer do
Conselho do Almirantado,..emittido em con-
sulta n. 24, de 16 do corrente, resolvi cone
Cede", nos termos da lei em vigor, ao ope-
vario de l a classe, da Oficina de ferreiros..
do Arsenal a!' Marinha desta canital Ma-
noel AM ,nio Gomes, a gjatificaçã.o -addi•4
dona de. vinte porcento st bre seus venci-,
mentos, a partirda . data 'subsequente á mit/
que\ completou' 20 anima de effectimserel
VIçO

N. 683,.:-.Abou.a, da..gratiUngo
dona':

1. Declaro-vos, para os fins couvenien-
tes, que conrormandoene cota o parecer do
Conselho do Almirantado, emidido em. coo-1
sulta.n.. 24-A, de 12 rta corrente, resolvi!
conceder,. "age termos da lei einviger,
operado de .2°. c asse da officina de tonada:
res do Arsenal de Marinha desta Capital-,
4etonio Moreira Canos. a gratificaeão'atti

.	 •

Ministerio -da Marinha -
Por portarias 18 de fevereiro de 1925:
Foi eiver ,do o capitãa de fragata Frau-

cis.co Radler de. Aqu'no, do serviço do Es-,
tado-Maior da Armada.	 .

Foraia nomeado;; •
O calarão deco-veta Tancredo Tillement

Fo- tes, pnra exercer, interi lamente, o cargo
de immedinto da ten-ler Belmonte;	 -

Os auxiliares esnecialistas de eãcrevente
para exercer o carga de escrevente de

claseee sargento-ajudante do Corpo de
Sub-Officiaes da, Armada, Aegusto Mattoso
de Oliveba, José Gorç. lves Corra de
Barros, Fraeklin .foe.é de Sant'Anna, Seve-
rino Aecoverd Anesio• Borges Monteiro
Mello, 'Sebastião Ayrton Jucá da Paz e Pedro
Vieira eeitosa:

'Directoria do Expediente.
EXPEDIENTE DO 511: WINIsTno-

.Diti	 fevereiro: dg,. 1935 •
,ir. tnen'stra da Fazenda:	 • .

N.. 679, 7er• Tranp utitte. proceàO.de.Mo-nte.,
pio Civil.

1. De ; ida me ta apostillad5, tenha a honra
transini.tir a V. Ex.,,i,ara os. fins co Ve-

nientes,.o. incluso.titula de. penso	 Ci55. e..
•
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Aicional de 20$, sotrre seus vencimentos, a
partir da data subsequente á em que com-
pletou 20 annos de effeetivo serv ço.

2. Essa gratificação, porém, não será al-
terada por accesso de classe que o mesmo
venha a obter.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 669- Pagamento á firma Teixeira Nu-

nes & Comp.:
•1. Solicito a V. Ex. as necessarias pro-

videncias no sentido de ser paga, pelo The-
souro Nacional, a importancia de 13:259$,
da qual é credora a firma Teixeira Nunes
& Comp., pelos reparos effectuados no en-
couraçado «São Paulo», á conta da verba 15
-Sobresalentes e mobiliados- Ma terial-
Permanente-n. 1-Para acquisição de mo-
biliados e seus accessorios, etc., do or-
eame to de 1924, conforme se verifica do
processo que a este acompanha.

N. 672-Pagamento á Imprensa Naval:
1. Solicito a V. Ex. as necessarias provi-

dencias no sentido de ser paga, pelo The-
souro Nacional, a importancia de 11:3225500
da qual é credora a Imprensa Naval, pelo
fornecimento de material de expediente,
impressões e encadernações para a Biblio-
th ca, Museu e Archivo da Marinha, á conta
da verba-1-Repartições de Marinha-XV
-B bliotheca, Museu e Archivo-Material-
Permanente-n. 259-Impressões e encader-
nações-805-XV-Bibliotheca, Museu e
Archivo-Material-De consumo-n. 261-
Expediente-462$530-XV-Bibliotheca, Mu-
seu e Archivo-Diversas despezas-n. 263-
Para a impressão da Revista /vlaritima-
10:7805, do orçamento de 1924, conforme
consta do processo que a este acompanha.

N. 675-Pagamento de material:
•1. Solicito a V. Ex. as necessarlis pro-

videncias no sentido de ser effectuado, pelo
Thesouro Nacional, o pa amento da imp
ta , cia de 2:6005, da qual é credora a Com-
panhia ELrroughs do Brasil S. A., pelo for-
necimento feito ao Denosito Naval, á conta
da verb 1-15 -Sobresalentes e mobiliados-
Material- Permanente-n. 1-Para acquisi-
ção de mobiliarios, etc., do orçamento de
1924, conforme se verifica do processo que
a este acompanha.

N. 676 - Pagamento de material.
1. Saci o a V. Ex. as necessarias pró.:

videncias no sentido de ser effectuado, pelo
Thesouro Nacional, o pagamento da impor-,
tancir Uai. de 16:7315030, da qual são cre-
doras as firmas abaixo mencionadas, pelos
fornecimentos feios ao Deposito Naval
desta Capital, á conta das verbas 15-Sobresa-
lentes e mobiliados-Material-Permanente
-N. 1-Para acquisição de mobiliarios,etc.;
16:3265000 ; 16-Material de construcção
naval - Material - Permanente -N. 1 -
Para acquisiçao de lanchas, escaleres, etc.,
4055000, do orçamento de 1924, conforme se
verifica do processo que a este acompanha.

Fonseca Almeida & Comp.....
Laport, Irmão & Cotnp 	
'Vlayrink Veiga & Comp 	 ..
?aulino da Silva 	
Souza Baptista & Comp 	
Vasco Ortigão (St Comp., 	

Total 	 	 -16:731$000

N. 677-Pagamento de material:
1. Rogo a V. Ex. as necessariai provi.

dencias no sentido de ser pa . a, pelo The-
souro Nacional, a importancia de 5:1785, da
-qual são credores as firmas abaixo mencio-
nadas, pelos fornecimentos feitos ao Depo-
• ito Naval desta Ca pital, á conta das verbas

•15-Sobresalentes e Mobiliarios-Material
- -Permanente-n. 1-Para acquisição de
mobiliados etc., 5:0435-16 Material de
Construcção Naval-Material-Permanente
n. 1-Para acquisição de lancha, escaleres
e etc.; 135$ do orçamento de 1924 confs.rme
consta do processo que a este acompanha.

Castro d'Almeida & Comi) 	
Eme Costa & Comp 	
Souza 'Baptista & Comp
Vasco Ortigão & Comp 	

Total. 	

N. 684 - Pagamento de material:
I. Rogo a V. 'Ex. as necesiarias provi-

dencias no sentido de ser paga, pelo The-
souro Nacional, a importancia total de
14:9135030, da qual são credoras as firmas
abaixo mencionadas, pelo fornecimento feito
ao Deposito Naval desta Capital, á conta da
verba 15-Sobresalentes e mobiliarios -
Marterial - Permanente, etc. -N. 1-Par.?
acquisição de mobiliados, etc., do orça-
mento de 1924, conforme se verifica das fa-
cturas e demais documentos que a este
acompanh-m.
João Vidal & Comp. ... . . 	 12:1175000
Souza Baptista & Comp . 	 •	 2:7965000

Total* 	 ..	 149135000

N. 635 - F'agamentofi á tina Mayrink Vei-
ga & Comp.

I. Solicito a V. Ex. a$ necessarias pro-
videncias no sentido de sec effectuado,-pelo
Thesouro Nacional, o pagame to da imp r-
tancia total de 3:3285, da q -al - é credora a
firma Mayrink Veiga 6c Comp., pelo forne-
cimento feito á Escola de Aviação Naval, á
conta da verba 5', «Arsenaes, Directoria do
Armaménto e • Aviação - Defesa Aerea do
littoral da Republica - Material Permanen-
te - N. 275 - Para acquisição de machi-
nas, etc.», do orçame to de 1924, conforme
consta do processo que a este acompanha.

- Sr. consultor geral da Republ'ca:
N. 678 - Aposentadoria de operado dis-

pensado do ponto.
1. Rogo o vosso parecêr, sobre o requeri-

mento de que tratam os inclusos papeis em
que o operado de 1 classe da officina de
construcção naval do Arseaal de Marirfhi do
Rio de Janeiro Antonio Justino Pinheiro,
dispensado do ponto na vigencia_do art. 40
da lei n: 4 555, de 10 de agosto de 1922,
solicita aoosentadoria, nos termos do ar-
tigo 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, combinado com o art. 73 da lei nu-
mero 4.632, de 6 de janeiro de 1923.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Er... Ministro doá :Negocies' .da
• •

N. 2 - Necessitandn a Estrada -(16
Ferro Noroeste do Brasil, cOm urgencia,
cia um rebocador para:a travel.sia:de.

Paraná, cuja falta acarretará, no pra-
:imo periodo das chuvas, a paralysaçãO
dos -serviços .da mesma estrada naquelle
trecho, com grandes preliiizos para o
cornmercio e para os productores do
Estado de Matto Grosso, tenho a honra
de solicitar de V. Ex. se digne do de-
terminar a cessão referida estrada-.
Por emprestimo, de um rebocador desse
ministerio, de 150 ji. P., para substi-
tuir, temporariamente, .o ' que fazia o
serviço da mencionada travessia e que
foi posto a pique pelas forças legaes para
não cahir 'em poder dos revoltosos.

N. 3 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
de -que, por esse ministerio, sejam . nro-
cessadas e pagas, as tres inclusas con-
tas, na importancia total do 1518340, do
•ellos fornecidos a 'credito pelo Directo-
ria Geral dos Correios á Bibliothe(it,
Museu e Archivo da Marinha e Directo-
ria de Navegação, 'nos mezes de maio,
setembro e outubro do anno proxuno
passado.

- Sr. ministro 'presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 376 - Afim- de ser effectUadd
pelo 'Thesouro Nacional o 'respectivo
pagamento á Companhia Ferro Viaria
E'ste Brasileiro, empreiteira da constru-
cção das estradas de ferro federaes nos
Estados da 'Bahia. Sergipe e norte de
Minas Geraes,- 'tenho a honra de solici-
tar a esse tribunal o registro da despe-
za na' importancia de 174:1208800, equi.•
,valente. á taxa cambial de 18736, por
franco suisso. á quantia de Frs.
sos 100.300,110, relativa 'á importaCão
de material, conforme os inclusos = do-
cumentos de medição provisória effe.-
ctnada em maio do anno • Proximo- pas-
sado.
. O pagamente, de accórdo com as 'clau-
aulas . 50, do contracto armem)" ao decre-
to n. 14.068, de 19'de fevereiro de 1920,
e 67, das que baixaram com o decretei
n. 14.159, de 8 de 'maio do mesmo
aflito, deverá ser feito em apolicea
divida publica, de juro annual de '5 %.
papel, ao par, por conta do credito aber-
to pelo decreto ri. 16.288, de 26 de de-
zembro do 1923.

N. 377 - Afim de ser effectuadd
pelo Thesouro Nacional . o respectivo pa-
c,"siment0- á Companhia Ferro Viaria
E'ste Brasileiro, empreiteira da constru-
cção das estradas de fürd federaes noa
Estados da 'Balda, Sergipe' o norte do
Minas Geraes,' tenho 'a honra de .solici-
tar a esse tribunal o registro da despezá
na importancia de 16 :7628335, equiva-
lente, á taxa'cambial de $482 por franco;
ás quantias de Frs. 22.655,22 e Frs.,
12.121,41, relativas á importação di«
material, conforme os inclusos' documen-
tos de medições • -Fõvisorias effectuadas
em abril e maio do armo proximo pas-
sado.
- O pagamento, de accôrdo com as clau-
',lautas 52, § 2°, lettra b, 50, e 50 '§ 1° dO
contracto annexo ao decreto n. 14.068,
de 19 de 'fevereiro de 1920, e 67 das
que baixaram com o decreto ri. 14.159,
'de 8 de maio do mesmo armo, deverá
ser 'feito em moeda corrente; á conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.288.
de 26 de dezembro de 1923, entenho
ir. 87, transferido para 1924, :' de accórdci
corir o art.. 12 da lein. 4.530, de 28
de janeiro de '1922.

Em relação á bui-Arfando, de Fr
'12.121,41 consta ter sido outorgada
uma procuração cru causa 'propria
Banco o Brasil, para o recebimento Oes.--
ssi, .auantia

1325000
8:5035000

2735003
2525033

4:3895000
3:1855000

1355000
785000

4:3685000
5975000

5:1785000

Primeira .SeceãO

EXPEDIENTE DO SD.• morisTno

Dia 17 de fevereira de 1925.:

Avisos: !	 I In, I



•N. 397 - Para o fim de registro por
esse tribunal, tenho a lienra de passar
ás mãos de V. Ex., por copia, o incluso
contracto celebrado entre a Repartição
Geral dos Telegraphos e o Sr. ,José pine
da Trindade, para arrendamento do
predio occupado pela estação telegra-
'nhica do Inconfidencia, no Estado ee
Minas Geraes.

O referido contracto foi publicado no
Mario Off icial de 10 do corrente mez.

N. 398 - Tenho à honra de solie,
t ar à V. Ex. as necessarias providencias
afim do que,' uma vez ordenado pt.r
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Dias Garcia & Comp., na irnportancia
de 9438800, de fornecimento feito, em
1924, á Inspectoria Federal de Porto%
Rios e Canaes (Districto de Apparelha-
gem Sul), de accordo com o processo de
concurrencia administrativa, annexo.

A despeza deverá correr á conta da
consignação «Material», sub-consignação
n. 14, Materias primas', etc.», da ver-
ba 18', art. 196 da lei n. 4.793, de 7
do janeiro de 1924.

N. 399 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja

, encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta *de
The Leopoldina Railway Company Ltd.,
na importancia de 12$835,' de transporte
effectuado, ern 1924, para . a Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Carmes (Fisca-
lização da Baixada Fluminense'), de ao-

,.córdo com d art. 246, lettra b, do Codigo
de Contabilidade Publica.•
' A despeza deverá correr a conta da
consignação «Material», sub-consignação
n. 23, «Transporte de material», cht
verba 18', art. 196 da lei n. 4.793, de
7 do janeiro de 1924.

N. 400 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Tbesouro Nacional, para
ci devido pagamenro, a inclusa ,conta de
A. Barros & Comp. Ltd., na importân-
cia de 2118200, de fornecimento feito,
em 1924, á Inspectoria Federal de Por-

:, tos, Rios e Canaes (Districto de Appare-
lhagem Sul), de accOrdo corno proces-
so de concurrencia administrativa, an-
nexo.

A despeza deverá correr á conta da
consignação «Material». sub-consignargio
n. 14, «Materias primas, etc.», da ver-
•ba 18'. art. 19g c'a lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924;

N. 401 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado' por esse
tribunal o registro da desneze SORM
encaminhadas ao Thesouro Nacional,
siara o devido pagamento, as inclusas
contas do Dias Garcia & .Comp., na im-
portancia de 5:1108425, e da Compa-
nhia Fornecedora de Materiaes, na de
528490, de fornecimentos feitos. em
4924, á Inspectoria Federal de Portos,
Rios o Canaes (Fiscalização do Rio de

-Janeiro), de accordg com o processo de
concurrenoia administractiva ali reali-
zada e cujos documentos já foram en-
viados a essa instituto com o aviso nu-
mero 1.550, de 11 de julho de 1924

A despeza, na importancia total de
5:162$915, deverá correr á conta da con-
signação «Material», sub-consignação nu-
mero 13, (Materiaes para o serviço de
conservaeão de linhas ferreas, etc.», da
verba 18', art. 196 da lei n. 4.793, de
7 de janeiro do 19240	 1

N. 402 Tenho a honra de solicitar a
esse tribunal as ,necessarias providencias
no sentido de ser distribuida á thespura-
ria da Inspectoria Federal de Obras con-
tra as Seccas, á. disposição do thesoureiro,
José Pinto Meira de Vasconcellos, a quan-
tia de 48:600$, á conta da sub-consigna-
ção n. 4 - Material e eventuaes para
todos os serviços - da verba 19 - 2°
parto - art. 14 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro do corrente anno, para atten-
der, no corrente anno, aos seguintes pa-
gamentos a que se referem os arts. 63,
66, § 1 0, 99 e 101, do regulamento orga-
nizado de accórdo com o decreto nume-
ro 16.403, de 12 de março de 1924:

Gratificação ao inspector 	  18:0008000
Gratificação ao chefe de

gabinete . . 	
	

6 :0008000
Gratificação a tres auxilia-

res de gabinete 	  '15:6008000
Substituição do contador.• 	 ,	 6:0008000
Para quebra, ao thesoureiro. 3:0008000

48:6008000

N. 403 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, "seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta do
Henrique Braga & Comp.., na impor-
tapeia de 3808, de fornecimento feito,
em 1924, á Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes (Fiscalização da Baixada
Fluminense), nos termos do respectivo
decreto. "

.A despeza *verá correr , conta da
consignação Material - Sub-consi-
nação n. O - Artigos necessarios aos
escriptorios, etc., da verba" 18', art. 196
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 19.24,

N. 404 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex., as necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa ponta da So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
na importancia de 108949, de forneci-
mento de luz electrica, feito no anno
proximo passado, para a Inspectoria Fe-
deral de Portos, Ries e Carmes,' de accôr-
do cem o art . 240, lettra I), do Regula-
mento do . Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

A despeza deverá correr á. conta da
consignação 2- Material - Sub-consi-
gnação n. 21 - Illuminação, força ele-
ctrica, etc.., da verba 18' art. 196 da lel
n. 4.793, de 7 do janeiro do 1924.

N. 405 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional; para o
'devido pagamento, a-inclusa conta de
Fonseca, Almeida & Comp., na importan-
cia de 5078990,'. do fornecimento feito,
em 1924, á Inspectoria Federal de Portos,
Rios o Canaes (Fiscalização do, Porto do
Rio de Janeiro), de conformidade eorn o
processo de concurrencia administrativa
alli realizada e cujos documentos já. fo-
ram enviados a esse instituto, 'com o
aviso n. 1.549, de 11 de julho de 1924.

A despeza devera correr á conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 15 - Materiaes diversos, etc.,
- da verba 18', art . 196 da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924.

N. 406 - Tenho a honra da solicitar
a V. Ex, asnecessarias providencias
afim de que, Uma yez Ordenado por esse
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tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de
Rocha Conto és Comp., na importancia
do 2 :8C88, de fornecimento feito, em
1924, á Inspectoria Federal de Portos,.
Rios e Calmes (Districto de Apparelha-
gem Sul), da accórdo- com o processo de
concurrencia administrativa, annexo.
. A despeza deverá correr á contft da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 6 - Acquisição e concertos de
machinas, etc. da verba 18', art. 196 da
lei n. _4.793, de 7 do janeiro de 192i.

N . 407 - Tenho.a honra de solicitar a
'V. Ex., as necessarias providencias afim
de que,,uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, sejam en-
caminhadas ao Thesouro .Nacional, para
o devido pagamento, as inclusas cantas
de Henrique Braga & Comp., na importan-
cia de 1:6068700, o de J. G. .Pereira.&
Comp., na de 550$, de fornecimentos fei-
tos, em 1924, á lnspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes (Districto de Appa-
relhagem Sul), nos termos do respectivo
contracto.

A despeza, na importancia total de
2:1568700, deverá correr á, conta da con-
signação - Material 4-• Sub-consignação

10 Artigos necessariOs aos escri-
ptorios, etc., da verba 18', art. 196 da
lei n.. 4.7,93, de 7"de janeiro de 1924.

N. 408 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, seja exiba-
1-ninhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa -conta da
Compagnie du Port de Rio de Janeiro, na
importantia de 20 :0008, de•fornecimentO
feito, em 1924, á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes (Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro), de accordo com
o processo de concurrencia administra-
tiva alli realizada e cujos documentos já
foram enviados.a esse instituto com o
avso n. 1.550, do 11 de julho de 1924.

A despeza deverá correr á conta da
consignação Material - Sub-consi-
gnação e. 13 - Materiaes para a conser-
vação de linhas ferreas, etc•,- da verba
18', art. 196 da lei n, 4.793, de 7 do ja-
neiro de 1924.

N. 409 --- Tenho a. honra de solicitar a
V. E. as necessarias providencias afim
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, • para o
devido pagamento, a inclusa, conta do
Rocha Couto & Comp., na importancia de
6:600$, de fornecimento feito, em 1924,
á Inspectoria Federal de Portos, -Rios e
Canaes (Fiscalização da Baixada Flumi-
nense), do accôrdo com o processo do
concurrencia administrativa, annex0.

A despeza deverá correr á conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 13 -s- Materiaes para os ser-
viços de conservação de linhas ferreas,
etc. - da verba 18', art. 196 da lei nu-
mero 4.793, de 7 do janeiro de 1924.

N. 410 - Tenho a honra de solicitar a
. Ex . as necessarias providencias afim

.e que, uma vez 'ordenado por esse tri-
unal o • registro da dcEpeza, sejam en-
aminhadas ao Thesouro Nacional, para

o devido pagamento, as inclusas contas
de Rocha Couto & Comp., na importan-
eia de 6908050; de F. Passos & Com. na
de 5688560 e de A. Barros r & Comp. Ltd.,
na de 9968200, de fornecimentos feitos,
em 1924, á Inspectoria Federal de Portos,
Rios 0 Canaes (District° de Ariparelb304
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faem Sul), do.accardo com o processo de
eoncuarencia administrativa, annexo.

A despena aia importancia total .
2:25415810, deatril, correr-á conta da coa-
:agnação — Material -- Saib-consignação
n. 14 — Matarias primas, etc. — da ver-.
ba 18, arta 196 da lei n. 1.793, de 7 de
j ane iro de -1921.	 • '	 •

N. 411 — Tenho a honra do solicitar a
V. Ex. as neeessarias providencias afilai
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro - Naciacial, para o
devido pagamento, a inclusa conta ala He-

„ raclito a4 Comp.. na importãncia de
78$300, de, fornecirlento feito, em 1924, á
Inspectoria Federal de Portos, Rios e
carmes (District° de-Apparelliagern Sul),
de conformidade com o processo de coa-
currencia administrativa, annexo. -

A despeza deverá correr á conta da
cansignação •— Material — Subaconsi- .
gnação ii. 6 -aa Acquisição e concerto de
machinas, etc. verba 18, art. 406 da lei
n. 4..793, de 7 de jaheiro de 1921.

N. 412 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as neces.sarias providencias afim
de que, nina vez ordenam) pa,•
banal o: registro da despe'za. seja eueafni-
nhacla ao Thesouro Nacional, para o de-
sido pagamento, a inclusa emita de Moa
niz de Aragaaa& Comp.. na importancia
de 6:040$, de fornecimento feito, em
1924, á Inspectaria Federal de Portos,
Rios e Canaes (District° • do- Apparelhaa
acm• Sul), Cle 'accardo com o processo de
comuta:anda administratiaa, anneko.

A despeza deverá correr a cotia da
consignação — Material — Subaconsi-
gnação 11.'14 — Matarias primas, ate._
da verba 18' art . 19a da lei n; 4.793, de
7 do janeiro de 1921.

N. 413 — Tenho a honra do solicitai.
a V. Ex. as necossarias providencias
afim de que, uma. vez, ordenado. por esse
tribunal o registro da despeza, sejam en-
minharlas ao Tbasouro Nacional; para o
devido pagameato, as tres inclusas cana
tas de Ilenrique Braga aa Camp o na ima
partancia total de '2:8178266, de fome-
cimentos feitos. em 1921, á Inspeataria
Federal de Portos, Rios e Canasta (Fis-
calizaaão do Porto do Rio de Janaira),
110.à. a armes. dó •Respec-tivo contracto. 	 •
A daspeza 'deverá corria' 11' conta da

emisignação cMaterial», saib-con.sig-nação
'O. 9; cArtigaia necessarios aoa escriptaa
rios, etc.», da verba 18, art. 196 da
lei xr. 4.793; de 7 de janeiro de 1924.

N. 414 — Tenho 'a honra de solicitar
a V. Ex. as nacesaarias providenciaa
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da dospeza seja enca-
minhada ao 'Plasmar° Nacional, lotam a
devido pagamento, a inelasa• conta dê,
Mayrink Veiga & Comp.; •na impo/talada
do 5:080$, do fornecimento feito,- em
1924, Inspeetoria. Federal de Portos,
Rios o Canaes (District° do Apparelha-
gam. sul), de ac-eardo çorn o processo

▪ do coneurrencia administrativa, a,nnaxo.
A deapaza deverá correr á conta. da

consignaç-ão aMaterial», sub-consignação
15,_ a:Mataria-as diversos para serviços/

de dragagem», da verba 18”, art. 106 d•
Lei n. 4.793, de 7 do janeiro da 1924.

N. i5 --- Tenho a honra da solicita
a V. Ex: as necesaarias- prova:lenda
atitude que, uma voz ordenado por asso
tribunal o registro da despeza, seja anca-
malhada ao Tbesouro Nacional, para o
devida pagamento, a inclusa &alia e
anais documentos referentes á aramai-
aaaão da importancia • do 6:900$, a que
•ein direito a Companhia Geral de, -Mea

ora,rnentos no Marlinno, empreiteir,

da execução das obras o 'Installaçaias
ferro-viarias destinadas a estabelecer
em Therezin.a, a ligação das Estradas do
Ferro São Luiz a Therozina, Petrolina

Therezina :e Cratheas' a Therezina,
conforme o contracto annexo ao decreto
n. 14.823, .de,' 24 do maio de 1921. -

De conformidade com - a clausula XXII
do alludido contra.cto, deverá ser reco-
lhida 'ao Thesouro Nacional, para con-
stituição da caução, a 411104 de 5%, mi
valor de 315$, mediante guia-expedida
Pela Iuspectoria Federal das Estradas..
•O pagamento deverá ser' : feito • em

moeda corrente, á conta do ~asilo
existente no Banco Portuguez cio Brasil;
em virtude ala clausula XIX do citado
contracto -Cevada() aberto pelo decreto
41. 14.811; tia 31 de maio -de 1921, e
emissão de apoliees atutorizaaa pelo de-
creto n. 15.026, de 28' do' setembra da
mesmo anho);

N. 416 --Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., as -necossarias] providencias
afim de que, unia voz ordenada por asso'
tribunal cf i •egistro da cleape'za, seja enca-
minha-da ao The.souro Nacional, para o
devido pagamento á Companhia Geral de
Melhoramentos no Maranhão, emprei-
teira da execução das abra e instalfaa
çaos' ferroaviarias destinadas a estahoa
tecer era Tharezina a ligaalla das Es-
iradas do Ferro de' • São Luiz a There-
zina, Petrdina a Therezina e &alheais
a Therezina, conforme o contracto
nexo ao decreta n. 14.923, 'de 21 do
maio de 1921, as inclusas falhas taa des-
apropriaaões• effaatuadas em janeiro do
1923, nos aeg,uintes trecho:
a) linha de" aaratheacaa

Therezina, ks. O e 3.. ra 45:'937$54ia
b) linha de Petrolina
• Theerzina, ks. O a 10,600 11.64$205

De conformidade com a çlausula XX-1£
do alludido contracto. dovara ser reco-
Ihiaa ao latesouro Nacional, para coai-
atituição da caução, a quota tie 5(4,110
valor de 1 •:155$085; mediania guia ex-
pedida pela Inspectoria Federal das 'Es-
tradas.	 , •

O presmite" pagamento, na importuna
aia total de 23:100705, deverá ser ef-
feattaado em moeda acirraria', á Nada , -do
deposito, existente no Banco Portuauez
'da ern virtude dá alausula 3ZIX
do citado contracto (Credita . aberta -pelo
decreto h. 1.4.841; de 31 maio da
1921, o omisso • do -apolic,en autorizada
pela decreto no 15.026, da' '28 ate se-
tembro - do mesmo anuo).

N. -117 — Tenho a honra de solicitar
dasaa - tribtiná que, por conta da 'parta
aem sara da verba 19* do art. 14 da lei

4.9111, de 12 do janeiro ultimo*, se-
gunda varie, 1. Stide,' ,«A.dministrnão
Central», sua-consignação 11. 4, Mata-
rial e eventuaaa. para -todos, os serviaoala
seja distribaida á thesouranada Inspca
doria Federal da Obras Contra ás
ocas, a quantia de 18:000$,, afim de oz-
acarar 'ao pagamento, no periodo - do '1 da
janeiro. a '31 da dezembro ado corrente
anilo, das déapezas miudaaa' da padaria
ata referida inapeatoria, de accôrdo cora
a lettra c) do Regulamento Geral de
Contabilidade. •	 •
N. 418—Tal-aio ahonra de solicitar dessa

tribunal o ' necessarió registro daramantia
de 1:710$9-10, afina de que; 'no ThesoUra
Nadepaa, sejam pagas -aa inclusas con-
tas de Henrique Braga & Comp.: de .far-
necimentos feitos, a cata isecretaria 'de
lastado, .no 'anuo proiiino pasado, da.
accardo tolo o respectivo aontracao, re-
gistrado eni sessão de ii do fevereird
de 1924, desse inatituto..'

A dospeza deverá ' ser egéripturada
consignação (Material», n. 2, aMaleriaas
neeessarios ao serviço de expediente»,
verba 1', art. 196ada lei n. 4.791 do 7
de janeiro de 1924.	 `?

N. 4•19.— Tenho a honrado
• V. Ex. as necessárias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja encaa
"aninhada ao Thesouro Nacional, para o
devida pagamento, a inclusa conta, de
Estrada de Ferro Goyaz, na ia-Morta:ida,
do 141$400, da transportes' effeetaiados,
em 1924, para a Directoria Geral dos
Correios.	 •	 •

A despeza deverá correr á conta da
consignação «Material», subaaonsignação
• 18, «Transportes Inia . estradas de
ferro . da União», da verba 2`, art. 196
da tem n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 420 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neceasurias providencias
afim do' que; uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da de.speza, seja anca-
aninhada- ao Thesouro Nacional; para o
devido pagamento, a inclusa conta 'da
Villas Boas & Comp., na iinportancia
1 :G83$, lie fornecimento feito em .1924
á. Repartição Geral dos Telegra ,phos, do •
accardo COM' a • concurrencia, cujos doa-
aumentas acompanharam o meu avisa
n. 1.621; da 22 de julho do inesm'o
armo.

A despeza deverá correr -por conta ria
«Material de conaumo», subaconsignação,
n. 14, aalaterial de escriptario, etc.».
verba 2, art. 196 da lei n. 4.793, de 7
de janeira .de 1924.

N. 421 — Tenho a honra. da aoliciaa'r
a 'a'. _Ex, as' necasaarias providencias
afim da que, unia vez Ordenado pra. casa

/tribunal -o a• egistro despçza, seja ema-
ninhada ao Thesauro NaCianal, para
devido' pagamenta, a' inclusa conta do
The English Electric, Conapany, Linated,
na importancia de 200a0-0, equivalen-
tes a .14 :777$777, ouro, á laxa do 27 d.,
de fornecimento, feito em 1921 ii,ltepar- •
tiçãó Geral dos Telegroplios, na farina -
do . art. 216, latira a, do neallIa.ment"
Geral de 'Contabilidade Publica.

A despaza deverá correr por conta an
. consignação «Material permanente», suba
'consignação n. 3, «Apparelhos

' 
sacia a-',

ceasorios, etc.»; verba 3. art.. 196 da
lei ia. 4.793, ,de 7 do janeiro de 192•1:

N. 422 — Tenho a honra de solicitai'
ti V. - Ex.' 'as necessárias -providencias
afim do que, Uma .Vaa ordenada por - cago
tribunal o registro da despeza, seja meã-

•nlinhada ao • Tbesouro Nadam], para o
devido PagaMento, • a inelcasa conta do
Mayéink Veiga Sz . Comp., na importan-
eia de ft:. 937-10-00, equivalentes a reis
8:323$333, ouro, á taxa de 27 d.. de ma-
terial fornecido em 1924 á' Repartição
Gear! dos Telegraphos, de Recatai° coai
a .coneurrencia cujos documentos' acama
panharam o meu aviso n. • 1.621, de 22.
do julho do mesmo. mino.

A ciespeza deverá -correr Por cortia.da
consignação (Material permanente», suba
consignação ii. G. «Para linhas telegra-
phicaa., postes, _fios, isoladores,etc.»,
verba 3', art. 196 da lei n. 1.79á„ de 7
de janeiro de 1924.

N. 42aa — Tenho a honra cie solicitar
a V, Ra. as necessarlas providencias
afinado que, uma vez ordenado por osso'
tribunal ta registro da- daspazia. seja en-
caminhada ao Thesouro Nacionala para
o devido .pagamento, a inclusa conta do
A. Placitlo Marques :S.-, Comp., na impor-
/alicia dá 3:080$000 de fornecimento
feita em 1924 á Repartição Geral dos

yelearaphos, dc accôrdo cora a coneur-



A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional . no

Estado da Parahyba:
Porto da 'ParahYba:
:aonsignação «Material»-..

III - Diversas despe-
as:

N. 13-:-Transporte de pes-
soal 	 •	 ....

N. 16-Carreto, conducção
em • serviço e outras dos-
pezas de prompto paga.:
mento, mediante adian-
tamentos	 . . . 	

Total M

0008000

5008000

1:0008000

• A' thesouraria , da inspectoria:
Consignação «Pessoal» - II - Fisca-

lizações: .
d) Peasoal •oporario de fiscalizacões o

diversas despezaa:.
N. 14-Differença de ven-

cimentos por. substitui-
ções e gratificações pbr

' serviços extraordinarios
, baseadas em lei ou regu-

lamento
LIT--Commissões de es-

tudos à obras:
N. 15 - Pessoal diarista

com (liaria maxima de
-208-000---,Serviços de es-
tudos

1:2008000

82:0008000
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renaia realizada conformo os documen-
tos juntos.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material permanente»; sub-
consignaaão n. 11, alcquisiaão e repa-
ros de apparelhos. etc.», verba 3, arti-
go 196 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
de '5')4.

N. 424	 Em resposta ao officio nu-
mero 1.502, cle 26 de julho do anno pro-

- :dem passado, tenho a honra de nassar
ás mãos de V. Ex., na inclusa cópia, as
informações quo me foram prestadas
pela lnspectoria do Aguas e Esgotos,

- em dficio n. 115, cie 4 do corrente, re-
lativamente ao pedido do pagamento da
quantia de 129$200, proveniente de pas-
sagens coacedidaa á Repartição de Aguas
4) Obras Publicas. de que trata o meu
aviso n. 1.197, de 9 de maio do mesmo
armo.

N. 4.25 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex.. as necessariaa providencias
afins de que, uma vez ordenado o regis-
tro d'a desneza por esse Tribunal, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Carlos Conteville & Comp., na impor-
Lancia de 10:0208 de fornecimentos fei-
tos á Repartição de Aguas e Obrar Pu-
blicas, de ai:cardo com a latira b, ' do
art. 240 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, no anuo proximo pas-
sado.-

A despem dçverá correr por conta
da consignação «Material» - 1f - Con-
sumo - Sub-consignação n. 32 - So-
bresalentes e accesaorloa, etc.. da verba
21°. art. 196 da lei li. 4.793, 'de 7 do
janeiro de 1924.

N. 426 - Tenho a honra; do solicitar
a V. Ex. as • ne.cessariaa

-
 providencias

afim de que, unia vez ordenado o re-
gistro da despeza por esse Tribunal,
seja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido paramento, a inclusa con-
ta de .Andrade Vei ga & •Comp., na im-
oortancia de 718250, do fornecimento
feito á Repartição de Aguas e Obras Pu-
Mirar em virtude de contracto, no anuo
proximo passado.

A deapeza deverá correr,---por conta
da consignacão «Material» -Ii - Con-
strmo Sub-consignação n. 25 - Ma-
tarias primas, etc., da verba 21.a.' arti-
go 196 da lei n. 4.793, do 7 de janeiro
do 1924•

N. 427 - Tenho a honra de solicitar
o necessario registro desse Tribunal
:afim domam. por conta do credito em ser
•1a verba 17 4 - lnspertoria Vedeta] • da
Porto .' Rios e Canae's, art. 14 da lei
n. 4.911. do 12 de janeiro proximo

seiam feitas as sagnintes distribui-
ções, na importância total de 84:2008000.

Total a 	  83:2008000

N. 428 - Em resposta ao officio nu-
mero 2.515, de 27 de dezembro ultimo,
tenho de passar ás mãos de V. Ex., de-
vidamente corrigida, a folha de diarista
a que fizerem jús os fulaccionarios
Inspectoria Federal das Estradas). nella
mencionados, durante os assazes do julho
o agosto de 1924.

N. 429 - Afim de que seja feito pelo
Thesouro Nacional o respectivo paga-

.mento por eXercicios findos, tenho a
honra de solicitar a CPSO Tribunal o re-
gistro da despeza na importancia dó réis
306:2168950, correspondente ás contas
da ‘$ociató Anonyme du Gaz do Rio do
Janeiro, relativas á illuminação a gaz
das ruas, praças e jardins desta capital,
e da illuminação electrica da arca ap-
provada da cidade, Quinta da Boa Vista
e parque do Palacio Presidencial, du-
rante o mez de dezembro do 1923..

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, catava subordinada á consignação
«Sociedade' Anonyma -do Gn» - Para a
actual illuMinaÇa.o, da verba 10, art. 92
da lei n. -1.632, de 6 do janeiro do 1923,
Sendo 153:1088475 na parte papel e reis
153:1088475 na parte ouro, que deixou
saldo sufficiente.

N. 430 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que. uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional ,para
o devido pagamento, a inclusa folha do
d'a-ias a 'inc- fizm'ani .iúS os funeciona-
rios da Inspectoria Federal das Estra-
das, nella mencionados, durante os me-
zes de outubro a dezembro de 1924. •

A despeza, na importancia do róis
1:1348. deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal» - Sub-consignação
u. 28 - Piarias, de accôrdo com o ar-
tigo 50 e seus paragraphoa 'do regula-
mento da inspectoria. verba 17 1, artigo
196 da lei n. 4.793. de 7 do janeiro do
anuo proximo passado.

N. 431 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as • neces,sariaa 'providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza: Seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Prefeitura. Municipal de Therezopolis,-
na importando. de 200$, de luz consumi-
da durante o maz de -dezeinbro ultimo,
pela Estrada de Ferro Therezopolis,
fórana do art. 246, latira b do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta
da consirmação «Material» - Stib-eonsi-
gnacão 111 - Diversas despezas. nume-
ro 8 (fornecimento de luz e' energia ele-
ctrica). verba 14, art. 196 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de -janeiro de 1924.

N. 432 - Tenho a honra de solicitar
'a Y. Ex. as necessarian providencias.
afim de que, uma vez ordenado por esse_

Tribunal o registro da despezã, soja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da.
Litho-Typogra.phia Fluminense, na im-
portandia de 380$, de fornecimentos fei-
tos em 1924 a Estrada de Ferro There-
zopolis, de accôrdo com a concurrencia
administrativa, cujos documentos acom-
,panharani o meu aviso n. 1.858, do 21
de agosto do mesmo anno.

A despeza deverá correr por conta.
da consignação «Material> 	 Sub-consi- •
gnação - I - Material permanente,.

4 (aequisição e reparos de moveis,
etc.), verba 14', art. 196 da- lei nume-
ro 4,793, de 7 de janeiro de 1924.
• N. 433 - Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado por Osso
tribunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa Conta da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, na importancia de 5-A38$, de tra-
balhos executados em -1924, .para. -a Es-
trada de Ferro Therezopolis, na fórna
cio art. 246, latira b do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material>, sub-consigna-
ção Il' eMaterial permanente>, n. 1 (ma-
terial rodante, etc.), verba 14, art. 196,
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 434 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necesserias providencias, afim
de que, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional para o
devido pagamento, a inclusa conta de J.
Teixeira & Comp., na • irsportaucia do
3 :5208800, de fornecimento feito cm .
1924 á Estrada de Ferro Therezopolis,
do accOrdo com a concurrencia adminis-
trativa, cujos documentos acompanharam
o meu aviso n. 1.858, de 21 do agosto
do mesmo anuo.

A despeza deverá ;correr por conta da
consignação «Material», sub-consigna-
ção 1 «Material permanente n. '4 (Ooqui-
sição -e reparos de 'moveis, etc.)>, verba -
14, art. 196, da lei n. 4•793, de 7 de ja-
neiro de 1924.

435 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias, afim -
de que, uma vez ordenado por esse tribu-
nal o registro da despeza, seja encami-
nhada ao 11-esouro Nacional, para o de-
vido pagamento, a inclusa conta de O.
Waehneldt a„--, Comp., na importando. do
1 :1218100, de fornecimento feito em
1924, á Estrada de Ferro Therezepolia,
de acebrdo com a concurrencia adminis-
trativa, cujos doc•umectos- acompanharam .
o mau aviso n. 1.858, do 21 do agosto do
mesmo anuo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material», sub-consigna-
ção II «Material de consumo n. O (lubri-
fi-cantes o material para lubrificação,
etc.), verba 14', art. 196, da lei nume-
ro 41.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 438 - Tenho a honra de solicitar
V. Ex. as nccessarias providencias, afins
de que, uma vez ordenado o registro da
despeza por esse tribunal, sejam encami-
nhadas ao Thesouro Nacional, para o de-..
vido pagamento, as inclusas contas de .
A. J. Ferreira Leal, na importancia do
4448; Castro d'Almeida & Comp.; na do
338200, e Pias Garcia & Comp., na do
75$, de fornecimentos á Repartição de
Alauas -e Obras Publicas, em virtude do
contracto, no anno proximo passado.

A despem, na importancia total de róis
6028200, deverá correr por conta do cré-
_dito aberto pelo decreto n. 16.287, de 2'
de dezembro . de 1923, cujo saldo ' fe'.



4598 Quinta-feira
	

DIARIO OFFITIIAL	 ..Feveralro tio 1925

transferido , para o exercida de 1924, de
conformidade com o disposto no art. 12,
da lei ri. 4.536, de 28 de janeiro de 1922.,

N. 437 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necesserias providencias,
afira cie que, uma vez ordenado por easo
tribunal o registro da despem, sejam en-
camheadas ao Thesoura Nacional, para
o devido pagamento, as tres inclusas cora-
tas de José da Silva coelho, -na impor-
tancia total de 12a2054600, de serviços
executados, em 1524, para a Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes (Fisca-
lização da Baixada Fluminense), de ac-
cardo core a lettra b., .d.a art. 243 do Re-
gulamento do Codigo do Contabilidade
Publica.

A deapeza deverá correr• á emita -da
consignação cretaterial», sub-consignaçãa
ia. 16 aMateriaas de construção e con-
servação de edificios, etc.», da verba 18',
art. 106, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
de 1924.

-N. 4381- Tenho a honra de solicitar
C V. Ex. 'as necessar ias providencias,
afim de amp, uma vez ordenado o regia-
iro da deapeza por esse tribunal. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido .p'agarnento, a inclusa -conta do
Castro &Almeida & Comp., na importan-
cia de 330$, do fornecimentos feitos á
Repartição de Aguas e Obras Publicas,,
em virtude de contracto, no anno premi-
mo passado.

A deapeza deverá correr por conta da
consignação aMaterial — II — Consumo»,
sub-conatuação n. 39 4Materiaes de can-
strucçãoa, da verba 21", art. 196, da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 439 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providenciar,
afim de que, uma vez ordenado o regis-
tro da despeza, apor esse tribunal, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
,o devido pagamento, a inclusa- conta de
Castro & Comp., na importan-
cia de 36$, de fornecimento á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no anno pro-
ximo passado.

A despeza deverá correr por conta da
consignação-aMaterial-- II — Consumo»,
sub-consignação n. 21 <Artigo/para con-
servação, etc.», da verba 21', art. 196,
da lei	 4.793, de 7 de janeiro.de 1924.

N. 440 — Tenho a thonra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado o regis-
tro da despeza por esse tribunal, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a indusa conta de
Henrique Braga & Comp., na importan-
eia de 86080, de fornecimento á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, em vir-
tude de contracto, no a-ano proximo pas-
sado.

A despeza deverá correr por -conta da
consOnação aMaterial —II — Consumo»,
211h-consignação n. 35 dArtigus de expe-
diente, etc.», da verba 21', art. 196, da
lei n. 4.703, de Ide janeiro de 1924.

Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias, _afim
de que, uma vez ordenado por es ee tri-
bunal 0 registro da despeza, seja anca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
doviÀo pagamento, a inclusa conta de
Hime & Comp., na importanda de réis
,15:264$0-50, de fornecimento feito, em
1923, á Estrada de Ferro Central do-Bra-
sia de conformidade com o processo do
coneurrencia administrativa, alli realiza-
da e cujos documentos já foram envia-
das a esse instituto, com o aviso n. 334,
de 5 do corrente rrez.

A despeza deverá correr á conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.2.27,de

de novembro de 1923, cujo saldo 1O1

transferido para -o exercido de-1924, de
accôrdo'cbm o disposto no art. 12 do Co-
digo de Contabilidade Publica.	 -

— Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

N. 4 — A lei n. 4.911, do 12 de ja-
neiro proximo findo: que fixa a despi:via
geral da Republica para o corrente exer- •
cicio, foi publicada no Diario Official de
113 do mesmo MCZ, com inaorreoções.

Assar é que.no art .2", 'c-erha 21" alie-
, partattento „Nacional de Sande Publica
— XXXII Serviço aontractado com a
Companhia , The Rio da Janeiro Citar fru-
provements; .,que par força do decreto

16.711, de 23 de dezembro de 1924, foi
incorporado á Inspectoaia de Aguas e Es-
gotos, auhordinada a este aninisterio, Si-
gura a importancia da 3.319;0320310,
ouro, canso oorre -iuendeilie 'á conversão
de £s. 373487-15-0, á razão de 8O889 por
libra, quando o certo é 3.319:932$010,
ouro, resultando uma -differença nos re-
spectivos totaes de 960$, ouro.

No art. Ir, verba 6". aEstrada de Ferro
Central do Brasil»,'o total do17.5:7:180$,
papel fixo, não corresponde ás alterações'
mandadas fazer nas tabellaa, havendo
urna differença paru menos de 7:800$. O
certo será'17.331:9808000. 	 •

-Pelas verificações feitas, essa differen-
ça correSponde á manutenção de um le-
gar de escrivão na intenclencia da referi-
da estrada e á falta dos renpectivos ven-
cimentos em 1 suh-cons12eiação -do P.es

-soal. Esse sersamtuario condiu:ia no exer-
cido das respectivas funações.

"Tratando-se de equívocos prejudiciaes
aos interesses deste ministario. terlOo
honra de solicitar do V. Ex. aa necossa-
rias providencias, a exempto do que se
tem feito em anuas anteriores, no senti-
do de ser rectificada a lei ix. 4.911, de 12
cie janeiro deste anuo.

•
Directoria 'Gerai de Expediente

Saguão, Secção

Por portarias de 13,, 14 e 17 do 'cor-
rente mez, foram concedidas as seguin-
tes licenças:

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De seis meios. ao auxiliar de astações.

João Rebella de Mattos;
De seis meros, r.o telegraphista do 3"

classe Aselepiades Alves da Silva Pe-
reira;

De seis meies, ao mensageiro Igna.cio
Xavier de Araujo;

De seis mezes, ao telegraphista dc 2'
classe Carolina Gomes de Carvalho;

De - -ires mezes, ao telegrapiiista de 5'
classe Cedar Peixoto Moreira;

De Ires .mezes, ao mensageiro' Emilio.
Andriali;

'De' tres mezes„ ao telegraphista de Ti'
classe Francisco José Pires de Carvalho;

De quatro meros, ao diarista Julio
Augusto Barbosa;

De um armo; ao telegraphista de 4'
alasse João Alando de Azevedo;

De seis nsezese no - inspector de 2' clas-
se José &Oliveira' Brandão;

Do seiá meros, ao auxiliar Anthero
Bezerra Filho;

De tres meies, ao telegraphista de 3'
classe José de Castro Martins;

De dou$ meras. ao mensageiro Joa-
quim Borges do Espirito Santo.

Na Inspectoria . Federal de Obras con-
tra as Seecas:

De tres mezes. ao diarista José Pedro
dos Santos;	 •

De Ires mezes, ao diarista Julio Me,
bertino;

De ires meies, ao diarista José Be-
zerra Marinho;

De seis maios, ao continuo Fernandii.
José de Oliveira.

Na Ilêde de Viação Cearense:
De um anue, ao servente das officis.

nas João Martins .da Silveira.
—' Por outras do . 17 do torrente,

rala concedidas as seguintes licenças: • '
Na Inspectoria de Aguas o Esgotos:
Do Ires niezee, a Ermiril Franci co

Ramas, °tildai de e classe da Inspeeto-
ria das Estradas;

De dous mozes, a José de Carvalha
Aragão, guarda-livros da Estrada do
Ferio Central do Piauly;

Do tres mezes. a Arthur Sota'? Castel-
lo Branco, diarista da Estrada de Ferro
Central do Piauhy;

De seis meros, a Antonio Feijó de.Lia
ma, para tratar de interesses, diarista
da Estrada de Ferro Central do Piatilly;

Do deus Inezes, a Lauro Domingires •
da Silva, eeeripturario da Estrada do
Ferre S. Luiz -Therezina;

De tres mezes, a José Bayma, guarda
de estação da Estrada do Ferro S. Luiz-.
Therezina;

De tres mezes, a Arlintio Xavier .Pe-
reina 2' escripturario da Commissão
Ccnstructora da Estrada do Ferro Pe-
trolina-Therezina.	 •

Na Inspectoria ale Pontos:
De dons mezes, a Antonio de Padua

&Albuquerque Maranhão, jornaleiro da
Fiscalização do Porto do Recife.

Na Estrada do Ferro Central do 'Ria
CrOaande do-Norte:

De ires mezes. a Vicente Lopes, ,erra
prorogação (guarda);

De dous mezes, José lanado (guarda);
De deus meus, a Jose Furtado, tele-

graphista.
Na Oeste de Minas:
De seis mares, a Antonio Gomes dos

Voltas, pedreiro, para tratar do interes-
,ses; .

Do seiS ineae.s, a Antonio Manoel da
Silva, machinista, para tratar de inter-
esses;

.Do deus mores, a Alfredo Moreira,
rgente do 5' classe, para tratar do in-
teresses;

De um mez. a Augusto José da Costa,
ajudante de ajustador;

De um anuo, a Antonio Xavier doa
Santos, machinista do 4' classe (serviço
militar);

Do um anuo, a Alfredo de Queiroz Soa
brinho, official ajustador de 4' elasss
(serviço militar);
. De um armo. a Antenor de Souza Mata

tos, foguista de 3' classe (serviço mi-
litar);

De tres anezes. a Cicero Fernanda!,
auxiliar niensalista;

De dezoito niezes,' a Christovarn dos
Santos, feitor de turma;
. De um armo, a : Francisco Gouveia
.(serviço 'militar); .

Do uni armo, a Gabriel Francisco, taras
bailador (serviço militar);

De 20 dias, a João Luiz dos Santos,
continuo;

De um ma, em prorogação, a JovinO
dos Santos, cavouqueiro; -

De um armo, a Joaquim Venancio
Silva, aprendiz (serviço militar);

De um mez, cru prorogaeão, a JOE4
Marinho, servente 'de nedreirO;

De um mez,	 prorogação; a João
Custodio, ajudante de - ferreiro;
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. De 15 dias, a João Lago Junior, ma-
ehinista de 4" classe;

De um anilo, a Justino Gonçalves, fel-
tor

De seis mszes, sem vencimentos, a
Joaquim a'.onteiro da Sé, trabalhador;

De ires mezes, a Mario Faustino Cr-.
aêa. officiol de ajustador;

Do um anno, a Mario Ramos, traba-
11:ador (serviço militar);

De seis rnezes, Sem vencimentos. ria
prorogação, a Raul • Herméto Corrêa da
Costa.

Na Estrada de Ferro Noroeste:
Do seis mezes, a Moinai° Ferreira da

Cunha, 2° escripturario; -
De tres meies, a Antonio Augusto de

Hezende, airailiar de cassada;
13? um anno, sem vencimentos, a Car-

lo?. de Ca'stro Marques. 3" eacrintura do;
De uni a.nno. O Gustavo Escobar Pia..

to. diarista (serviço militar);
De dous mezes, a João Tavares, auxi-

	

liar de. escripta;	 •
De um anuo, a Umbelino Pio, porta-

dor de 1 a cirsse (serviço militar);
De tres meus, en prorogação, a Lau-

	

delino Macedo,	 .,e,arregado do movi-

Terceira Secção
- —

EXPEDIENTE DO sia omocrort

Dia 18 de fevereiro dc 4025

Sr. director geral dos Correios:
°Meios:	 N,

N. 18-- De ordem do Sr. ministro,
temmunico-vos, para os fins convenien-
tes, que no requerimento do Adie da.•
Silva Garbuhn, Elpidio Lucas do Olivei-
ra o Acetino Cavalheiro Silveira, respe-
ctivamente auxiliar e carteiros da agen-
cia do Correio' de Sant'Anna do Livra-
mento, recorrendo do acto dessa dire-
ctoria geral determinando a entrega de
tres pacotes registrados contendo a im-
portancia de 300:000$, em moeda brasi-
leira, procedentes de MonteVidéo e en-
dereçados ao Banco Nacional do Com-
oriercio, em Porto Alegre; requerimento
que informastes em o officio n. 15, de
13 de agosto de 1924, foi a 12 cio cor-
rente mez, exarado o seguinte despacho:
«Só incorrendo em multa a correspon-
denda que encerre valores não declara-
dos, quando apostada no territorio na-
cional» (art. 301 do Regulamento das
Correios); sendo a niscionalidade da cor-
respondendo definida pela sua proce-
dencia (art. 16 do regulamento - citado),
e sendo permittida entro os paizes da
União Postal a remessa do dinheiro sem
declaração de valores; é improcedente a
reclamação, a que indefiro».

Junto, encontrareis o processo posta/
referente ao caso.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil — Urgente:

N. 13 — De ordem do Sr: ministro
reitero a essa directoria o' pedido de es-

. clarecimentos referentes á • dooaão do
um terreno situado no kilometrn 28 as.
linha auxiliar, constante do officio des-
fia directoria geral n. 152, de 18 de ou-
tubro do anno findo.

- Sr. director gerai dos Corretosa
N. 19 De ordem do Sr. ministro,

cornmunico-vos, para os fins convenien-
tes, que no requerimento de Sergio Ces-
Ião de Moura, amanuense da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, reeor-

rendo do acto dessa directoria geral mie
o responsabilizou pela quantia de 100"$
clesapparecida do total de 113$, vaiof oo
registrado n. 1a.993, e que informastes
nos officios ns. 381, de 25 da março do
1922; 721, de 5 de junho; 258, de 21 de
fevereiro do 1921; 394, de 27 de março;
1.011, de 21 de julho, e 1.455, de 29 de
novembro • desse. asno; .foi, a 14 cio cor-
rente mez, exarado o ,seguinte despacho:
«Não havendo no processo provas que
permitiam . fixar a responsabilidade pelo
.valor desapparecicio, *. apresentando, ao
contrario, o recorrente, testemunhas do
registro por elle feito, e não havendo si-
do, em tempo, feito o inquerito admi-
nistrativo que rcquerera, dou provimen-
te ao recurso. Junto, oncontrareia oa
processos postae3 respectivos.

Requerimento despachado

Francisco . Alves Nogueira e sua Mu-
lher, por seu. procurador, pedindo paga-
mento da quantia de 2:967$800, como
indemnização pela passagem do ramal
ferreo de Divinopolis a Helio, Herizonto
pela sua propriedade rural sita no togar
Tejuco cio. Cima». — Indeferido, por-

quanto o accórdão do Supremo Tribunal
am que se baseia a reclamação, não se
pronunciou sobre o merecimento da eau-
sa, sim scimente sobro a illegitimidadd
das que a pleiteavam; e :inda por estar
pre.scripto o direito á reclamação;
mais porque não foi contestado o paae-
cer do procurador seccional. constante'
rfo processo, que negou a inexistencia
do datuno. por. haver o leito da via-fer-
rea atravessado apenas uma estrada da
rodagem, deixando intactos os tapumes
e bemfeitorias na incarna existentes..

Directoria Geral dos . Correios

Por portar'a de 1T do corrente foi exone-
rado, a pedid • Ve'ocino de Araujo Bastoss
d logar de a interin ), da Admiras-
Ira ao dos Co-renas de aata Maria da
Boca do Monte. •

Por outra da mesma data, foi demittido.
por abandono de em rego, Waldema- Viera
do togar de a xi iar da Adminiftra das
Correios d. Uaeraba, nó Esta 'o de Mi as
Gera .s, coam incurso no n., 8.o art. 503'
do Regu'ame sto Postal, combinado co o
art. 14, § 20 , e art. 18 do decr.to n. 14.663,
• t de fevereiro de 19-1.

Por o&ra ainda de igual data, foi no-
me do' Ariside4 Nied.rauer Pertinho p ra
o logar de auxiiu. iuterino, ca adminis-
tração dos CorieiO3 de S inta Marli da
Boca do Mon e, no Estado do Rio Grande
do Sul, com es vencimentos que lhe com-
petirem.

Por por a ia de 17 eo corrente foi no-
meado LaurmOo dc Azesedo Ma ceies, para
o cargo de thesoureira da Agencia do , Cor-
mcii de E p rito Siata do Pinhal, no Es.ado
de S. Paulo.

Requerimentos despachaCos

D:a 18 de fevereiro de 1£25

Osw , Ido Sá, Praticante da direc oria,
dl do vista de nr .cess .- Sim, oppordina-
ment na Sua-Directoria do Expadient .

Joaquim Pinto Ferreira, esc deta c os Cor-
reios de S. Paula, pedindo ser nomeido au-
xil'ar de carteiro.- Isdef.rido, á vista das
ii foi-maça. s.

Joã Figueira de Freita s, carteiro de la
casse os Correios de S. Paulo.-Já estan-
do oreeachido o logar, cão ha que deferir.

Aylton Tovar, amanuens dos Correios de
Esnirito San o, pe. inao exo _tração.- De.
Terido.

João pilo da- S Iva, pedi do unia ,gratiti--
cação mios serviço; que vem pastando
Commissã de Censura. • Não havendo re-
cursos nesta dircc or ia, requeira ao Sr. mi.
ri listro, como já fizera n os demais func.
c o -rios.

O waldo P-zewodow ki, officiai detta
eir c orla, re i *do pa a gosar seis dias de
f_rias atrazada referentes ao armo passado.
-Sim, seni prej.i.i.o do serviço.

Inspectoria Federal de Portos, Rio°
e Canaes

Requerimento- despachado•

5ia 18 de fevereiro de 1925

•Sociedade Anonyma d'Yrionsa, datado de
31 de janeiro do corrente- armo, pedindo
para que lhe seja arrendado o /oro dá
terreno na quadra n. 46, com frente para
a praça Coronel Pedro Alve.s. — Inde-
ferido, por estar °ocupado o lote.

Ministerio da- Agricultura,

Industria e- Commercio
Directoria Geral da Propriedade

Industrial	 .
_EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1925

_ Caoraino Sergio, Sociétá Italiana. Er-
nesto Breda, Companhia Industrio Pa-
peis e Cartcrnaaem (2 requerimentos)
Gari Mauritz Freelrick Friden, Henri
Maurice Duchard, Will iam Pearson,.
Standard 011 •Company qf New York (2
requerimentos). Dr. Kilmer & Comp.
(3 requerimentos), Hime & Comp., .Ri-
beiro. Mello & Comp., Alberto Romero

Comp . e Lean. Sullam & Comp. —
Lavre-se o termo.

Edwin Herbert Broden e James Good-
fellow Mirstin (3 requerimentos), Unita?...
(11garette 'Machine Co. Inc., Consolated:
Itailway Electric Lighting & E.quipmenta

• o., Sigurd Westhert e Erni' EcisVin,
Robert Absalom Thom, United Shoe Ma-..
clunery ¡Company of South America (4

eaorequerimentos),, Lewin Otto Ilenggi
Frank Spencer, Pedro Celestino .Saccaeio
e Frederico Alejandro 1.-igrange, Tho
Reiay Automatic Telephone Comnany,
Limited. William Searby; The Superheaa
ter Corporation. Limited, Vickera Limi-
teel, .Svenska Aktiebolaget Gasaccumula-
ter Fiat Lux, Comnanhia United Shoe
Machinery do Braga Lincoln Nodari (2
requerimento) e Simeon W. 'Harris.-
— Deferidas.

•Cid Cabral de Mello e Companhia Co-
lorau. . — • Expeça-se guia.

Fernando Fernandeaa. Condido José.
Gonçalves e Manoel Lourenço de Mas-.
quita. — Dê-se- -certidão.

RiCalird P. Momsen. — Junte-se ao
processo a carta-missiva cuja data é
muito anterior ao pedido de deposito do
privilegio (Cod. Com . art. 1/10).

Broa:de:c •Cemnany. The • Allyne-Zerk
Company e José Francisco de Sá Junior.

Jiinte-so ao orneesso..
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.Ottilio de Abreu Malfitano. — Prove
que, além daa formulas, foi tambem
transferido o negocio, isto é, os produ-
ctos ou o laboratorio em que são fabri-
cados os artigos obtidos com as for-
mulas.

Henry Dagge. — Tendo o supplican-
te feito a prova com o documento do
raiz' de origem, annote-se a transferen-
cia, dando-rei certidão.

Standard Oil Company. — neStittla-
se, cobrando-se recibo.
- Alberto Gonçalves de Lima. — A op-
positora ao registro pedido, provo suas
allegações no prazo de cinco dias, con-
tados da publicação deste despacho.

Anna Maria P. de Souza. — Prove
o que allega, no prazo de cinco dias, coa-,Lacloa da publicação.

Foi annotacia a transferencia da pa-
tente. n 14.661,, de 5 de janeiro de 1925.
da "Osa" Inclustrielle Beteiligung A. G.
para a Patent-Treuhand-Gesellschaft
für elektrische Gluhlampen m.

Foram archivadas as marcas interna-
cionaes de ns. 34.663 a 34.778, constan-
tes da notificação n. 1.324, do Bureau
International de La Propriete Indus-
trielle de Berna, com excepção das de
mi. 34.707; por imitar a de n. 15.768,
desta Capital; 34.710, por imitar a de nu-
mero 15.177, tambem desta Capital, o
34.733, por imitar a de 11. 11.473. ainda

• desta Capital.
Pedidos de registro de marcas:

The Caribonum Companys Limited, da
marca "Caribonum", para distinguir ar-
tigós da classe 38 (renovação da marca
n. 2.502). — Tendo a supplicante pro-
vado ser uma e a mesma entidade, pelos
rertificados do paiz de origem, registre-
se a marca.

Monteiro & Werneck, da marca "Ver-
micida Alpha", entre aspas, para distin-
guir artigos da classe 3. — Registre-se.

Pedidos de depositos de marcas es-
taduaes:

B. Ft. de Azevedo & Comp., das mar-
cas "Imperial"-, para distinguir artigos
da classe 41. Deposito n. 2.022, do Es-
tado do Paraná; "El Picados", para dis-
tinguir artigos da classe 41. Deposito
31. 2.023, do Estado do Paraná, e "Dou
Clemente", para distniguir artigos da
classe 41. Deposito n. 2.023, do Estado
do Paraná.	 Depositem-se.

Corrêa de Oliveira, da marea "Sant'
Anna", para distinguir artigos tla classo
12. Deposito is. 7.234; do Estado de São
Paute. — Deposite-se.

Fontoura, Serpa &- Comp., das marcas
"Instituto Medicamenta", para distinguir
artigos da classe 3. Deposito n. 7.1"
do Estado de S. Paulo, "Phosphatose",
para distinguir artigos da classe 3. —
.Deposito n. 7.158, do Estado de S. Pau-
lo, e "Biotonico Fontoura", para distin-
guir artigos da classe 3. Deposito nume-
ro 7.183, do Estado de S. Paulo. — De-
positem-se, menos a de nome Phospha-
tose por estabelecer confusão com a
marca n. 17.463, desta Capital. ••

sneçao DE PATENTES DE INVENÇÃ4

!(Art. 44, do regulamento annexo ao de-
ereto n. 10.264, de 19 de dezembro

, de 1923).

• Pontos característicos da invenção de
rins syphão aperfeiçoado para -caixas

;automaticas de latrinas e semelhantes,

[d
enominada "Syplião Paulista", para a

gnal pediu • privilegio Carmine Sergio

Pontos caracteristicos da invenção
para aum novo s.eceador continuo a ar
quente, para folhas de papelão, denomi-
nado aSeccador Cipecs, para a qual pediu
privilegio a , Companhia industria Papeis

Cartonagens (deposito n. 1.020, de 17
• de fevereiro de 1925) :

'1°, um novo secador continuo a ar
quente, para folhas cio papelão, caracteri-
zado por ser constituidu pós uma cansara,
dividida em tr'es compartimentos por
quatro portas corrediças de suspender e
arriar, as quaes funecionarn simultanea-
mente e automaticamente, em combina-
ção.e,0111 o transportador continuo das
lhas de papelão:	 -

2°, um novo seceador continuo a ar
quente, para folhas de papelão, como rei-
vindicado em 1, caracterizado por ser o
transportador continuo constituido por
duas correntes mestras sem fim, corren-
do parallelamente de ambos os lados da
Gamara e passando por (bus pares de ro-
das situadas nas cabeceiras da camará,.
sendo o curso das correntes dividido em
duas partes uma por dentro da °amara o.
outra por

 partes,
	 da mesma; acuando-se as.

duas correntes ligadas entre si por meia
de barras transversaes em numero pro-
porcionado á capacidade da camara, dis-
tanciadas entre- cilas de accôrdo com as
dimensões das folhas e havendo nestas
barras grampos ou pegadores em numero
sufficiente para supportar as folhas de
papelão;

3° um novo seccador continuo a ar
quente, para folhas de papelão, como rei-
vindicado em 1 e 2, caraterizado -por ser
provido de meios rnecanicos adequadas
que oparam o abaixamento (abertura).
das portas divisorias dos 'compartimentos
da camara, ao mesmo tempo que impri-
me movimento ao transportador das fo-
lhas, promovendo a passagem de uma ca-
mada de folhas de uni compartimento a
outro da camara, . e, alternativamente,
operam o fechamento (levantamento) das
-referidas portas dos compartimmdos

'
 pa-

rando ao mesmo tempo o movimento do
transportador;

4°, um novo seccador continuo a ar
quente, para folhas de papelão, como rei-
vindicado de 1 a 3, .comportando uma in-
stallação de apparelhos aquecedores de
ar para a seccagern e apparelhos propul-
sores para fazer a circulação desse ar,
sem restricção quanto a natureza, fórma,
dimensões e qualidade do •material; em
essencia como exemplificado no desenho
junto e descripto no memorial.

—
Pontos caracteristicos da invenção dá

auma machina de calcular», para a qual
pediu privilegio Cari Mauritz Fredrick
Vriden (deposito n. 1.021, de 17 de fe-
vereiro de 1925)

1°, em unia machina de calcular: Um
mecanismo de calcular; teclas que se.
calcam Para levar os valores para o me-
canismo de calcular: dispositivos para
conservar as chaVes deprimidas, ou te-
clas, abaixadas; um indicador para mostrar
c,,valor levado ao mecanismo; um motor
vara accionar esse mecanismo; unia plu-
ralidade de teclas de valores numericos
differentes; dispositivos que funceionam
pela depressão de uma tecla de valores
afim de obrigar o motor a accionar o me-
caniàmo em um numero de vezes repre-
sentado pelo valor da chave calcada; e
dispositivos que funecionam durante o
primeiro cyclo da operação do mecanis-
ano feita para soltar as teclas calcadas.

2°, uma machina de calcular de accer-
do com o ponto, que se caracteriza em
que os numeres indicados pelo indicador
não desapparecem quando as teclas são
soltas; e em que se dispõem certos dis-
positivos , que funccionam logo que sts
complete o movimento do mecanismo . de .
calcular para retirar as indicações do in-
dicador;

3°, uma machina de calcular de acc?.ir:
do com o ponto 2, que se caracteriza por
ter dispositivos para tornar inativos os
dispositivos para retirar as indicações do
indicador;

4"
'
 unia machina de calcular segundo o

ponto 1, com ou sem dispositivos spara
soltar as. teclas abaixadas durante o pri-

(deposito n. 1.018, do 17 de fever-eire
do 1925):

1", um syphão aperfeiçoado para cai-
xas automaticas de latrinas cs.semelhan-
tes, denominado "Syphão Paulista", fei-
to de qualquer 'material e tamanho e de
qualquer feitio, caracterizado por ser
provido de dons tubos desmontaveis, la-
teraes, de sucção (5 e 6) e um central
(7), tambem desmontavel, de maior dia-
metro, de descida ou descarga dagua,
atarrachados na base inferior da cupula
ou cabeça oca (4);

2, na invenção da reivindicação pri-
meira e na extremidade inferior do tubo
central (7), a valvula (9) provida dos
orificios (10), , munida do afastamento
circular conico do vedação, desmontavel
(8), no seu topo, que encaixa no-e,sca-
rendo interno da parte superior do tubo
(1) produzindo vedação estanque, tudo
como se acha substancialmente 'descri-
pto no presente memorial e representa-
do nos desenhos annexos, para os fins
especificados. •

41111n•n•••

Pontos caracteristicos da invenção
para "um system electrico de governo
multiplo a distancia para apparelhos que
funccionam em diversas posições", para
a qual pediu privilegio a Societá Ita-
liana Ernesto Brada. (deposito n. 1.019,
de -17 de fevereiro de 1925).

Um systema de governo electrico,
distancia, de um ou de varios appare-
lhos que funccionam .em diversas posi-
ções, caracterizado pelo facto de, com o
fim de empregar-se um numero de con-
ductores-transmissores muito reduzido,
em comparação com os systemas actual-
mente em uso, ser tini dos conductores,
(jue alimentam o motor electrico que
accionam o apparelho governado, sub-di-
vidido em — 771 conductores, monta-
dos em parallelo, os quaes vão ter a

— interruptores, governados, pelo opa-.
rador e o m — interruptores, aedo,-
nados pelo apparelho governado; sendo
esses deus grupos dispostos de modo que,
a cada posição, corresponde um grupo
de — n — interruptores fechados do
lado do governo, com os interruptores
correspondentes abertos do lado do ap-
paselho governado (sendo o numero de
posições possiveis assim:

(m-1) (m-2) rn (n-1)
•	

1.2.3...n
no qual, além disso, o sentido do movi-
mento pelo 'qual 'o apparelho governado
attinge a posição visada,. é estabelecido
por meio ,de um commutador montado
jio apparelho de manobra que, fazendo
variar a direcção da corrente de exci-
tação do motor, determina o sentido da
rotação deste.
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melro ryclo n la operação do medo-mim-no,
que se caracteriza: por ter o tuntor nor-
malmente desligado do mecanismo, fa-
zendo-se a ligação deste motor ruiu..
inesem mecanismo por meio de pregsão
em tuna das terias activas, e eormervan-
do-Sit essa ligaitão cmquanto . a . terla acti-
va se acha calcada; 	 E

rr, moa machina de . ealcular de con-
formidade com o ponto I. ent . rpie a tecla
de cominando, sitiando calcada, desliga - o
motor do nleefthe.,
te uma rotação desse Meranisito;.

6", urna macheia de calcular de a:cair-
elo ema o ponto- 4, em que lia.-disa5 de-
elas de cominando, sendo que a depressão
feita cm urna deltas obriga o .Wnier a

.transinittiv o jato-intento ao mecanismo
em urna dada direcção, e a depressão
feita na outra força o motor a mover O
tileselp mecanismo-na direcção opposta;

7°, uma machina de calcular de "dr-
do-com o ponto 5, Mit que ha-duas teclas
de regulação - ou • rOnlelnitdO, ISM tias
énIneS limita a tuna só rotação o giro do
mecanismo causado pela depressão feita
-na respectiva tecla de 'ramanando;. o a
outra, lambem -quando calcada, consentis
que o giro- continuo • por tanto tempo
quanto aquelle CM que a tecla se con-
serve abaixada;

8 0. unta machina de calcular do .aedir-
do com o ponto I, tendo: duas teclas. de
regulação ou cominando; dispositivos mie

-fume-imo" por meio do depressão feita
em uma dessa teclas, para tornar ina-
ctivos os dispositivos que soltam as te-
clas; e dispositivos que são accionados
pela depressão na outra tecla com o Sim
de soltar e tornar actives os dispositivos
de soltura; -

9', uma •achina de calcular segundo o
ponto 1, em ,que ha um segundo- indáM.-
dor que mostra o factor levado á marli-
na pelo seu funceionamento proprio cau-
sado pela depressão feita em uma das
teclas de valores; e dispositivos que tra-
balham syncloronicamente com o meca-
nismo de calculos, afim de introduzir o
factor no segundo indicador;

10, uma ;113cl/irra de calcular de con-
formidade eme u ponto 1, com os dispo-
sitivos precisos para neutralizar os dis-
positivos que soltam as chaves ou teclas,
de fórum que estas ultimas se conservem
abaixadas;

11, Uma Machina do calcular, de ;te-
pardo com o limito -1, com oti sem Os
dispositivos para soltar as teclas abai
melas durante o primeiro cyclo da ope- •
ração do mecanismo, em qdc ha; um
engate, - norrrialmenle fóra do contacto,
nitre o motor e o mecanismo; uma cor-
rediça dispostaipara se mover synchro-,
nicamentc com a rotação do mecanismo;
dispositivos que funecionam, por depres-
são feita em uma das teclas de valores.
para -renovar a corrediça do aetórdo
com onator ou quantidade da tecla
abaixada e para provocar o contacto do
engate: uma segunda corrediça que se.
adapta para ser aceionda pela primeira
corrediça quando esta tenha passelado
uma distancia correspondente ao valor
da tecia, abaixada; e dispositivos, accio-
nados pelo movimento da sekunda cor-
rediça,' para deSligne o engate; .

12, uma machina de calcular, con-
forme corá o_ponto 1, em que: - a se-
gunda corrediça é tocada pela Primeira
corrediça, quando esta ultima lenha pas-

. soado em um numero .cle passos igual
ao total, menos 1, .do valor da chave
abaixada; e em que o passo final do

movimento da primeira corrediça serve
para mover a segunda;

13, uma machina de calcular, segundo
o ponto 12, com Os fliSDOSiriV08 preeiSOS
'nen fazer-oue o movimento da Segunda
eorrediça sirva para desligar o engate,.
para feehal-o na posição neutra, e' sol-
lara primeira corrediça afim til)
mittir-lhe que volte para a sua posição

. nein ra ;
11, uma machina da calcular, de ac-

['Urdo com o poonto 11,-em que ha unta
peça ajostavel em angulos e supportada
pela primeira corrediça, e cu j as' posições
angWares se determinam polo valor da
leria 411.11neneR abáXada, sele:inibi' esta
peça ajustavel angularmente para mo-
ver a segunda corrediça;

1 -5, uma ,maelfina da calcular,. -da ao-
("Urdo com O ponto•11, em-que a segunda
eorrediça supporta uma chapa •escalo-
nada, cujos escalões recebem o contacto
da- peça ajustavedem. Rugidos durante-,,
movimento ; da primeira, corrediça, o
sendo 0..esithlão que tem .de receber o
contacto determinado pelo ajustamento
angular da Peça mencionada.

Pontos earacteristleos da invenção de
"aperfeiçoamentos em tabuletas o net-
nuneios luminosos", para a qual pediu
privilegio Henri Maneire Duebard (de-
posito ii. 1.022, de 17 de leterele0
de 1925):

1 °., um alM arel lio da commanlo para
laboletas 11,1Minosas, olor [ricas, do ,o-e-
miro das que comprebendem um quadro

lampwlas distribuidas regularmente e
tendo cada unia ilidias um interrimtor

‘no seu circuito, estando todos os inter-
ruptores agrupados de fôrma semelhante
á das tampadas, e de maneira a serem
commandaaus por unia fita perfurada
que se desloca em relação aos interru-
ptores, e cujas perfurações facilitam o
estabelecimento do contacto por eSSeS
interruptores logo (Me as perfurações
-venham a coincidir com Mies, e caracte-
rizando-se a tabuleta em que os . maior-
implores se constituem, de um lado, por
um ;garbo de cepos, ou buriles, de con-
tacto (161” ligados cada um do per si
ás !amuadas que commandant, e, de outro
lado, por uma escova ou carda metal,
lida (123), deslocando-se a fita perfu-
rada entre a carda e os cepos ou bornes;

r. um apparelho segundo o ponto E
em -que os cepos, ou !limites de contacto
silo constib I idos por espheras com
mola 121);

3°, um apparelho, seguido o ponto 1,
em que os cepos de contacto, ou bornes
fixos se constituem. de um lado, por
forros ou estojos (163) insertos em Uffin
chapa isoladora (162) e ligam-se com os
circuitos das bramadas, e, por potro
lado, do hastes (164) dispostas em uma
segunda chapa isoladora (165), disposta
na primeira (102), entrando essas has-
tes, por fricção, nos -forros (163), e
sendo as suas cabeças (-160) que formam
os cepos ou borries propriamente ditos,
egtalado as mesmas cabeças em contacto
com a escova ou carda metallira (123);

4°, dm apparellm, segundo.o ponto 1,
em que a carda metallica (123) é con-
stituida á maneira de uma correia sem
fim que nassa sobre diais tambores
(125). (126) livres ,ou -eommandados;

5", um apparelho, segundo o ponto 1,
com uni mecanismo de fracção para a
fita perfurada, Corista/lido por um tam-
bor (131) commandado • por um motor
etectrico, e por um rolo iidermediario
Situado entre o tambor e uma bobina de
euvlamento (133), Selld0 r0 1 0 arras'

dado pelo tambor (131) jeira coopera,-'
na tracção da fita:	 •

ir, mim apparellio, SegnettiO a ponto E
com o mecanismo de traecão ;recorde
com o ponto 5, que se caracteriza um:
ler um dos tambores 1125; da carda me-
tallica animado de uni movimento
rotação tal que a tarda nietallica.citada
se ifftsloca com velocidade igual á da,
fita e coopera na sita tracção;

7°, u apearelho, segundo o:m ponto e.
em que o tarrihor comum-andado (125) ik;
carda metallica sem fim. (123), •1 accio-
nado iodo tambor ¡malmandado .,131'd da
fila perfurada;

8°, uni anreirelho, segimdo o ponto 1.
que tem um -dispiisitivo n.le pressão Te-

. gulavel peta escova ou carda metattica
(123) 1, que compreliende excontrir.oa

. (152), apoiados sobro /1;11 uai ira (145y e
que se tipo) rani sobre a ecla (123.
estando 0$ PIXOS ( 49; desse5 excentricos
montados em ontrOs exeentricos (155)
1-11m rego Iam a altura;

9°, um apparelho,..segundo o ponto 1,
em que a tensaasta carda inelallica sem
fim (123)• se-.regula prdo•-lacto fie ser
um dos tambores , !126j da cerda sus-
tentado por um braço oseilitufto (4 28•,-,
cuja posição angular ..se. mide regular- e

, InUnter por meio M,•• • uma cremalheira
sob a qual faz eia/tacto a ex-

tremidade de unia mola de tensão (161).
, 10, tuna maehina perfurador -a para a

-preparação das, fitas perfuradas, desti-
nadas a 'rumuncios luminosos da especie
indicada. comprehendendo, essa machina
um tambor que pôde gigue bin volta de
um eixo horizontal e w-ser levantado n
abaixado,' apresentando esse tambor, na.
sua- peripheria, umas, matrizes cujos
cheios correspondem ás • perfurações a

- fazer na fita, podendo essas matrizes ser
•trazidas, cada uma de por si, pôr melo
da rotação do tambor, para uma posiçao
em que_ellas cooperam rent 1.1111 . grupo
do pancções situados, verticalmente; pol.
cima do eixo de rotação do tambor,' eS2
tando deprimidos os inurreões que caiu-
chiem com os ,e1/éios da Matriz em tra-
balho, sendo a sua depre.4são feita pele-
mos imente d, descida, do coojuncto„
tambor, e perfurando eSSOW WilleÇãe.0 a
fita guiada por baixo deites, ao passo
que os .puncções que sé apresentam ern
coincidencia com os vasios- da matriz
deixam de ser deprimidos;

11, unia forma do estructura da ma-
china perfuradora aceorde com o ponto
10, que se caracteriza pelos meios que
impedem o abaixamento do tarnbor. des-
de que este não esteja em concordancia
com o grupo /te puncçães, comprehen-
donde esses Meios um braço oscillanto
montado na travessa que supporta o
tambor, havendo nSe braço um rodelo
que coopera com urna série de dentes Ou
encaixes dispostos nos lados do tambor,
e apresentando ainda esses braços uma
saliencia que sómente se affa' sla 'de Moa
escora, que limita o movimento descer/-
sátira! da travessa, quando o rodetio se
ache 'no fundo de um do s, encaixes do
tambor, por meio de uma Mola de cha-
mada pertencente ao mesmo braço; -

12, uma forma de estructura da aia-
china perfuradora aocorde com a pontà
10, que se caracteriza por rim moistib,dor,
sididarie com o taMbor, no qual se (ant.,.
tem os caracteres que correspondem' ;is -
matrizes de que o tambor -se acha mu- ,•
nido, e por um Indicador fixo que•moS•;;.•
ira a . posição que a matriz deve occupM°,
isto o, a tu-atriz els% serviço;	 -

uma forma de realização ou mina
dura machina perfuradora atatordet
tom .o . pento 10, (Juro se caracteriza 1,243

•

-4
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4a.'m indicador solidaria com o tambor e
atuese manobra por meio de uma mani-
Nela, deslocando-se esse indicador em
boineidencia com um mostrador fixo que
tontêm -as lettras ou signaes correspon-
dentes á matriz situada na zona inferior;
do tambor;

14, um meehanismo de - avanço para a
fita, perfurada em urna machina perto-
nitrira aecordo com o ponto 10, que se
caracteriza: por ter um tambor, sobre o
nua' passa a fita depois de haver dei-
xado os muncções, que supporta dons ra-
quetes impostos, um deites provido com
um dente ou escape de avanço, e o outro
munido da um dente ou escape de re-
tenção, e que só podem ser arrastados em
'um sentido, havendo ainda um dente ou
escape especial trazido a contacto com o
niquele de fracção ao cabo do seu movi-
mento feito para impedir esse rogueis
de Continuar tal movimento em virtude
da velocida.a,e adquirida .ou da inercia;

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DK
COM MERCIO

(Art. 91 do regulamento armem ao de-
- ereto n. 16.261, de 19 de dezembro de

1923)

Deseripção da marca para que pediu
regislro Willian Pearsomdestinada a ar-
tigos da classe n. 2 (deposito n, 1.929, de
-18 de fevereiro de 1925).

Consiste , na denominação "Créolines,
independente de qualquer forma distin-

Esta marca, que pôde -variar em tyPos,
erkes e dimensões, serve para distinguir
produetos hygieniees, desinfectantes e
anlisepticos, na classe 2, da fabricação e
~mareio do depositante.

A mama é apresentada em renovação
do registro et-tacteado em 11 de agosto
de 1910, sob n. 2.716.

Deseripção da marca para que pediu
registro a Companhia Industria Papeis e
Cartonagem, destinada a artigos da classe
n. 6 (deposito n. 1.930, de 18 de feve-
reiro de 1925).

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia "Cipec", disposta entre aspas.

A marna, que fable variar em typos,
eeces,e dimensões, serve para distinguir

• machinas para secear papelão, na Classe
6, da fabricação e em-mareio da deposi-
tante.

Deseripção da marca que pediu regis-
tro a Standard OH Company of • New
york, destinada a artigos da classe 41
(deposito n. 1.931, de 18 de fevereiro ,de
1025).

Consiste na palavra de fantasia tSo-
cone'.

A: Marca, que pôde variar em typos,
eõres e dimensões, serve para distinguir
&aos cemestiveis, especialmente oleo
branco technieo, alimentos e ingredientes
para a alimentação, na classe 11, da ta-
-britado O commereio da depositante.

Deseripção da marca para que pediu re-
kistro a Standard OH Company of Nen'

p
prk, destinada a artigos da classe 41
_deposito n.1.932, cie 18 de fevereiro de,

025).
Consiste em um desenho de fantasia,

Mo meio do qual, em um circulo, vê-se
Man aseudo, tendo na parte superior a pa-
flavra' "Setena! " e na inferior o nome da
gjppcisitante. Acima do escudo vêem-se as
tf-Miras "S. O", á esquerda a letiva 07" e

,
Esta marca, que pôde variar em typos,

caves e dimensões, serve para distinguir
oleos comestiveis, especialmente oleo
branco technico, alimentos ,e ingredien-
tes para a alimentação, na classe 41, da
fabricação e comrnereio da depositante.

Deseripção da marca para que Pedi-
ram registro Dr; Kilrfier & Comp., des-
tinada a artigos da classe 3 (deposito
n'. 1.933, de 18 de fevereiro do 1925)

Consiste essencialmente nas palavras
"Swamp Root", impressas como se vê na
etiqueta acima, em que cada letra amei-
reto em um painel separado. A marca
que pôde variar em typos, mares c di-
mensões, serve para distinguir: reme-
dios para o tratamento do rins, findo,
bexiga, perturbações urinarias, mal de
Bright, hydropsia, inchação dos pés, do-
res nas costas, nas articulações e nos Os-
sos. rlieumatismo, rnotestias da pele e
desordens do sangue, na classe 3, da fa-
bricado e commercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pediu
registro Dr. Nilmer Comp., destinala
a artigos da classe . 3, (depositou. 1.931,
de 18 de fevereiro de 192a, .

Consiste no retrato do Dr. Kihner.
Eslo retrato ó geralmente disposto corno
se vo na etiqueta acima, em que apert-
ura um busto de homem visto de fren-
te, com a cabeça calva, tendo suiças e bi-
gode, encerrado por uma linha margi-
nal; mas a linha marginal poderá ser
alterada ou omittida sem que material-
mente fique alterado o raracteristino da
marca, que é o retrato do Dr. Ritmar.
A marca, que pôde variar em typos, cé-
rea e dimeastms, serve para distinguir:
reinadios em forma liquida para o tra-
tamento de rins, fígado, bexiga, pertur-
bações urinarias, mal do Bright, hydro-
pista, inchação dos pés, dores nas cos-
tas, nas articulações e nos OSS9S, rheu-
matismo e areias, bem como para o
tratamento das molestias da pego c des-
ordens do sangue, na classe 3, da fabri-
cação e em:amarelo aos depositantes.

Descripçào da marca para. que pediu
registro Dr. Ritmar r.% Comp., destinada
a artigos da classe 3 (deposito n. 1.935,
do 18 do fevereiro de 1225):

Consiste na representado da "fac-
simile" da assignatura do "Dr. Kilmer
S; Comp., A marca, que pôde variar em
côres e dimensões, serve para distin-
guir: preparados rnedicinaes e pharma-
centicos para o tratamento das seguin-
tes molestias o estados physacos: in-
commodos euraveis dos rins, fígado, be-
xiga e vias urinarias; molestias das se-
nhoras, 'rouquidão, ardencia da garganta,
resfriados ou irritação catharral da gar-
ganta,tos,se e croup espasinorlicp, na clas-
se 3, da fabricação e corrimento dos de-
positantes.

Deseripdo ele Marca para que pb-di-
ram registro Rime & Comp., destinada
a artigos da classe 41 (deposito numerei
1.936, de 18 de fevereiro de 1925)

Consiste no busto da Deusa Minerva
-encerrado em um circulo, eollocado so-
bre um painel de forma, rectangular. Na
parle superior acham-se as palavras
"Coalho para leite — Minerva" e na
parte inferior as palavras "Marca Regis-
trada" — "Fabricado dinan)arqueza".4
Esta marca, que pôde variar em typos,
eines e dimensões, serve para distinguir:
coalho para leite, na classe 11, do com-
mareio dos depositantes. - A marca iét
apresentada. Qin renovação' gQ, ecgietrei

efectuado em 17 do fevereiro de 1910,
sob n. 6.550. •

Descripção da marca para que pedi-
:Dam registro Ribeiro, Mello dr Comp.,
, destinada a artigos da classe 35 (depo-

sito n. 1.937, de 18 de fevereiro de
1925):

Consiste no desenho de um trianguld
contendo o n. 237 e as iniciaes li. M.
C. — Nas 3 faces do triangulo e exter-
namente estão as palavras Mama Regis-
trada — Triangulo.

A marca, que poderá variar ern Pares,
typhs o dimensões, será applicada nos
calçados, comprehendidos na classe 354

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Alberto Homero & Comp.,
destinada a artigos ineluidos na classe
48, (deposito n. 1.938, de 18 de feve-
reiro de 1925):

Consiste na palavra "Vasenol". Está
marca, que pôde variar em cbres e di-
mensões, serve para distinguir "extra-
ctos, essencias, muges e artigos de per-
fumarias, sabonetes e artigos de touca-
dor em geral", ineluidos na classe 48, do-
commereio da depositante, e é apresen-
lacta em renovação da marca registrada
na Junta Commercial da Capital Federal
em data de 17 de fevereiro de 1910, sob
n. 2.594.

Deseripcão da mama para que pedi-
ram registro Leon Solam & Comp., des-
tinada a artigos das classes 37 e 50, lat-
ira j (deposito n. 1.939, de 18 de feve-
reiro de 1925):

Consiste no nome "Casa Venesa" dis-
posta entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos,
eõres e dimensões, serve para distinguir,
trabalhos rnanuaes, filel-bordados e con-
fecções, enxcvaes, 'ingeria finissima, toa-
lhas e colchas, -vestidos de lirtzerie COTRi
bastante filei, applicações do Venesa o
Milão, nas classes 37 e 50 5 do decreto
n. 1.621, de 19 de dezembro de 1923)1
e commereio dos depositantes .

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira Secção

EXPEDIENTE DO SR, DIREf:TOR GER:AV

Dia 9 dg fevereiro de 1925
Sr. director da Despem: Publica do The-

souro Nacional
*Meios
N. 105— Devolvo 'vos o incluso processo

que, por officio n. 8, de 26 de janeiro
ultimo, dessa directoria g2ral foi restituido
a esta directoria geral afira de ser satisfei a
a exigencia contida no despacho de fls. 43
do mesmo processo.

Não se tratando, no processo, de eman-
cipação por outorga de pae e sim da ces-
sação da minoridade de Levy Dacheux
Nasnmento, ex-vi da concessão dada por
seu pae para se alistar voluntario, nenhuma
razão ha na applicação ao caso do dispusto
no art 19 do Codigo Civil Brasileiro.

- Deixa, portanto, de ser expedido o titulo
de pensão do dito herdeiro.

Dia 10
—Sr, director geral de Contabilidade do

Thesouro Nacional:
N. 106— Junto vos remedo a guia n.1(8,

acompanhada da cautela representativa de
apolices ao portador ri. 134, de 26, de no-
vembro de 1924, do decreto n. 16.266, de
19 de dezembro de 19.1 no valor de
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D1À1110	 T4'es-ereiro do 199.5	 AGon

100:004, qne o -Sr. Fortanato Bulcão vae
depoSitar no Thesouro Nacional para ga-
rantia, do contra:to- que deverá assignar
teste ministerio, para o desenvolvimento
da industrio siderergica e metalltiroica.

—Sr. cdrector do Departameato Na ioual •de Saude Puhlia:
N. 107 Te :do o 3^ oficia s  desta_ Dire-

ctoria geral, Mario Augusto Alv s; recue
rido tr. s inez.s de ticença, para tratamento
.c1 saude, dó necordo com o art. 8° do
decreto it. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, peço vos dign .is d providensiar
afim de que seja o aludido funceionario
submetttdo á inspecção de surde.

Da 12

engerlielro do inisiaterio:
N. 108 — Communico-vos que o S. mi-

nistro resolveu appr )yar o orçamento para
a execução da instaração sat.itaria desta
Secretaria de Estado, estando dependendo

•da remessa das ee.essar.as specifierrções
a abertura de coneurrencia para a execação
tias obras.

— Srs. Roubaud, Simões & Comp.:
N. 110—Levo ao vosso conli _cimento para

os devidos effeltos, que o Sr. ministro
tendo em vista o reqtorimento que fizeste s
solicitando favores pela installação de urna
fabrica de artefactos de borracha; resolveu
que deveis satisaze.r as condições estabele-
cidas na 1:tra a do art. 47 da lei n. 4.242,
de 5 de jan.:Iro de 1921, para terdes' disca.).
ás vaiSagens do decreto n. 16.763, de 7 de
janeiro ultimo.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 11I—Communico-vos, para os devidos

eleitos, que, por portaria de 4 do corrente,
foi rescindido o contracto celebrado em 10
de inato de 1924 com o engenheiro E igenio
Gomes Outeiro, para servir ia remede:a-
ção do. esmo rrofissimal fedi -ti:o do mi-
nisterio e a partir de 23 de dezembro ul-
timo, por, ter deis ido de comparecer ao

_serviço desde aqu.11t data.
Sr. ministro ptesidente do Tibunal do

Contas;
N.112 — Tenho a honra de vos rem-Ater

pa-a -o competente registro, duas cópias ali-
thenticas do termo de renovação dó con-
tracto celetnado em 16 de maio de 1924
cotia o 13,-. Bigler p ra servir na qualidade
de chefe da secção de chimic • da Estação
Geral de Experimentação de Campos, Es.
tad do Rio de Janeiro.

- O ailudido termo de renosação do cos-
tracto acha-se pubiicado r.o Diario OffIcial
de 6 do corrente.
- — Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 113 — Solicito vos • as providencias no
sentido de ser entregue ao Sr.. Alvaro Paes,
fiscal da Sociedade Anosyma Industr:as de
Seda Nacional, a importancia de 2:500$, por
conta da allticlida sociedade em 22 de agosto
ult mo, coa °mie consta do conhecimento
de deposito do 'besouro Nacional i s. 5.&72-
1924, para :atender ás despezes de fiscali-
zação.

Essa importancia foi mandada eptregar ao
referido fiscal pelo Sr. ministro, para in-
demiti sal-o de despezas na importaacia de
900S, effeetcalas no Nriodo de novembro e
sfez:mbro do atino findo, e pagamento de

-um microseoplo e seus pertences na impor-
tancia de 1:69$, mandado adquirát pelo
mesmo Sr. ministro para exames que deve
o referido fiscal fazer em productos da so-
ciedade, para bom desem p enho de suas
funceões.

— Sr. dbector da Dt•speta Pub:ica do
Thesouro Nacio-tal:

N. 114 — Junto vos tranânútto, pra os
fins devidos, o p °cesso gut acompanhou o
vosso oifi ii n .' 8. de 26 de, janeiro ui-
-timo, ao q :a! vão annexos, devidamente
apos 1:1:e os, os tit dos de fls. 6 e 7. do
mesmo preces o, ra p irte relativa a )
cim sito de D. Alz ra T :vares Bastos . da
Sits a Lima .

ria 14
°Meios :

ministro vesidenle do Tribunal de
.Contas :	 •

N. 1!5 —Tenho a honra de vos remei-ter,
para o compete :te regist-o, duas cópias
auth nicas, se cada . in 'dos termos de resto-
vaeào dos contractor celebrados neste min s-
terio com os regoiln tea Srs.: R lyruttado Lopes,
.Edward IVay, Flilda de Sampaio Barros e
Hutinnyer f) ra servirem, respectiva-.
mente, na qtta fralde de st5xiliar da secção
de a •thropolo&, etheriograohia e ascii o-
log : a, ra'turslista-viajante; desenhista-car-

-tographa e photooricrographo do Museu
.Nacioral.	 . .

Os alludIdos termos de renovação acham-se
publicados no D.ario Off 1.ial de 14 do cor-
rente.

—Sr. Dr. Raul Penido, cossultor ju id'co
deste ministerio

— Junto vos remetto, de ordem do
Sr. minis ro, o processo D. C. 623/1925,
referente á addição de Jovino José de Cunha

:e Oscar Alves Gomes,. respectivamente,
chefe e cap .. taz do exiincto Campo de Expe-
rimentação do Ilstituto Biologie° de Defesa
Agrico a, em Deodoro.

— Sr. dircctor da • Despeza Publica do
Thesouro• Na ::onal

N. 117 —Reinetso-vos, para os devidos
fins, os i ciosos tittoos, acompanhados do
processo de reversão da pensão que cOm2ete

• ás menores Benedicta _e. Luiza Lopes da
Silva, ra qualVade de filhas legitimas da

•pensionista D. Joaquina Lopes da Fonseca
e Silva, faltecida em 8 de jailho de 1924,
tendo sido feitos nos a'ludidos titulos as
respestivas apostillas. 	 ,

Directoria do Serviço de fitspee0o
e Fomento Aflricotas
Segunda seeção technica

Ts'XPEDI ENTE DO SIL. DIBECTOR

Dia qdc feveeeivo de 1925
Otficios:
Sr. inspect•or agricola federal — no.

rianopolis
N.. 101 Re.spondo o Vosso officio

n. • 1. 1G2. de 26 do mez de dezembró fin-
do, em que communica•es que o Sr. Car-
los Alberto Richard, agricultor em Bi-
ssuasSó, contrariamente ao que Rira ess

-tipulado 110 or.-cotai°, fez a plantação de
feijão e abobera seu: sor a ma-

chinas -
Elo vista do que expuzestes, deveis,

immediatamente. setirar todo' o material
que ,se acha na propriedade já citada,
iurnataiu Ilidir) O ateeórdo f irreado, por
falta do sem cumprimento pelo interes-
sado.

...._5v	 j	 we.t.4	 agrieol a fetlesal
-011erezina
, N. 102 — Capeado pelo vosso -officio

532, de 20 db. dezembro passado, esta
directoria recebeu o boletim de- despezas

refesen te á colheita levada a • effeitsi • nd'
van,p., de cooperni . co, beAallado ia prO-
prredade Cais •po Alegre. do Sr. Anacleto
Sos is llemvinde, :es p lendor em Jovem-e-
nfia.

Para que possa ser eneerrada a essri-.
pluração do estimo° cru -questão, deveis,
coni a possivel urgencia, informar qual o
valor das 103 toneladas: de calina, produ-
elo cia colheita.

— Sr. inspector agrieola federal
Perlo .11e2t.e:	 •	 •

N. 103 — .1ecuso	 reco:limenlo
.vosso o] Fio n. 1.803, de 19 do I ez de
dezembro da aimu passado, enviando Os',
boletins de despezas referentes á gradas'
gent r senusollitm no campo de coopera-
ção ins f ai Lad na propriedade Poder da,
Vontade. do Sr. layme Luiz :Ferreira.
agricultor em Arroio Grande, durante o
o • ez de outubro.

Coefortne não podeis ignorar, Pois já
temos chamado a vossa atteoeão, uni dos
fins, talvez o principal, do serviço de co-
operação, é a propaganda do empreso.
de machinas agricolas nas culturas, cuja
imporlancia não -se torna neeessario en-
carecer.

Ora, f)elo boletim já charlo, verifica-
se que a semeadura do milho foi feita
manualmente. auxiliada pelo emprego da
enxada. Isso demonstra rine os fins do
serviço está sendo por vós desvirtuado,
razão pela-qual sou forçado a chamar a
vossa :atenção, espera sio que, de futuro,
factos corno este não o reproduzam.

N. 101 — Capem', pelo vosso officio
st. 1.804, de 19 de. dezembro passado,
cota directoria recebeu dons Irciletins de
Ilespezas referentes- aos trabalhos exe-
cutados no campo de cooperação instai-
lado na propriedade Poder da Vontade,
do Sr. Jayme Luiz Ferreira,- agricultor,
em. Arroio Grande, durante -o mez de se-
tetnbro.

(riamo - a vossa attenção, Mais uma vez,
para o grande atmazo OOtr: que remateis
os trabalhos, remessa que drÃto ser feitas
mensalmente.

— Sr. inspector agricola federal --

£7a1Nri.tY1b0113: — Esta directoria recebeu, ca-
.

peados pelo vosso officio n. 2-2, de 11, de
janeiro proximo passado, dous boletins
cio despezas refere-ntes aos trabalhos exe-
cotados no campo de cooperação, instai-
lado na propriedade •Campo Redondo, cloa‘
Sr. João Araujo Pimpão, agricultor. emj
Palmas.

,E' neeessario que,' em cumprimento á9
ordens enviadas, os tralballios sejam ene
vindos mensalmente e não com tão grau-
de atroz°. Por muito serviço que sabSsisi
ter essa inspeetoria, não se justifica -- que
os boletins do agosto só sejam enviados.
em janeiro, quasi cinco meses depois da
execução dos trabalhos, com a aggravan-
te de que 'unimos commentarios fazeis'
sobre os trabalhos, limitando-se apenas a
encaminhar os boletins.

— Sr. inspector agricola, federal -
licito	 ío1.`i7.011te:	 •

N. 106 — Esta direotoria recebeu, ea-'
peados pelo vosso officio ia. 41, de 10 do
mez passado. os boletins referentes aos
trabalhos cie adubação e tractos eulturaes
levatios a effeito no campo de cooperação,
inskillado na propriedade Praia. do Sr.
Joaquim da Silva GitimarS'es, agricultor
em Claudio.

Chamo a vossa attenção para. a semes-
ss mensal dos boletins de despezas, para
boa ordem do serviço de escripturaç.qo
nesla directoria, pois o boletim de junho
só foi onsiado can janeiro, ou copal_
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dido. Assim sendo, a responsabilidade
cabe exclusivamente a vós. o.s.`

2', é necessario que	 os Sejam
enviados mensalmente, J1	 ,aso pre-
sénte, os referidos rs' executados
em setembro, só forl,lados em ja-
neiro, ou sejam, trem á oisdoinezes após a
sua execução.

A directoria espera, em vista das cons-
tantes reclamações e do longo tempo em
que está' sendo executado o serviço de
cooperação, que essa inspectoria Possa
executal-o de conformidade com as in-
struções que vos teem sido enviadas.

— Sr. inspector agrieola federal.:
Goyaz:

N. ira — Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o aceôrdo que firmastês
com o Sr. Francisco Joaquim do Maga-
lhães, agricultor em Formoso, para in-
stallar um campo de cooperação em sua
Propriedade Torto, foi approvado por,
esta directoria.

O accôrdo em questão, acompanhou o
'vosso oficio n. 26, de 12 de janeiro pas-
sado.

inspector agrioola federal ..

Seis e meio mezes, após a execução das
trabalhos.

— Sr. inspector ag-rieola 'federal —
N. 107 — Esta directoria recebeu, ca-

peados pelo vosso officio n. 25, de 10 do
mez passado, os boletins de despezae dos
trabalhos executados no campo installa-
do na ssropriedaste Santo Antonio, do Sr.
Cantalicio de Araujo Rosnado, agricul-
tor em Florianopolis.

Scienbifico-xos que, em vista do que
expuzestes, concorda a directoria em que
a área do campo em questão seja redu-
zida de 5 para 4 hectares.

— Sr. ifispector agrieola federal,
Helio Horizonte:

N. 108 — Com relação aos dizeres do
vosso officio n. 65, de 14 do mez passado,
tenho a declarar-vos que o Sr. ajudante
não deve ignorar os dispositivos regula-
mentares do serviço; mesmo ignorando,
cabe-vos, como inspector que sois, veri-
ficar os trabalhos, fazendo as correcções
indispensaveis

N. 110 — Esta directoria recebeu, ca-
peados 'pelo vosso officio n. 34, de 13 do
janeiro passado, diversos boletins refe-
rentes ao trabalhos executados nas pro-
priedades Espuma, Boa União e S. So-
lano, dos Srs. D. Solange Vachod, João
da Costa Ilibas e Manoel Alvos da Costa,
respectivamente, agricultores em Barra
do Piratiy, Parahyba do Sul .e Vassouras.

Conforme já vos tenho feito sentir, os
Iriletins de um determinads . campo não
devem ser enviados juntardente com os do
outros, por motivos varies. Assim sendo,
esperando quesa falta não se reproduza,
chamo a vossa attenção para os dizeres
da circular n. 11, do 10 de maio de 1922,
que deu instrucç'ões sebre o assunto.

— Sr. director do Campo . de Semen-
tes. Rezende.

N. 111 •— Em solução ao assumpto re-
ferente ao 'vosso offidio n. 36, de 2 do
andante, scientifico-vos que esta clire-

•ctoria determinou fosse o material pe-
dido pelo Sr. ajudante ATfredo Souza
_Monteiro cedido, 'mediante /requisição
assignada, o que não exige a presença .do
.aj udante na sede desse campo.

Tratando-se de material Temettido por
uns estabelecimento technico, entre pes-
soal de responsabilidade definida, são
-difficeis .os 'extravios e damnos de mate-
rial, .rntirmente em distancia tão redu-
zida.

Além disso, ocrno se trata de um ser-
viço official, recommendado pelo Sr.
ministro, é ,de crês' que esse . campo ern-
Penh° lodos os seus esforços om auxi-
lia; secionou. e materialmente, os tra-
balhos referidos.

—Sr. Inspectoo.agricola federal. Curi-
elia:

N. 112— Esla ,direoloria recebeu, ca-
peado pelo vosso officio ri. 21, , de 9 .do
janeiro passado, •o boletim de sdespezas
referente ao trabalho ,de .serneadura, exe-
cutado em setembro, no campo de coope-
ração, installado na propriedade Campo
Redundo, do Sr. João de Araujo Pinfpão,
agricultor cm Palmas.

Com referencia ao allodido boletim, á
neeessario fazer . duas observações:

P, a semeadura foi feita á mão e mão
machino, como devia ser. A -albsgação

que fazeis, da falta de semeadeira, não
encontra justificação, pois, a directoria
attendeo, no anno ,passado, após as res-
wstas de uma .circular que enviou a ito-
rPss inspeetorias, odos os pedidos e ali";
e,1 n maior ouantidade do que ;Riu pa-

— Sr.
Belém:

N. 114 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o accôrdo que firmas-
tes com o Serviço Agricola Municipal de
Belém, para installar um campo de co-
operação em sua propriedade agrico/a;
localizada no municipio de Belém, foi
approvado por esta directoria.

No enstanto, apezar da approvação .aci-
ma alludida, é conveniente que, na in-
stallação do campos de cooperação -SS.sja
dada preferencia aos .agricultores que,
geralmente carecem mais dos auxilies do
Ministerio da Agricultura.

G officio que enviou o accôrdnora tra-
tado, tern o :n. 2 .1 e a data do 16 de ja-
neiro 'passado.

— Sr. inspector agricola -federal —
Fortaleza:

N. 115 — Esta directoria recebeu, ca..'
:peados pelo vosso officio n. 3, de 3 de
janeiro passado, Ires boletins referentes
aos trabalhos executados no campo do
cooperação installado na" propriedade
"Chanaan", do Sr. Manoel jayme de A..
Benevides, agricultor em Maria Pereira,
durante o mez de agosto do armo pas-
sado.
• Em um dos trabalhos alludidos Infos-
maes qne o .destacamento foi feito por
empreitada, systema de trabalho que não
é permittido em campos de cooperação,
conforme não deveis ignorar, o isso pela
simples razão de ser o mesmo demons-
trativo, determinando o custo real do
cada operação.

Chamo, pois, .a vossa •attenção para o
assumpto, esperando que de futuro não
seja reproduzida a falta apontIrda.

— Sr. inspector agrícola federal —
S. Salvador:

N.. '117 — A directoria recebeu, ca-
peados pelo voffll officio n. 36, de '14
de janeiro passado; quatro accôrdos que
firmasles com os ;Srs. Vicente Ferreira
da Silvá, José dos Santos Queiroz, Ilo-
dolpho Tourinho Filho e Aniáio 7,ouren-
roo de Araujo, agricultores em Alagoi-
ilhas, 'Villa de SI. Francisco e Feira de
Salit'Anna.

Infdlizmente, ainda desta vez, apesar
das constantes reclamações •que temos
feito e dos constantes esclarecimentos
que temos prestado, os accôrdos não po-
dem ser acceitos e isso pia simples ra-
zão de não terdes observado as instru-
cções 'que foram enviadas sobre, o as-
suropto.

Enviastes os . quatro accêrdos por uns;
unico officio, não observando os dizeres'
da girarias n. 11, de 10 de maio de 1922.,
Não indicaes separadamente a área des-
tinada a .cada cultura, enviando-a en.
globadamente .

Inclines a área approximadamente, enx
vez de determinal-a (accôrdo firmado
com o Sr. Vicente Ferreira da Silva), ol
'que seria facil, dependendo do um pouco
de boa vontade e trabalho.

Podeis perfeitamente avaliar o quan-
to factos como estes desgostam a esta
directoria, quando ella vê que o Serviçu
de Cooperação em outros Estados acha-
se em pleno funccionamento e desenvol-
vimento e nesse não passou ainda do soa
periodo inicial, nada se conseguindo,
apezar do meio facilitar o seu desenvol-
vimento. Não passou ainda do seu pe-
riodo inicial porque, o unico campo que
foi iniciado é aquede installado na pro-
priedade dos Srs. Leite & Alves, cujos
trabalhos a directoria não tem noticiaa
apezar dos pedidos do informaçUs fei-
tos.

E' necessario que, de urna vez por te-
das, sejam observadas as ordens envia-
das e que sobre o trabalho de coopera-
ção possa esta directoria conseguir al-
guma cousa nesse Estado.

— Sr.' inspector agricola lederal—Pa-
rahyba:

N. 118 — Em resposta ao vosso tele-
gramma n. 118, pondo á, disposição des..
ta directoria seis kilos -de sementes da
tabaco dourado, um de tabaco Virginia
e algumas de ervilha manteiga e rosa,
communico-vos que deveis remetter a
esta directoria com urgenca, pelo Cor-
reio, cinco, e meio kilos do sementes da
'tabaco dourado e 800 granimos do Vir-
ginia, ficando com as restantes sementes
constantes dessa communicação. para
attender aos agricultores' registrados,
desse Estado.

— Sr.. inspector agrícola federal
Mello Horizonte:

N. 119 — Communico-vos que foi rri-
oebido -o vosso officio n. 84, de 20 de
janeiro • passado, enviando diversos bole-
tins das despezas executadas no campo
de cooperação installado na propriedade
agricola «Conceição», do Sr. Alfredo 'Lo-
pes da silva, agricultor em Theophila
'attoni.

E' neoessario que os boletins sejant
enviados logo após recebimento por essa
inspectoria, não ficando retidos pai',
longo tempo.

Essa observação se faz neesessaria por-
sque, boletins de julho, datadas de 5 do
agosto pelo Sr. ajudante, só foram en-
viados em 20 de janeiro. Apezar cfis
Theophoo ottoni achar-se 4oca1izadi,
¡MIRo longe, não é possível que o bole-
tim dbmorasse tanto tempo a -chegar a
essa inspettoria, pois o tempo entre a
data do boletim e a do vosso officio at-
-tinge a 'quasi seis meses.

— Sr. inspector agrícola fosieral—Si)
Paulo:

N. 120 — Em solução ao raso da fir-
ma J. B.. Duarte, importadora de super-
pbosphato de sodio, rernetto-vos, para
ciencia do interessado, as cópias do Pa-

recer do I'nst'ituto Clihnico e do offisio
sisle o acompanhou.	 _

— Sr. inspector agricola federal —
"kilo Horizonte:

N. 121 — O Sr. Manoel Jorge Duque,
agricultor registrado neste ministerio.
solicitou :do Sr. ministro a ida de uni
teohnico á sua propriedade agrieola, .na
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bstação de Valladares, E., F. Central dó
R•Jrasil. (ramal de Lima Duarte), para
examinar as suas terras e dizer da po.s-
sibilidade da cultura do- trigo na mesma,
propriedade, entrando em relações para a
anstallação do um campo de cooperação
stlessa cultura, caso se verifique tal pos-

'eibilidade.
— 'Sr. inspector agrícola federal

ltkraóajd:
N. 122 — .Cominunico-vos, para os

devidos fins, que o aceõrda que acom-
panhou 0 vossa oficio n. 55, de 26 do
snez passado, por vós firmado com o Sr.
Bercilio Britto, agricultor em Propriá,
Para installar um campo do cooperação
om sua propriedade Jundialiy, foi' ap-
provado por esta directoria.

— inspector agrícola federal
S. Paulo:

Zi N. 123 Esta directoria recebeu, ca-
peado pelo vosso officio n. 2,20, de 30
do mez passado, os boletins de despezas
referentes aos trabalhos executados no
campo de cooperação installado na. pro-
priedade . do. Sr. Miguel Pignatari, agri-
cultor em Atibaia, de agosto do anno
passado .a janeiro deste anno

Chamo a vossa attenção para a. re-
messa mensal dos boletins, não os en,-
dando de uma só vez como fizestes.

Causou boa impressão o resultado ob-
tido no campo em questão, pois rendi-
mento, tendo em vista a arca cultivada,
abi muito satisfatorio.

- Se. inspector agricola federal
São Paulo:

N. 124 — Etna resposta ao vosso of-
icio n.. 197a de 28 do mez findo,

communico-vos que em, officio desta di-
rectoria, n. 120, datado de Imitem, foi
remettido a esrsa inPpeetoria o parecer do
Instituto de Chimioa sobre o producto
importado pelo Sr. J. B. Duarte. Jun-
to a esto seguem as cópias: das analysea
tfeitas sobre- as amostras vindas por vos-
so intermodio e a remettida- pelo unte-
(cessado, edbida , na alfandega,.

• Sr. director gerat do Propriedade
Industrial:

N. 125 --Faço chegar- vossas mãos,•
acompanhadas pelo respectiw parecer,
que fara solicitado, as segundas vias do
welatorio e do d senho correspondentes á
Invenção do "uma maehina para fazer.
tfarello, etc., denominada "De- integrador
Barreto". para a qual pede privilegio

Luciano Calixto Barreto.
— Sr. director do Instituto Biologico

;de Defesa Agricola: •
N-. 126 — Passando its vossas mãos 15

amostras de sementes de trigo e aveia,
procedenteá da Tunísia e retiradas de al-
gumas toneladas offerta.daa a esta dire-
ctoria, pela- Sociedade para Animação da
Agricultura, de Paris, soliaito-vos. o exa-
me . respectivo, assim como o vosso pa--
recer• sobre a. conveniencia. ou. não da sua
distribuição piar alguns pontos do vali;
depois do exame que proce,derdes nosso
instituto, aguardando com urgencia. o
'vosso parecer..

— Sr. inspector do Serviço de Vigilare-
leineSanitaria 'Vegetal , — ealardamoria• da.
alfandoga — Santos:

N. — Em resposta ao, vosso tele-
gramma de 3 deste men, sobre o caso da
firma J. B. Duarte, communico-vos que.
enr data dá hoje foram remettidas d
Ape,ctoria Agricola em São Paulo, as cá-

.

pias das analyses feitas sobre as amos-
tras enviadas,' bem assim do parecer
apresentado 'pelo Instituto de Chimiea
com respeito ao •roducto importado por
aquelle senhor o sua respectiva inclusão
na lista dos adubos isentos de direitos.

.— Sr. inspector agricola federal sse
São Luiz:

N. 128 — Attendendo ao que' lembras-
tos em vosso • officio a. 3, de 3' de janei-
ro ultimo, Communico-vos que fiz sciente
á Superintendencia do' Serviço do Algo-
dão, -tendo esta promettido tomarem con-
sideração o alvitre que lembrastes na-
aloire offieio.

— Sr.. inspector a.gricola federal
feito Horizonte:

.N. 129 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 115, de 26 do . janeiro passado,
communiao-vos que- a Inspectoria Agri-
cola de São Paulo , acaba do informar ser-
posivel conseguir alguns enxames das
formigas «Salvadoras), em Pitangueiras,.
com a proprietaria da Fazenda Maria Zas-
lina,, sendo vendidos os exames devida-
mente emballados- e postas na , estação de
embarque- a 258000-..

Dia 13'

Sr. inspector agrícola federal:
Circular n. 'Em additame.,nto ás

nossas circulares determinando a re-
messa, até a dia '5 . de cada mez; dos- bo-
letins sobre a distribuição de sementes,
effectuada pela- inspectoria . ' 84' vossa-
direcção e as respectivas- cireuniscri-
pçõea,.. devendo, estas virem ao mesmo •
tempo que as- da vossa- sada,. communi-
co-vos que os boletins em uso são aa
mesmo modelo. devendo ser adoptaria.
sempre a inesTi—ta eseripturação. especi-
ficação das' quantidades cai' grammas- e
nunca em 'suecos; pacotes ou volumes;
doa- nomes dos agricultores doa do- alias-
propriedades,. dos municípios and e. se
encontram le-ea llZados e não t1 s-
elos, onstoaeões, estacões. paradag e
das- datas.- de distribuição, baelwando-
vos, ainda, une as sementes orle fièrem
remetfirlas it vossa inspectorla . tirava-
rão ser (1 .:Rtribuidas aos- agrícultores
desse Estado, só podendo atiender os-
de Estados vizinhos quando bolas er au-
torização desta directoria.

Na. columna, e0bacevaç6est, deveis
desta dafa. em demite, dar em resumo o
numero 'de agricultores. attemlidos pela-
vossa inspectoria e circumscripções- Des-
se Jaez o ela todo- o . Estado.. a numero do
rounieiples contemplados e as (mantida--
dos das espades agrícolas distribuidas
no, na PZ"..

	

f?' trarallidade...	 .toaé Earieó,
Dias ibrolitz&,. pelo, director.

.Dia
— Sr. inspector agrieola federal

Victoria:
N.. 130 — Conimunico.vos, para. os

devidos &feitos, ler sido approvado por
esta directoria , o accôrdo que . firmastes
com o Sr: Alicio ,Coellio Leite, agricul-
tor- em. elariaciea; para installar um cam-
po dit cooneraeãO em sua propriedade
agrícola "M&lioa".

O' accórdo acima nlludidir rol enviadb
pele vosso officio n. 140, do 5 do cor-
rente men

Si'. inspector agricola federal
Ballo Horizonte:

N. 131 — Scientifie6-vos ter-sido- ap-
provado , o accôrdo que acompanhou o
vosso officio ri 1 .17r de is do- corrente;

por vós- firmado com. o- Sr.. João Guahr
beato- Ferreira, agricultor em Pirapétaa,
para installar una campo de cooperaçãe
agricola em sua propriedade, "Genipa.s.
po"..

— Sr. inspector agricola federal ...e.
Wherezina:

N. 132 — Faço chegar a vossas tnãos',.
em attenção ao que solicitastes pelb vos,-
se officio a. 42, de 21 de janeiro passa-
do, a segunda via do boletim: referente,
ó. colheita realizada no campo da coopos-
ração installado na propriedade "CaMpo
Alegre", do Dr. Anacleto José Blemvinss
do, boletim enviado ,pelo vosso officie
II. 532, de 20 de dezembro ultimo.

Superintendendo. do Servi-'o
do Algodão

EXPEDIENTE Do SR. SUPERINTENDENTE

. Dia. 17 de fevereiro de 1925
Cartas:	 •
Ao Sr. delegado do Serviço do AlgodãO

no Estado da Parahyba do Norte:
. N. 77	 Remettendo-lhe o ,onheci-
mento de embarque, relativo a dou'

 contendo material de expediente
destinado á repartição a seu cargo, os
quaes leram embarcados no vapor
Itaaba.

— Ao Sr. director da 1" Directoria do
Tribunal de Contas:

N. 78 Pedindo-lhe providencias so-
bre a distribuição dos c:reditos da verba
25', "RerviçoS de -Algodão", afim do que
as tabellas regisetadas pelo tribunal des-
çam á Despeza Publica.

Off icios :
Ao- Se.. director da Estrada de liem e

Central- do Brasil:
N. 285' — Necessitando a Fazenda cio

Soo-Imites deste , serviço em Sete LREAtis.
afilias, de uma passagem na cerca papa
atravessar o leito- da estrada nas proxi-
midades do kilometTo assim- como-
de fazer oassar pelo mesmo local- um
cano de agna.. linha- de força e esgoto,.
pede-se-lhe providencia, no, sentido de
ser concedida permissão, com a possivel
urgencia, para execução-. desse trabalho
em . um dos trechos do- kilometeo refe-
rido.

N.. 286 — Communicando-lhe que os
contínuos, serventes fi ooerarios.. Mario
M.. Bastos. Antonio- Remir hel la, Antlioro
Ferroira, Custodio Martins Salvado e Eu-
elydea atotta da Silva, que asaignaram
requerimento que acompanhou o men
officio n. t.53. de 27" de setembro lir-
timo, continuam em sorviço nesta su-
ooriutendeneia.

— Ao Sr. director da Estação Expe-
rimental do Piracicaba,:

N. 287 — Remettendo-lhe a autori-
zação da Estrada. de Ferro. Sorocabana,
que permitte requisitar passagens- e
transportes em objecto do serviço , nessa
via-forrea.

— Ao Sr. director-secretario do Tris,
banal. de Contas:

N. 288 — Remettendo-lhe- á 2' vit•
do- conhecimento de- empenho w. o,. na
importancia total- de 1514270,, proveuen.
te de- taxas- do armazenagem. capataziaa
e descargas de volumes, vindo. de Novit.
York, pelo- vapor Voltatre, a- serem con-
cedidas! a, esta superintendendo, pela, In4.
sdectoria de Portos¡ Rios e Canses,



.4606 Quinta-feiro: 19 	 DIARIO. 
	

Fevererro de 1995 

N. 291 Remettendo-lhe as seglindas
vias dos pedidos as. 5 e 6, prevenientes
de material de 'expediente e artigos de
escriptorio a• serem fornecidos a esta
superintendendo, pela firma Braga &-
Comp.,

N. 292 — Remeti endo-lhe as vias dos
pedidos as. 2, 3 o 4. provenientes de ma-
terial de expediente. arligos le.eseriplo-
rio e de desenho a serem fornecidos a
esta superintendencia pela firma • Henri-
que Velho & Gene).

•— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade :

N. 289 — Remeti endo-lbe a 3 via
do mesmo conhecimento.

N. 290 -- Encaminhando as terceiras
vias dos •ctlidos ns. 2, 4, 5 e '6, pro-
venientes de fornecimentos a serem feitos
a esta soperintendencia pelas f,irmas.
Henrique Velho & Comp., e Henrique
Braga &	 no corrente amuo.

•••••••

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO 51t. .51 IN I smo PRESIDENTE

fie 16 de reeei •eieu de 4925

Exmo. Sr. ministro' I IOS Nogodos da
Fazenila:

N. 254 — Pagamento, pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio • Grande do Sul, ao 4" escriptura-
rio do Tribunal Decio Benigno, de 400$,
de ajuda de custo le primeiro estabele-

icimento, • por ter sido nomeado para o
legar de mémitro da delegação do mes-
mo tribunal no' referido Estado..

N. 255 — Pagamento ao 4" eseriptu-
rario do Tribunal Decio Benigno, da im-
portando .de 300$, de ajuda de custo de
preparos e despezas de viagem, que lhe
compete por ler sido nomeado para o
Jogar do Membro tia delegação do mes-
m o tribunal no Estado do Rio Grande
do Sul.

Exmo. Sr. ministro da Justiça e
Negocies Interiores:

N. 256 — Cabe-me .communicar a
V. Ex., para es fins convenientes, quo
este tribunal, tendo presente o aviso
desse mioisterio n. 20-C, de 5 de ja-
neiro proximo findo, solicitando seja
paga a Meando. Curty & Comp. a quan-
tia de 620$, proveniente de trabalhos
feitos no Instituto 'Historieta e Geogra-
phico Brasileiro, 0111 dezembro ultimo,
de conformidade com os inclusos doei-
mentos, resolveu, em sessão de 9 do cor-
rente, recusar registro á despeza, • por
não ferem sido presentes a este tribu-
nal os documentos relativos á • coneur-
rencia realizada parti o alludido forne-
cimento.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e distincto consideração.-

— Exmo. Sr. ministro dos Negocios
fia Fazenda

N. 257 — Cabe-me communicar a
N. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente., o incluse
processo, relativo a melhoria de pensões
concedidas a DD. Maria Amelia Teixei-
ra Tosta e Amelia Teixeira Tosta, viuva
-"P filha do Dr: •Toaquim . Ignacio

Tosta, delegado do Thesouro Nado-
•nal em 'Londres, resolveu, em sessão de.
'fjdo eerrente, julgar Megai a concessão

•

coosiante das , apóstilla feitas nos titu-
les' ramosos, de accôrdo com a jurispru-
dimcia firmada por este tribunal, sobre
o assumia°.

-Reitero a V. Ex. meus pi.otestos de
elevada estima e distincta consideração.
'N. 258 — Rogo a V. Ex. se digne
prOvidenciar afim de que, á conta da
consignação 'Gratificações regulamenta-

sub-consignação "14° — Ajudas
custo", do "pessoal" da verba "7°",
orçamento desse ministie •io para o vi-
gente exercido, seja paga pela Delega-
cia Fiscal do TheSouro Nacional no Es-
ta ' o do Paraná, ao 4° escriplurario 4 les-
te tribunal II uascor Castro a import
.de 600S;, de ajuda de custo , de 'primeiro
estabelecimento, que Hm compete por
ter sido nomeado para o logar de nim-
be° da delegação alo mesmo tribunal no
referido Estado, tendo sido essa despeza
préviamento empenhada, conforme o in-
cluso conhecimento a. 12.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada tra.stima o distineta considera-
ção.

N. a se — Pagamento ao 1° escriptu-
Pado do Tribunal-Huascar Castro. da im-
portando de 306$, de. ajuda de custo de
preparos e despezas de viagem.

•-

ExPEDIENTE DO SR: DIRECTOR sbemeratuo

Dia 16 de fevereiro de 1925

Sr. auditor .Dr. Francisco Thompson
Flores, chefe da Delegação do Tribunal
de .Contas em ' Londres — 20, .Cepthall
Avenue, E. C. 2 — Roem 323. .
' N. 268 Remettendo, de accôrdo
com o despacho cio Sr. ministro •presi-
dente, de I 1 do corrente, afim de ser hl-.
formado, ouvido a respeito o membro
dessa delegação Dr. Mario tTitahy de
Alencastro, o officio de 15 de janeiro
proximo findo, do Sr. embaixador do
Brasil em Bruxellas, Dr, Barros Mo-
reira.

Acompanham o dito officio , os do-
'aumentos alludidos no mesmo. officio.

Aproveito a importunidade para reite-
rar-vás - os protestos de alto apreço e
consideração.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Estado de Sergipe': 	 •

N. 269 — De conformidade com odes-
pacho de 31 do mez Oe janeiro proximo
findo, do Sr. Ministro presidente, Pro-
ferido sobre o officio n. 531, de tJ de
dezembro ultimo, solicitando seja essa

'delegação habilitada com o credito na
importancia de, 610$, afim de ser pro-
cedida a tomada de contas do collector
federal em Villa Christina; nesse Esta-
do, Amphrisio, de Almeida, declaro-vos
que o credito para attender ás despezas
com os serviços dessa natureza soma op-
portunamente distribilido• á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado, devendo assim ser . aguardada .essa
distribuição.

N. 270 —' Cabe-me communicarevos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
11.. 550, de 19 de dezembro ultimo,- me-
mettendo o requerimento em que o 1°
tenente contador do 28 0 batalhão de ca-
çadores,' Antenor Cabral, solicita, á vista
das razões que., apresenta, relevação
multa que' lhe foi imposta por essa de-
legação, eln virtude de não haver apre-
sentado, dentro do ,prazo legal, os-do."-
aumentos comprobatorios da applicação
do' adeantamento, na imporlawia de
1:81-1-9, recebido da-Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional nesse Estado. em 28
de junho de 1924, para despezas com
massas de acquisição de moveis o ou-
tros artigos, resolveu, em sessão de 6. do
corrente, relevar a allinlida multa.

• Sr. chefe da Delegação do Tribunal.
de Contas li,)Estado de Alagoas:

N. 271 — Cabe-me communicar-vos,
-para os fins convenientes, 'que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
n. 13, de 24 de- dezembro ultimo, remei-
temido o recurso interposto pelo 10 te-
nente contador do 20° batalhão de caça-
dores, José Geminiano Cidade, do acto
dessa delegação que lhe impoz a multa
de 1 Vo ao ,anez,.por não haver apresen-
tado, dentro do prazo legal, os documen-
tos c,omprobatorios tia applicação
adeantamento de 200:000$, recebido da
Delegacia Fiscal tlo 'llesouro Nacional

' nesse Estado, em 19 de julho do anno
proximo passado, paia • despezas com o
transporte do mesmo batalhão, resolveu,
ein sessão de 6 do corrente, relevar a
ai lud ida - multa.

— Sr. director geral da Clitabilidado
do Minalcrio da Agricultura, ladustria e
Commercio:

N. 272 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso officio nu-
mero 43, de .?7 de janeiro proximo finda.
remettendo as cópias da portai-ia de ae.-.
scisão uiJ contracto celebrada cm 9 da'
agosto de 1924, entre o Gove,"aa Federal
e Ladislan COUSSinal cie Araujo para
servir COTA) meteorologista da Directoria
de Meteorologia, resolveu, em =,e3s5o do
9 do corrente, deixar de tomar conheci-
mento do . acto, por não se tratar de re-
scisão feita nos termos do art.' 55 do Coe
digo de Contabilidade Publica.

N. 273 — Cabe-me comuunicar-voS,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o VOSSO officio nu-
mero 18, de 27 de janeiro proximo findo,
remettendo as cópias da portaria de re-
scisão do Contracto celebrado em 1 de ju-
lho tio 1921, entre o Governo Federal e
José Vizioli, para servir como especialis-
ta em entomologia - desse ministerio,.re-
nolven, em sessão de 9 do corrente, dei-
xar de tomar conhecimento tio acto, por
não se tratar de rescisão feita nos termos
do art. 55 do, Coligo de Contabilidade
Publ ira. • .

N. 271 —.Cabesme communicar-vos,
•para os fins convenientes, que este -Tri-
'hunal, tendo presente o vosso officio nu-
mero 53, de 27 de janeiro proXimo findo,
remettendo as cópias da portaria de re-
scisão do centrado celebrado, em 10 de
juhlio de 1924, entre- ó Governo Federal
e erieorghe Siaicu. para servir na quidi-
dade de veterinario do . Corpo de Veteri-
Siados da Directoria Geral do Serviço do
Industrio Pastoril, resolveu, em sessão
de 9 do corrente, deixar do tomar conhe-
cimento do acto, por não se tratar de r n-3-
scisão feita nós termos do art. t55 do Co-
dito de Contabilidade Publica.

N. 275 — Cabe-me ceinicamicra-sam,
para os fins coevenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso officio'
11. 87, de 31 da janeiro proximo findo,
remettendo as cópias da 'portaria cie re-
sciaão de' contracto celebrado em 15 de
abril de 1924, entre o káoverno Federal e
Jelian Albert Vellard, para servir na:
qualidade de consultor -teelmico da Su-
perintendencia fie Ensino Agronomico,
resolveu, em sessão de 9 do corrente,
'deixar de -tomar conhecimento do acto.
por não 'se -  de reseisão feita nos
termos do a t.. 55 do 'Goitis.° de Contabi-
lidado) Publica.
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. -
• - Sr. delegado' fincai do Thesouro

Nacioual no Estado da Parahyba:
N. 1270 - Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, (-me eete Tri-
bunal, tende presente o vosso officio nu-
mero 64'e, de l? , de se I unl»..o do anuo
proximo passado, enviai:de' o processo
relativo ao Invent:In:eido da fiança do
ri :00$, ada Dessa delegacia por
João Devim) Heres e para garaiWa da sua
-respunsabilidade, no cargo de pagadoe de
ontão 4° District° da Inspectoria Feder.al
de Obras contra as Seccas, e representada
pelas apolices da divida publica 1111(0e-

, POS 131.feel, -210.029 0.276.‘670, do valo.-
dei:000$, cada uma, e pela caderneta da
Caixa Economica Federal n. 2.213 A,
com o deposito de 2:000$, de proprieda-
de (10 Sr. ',Manoel" eitivera- Carvalbe
'Baste e sua mulher D. Antonia Theorga
Basto, resolveu, em ,sessão de 28 de ja-
•eiro findo, deixar de autorizar o levan-
tamento da fiança, por depender da to-
mada de codlae'do responsavel, de que se
trata, que deverá ser iniciada hl:media-
lamente.

- Sr. director geral da. Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, industrie

Commercio: •
N. 277 - Cabe-me communicar-voe,

para .os fins convenientes; que este tri-
bunal, tendo presente • o vosso officio
n. 52, de 27 de janeiro proximo findo,
remettendo as eópiae da portaria: de
reseisão do contracto celebrado CID 8. de
outubro de 1923, entre o Governo Fe-
deral e Paulo Mauge, Para servir como
veterinario do Corpo de Veterinarios 'da
Directoria Geral do Serviço de 'Industrie
Pastoril, resolveu, em sessão .de 9 do
corrente, deixar do tornar conhecimento
de acto, por não se tratar de rescisão
foita nog termom do art. 55 do 'Codigo
Contabilidade Publica.

N. 28 -e abe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
n. 45, de 27 de janeiro proximo findo,
enviando as cópias da portaria de resci-
são de contracto celebrado a 1 de maio
de 1921, entre o Governo Federal e Wal-
ter Weichniger, para servir na qualida-
de do veterinarjo do Corpo de Veterina-
rios da Directoria Geral do Serviço de
Industrie Pastoril, resolveu, em sessão
de 6 do corrente, deixar de tomar co-
nhecimento do' acto, por não se tratar
de rescisão nos termos do art. 55 do Co.
digo de Contabilidade Publica.

N. 279 -. Cabe-me communicar-vos,.
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
n. 42, de 27 de janeiro proximo findo,
remettendo as cópiee, da portaria de res•
cisão do contracto celebrado em 24 de
outubro de 1924, entre o Governo Fe-
deral e José Rorireire Pires; para servir
na qualidade cio agricultor. da Estação
de Pomicultura de • Deodoro, reeolveu,
'em sessão de, 6 do corrente, deixar de
tomar conhecimento do acto por não se
'tratar de l'PSCiStiO DOA termos do art.je5
do Codigo de Contabilidade Publica.

N. 280 -- Cebe-me connuunicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
,bunal, tendo preseute o vosso officio
n. 49, de 27 de janeiro proxime findo,
remettendo as cópiaS da portaria de res-
cisão do contracto celebrado a 1ju-
lho de 1924, entre o Governo Federal e

-Newton Paes Leal, .paed servir Como
desenhista phytelogo -do jardim Botani-
°o, resolveu, em sessão de 6 de corrente,
deixar de tomar conhecimento do acto

N. 28.2 Cabe-mne. conimun lear-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro presidente deste tribunal, tendo
-presente- o vosso officio n. 120, de 4 de
junho de 1923, com o qtadro em .que
we acham mencionados diversos funceio-
nados corno responsaveis e por adeanta-
mentos. cujos prazos de 90 dias -Para -
prestação de contas terminaram em 3 o 4
de junho citado,.sem que tivessem sido

,apresentados -a essa diréttoria os 'k-
mimou Los comprobatorios da applicaçãci
das quantias adeantadaS, resolveu, por
"pacho de 23 de agosto proximo pas-
sado, impôr, de accôrdo com o art. 298
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, ao 2° °Melai da Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Agricut-
tura Pardo Vidal e atr chefe da Com-
missão de Limites entre e • Brasil e -
'Pere, contra-almirante Antonio' Alves',
Ferreira da Silva, a multa do 1 Te • ao
nen, sobre as quantias de 4:000$ e réle
240:000$, reseeetivamente, que lhes Co..
.ram a-deantaWs em virtude dos aviso,
n. 423.. do Islinisterio da Agricultura, -
Industria e Commereio, ' e fi. 15, do do
Exterior; de 3 e 19 eici fevereiro • do •
1923, tendo,. PID relação a ambos, ter.
minad° 0 ,4 r,,,,:peetivos prazos a ,4
junho de 1923.	 •

Revendo. porém, o Minieterio . das Re-
laç(ies Exteriores, km aviso da 29 da.
acoste referido, pedido, 'á vista das ra-
zões que apresentei, relevaceio da multa
imposta ao rnesnio chefe da Commissão
de Limites resolveu este tribunal, em
sessão de 1 de 3etembro ultimo, relevar
essa multa.

Eni relação a6 norteird do Ministerie
da Fazenda, Vicente .Tosó da Silva, e et?
porteira (In Departamento Nacional do
Sande Publica, Antonio Pereira 'da
Abreu, que se-encontram no dito quad
como resy,ónsaveis pelos adeanfamentos
de te00$ e 0008, a ene st s !'eferenri
avisos n. 19, do Ministeeio da Fazenda,
o n. 250, do da Justiça e Negocios In-
teriores, de 22 e 21 de fevereiro de -1923,
deixou o Sr. ministro presidente de im-
por • identica penalidade, por haverem e
comprovado a applicação dos ditos ade-
antamentos dentro' do 'prazo legal.	 •

-- Sr, director da Despeza Publica:
N. 283 - Cabe-me communiear-vos,

para os This convenientes, que -o  mi-
nistro presidente deste tribunal,

Sr.e
ndo

presente o officio da Directoria de Cone
tabilidade do Thesouro Nacional n. 120,
cie 4 de junho de 1923, com o quadro
em que se acha mencionado o 2° official
da Directoria 'de Contabilidade do Mi-
nisterio• da Agricultura, Paulo Vidal,
como responsavel pelo adeantamento do
1:000$, (pie lhe foi feito em virtude 'do
aviso n. 423, de 3 do fevereiro do mese

por não. se tratar de rescisão nos ter-
mos do art. 55 do Codigo de .tiontabiee
lidado Publica.	 •	 •

- Sr. director da Despeza, Publica:
N. 281 -- Cabe-me conluiou icar-vos,

i ara os fins convenientes, que -este tri-.
limai, tendo presente o incluso processo.
referente ao, pagamento, por exercicios
findos, no 'ex-conferente da .Alfandega

Para»agne, no Estado do Paraná.. Ti-
Durei() Costa, da quantia de 25'•975,
proveniente de vencimentos que deixou.
de receber em .1914, resolveu, em sessieee
de O do corrente, recusar registro (1,.(les...
peza, preliminarmente, por não ter ha-
vido ordem de pagamento.

-- Sr. director da Contabilidade
Thesouro Nacional:•

mo amue e -cujo prazo..(-17',90 dias ..para
prestaeão' n le contas terminou - cm 4 de '
unbu cita( to, sem que tivessem sido

•apresentados os document(A. comproba-
orios (Ta appiiéTição da .quant ia

Nela. resolveu, por despacho de 23 11:-
agosto ultimo, impor ao dito official a •":
multa do 1 (A, an m ez sebre a referide
ir)portancia, de -accôrdo com o que dis- 4

põe o me. 298 do Regulamento Gerai
de Contabilidede Publica.

- Ao director geral ' da Contabilidarle
-0° Ministerio da A gricultora:	 -

N. 281 - Fazendo identica commune.
(ração. 

• - Sr. director da Contabilidade 'dro
Thesouro Nacional:

N. 285 -e- Communico-vos,- para os
fins -eonvenientes, que - o Sr.• ministre •
presidente deste tribunal, tendo presen-; •
te o vosso ondeio n. 630,de 3 de junho -

• do armo proximo passado, -com o quadra
ern que se acham mencionados o chefe
da Commissão de _Limites :entre o. Bra-
sil .o o Perti, centra-almirante Antonio
Alves Ferreira da Silva, tomo .rej:ederesa-: -
vet. pelo adeantamento ele' 312:6008, e'.0 -director . do ' Lazareto da Itã Grande,
Or. Alfredo de Mello Alvim, pelo de
6:6858806, :que lhes foram feitos em
virtude dos avisos 'n. 25, do Ministerio
das Relações Exteriores, e n. 229, de'
Ministerio da Justiça 0 Negocio& interie-
res, de 18 e 16 de fevereiro do 1924,
e cujo prazo de 90 dias para prestação
de Contas terminou em 4 de junho ci-
tado, sem-que fiveSsem si -do apresenta,
dos a essa directoria os documentos+

•comprobafoelos da aPPlicaeão das quan-
tias adeantadas, resolveu, .por despachei
de 21 de agosto do mesmo anno, impo'
ao alludido chefe da Commisski de Li-
mites a multa de 1 % ao mez sobre a
respectiva importancia, de accórdo cozi
o que aispõe o art .298 do Regulamento
Geral de Contabilidade P,ublica.
• Tendo, porém, o Ministerio da3 Rela-
ções Exteriores, em aviso 'de 29, de-
agosto, pedido, á vista das razões que
epresenta. relevação da muna imPeela
ao referido chefe cia COMMISSitiO de Li-
mites. resolveu este tribunal, em sesL'
são de 1 de setembro ultimo, relevar'
essa multa. -•	 ' •

Quanto ao director da Lazareto 'da e -
Ilha Grande, Dr. Alfredo de Mello AI-
vim, deixou o •gr . ; ministro- presidente
de applicar identica penalidade, viste
que da eseripturação deste tribunal não
consta que o -mesmo director 'houvesse

. recebido corai adeantamente a dita ine-
portancia.

N. 2-86.- Cabe-me communicar-vos
para °e fins convenientes, que o Sr. ml-

presidente deste tribunal, tendo
'presente o vosso officio n. 719, de 27 d
unho ultimo, com o quadro em que se

acha mencionado o contador da -Inspecto
ria de Engenharia Sanitaria, Dano -Casa-
rio da Costa,. como responsavel pelo
adeantamento de 300$, que lhe foi feito
em virtude do aviso n. 411, do Ministe-
rio da Justiça e Neg-ocios Interiores, de
18 de- março do armo findo, e cujo praz
de 00 dias para prestação de contas ter
-minou em 27 de junho citado, sem que
tivessem - sido apresentados a essa din-.
ctoria os documentos' comprobatorios da.
applieação da quantia adeantada, resol
NCll, par despacbo.de 25 do setembro ulk
timo, impor ao, referido . func-cionario •
multa de 1 0/0' ao mez sobre -a alludid
impertancia, MS termos do. art. 298 dq
,Pegulamento Geçal dc Conlabilidade Pue
Mica.
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Ao director da •Despeza Publica:

N. 287 — Fazendo identica communi-
cação .

— Ao director geral do Departamento
Nacional de Sande Publica:

N. 288 — Idem, idem.
• — Sr.. director da, :Contabilidade do

Thesouro Nacional:
N. 289 -- Gabe-ma communicar-vos,

para os fins convenientes, que o Sr. mi-.
nista°. presidente. deste tribunal, tendo'
presente o vosso officio n, 306, de 15 do
dezembro.. de 1.923, como o quadro em
que se acha mencionado o superintenden-
te da Fazenda Nacional de Santa. Cruz,.
Eduardo de Andrade, como responsavel
pela adeantamonto de 600$, que lhe foi.
feita- em virtude • do officio n. 28, de 10
de julho do mesmo- anno,, e cujo prazo do
90 dias para prestação de contas termi-
nou. em 13 de dezembro citado, sem que
tivessem sido apresentados a essa dire-
ctoria: os documentos comprobatorios da,
8pp-liana-a da quantia adeantadá, resol-
veu, por despacho dè 13 de setembro ul-
timo; impor ao alludido superintendente
a multa de. i % ao mez sobre a referida
importancia, de aecôrdO com o que dis-
põe o art.. 298 do aeg,ulamento. Geral de
Contabilidade Publica.

Ao director da Despeza Publica:
N. 2211 — !Fazendo identica communi-

cação..
— Ao superintendente da Füzende

cionttl de t5.itnta Cruz:
N. 29t	 Idem, idem.
N. 292 — Cabe-me- communic.ar-vors,.

para: os fins convenientes;. que- o Sr. mi-
nistra . presidente *deste 'Tribunal,, tendo'
presente o vosso officio sem numero, de
13 de .egosto ultimo, com o quadro em
que- se acha mencionado o Cadente , de
administra/der da Inspectoria de Prophy-
laxia. Marititna,, Francisco Gusmão Catei-
lo Branco, corno responsavel pelo actean-
tamento de 200$, que lhe foi feito em
virtude do aviso n. 702, do Ministerio
da, Justiça e. Negocios Interiores, de 25
de abril' anterior, e cujo prazo de 90 dias
para prestação cie contas terminou- em 13
de agosto- °nade, sem -que tivessem- -sido
apresentar-Ihs a essa directoria os do-
cumentos comprobatorios da applicação
da-- quantia adeantada, resolveu, por des-
pacho de 26' do setembro passado,. -impor
ao, alludido finiccionario a multa do 1 %
CO mez sobre a mencionada, quantia. de
acedi:rd° com n art. 298 íln Regulamento
Cerar de Contabilidade Publica.

Ao • director da Despeza ,Puhrica:
"-

	

	 N,. 293 — Fazendo ide-atira communi-
cação .

— Ao' direetor- geral do Departamento
Nacibnal dc ande. Publica:

2.9-1 — idem,. idem.
—	 director ria Contabilidade do

Thestouro Nacional:
• N. 295 — ; alte-me corrununic.arves,
para os- fins convenientes, que este- Tri-
bunal, tendo- presente o incluso inmeesso,
orikinado pelo officio n.. 1.0t1 Z, de 17.
de dezembro do armo finda; da Inspecto-
ria Federal. rias Estradas,, relativo á , re-
stittaietio, ti: The Baldwin Locomotiva
Words; na iroportancia do' 4::000$-, repre-
sentada ,pelas apcdices ns. 080.089;
j080 . 010, 080.051 e 080 . 052, depesitadas

Just ficação

Murta,— Vista ao Dr: 1 0 procurador.	 Murta e Frankilina_ .Martins da Fonseca. —
Justificante; Pedro:Augusto de Figueiredo	 Justificantes,.Pedro Augusto de Figueireio

Processo crime	 Julgo 'por sentença a presente justificação
para que produza os- seus devidos e legaesAccusado., '1 Rigoberto Mesquita Teles; effeitos.. Sejam os autos entregues á parte

autora,, a „justiça Federal.— Cumpra-se o independentemente de- traslado, pagas as-
venerándo actordão de fls. 537 V. 	 custas.,

,	 fustific.não... , '	
•	 Deposito, em pag anm(o

Justificado, Francisca Kreye Farabello • — 	 Supplicante, Nilo Frdes de Vasconcellos;
Vista' ao Dr. 2' procurador. 	 supplica 'os, Cometi() Jardim e sua mulher.

EX6C2r1,9 fiscal	 .	 — Aguarde em cartorio a terminação das
ferias forenses.

Exequentt , a. Fazenda Nacional; executa- 	 , .	 Ex. cutiv ,, fiscaldo, Calo , i da Sil.a Rocha. — Recebo •
a appel,a0o. interposta a fls. 65 no só Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
effeito devolutivo. Sejam os autos presentes do,,Franci z co Tid llo & Comp.—Na confor-
ao egregio. Suprema Mimou), no prazo midade do dispo to no art. 118 do decreto
legal.	 .n. 10.902, de 20 de man 'e 1914, recebo os

.	 Processo crime -	 embargos de fls. 25 e 26 e por serem, de
terceiros- senhores e possuidores e te-emAutora, a jus iça Fede. al ; accusado, Joa- s do apresentados na devida fdrma, assigno

quim Rodrigues de Oliveira. - As razões do aos embargantes o prazo de dez dias impro-
recurso. interposto do despacho (12 pronun- rogaveis que errarão desde logo, indepen-
cia a fls. 85 v. e 88 v., coefirmado a fls. 89, dentemente de.intim. ,çã.o, para prova da le-não convencem que, o mesmo deva serre for-- gitimidade dos seus. mesmos embargos..
medo. Nas 'suas . conc f usões, é elle con-	 Exequerte, a azenda Nacional ;. exe-forme o direito e á:prova dos autos. Sejam entalo,,Scnjamin Versaille.—Rezebo a ap-
os autos pnsent.s t.o cgregio Sup-emo Tri- pellação.interposta • a fls. 36 no effeiter devo-
bunal; no prazo determinado pela lei. -	 lutiVasdment-, como é de lel. Sejam es

, Carta rogatoria , 	 autos apresentados ao Supremo 'Tribunal,

• Regentes, as Justiças de- Montevidéo, no devido prazo..
Uruguay;, rogades,. as Justiças dá Rio , dá	 Requ!rime to. avulso
Jane.ro. ; suplicante, Clementina Soplila	 Supplidante; a Fazenda Nacionit'; sup.-11-Noé;..supplicada, Juan Eugenio Coopmaw.
Homologa ce laudo de fls. para os seus de- cado, José. Gomes.— Egregio Supremo Tri-bti ai. O despacho , aggravado está contar-
vidos e legaes effeitos.	 .	 - me-o direito e á prova dos eidos pelo que

Processos crime nenhum' gravame faz ao aggravante ; na,
.	 -	 minuta do ágo raado a fls. 31 e 34, está per-

Autora, a' Justo. Federal ; arcusados-, feiamente discutida a questão que fez o
I ileidt lomiana e outros.— Cumpra-se ove.- objecto do presente- ag-gravo• d.e modo que
nerando accardão deus. 87.v.. e 83. 	 não se fazem' preciSas 'ma s considerações

Au ora,.a Justiça Federal; accusacto, Gus, ' para encidal-a. Subam os autos ao Egrerziotav,o..Saturrina da Silva..— Cumpra- . e o ve- Supremo Tribunal que, como sempr.-„melliornerando aceórdão- de. fls. 238 e 239 . v., expe- decidirá.
dindo-se o mandado.	 ..	 .	 H ab2as-corpus,

Prtstação de contas	 Impetrante, Di-... Alfredo Carlos de Ira-
cama Gomas; paciente, Phydies Bon ; lhaSupplicante, A. O. Rodrignes;	
Haddad.— Sejam presentes ao Egregio Sie.cado * , Dr. Almachia Dii iz.— Aguarde em premo Tribunal,

cartorio a terminação dás férias forenses.

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ EM. EXERCICIO,. DR.. APRIGIO C. DE.AMO-
RIM GARCIA,— ESCRIVÃO INTERINO,, OR. no-
MERO , DE MIRANDA BARBOSA

Expediente' de.2.a 7 de feverero de 1925

Carta; rogatoricz
Rogantes, as Justiças de Louisiana, Esta-

dos Unidos- da America da Norte; rogado; o
Juizo Federal'cla I a Vara do District° Federal;
supplicantes,' David O. Evans Coffee Co. e
outros; supplicada, a Companhia de Nave-

no Thesouro Nacional, para garantia de
fornecimento de sebresalentes de loco-
motivas á Estrada de Perro de São Luiz
a Therezina, resolveu, em sessão de 6 do
corrente, deixar de tomar conhecimento
do assumpte, por independer de autori-
zação . sua o levantamento de caução,
como no caso de que se trata, por não
ter sido prestada para garantia de execu-
ção do contracta.

DIÁRIO DOS 'MIMES

Supplicantes, Camllo Mourão & Comp.;
supplicadas, Companhii Brasileira.de Expia-
ração d-, Portos e a União Federal.— Homo-
logo o laudo de fls. 93 usque 27 v. para os

gaçao Lloyd. Brasileiro.— Devolva ao ju z seus effeitos de direito Entregue-se os autos
deprecante, pagas as custas. 	 " á parte, independente de traslado, pagas as

custas.Justificação

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Habile Jorge Chaia.—Julgo insubsistente
a penhora, visto não ter o executado ou
alguem por elle, no prazo que lhe foi assi-
gnado, apresentado quaesquer embargos ou
allegações para uma defesa. Prosiga-se a
execução em seus ulteriores termos. Con.
demno o executado nas custas.

Acção de desquite
Autor, Manoel Martins Pereira de Mattos

Sobrinho ; ré, Anna dos Santos Mattos.—
A' vista da justificação produzida a fls.,,e
que julgo procedente-para os seus efeitos de
direito, expeçam-se os edtaes de citação
com o prazo de. 311 dias, na forma reque-
rida.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional ;. execu-

tado, Hamilcar Nelson Machado.— Recebo
a anpellação interposta a fls, no effeito de-
volutivo sómente,. como é de lei. Subam os
autos ao Egregio Supre.no Tribunal,- no p:azo
legal.

Vistoria conz arbitramento
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Impetrante,Dr.Leoneio Ribas Marinho; pa-
ciente, Solano da Silva Serrano.—Converto o
Julgamento em diligencia, para que de novo
se requisite do Minlsterio da Guerra a
presença do paciente, no da 16 do cor-
rente, para ser ouvido.

Justificação
Justificante, D. Marietta de Oliveira dos

Santos.— Vista ao Dr. 2° procurador.
Carta roghoria

Rogantes, as Justiças de Montevidéo,
Ilruguay, , supplicantes, as Justiças do Rio
de „Janeiro ; supplicada, Clementina Sofia
Noe.— Devolva-se a presente carta roga-
tona por intermedio do ministro da Jus-
tiça.

Acção dc despelo
Au'orá, a União Federal.; réos, Ernesto

G. Fontes. e outros.— Aguarde em cartorio
a terminação das férias forenses. 	 •

Executivo fiscal
•Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

do, Boaventura Palhares Malafr;a. — Por
não ter o executado, directa ou indirecta-
mente, dentro do prazo legal, que lhe foi
assignado, apresentado em sua defesa
quaesquer embargos ou allegações, Julgo
insubsistente a penhora de fls. 10. Prosiga
a execução seus ulteriores termos, con-
dernnado o executado nas custas.

Execufivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional, executado,

Atalibn Fialho da Cunha.— Não tendo o
executado ou alguem por elle, no praso que
lhe foi assignado, apresentado quaesquer
embargos ou allegações em sua dereza.—

•Julgo insubsistente a penhora em que se
convolou o deposito feito, para proseguir a
execução seus ulteriores termos, coa-
demnado o executado nas custas.

Acção de d.speP
Autores, Asdrubal do Nascimento So-

brinho e outros; réo, Manoel dos Santos.—
'Aguarde em -cattorio a terminação das
férias forenses.

C2.teixa crime
Querellante, "Dr. Julio Cassiano Guerra;

querellados, Dr. Carlos Gomes Vilella, An-
gelo Morzeratti e Luiz do Couto Braga.—
Expeça-se mandado de intimação aos que-
rellados, Dr. Carlos Vilella, Angelo Mo--
zeratti e Luiz do Couto Braga, para apre-
sentar querendo deleza previa, conforme
determina a lei, sendo elles, corno são. func-
cionarios publicos federaes.

•Processo .crime
Autora, a Justiça Federal; accusado, Paulo

Washinhton Ariz "Netto.-- Recebo o libello.
O escrivão dê uma cópia delle ao réo e o
notifique ao mesmo tempo para apresentar
a sua contrariedade no prazo improrogavel
-de tres dias do que passe re:ibo e passe
Certidão nos autos; na.forma da lei.

Executivo fiscal
Exequente, o Estado J:le .Minas Geraes ;

executado, o Banco Hypothecario do Brasil.
Vistos e nxandnados este autos de exe-

cutivo fiscal, em que é exequente o Estado
de Minas Geraes e executado oBanco Hypo-
thecario do Brasil; •e

Considerando que. conforme a jurispru-
dencia do Supremo Tribunal, quando os Es-
stades da União pleiteam perante a giistiça
Federal, as norma; processuaes a serem
nioRe..:..wadas no pleito deverão ser as srlecre-

a ella pelo Congresso Nacional, e
-acidas por este pira a co'srança de
ão as do executivo final, regu-

lado pelo decreto n. 10.902, de 20 de inalo
de 1914; pelo que ;

Considerando que propria é a fórma do
processo intentato pelo exequente contra o
executado, para cobrança de impostos, que
este deixou de pagar sobre escripturas em
transferencia de immoveis de sua proprie-
dade nos municipios de Carangola e Rio
Novo, na importancia de 13:220$953;

Considerando que, para a inscripção por
incidencia de imposto, o respectivo processo
se opera sem audiencia de defesa em pro-
cesso administrativo, mórmente quandcrse
não trata de inscripção de _divida 'proveniente
de multa, mas de impostos novos e velhos
direitos, creados por lei, cuja existencia se
faz certa pelas certidões de fls. 47-59;

Consi.ferando, assim, que o titulo ajuizado
é titulo de divida 'liquida e certa no con-
.ceito legal,-ernanente do art. 78 do decreto
n. 10.9)2, de 20 de maio de 1914, acima
citado, e, portanto, habil para o exequente
entrar em juizo -com -a sua intenção fundada
de facto e de,direito; por outro lado,

Considerando -que aa executado, conforme
já foi sober.anente julgado pelo Supremo
Tribunal, na causa que contendia com a
União Federal, sendo, corno é, entidade ju-
ridica inteiramente diversa da do Banco
-Credito Popular, não pôde pretender 03-
direitos, nem gosar dos favores ,a este-con-
cedidos por um decreto -do .Gov.erno Provi-
sono;

Considerando que é matula tambem já
resolvida pelo Supremo Tribunal, em a:-
cordãos confirmando decisões deste juizo, a
legitimidade do imposto de n- vos e velhos
-direitos, regulado pelo decreto estadual
n. 1.378, de 7 de abril 'de 1900, que fac
obecto do presente feito:

Considerando que nestas condições não
ha causa para a nuilidade-do processo, nem
para a improcedencia da acção;

Julgo não provados os embargos de 11 , . 29
cisque 34, e, em consequencia, subsistent e
a penlora para que prosiga a execução seus
ulteriores 'termos, condemnado o executad
nas custas.

Rio; 2 de fevereiro de 1925. — Aprigio C.
de Amorim Garcia.

Ilabeas-corpus

Impztrante, Elias Cabral;-pacientes, Se a-
lão José Pereira e Joaquim Pereira de Oli-
veira.

Vistos e examinados -estes autos de
habzas-corpus requerido por Elias Cabral em
favor de Sebastião José P..reira .e Joaquim
Pereira de Oliveira;

Attendendo que se acha provado dos autos
que es pacientes alistados respectivamente
nas classes de 18)5 e 1896, ,pela junta do
17° districto—Engenho .Novo, por ali foram
sorteados em setembro de 1923, e depois
mandados incluir, por terem sido julgados
aptos, no contingente para a segunda cha-
mada com designação -para servirem no
1° Regimento de Artilharia Montada
' Attenilendo que o primeiro paciente, con-
forme o documento de fls. 23, reside ha
mais de tres annos á rua Francisco Graça
n. 15, zona do districto da Tijuca, 'segundo
a certidão de fls. 24, e o segundo paciente,
por sua vez reside tambem ha mais de Ires
aonos, de accôrdo .com o documento de
fls. 4, á rua Henrique Mello n. 30, zona do
districto de Ja.mr.'epagilá, -como faz certo a
certidão de fls. 25; assim,

Attendendo que o sorteio e consequente
incorporação dos - pactentes no -serviço do
.Exercito activo attentain contra o disposto no
art. 47, § e 1 0.,.do regulamento que. baixos
Coai o decretou. 1.3.934, de 22 de janeiro

de 1923, pelo que constituem constrangia
mento sanavel pelo habeas-corpus :

Co icedo a ordem impetrada para excluir
os pacientes do serviço militar, sena preg,
juizo, entretanto, do disposto no art. 119
-e §§ 4:1 o regulamento citado.

Custas ex-causa.
Recorro desta minha decisão para -ali &Ai

premo Tribunal Federal, na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de -1925.'...

Aprigio C. de Amorim Garcia.
Impetrante, Decio de Saltes Abreu; pa-

ciente, Rabens Theodoro Gomes de Amorim.
Vistos e examinados estes autos de

habeas-corpus requerido Por Decio de Saltes
Abreu em favor de'Rubens Theodoro Gomes
de Amorini; e

Considerando que o ,paciente, tendo nas-
cido, conforme o documento delis. 3, em 7
de janeiro de 1902, -.foi alistado e sorteado
para o serviço activo do Exercito no anuo
de 1922, pela `Junta do 3;' distr cto, de accôrdo
com o art. 45 do regulamento do serviço,
militar de '1920.;

Attendendo que, :não -tendo usa oeai	 mcaSião
aoresentado nenhuma reclamação, foi in-
cluido no contingente da segunda convo-
eição e iieorporado ao 3° regimento -de in-
fantaria, do- de foi traisferido para o P
grupo de a-tilharia mo rta ria ;

Conside-a'do que, si bem tenha sido sor-
teado quando ai , tia irão ti-ha a ida'telezal;
acceitou de boamente a -sitaação e arregi-
mentado prestoa o seu -tempo de-praça;

Consi 1erando que a s -actual situação
de continuar arreg l ineotalo, -não obstante a
conclusão de seu te,npa de serViço, 'não é
II I egal , pois decorre do diaposto no art. 11
do regulamento que baixo com o decreto
n. 1 5.954, r'e 22'dela- l él r.o-de 1923, e 'assim
não constittte coOrtrwgimenta

Denego a ord-m i-nnetraaa e‘condemno o
impetrante nas eus as.

Rio, 5 de f •wereiro 'de 1925.-- Aprtg%o C.
de Amorim Garcia.

Impe'rante e paciente, Mirlanao Gon-
çalves Roma.

Vistos e exa-rinados estes autos de
habeas-earpug remi .rido em seu favor oor
Marlanno Gonç lv s Roma ;

Verifica--e dos ores nus autos qu e o na-
cienta -requ r 'ma ordem de haheaF- o .nug
neto fundamento d t-r sido alistad sor-
tendo pela junta do 20' districto. qua rto re-
sidq, ha mais de dois annos, em zona . er-
tencente ao 2' di-,tric•o:

Con'orme co-sa da in formaçko de fls. 7
o pa:ie- te foi re-dment: li'strído ,ortiado
no mino de 19'4, na cltss 10 1P03, pela
Junta do 20' Districo ; nns fio esti ,cha-
inado á incorporição na oorrente lano nor
não estirem ainda constiaiidos os co'd a-
gentes pari til fim. Assim c mo o al.s'a-
-mento e soriéio d-madie-t . ai-'da teem de
ser revistos pela Junta de'Revisão e Sorteio,
que ao ter conaecimento di ,iíre-iulairlde
apontada a corrigirá, excluindo do 20' dis-
tricto para incl li-o no 2'. não ha por onde
considerar a sua actual sitsação de cons-
trangimento illegal, nem ameaçada
coacção, para ser sanadi nor habeas-corpus.

Nestas condições, denego a ordem impe-
Irada e condemao o imo ti- ide nas custas.

Rio, G de fevereiro de 1925.— Aprigio C.
de Amorim Garcia.

Impetrante. Ci.:ero Henrique Coutinho;
'paciente, Adalberto Antonio da Silva.

'Vistos e examinados estes-autos de *abras..
Coroas impetrado por Cicero Henrique Coa-
tinho em favor de Adalberto Antonio da
Silva ; e,

Attendendo que o paciente foi regalar-
mente alstadove sorteado no anno de 1923
na classe de 1932 nela Junta do 4° District°,
e, por ter sido Julgado apto em InspecçãO.
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.de . 's.a. Lide, ao- rPoia.1° ao	 . grupo . de arti-
Aaria pesada; mas, - • -

Attoidendo que: a • isenção que in-
voca pare ser excluido do.ser, iço a que
foi chaniado—arrimo de esposa physica-
mente incapaz —está devidamente provada

,noS autos; e, -	 •
,Attendendo que, nestas condições, a sua

.situação • é de constraro,imento illegal, ex-vi
do disposto no art. 124, n. 4 do regula-
monto que baixou Com o decreto n. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923;

Concedo a ordem de hab.aí-cupus
petrada, sem prejaizo, entretanto, do dis-
po s to na art. 119 e §§ do regulamento
citaao. Custas ex-causa.

Rccoiro desta minha decisão para o Sti-
.prelio . Tribunal Federal.

Rfo de Janeiro, 6 de fevereiro de 1925.
—Aprigio C. de Amorinz Garcia.

Impeli-ante, Roberto Ferreira / sitás ; pa-
dente, Felix Francisco Hal.ier

Vistos e examinados estes autos de habeas-
corpo requerido pelo advogai° Roberto Fer-
reira Má-, em favor de Felix Ferrdra Hal-
lier ;

Consi:erandó que o paciente, alistado e
s'neado no anno de 1 23, na clas-,ede 1202.
pela Janta do 8° District°, de accórdo com o
.regulamento que baixou com o c ecreto nu-
mero 15.934, dê 22 de janeiro de 1923, foi
incluido no contingente da l a cham , da e
incorporado no 1° Regimento de In'antaria,
por t r sido julgado apto para o serviço, eni

,specção de saudc
Mas considerando que a isenção que in-

voca para assim não continuar — ser °talhão
de pac e mãe e sustentar uma irmã menor e
solteira que vive em sua companhia — está
devidamente provada dos autos e, nes'as
vondições, a sua Incornoração, ex-vi do dis-
posto o art. 124, n. 5, do regulamento ci-
tado, constitue unia ill.galidade sanavel
ido hab2as-corpu,;	 •

Considerando que o facto do pa:ieee não
• tor apresentado á Junta de Alisamento e
Revisão nenhuma reclamação, não é motivo
pira que se lb; não defira o pedido. con-
forme á jurisprudencia do Surrem° Tribur a': •

Dispe 5 o o Comparecimento do paciente,
que se não com .- are :ea cru jnizo fei por mo-
tivo iadependente de sua vontade, e lhe con-
gelo a ordem de hajocary-enrpris requerida,
mas scan prejuizo do dis osto no art. 119 e
§§ do citado regulamento.;

Custas ex-catua.
Reco ro	 iniiiha decisão para o Egré-

gio Supremo Tribu al.
• Rio, 7 de fevereiro de 1925. — Aprigio C.
de Amor ia Garcia.

Exec:it vo fiscal
Exconente, a Fazenda Nac:onal;executa-

do, Dr. Arnaldo Cândido de Offircira.
Vistos, etc.
Attendendo que a multa por infr:cção do

art. 769 do antigo I:egulainento Sanitario,
• aprovado pelo decreto n. 14.354, de 15 de
setembro de 1921, que constitue o objecto
do prisente feito, foi impos'a por quem de
direi o, com observancia das devidas forni -
!idades, e denois inscripti, guardados tam-
bem os preceitos le•y,aes flerentes á espe-
cie, e assim tem o caracter de divida fiscal
liquida e certa;
.Attendendo que o processo executivo aos-

- tas condições 'tem inteiro cab!mento, por
força do disposto no art. 77, lettra O do de-

, creio ii. 10.902, de 20 de maio de 1914, por
se tratar, como se trata, de multa imposta
p: r autoridade competente, representada per
titulo habil; por °atro lido,

Attendendo que a mula questionada, im-
,,posta ao Dr. Arualdo Candido de .0liveira
411 27 de abril de - 1921, recliiu Sobre o pre-

„
ènttib Cite Sua - résjoonsabilidade, sito' ã

rua .Aristides Lobo n. 229, qu desde aquella
data ficou gravado com o enus da sua solu-
ção; porque, -

Atendendo que, vendido a embargant a o
referido immovel em 17 de janeiro de 1922,
a multa por aquella 

'
fórma in,posta, equi a-

rada, Como é, em sentido fiscal, aos impos-
tos de qualquer natureza, por força do dis-
rosto no art 77, lettrab, já citado, do refe-
rido gecreto n. 10.902, de 1914, e no ar-
tigo 1.656, alinee 1 do &ereto II -. 16.300, de
1923, passou nos termos do art. 677, para-
grapho unia() do Codigo Civil, como direito
real, para o dominio da Mesma embarg nte,
gire pelo seu paga meato é responsavei;

Ju1g5 improcedentes . os embargos de fls. 21
e condernno a embargante nas custas.

Rio, 6 de ¡avenho de 1925. — Aprigio C.
de Amorim Garcia.

Cürte de Appellação

Sessão da Quarta Camara, em 18 de
fevereiro de 1925

•
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR M'-

CHADO GUIMARAES--SECRETARIO, O CHEFE
DA SESSÃO CLMINAL, IGNACIO PEREIRA DA
COSTA

Compareceram os Srs. desenibargadores
Cesario Alvim, Moraes Saimento e Ma-
chado Guimarã: s.

Esteve presente o Dr. André de F.ria
Pereira, procurador geral do District° Fe-
deral.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 5.386—Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sarmento; impetrante, Dr. Giloerto
da Mira Porto; pacientes, Antonio Sobral,
Walaemar Sobral e Humberto Sooral.—
C..ncedida a ordem para info:mações .do
chefe de Poli ia, La pruxima sessao, pre-
sentes os pacleates.

N. 5.357---Relator, o Sr. desembar, aior
Cesario impetrante, Dr.• Evaristo de
Moraes: pame..tes, Bernaruino dos santos,
Melchiades R. is Alves, 'Carlos Sa t'Auna,
Manoel liona oa Isalti..° Baat st-a,
da Silva Gomes, Oswaldo cie Araujo Costa,
Braz Belmonte, Os. ar de Freitas Mendes,
Octacili6 do Mie, Altamiro Martins, Al-
varo Teixeira Martins, Liberalino. Costa,
Amenco ixamos Pinto, Francisco José da
Silva, Antonio Vieira cie S. Be to, Lourival
Lopes de Souza e Maria Jose ou Metia Au-
tolda Alves. -L- Concedida a ordem pa.a in-
formaçO..s do juiz de menores na proxima
sessão.

N. 5.383 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guirna ães; impetrante, Manoel
Vicente Aives Jacarandá ; paciente, Mano.1
Pereira dos Santos.— Concedida' a ordein
para informações ao carie de Policia, na
proxima sessao.

Recursos cl habeas-corpus

N. 545 — Relator, o Sr. desembarcador,
Cesario Alvim; recorrente, José Bhaaler;
recorrido, o Juizo da l a Vara Criminal.—
Negou-se provimento. 	 •

N. 547 — Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sarmei to; recorrente, Jo. é. Al varez
da Rocha • recorrido, oJuizo da 84 Vara Cri-
uiivaL —Negou-se' provimento,

_	 ..•
-Habeas-corpus

N. 5.373 — Relator, o Sr. desem argaior
Moraes Sarmento ; impetrante, Dr. Antonio
Joaquim Peixoto de Castro Junior em favor
dos pac:entes Uno Fernandes, MaroJel Lou-
reiro, José da Silva, Adtonio Henrique, Ma-
noel dos San os, Jcsé Moerão, José Corrêa.
Paulo Monteiro, Leandro Costa, Antonio
Fer.eira, Caetano Perdi gão, Ma :oel Fer-
reira, Agostinho Silva, Eduardo Gonçalves,
Eduardo Cardoso, Maxim liano Pereira, João
Profecto, Altavino Santos, José da Silva.
A- tonio Clemente, Benedicto dos Santos,
João Gomes, Jose Neves José Mendes e
Antonio de Souza.—Julgou se prejudicado o
pedido. -

N. 5.379 — Relator, o Sr. desembargador
Mo aes Sarmento; impetrante, OsVva do Ca-
zaes Ribeiro em favor do paciente Vicente
Guarino. Não se tomou ennbecimento* do

'App2l'ação crime
N. 7.312 — Relato, 'o Sr. desembargador

Moraes Sarmento ; appellante, Ahmede Ali;
appellada, a Justiça.—Negou-se provimento.

N. 7 353 (sobre suspen, ão da condemna-
ção — Requerimento de ,Sursis») — Rela-
tor, o Sr. desembargai:ir Moraes•Sarmentb;
appellante e requerente, Theotonio Fer-
reira Gomes ; appellada, a Jusliça.— Con-
cedido o sursis com o prazo de dons an-
nos, pagas as custas no prazo de seis me-
zes, contra o voto do Sr. desembargador
Morais Sarmento.

SORTEIO

Recusos crinz.s

N. 1.019 — Ao Sr. desembargador Ma.
citado Guonaiães.

, N. 1.031 — Ao Sr. desembargador Ce-
sano Alvini.

-PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçãz, crime.

N. 7.334 — Ao Sr. desembarg, ad c r
raes Sai-tn.nto.

EM MESA

	

.	 Appellações crimes
Ns. 7.076, 7 305, 7.309, 7.338, 7.344 C

7.356.
' COM DIA

. Appc112ção crime
N. 6,353.

ACCORD:S.0S PUBLICADOS

N. 7.169. 
Appcllação crime

Conjrcto
N. 4.

Juizo de- Direito da Primeira Yarzi
• Orpliãos e Ausentes

( 1 0 Oficio)
JUIZ, DR. PONTES DE MIRANDA • — ESCRIVÃO,

DL vELLCSO

Prestação de contas
Emil l a Candiea Souza.— Julgado por sen-

tença a desistencia e calculo.
”	 Emancipação

Pedro Ferino:cies Vieira.— Ao 	 cura-

	

dor. •	 •
A -Til ara/viria

Autores, Januaria Gomes Agui
réos, João Jacintho é outro.A9
inináção das férias.



Requerimento

Reque'ente, Oswaldo Fischer Garnboa.=-
De accôrdo com o parecer de fls. 4.	 -

Interdição
• Paci -nte, Anna da Fonseca Colching Dodd.
- Refor 'no a decisão aggra.ada á vista dos
disposi ivos legaes citados e da concordan-
cia do Dr. curador com o pedido, mas em
vista do que consta destes tildas, mando
que sómente se expeça necessario alvará
depois do curador:

a) informar em que estabelecimento espe-
cial e quando recolheu a intardicta para
sua cura, como determina o laudo de fls. 8
e emque condições se acha

h) prestar as necessarias contas.
Re (mações de-dividas

L cençq para casamedo
Requerente, Adella Francisca de Faria.-

Ouviaa a menor em juizo, voltem á con-
do ão.	 a

-
Requerente, Mario Fereira da Costa e

Souza.- Digam os interessados.
Requerentes, Rezen e, Tinoco & Comp.

- Julgado por sentença o pedido de fls. 2.

I.Mnta:j.eira
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Tutella

D. Cecilia Ananceoréte.-- Nomeado tu-
tor.	 .	 .	 ,

Deolinda Gomes Pinto.- Saltado prepa-
rados.
' Maria da Cruz Costa.- Como requer o
Dr. Curador.	 ,

Maria Ramos. — Saltados, preparados a
conclusão.

Requerimentos
Cassiano Ferreira' de Souza.- Designe o

escrivão sciente o Dr. Curador.
José Matheas.- A vistt da impugnação

do Dr. Cura or não póde ser attendido o
pedido de fls. 2.

Esther P t aplona C. dos Santos.- Como
requer o Dr. Curador.

Segundo Officio

Ima, DR. ABR LARDO DE CARVALHO - ESCRIVÃO,
DR. R_NAIO DE CAMPOS

Expediente de 18 de fevereiro de ' 1925
Inventados

Fallecido, Porphirio Augusto
Como reatur.

Fallecido, Antero Pinto de Almeida.- Ra-
tifique se.

Fallecida, Cecilia Sobrinho Praça.:-- De-
signe o escrivã,' dia e hora para a ava-
liação.

Fallecida, Ca^ol na Gonçalves da Silva.-
Ja'gado por s ntença o inventario nega-
tivo.	 •

Fallecido AntoniLuiz Pereira.- Ouvido
o Dr. procura ior e juntando prova eo paga-
mento dos int o tos reLrentes as bens e
relativos aos unimos exercicios, voltem á
cone ufa).

Falecido, Alatoai Horteacio Bas os.-
Prosi a-se.

Falte ida, Idalina Maria da Conceição.-
Rat fique-se.

Fallecida, Dabo a Durãcs Cerquelta.-
Ao Dr. 3' procatrador.

Fallecidta Ma-ia Jorge Antonia.- Digam
Os intaresFados. .

Fallecido, Arfa ido Ferreira Alegria.-
Di gam os inter sa 'os.

Fallecidos, A t ao Luiz da Silva e sua
mulher.- Juntai do prova do paaamento do
imposto predial , elativo ao exercicio de
1924, segundo samestre, votem á cona
alusão.

Fallecido, Mano:1 Rodrigues , Gaspar.-
Como requ r.

Fatie:ida, Carmelita Catastini.-ExpeTt-se 	 Dr. Leandro Antonio da 'Stlya.-Proce.
alvará com a parta final do D... curador, da-se ao esboço da partilhaa

ao Dr. curador..	 " ,Supplicante, José de :Patifa Barroso: -suo-

mos do parecer do inventariante:
C,gados por se lança , os calculos 'd-f1:	

ntracto	 honorarios	 's: 03' ,
e 91.	 •	 '	 •	 ;" '	 Supplivnte, Alexandre Sattamini juniOr.'

Requerente, 'José Fernandes Pereira. j-a-:--,Approvado o contracto.

Juizo de Direito dt4' "initxtiNarli
el

Expediente de 17 de fevereIN d...b1§0
N,-

Concoraafo

F. F. Rezende. Como requet
curador.

Falleneia
Couto Maldar & Comp. - Diga

c uralor das massas. 	 .	 •

NOtifiCaÇad,
•Irmandade de S. S. da Candellaria e Jóia

quim Ramos. --Entregue-se á parte indcil
pendente de traslado.

Inveniarlos
René Dreyftis e Ferr and Dreyfus. SeT4

talos, preparados, paga a taxa, á couta.
são.

Balduina Leal de Veras
'
 Ursulino Leal de

Veras e Cathatina Maria Leal de Veras. -
Julgado por sentença provado o deduzido no
petição de fls. 17, da presente justificação.

Acção executiva
Mala Souto de Castro e espolio do finada

Zacharias Borba dos Santos. - Rectifique-
se a enum.ração das folhas dos autos.

E. de condominio
José Thomé da Silva e E.,rico Ferreira -

Braga. - Diga o condo ino Eurico Fez-- ,
reira Braga.

Reintegração de,t asse
	Eduardo Pracht e &varino Schmitz.	 C-

protesto formulado por Severino SzlitnitÃ
parante o JuizO da 1" Pretoria Civel, des-
a ompanhado, como está, da qualquer ele-
mento comproba r orio de seus termos, é um
ac,to platonico, atoper ,nte de si lite mo.
Sem indagar do merecimeato de tal pote -to,
mesmo que o instruissam provas, é, prelimi-
narmente, manifesta a sua inanid ide pira

:autorizar a recaterida exaediçáo de contra-'
mandado.

•
Juizo tip. 	rk%

• _

jU Z, DR. A.' SAB:1 LPAA :—ESCRIVÃO, OÇTAVIO
/n1E.L11AC	 "	 •

A

Expediente de 13 de fevereiro de 1925

Invei itos

- AccusadO; Joaquim Soares de 0.iveira.
Ao Dr. promotor.
• Accusado, Edmundo Ramos.-Ao Dr. pro

motor.

1,•
.para pagar, as custas.	 ,-
a. Accusadci,s, Seraohim Ribeiro e Agostinho

tiotor.	 ,	 , .	 .

m ator^. -,- aa ' -

da Silva-Absolvidos.

J..	 ,....,	 a	 1.
- Accuaa'do, Carlos Zanini.-Intime-se at réCll

'e Accusaddja Antonio Garcia.-Ao Dr. p: is

A:cusado, Anis Lalf!d. -- Ao Dr. pra.

	

,f	 Processos, 4
•

Accusado, Alvaro Pereira. - Subam cat ,.
auto's a superior instancia.

.- Acusado? Manoel Vieira Ramos. --a Subita
á conclusão. para sentença. -

Habeas-corpus
-	 '\Paciente, Bénedicto" Pereira. -julgado/

prejudicado o pC4i,d0.	 „ •!	 . -

Lopes.-

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orplirms e Ausentes

Parneiro officio •

JUIZ, DR. O. \FIGUEIREDO — ESCRIVÃ', J.
MACHADO

Expediente de 18 de fevereiro de 1925
Mv ntarios

Aristides Drummond de Lemos.-Digam
os I- teressados sobtae o calculo.

Ant,)nio da Costa Torres.—D2Çerldo o
p3 ido de fls. 121, nos termos do pare ar
da Dr. ,-urador de orphãos, nomeado o
corretor Orozimbo Maniz Barreto Junior
pr.ra receber o preço e depoaital-a na ca-
derneta do espolio, em poder do inventa-
abava, de atzido o pagamento do; •ho 'o-
ra. ' os. Defiro tambem o radar') de fls. 76),
dado o accôrdo dos interessados e sabre a
materia C.a fls. 273 dig um o In entariante
e dentais o aposit ires de fls. _253.

João Ja sé	 Ahrea.-Digarn os Jatares-
s dos sobre, o lançamento da partilha.

Trajam> Liuro Pere'ra.-Idem.
R • i ia de' 'Moura Monteiro.-Julgada por

sentença a partilha.	 -
Manoel AbranteS da , Silva.-Digam os

irteressadosaseare os calculo..

Fallecida, Etn tia Salustiana de Freitas.-' 	 ',P.r,oássoS cli n!ersos:
De acctirdo com o parecer supra.	 F'resteão Contas

Fallecido j taq im Martins . de , Carvalhoa. • 	 „.
-Ao D:. 1° pro Lr ,dar. 	 SUPPlicante,.Emilia TorreS.cia Costa Per.a

Fallecido, Julio Augusto- Cardoso.- Junté aeira. Dita. ,-Ao Da., contadora paraaoS fins
certidão e ao • • alcu:o.	 •	 •	 -,	 de direito:	 • ,	 , ,)

Fallecido, Joaqui i Igracio RodrigueS.-, 	 •••:•	 Restituição..de ciéposito''
A' vista do qu corista a fla. 101, 'voltem '45S •'"-	 'a.

Prest7ção á contas	 res.-Deferido o ped do de fls. 6, nos ter-
• •	 • - a,plicado o espolio de Antonio da COata Torsa

Regi:taranta, Miguel Orance Gudine- :-	 a •

Tendo sido impugnadas as contas c, pora
tanto, tendo tomado o caracter de conteria
efoso, não péla o presente proseguir ias

.terminação deve aguardar.
Honorarics •

; o Dr. Pedro . Paulo Paes de
kat:tique !.se.-	 ta	

.

Tutela.	•
Roberto Octavio.---Ao Dr. curador.

Honorarios
Supplicante, Dr. Julio A. Fontoura Guedes

Filho. - Homologado o contracto de ho.no-
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dó costnme, pelo- porteiiW• ffiüdilõrio
que, de assim haver cumpri4o, lavrará a
P.O.mpeteD te' medido,. na.. fdt'ina da rei.
Dado e passado nesta cidadddo. Rio do
Janeiro, aos , 14 de fevereiro dt,1925. Eu,
lloinero de Miranda Barba: es.erivro•interino, O subscrevi. —.. 01yrapio de Sá

_
juizo i DireiU da Otiarta Via

• tr,	 Criminal	 •
141..1Z I i4n10

•	

.Q? DR. :W ARP GOIMARÃES.FCx-
..jel4ÃNBE3, .. FiINHEIRD .	ESCRIVÃO. ; CÕELI,-10

„;;-,	 .•:„.	 •
' Expediente de ide fevereiro de 1925:

	

", ,D42iCh-oà. • •	 -

' No inquerito em. que são accusados Jorge
Fonseca Saraiva , e outro.— Vista ao Dr.
sárainótor.	 • • -

Nos processos em que são- réos M.or
Paula de Freitas e outro e. Osorio Camargo e
outros.— Vista ao t .r. promotor.
. No habeas-coopus impetrado em favor' de
João Bernardo. Vi tas:- Em face da flúor-
inação-de fls. 4, julgo p?ejud cado o pedido
de Is. 2 eu que é impetrante o advoga !o
Victi,r H .rnani Dia 3 Brandãose paciente João
Bernardo. E pazue o impetrante as custas.
Publique,se e intime-se.

-Juizo da Primeira Pretoria 'Civel

juu, DR. PREDEBCO DE BARROS BARRETO
• . ESCRIVÃO, FRANKLig ARA-tu°	 -

j Despachos e sentenças proferidos em 18
de fevereiro de 1925:

Inycntario
Fallecida, Mine. Victo ine Bonhonne; in-

ventarian e, Dr. Manod Teixe,ra da Silva
Telles.—Vistos, etc. Attendendo á regulari-
dade do processado. ao pagamento feito dos
impostos fiscaes e ao mais que dos autos
consta: Julgo por sentença o calei], de
fls. 21 para que p:oduza ,os seus devidos e
legaes effeltcs, sal !o direito de terceiros.-

Sammaria e.2pecial
Autcr, Dr. José Radrigues a Graça Mello;

réo, Herrnann Cunha. —Vistos, etc. Reje.to
afinal a excepção aectindforia fort , de fls. 5,
pela sua improcede cia manifesa. 0 réo
excipiente, residindo á rua Conselheiro Ole-
gado n. 19, tem comtudo o cen ro de suas
occupações habitues a'avenida Rio Branco
ns. 63 e 71, ond.: ixer...e a sua activid tde,
conforme se verifica da certidão a fls. 2 v,;
trata-se, portanto, de réo om dás domi-
cilios, podendo em tae3 concliOes Ser de-
mandado em qualquer delle.s. E; ; tigaim deci-
dindo, mando que se prosiga nas ...teriores
termos da causa, pagas as custaS;pelo.ezei-
piente.	 .•

	

Accic'en!e no traballto-	 • .
Victima, Oscar Torres; resPonsayel,

. Firmo Dutra.—Dé-se vista ao Dr.3, curador.
Interpellação

Interpellante
'
 D. Lucinda Rochi de

Lisboa; interpellados, Bráta;
& Comp. e Alfiedo Santos & Cdtep.
Re entrega, independente de traslado p

	

is custas.	 .;.,

. Notificações
Notificante, D. Alkee Maria' Enil 'ii2M0n-

teira de BarrOs; notiteado, Within 'S.Otta
Mayar Teixeira. — Faça .-se e, ikide-
pendente de traslado, pagas"

Supplicaate, D. Julia Gniainrães '11èMa-
galhães ; sapplieado, Arthur CaatIlina.wFa-
ça-se entrega, independente =de, ' tiaálado,
pagas as. custas.

• Notiiicante, D. Rita Lorireb BertMedès,
aSsistida' por seu marido Dr. ., , AlfredO "Bar-

•nardes du no!ificado; LtÉzeda,Costa
Pereira.—Faça-se entrega, independente de
traslada, pagas' as- custas.

Notificante, padre Feliz Carrescia • noti-
.,fleado,-A. M. Carvelha.1— Faça-se entrega,
ljoidependente de 'traslado', pagas as Icastas.'

-	 .
Carteriii -de	 Diocie:tõ Duarte

pagammto-
-

Autorá, , 1. Clacada Conceição. •.	 .
réu, José	 '
•

.	 .
Vistos, etc. Julgo_ afinal não provados oá

elidiggos- 10, •porquav.to o em ia.--
'gaite José ! Leal ie recusando a recebe- o

• pagamento effereeido pela .embargada Clara
da Coaceicão Oaveira, re eren re ao aluguel
do mez de novembro do anuo - proximo
findo. de uma porta na n. 48 da rua XV/ da
Merca lb Municipal; competia-a-lha em face
do att: 975 n .. 1 da Cod!go C:vil. 'provar •er
tav d jash causii para a recus i. Não se
Ode, poréna, en'ender como-t a'acç • o de
d splo anteriormente. propo to pelo me mo
coriti•a a emba gala-, que t . va Dor tu- '-

 a falta de pagimento, de mezes %luta-
riorés. a noVembr , quando a quantia k fie-
recid I- era justamente relativ t a este 'ui mo
mez.: Aceito o motivo aileg trio como juta
caus e por : Conaaguinte julg.: do insubsis-
tenie o depo. lb referente ao mez de n 'Vem-
br e. ou ros qu • se fossem" vencendo -ó m-
barg'aeti fier-ia com o direito lime avel
despeja a emborgaia; por -:at a .• e eaga-
merdo des pa alugu is, si ac.,so decah'ese
do desnejol intentado; e • • proveitando- se
hailime . .-tedesst reer o; qualquer senho-
rio, Mais cedo o -meia tarde, conseguila
(lese' ja' a Iseu ' inqailino.•A' vista - do 'rm x.

posto. julgo- subs'st-mte oa d positos feires
.pa ralque produzam os efféitos de direito,
condeninando o embargante '(as. , .,1

• -- '3
EDITAES •

• Juizo Federal da PriMeira Vara
De Printeit+a praCa.,. mnn (,;•'. pra ZO de • it,),e3.

dins, para venda e at'rentatação dl; oita
varcas, penhoradas no .e.vvettitvo psgal
movido pela Fazenda Stieional cogra

• Josl, de Souza Thomé _ .
- O :doutor 'Olynxpio de Sá . e, 'Alburplêr-

' que, juiz federar. da Primeira. Vara .:kle
• pistticto Federal,' na fernla • 0. lei,:

•Faz saber , aos que o . presente edital
.virem- ou deite tiverem nalicia, que :no
dia 19. de fPveréirti . dê 1925,úsia bodi
á .avénida 11, ie• Branca	 :441,-„edificiowl)

, SUDrenio .Tnibugal	 .;port*3
• dos auditories trará a spub1icapre2ão„.3-1.3

vende arrematação; .a- mais .dée
_e :Maior . laneeoffenecer aeima.,.da valia-
•,çãe.	 , bens-,,peutioradiis.; pela Fazarkda
: 1Naeidnal,	 Exeertivo,..,fisdal !",..qüe • inakve
_ contra .jeié	 ,E4bgza te etml si antes-
.tie • oi.to Vaceas, denasitailes. i ii,$90,ar
• f
. no, • ,Buto resseetave, sa51 .õa ..seg;uintes:
Umaf.yaccR,;40)1..„1,0.0„1tbila
avabamia- em 510$; pua vaeca,;.deournera

_1 .0 .; 0.01, ,branca. Pimusynalliaa isiatt as- •aya-
liada em 4001ç; riria . 710.03,
toda branca; coáiq. cseõço e caliça Piie-

1"14899)(1*	 4)""q31 -2kor•u:	 .b	 ,pre a' v 'a a, em
150$;' Uma viidettiki r11P--11 P 16.135 pintada..

a00$, 1.-`/1,41,4',Yana,
•;'ecfgrilIvi  44.5.. 431, greg,aiiMi inallias

.ava.liada em 40q$; Uma vae4 de
n„, : ,--Ji437,toda preià, e.oin" patas>ran-

4V4liad'a. em -10615, ' e unia. vaeca, de
10.9,19, preta e ikanca, avalieUa em

3.:600V100. E
'1,ielt-4'' .prote1)iter• 'arre-

,ar coinparecer no dia, libra e
local acima designados, fiando ' todos
scientes,de, que a, arrematação é feita com
dinheiro á viste . ou fiador idoneo. E,
liara que chegue ao conhecimento de to-

- dos os interessados, faz expedir .o pre-
- seate edital' guo rcrá affixado, no Jogar

Albuquerque.' -	 •

- Juizo Federal da Segunda Vaiat
'De 3 praça, 'Parti venda -e' árrento......
.de. -bens moveis penhorar:4s no e.re-

cutiéo fiscal movido pela Fazenda ,Va
eional contra Manoel QuOtella.

. O Dr. Octavio. Kelly„julz federal da
Segunda Vara do DistMeto Federai, na.

.fdrnia.- da . lei,
Faz saber aos que ' o prinente edital

virem ou deite tiverem no; teia, que no-
dia 19 do corrente, ás 13 boras,. á Aveni-
da Bi° Branco n..241, ed., lio supre-
mo Tribunal Federal, o pio...eira-dos au-
diairios trará' a-publico . pial-ro de venda.
e arrematação, a:quem anus der e maior
lance offereeer, os bens p nitioradoS pela.
Fazenda Nacional, no	 ,,, • ;O ivo fiscal
que :nove contra .Mall0e1	 e.cons-
tanics dos movei que s. , a , ',.am guarda-
do4 á rua itiachuele n l	 'n 158, cujas-
desaipção e avál	 a4 no a ulo-
• il,:ectivo, 511Q AS seg.. •:	 quatro-
gwedas-Vestidos;bas:án, 	 pe-
r0i t, .com alguns	 ,. 240$; um.
guada-casaca de pico a	 bastante
us Com porta	 1-1.0$; tres-

-cantas 'de s.olteire, 	 estado de-
conwrvação, 90$; tre s 1.. • • de cabecei-
ea, 6'0$; tres. Mesas p ••	 cotai pés-
torneados, 45$; • lima ii.e
regult.r . catado	 ,4 n1 Mas, 46$;
.tres escarradeira de aga. 	 ...anis' pé, eira
•bom estado, 24V. Ires . ia et---s pequeno
cm-máo estado,',,,. 3$; seis	 ..
In	

..iras de . pa-
'ana; bastante° usadas,	 Foram.
avLoados esses bOns . cai si . : .-mitos , e em-
Cdenla ! e dous	 riSis (t5::•2 .• importan-

• dia esta que, feno- o al)i. aninio da lei,,
isto é." de 30 pOV cento, f.ra eeduzida
4,66$400, Der ciniintO , v5f "	 raça. E.
.qu-:m O mesnactS" preieu..T .,;u•rematar
deverá eompareoar nu lta tiora e local
acima designados, firail 	 Iu Scientes-
de que a arrematação e fe.: c. ;arria dinbei-

sta on fiador hijin.. E; para que
chezue ao conheeinienlo 1 mios os in-
leressado4, faz c.kpeliir ri 	 •-ente edital.
.'que será ,-affixado- no'	 • •	 in costume,.

	

- ' . Defo porieiro doS aufflt , ,	 que, de as--
sim haver.	 .ia compe-

- ,terite certidão, na -feminil , a lei. Dado o.
passado....nesta c4dade ti )	 III! Janeiro,
aos 7 'de fevereiro . de 44e	 1. :u." Pedro de!

— oetoeio,

Vara
remalaçilo-

•••	 7it)
Fazenda'

federal
o eederal, na

- .
..p.r.„ enT,	 i10119 livrem nol .,!á, que n9 dia

. 'Oi ao	 e o presente edital vi-

...:, o. Enureo it. .,..?.41, edifitie doSuprerno'
;111?„.: 51  eiiprente, '4s. 13 ir;iia.-, á aÁi.enida

'W
• IbUnal 'Federai,' -o porteiro' dos - autlito-
.4--'15rd a publico :preke'e,f,de'venda e.!,•arremataçãe, ! a • quem niaes !' ire Maior

• lance offerecer os bdns pOlioeti.dw. - -
Fazenda :Nacional, nó •
que move contra Maiii..er
constantes de; bens ipoyei?i,
dhuelo is r16 e t5t1; e9ja' -d

Sá, escrivão„ o g i I),'•
"eKetio.

Federal'	 •,t-.
1)4w:ti, pana venda

cide", ;buiu ::nto-vels
' c 'tat.ittvo fisca4i moei.,

Nívintial, contrn • Mano
-; I -

• 'dou	 Oct vio • keliy
do Distri

)!	 : ",t\h'
.	 ,

'Vai"
Yid lei.	 ç. •e,
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' avaliação:" feitas no 'auto respectivo,-s'ão
soguifites: 30 cadeiras austriacas com

asSento' de palhinha, no estado, 120$;
seis mesas pequenas com pés torneados
.(pinho), 60$; unia, mesa elastica com
quatro taboas,•peroba; em regular esta-
do de conservação, 70$; um relogio de
parede, no estado, 20$;, tres columnas
Para plantas, 15$; um bufett, exdam,
com espelho, movei antigo, 120$; um

s atager com espelho, movei antigo, de
peroba, 80$; dous portas challos de
.peroba, com espelho, 50$; .duas jar-
dineiras com espelho, de grande tama-
nho, em• bom estado, 120$; um guar-
da comidas em inao estado, de peroba,
30$; 12 toilletes, sendo quatro claros e
oito escuros, bastante usados, no 'estado,
420$: quatro camas de casal, peroba,• no
estado, 200$; oito camas de solteiro, no
estado, 240$; dous psyché, com bastante
uso, 200$; ires guarda vestidos no esta-
do, 150$; sete ditos no estado, de peroba,
350$; 10 apparelhos de lavatorios (lou-

kças), incompletos, 40$; tres mesas de ca-
beceira, de peroba, com pedra marmore,
no estado, 60$; duas meias mobilias para
aala de espera, de peroba, com assento
de palhinha, sendo urna clara o outra es-
cura, no estado, 100$; unia escrivaninha.
.com duas gavetas, de peroba, em bom
astado, 50$000. Importa a presente ava-
liação em 2:395$, importancia esta que.
:feito o abatimento da, lei, isto é, de

Vo.' fica reduzida a 1:676$500, por
imanto irão os bens a esta praça. E
'quem os mesmos pretender arrematar
deverá comparecer na dia, hora e local
acima designados, ficando todos scientes
de que a arrematação é feita com di-
Inheiro á vista ou fiador idogeo. E, Para

mae chegue ao conhecimento de todos os
interessados, faz expedir o presente edi-
tal, que será . affixado, no togar do cos-
tume, pelo porteiro des auditorios que,"
de assim haver cumprido, lavrará a com-

•patente certidão, na fdrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 7 de fevereiro, de 1925. Eu. Pe-
dro de Sá, escrivão, 6. , subscrevi.—Octa
vio Kelly.

.••n••••n••

Juizo Federal da Segunda Vara
lie segunda praça, para venda e .arrema.
• loção de bens moveis penhorados no

executivo fiscal movido pela Faz.enda
Nacional contra Bennardino Cardoso.
O doutor Oetavio Kelly, juiz federal

da Segunda Vara do DiStricto Federal, na
tarma da lei, etc,

Faz saber aos que o presente edital
virem ou deito tiverem noticia, que, no
dia 19 do corrente, ás 13 horas, á avenida
Rio Branca n. 241, edificio do Stiprerno
Tribunal Federal. o porteiro elos audito-
rias trará a publico prégão do venda o
arrematação, a quem mais, clér «e maior
lance offerecer acima ,da avaliação; os
bens penhorados pela ,FazendaeNactional;
no executivo fiscal dile nadv,e'dneMra
Bernardino Cardoso e consLant.eSaaialos
moveis que se encontram iicUDOMIto
Publico, em lote sob rd. 1.154 cajas l ,cleá-
eripção o avaliação, feitas no auto" ave-
spectivo, são as seguintes: .urattcarao-
cinha de duas rodas, propria, •p.ará entre-
ga de leite. em máo estado de conlerva-
aão, 200$000; 15 vidros do melo litro
eada um, para .leite, 9$000; 20 vidros de
meio litro cada Um, para leite, 5$000; 5

,vidros de quarto de litro, 1$500a4 caixas
do grades, para' transporte de garrafas,
8$000. Importa toda a avaliação em

. duzentos e vinte e ires 'mil réis (223$000),
importancia esta que, feito o abatimento

doelel, isto é, de dez por cento, fica edu-
zida a 201$150, por quanto vão a esta
segunda praça. E quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer no
dia, hora. o local acima designados,. fi-
cando sciente.de que a arrematação é
feita com dinheiro á vista ou fiador
idonco. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados,- faz ex-
pedir o presente edital,,que será affixado
no legar do costume, , pelo porteiro dos
auditorios que, de assim haver cumprido,
lavrará a competente certidão, -na fórma
da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos,5 de • fevereiro de
1925. Eu, Pedro de Sá, escrivão, o sub-
screvi.	 Oetavio Kelly.

•
Juizo Federal da Segunda Val'a
Edital de ,primeira praça, para venda c

arrematação de bens inzrnoveis penho-
rados no executivo, fiscal movido pela
Fazenda Nacional contra Augusta Mo-
reira
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da

2a Vara do Districto Federal, na farma
da lei, etc. :

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello tiverem noticia, que no dia
19 do corrente, ás 13 horas, á avenida
Rio Branco n. 241, edificio do Supremo
Tribunal • Federal, o porteiro.dos atidito-
rios trará a, publico prégão, de venda o
arrematação, a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação, os
bens penligaados pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move contra Au-
gusta Moreira, e constantes, dO immovel
silo á 'rua Antonio Vargas n. 99, cujas
descripção e • avaliação feitas no auto

'respectivo, são as seguintes: predio as-,
sobradado, feitio de platibanda, constru-
aça° recente, de pedra, cal e tijolo,- com

• unia janella• de frente, varanda ao lado,
com urna porta, coberta de telha fran-.
.ceza, dividido em sala, quarto, cozinha
,0 W. C.. Todos os cominados, são forra-
dos e assoalhados. O terreno onde se
acha construido este predio mede 12 me-
troe de frente por 38 de extensão. Im-

• porta a- • avaliação do immovel (predio e
terreno) • MI' oito • contos de réis

' (8 :000$000 E quem os mesmos preten-
-dor arrematar deverzieeomparecer no dia, a
hora e- local acima designados, ficando •
-todos scientes .oue -a arrematação 6
feita ebrwdifilleiro á'yiSta' ou fiador ido-
nen'. E, para. que chegtie ao conhecimentaa
de todos 'as n interesadós„faz expedir o
presente editada, que, aará affixado na Jo-
gai'do_ccisturee; pelo poatafro dos audito-

'rios qhe,"de"aSsim haVer cumprido. la-
Vr r .l.d a e"	 t t	 'fé

• •	
' • J . . • ............. . I ?.., i'.', ' .j;; • • ' 	 ! .	 Julgo por sentença a justificação produ-

.i1;•, Juizo' de Direito da préd 9rfit .	 zida para que surta os devidos e legaesTi

J.',,•,1.,ti .	
•..i51,1eiM,-; In. and0 CM se enzeçam editae„	 se Re:si:ditos	 ` 

,ci tação  
e,wn....0 pritzo àe.1-?..fí,.-,faj -d iy,4,._ ., a ,_... 

.
: n,%ciinao,- coai o prazo de -trinta dias.e

(ré, .Janeito, 9 . do janeiro de 1925.,
d •w D. - Ame/ia R'n':§a Vieira e oii inai,hio JosédíLinbares.) Em virtudo do 'que

,iienondo Lobdtia de Mirande fe • Átle....,, n,lazgai . -passar ó Presente edital com a
10:,idc Rosa Vieircz e Pu maricliz F,rein—E prazoedo trinta dias, pelo qual cito a

.'• •	 . ,
L' cisco Silva, para responderem, e aètM- D. Ameba Rosa Vieira e ',:eiz marido Si-.	 .	 ..	 .i pakiharenz todo:s os termos diz pro,çek- zenando Lobato de Miranda e D. Adelai- .

RO de in'Ventarto de. sua . fiiia'da, mai e de Ilesa Vieira e seu marido • Francisco
• -sogra D. Maria AlMa"!,".i.cira. . Ama- •• Silva- para, nesse prazo, que correrá da

rante	 , 	 ,	 .,•Publicaçü'o deste no Diailo Offieial, vi-
-rem Tea• O Dr. Jes6 Linhares. ' juizr.de dieeitd	 pender e acornpandar, por si,

, ara eXerelcio da , x ",ara 'da Proveddria •- o ou por procurador que constitdirem, to-

ra, etc.:	
- dos - os termos do: processo da , inventario
do sua. finada. mãi • e so2,-.% D. • ,alaria., Resicluos, nesta cidade. do ,Rio cle' Janei.-

- Faço saber aos que 'ci presente edital de ..Alma Vieira - _Amaranto,- t_que se,.preeessa -
eitatglo com o prazo de' trinta dias vi-' neste juiza 	 eartojj2,. d9, escrintà.. do

rem, ou,clella noticia tiverem; (Po, :neste
meu juizo e . carl.orio . do escrivão do
.1" Officio. foi iniciado o inventario dois
bens_ deixados 'por D. Maria Atina Viei-
ra Amaranto, falleeida nesta cidade, em
seu domicilio, a. rua Bento Lisboa n. 49,
no dia 13 de novembro da 1924, no ea-

atado de viuva cie Fructucao Antonio . Pi-
nheiro Amararia, com lestamento, dei-
xando ires filhas, entre as quaes •duas
que se acham auseid.,es, para togar in-
certo e não sabido, pelo que, por parte

.da inventariante, • D. Laura Pinheira
Amaranto, foi a este juiza dirigida a pe-
tição do tear seguinte; 'Exmo. Sr. Dr.,
juiz de eito da Provedoria ellesiduos.
Diz D. Laura Pinheiro Amaranto, in-
ventariante e testamentelea. dos bens de
sua mãi D. Maria Atina Vida Amaran-
te, que tendo feito as primeiras decla-
rações, acontece que dous dos herdeirds
Amelia Rosa Vieira, casada com Sizenan-
do Lobato de Miranda e Adelaide Rosa
*Vieira casada s = Faancisco Silva, são
ausentes, ha mais de dez annos, em legar
incerto e não sabido, de modo que mis-
tar se faz a citação‘dellO g por editaes o
pelo prazo legal, para iesponderem o
acompanharem todos os termos do in-
ventario, sob as penas da lei. Assim
aos autos. E. D. Rio, 13 do dezembro
de 1924. Por procuração, Jayme , dos San-
tos Figueiredo.» (Está colhido o inutili-
zado um salto adhesivo do valor de uni
mil réis) . . Em cuja petição foi profe.rido
o seguinte despacho: dastificada a au-
saneia, com scieucia dos -doutores 1 fis-
caes,.designande o escrivão,. dia e hora.,
Rio, 13-12-1924. Ovidio %moiro.» Ré-
plica: «Exma. Sr. Dr. ju i z. Não tendo
ainda sido designado nos autos de inven-
tario o procurador que deve funccionar,
requeiro a V'. Ex. que o faça para po-
der levar a effeito a justificação da au-
saneia. lo, 19-e2-1924. Jayme dos San-
tos Figueiredo. Testeminalas: Antonio
Julio Gomes da Paz e.Oetavio RacO, re-
sidente nesta cidade.» Despacho: «Ao
Dr. 2" procurador. Rio, 19-12-1924.
Ovidio Romeiro. Designação: Para s)
dia 24 do Corrente, ás 13 horas. Rio. Ito
de dezembro da 1924. O escrivão, José
Senra d'Oliveira Junior. Citação: , ' «Cor-
tifieo e dOu fé que intimei o Or. cura-
dor de Residuas a 2° procurador dos Fel-
toá da Fazenda Muaicipal • por todo o
conteúdo .cia presente petição, respeitava).
despacho, dia e hora designados; não
quizerarri'dontre-fé. Rio, 19 de dezem-
bro de 1924. O official do juizo, João do
Magalhães Costa.» Tendo sido produzi-
da a justificaçãe, no dia e hora designa-

; :da léi. 'Pado -pa$Sado 'nesta cidade do'	 dos, com a qual concordaram. os -Drs.
Rioalee .Taneiró, aos 5'de févareiro a o fisO des ;nclusie,v o Dc. curador de Au -

aa9925-. Eu, Pedro'de"Sá:	 04,tesa .1.01, por este jit'zo, proferida

	

serevia '—'0ctavio	 e'•	 '1: .-	 sentença do tear seguinte:
   av 

st
	 4
os,	 , .
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Offido, á rua. dos Invalides n. 150,
sob pena de revelia,. tudo nos termos da
petição acima- transcrip.ta. E para que
conste e -Chegue' ao conhecimento de to-
dos, se passou o presente para ser affi-
xado pelo posteire,' no legar do costumo
e mais does .de igual . tear para serem
publicados no" Diario fficial e na im-
prensa. Dado e,paásado nesta cidade do
fio de Janeiro, em 19 de janeiro de 1925.
E 'eu, José-Senra d'Oliveira Junior, es-
crivão o subscrevi. e--; José Linhares.,

(419.-

:Juizo- de Direito' da Primeira Vara
• • Cível

De citação. aos credores de Barros Vas-
salo & Comp., para sciencia da. pro-
posta de concordata que os mesmos
Iligs fazem, e bem assim pare se re-
unirem, sob pena dé revelia, na fôrma
abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Cavei do District-o Fe-
deral, etc.

Faz saber que pnr parte de Barres
Vassallo & Comp. lhe foi dirigida uma
petição pedindo ss convocação dos setas
credores pesa sie reunirem e delibera-
rem sobre a proposta que lhes fazem,
afim de pagar 24 . Ve de seus creditos, nos
prazos de quatro, oito e doze mezes, em
prestações iguaes correspondentes cada
urna a 8. To dos ditos credites da homo-
logação da concordata. Ein . virtude do
que se- passou o presente. cdital, - pelo
teor do qual citam-se os- credores • de
Barros Vassallo & Comp. para sciencia
da proposta supra, bem assim ficam
convocados para. se reunirem .na sala de
andiencias deste juizo, á rua, dos Inva-
lides n. 152, no dia 27 da fevereiro fu-
turo. ás 13 Corae, afim de assistirem
á leitura do relatorio dos. commissaries
e discutirem sobre esses doeumentess
para serem ou não approvados, -sob pena

_de, á revelia, se 'proceder corno for- de
direito. Seiente de que furam nomeados
commissarios Õs credores. Costa, Pereira
& Comp., Seheitlin & Com'. e"Fonseca,
Vaz & Comp. E, para eonstaesse passa-

eram este e outros de igual teors que se-
rão publicados e. aflixados na. !erma da
lei. Dado e-passado nesta cidade do Rio
sie Janeiro, aos. '13 de fevereirode 1925..
E eu, José da Siln Lisboa, escrivão: in-
terino; subscrevi. — Auto Fortes. Está
conforme. — O escrivã-o_ interino, José
da Silva LisbU -a.	 .	 (961)

—
Juizo de- Direito da. Terceira Vara

Civer	 •
Fallen.cia da Companhia Territorial'-.

	

Constructora	 ,. , 1t ' .
"

AVISO AOS CARDARES.. 	 •

;De publicação de sentença qiut Ideclezéett
aberta a fallencia da CompanftTqrri-
lorial Cqnstructora, cojmt egeripterOse a
-,,ata,dc S. Pedro n. 61, neseaseidadeena
fórma abaixo.	 f314!.%!1

O Dr. Condida Mesquita ei'ãihibá
• jiiiz de direito da Terehiea 'na
elivel- desta Capital Federal

dieoe., os credores. Antonio Mendes Cam-
pos .Filho,'Ilenrigne, da Silva Simões e
Carlos Liebere • Caseellis Branco,,
os credores da dita firma fallid notifi-
cados Pelo, presente para, dentro do prazt,
de 20 dias, apresentarem aos syndicos
declaraeão de seus, credites, acompanhada
dos . respectivos titulos •, e, outrosim, fi-
.cans os referidos credores convocados
para a. primeira assemblée da presente
Salliencia, que será , realizada no dia 11 de
março de' 1925. ás 14 'horas, na sala das
andienciat, no FOVIlln desta cidade, á rua
doe Invalidos n. 152, tudo nos termos
dos arts. .17, 18, :80 e 82 e seus paragra-
.plos, da lei n. 2.02 3; de 17. de dezembro
de 4908. Dado e passado nesta cidade do
/lie de Janeiro, aos 18 de fevereiro de
1925. EU, Manoel Estanislau da Cruz
Galvão, escrivão, o subscrevi'. — Can-
dido Mesquita da Cunha Lobo. . • (1.065)

Juizo de.. Direita da Terceira Vara

	

I	 .41 et

De citação aos credores dos concordata-
nio,;• Soares &Pavão, na férula abaixo:
O Dr. iCandido Mesquita da Cunha

Lobo,, juiz de direito da 34 civel do
DiStrieto 4'K/era', etc..:

Faço saber que, por este edital de ci-
tacão aos credores de .Seares & Pavão,
coricordatario por" estejuize,. que me foi
apresentada uma pstiçãti, pedindo aute-
rização para venda de duas vitrines, com
a : Condição de ser o respectivo producto
applicado na compra s de mercadórias
para. o estabelecimento ecanniercial dos
sonnordatarios; por este eito os .credores
doe referidos concordataries Para, no
prazoede cinco dias, 'dizerem sobre o ale

pedido. Eu,. 'João Baptista Rèllo,
esprevente j,uramentado, o. .escrevi, iso
impedimento occasional do . escrivão. r--
.Candido .Mesquituda Cunha.Loba.. (1.04Z)

	

.	 . ;
ditizo de Direito da Terceira Vara.	 •

.	 !	 Civet	 . , •

,Fallencia de Affonso Silva & Welfare
• ,AVISO. A05, rsi‘reeeMieek f•

i De ordem' de Dr.. juiz, 'aviso . aos in-
teressados neetajallenciaf Mie, a .requee

-rimento dos syndicos,' . foi, 'adiada •para',.-Aa
dia 19. de fevereitio de 1925,	 horae,
no Foi	 a .asMínigéa Ano, ,deNikHa rea-

• lizar-se hoje' .	.. •••	 • -•
- .Rio, 11 desfeveeeiro.slce192 .5--ee 'Pelo

.-escrivão, J'aãoi; Baptista'	 lescrévente
sluramentado.ee	 ..".(874)

jitiZo de,•	 • :,)•;,.‘•	 .1

(nr,)7)

tfilléntite deí!' A.	 'remendará
• ,`•-•:31.0".	 )

	

AWSQ, Ato: cannoans,	 ;
'fi'Aê'ri 'sã:Sei:rachar els . .Eklieési r léndOs , e

venm,. pOnnniupea -aios ;g-N./cises
ue,Vaigar

i adiada .Pga . dia. 2 et...dosectre
Vgn.. ás : 13 horas, iswisala das, audieneite

!e'segm,. á Na dos . Invalides n..^452k
Ase d lane iro,. 1.2..de :fevereiro, de. 19225.:
See: s escrivão,. E. Mendes. de Olipairte•
1	 ••:"	 •

jtiltZ4. Direitdda Quinta .Vara
• -,

...Civel • .	 •	 -	 • •	 •_
Fallendle: de A. V. Temam:tare -

AVISO AOS CREDORES-.
; O . eScrivão,- bacharel Edison Mendes. de
Oliveira,. communica aos- credores da fal-:
leneial de t.. 'V. Tamandaré . que se.

acham em eartorio, dnrnne rinco dias,
às relações e doctimentoe • afsi;esentados
pelos syndicos para ser'.'' examinados
pelos interessados, que podsrão formular
suas impugnações, de areeeeecom os pa-
ragraphos :54 e 6° a pari'. de art. 83 da
lei n.. 2.024, de 17 de dezembro de 1908„
os quaes dispõem: § .rante esee
prazo de eineo dias, os tessii. es incluidoe
Daquelim relações podei . , ser impugna-
dos, quanto a sua lesi	 impor-
tando ou elassificaçrio:	 A impu-
gnação será ‘tires • ea ao or meio ds-
resnerimento instruido so-- Aocumentos,
justificações ou outras p e ..es. Rio de
Janeiro, 12 -de^ levere i	 25. --
escrivão, E. Mendes de	 ,Àra.

Juizo de Direito da • s . t zt Vara
Civei

• Fallencia de' Manoel ;el., :a Ribeiro
• AVISO AOS CREDe

De publicação de , sente, '	ce declarou
.aberta a fallencia de J.	 Ferreira
.12ibeiro, estabelecido	 ,

. 1/iodos, d. rua Macheie,
fórma abaixo -
O Dr. Nelson Hungi. . .liz ne di-

reito da Quinta Vara Ci. testa Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o e -ente edital
virem que a requerimen Santos &-
Amaro; devidamente in ;1. .. fl. : o e depois.
de preenchidas 'as forni ,. ,des seenees
foi declarada aberta a ia:essea . de Ma-
noel Ferreira Ribeiro, por e.,sença deste
juizo, de 13 de 'fevereiro d1925, ás 11.
Cenas, fixando o seu teme • ...ara os ef-
feitos lega.eS de.Vde agosto ,ie. 1924 . Fo-
ram nomeados . ssisdicos o,iedores San-
tos &. Amaro, residentes iia. do Acre
n. 52, ficando os credores m dita firma
fallida notificadee , pelo iv » nte para,
dentro do prazo de 20 dias. iprese.ntarem
aos syndieoe a deplaração le seus credi-'
tos, acompanhadados respe.:tivO$
e outrosim, ficam, os re. 'os, credores-
c.onvocados par-a prime; a assemblea
da presente falloncia, que será realizada
no .dia 20. de março de 192 . , ás 13 horas.
na saladas audier'scias..no Forum. desta
cidade, á,rua do Invalido. n. 152, tudo
nos tersnes doe,arts. 17. 1 8 80 e 82 e
seus pása,graphoes, da lei n. 2.024, de 17

:de dezemb,ro. de 1908. Dado e passado.-
, neSla.eidaile. do :Rio de- Janeiro, aos' '16.
de fevereiro de 1925., 	 Eu, , Ediston Men-
des. dá Oliveira. ..escrivão, subscrevi.

- Nelson' Hungria.' 	 . (1.037)

.Julzo-de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que declarou
fallencia do negociante A.

Louren	 bço, ,estaelecido d praça Agazis
n. 3, Inhattnia

tilsonoldo'Cesar de Andrade Da-
ctJ pretor, em exercido
it sli¡iztte..Direito da 6' Vara eive/ . da

s'415ge,. gederali; etc.:
(4alner aoses que o presente edital

vireishequesa requerimento de Pinto Pee.
.rerirW. &	 0-Sitab0iecido4 á rua Acre
n..! 61, edevidamente instrbido na férrna.
de lei.) a. 2-.024, de 17 der dezembro de
1908.e depois das neeessarfas diligencias
foi, nos termos :do art.,-I3 4 do :decreta
n. 737; de 25 de. novembro da 1850 por
sentença deste. juizo de hoje . ás 13 Co-

- ras„ decretada a falleneta- do negociante
A.. Loureeço, estabelecido -á praisa -.A.ga-
zis n. 5, Inhaunia e fixado .o termo Ia-

'ar 10' dias antes dO protesto de fls,

• . 0. Faz.saher aos que' o presen,teeedWviss
*rem qPe ., a requerimento Ië Ratill Sentisse,
devidaineete instruido, e. depeis;sle.,ppee
enchidas: as formalidades- legaess, feee 'dee
clarada, aberta a- int/elida da Companhia
Territorial CiinstruCtora . eórie escriptorio
á rua de S. Pedro 11.. 61; nesta cidade,
por sentença deste juizo, de 17 da revoe

•reiro de, 1'925; ás laboras, fixando * o. seu
termo para-os effeitoe legaesde 27, de de-
zembra (te/ -1924. Foram- . nomeados- syn.

coe e MO-
,,) n. 87, na
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9, tenda sido nomeado syndicos os cre-
dores Pinto Pereira & Comp., estabele-
cidos á rua Acre n. 61 e marcado o pro-
so de 15 dias para os credores apresen-
tarem aos respectivos syndicos a decla-
aatção de seus creditos acompanhada
dos respectivos titulos e designado o dia
11 de. março proximo, ás 13 horas, para
ler logar a l • assembléa dos credores, na
mala das audienciaa do Forum, á rua dos
lnvalidos n. 152. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, -aos 11 de fe-
vereiro de 1925, E eu, João dá SOuza
Pinto Junior, escrivão o subscrevi. --
Leopoldo Cesar de Andrade Duque Es-
trada.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Pelo 'Juizo da 3° Pretoria eivar:Y-1re=

guezia de Sant'Anna, correm os editaes
de casamento seguintes: Theodoro'Fran-
cisco dos Santos e •Guiomar dos Santos,
Olavo Pereira de Araujo e Clotilde da
Costa, José Itossi e Leopoldina Forma.
lies Pereira, Octacilio Franco Mattoza e
Olga Ennes Ferreira, José Roiirigues
-Moreira e Hmbelina .Alves de Queiroz,
-fuvenal 'José 'Alves o Maria Ramos, Ga-
briel Augusto . Simões Ferreira De Ri-
alva e Rita Auril. Manoel Paulo Fer-
volva e Maria Arminda de 'Andrade, Da-
rio Canelta 'Pavores e Izabel Maria Po-
tonio, José Pinto de Abreu o Albertina
,Vieira 'Bastos. Arthur Hamilton e Soma
Alboum, Manoel Francisco da Silva e
'Maria dos Anjos Ballo, Ricardo Ferrei-
ia Campos o Elvira Magalhães, Fernando
;ailvani e Esmeraldina LeUtão. Luiz Pe-
reira Cabral e Balbina da Conceição Tei-
xeira, Manoel Zaralijo e Aorora
Souza. Quem souber de algum impe -
4-limento. accuse-o, na fórma da lei. —
Odilio Nunes, escrevente juramentado.

Juizo da Terceira Pretoria (Wel
De citação

1 Dr. Ernesto Stan.pa Berg, 1 sup-
i.dente CM esercicio do Juizo da 3' Pie-

oria Civel, etc. :	 •
' Faço saber que pela presente edital é
citado o operasio Amancio Ribeiro para,
no prazo de 30 dias, declarar neste jui-
ao, á praça da Republica n. 24, si accei-
ta ou não •0 patrocinio do Dr. curador
41e Accidentes no processo do accidente
no trabalho de que Ni victima, 'quando
,km serviço de estiva; • a bordo do navio
Co "andante Vasconcellos. E; para nue
a noticia chegue ao 'conhecimento do
mesmo CM de quem r possa interessar,
mandei passar este edital e outros de
ival leôr, que serão publicados e affi-
xadoa na forma da lei. Rio,' 16 de fe-
vereiro de 1925. — E eu, :Ataliba Cor-

- roa Dutra, escrivão, o subscre9i.	 Er-
nesto Stampa Bera.

—
it tizo - da Terceira ..Pretoria nye)

De citação

,$) 1)r. Ernesto Starnpa Berg,ele o tup-
olente em exorcicio dooJuizo'da:-3,e-Pre-
leria Civel, etc.:

.1, , aço sabei titio pelo ;.preseato %Via; é
oitado o aperario Oswaldo' Ferra
.guelli para, na prazo "de 30 tiaeehts

beste juizo, á praça d Roliobllea
ni. 21, si accoita ou não o potra:it.:UR st?)
Dr. curador do Accieleartea, ndSPraa"e'Sso
.te ac-cidonto a, trabatho oçcorriddasiia
-fabrica de balas á rt.la CortYnel :y ., Pedro

• Alves n. 10.4:- E, para 'que a noticia,ches
giie ao 'conhecimento . do mesma óti de,.
luem possa 'interessar, mandei- passar

t e edital e outros de igual teor ouó.

serão publicados e affixados na fórma
da . lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 16 de fevereiro do
1925. — E eu, Ataliba Corrêa Dutra,
escrivão, o subscrevi.. — Ernesto, Stam-
pa Berg.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação

O Dr. Ernesto ,Starnpa Bera', 1° snp-
plante em exercicio • do Juizo da 3 4 PU-
toda Civel, etc.:

Faço saber que pelo presente edital é
citado o operado Firmina Pinheiro dos
Reis para, no prazo de , 30 dias, declarar
neste juizo, á praça da Republica nume-
ro 24, .si acceita ou não o patrocinio do
Dr. curador de Accidentess no -processo
de accidente no trabalho do que foi vi-
clima a bordo da hiato AlaideN atracado
no armazein O do Cães do Porto. E, para
que a. noticia chegue ao conhecimento
do mesmo ou de quem possa interessar,
,mandei passar este edital e outros do
igual teor, que serão publicados e affi-
xados na Virmo da lei. Rio, In de fe-
vereiro cio. 1925. — E ou. Afaliba ílons
rêa Dutra, escrivão, o subscrevi. -- Er-
nesto Stampa Bery.

—
Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem se casar:

Rublo Alves Fragoso com Isaura Rosa
Marinho, Ayrton Estreita com Hilda
Magalhães, Manoel dos Santos com -Ma-
bilúe de Nazareth Duarte, José Rodri-
gues Alves 'com Marianisa Teixeira dos,
Santos, Pedro Antonio da -Silva com
Luiza Mineiro dos Santos, José de Oli-
veira Fagundes com Policiam' do Car-
valho, Danaião Cosmo de Lima com Ma-
ria José de Oliveira, Eulino Corrêa da
Silva com Deomaria Maria da' Conceipão,
Antonio Vieira Bezerra' com ()deite de
Oliveira. Pedro dos Santos Mesquita
com Arlinda Ferreira de Campos, Mi-
guel de Oliveira Noronha Junior com
Romualdo Ferreira de Souza, Ventura
rernandeá com Athila Gonçalves, Quin-
tino Cardoso com Abicha Coelho cia
-Silva. Quem souber que lia impedimen-
tos. - accuse-os. -- O escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

Juizo da Sexta Preteria Criminal

..,r 0 Dr. 04aldo Mura:et Rezende, juiz •
em exercicia dá SextaoProtoria Criminal
do Districto -Federal, ptc.;
- -Faz ,Sab-nr à todos que o preserde

Tal com O' prazo de 10' dias viren-S. oU
dello noticia tiverem,,que o De. proino-
tor publicnoadjunto : denunciou a _Sebas-
tião Antorijaosbrasileiro, k 0111 23 olmos
de edado, -de cor preta, trabalhador, anal-
¡Atabafo. filho de José Antonio o de- Bar-
tara immrso
nas' Paias ttà art, '303"&) Codige Penal.
:i13 como não tenha 'sedo possivel
mal-o - p ~Men t e, orla noe .ajÁ o so cit a
e o chama a comparecer neste plizo. no
dia 2 de rharMl awaxitnn, Ma- 12 112 bo-
as da manhã, , afiro . 1.1 e. , assi(aEir	 . ststn-
ari10 'do, proCesso	 neopiTIR:1104-1-91.1,1
Slog•jos	 n ai. Seus tkrirrossaiii f	 'acuai çaiV

e,xceuçãos'6",'Pena
-pafa --que chegue aio onhecarnM cl(9ó-
.klera do dito acettaado, mandohiWigar
o'"Presente edital, amo mèrá affiXa'dti sY-0
loilaa do costume	 publicado 114 DizAilo

Outrosna: -faz mais aaherdque
as atidiencias do juizo são (1 	 e item
.logar. á ' rua • FOTISNta	 Sa, Cbriato-
vii-45.' Dado 'e „15assado Seestd
cloral, aos 18 - dó fevereiro de 1925. EU,
Alharto Monteire do Souza,„oscrevento

juramentado, o escrevi. E .eu, Benedl..
eto da Silveira Leite, o subscrevi.
Oswaldo Murael Rezende. Está confor-
me. llio, 18 de fevereiro de 1925.	 O,
escrivão, Benctlicto da Silva:Utile.,

-
Estado de S. Paulo

Dc • citação, com -o prazo de 90 dias

O doutor Washington Osorio de OliVói-
ra, juiz federal da • 1 4 Vara cia Secção do.
Estado de São Paulo, etc.: . .

Faz saber aos que o presente edital do'
citação, com o prazo do noventa dias vi-
rem, ou dello noticia tiverem, que por,
parte da Companhia Nacional do Seguros
de -.Vida «Stli- America), " nos autos do
acção ordinaria quo inovo contra os -her-
deiros do Carlos Schorcht Junior, lhe foi
dirigida a petição Co teôr seguinte: Ex-
cellentissimo senhor doutor juiz federal
da secção de São Paulo. A Companhia
Nacional do : Seguros do Vida «Sul
America», com sécio no Rio de Janeiro, é
cessionaria do capitão-tenente Antonio
Augusto Schorcht de todos os direitos o
acções relativos ao,iminovel n. 23 da rua
João Briccola, antigo n. 23 da rua do Ro-
sario, conforme consta de folhas 83 a 92
verso, dos autos da acção ordinaria, que
correu perante esse juizo e cartbrio do
1° Officio, entre o citado cedente, como
autor, e Carlos Schor f lit, Junior e sua
mulher D. Etisa da Toledo Schorcht,
corro réos, para o fechamento de mimei-
las e aberturas do predio n. 21, que dei-
tam para a de n. 28, referido, tendo sido,
afinal, conclemnados os mesmos réos,
nos termos da sentença cie vossa excel-
lencia, de fo1has-67 a 69 doa autos referi-
dos, de 28 cio agosto de 1916, a qual ' já
transitou em julgado.. A ocasionaria,
querendo dar execução á respeitavel sen-
tença mencionada, e acontecendo havee
fallecido o réo Carlos Schorcht Junior,
nesta capital; á rua Domingos de Moraes
n. 44, ao dia 12 de março- do corrente
anno, en) abediencimo artigo 157 do de-
creto federal n. 3.084, do regulamento
n. 737, .artigo 103, bem corno a 2 4 parte
do decreto federal r,. 3.08-1 referido, re-
quereu a citação cia Exma.- viuvo D. Eli-
sa de Toledo Schorelit, invertariante cio
espolio, e outros, para virem assistir ao

.offerecimento, em audiencia, de -artigos
tde habilitação delias como suc e essorea o
herdeiros legitimas de Carlos Schoroht

•Junior.- Entretanto, o-official da diligen-
cia i só ponde citar nesta capital Lucio
Antunes dos Santos, deixando de citar os
demais interessados, por Se acharem fóra,
sendo que D. Elisa de Toledo Sehoreht.
j). Elisa Pontual cie Petrolina e seu ma-
rido Mario Pontual de Petrolina, Edgard
da Toms ssnascht o 5oai mulher dom.
Rachel Berialimann se acham ausentes do
paiz, residindo em lOgur incerto da Eu-s
ropa: D. Catharina Antunes dos Santos.
na Capital 'Federd, e Carlos do Toledo

,lig.elsdanlat residindo em -Campos do 'Jor-
-daninnate Estamo. conformo consta das
icertídoeSynas pelis'ão offerecida hontem

, Nestes termos, a suppli-
cante requer a V. Ex. o seguinte: a) A

LÇaIPOi Ck . de- duas cartas ,precatorias,
kettp nnsa para:a citação, na Capital Fe-

de'D., :Calliarina Antunes dos San-
tos, ,,vistj, já ter sido citado seu marido,
nersi:VetiPital, o out.YO , para Campos . , do
JcOdiid, n-lks:Estrido, para á citação -des.

deSs 'Toledo Schorobt,ssoltoird o
nialdfS ki expedição e affiliteão o ptt.
blreactio . de editaes , do noventa Mak la,t`ti
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V. Ex. um curador a lida para os arf-
sentes. Junta. esta aos autos no cartorio

-do 1° 'Officio. Testemunhas: 1) Satyro
Franco; e 2) Rediseino. Gareez, sendo de
justiça, P. deferimento (sobre uma es-
tampilhe federal de deus mil réis) : São
Paulo, dezeseis de outubro de 1924 — Por
procuração, José de Carvalho Martins,
advogado. Despacho: J. sim, e designe
o escrivão dia e hora para a justificação,
e nomeio curador, Dr. Joaquim Delphi-
no Ribeiro da Luz. S. Paulo, 16-10-924—
VI. Oliveira. Em cumprimento deste
despacho, foram inquiridas as referidas
testemunhas no dia designado, com as-
sistencia dos Drs. procurador da Repu-
blica e curador a lide, e tendo assim a
requerente justificado, com prova teste-
munhal que D. Elisa de Toledo Schorcht,
D. Elisa . Pontual de Petrolina e seu ma-
rido Mario Pontual de Petrolina, Edgard
de Toledo Schoreht e sua mulher D. Ra-
chel Benslimann, se acham ausentes do
paiz em togar, incerto não sabido da Eu-
ropa, e depois de senados e conclusos os*
.autos foi proferido o despacho seguinte:
a.Estando provada a ausencia com as tes-
temunhas inquiridas, faça-se a •citação
pedida por e itaes, com o prazo de no-

dias.  Inc.S. Paulo, 28.:1,0:-9.24..
Wasihington de Oliveira». ,em 'vir-

tude deste despacho, é expedido o ,pres-
sente edital, com o prazo de noventa dias.
pelo qual ficam citados os supplicadoa
D. Elisa de Toledo Schoraht, D. Elisa
Pontual de Petrolina, e. seu marido Mario
Pontual de Petrolina, Edgard do Toledo
Schorcht e sua mulher D. Rachel Bens-
limann, da referida petição e para virem
á primeira audiencia deste juizo, após
expirado o referido prazo, para os fins
constantes da mesma petição, e ficando
todos desde logo citados para os ulterio-
res termos da causa até final sentença,.
sob a spenas de revelia e lançamento. As
audiencias deste juizo são dadas ás quar-
tas-feiras, ás trem horas, n °pavimento
superior do predio numero trinta e um
da rua de S. Bento, desta capital, e no-
immediato dia util á mesma hora e lo-
car, quando impedido o dia para ellaa
designado. Dado e passado na sta cidade
de S. Paulo, aos 17 de novembro de '192-L
Eu, João Baptista, Doual, escrivão, o
subscrevi. — Washington °sarja de Oli-
veira. .S Paulo, 17 de novembro de 192a
(17-11-921), — Washington Osoria
Oliveira.	 '7.218)1

a citação da.Exma. viuva D.. Elisa de_
Toledo Sehorcht, D.. Elisa. Pontual de PC-.
!rolara e seu marido. Mano Pontual: doa,.
Petrolina e Edgard de Toledo Schorcht
sua malhei= D. Rachel Benslinrann, afim
de todos virem, sob pena de revelia, lan-.
çamento e mais comminações legaes, á
primeira audienc:a desse juizo, após as
citacões por precataria.. e após a expira-
ção ao Prazo marcado nos editaes, ver-
se-lhes aecusar ditas citações comi o of-
ferecimento dos artigos de habilitação de
lodos coma successores o herdeiros de
Carlos Schorcht Junior, falleeido em 12'
de março ultimo, assistindo, ao mesmo
tempo, á assig.natura do prazo legal para
a contestação, prosatanindo-se nos ulte-
riores termos lio processo, para que os
mesmos sejam afinal julgados habilita-
dos partes legitimas para com elles
contra elles se realizar a execução da.
sentença de folhas sessenta e sete a ses-
senta e nove da acção ordinaria citada,
offerecendo a supplicante as testemu-
nhas abaixo, para a prova da ausencia
dos supplicados e pedindo a designação
de dia e hora para essa justificação, com
a citação do Dr. procurador da Repu-
blica, custas na fórma da lei, nomeando

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Publica

CONTRACTO N. 8

tivro n. 2 — Fls. 19

Termo de contracto celebrada entre o Departamento Nacional
de Saud° Publièa e Moreno Borlido Comp., para o
fornecimento do grupo , n. 18, "Utensilios de laboratorio",
a que se refere o edital de concurrencia publica publi-
cado no Diario (Veia. n. 266, de 6 de novembro da
1924, e seguintes,. ás dependencias do mesuro departa-
mento durante o anno de mil novecentos e vinte- e
cinco (1925).

•
Aos dezesete (17) dias do mez de fevereiro de mil nove-

centos e vinte e cinco compareceram na Secção do Conta-
bilidade da Secretaria Geral do Departamento :Nacional de
Saude Publica, perante o secretario geral, Dr. Raul de Al-
meida alagalhãas, os senhores Moreno Borlido & Comp. es-
tabelecidos á rua do Ouvidor numero cento e quarenta e
dous (112), nesta Capital, e declararam que,- para o forne-
cimento dos artigos infra mencionados, constantes do grupo
dezoito (18), "Utensilios cLe taboratoria". ao • referido depar-
tanionto, durante o armo de mil novecentos e vinte e cinco
(10a5), assignam o presente contracto, resultante da concur-
rencia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
no Mario Orne jai numero duzentos e' sessenta e seis :(206),
de seis (d) de novembro de mil novecentos e vinte e fina-
tro" (1924), e seguintes, tendo sido as propostas relativas .ao
grupo em questão publicadas integralmente ma Diario Off iaial
de vinte e oito (28) de novembro de mil. novécentos .e vinte
e quatro, a folhas vinte e cinco mil tresentos e cioccienta
(25...;350),. a seguintes, juntamente com- a relação nominal do
inscripção dos candidatos idoneos- e com a acta de abertura
e encerramento da concurrencia, devende ser observadas para,
o fornecimento do que se .trata . as seguintes condições:

Primeira. — Os centractantes obrigam-se a. sellar.as con-
tas, de aecórdo com as leis' que estiveremaem-vigor, apresen-
tando suas' facturas até o dia-cinco da mez seguinte' ao dáa
entrega do fornecimento; em tantas vias, quantas .forem exi-
gidas pelos' chefes . - dos 'serviços, incorrendo .osacontractaatea-
na liatilaa de cem mil réis (100$000): quando apresentarem as.
contas fóra de tal prazo.- -

. -Sagunda• — Moreno Borlicha &,Comp., neste instrumento
denominados "contraetantes"; obrigam-se a .forneper ás depeu-

delicias do Departamento Nacional de Saude Publica; durante
o armo de mil novecentos e vinte e cinco (1925), os artigos
constantes de sua proposta, aeceita para o grupo dezoito

. (18), "litensilios de laboratorio" abaixo discriminados, pelos
praças nella estipulados, todos cie primeira qualidade. sendo,,
á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas a entrega dos artigos que se destinauem aoa
hospitaes Paula Candido e Dom Pedro Segundo e ao Lazareto -
da Ilha Grande, que serão, nas mesmas condições, levados ao'
ponto de embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do-
recebimentb ou da conferencia os artigos que não estiverem-
nas condições estabelecidas.
- Terceira — Não sendo a entrega doa artigos pedidos' feita
dentro dos prazos' Marcados ou sendo os artigos de interior' ou.
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
ational de Saude Publica com o direito de comprar, onda 'lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
traetantea Ioda e . qualquer differença de preço para • mais. fi-
cando, ainda,.sujeitos . á multa de dez por cento (10 %) 'sobre
o valor do pedido que -deixarem de satisfazer, ou que 'tenha.
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não for
feita dentro do prazo de quarenta e 'Oito horas, con1das da.
da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos; a entrega dos artigos pedidos será
feita 1/6'c/ia e hora fixados, incorrendo os contractantes na
multa de' vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor totai
dos pedidos não 'satisfeitos a tempo e na de cincoenta por-
cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente de
quinze dias,. ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.
.	 Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidaa nesta contracto, as multas poderão ser levadas at&
o valor da caução -depositada para garantia de sua execução-

'si o, senhor ministro da Jirstiça e Negocios Interiores -não
preferir impor, 50r simples aviso ou notificação. independente.
de acção :ou interpellação judicia), com perda da mencionada
caução, que reverterl l a favor , da' Fazenda Nacional, a ¡liame-
aiata rescisão deste contracto, sem que aos contraclantes
assista direito . a reclamação de espade alguma por prejuizoa
que venham a soffrer.	 • •

Quarta — As multas, impostas e as differenças . do preços
serão dednzidas.da caução a que se refere a ~dição Salina,

'ficando os contractanfea obrigados a integralizal-a, immedia-
tamente, sob penaa de rescisão do presente contracto.

• Quinta — Este . ántrarfosó se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente peto senhor ministro ,da Jus-
tiça o :Negocios, Interiores e de'- reg istrado pelo Tribunal _de
Contas, não Se responsaki1L7ondo 'o Governo da União por in-
demnização algunia .Si . tal institui», dfneg.gr:o regisPo.. ;-

Sexta;	 DépartaMento. Nacional de Saude Publica
facultado o• direito, ale ,adqa.igar 'quantida.das inenozas,, Jate ar-
tigos degte grupo,,q ue. as meubianadas no edital .ile.coaCur-
repcia.
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Setialr- Para garantia da execução deste contracto,
fectividade .das multas e penalidades em que incorrerem,
positaram os cOntracrantes, no Thesouro Nacional, em mo
corrente, antes da rtlpectiva assignatura, a importancia de
.quittracentas . e trinta e Um mil e tresentos .e cinco reis'
,(4318305),- conforme provaram com o documento numero
rento e quarenta e sete (147-134), de tdezesete (17). de mil
novecentos e vinte, correspondendo este elepo-
Silo a cinco Por cento (5 - %) sobre o -valor total da forneci-,
mento a realizar, conforme estabelecia a clausula'setima (7")
do edital a que se refere este contra4 o.

Esta caução só poderá ser restittrida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificada
/crera sido fielmente cumpridas todas 'as condições deste coa-
.tracto.	 •	 • .

Oitava-As clespezas resultantes do fornecimento em ques-
tão, na impor:anela total do oito contos se i sentos e vinte e
.z, eis mil e cem réis (8:0.208100). serão empenhadas parodia-,
/lamente, e p:sg-as no Thesouro Nacional, á medida dos forne-
cimentos e a vista das contas devidamente processadas e cor--
•rerão por ccnt:i .das seguintes consignações da verba 21" çllei

-parlamento .Neciorial de Sande Publica», artigo segundo do or-
4Amento do Minis,terio da Justiça e Negocias Intel iates, da lei
nuri, ero quatro. niI. novecentos e onze (4.911), de dpze
de janeiro de mil novecentos e vinte o cinca:

.Inspecturia cie Fiscalização do Exercido,
I: Medicina, etc.:.

10. Apparellios de cirurgia e 'abaratado 	 	 268100
Utclisitios diversos	 • 1008000
Apparellicis e . instrumentos 	 	 1008000

Inspectorin de Prophylaxia da Lepra etc,.
.2tc

39. Custeio da enfermaria para leprosos, etc...
ele 

. .45. Serviço de prophylaxia da lepra na zona

	

rural, etc. 	
•

hospital S. Sebastião:„

6 I. Utensilios _diversos , . 	
. 05. Apprcl !:e de labOtatOrlij • 	

66. Objecto:, 1..ara pliarmaein .
07_ Material clinico	 .	

Hospital D. Pedro 11*

Apparelho s para laboratorio 	
Objectos pr-a pharmacia 	

.83. Material uiiriico. 	

Hospital Geral de Assistencia:; •

• • dl,

•
Bar-

,

• Inspecto ria do Prophylaxia da TUbcr.-
culose

1.52. Apparelhos: •de laboratorio e • consultoria 	 ,
153. Utelisitios o apparelhos diversos 	
155. Material tara pliarmacis; etc  • '• • 	 • • 	

, 156. Material para. funecionarnenta, itte. etc 	 ,

.Perviço de Fiscalização . do Leito: • •• •	 •
17.1. Apjairelbos e'-instrumentos .de laboratorio..
172. Substancias chimicas e demais elémentos...

Labora teria.. Bréniatologico:

. 186. Apparellios e, instrumentos para laboratorio
491 ., • èJubstdutias .• chimicas :é "dep.-i-als: . elementos

Fevereiro • de 1925 4617 
	 	 	 r, -LabOratorio Bacteriologicat„	 .g--

Apparelhos, instrumentos e» utensilioS
-	 versos • •	 ; 	  .. . .. . .......	 .	 5080001;

Material para ftmccibnamento, etc .	 	 50$000.
Para ô serviço	 .... .	 • -':`,150800-Q.

1/-
' Directoria cia Defesa Sanitacia Maritima:t 	 :19', •

-•

Desinfectantes e material para • •desinfeiaçad	 . 50$0041ir •
Material para, vaccinação . 	 	 20$0001-

Inspectoria e Sub-inspeetorias de Saudt
nos Estados:

219. Desinfectantes e material para vaccinaçãOf.

Hospital Paula Candido

225. Apparelhos 'de laboratorio
227. Aparelhos para pliarmacia
228• . Material elináco	 •	 • 4.

Serviço na District° Federal

252. Instrumentos cirurgicos . ..... ............... •

251. Utensilios diversos .
258. Material clinico

I •

'Serviço- de enfermeiras:

281. Utensilios diversos . 	 	 1005.'009
287. Material' clinico e de bliarmacia 	 	 - 508000.

Escola de Enfermeiras:

291: Ut ensinos diversas • . .. .. • ... • .. .	 508000
50$009293 Novas installações, etc. ete.• 	

No total de réià. 	 	 8:6268100

gnado pelo Sr. secretario geral flo Departamento Nacional do
Sande Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pelos con-

contracto "mie, 'liem is de lido e achado conforme. fac • asst-
E por 'estarem assim aceérdes, iivrou-se este termo do

tractantes e pelas testemunhas Alberto Alves Ribeiro e, Ar-
amido Sodoma da Fonseca. que se achavam presentes na ci-
tada Seeção de Contabilidade e, sistiram , ao acto. Estavam
coifadas é devidamente • inutilirias estarnpilbas federacs no
valor de dezoito • mil réis (18800a). Rh) de Janeiro, 17 de fe-
vereiro do 1925. - Raul de Almeida Magalhães.:- Por pro-
curação de Moreno •Borlido & Comp.. Mario Jayme de Souza.
- Testemunhas: Alberto Alves Ribeiro. - Arnaldo Sodoma
da Fonseca..	 •

Relação dos artigos e preçOs sontractadoS

Ninero le ordem-Especie - Unidade- Quantidade-Preço

1. Apparelbo * de Kipp,, para • . gaz sulphiarico,,

.	 Autoclave. Cbamberland, 	 gaz, de'	
288500modelo pequeno, um • •.

30 cent.,	
•• . 	

um 	 •	 ... • ..	 •	 4808000,
•

	

4. Albuminimetro de Esb, acti, em . estojo de ma-	
284n0deira, um	
485007. Alcoometro de itichter Tralles (aferido), um.

. 9. Ampoulas vasias, dons bicos, para' um conti- '
. metro cubico, brancas ou arnarellas -

Vidro Yena, tento ,
44. • Buretas inglezas de 10 centmetros cubico	 %

. uma . 	 	 ocoacil

45. Buretas inglezas de 25 centimetros cubicas,
urna

.50. Buretas do Molir, de , 10 centimetros cubicas,
• urna

51. Buretas de Mohr, de 25 centimetroS cubicas,-	 .

	

„ unia . 	 .
63. , . Calices com pé, de- bicb, para • elisaiii, d •e 1251'

- '• . centímetros • cubicos, um .' 	 . .. . • . •
64. Caliees cern • pé, de	 para ensaio, de 250 "

eentiniétro • -cubicos, um
65. Cálices; com pé,-.do bico, para • -Misaio, de, 500' -	 .

centímetros cubicas.
m	

2$80(lt•
.70. Copas graduados, de Vidro, co 	 e bico,

DIAll.	 OFFICIA

-96. Utensílios diversos
7. Apparellii.:, de laboratorio 	
8. Objecteis para pharrnacia 	
9. Material clinico	 ' 	  .

100; Material clinico, sendo 30:000$ . para . a en-

	

fermaria, etc. 	 •	 s • • Gb.

,,-
Erne dc Hygienc Infantil: -

e
117. Medicameidos. drogas, ele., etc. . 	
-125. Para o custeio do Hospital Arthur

liardes • .

200$000

6à.moo

2008000
10080(10
200800
2008000

1008000
100800(1
1008000

2008ó00
2008000
1008000
1008000

3008000

-
100$00%

3:200(000

3008009
2008000
1008000
2508000

250800
508000

508000
• 150$000

194.

197.
201.

209..
210.

• • •nn 	 è

• • .........

208000

_
1008000
608000
308000

1'70-$000
1008000
.1.008000

6$0001 •

48500

68001).

18500

•
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72. 'Copos graduados, de vidro, com pé e bico,
1.000,0 um 	 ..	 	 6$500

73. Copos graduados, de vidro,, com pé e bico,
2.0100,0, um . o . . 	 	 11$0001

71. Copos para medicar, um • • 	 •	  ... .

Centrifugador manual, de quatro tubos; ron.
56-35858;S52:(0:811.

75. Canecas de louça, graduadas, de 250,0, tinia.
81. Canecas de louça, • senr graduação, de 1.000,0;

unia 	 .. 	

91. Centrifugador manual, de dous tubos, um 	

	

95. Centrifugador electrico, de quatro tubos, um 	 	 480•?.000
101.. Compressor- Chapireau, um . 	 248509
10	 unia.2. Caixa de Petri, de cinco eentimetros,	 $7.1.X)
113. Densimetros para liquido mais leve que

agua, um . 	
114. Densimetros para liquido mais pezado que a

agua. imi . 	
116. Densimetros para soes, licores e xaropes; uni.
110. Escovas para vidros, uma 	 .	 •	 •123. Espatulas Iln ossos sortidas, uma 	
135. Funis de vidro de 1.0000; um 	
137. Frascos de Erlenineyer de 120 cc. Vidro Yena,

1 H. Filtradores de lã formato ehapeu, sem costura
1 a 3, um 	 	 88000

	

142. Idem, idem, de 4 a 5, 250.0, um 	 	 10$000
152. Frascos Erlemneyer do 300 cc. Vidro Yena,

um
154. Funis de vidro de 5,0, um
168. Latas para pomadas de 0,30 a 0,60 grs.,

cento
169. Latas para fezes de 0,10 grs.,	 	

e

171. Laminulas quadradas de 18 em . , cento
180. Papel de Prate-Dunms 33, cento 	
183. Papel de Prate-Dumas 50, cento 	
184 Porta nitrato, metalieo, um
186. Parafina 55° a 60°, kilo . 	
21.0. Provetes graduados com pé de 125,0, urna...
205. Pro‘ete's não graduados de 50,0 g. urna 	

	

218. Pirietas graduadas de 2 traços p. 1 cc., uma 	
223. Pipetas graduadas de 2 traços p. 50 ca., uma
220. Papel filtro Durieux n. 111 vermelho de 120

mim, cento • 	
9 30. 1tlem, idem, idem, de 150 m/m, cento 	
262. Tubo de ensaio •para cultura de batatas 18

_	 em.,.111/1
18800 263. Tubo de ensaio, para cul:nra de batatas 20

em., um
261. Tubo de ensaio para cultura de batatas 22

18800	 cm., uni
18800, 309.- Vidro commum branco para 30,0 g.. cento 	
1$500 312: Vidro eommum branco para 250,0 g., cento 	
28'400 323. Vaso com bico para filtoação a quente -
38000	 Vidro Yena de 100.0. um 	

2 9 1. idem, idem, idem, de 150.0, um 	
1 . 200 325. Idem,. idem, idem. de 200.0. um 	

332. Vasos de Philipp's de Sholt Gent-Yena de
500 cc., um 	

•
Fica salvo ao Governo o direii o de mandar vir

28200 trangeire os artigos que julgar convenientes.
8250	 .t1 proponente, além doa intiims constantes desta li s la, fica.

obrigado a fornecer pelos preçoS correntes do mercado, qual-
78000 quer ontro 'artigo concernente ao seu ramo de neguei ° e que

	

58500 não esteja ilidindo nesta lista. - MO7e31 .0 BOrlid0	 COMP

8700
gsn00 .

21113000

18f100
1830t1
1$500

y.s•004

do e•--

88000
1810o
7$5-o0,
48000
7a000-
3850ft
8900

100'
38300

88000
945411}

$700'

8700

•

MINISTEMO DA MARIMIA

Directoria de Fazenda

Do livro tie contractos numero vinte e
uno da Directoria de Fazeznda consta,
das folhas cento e eineuenta e sete,
cento ti cincoenta e sete ,verso, cento e
cincoeolla e oito e cento o cineuenta
oito verso, o te& seguinte:

Termo de contracto velebrado com . José
Pacheco da Rocha, para o fornecimen-
to a este ministerro. durante o cor-
rente armo, dos artigos que compõem
o grupo - diais - Padaria.

Aos dezoito dias do mez de feve-rciro
do mil novecentos e vinte o cinco, nesta
Directoria de Fazenda, do Ministerio
Marinha, o senhor director geral, contra-
almirante Alfredo Pinto de Vasconcellos,
em cumprimento ao despacho do senhor
almirante ministro da Marinha, de'
trinta de dezembro de mil novecentos
e vinte e quatro, dado no officio nu-
mero mil o dezenove,. de deus do mes-
mo mez anuo, da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, contractou
com José Pacheco da Rocha, o formei-.
mento a este ministerio, durante o cor-
rente armo, dos artigos abaixo declara-
dos. que compõem o grupo deus - Pa-
daria, sob ,as seguintes condiçëes:

Prinwira - O senhor Josó Pacheco da
Rocha, de era em deante. denominai,
4ce•t-rodante», se obriga.' a fornecer ao
Ministerio da Marinha; durante o cor-
rente armo, pelos preços de sua. proposta
;referida pelo Conselho de Com-pras da
Marinha, na concurrencia para ess,i, fim
realizada, e do accõedo• com a declara-
ião- feita mo mesma proposta,. em trinta
io já referido mez de dezembro,, os arti-
pr., que se seguem e que •OMp(lelil o
tampo dons - Padaria.: BiSemiloso snr-
ádoa, kilo, cinco mil réis (5$000) o bola-
ehinhas, kilo. quatro Mil e seiscentos
:•,515.• (1$600);. bolachas em latas cie vinte

cinco Mios, kilo, quatrfie mil e duzen-
:os réis (18203); farinha. de trigo. kilo,.
aiil quatroccuto4.e nOventa.reis'.0$19.0.);

pão, pesando cada um duzentas e cin-
coenta, duzentas, cento e cincoenta
e Cem granimos, kilo, mil e duzen-
tos réis (1820'0); pão do centeio, kilo,
Ires mil réis (38000); pão de Lot, kilo,
seis mil réis (68000).

Segunda - Todos os artigos serão- de
primeira qualidade e ficam sujeitos ao
exame do perito competente. O não será
entregue ás seis horas da manhã no Ar-
aena l de Marinha do Rio de Janeiro e
ahi examinado pelo medico de registro;
a farinha fie trigo e a bolacha terão, en-
trada no Deposito Naval, onde se, fará
(). respectivo exame.

Terceira - O contraclante se . °Maga
a fazer o fornecimento parcelladamente,
á medida que, lhe forem aphsentralt-Js os
pedidos, nos dias •determinados; coro
aviso do vinte e quatro- horas em epocaso
normaes, ou immediatamente, coolocme
as necessidades do serviço., exclusiva-
mente julga-das por autoridade militar ... -

Quarta - O contractante se submette
todas as disposições' dos regulamentos

anoexos aos decretos numeros seis mil
seiscentos e' sessenta e cinco, de Ires de
outubro de mil novecentos e sete, *e
quinze mil setecentos e' oitenta e Ires, de
oito ;de novembro de mil novecentos' e
vinte e dous.•

Quinta - A caução exigida pelo edital
de coneurrencia, foi illioaensada pelo 'se-
nhor ministro da Mar-filha, por despacho.
f le sete do corrente, dado no requerimen..
to em: que o contractante 'pediu tal .fa,--
vol'.	 •

Sexta - O pagamento dos forneci
mentos feitos em virtude de presente
contra-elo, - será feito . mensalmente, por
conta da verba vigesima segunda nItc-
nições de boca» - Consignação cMate-
riat»'- De consumo, numero uni, do. or-
çamento da Despeza para este muniste-
rio, do corrente exereicio, onde está fei-
to o -competente empenho; e mediante a
apresentação das facturas, devidamente
legalizadas.

Settmia: . - O Presente contracto á en-
trará, em. vigor depois •dé registrado pelo
Tribunal. de Contas, não se responsabi-
lizando 9. Governa por indemnização ,a1-'

grima si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Oitava - O ministf , rio se reserva o
direito de rescindir o presente contraele
quando jul gar conveniente. oro vnaten,
de faltar o contractante ao seu fiel e ex-
acto cumprimento, renunciando o inie:o
mo desde já .) direito de reclamar, in-
(imunizações por prejuizog seja qual tin-
a provenienma.

Nona - A residencia legal tIo con-
lractante é nesta Capital, a s sim convi
Oro. O presente contreeto rei lavrad.:.
de acd.rfiu com a auterização eenrida
no artigo. nono, da lei numero quatro
mil noveaentos e onze', de doze de ja-
neiro cio corrente anilo.

. Decima -- O selio proporcional a que-
se refere o decreto numero quatorze mil
tresentos e-trinta . e nove, de primeiro de
setembro de mil novecentos e vinte, será_
;moo nas facturas que forem apresenta-
das, visto não ser. possivel conhecer-se,
desde iii, com exactidão, o -valor total
dos fornecimentos flue serão 'feitos.
Para firmeza e validade do que fica es-
ti p ulado, mandou o mesmo senhor dire-
ctor geral • lavrar o presente termo, ds
accerdo com os regulamentos annexus,
aos decretos muneros quinze mil sete-
centos e oitenta e ires, de oito de no-
vembro de rrill novecentos e vinte, e bus,
e dezeseis mil quatrocentos e oitenta
nove, de vinte e um de maio de mil no-
vecentos e vinte e quatro, 'que assigna
cum O. eont raet ant e .que (Lá Por firme is
valioso tudo quanto nelle se estatui..
Asaianarão lambem duas testemunhas.
E eu, Nelson Gpimarães Vianna de Bar--
ros, primeiro officio! da Directoria Ge-
ral do Contabilidade da. Marinha, con-»
exercido nesta repartição, lavrei esta
termo. - Alr-cdo Pinto de Vascuncellos,
contra-almirante,, director -geral de Fa-
zenda. - Por precuração, Joaquim Pa-
checo. da Rocha. Test eunwhas: Normal)
Tros,s e Anterior G. d.e Carvalho.

Directoria de Fazenda. em 18 de feve-
/tiro de 1925. (D.F. 1.).- Sady Lou-
reiro Piercn, M. N. PE ES, 1° classe.- -
Çonfere„ Selson . Guimarães Vianna
Barros,	 oficial da D. O. C. M., cora
exercido- na -Directoria de Fazenda.
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Directoria de Fazenda

Do ' segundo livro de Contractos do Pes-
soal, da Directoria de Fazenda, das
folhas onze verso, doze e doze verso,
consta o teor seguinte; •

• Termo de contracto celebrado com
José Rezende para servir neste ministe-
rio como enfermeiro.

Aos dezesete dias do mez -de fevereiro
de mil novecentos o vinte o cinco, nestA
Directoria de Fazenda da Marinha, o
senhor director geral, contra-almirante
Alfredo Pinto de Vasconcellos, em cum-
primento aos despachos do senhor almi-
rante ministro da Marinha, de vinte e
quatro de dezembro ultimo, quatorze
e oito de janeiro proximo findo, autori-
zando e approvando a respectiva
41, contractou com o cidadão abaixo no-
meado a prestação de seus serviços te-
chnicos profissiouaes a este ministerio,
como enfermeiro naval, sob as seguin-
tes condições:

Primeira—O Sr. José Rezende, de ora
em (Manto denominado contractado, se
obriga a servir no Ministerio da Mari-
nha, pelo prazo de Ires annos, como en-
ifermeiro naval de segunda classe.

.Segunda — O contraelado fará os
mesmos serviços e terá as mesmas obri-
gações que competem aos enfermeiros
navaes de •segunda classe, do corpo do
sub-officiaes da Armada.	 •

Terceira — O eontractado perceberí.
os mesmos vencimentos que percebeuu
os enfermeiros navaes de segunda
classe.

Quarta — O contraetado fica sujeito,
em tudo que lhe for applieavel, ao regu-
lamento annexo ao decreto, numero sete
mil setecentos e onze, de nove de de-
zembro de mil novecentos e uove., sujei-
tando-se ás leis penaes e de processo a
(pie esta subordinado , o pessoal effte-
clivo.

Quinta — A despeza decorrente do
presente contracto, que foi^ lavrado de
accerdo com a autorização cootida no
artigo quarenta e nove do regulamento
approvado pelo decreto numero sete mil
setecentos e onze, de nove de dezembro
de mil novecentos e nove, correrá, neste
exercido, á corda da •verba . dezesete —
"Pessoal do Serviço Subalterno da Ar-
mada — Pessoal — Numero uni — Cor-
po de Sub-Officiaes". do artigo nono tia•
lei numero quatro mil novecentos e onze,
de doze de janeiro do corrente armo,
onde está feito o • competente empenho.,
:Nos futuros exercicios correrá á conta
da verba que for votada para o custeio
de tal serviço.
^ Sexta — O peesentc . contracto só en-
trará em vigor depois de, registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma Si aquelle ins t ituto denegar o re-
gistro.

Setima — O Governo se reserva o di-
reito de rescindir o presente conf rade
quando julgar conveniente,. em virtude
de faltar o contradado ao seu fiel 'e
exacto cumprimento, renunciando • e
lfif!SMO desde já o direito de reclamar
indemnizações por pretilizos, seja qual
Ier,a proveniencia. Para firmeza ova-

. 'idade do que fica estipulado, mandou o
mesmo . senhor director geral lavrar 0,
presente termo, de accôrdo cem os re-,-
gulamentos annexos aos decretos nume-
os quinze mil setecentos e oitenta e

fres, de oito de novembro de mil nove,-
centos e vinte e dons, e dezeseis mil
quatrocentos e 'oitenta e 'nove, de , vinte

- e innale- mate lle mil novecentos e vinte
e quatro, que assigna com o contractado,
que dá por firme e valioso Mo quanto

•

nelle se estatuo. A residencia legal do
eontractado é nesta capital, assim como
o fôro. E eu, Nelson Guimarães \Timm
de Barros, primeiro official da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Mari-
nha, com exercido nesta directoria, la-
vrei o presente termo. Pagará de sello,
de aceôrdo com o decreto numero qua-
torze mil tresentos e trinta e nove,- de
primeiro de setembro de mil novecentos
e vinte, a importancia de dezoito mil
réis. — Alfredo Pinto de Vaseoneellos,
contra-almirante director geral do Fa-
zenda. — José Rezende. Como testemu-
nhas: Fetisido Justo e Agenor do Rego
'Jarros.. Achavam-se coitadas e devida-
mente inutilizadas estampilhas federaes
no valor total' de dezoito ^ mil réis. Dire-
ctoria de Fazenda (D. - F. 1), em 17 de
fevereiro do 1925. — &Edu Loureiro
Pieren, M. N. PE ES-1 a - classe. — Con-
fere. Nelson Guiniarlies Vianna de Bar-
ros, 1° official da D. G. C. M., com
exercicio na Directoria de Fazenda.

n•n•••

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMIERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto - celebrado entre o.
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e Fortunato
Bulcão, ou empreza que organizar para
a concessão dos favores constantes . do
decreto numero doze mil novecentos e
quarenta e quatro, dalrinta de março
de mil novecentos e dezoito, e do de-
creto legislativo numero quatro mil
'duzentos e quarenta e seis, .de seis de
janeiro de mil novecentos e vinte e
um, para o desenvolvimento da indus-
trie siderurgica e inetallurgica.
Aos 17 dias (to mez de fevereiro de mil

•novecentos e vinte e cinco,- presentes na
Secretaria de Estado dos Neg,oeios
Agricultura, Industrie e Commercie; ^ o
respectivo ministro de Esta>, en g e-
neiro civil Migue/ Calmon du Pin e At-
incida, por parte do Governo Federal ^ da
-Republica. dos Estados Unidos do Brasil:
o Fortunalo Bulcão, tendo em- vista o
que estabelece o decreto numero dezeseis
mil setecentos o setenta, e cinco, de treze

.	 janeiro de mil novecentos e vinte
accordaram em assignar o pre-

sente contracto para a concessão- dos fa-
vores constantes do decreto numero doze
mil novecentos e quarenta e quatro; do
trinta de março de mil novecentos e de-
zoito, e do decrete legislativo numero
quatro mil duzentos e quarenta e seis,
de seis de janeiro de mil novecentos o
vinte e uni e o numero uni do artigo.
primeiro do decreto legislativo numero
quatro mil oitocentos .e um, de nove. de
janeiro de - mil novecentos e vinte, o
quatro, para o desenvolvimento da in-
dustria siderurgica e metallurgica, me-
diante as seguintes .condições:

Primeira — O contraetanto ou em-
Preza que organizar obriga-se:

a) a ‘installar e manter em funceiona-
mento nu Estado de Minas Gemes, mu-
incitai() de Santa Berbere, •um alto forno
com capacidade para producção-diaria'
de trinta toneladas de gusa, tle
A installação pôde ser ampliada; em
arondquer- época podendo, ser destinada
lambem á fabricação de- aço; •

by a construir no municipio de Santa
Barbam ou nesta' Capital,.uma usine me-
-Iallurgica comprehendendo fabricação de
.ferro, ligas de, metaes, refinação e , -ie..:
minação de aço: o. manipulação, de seus
productos, cum a capacidade do vinte
toneladas • diárias., no minimo,^^ , empre-

clq popio patefia prim. p gusa, fa-

bricado na usina de que trata a alinea
c) a utilizar as escorias dos altos for7

nos na fabricação do cimento.
Segunda Ao contractanto ou cif- ,

preza que organizar serão concedidos •
durante o prazo de vinte-e cinco anus'
os seguintes' favores;

1", isenção de impostos do importação
e de taxa de expediente para:

a) machinismos, materiae,s e meterias
primas destinados á construcção, instai-
1ação e ampliação das usinas siderurgica
o metailurgica e suas, dependencias;

O) machinismos o meteriaes destina-
dos ás installações para producçao e
transmissão de energia electrica, cabo
tu:nos e vias-férreas do pequeno per-
curso, necessarios ao abastecimento da
usina siderurgica e escoamento do seus
productos;

c) machinismos e maiorias primas
destinados ás usinas de carbonização de
madeira e utilização dos suh-productos;

2", isenção de todos os impostos fe-
deraes que porventura incidirem sobro
a construcção. ampliação o exploração
das usinas siderurgica o metallurgica
suas dependenclas, fabricas e seus pro-
duetos;

3", direito cio desapropriação, nos ter-
mos dá; lei em vigor, para os terreaos
bemfeiterias neeessarios á construaile
de estradas de ferro do pequeno percur-
so, estradas cie rodagem, cabos aereos e -
linha- de transmissão de energia hydro-
electrica,- de aceórdo com .os planos ap-
Provados pelo Governo e que forem no-
cessarmos a usina siderurgice;

4°, fretes reduzidos, nas estradas do
ferro o linhas de navegação do Governo
Federal, para machinismos, meteria!:
primas 'e materiaes necessarios aos tra-
balhos da usina siderurgic,a, hem come
para o transporte de seus productos e
sub-produclos. ,	 -

Terceira — A isenção dé direitos dc
importação e de expediente, de que trata
o numero um da • clausula anterior, se-
mente será concedida si os machinismos,
materiaes e meterias primas . ' não tive-
rem similares no paiz. A: reducção
frete, de 'inc trata o •numero quatro, da
mesma clausula, será regulada em con-
Irados especiaes com as estradas do
ferro e linhas de navegação, não poden-.
do, em .hypotheso alguma, ser o freto
inferior ao custo real do transporte.

Quarta — O contractante ou empreza
que organizar obriga-se:	 •

a) a submetter previamente ao exame
e a.ppravaçãe do ministro da Agricultora,.
Industrie e Commercio todos os planos,,
especificações .() orçamentos das installa-
(ales e eonstrucções que tenham do rea-
lizar , nos termos .desle contracto, fran-
quear aos fiscaes do Governo todas as
suas dependenclas, fornecendo-lbes
quaesquer esclarecimentos • pedidos:.

O) a recolher annualmento ao Thesou-
ro Nacional a. quota de doze. contos de
róis (12;:000$000 ,) para as despezas do
fiscalização;

c) a apresentar ao Governa Federal,
para exame e approvação, todos- os pia;
nos de alterações sobstandaes o proces-
sos, novos a adoptar no desenvolvimento
de sins. usinas, os uns, serão, conside-
rados apProvados Para todos os effeitoa.
si não tiverem sido impugnados- no • prazo •
de sessenta dias, a- contar da. data de
apresentação;

d) a empregar nos seus SCrVICOS . pelti• -
menos eincoenta- por cento , de °perenes.
brasileiros;,

e)• a manter mis suas • Usinas. dez me-
nores aprendizes. o az collecar emt traba-
lhos attinentes aos- mesmo atd, traz
genheir6s- diPlemados pelas ES.cola, doi
Minas de' Oure Prole me que , tiverem te.

.curso: de engenharaz Industrial i	 Es-
cola. Polyteehnica. do ace(Irdo) com a-



dieaÇãO feita pelo ministro da Agricul-
tura; Industria e Cornmercio, durante o
prazo de deus antros e com a gralitiraçãe
mensal mínima de quinhentos mil reis
(ãO0000); -

() a fazer sem prejuízo dos seus Ser-.
%iças e serepre que o Governo julgar
conveniente. as expe,riencias necessarias
para a verificação da possibilidade de
aproveitamento de materias -Primas do
paiz;	 .	 •

airffir
Setima — O Governo, sempre que jul-

gue conveniente, interporá seus bons of-
freios 'pina que o contraciante ou enl-
evem que organizar obtenha isrnção
eeducção de miaesquer imposto esta-
diraes e municipaes que piirventura in-
cidam sobre sua usina, officinas e de-
nendendas. 11•afego de meterias primas
e materines destinados ao funceirenamen-
to das mesmas e respectivos produetos.

Oitma — O Governo poderá conce-
der utilização de forças 'hydraulicas de
f:en dia/tinjo para a exploração o deu-
envolvimento dos serviços do • contra-
tante ou empreza que organizar, desde

que Ines ferras não sejam necessarias
aos serviços federaes.
•Nona — O Governo poderá, em qual-

quer tempo, requisitar, por necessidade
de salvarão publica ou em caso de
g uerra, as 'usinas siderurgic ,a e metal-
;urgiu, bem como suas &cardarias,
de conformidade, com as leis em vigor.

Decima — Pelas infracções das clau-
sulas do presente contracto, o contra-
ctante ou empreza que organizar in-
eorrerá nas multas de um a cinco corra
tos de réis, a juizo do ministro da . Ari-
eulturh, Industria e Commereio, eleva-

' das ao dobro no caso do reincidencia.

g) a vender ao Governo Federal, I.ara
as suas necessidades, 'até trinta por cento

%) da producção annual das -usi-
nas siderurgica e metallurg.ica a preço
inferior ao de identico material impor-
tado, cif, accrescido de impostos alfan-
(legados, laxa de expediente e taxas de
Cães do Porto do Rio do Janeiro, sendo

valor da differença objecto de 'ajuste
ia occasião da compra e venda.

Quiata — O Governo . obriga-se a
eemprar ao contractante ou empreza que

nn , termos da clausula quar-
ta, letra ia a quantidade de ferro, aço e
entres prediletos que tiver de adquirir
para o supprimento de suas necessida-
les. desde que a usina ou officina me-

1 allurgica produza artigos identicos em
typo e qualidade iliquelles de que o Go-
verno careça, em unia porção eguiva-
lente á queda parte que a produeçao da
empreza representar na PrOdlleeãO 1.01 a I_
da usinas cong.eneres installadas - no paiz.

Sexta -- Õ Governo auxiliará o des.-
.involvimenio da usina siderurgica con-
s lrnindo pequenos ramaes de estradas de
ferro, unia vez que os julgue iedispen-
saveis ao abastecimento da mesma e ao
escoamente de seus prediletos.	 •

NOTICIA-RIO 
,No Palacio Rio Negro esteve bordem,
eni visita ao Sr. Dr. Adiria. Bernardes,
Presidente da Republica. o Sr. Dr. Mello
Vianna, presidente do Estado de Minas
Gemes, que- se encontra nesta capital,
tambem em visita a pessoa de sua fa-
Milia.

— 0.Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem. no Palacio Rio Negro, em.
conferencia, o Sr. Dr. Affunso Penna
Júnior, Ministro da Justiça.

— No embarque de Sr. George Plelm,
ministro .plenipotenciario da Allemanhaa.
que hontVm tomou' passa gem para . a Eu-
ropa, o Sr. Dr.•Arthur. Bernardes, Pre-
sidente da Republica, fez-se representar
pelo .Sr. Dr. \Valdemiro Gomes, °Meia!
de Gabinete da Presidencia.

— Estiveram no Palacio do Criado os
Srs. Dr. Carvalho Araujo, director da -
Estrada de Ferro Central do Erasil, para
agradecer ao .Sr. Presidente da Remi-
blica o telegramma de felicitações que
S. Ex. lhe enviou por motivo de seu'

-anniversario natal cio, e Drs. Jagua=
libar° de Miranda e Nelson de Almeida,
afim de agradecer as manifestações de
cozer pelo falleeimento do Sr: Dr. Al-
cides Rocha Miranda.

— O Sr. 'Hercilio de SanrAnna. ser-
ventilado do Telegraph° no Palacio Mo •
Negro, agradeceu ao Sr. Presidente da
Repablica o telegramma de.pezames que
S. Ex. lhe enviou por motivo do falle•
cimento , de-seu par'.

•
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do, além disso, o contractante ou em-
Preza • inte -organizava ein '''trualquer dos
rases de • caducidade, a restituir ao Go-
verno o valor de toda,a1 as. isenções de
taxas e impostos coriçglidüs nos termos
deste contrario e á caaia da caução do
que trata a clausula disCima -quinta.

Decima segunda 0 contractante • ou
empreza 'que organizar;' •no caso. Jk,pre-
tender os ernpresf imos de • qüe trata
decreto numero doze mil novecentma.
quarenta e quatro, de trinta de março de
mil novecentos e dezoito, para • a insta!-
laço ou ampliação cia usina siderurgica,
deverá apresentar no Governo os titulns
de propriedade dos terrenos, jazidas de
ferro, florestas e quNas de agua que
possuir e destinados . ás Installações e
ao fornecimento de- combustivel, mine-
nós e energia hydro-eleetrica á referida
'usina, afim de que sejam avaliados 110.4
lermos do artigo quinto cio citado de-
creto numero doze mil novaaintos e
quarenta e quatro e para os effeites do
p.arágrapho primeiro do ar tigo teraeiro
cio lues na e i cte.

Decima terceira — NOS casos de duvi-
da na interpretação deste confrade,
será • ella resolvida por arbitragem, es-
colhendo cada unia das partes dentro
do prazo de sete dias, o seu arbitro, e
estes, entre si, um outro que servirá. de
desempatador quando não houver- ao-
ceirdo entre cites, sendo o seu laudo
acceito e considerado definitivo 'por am-
uas as partes. •

Decima quarta — O corgraclante é
obrigado, de aceórdo com o disposto no
artigo decimo do decreto numero doze
mil . novecentos e quarenta e quatro, a
manter em cultivo as florestas Becos-
sarjas ao supprimento de carvão de ma-
deira de que precisar a usina de alto
forno do Estado de Minas, sendo as -re-
spectivas áreas fixadas pelo Ministerio
da Agricultura. .

Decima quinta -- Para garantia - des-
te &animei° depoaiton o contractante
impOrtancia de Cem contos - de réis
(100:000$000) em urna 'cautela numero
cento e trinta e quatro, de vinte e seis
de novembro de mil novecentos e vinte
e quatro, representativa de cem apon-
tes ao portador, do' valor de um conto
de réis cada uma, do decreto numero
dezeSeis mil duzentos e sessenta o. seis.,
de dezenove de dezembro de mil nove-
centos e vinte e ires, conforme cunhe-
cimento ade deposito do Thesouro Na-

-dual. numero cento e nove, 'de dezade
fevereiro de mil • novecentos e vinte e
cinco, que fica archivado nesta Seere-
taira de Estado.

Décima sexta — As multas em que
incorrer o contractante ou empreza que
organizar, serão descontadas da caução'
a que se refere aclausula anterior,
obrigando-se o mesmo .a completal-a no
prazo de quarenta e oito horas, da data
em -que lhe fôr dada a communicação.

Decima setima- —• O presente centra-
do só terá vigor srfôr registrado 'pelo
Tribunal de Contas,, não se responsabi.
lizando o Governo por' indemnização ai-

Decima primeira — O contractante ou, puna, si aquelle instituto denegar o re-
i-In-preza -que organizar obriga-se a, mi- gistro.
ciar as construcções dentro do prazo de , Decima oitava O fólio federal dos-
seis mezes. contados da data do registro ta Capital será • ó competente para todas
do contracto -no Tribunal de Contas , e _ l as acções que se fundarem em direitos e
terminal-as até quinze de novembro de obrigações resultantes do Preáente con-
mil novecentos e vinte e seis, sob pena traeto :	.
de caducidade, salvo caso de força maior, Decima nona .— Para o' pagamento .do
a juizo_do Governo; por simples decreto -esello.jproporcional a riceordaram as partes.-
dó 'Poder Executivo. . independente de • confractantes cio' dar-lhe . o valor de.:
ficção ou interpellação judicial ou extra-a- cmintrentos contos de réis • (500:001/$004)
judicial. Será tambem declarado caduco' na Mana do. numero vinte e. seis: : do'
o presente 'contracto si houver' parály: paragrapho primeiro, da: tabella A; do-
Yação dos serviçoS - dá usina siderurgica regulamento approvadopela decreto .
ou met allureica por . , noventa dias -'cón- numero . qu'atorze 'mil • treSentes • e -trinta
secutivosa ,salvo força' maior -comprova— e, nove, de•priri-teiro de 'setembro' de •mil

',lia,, a juizo , Ari Gloserm, ficando.. obriga. , novateRtos,• e : vinte,aternloao• ContractaritO,,

Fevereiro de -1023
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apresentado a esta Secretaria de' Estado .
o certificado da Recebedoria do Dristr12-
cto Federal,' numero deus mil oitocentos -
e sessenta e oito, de dezesele, de, teve- _
xairel . corrente, provando ter pago a
quantia.de um conto de réis (1:,000000',
por	 verba. E, para finneza o'
valida 'dó 'que acima fica • estipulado,
lavrou,-S o .presente termo, que, de-,
'pois de . lido 'd'haado conforme, vae as-
signado pelas, • aaaartes contractantes já
mencionadas, jetas testemunhas Olde-
mar do Amaral Murt.inho e Paulo Vidal,
e por mim, Roberto de Mello Campbell,
segundo official da Direcleria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado

-dos Negocies da Agricultura, Tndustria e
Commercio, cem exercido na terceira
secção da mesma Directoria Geral, que
o lavrei. Rio de Janeiro. 17 de fevereiro
de 1925,	 Miguel Calrnon iiit l'in•
Almeida. — For! omito Balcrw. (Como
(eSiernunlias) : . Oldemar	 do Amaral
Mia-linho, Paulo Vidal e Roberto de
111ello Campbell.

Confere a cópia. — It. Compbell.
eificial.	 Vi s to, o director geral, in-
terino, 31. Fonseca. — Visto, Teofilo
Leal.

- Na Primeira Pagaclorie do Thesouro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do decimo sexto dia util:
• Montepio da :viação (A a E).
Neste mez serão recebide ,, os titules o

os attestados.
Nota — Os pagamentos antecipados

são expressamente prohibidos. As pes-
-"soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia mareada na tabella de
:pagamento, .só serão attendidas ás quina

...das-feiraa e Lambem .do 190 ao 22° dia

Expediente. das H .ás 5 horas..e aos
;:snb_brfflos, da?. _ it	 14,



Observações do dia

u
Temperatura

do ar Vento
Estações o otcd.,2, Ec•

U2 cri
m
6-"	 re'(cf, E	 ,. O o	 !....-I. KC{E	 a) c."

cá	 Go
8	

1
,.. = ,•1o u,a

_....a g

Lirecção	 it
,

1
S. L. do Maranhão... 759.71	 26.0 C
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoolin (X)..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 	  -
Pão de Assucar (X).
Aracaiú(X)....	 .....
Bahia 	 59.3 23.0 -1.0 SE
Caetité 	 61.7 20.0 -1.0 SE
Januaria . 	  58.5 25.0 0.0 C
Bello 60.1 23.0 -1.0 NE
Theophilo Ottom... 59.3 24.0 •	 -1.0 C
Uberaba . 	 69.0 23.0 2.0 NE
Caxambil 	 60.2 21.0 -1.1 NE
Poços de Caldas 	 61.0 20.8 - -0.2 NE
Goyaz 	 60.9 21.0 -1.0 C
Santa Luzia . . 	 .20.8 -2.2 NE
Cuyabá 	 	 ...	 . 53.2 25.0 2.0
Corumbá	 . 	 53.0 24.0 0.0 SE
Victoria (X) .....
Capital Feueral (Tor- •

re Meteorologica 60.0 25.4 0.4 NE
Campos 	
Fribargo 	

61.3
62.0

27.0
21.0

-1.0
-1.0

NE
c

Petropolis 	 60.9 21.0 -1.0
Rezende 	 59.9 23.0 -2.0 C
Cabo Frio 	 60.3 27.0 1.0 NE
Therezopolis 	 60.0 21.0 0.0 N
S. Paulo 	 60.3 20.0 -5.0 NE
Santos 	 59.6 27.0 1.0 C
Paranaguá 	 50.2 22.0 -4.0 C
Guarapuava 	 62.5 21.0 0.0 N
Citrityba 	 59.6 22.0 0.0
Plorianopolis . 	 .• 53.7 24.0 -1.0
Lage's 	  	 53.2 22.0 5.0 IC

Porto Alegre 	 60.6 25.0 0.0 SE
Uruguayana 	 60.0 24.0 6.0 C
Montevidéo 	 61.2 23.0 0.0 NÉ
Buenos Aires 	 59.7 23.0 -2.0 NW
Passa Quatro 	 60.8 20.0 -1.0 NE
Araxá 	 58.7 22.0 -0.4 NE

Observações da vespera

Temperatura
do ar E

leme

Estado do
Estado do tempo e phe- Estado do tempo()

mar nomenos
diversos `à3 ›••

42

phenomenos
diversos

O 9 I. (1. manhã) 29.5 21.5

2 •9 Rls. vagas. 1. t.(c. manhã) 29.0 22.0 23.0 T. ant. 3. pia.
5 6 -- B. (b. manhã) 28.0 17.0 B. aia. pia.
O 2 -- B. (b. manhã) 31.0 18.0 B. alu. pia.
2 9 B. (b.	 manhã) 29.0 16.0 B. aia.	 m.
O 6 B. (b. manhã) 30.0 19.0 B.	 aia. t. pia.
2 9 1.	 (ch. manhã) 27.0 20.0 1.0 Ch am. c. pin.
2 9 B. (b. manhã' 25.0 15.0 2.9 C. t. pia.
3 3 B. (b. manhã) 24.8 174 4.2 C. pm.

.0 9 1. (b	 manhã) 32.0 . 16,0 32 aia. pia.
4 9 I. (ch.	 manhã) 28.0 14.0 09.0 C. t. pm.
2 9 B. (b.	 manhã) 31.0 21.0 Ch. am. pm.
2 6 B. (b. manhã) 33.0 23.0 9.0 C. pia.

9
9
o

1
2

'6

Tranquillo. 13. (b. manhã)
B. (b. manhã)
I.	 (i. manhã).

32.0
30.0
28.0

22,0
20.0
15.0

- fl. aia. h. r. pia.
B.	 m. pm.
B. aia. pia.

o
2
6

-
-

B. (b. manhã)
B.

28.0
34.0

17.0
19.0 2.0

B. am.
B. am. c. t.

2 O Pqs.vagas. B. (b. manhã). 28.0 22.0 pm.
2 5 B. (i. manhã) 28.0 15.0 B. aia. pm .
2 8 ts. 30.5 17.0 64..0 C. t. prn.
O 2 B. (b. manhã). 33.0 23.0 3.0 C. t. p n.
0
2
2

2
9
9

Tranquillo. B.
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

31.0
25.0
29.0

22.0
15.0
16.0

5.2

13.0

C. t. v.
Ch. aia t. pia.
C. ara. I. pia.

2 6 B	 (c. mahã) 30.0 22.0 9:0 C. t. pm, •.
0 6 B. (b. manhã) 24.0 17:0 15.0 C. aia. pia.
2 6 B. (b. manhã) 29.0 21.0 -_ 1. aia. pin
O 6 B.n.(b .manhã) 26.0 21.0 . B. am. pia.
5
2
2 2 B. (i. manhã) 26.0 14.0 1:0 C.	 pl.'''.
1 .9 B., 25.8 17.0
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Directoria do k1ektenr01019,-- • Instituto Central -Serviço de °revisão do tempo -Bolem do ternoo-Synnpu du tempo etn
todo o Brasil ao. 1 ./2 dia de Greenwich (9 : tis. no 'Rio de Janeiro) , no . dia 18 de fevereiro de 1925

'Zo-a Norte	 Devido a deficiencia do serviço telegraphico não podemos. fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi b ni no Estado do Rio chuvoso cai algumas localidades dos outros Estados. Esta

manhã ás 9 horas, o tempo esteve instavel em Goyaz e bom nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente em Maito
Grosso e declinou nos demais Estadtis., ,

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso com trovoadas ' : Esta manhã ás 9 horas, o tempo. esteve bom. A tempetatura
vou-se ligeiramente no Rio. Grande,. fá watavel em. Santa .Catharina e declinou nos. demais Estados..

Observações meteorologicas eftectuadas simultaneamente ao 1/2 dia. de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro): na dia , IS de
fevereiro de 1925. (Resumo do Boletim organizado nolnstituto Central).. •

Estado do cão em decimos,de cão encoberto: o, totaineate li na 3; 1), Wainte-tte eautOarto .. Estala, d 3 t3 .n 	 13, bo n;
certo; tu, máo. Phenomenos diversos:	 , chuva; ue, neve; u., wevoeiro• denso; . at, nevoeiro teaae:- s2,, saraiva; í r„...e, geada;
ta-, trovoada com retampagos; c, trovões; 	 relampaps; o, orvalho; v, ventania. -

Os numeros indicativos da força do vento refere n-se 3. Eszála durtfOrt d.: - O c.11in2a , 12 t4f4). A :pressio bar3.netrica acta-se
reduzia ao , C., ao nivel do Luar e á gravidade normal..	 •

•
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Postos
Ea) c.4 a

---.
=••

C.) C•1

Temperaturas
1	 extremas

1

E on
w Temperaturas

extremas

Maxima.	 Minima Maxima	 Minima
'i I

Foste ae Copacabana (14 horas)...
Bangú 	  0.0

23.5
35.3

24.0
21.0

Santa Cruz 	
Madureira 	 -	 0.0

340
37.8

21.0
20.7

Nttheroy 0.0 •	 36.5 20.4 Campo dos Affonsos (X).... 	
Rio' Comprido	 ... 	 :35.0 22.4 0.0 * 33.2 22.2
jardim Botanico 	 0.0 31.2 21.2 Mayer- . 	 0.0
Penha.	 ......	 . 	 0.0 33.9 22.0 jacarépaguá 	 0.0
Encantado .... 0.0 135•5 22.0 Realengo 	  0,0
Crave 	 . 0.0 34.2 21.4 Aldeia Campista 	 0.0	 - 38.4 25.9
Deado tt (X)..
Corto ad • : Temo. 23°3. Hum.

rel. €9%	 Vento: S.4m.
•

Haddock Lobo 	
Villa Isabel .	 •.• 	   

0.0
0.0

35.0 22.3

NOut: ÇX) Não veio telegramma.
As te,operaturas e a chuva foram lidas no dia 18 ás 7 horas. A maxima corresponde a hoatent e a. mininn a esta madrugada'.

'Maiores chuvas recolhidas no dia 18
- 04mim0 cru São Paulo e 52m11n0 em
Paranagie.
'Estado do mar na costa do paiz -

Vagas: ern Macalié; pequenas .. vagas:
na. Bahia, Cabo' Frio e São Francisco;

até 1.610 ¡ metros com velocidade média
de 7 metros.

Nota - No District° Federal e bem
assim -nas demais estações, não foram
feitas as sondagens hal-Ulmos.

A Repartição Geral dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje;

Pelo Itajiba, para Victoria, Bailia. Ma-
Km o Recife, recebendo imprassm até
ás 19 horas; objectos para registrar até
ás .18 horas; 'cartas para o interior da
Republica até (IS 19 1/2 horas; cartas
COM porte duplo até ás 20 horas:

Pelo Ceará, para Yirtoria e mais por.
tos do norte, recebendo impressos até
19 horas, objectos para registrar aW ás
18 horas, cartas para o intarior da Repu-
blica até ás 19 1/2 horas, cartas' com
porte duplo até ás 20 horas.

Pelo Aurigny, paru Dakar, Leixões,
Vigo, La Pallice e Havre, recebendo
impressos até ás 7 horas, carias para o
exterior da Republica até ás 8 horas.

• Amrarhã:

Pelo Massaja, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até 6 1s 7 ho-
ras, objectos para registrar abáds 18 1/2
horas da vespera, cartas para o interior
da Republica até ás 7 1/2 horas, cartas
com porte duplo até) ás' 8 horas, cartas
para o exterior da Republica até ás 8
horas.

Pelo Rouba, para santos e mais portos
do sol, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras, objectos para registrar até tis 18 ho-
ras da vespera, cartas para o interior da
nepublica atá ás 7 1/2, com porte duplo
até ás 8 horas.

Pelo Itaperuna,- para Ilhéos, Bahia
Araeajú, recebendo impressos até ás. 9
horas, ob j ectos paria registrar até ás 8
horas, cartas para- o interior. da Repu-
blica até és 9 1/2,- cartas com porte da-
plo até gs 10 horas.

: Nota - Vales ioostaes internacionaes
nacionaes nathesourariN Jun dias

uteis, até 'ás 14 1/2. hoi-as.
• Recebimento de eneemme,nda .4 póstaes
internacionaes, pela	 secção, ;todós .

O tempo - Boletim da Directoria do Est manhã, ás 9 floras, o tempo esteve
nleteurologiit. ins avel em Ctoyaz e bom nos demais

Estados. A temperatura elevou-se ligei-
ramente om Matto Grosso e declinou nos
deitais Estados.

Previsões para o periodo de 18 'horas
410 dia 18 até 18 horas do dia 19:

Dis.tricto Federal e Nither-oy -- Tem-
•oo - Bom, sujeito a passageira per-
:turbação.

Temperatura - Noite 'ainda quente;
, estavei de dia com maxima entre 3200
'ç 3100.

Ventos	 Normaes com briza fresca.,
Estado do Ria - Tempo - Littoral e

Perra: borla. sujeito a passageira per-.
rorbação. Centro, oeste e leste: bom.;

Temperatio-a - Noite ainda quente;
estavel de dia.

Estados GO S111 - Tempo -- Instavel
St•w 'Paulo, sujeito a chuvas passa-

'riras no fittoral, bom, nublado nos de-
mis Estados.
Temperatura - Estavel em São Pau-

lo o Paran(i, em ascensão nos demais,'
stados.

Zona Sul _ Nas 24 horas, o tempo foi
chuvoso com trovbatlas.. Esta manhã ás
9 horas, o tempo esteve bom. A tem-
peratura elevcu-se ligeiramente no Rio
Grande, foi estay el- em Santa . Catbarina
e declinou nos demais Estudos.

11.1VaS forte ,: _ Choveu fortemento
bontem, em. São Paulo e Paranaguá'.

Estações do aguas - Nas 24 horas, o
tempo foi hom em Araxá e chuvoso em
Caxambu', Passa Quatro e Poco4 de Cal-.
das, Esta manhã ás 9 (horas o tempo
estava bom. .A temperatura declinou..
Temperaturas extremas: 2•5"0 e 4_5°0
em Caxamb n'; 26"a e 11 00 em "P.,
Quatro; 25 08 e 17°0 em Araxá e 24°8
e 1704 em .Poços-tle Caldas.

Maiores temperaturas- 3402 em São
Fidelis e 341 em • Rio d'Ouro.

Ventos - De. sul a leste em 5. Paulo
o Paraná, Nar j aveis nos 'demais Estados.

Nota	 -Serviço telegra,phie'6 1 •de norte,-
deficiente; bom, nas demais .zonas.

•Synopse do tempo occorride:
No District.° Federal ( de 18 horas .de

.• nontem ás ,1„t•t itaras_de 'h oje	 tem-
. tranquilto e chfia: no District° .Federal,-de acaõrdo com a preis,	 vão liontein

fo i.. bani . ,duranter	.peri•odo, Angra dos Reis?  Itabatioana„ Paranaguá
' tom retampagos á noite e formações' de e Laguna.
lrovoadas ata"), 14 horas. .A 'noite foi	 Tendencia, no niv,e1 das -aguas . do rio
quente, ao:t i lintando a temperatura . elea„ Parahyba,	 Psitacitinario.'„em Rezende
,.-ada do	 subind•o>. lentamento en-

_tas ext rep-Las dos postas .:d1;¡„:1)j,striet;°','.--tae

•

 ' CaçapaN,a; ..e,C•achoeira; baixando no
vatterat furam: 03°3 e gg,l,	 z=1.	 Nstà. do, cursa..

eraturas ,.-ox.1 remas do ,..Pasp.,:Moteoro,,,.1.•,amn
ININfil...receli'aÁros'desPachos dl3foran3: :maxima	 ,..e•	 JÁ

)3 4, verifitaçta q,,feSpectivarrierite,:,ás 12	 ri

horas e	 h.,,05r-Ati
t	 f o rara 1:1 oi ..n4,ases com predwaiRanoia,,,-, 	 .	 À s,	 •.

	

'•	 ,01157alia (as 9 sficra.s 35 minutos).141.0 qualtrantt norte; a briza caliiu ás_ 12a .,

- 

dvié . váL i;i	 -• t.é	 )
horas C5,a1,	 .1. .

'"	 -ectri	 inérsia de 4 me-
'. Em todóT,Tttriz (de 9- horas dc honteni c-"trásti. ébrt.'yz0;anclo entre SE o E até 4.000
;is g jior hde . ',.hõtje) 	 Zbna Ndrte".'-'•	 '-egtoeiLlade média de . 3 me-

• 4 1-)evido a "ttt. v •fieieacia 1.10, -serviço tetera-'• tro; tr',,,.1=!aStSr. 8:-W.,1 5:000 ...metros.
obieo. não P4.1efrioS t fazer a synopse'cleS- . com ,	 jálk6-4ie 3 ,iintros; cor. E até
ta zona. •	 • • '•,,:nti	 •	

. .	 6.3.p0 inevt3 ai, em) 	,da.	 me-l	 . ,
c• • Zona Cont.rn - nas 2.1 horas, e tempo 1", r98 ',	 . ,N\`	 .
.1'oi bom rio. L'. do 	 Rio e chnvOsá)flem;	 East F4onittitihpoliá.0ásboras e 30 mi-
Wgumas ?ocalit:ades..dos outros Estados. nulas) 	 'variããdci. entre .SE.esES.1::

	

-	 titty-.•
ty.sa l s •ert•

• '
.1n
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	dias ateis até ás .15 horas (la:; vespera da 27692 	

	

partida dos paquetes que-se destinarem 23627 	'
a Portugal, França, ItallWIriglaterra, AI- r-1,745 -
lemanha,	 Estados -Unidos, r urugi,jay,	 4820 	

	

Republica Argentina d . ,Tapão. , Caixas 'e' "176S4 	

	

cartas com ,valor declarado, para o exie- '... 3t,975 	

	

ror, até ás 15 horas, dos dias tileis, ha - -12006 	
secção.	 •	 . • '22225 	

• , 	 ?7198 	

	

•-01121 	

	

11133 	Companhia de Loterias Nacianaes • »—•
Loterias da Capital Federal — Lista g 	 16281 	e-

-

	

	 ral dos premios da 73° loteria do plano 3794  .

fl

1'7, 40' extracção do anno de 1925, reald- 28788
23 zada em 18 de fevereiro de 1925, em be-

	

286 14
	eficio das instituições mencionadas nas 107

	

leis e decretos em vigor e em virtude 27 .964 	

	

18957 	dl) contracto é'elebrado em 8 de outubro

	

‘.71,1 	de 1921, .na Procuradora Geral ,a Fa-
zenda Publica, do Thesouro Nacional: ,	 18569

21350 	 	
1760g

	

2008000 21000 	
21108 	 	 2008000	 1886 	

3312 	 	 2008000 23E88 	
28001 	 	 5:0008000 12329 	
38513 	 	 3008000 11258 	4. 	

	200f000	 P.97 	27568 	
5621 	 	 2008000 3 r. '" 	

36976 	 	 2008000	 6157-	
39834 	 1;0008090	 ^,C,',0  •

13025 	 	 2008000 21699	
9254 	 	 5008000 1.6D16-	

25310 	 	 5008000 t795. 	
37933 	 •	 ..200800i) 38843 	

208 í 	 	 2008000 17517 	
7316 	 	 2008000 27757.
2680 	 	 9omon 21-.3°8 	

26624 	 	 • 2008000 17607 	•

21060 	  	  •50 :00000 17

	

fd4.00 	
15205 	 	 10001000 2621 	  4 0 :0008000
17386 	  •	 500000 32551	 . 	 2008000	

Terminações

9251 	 	 2 :0008000 2E370 • •	 2008000	
. ,

5082 	 	 1:0008000, ')6061	 :Os numeras terminados - •cm (i9 1,Cem
2200010000g

142 1-5 	 	 2008009 -16,1ç°. 	 	 20$; os terminados- em 9 Icem 108. ex-
38355 	  • 2008000 38209 	 •é	 2:~000 ceptuando-se os terminados em G9.	 ,

19473 	 	 5(108000 313-1.5
2008000	 6677 	  •	

520000 880000 00	O fiscal das loterias do Governo da
14346 	 	 2008m000 União, .Manoel Coe Pinto. ,-,-- O dirc-
18465 	 , 	 	 2008000 21155 	 	 2008000 ctor assistente, João Antônio deAlmeida
12719 	 •	 1. :0008000	 -858 	

	

. . - 	 :	
Gonzaga,. thespureiro. — O escrivão,

6-453 	 	 ,.	 2098000 19860 	 	 • 5008000 Firmino de Contuoria.

CAM ARA SYND1CAL DOS CORRETORES

PAR TE COMMERCIAL
;tv edas •

,Soberanos (ouro)'
•Frimeos (papel) . 	
. Liras
Zsctidos ' (I) a le l ) . cWI	 ,.-t.••••••-•••;-•—

08500
8580
8380
41132,..13POO.11,

,	
•	 -	 • 	'-....	 ,•

• 6508000
Boletim da cotação do cambio fitado pela. Camara 'Syndic 	

•Beilsa
i al	 .	 ..-	 •	 •	 •	 .	 .	 •	 ).	 • • - -,	 :1•	 .

dos Corretores do F •andos Publicos da Capital- Federal I	 .. ;• Áp'olices iinifol•inizadas de. • 52;%, 'fi,udaS ,r rn ,
••

•',,,1polices• tini fOrmizada de ,;:(50,0$,.. 5. To. 	  ,,, 7758000
.

	

I'raças	 00 tl/v" ; A' 'distá '' Apolice8' . divers emissões 'de**".1,,-,000, 5, 'g nom:: •7658000
.	 Apdllées, di •s;• erso.s. emissõele •,1 • :(4108,2 5 %. pari: .	6508000,	 1

Sobre Londres .. •	  	  ...	 5. 45/64 . , , ,.5 g 4/_._32 01p:42/ações , do,IThesburo •Nticiona1 de • 1:000$, 1 V - - 9188000
Sóbre Paris .. .-:.: • .- 	  ..	 8165' •	 8470'• •Apohces •emprestirna intinicipar de.,1900, 'Pdist.....,-; 1008000•
Sobre Valia • 	  •	 __	 $368 ApoliCes eniprestimo • municipal 'de- 19f-V•-part.'..'.'. -1528000
Sobre Hamburgo (rent-rnark) . . . ••!,, 	 	 28125 '' Apolibes! eiapééstimo • imuirtleipal'. • de" 1920, 'part.. . :, *^•-• 1138000
Sobre Portugal . 	 	 .$k3i• 4Poliins ppinrqstimo . intinicípál s 'de 7 %, 'part. '((1(.1.---

	

. Sobre Belgica . „ . .. 	 	 .	 ,,$150 	 Cre. a 4, . 1 . 535ji . . ' 1! =-'	 1 ','  '“ .' - 1 " 1 '	 • -, . •• 1558000 •
Sobre Ilespnnha „. ..-, • 	 I	 '' ''' .18.274 ' „. --P9PeeS,911)Pres.,ilmo municipal de 8 %, port. (dei-
Sobre ,Suissa . . 	 l'	 '	 18117 - '''	 veto. fl..' 1„.933) . ,	 -	 . J...	 ..... .... - -, 171$000 •
Sokre, Suecia 	 • 1	 . -

,	
-7.7: ,, ), ,j-icilices ci9j,„)"0„stima Jm.ancipal de , '7 %, ,31)94.: ` Oen.,

Sobre Noruega . „ .,	 1	 i	 __1 ---=,-, - ..-!.... creta n. 1..948)
Sobre Dinamarca	 	 ,	 __ • 	 • 85o0, I.ilp-olices'Prefeitura de :451illierov'do , 1089 . 6 

%'
.;Piii,'I'

Sobre Syria e Palestina	 — ' ''''.'. •' -i - • ''	 ''(2';',Série). .•,, . '' 	 -	 • ,	 . .-m.,	 708500.''	 . •• 

Sobre Tcheco-Slovaquia . .. ... ..:. 	
e	 .. O . ..	 	 	 ' ,

----"' = " . " .070 ' ISP.oliéeí'do Estado da Parahyba do Norte de 100$, ';‘ 	 •
Sobre 'Nova' York" 	 '•	 88820••! g: b,918000
Sobre Montevidéa' • •  - " - 	 __	

; ' ..4-.1- . 	8g87,9	 6 %, port. . . ..11.•i,

.Sobre Buenos' áires (peso-:-papelr .., . • •	
-, .,..,,:ii,..„. :33 88552270 :-:A....,pollinxierst.d•Osliado do-Rio de Janeiro' dx,,11 100$; ,4 %' fl• -..

Sobre Buenos AireS ,• (peso-ouro» ', • :::.
Sobre Bailando, (florim), . 	 •	 ,

1	
-_

• 38577 Banco do-Brasil . .	 	 :	 64
88060 Banco Portuguez do Brasil, c/50 ' TO'. ...,. .- j.	 .	  ':.4.989920:

000
8500000000,

n$
Sobre -Japão (yen) . 	 	 38510- Companhia Docas • de Santos, nom 	 .. 
Sobre Rumani 	 	 —	 $053 Debentures • da Companhia Cervejaria Brahma. . 1:0258000
Sobre Canadá 	 —	 —	 . Secretaria da Camara Syndieal do Ria . de ,Taneiro, em ll
obre Austria . 	  '•A:	 000;13 Ih. . de fevereiro de• 1925. — A. Stino.nsen, syndico, . . -•



Scberanos (oUrcIT
seudos (papel), .•: • 	

Liras (papel),	 ' f 	

•	 •• .. • . .. .1 •• 49$000
43445

...	 *;$385

—
$480
$275

9$074-
8$632
38587
8$200

4.
3$63-3
'4600
$05-1
9$300

00043 1/2

r--

-r

JUN'ÉÀ—DOS CORRETORES
1 , n (.:OffAÇÕES DE CA11,1,

•.•:
Dia 46 de fevereiro de 492a.

55$10.,
53$5501--
52$200

Saccas

12, 000

558300	 5.000
• à3$800

52$350

• „ Saccas	 SaCcas

3.000	 15.000

9ia 18 de fevereiro de 4925

Termo

ia COTAÇÃO
	

2' coTAçXO	 Total
VENDE- COM- VENDE- com- de

DOR PRADO}
	

DOR PRADOR vendas •
Saccas

57$500 55$000
	

5•5$000 '-
55$500 55$500 56$000 56$000 7.cno
55$500 55$500, 55$500 55$100	 1.030
55$5(131 55$500 55$500 55$500 2,000
55$200 55$000 55$600 54$800
55$500 54$70,0 55$500 55$000

Sneeos
	

Saccos
	

Sucos

	4.090
	

6.000
	

19..000

Disponivel branco crystal bom, sacco, nominal.»
Mercado, firme.
O svndico,	 Severatio.

MERCADO DISPO.NIVEL:

Movimento do (lia 1,

ASSUCCIP

rttezeà";:

Fevereiro..
11Iarço .	 ••	 1.1

- Abril •• .•	 ,
-Maio •••	 to

.. Junho	 •• ..• :•.,/•
Ju tio. ,.• t.á

1

Vendas	 111

Mercado firme.
Preço' do branco erystal, nominal,

Algodão
Fardos

Entradas não houve,.
627

Exis nc	 cc	 kl 14.
	 21.302

Mercado, firme.,
Preços por 10 kilos-

TI Ser tõ es • . • • e . • .. ....... "-•••-k

Primeiras sortes... ...... .:• • .1 ,
Medianos .	 •. • • • •	 ••-•• .-.:• • • • • .•

'Paulista •.	 .. ...

,/:• • ) i •	 Cot d.

Sabidas •• 	
t-Existencia	 • n • n 	 :e; .... .	 • •_• • •_•_• • • d•

_	 .

:t •
ti/lita!adaS to e no	 r•-T-• •-• • •-•••.

	
. ....	 • ... ......

. 	 .

Mercado
; Preços por:,	

á ,o

Saccas
6.325
5.360

2.48..513

64$000 a 65$000
598000 a 60$000
56$000 a 57$000

Nominal

4624 Quinta-feira ' 19
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Fevereiro de•
 
 in-2n

• • Boletim da cotação do cambio, fixado pela Camara. $371-1-
4ical dos Correctores de Fundos Publicos da Capital Federal..

90 d/v	 á vistl

SoLre Londres
Sobre Paris . 	
!Sobre Italia 	 _
Sobre Hamburgo (rent-mark 	
Sobre Portugal' . 	
Sobro Belgica	 . .....	 ...............
Sobro Hespanha,	 . n•• 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	  ... • .
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina ...	
Sobre Tcheco-Slora-quia .•• • • • ..... ,• • •••,
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéo	 ...... 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel).
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) . . 	
Sobre lloreania	 .•-••••••• ç	 • I •	 .; • o
.Sobre Canadá • ,	 • • • •	 ... . • ..... •r..•
.obre Austria. . 	 • •• ....... . • ..•••:•its	 •

,. Moedas.

unitormizacas dr. 1 :000.9,-5 3/4' 	
Apolices diversas emissões de 5 • V•,., miudas, nora.
Apolices diversas emissões de . 1:000$, 5 %, nom..
Ap•olices diversas emissões de 1:000$, 5 -3/4, part.
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5	 port..

(cautela) . 	 .
Oibrigaçõ'es'do Thesouro Naciona4 de 1 :000$, 7 cïn,
Apoliccs emprestirrio municipal de 1906, port.• 	 „
•ipclices emprestimo municipal de 1914, port 	
ApolicOs emprestimo municipal de 7 0/o, port. (de-

creto n. 1.535) • • •.•• •	 .... . ..

Apolices emprestimo municipal de 8•%, port.. (de-
creto n.

Egado do •Rio de Janeiro de 40 .$, 4
port.	 •	 • •• . • . , .. .... . .	 •	 .	 „4

Winco do Piasil.. • -.	 ..... ' .. --....„ .. • . -.••.•••••.;..„.„.:••	 363$000.
Companhia Registro Mercantil, E/ 40 %. ,.i.,...-c.:4,.;	 250$000i

Companhia tDocas do Santas,,Ãiçini.,„......;•••-...:.: ... ,- .	 492$000
Companhiai• Docas de • Santes,..port.,-. 	 •	 .. . L ' 496$00.0„
Debentures -Companhia Fabrica-4 . Sedas Santa

Helena .	  .,-...;•	 ..	
.

....._	 .	 	 . . . ...,'.....' . -. .._,e.:	 '178$0001

Debentureá . Çoinpanhia DOC•dg déT. Santoà • t.',.. . 	 ,	 ,	 1815$000
Debentures Companhia Het.eifá Palacis ' --- ••• 	 200$000
Debenttires Companhia, Cerv-ejariai:Brahma ........ 1:030$-000

t.i ,	 . .,.."i.	 -,i)	 ki•
Secretaria da . Camara Syndical do Rio fle Janeiro, em iT

1..1Q fevereiro de 1925.••-- A. Simonsen, syndico..,	 •

Mercado: nana •ta,•.cotação,
Disponivel, base typo 7,
Mercado firme.
Vendas, 7.577 saccas.
O syndico, J. Severino.

' COTAÇÕES

Entradas não houve.:

Sabidas .-.

QTypo 8-	 	  •	 .. .. . ';" ..... ..	 58$800
'frYP o 4 • tol	 . 	 158$300

,71.-`ypo 5 . . •	 •	 ••:•••••• ... ... 	 .... ..	 •57$800
• Typo 6..: 	 ••-•-• .:.;.;•.. 	 3r. • •••	 • •	 .. ..........	 I	 57$300

7 NI	 "j•I	 • le	 k • • .• •tir", 	 	 .56$800 •
8	 ror .	 to, k • •••-•,;.. ••• • k • :kl• •••' 	 • •"•:.•;•;,, .. 	 	 56$300
ao typo:7, hoje . .. ..	 	  .. •_•	 56$80u• _

5 5/8
$478

n///!//

780$000,.
880$0(10
765$000
638$000

635$000

.155$003

171$000

99$500

.111( zes
	

4° COTAÇÃ(1.'

5 37/e4 Vendas ••
$479
$375

2$155
$440
$460

1$20O
14.74.5

Ma i o	 •.• • •
-Junho •

• • •

estavel: na 2" cotação, estavel.
56$800„

DE ASSUCArt

018$000Saccas
1.60$000	 .	 5.921
152$000 Existencia	 NI	 .‘ ti 	 :	 1'38.264

Typo
COTAÇÃO É 1 TOTAL; DE T.Pypo

VENDAS Preço

56$300.
56$500

4. •.vereiro •••	 rr.
• • • •	 •.

C.: UI.

56$600	 •
56$650 . 	—à:000	 Mercado , -.1rIeje, • .firi1	 •

56$600. •	 5.000	 O svridico,! 	 -$everinõ.. é 2
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Fe\r-eiro	 1025 :405

RE‘NDAS.ÉBUCAT

Recebedoria do' District° Federal,.

Renda arrecadada de 1

a 17 de fevereiro de
1925 	 	 8.789 :2938307

Renda arrecadada em
18 de fevereiro de•

• 653:5178.101

0.442:8108411.
Em igual periodo
' 1924 	

	
8.054:8358235

Differença para, mais
em 1925 . . . . . .	 1.387:9758176

Bareirè-0.:	r.t.""-~s"- tie'' Ma no el-:-Fran-
o

Nã'o se o compredende ria referida' área
aforar' a de,-18.400m, cedida ao Mi-

nisterio da Agricultura, bem assim os
terrenos da marinhas correspondentes a
essa 	arma.• ,	 •

O foro mínimo, emulai, que deverá' ser
cobrado peto Sitio da Batalha, é de réis'
'8118194, sendo: 358499, pelos terrenos
de marinhas fronteiros ao Sitio da Ba-
talha" e 7763 pelos alludidos terrenos.

As propostas, que deverão estar devi-
damente selladas e assignadas, serão en-
tregues nesta. secretaria.

Para melhores esclarecimentos Os
pretendentes dirigir-se-há) a esta mes-
ma secretaria.	 •	 •

Secretaria da Directoria do Patr-imo-
nio Nacional, 9- de fevereiro de 1925.
J. Cordovil Pires da Silveira„ servindo

, de secretario.

Quaesquer liSclareelmentO tesiseite
serão fornecidos pelo abaixo assinado
das	

;
11 (IS 17 h' ras todos cs.dias uteis.,

	

)	 •

	

Cabinete	 consultor da Fazenda Pu..1
blica, 18 de fevereiro de 1925..,
laquia.s dos Santos,. secretarie.,"

•

.ffie~"..je
	 ,1•4: .

'Caixa de Amorlizp00 — ...._

	

, — • .	
n 	 . _

Faço publico que, londo -so .extráviadd:
as apolices da divida publica, uniformi-
zadas,, do valor nominal; de 1:0008, eada:.,
uma, de, tis. 201.255 a 201,258 e 107.159;1

juros.,uroS...de 5%, papel, pertencentes .a,i,
Joaquim 13elmire Marelion, vão scr . ex-1
pedidos novos titulos si, dentro do prazO,'
de cinco dias,' não houver reclamação cru.).	 :
contrario..• :.	 ,	 :3	 .•	 i

Caixa de Amortização, 16. xlê fevereirri
de 1925, — O inspector? Dr. Carlos Clau-
dio Silva. - •

Çaixa do Amortiza'

Faed publico que a Junta Adminis-
trativa desta caixa, em sessão do 18 dO
orrrente - resolveu prero gar até. 31 de
março do anno proximo futura, o prazO•

• re'Ilm , ento	 dP...44 Mo da:4 110-,
trs ahaike—enuineradds, a que se veeni

indo:'es editatin desta inspectoria.'
q dhg °de' 21- de maio, 17 de . junho o•

12 da novembro proxima passado, 03
quaes ficam por este annullados.

A 1 de abril seguinte. improrogavel
mente, começará. a pratica doa dascontoa,
deLe„rminados.no . artigo 13 da lei nunie;;,
re. 3.313, de 16 de..outubrn de ' . 1886. á.

• fluo so.'refere o artigo '205 do; .vigentei;
/.

regulamento desta caixa.
• As notas -acima. rereridas são

•'• Notas' de . 58000,. estampas '15:e:18;
Notas „de .. 108000; estainpai' . !I, 1

	

e 15;	 :'	 ;.•	 •	 i•• c.
' 'Notas' -de '•208000; estirripas 12 . e 15;

Notei: -do • 508000, estainpasail e /2;1
'Notas	 i00000; estampas ii, 12,

	

ta ,"	 "r..%•(:.: •	 -
„ .

Notas de 2008900, estampai i o IS;
• ,

Notas do 500§000,,estampea 9 . e 11'..•
° —De • accõedis Cem 03' a'rtit'ets • ! I 95 e 195.

regulairiboto ! da. Cais tr.; do I Amortiza-
as'•estae-ões arreedladores 'não po- •

-derão 'recusar -o -recebimento tio taes
notas, nem. a,s repartiçães Paradoras as
pedern lançar na

Anspeetoria• da Alaixn
Amortização, 19 de dezendire (lá 192i.,'

O .. et, efct	 AMtin.b.lo

	

•Corr&	 .•

i Alfandella do Rio de Janeiro

Mez de fevereiro:
Renda arrecadada hoje, 18:

Rm ouro 	 	 281:3868903
Em papel. .	 .	 	 	 264:0288305

;.;	 515:4.158298

'Renda arrecadada de 1
a 18 do corrente 	

Em igual penedo de
1911 	

bifferença a maior em
1925 • • -a. • • ,• . . 0

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro • de
1925.

EDITAES E AVISOS
•

IIDNISTERIO DA FAZENDA'

Directoria do Patrimonio Nacional

CoNCURRENCIA PUBLICA COM o PRAZO DE
30 DIAS PARA .0 AFORAMENTO Do TERRENO.
NACIONAL DENOMINADO ."SITIO DA 13 :ATA-
LHA"	 j.

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, se faz publico pelo presente
editar que, at.5 o dia .9 do março proxi-
mo vindouro. ás 13 horas. serão reee Á

-bidas propostas para o aforamento- do
terreno na2i3nal. denominado "Sitio da
Batalha", no inunicipio do- Magé, Esta-
do do Rio Ge Janeiro.

O referido terreno, devidamente de-
marcado e . calculado, tem- a. área do
457: 418m 2, incàtsive os, terrenos . de Ma-
rinhas, sendo . as -,seguintes as 'suas ,. e,on-
frontações:	 Norte,, • confronta .-- com
Manoel Francisco Alves; -corn.
terrealos de -inarinhas: , 'n'Léste,.. com, a-
faixa' de terra • eonhecida -como "terreno.
de S. Lourenço", pertencente á vima,
Velloso; a 0 .íite, com D. Eulalia Linha-
res, com Margarida Caldas,, com Virgilio

Directoria do Patrimonio Nacional

...FORAMENTo DO TERRENO LOTE N. 33-A,

DA RI/A BoNDS DE SEPETIBA, NA rAzENDA

NACIONAL DE SANTA CRUZ.

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, faço publico "para -conliecimee-
to dos- interessados que D. Irene Luiza
requereu o aforamento do terreno lote
n. 33 A, da rua Bonds de Sepetiba,
Fazenda Nacional de Santa Cruz; este
terreno tem 110 metros de frente, pela
referida rua e 220 metros de extensão
de frente aos fundos;', Confrontando ti
direita, com Bernardina Alves da- Fon-
Feca, á esquerda, com. Benedieta . :de, Oli-
veira Freitas e pelos fundos emn her-
deiros de Manoel Ferreira, Passos, cupi
terreno estava arrendado- a João Elen te-
rio,'„ Lambem Conhecido pci,e João Eren •
terio do; Santos ou João Loterio,
lecido em santa Cruz, em A de março
de 1919. • 'São convidados oS herdeirds"
todos aquelle's que forem contraries, a .
esse aforamento a apresentar proteSto

e,sta directoria provando- suas allega-:-
ções com documentos, no ,prazo . de 30
dias, contados da data desta publicação, -
findo ó qual ,no se attenderá a nenhuma
-,,eclaniaç;:ão procedendo z,,se,„;então e:cinfo''
for • de justiça e - de dirgito „

Secretaria . da_ Directoria:, alo . Pátrio'
nio . Nacional, 3 de fevereiro de, 1921V,.

O secretario,. j.-Covdovil. Pires 't •

	

Silveira.	 • .	 ,	 ,	 .(75á).-.	 •	 •-	 •	 9.o.CD.
•

	

,	 ,	 	,	 •

Gabinete do . Consultor da Fazenda
Publiea	 •

	

,	 ..•

6.363:7898101

4.627:037$493

1.736:7518611

_	 •	 1.
.:	 Tando S. )E.x. • o -Sr. ministro da Fa- _	 .
zenda resolvido, por portaria n. 36, '-deT'. 
.19 do .correnteÃnez, que os fornecimen- 	 .
tos ordinarios-Tri este gebinele, no cor- Delegacia GerM .110 Imposto sobro
rente anuo, sejam feitos dentro dos cre-	 a Renda	 i
ditos ,N,'otaclos naTresp ec ti va lei da eles,	 ..k	 .... 'Ys '1N.

-,peza, niediantè eanffúrrenvia administra- '' 	 •	 .1
-, alva, nos ternies atd' capitulo I do titu- De-ordem do Sr. 10 delegado dó im--1
•o lo NIT _do cleOete,Yn r.' 15.783, de 8 de no- -posto sobro a renda, e de rieeõrclo COTTi;
' vemb,ro. Jde. 19'22, 1S10 presente -faço pu- o capitulo XIX do regulamento expedidO'
• blica, de ordem ZoIS.r. De: eonSfiltor,JeSSa'::' com o decretce,n. .16.581, de 4 de se-
" resolução, afim de 'que da.meáinia tenham Lembro de 1921, convido os Srs. contri-

conhecimento os Srs. eommerciantes, buirdes que tiverein reclamações- contra
para' que' requeiram a irK•cripção de.,.qi„.1!a , os lançamento; á apresentarem as- suas

• trata o -át.t. 7';' daquelle decreto., 	 vazões, por escripto, -"á 'Recebedoria slo
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Diatricto Federal, que lhes dará o con-
veniente destino.

.Essas reclamações devem ser apresen-
tadas á_liecebedoria dentro de 10 dias,
a partir da data da publicação das listas
no Diario Onieial."
' Os contribuintes aguardarild que as
decisõeS lhes sejam communicadas pela
Itecebeddria e, si com atlas não concor-
darem, poderão recorrer para o Conse-
lho de Contribuintes, entregando 03 ré-
cursos na Racebedoria, que os encami-
nhará.

•Nenhuma reclamação ou recurso pode-
rá ter o necessario andamento quando
fôr directamente entregue á Delegacia
Geral.

Rio de Janeira. 3 de fevereiro do
1923. - Amadeu do Amaral Penteado,
secretario.

NIINISTERIO DA MARINHA

neposito Naval do Mo de Janeiro

Estando para breve o inicio das ann-
eurrencias administrativas para suppri-
incuto de mercadorias ao Deposito Na-
val, o Sr. capitão de fragata, director,
manda chamar alianças) dos Srs. forne-
cedores, que quizerem concorrer, para as
respectivas inscripções do suas tiranas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 3
de fevereiro 'de 1925. - Joaquim cor-
deira Guerra, capitão de corveta; suh-
(J fteetor.

••••nnnn•••

Commissão de Compras

De ordem do Sr. contra-alinirante
director geral deTf.azenda, faço publico,
para conhecimento dos interessados. curo
até o dia G de março do corrente anna,
acha-se aberta a inscripção para o for-
necimento de artigos pertencentes ao
grupo 4, "Dietas", durante o Corrente
anno.

ante requerimento feito ao	 director,
1. As inscripções serão feitas medi-

geral de Fazenda, a quem cornapete Iam-.,„" 1, •1 0 tu, () processo a' restituição
das cauções feitas. para a referida tu.-.
aeripção.	 •

2. Os licitanles deverh'ci, provar com
documentos que são negociantesMatri-
culados, que se acham quites de: todos
os impostos federaeg e munieipaes no
corrente exercicio,-	 •	 ,	 ;•1.

3. Os licitantas,:Para,se lasereVeretia:
na presente concurrencia, deverão saro-
'var , , que depositaram na Pagadoria da
Directoria da Fazenda a quantia de troa
contosade reis, comweauçaoapara garan.)
tia da inscripção.	 •	 '

4. A questão do .extuste da idoneidada
•dos proponentes, será examinada e jul.
-gada pela commissão de compras, antes
de abertas, as propostas, que, depois dg

• abertas; serão /idas na presença de k X,Q•
•fj03 ()S met:imantes:,
;.._ 5. No cago d'e n.56 combarecimento
I proponente; cru do seu representante le-

gal, a apuração da proposta correrá a
revelia e não será tomada tria donsidess
ração.: ' • •	 •.	 .

Nb serão tomados eni,Considertis.
lenb, • sob- pretexto algum,. requerlineritos,

depois de encerrada a suaeripção desta

dos nestkl-
.7. As propostas deverão Ser apresen-

tadas em tres vias, sendo a p.rimeira.set-
lada de accôrdo .corn.a. lei, e não pode-
rão conter razuras ou emendas, que cau-
sem duvidas.	 •	 •

-S. 'Todas as propostas serãci rubriCa-
das pelo Sr. presidente da eommissão do
compras e por todos os concurrentes.

9. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas ou vantagens não
previatas neste edital, nem proposta que
ar:intanha alienas offerecimento de uma
redmeção sobro a proposta mais barata.,

10s O concurrento preferido' fará s a
caução cie cinco por cento sobre o va-
lor total do fornecimento, para garantia
' e, en.re(tçãO do seu contracto.
11.. Os concurrentes sujeitar-se-hão.

a todas as condições do • Cocligo de Con-
tabilidade da União.'

Numero - Artigo	 Unidades
1. Gallinhas, uma.,
.2. Ovos, duzia.
3. Leguines, kilo.-
4. Uvas braLaa ou pretas, nacionaca,

5. Uvas brancas ou pretas. eatransteiraa.
.kilo.

6, Mamão, uni.,
7. Maçã, unias
8. Para, umas

Observações - O presente edital da
inscripção encerrar-se-ha , no dia 6 de
marro do corrente anno, ás 16 horas,
raio sendo depois dessa hora c. dia at-
tendido licitante algum.-

Os I ncitantes encontrarão todos os dias
uteis, das 13 horas ás 15 horas, na D.
F. 1, o encarregado das inseripções para
attendel-os.	 .

Directoria de Fazenda, no Rio de ja-
neiro, em 10 do fevereiro de 1925. -
Adherbal de Oliveira Alaciel, capitão do
corveta, graduado, reformado, auxiliar,
na D.

Commissão:de Coneurrencias

- De ordem' do Sr. contra-almirante, di-
'reator geral. de Fazenda, faço publico.

• 6. Bandeira aliara do. cniatro influo%
-	 •

• 7.' Bandeira •auStriaca de deus pannos,
-	 unia. ..•P,

8. Bandeira austriaca . da -quatro
nos, uma.

_ti.; Bandeira argentina da dous paanOss
-uma.

10. Bandeira argentina cie -quatro pan-
nos, uma.

BanIa.delra belga d	 lme dons paos,
urna.

12. Bandeira belga, da quatro pannos,
urna.

ib. Bandeira boliviana dê deus pasmos,
• urna.

14. Bandeira boliviana de quatro pan-
nos, uma. 

15. Bandeira 'chilena da deus patines,
tuna. 

16" Bandeira chilena de quatro pannos,
urna. 

17.Bandeira ehineza de clous pasmos,
' uma.

• 18. Bandeira chineza de quatro panno,
uma.

19. Bandeira colombiana do dous ¡mo-
nos, urna. •

20. Bandeira • Colombiana de quatro
palmos, uma.

.21. Bandeira da Cosia Rica• de dota
pannos, unia.

Bandeira da Costa Rica de quatro
palmos, uma.

23. Bandeira cubana de - dons pannos.
urna.

ssr. Bandeira cubana de quatro pannos,
• uma.	 •

25. Bandeira dinamarqueza de dou,
palmos, uma.

26. Bandeira dinamarqueza de quatro
palmos, uma.

27. Bandeira Equador de dous pannos,
unia.

28. Bandeira Equador do quatro pari.-
- nos, urna.

no • Bandeira dos Estados Unidos da
-as palmos.

20. Bandeira dos Estados Unidos 'dg
quatro pannos, uma.

31. Bandeira franceza de dons pannoa,
unia.

32. Bandeira franceza de quatro pan-
nos, urna.

33. Bandeira grega de dous palmos,
uma.

34. Bandeira grega de quatro pannos,
uma.

25. Bandeira da Guatemala de doua
pannos, uma.

36. Bandeira da Guatemala de quatro
pannos, uma.

37. Bandeira hespanhola de dons
noa, urna. ;

38. Bandeira hepanhola de quatro p,ans
nos, uma.

39. Bandeira hollandeza do deus pan•
nos, urna.

40. Bandeira bollandeza.de quatrb pana
nos, uma...

41, Bandelrra . ingleza cle. • dous. panno3,,
t

cencurrencia na horadia .determina-

••n

' para .cenhecimento dos intereasados, que
no dia 18 de marçci do corrente armo, ás
13 horas, na Directoria de Fazenda. no
Arsenal de Marinha-'do Rio de Janeiro.
-serão recebidas e abertas propostas, para
o fornecimento- de ;artigos • do grupo' .6,
"Bandeiras, .etc.", -Para o corrente anuo,
tudo de'prindeita, qualidade, como abaixo
se declara:	 ,

'
= 'Grupo 6 •-,'	 ,	 •,

nerks-s Artigos s-i• Unidade
f.	 ,

AlgodáO mineiro, metro.
" 2. ;Bandeiro de cruzeiro da:ura pann5.

uma.	 o ,	 .
3„ Bandeira'cle crúze1ri de-clous

'• nos, uma.	 -- • . • :s
,, ,l?andeira de duieirci rde Ires par.-

nos,  uma..

andetra de tt40eã

c5 . Bandelra allcinti de clb.pÀ xp:annes,'
' urna..

•••
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Bandeira ingleza . de quatro..pannos,
• unia.

13. Bandeira italiana de dous pannes,
uma.

44. Bandeira italiana de quatro pannos.
• uma.	 I

45. Bandeira japoneza de dous palmos,.
Unia.

•46. Bandeira japoneza de quatro pari-
- nos, uma.	 .•

47. Bandeira mexicana de dous pannos,
• urna.
7,8. Bandeira mexicana de quatro pan-

nos, uma.
•9. Bandeira da Nicaragua de deus

parimos, uma.,
:50. Bandeira da Nicaragua, de quatro,

pannos, uma.
5. •Bandeira noruegueza de deus pati-

nes, uma.
-52. Bandeira neruegueza de quatro

pannos, uma.
3. Bandeira do Panamá do dous pan-

nos, urna.
-54: Bandeira do Panarná do quatro

palmos., urna.
.55. Bandeira paraguaya do deus pan...

nos, urna.
N3. Bandeira paraguaya do quatro pau--

A.0R, uma,	 •
'57. Bandeira persa de dous panno3,

• uma.
.58. Bandeira persa de quatro patinas;

uma.
a9. Bandeira peruana da deus pannOS,

urna.	 •
(i0. Bandeira peruana de' quatro pan,

nos, urna.

61. "Bandeira poloneza de clous -pannoS,
uma. ,	•

C2. Bandeira poloneza do quatro P olo
-nos, uma.	 .

63. Bandeira portuglieza de dons
nos, unia.unia.

61. Bandeira portugneza de quatro, pan-
. 'nos, uma.

.115. Bandeira russa ''de dou& Palmos,
uma.	 , -	 • •.`

russa de quatro 5ann.03.

sueca do dous pannos,

70. Bandeira: turca- de quatro : Pannos,
uma..	 • T•

-71.. Bandeira	 .Tchecoelovaquia • de
deus pannosjurna.	 • ,

12. Bandeira .‘ dte:':.uchecosiditaqiiik.ic
• quatrd panries,' urna.	 .

73. Bandeira. urügnaya de..dous;'pauneS,
.• uma.	 ,„	 .

71. Bandeira: uruguaya' de Tigre). Pan-
• nos; uma	 q i• ;e

'75. Bandeira da c.t.Veneznala.,, de' datis
pamiesr-dnnae, , •	 •• j
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Bandeira nacimial, de
urna.

Bandeira nacional de
unia.

Bandeira nacional de
nos, uma..	 .•

Bandeira nacional de seis palmos,
uma. ,

80. Bandeira nacional de
• uma.

*87. Flamula de um metro, uma.
88. Flamula cle ires -metros, uma.
89. Flarnula de cinco metros.- unia.

- 90. Filelle, amarelo.' metro. '
91. Filelle, azul escuro, metro.,
92. Filelle, azul claro, metro.
93. Filelle, branco, "metro.
94. :Mele,- encarnado. metro.;

+. 95. Filelle, preto,. metro.
96. ,verde, metro.

Linhas

97. Iliba de coser branca. numerà
00, carretel. •

98. Linha de coser amarela, numero 60,
carretel.

Linha de coser azul escura, numero
CO, carretel. •

Linha' de Coser azul claro, .numera
• 60, Carretel;

Linha de coser encarnada, numera
(50, carretel.

Linha de coser verde, numero 60,
carrete/.

Linha de coser preta, numero
carretel. •

1)ÍZ'CrS
•

101. Morim, .metro.
105, Musquetão do ferro galvanizado,

Um. •

Macbina Singer á mão, numero 8106.
(4), urna.

107.Pavilhão de Presidente da RN.,

blica de deus palmeis, um.
108.- Pavilhão de Presidente da •lepu-

- blica de ires 'Salinos, iinv.
1,09. Pavilhão de ministro da Marinha da

deus parinos,..urn.
110. Pavilhãoade ministro da Marinha-dg

	

"	 • ires pánnosi,-	 • - .
111'. Pavilhão de 'Cliel'ede ts.iado-Maior,

da Armada de dous pannoS,
142. Pavilhão-de Chefe dó Estado * Maior

' da 'Arrnada'de.,tres" pandos; um.
•1.13:;; Pavilhão elo . althirantado de deus

-patines, Jun:.
PaVilhão , .do .-.almirantado de tres

pannos, um.'
115; Pavilhão d5 ahnirante do dou-á pan.-

nos. Mil .	 -

pau-

Fevereiro_ de 1925 - 462t

Pavilhão de commandante de floti-

	

lha do deus palmos. utn.	 •
127. Pavilhão do eornmanclanto do fleti-

.	 de tres pannos, um.
' a) as 'propostas deverão ser apresen-'
iadas em tres vias, sendo uma selada na
''4rma da lei;	 •

b) . as propostas serão abertas o lidas
deante de todos os proponuntes o serão
rubricadas pelo presidente e por . todos os
proponentes;

e) não serão tornadas em consideração,
quaesquer &ferias ou vantagens não pre-
vistas neste edital, -- nem propostas- que
contenham, apenas, 'offerecimento de uma
reducção, sobre a proposta mais barata;

h) todos os transportes até áquella
secção, mesmo no caso de rejeição de
qualquer artigo, serão por conta e res-
ponsabilidade exclusiva dos fornecedo-,
res;

i) todos Os artigos desta coneurrencia
,serão de primeira qualidade;

j) a presenta concurrencia do (Grupo
6 - Bandeiras, etc.), refere-se aos con-
currentes que já -se acham inseriptes no
referido grupo;

k) os concurrentes encontrarão no De-
' poSito Naval do Rio de Janeiro, todos os
dias uteis, das 13 ás 15 horas, á sua dis-
posição as referidas amostras.:

Directoria da Fazenda, em 13 de fe-
vereiro de 192a. - Adherbal de Oliveira
Maciel, capitão de corveta graduado re-

- formado, auxiliar. da D. F. ,1,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
- . • GOCIOS INTERIORES

Naelona%

De "ordem do Sr. director geral. faço
publico, que, nesta Secretaria, serão re-
cebidas no dia 28 do corrente, propostas
para encadernação de livros, durante 4.
anno de 1925, de Conformidade com r,
edital publicado no Diario Ornejai de (
do corrente, • ãe paginas as. 3.134
3.735.

Secretaria da Ribliotheaa Nacional, 4,
xlte SeNereiro_de '1925. - Laia Orle Rear.
'riç'llasemnçae, eccretarioa 	 -

66. Bandeira
uma.

Bandeira
uma.

458., Banddra
urna.

sueca de quatro. pannos,,
,t.

69. Bandeira turca de dons, pannos,
urna

• Pn0111gt.V;.?"i,

82.

83.

81.

. 85.

1.	 •	 pannos,drrir:	 -.,,' - , :,,,,
17. Bantleirty: ielCv igitalse(qualquer) -412- . 118. Pavilfitie de .vice ..-timi*atite'. de troa' umliatitte,.'iltna. , 	 '	 ,.,:_	

O	

/	 2

f rtROS; " 11,X1:: fé . .. ! -'1 ........1.`s :.!',- ' : •:8. Bandeira ,J1e.4	
lio

signal (qualquer) 	 .
,	 J	 '''''-	 - t ,t' a-a, • Imuane d t	 -

	

dons .pannd,,..uMa..',..- - . ;: ., • • .	 . , Pavil ia°	 d e, con..,,
79. Banddlia . de signal.. (qualquer) - de '.	 ,-.:; , pailaanno, pig.,:,.,.;:,,.-„

'-- ires patines, uma. ' .. .• 	 . 120. Pavilhão ' elo . contra-almirante de". 80. Bandeira de .signal (qualquer) de	 dons palmos, um. , • ' 	 • ". . quatro	
uP 	uma. . 

k§t , :Bandeira nacional de	 ni . Palmo; 11 .: Pavilhão de ' contra-almirante ,..de
unia. '	 .	 ' ',• , t; ..	 ,-. ,ç .- ,------; ' - - -•'' trét -PEinnos, Uai.: .- - 	 .- .r..-.	'1

	

..	 -
,	 . ,

Bandeipa, F da yeriezuga de, quatto 	 10 Pavillião.,,de almirante do tres
noS-, ^útil.:

!.“.*i	 eDiveráns	 ry,417 Pavilhão ...cle.'ticéanlintrante d deus
-•	 8;-,;

_...	 ,	 ...
deus , panno5, 122. - Pavilhão de capitão ' de mar: eguerf,i

• •	 . .ra . de' um , panno: lun. .• ..
ires ,pannos, - 123. Pavilhão de capitão de . mar ,e guere..	 .. .••	 ra de dous_:_naanos, uni.
eniairo Isolo_ . ..124'. Pavilhão .des ianitão de rhar.'e giter- I

_

ra de ires pannosí um.
425. Pavilhão de cominandante de. f1eti-1

(ilha de Jun	 .patino, um.

oito panno3, 1,26.

d) o concurrente preferido, fará, cau-
ção de 5 %, sobre o valor total do for-
necimento, para garantia • o execução do
seu contracto; 	 ,
• e) os coneurrentes snjeitar-se-hão ao
Codigo de Contabilidade da União;
• f) não serão tornados em, consideração,
sobre pretexto algum, requerimentos,
depois de encerrada a inscripção desta
concurrencia;	 •

60,	 g) a entrega dos artigos, será. feita na
secção do recebimento do Deposito, Na-
vai do Rio de Janeiro, onde ficarão su-
jeitos á verificação de qualidade e quan-
Lidado;
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COMPANHIA VILLA ISABEL	 da avenida ou pélas ruas transveràaet
..3.1'..2.' 	 ".., O 	.	 que estiverem na sua mão, no peri-

os bondes desta companhia voltarão metro comprehendido entre a rua do
.3a :rua Uruguayanai -ou praça da Bepu-• , Ouvidor- e praça Alauá.

- blica, de • accôrdo com o moviniento de - . Fica suspenso. O transito de : qualiatiee •
pedestres e as exig.encias do serviço. 	 vehiculo pelas ruas transversaes á ave-

nida Rio Branco, entro esta e a rua
COMPANHIA ámtaiS URBANOS	 ... Uruguayana, nos 'quatro dias de car-

Os bondes desta companhia, que se. naval, das 17 horas em deante, em-
destinarem á Lapa, deverão fazer o tra- quanto alli for intenso o movimento;
jecto pela praça da Republica, lado da •:.entretanto, nessas ruas, da avenida para
Estrada de Ferro Central do Brasil, • a praça 15 de Novembro, poderão per-
ruas Barão do Rio Branco e Senado, ave- manecer automoveis ou outros vehi-
nidas Gomes Freire 9 -111ein de Sá &largo culos de passageiros, na sua mão de ui-
da Lapa; os que do largo da Lapa de- recção, em duas filas nas ruas Sete da
mandarem a praça Christian° Ottoni .e Setembro e Republica do Peri' e em uma
largo de •S. Francisco deverão fazer () só fila nas ruas de menor largura, tendo
1,rajecto pelas avenidas Mem cle Sá e escoamento pelas ruas Primeiro de Mar-
Gomes Freire e rua Visconde do Rio ço, Misericordia, praia de Santa Luzia
Branco, de onde seguirão aos seus de-, e avenida Beira-Mar.
tinos; tis que • das praias Formosa e das Fica igualmente vedado o transito de
Palmeiras se destinarem ao largo de São vehicul03 .nas ruas de S. José e Santa.
Francitco farão, no dia 24, a respectiva ,..Antonio.•
manobra na praça Christian° Ottoni a . trouxerem os respectivos - documentos.Os conductores ele vehiculos. que não
ns de. Praia Formosa-Barcas, irão íi .
praça Macia; os que da praça .15 de l'k:o- , usarem placas falsas, c',obrarem a ma ori
vembro demandarem a praça 11 de Ju-. da tabella _permittida pela Policia ou,se
nho, farão ponto terminal na rua da.,:. recusarem a servir passag.eires., serão
.Sant'Anna, esquina da de Visconde do immediatamente . conduzidos • á bispe-
Itaúna, durante os quatro dias cie car- ctoria deVehicules para satisfazerem o
naval.	 .• • pagamento das multas em que porven-.

lura incorrerem.
CORSO NA AVENIDA RIO 1311ANCO•	 : E' vedado aos ponductores, de velii-

2.ulos o uso de mascaras, ou antros dis-
Por occasião do corso na avenida Rio : farces,.que cliffieultem o seu reconheci-

Branco, nos dias de carnaval, deve ser:, mento, -assim com não lhes é permit-
observado o seguinte:	 tido igualmente interromper o transito

O corso será permittido regglarmento-- : ou cortar prestitos carnavalescos, nem
. nos dias 21 e 22, isto é, sabbado e do--. consenti: eni seus vehiculos o . Uso . do
mingo, até á -1 hora. 	 :1-.f fogos de bengalas.	

.

No dia 23, destinado ao desfile de;} Por masião cle desfile das pre.sl,ito4
_.ortiões, só será permiLticlo o coro até : . carnavalescos, deverão as ruas de ;Por-
ás 20 horas, sujeitando-se ainda os qtie . curso ficar inteirnmente livres de. •,Ve-
nelle tornarem parte ás circurnstancias- • hioulos.; Comprinde aos sens•conduelAi...e4
do transito de pedestres. O -dia 24, ri- • retirarem-se para pontos, ; onde a •.,sua
nalmente, depois das 17 horas, ficará - ' perManencia não lhes embarace . O
exclusivamente destinado ao desfile dos transito.
prestitos carnavalescos; os . quacs terão.. Quiresim, faço publico que os clubs
sua entrada nessa aderia ás IS horas; • e cordões carnavalescos deverão oWser-
para isso os conductores de automovei4 vai' *éni seus ithièrarios as .designaçõe,=.
e outros vehiculos deverão evacual-a, , de 9;1.ão e C011ird- .7;idé das ruas, de 'itn,):lo
precisamente ás 17 horas. 	 .	 a evitarein enccintres OU embaraços. not•

Os vehiculos que vierem de Botafogo, respectivo trafego:
Laranjeiras,Tapa e avenida âlem de Sá,' - No dia 2-1 a • rua Uruguayana 'dará:-

»para tomarem arte no coro, entrarão n. -ião: da 'rua Marechal Floriam P•eixon
na avenida Rio -Branco peia extremidade- . para b targo da eárioca: di:', :alida Paslsó4
sul, isto é, no seu ponto de convergencja; • da 'praça' Tirada-dag Para' a rua Ma-
com a avenida Beira-Mar.,	 • .• : •'reelial Flóriano Peixoto; a- rua Senador

Os que vierem de S. Gliristovão, Concica; .' Dantas daTrua do Passeio para o Theatro
de .Bomfim e S. Francién Xavier, to, • , Lyrica e a rua Barile'rlo Rio 'Branco. da
marão. pela avenida do Mangiie, rua -is ; praça da Republica' para a • rua do Se- -
Visconde* de fluiria, Marechal Florianfi ,. nado ' 	 .
Peixoto e Acre, até á praça Maná, per., - 04 É.Irupos carnavalescos não . se m-
onde .entrariio na a;Venida;	 L:-,. 4i •ãti movimentar - eia pita dos velii-

Os yehiculos que da praça tia Repus... cu os; . deX'endo 'faze -:npelb-.'espaco Com-
blica demandarem a . praea, 15 . de No'•-,,, 'prellendido entre' at . ti:nha - do 's: N-ehiculo4
vembrO tou vice-versa farão o trajee(b,---e , d "eixo chi avenida. • , '. : : ': 	 :. :
pelas ruas de 'Santa tuna ou :',. Bent14- ; „ As' detorininarfws- do rirpsrmle 'edital

Nenhum vehicule Poderá introduzir;-.'.:',‘ &14e1..ão ser e glrietaTák;ntel bbsen:ddasi
se no eorso por' quaesquer das ruas:;-'soli pena de serem immetitathuieete cas-
transVer4aes t`i.. aveáida' RIO Branco. 	 1,': •',.„ Sailas.' aos -infractores‘ 1 0.,stras, lit:eneas.
. 'lima N ez nó cor:,o, • nerihum • Vehiculo'- 1 ,,-. : k- Inspecferia . flty •Veli•icii1O4'sera-sp..
poderá rarar .rsobrtf pretexto algum. i; s1,.," X-el.a para com os . conduettht elS; que •. fal-

Não terão entrada no cerso autos-ca'; ,̀::.; : !arein com o devido • r3st0-it,o . --ao,s4 pas-,.
minMes e vehiculds de ttaceão aiiimal;:vlageiros ou' trans erniNs ) ',6 'pra , coin. 'et

'rodei (i) vehiculo :de' caliga encontrad0',.''àgonf es da autoridade; ydtik- l itjuales lhe4
trafegãn o conlra as dispisicões do pre--' • cuinpre obedecer -sein.,,Pei g laileNtr.,'' '"
sente edital será apresenfado á lnspe-	 TABELT.,A ESPECIAL PARA AL:Ti)MOvzIS
et.Olia Ild.Vehiculo g _para. ¡Dagainento da,... , , Fica estabelecida para os 'festejos s.
multa prevista no c:c:ereto municipal nu- ctirsos carnaValTi -sèilià . oà73-711-as-21; 22; -21-
mero :1,.959;.,ide,-,80.. de ,.jutholo4;1918..	 e 24, a. lia-heti:1) -iikvaa,, seguinte: .

Os , tveliitudostralma 'vlez -)n paicorso; - Sã; .Pei aleira.e bera, eindivisiVel , ,..... 30$004
poderfie, trafegar ,em., marsha mu,ito., „tenta Segnoda hora e subsequentes,	 .
'e uniforme, pára eVitat" Callisões;- etm-	 diviSiveis ein : 1/4 de hora ... : 26s-'00,1
servando entre si a distancia miniina 	 Primeira Dolegacia Auxiliar da Po-
de um metro,	 licia tio District° Federal, 17 de leve-

Os que pretenderem sahir do corso, reiro de 1925. — lodo Pequeno de Aze-
só o poderão fazer pelas extremidades vedo, 1' delegado auxiliar. 	 (.,

Departamento Nacional do Sande.
Publica

• • -•31I
DIII,ECTORIA . DOSSERVIAS ..SANITARIOS:t;:w

DISTRICTb-.•EDÚBAL

-lle ordem do Sr. Dr, director, faça
saber que. de accôrdo com o art. 1.095,
do regulamento. em vigor, será sujeita á
vistoria sanitaria no dia 28 do corrente
mez, ás 13 horas, a avenida sita á rua
bento Lisboa n. 110, ficando pelo pre-
sente edital, citado a comparecer a ella,
querendo, o preprieta.rio. do alludido im-
movei, ou seu representante legal e- de-
mais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, em 13-
de fevereiro de 1925. Joaquim. Vidal,
secretario,

Colonia Correceional dos Dous Rios

CONCURRENCLA

De erclem.do Sr. director
nia, faço publico que, nesta directoria,
na Ilha Grande,: serão recebidas até o dia
25 de fevereiro corrente, propostas para
o fornecimento de 90.000 InIog,rammas
de carne verde E.2 vacca, durante o armo.
de mil novecentos e vinte e cinco (1925),
de conformidade com o edital de 10 dá
corrente, publicado no Diaric: Off icial,
de 11, pagina n. 4.082..

Secretaria da Colonia Cerreccional dos
Dons Rios, 12 de fevereiro de 1925.. —
41anoe1 Maria Lobato, eszripturario.

—
Policia do Districto Federal

Jaspectoria de Vehiculos

O doutor João Pequeno de Azevedo,
1* delegado auxiliar, de ordem de S. Ex.
o Sr. inaredhal chefe de Policia, e de
accôrdo com o art. 1° do 'regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16, de agosto de 1922, manda que . nos
dias 21, 22, 23 e 24 do corrente mez
anuo, das . 15 horas em -deante e á pro-
porção que. as circumstancias determi-
uarem, se observe o seguinte:

COMPA.NIIIA JARDIM BOTANICO

Os bondes desta companhia, nos dias
2-1, 22, 23 e 24, terão o seu posto de es-
tacionamento na rua Senador Dantas,
esquina da de Evaristo da Veiga, de
onde regressarão aos seus destinos. No
dia 24, si for necessario, a volta 'será
cita no largo da Lapa.

CO3IPANHTA SÃO CHRIsTOVÃO

Nos dias 21, 22 e 23, os bondes desta
companhia farão seu ponto rerminal
avenida Pas-;os. esquina da rua Luiz de
4:amões, de onde seguirão aos seus des-
tinos polo largo de S. Francisco e rua
dos Andradas, exceptuando-se, porém,
03 das linhas do Santa Alexandrina,
Bispo. S. Jamtarin e Alegria, que to-
marão Dela fravosa Ramalho Ortigão,
indo eJacionar no largo de S. Fran-

segu indo dali i aos seus destinos
respectivos..

,N0 dia 24, os bondes das linhas Cajti,
Alegria, ti:. Luiz Durão, S. Januario,
BomsuceeSso e flascadura, farão o tra-
jecto para a cidade via Cães do Porto,
voltando da praça Matá pelas ruas Acre,
Marechal Floriano Peixoto, Camerino ot
pela rua Saccadura Cabral, si for neces-
sario. e os demais voltarão do largo do
S. Francisco ou-braça da .Republica.
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Inspectorla de Veldemos do Distriejo Federal

Pelo prasente edita ficam notificalos a comparecer nesta Inspectoria, deatro da prazo de 43 horas, para ,respoader - por infra*
,cções do rezulainento do transito, na coaformidade do art. 335, § 2, 03 proprietarios e conductores dos ' válculos abaixo discri.
minados.

DATA, DA INFRACÇÃO

NOMES
ESPECIE

-Do
VEniCuLo

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES

Dia
	

Mez Anno

Marques de Oliveira 	 44 Automovel 16 Fevereiro 11925 Estacionar em lOgar no per-
mittidd 	  Motorista.

riugli C. G. Pilleu 	 733 0 Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
tlor Gonçalve4 	 990 0 0 a • A	 .25	 	 Motorista.
Or. Eduardo Fi-alça 	
Domingos Gaspa 	 •

	 	 1.103
1.125

a
4

Dercarga liVre 	
Desooediencia ao signal 	

Proprietario,
Motorista.

F. lzidro Pe e.ra 	  1.318 »	
.Mestre Blatgé 	 1.539 Excesso de velocidade 	 Proprietario.

A. C. C ave: 1.669 Estacionar em togar não per-
mittido 	

Mano V.aana 	 / Estacionar em logar não per-
mittido.. . 	  Motorista.

F. Paulo de Almeida 	 2.200 Deso5ediencia ao signa' 	 Proprietario.
João Alargues 	 2.431 a Contra mão 	 Motorista.
} :ri icisco de Freita 	 2.814	 a O- 	 Proprtetario.
O. C. Rodrigu.s 	
Alfredo Vieira 	

2.911 » Desobediencia ao signal 	
a	 »	 ••••••

F. Gonçalves Filho, 	
Domingos A.v s 	

1.43
3.497

K -
»

X.

Excesso de velocidade.......
	  Motorista.

F. Ba ptista Vieira 	  Contra mão 	
Elias Rodrigu s 	 3.67 •	 .» o Desobediencia ao :signa' 	 Proprietar:o.
!V. Gonçalves da Ro. ha 	 3.039 a .»	 A	 	 nlotorista.
Pranciscó A. Mello 	
lieliniro Walverde 	

4 01.3.
A 182,w 11.

a A	 Yà	 	 Proprietario,

'Wolloistim 	.1. 4.24) a	 a	 ...we	 • Motorista.
J. José Braga 	 4.26 Estacionar em togar não per-

mittido 	
Mestre Blatgé 	
A. trincai de Souza 	

4.656 a
a

A Desooediencia ao signal 	 Proprietario.
a

Raul i1argreave3 	 J. 901 a
F. Almeida Junior 	 5.036 o Meio fio e bonde 	
Dr. Victor Pereira 	   .5.219 Abandonado 	
j. Corrêj Coettio 	 5.356 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
.J. Antonio Cruz 	 5.672 a a 	  Proprictario.
Domingos Ribát o 	 5.°41 a
Studebaker do E;asil 	 5.9fJ •	 s. a

Ribeiro França 	   6.011 A a a	 a 	  Motorista.
i.I', Mc Neill 	  	 6.3)7 D	 	 Proprietario.
Bento I,op.s e Freitas 	 6.455 • Meio fio e bonde 	
losê F. Zucarir.o 	
A. Sampaio Alves  ,  	

! 	I •
C 6.479

6.439
. A Exzesso de velocidade 	

Contra mão 	 Motorista.
A. Perel-a da Si.va 	 O 5:5 Descarga aberta 	
João Santos 	 6.723' Dzsobediencia ao signal. 	 Proprietario.
Raul Queirdes Mo.dego 	 6.816 •	 s a. a	 A	 D	 	 Motorista.
Beltuiro Cost	 	   t. 6.844' " ,a »

Floriano da Fonte 	 0.825 Angariar passageiros 	
Domingos da Silva..., 	
Studebaker do Brasil..., 	
ferrando
Studcbaker do Brasil 	

.•,

^ • 4..

	 	 6.927

	 	 6.937
6.931

6.961

•	 •
!

a
a.-
a,

a
o

Desobediencia ao signal 	
, a	 15

9	 A	 A	 	

a	 	

Proprietario.

Motorista.
Proprietario:

S. Bento Vellozo 	 6.967 A o. Angariar passageiros 	 Motorista.
ti. Lopes	 . .... 	 	 7 105 A a. Contra mão.. 	
Alipio dos Santos- 	 •	 7.331 Angariar passageiros 	
Nabal Loureço	 Corap,...... 	 7.506 A Desobediencia ao signa! 	 Proprietarto.
I_ Ribas Markho 	 I  	 7.641 • » .	 A A	 A	 D	 	 Motorista.
.10:4é Mello Couto. 	   • •	 1,1e A	 A

.	 /:.
I•

wase*r.

A falta de pagattionto das multas pár infracçÕes importa na remessa dos . Autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, pata a
tortnça execu tva, nos termos do art. 364 do reg:t ia:ouro que oaixeri , com o decreto n. 15.614, de i' de ag03t0 de 1922.

inepeeturia de Vebiculos, eái 13 de fevereiro cie	 inspeete, D. Bernanks.
•

1	 ••	 . 4. 1	 11'
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OFFIG1AL	 FrwervIrk, de 1925

"Inspectoria0e-Vehiculos do District° 'Norden:11
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, nara responder por

infracções do regulamento do tramito, na conforinidade.do art. '365 '§ 2', os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo di
criminados:

Data da infracção .

Dia

1
Mez	 Anno

J. Lopes Fernandes 	 .. 	
Stud.baker do Brasil 	
Francisco dos Sadtos 	
Alberto Vizenie 	
Issac Gonçalves 	
J. Souza Campos 	

187
343
659
791

1.105
1.163

Automove/
.

>
X.

».
A. Anjos Ferreira 	 1.463 •
T. Almeida Junior 	 	 1.653 .
Idem. 	 	 1.665 .
A. José de Almeida 	 	 1.823 >
K. R Echardson 	 	 1.918 >
J. André & Cornp 	 	 	 1.975 ••
Companhia Brasile.ra de Automoveis 	 	 2.515 >
M. Ferreira Ribeiro 	 	 2.662 >
Cocho ér' Diss 	 	 2.735 .
Carlos Kuemerz 	 	 3.137 >
PnIc Dalimain 	 	 3.221
Theophilo Alvcs 	 	 3.623 >
Avelino Rodrigues 	 	 3.926 .
W. G. da Rocha 	 	 3.989 .
A. Rodrigues da Rocha 	 	 	 4.016 .
M. José. Lopes 	 	 4.093
Julio de Magalhães 	 	 4 413
A. Pinto Telles 	 	 4.494 a

José Galhard :	  • 	 	 4.973
•!!3 ti lebaker do Brasil 	 	 5.221
E. Domi- gos Reginato 	 	 5.303 A

Antonio Rodri,ttes 	 	 	 5.617
Não GOMC3 	  6.097 A

A. Mesquita I..itão 	 	 6.161
J. Souza Figueiredo 	 	 6.329 .
"Bernardo de Mello 	 	 6.431 >
B. Lope	 e Fr itas 	 	 6.455 >
A. José da Silva 	 	 6.(..08 >
Eurico R.4s a.	 	 	 6.9 8 ).
José de Sota ,	  	 6.951
Antonio Palma 	 	 6.971
Elia 3 ArMild0 	 	 6.9 •9 .
M trio Garcia 	 	 6.975 •>
A. Pinto de Babo 	 	 7.117 .
Comranhia Hanseatica 	 	 7.322 >
A. Alfonso da Costa 	 	 7719
M. Gomes de Rezende 	 ' 7.729

-,
t.;

>

A. Leon Brescia i 	 ' 7.893 5..
.103e de Abreu 	 	 8.147
M. Francisco Silva 	  8.331
Georges Jakobis 	 173 ¡
Marfo Teixeira 	 	 • •• 492 l'
Constantino Perrotta 	 676

Jo:é da Silva 	  725

A. Monteiro 	 798
*I

J. Mario de Sá 	 .. 1.241
'11

Candido Augusto. 	 1.326
Santos Sobrinho 	 2.215
JoaqUim Victorino 	 2.250 •	 7..•

R. Dias Lopes 	 2.277
Théophilo Alves 	 3.623
S. Lopes de Souza 	 J• • •• 3.710
Luiz Jablonofsky 	 3.845
Linopão Gonçalves 	 6.200
Domingos da Silva 	 5.311
Oscar Ramas 	 15.386
Studebaker do Brasil 	 5.755 T>

Idem.. 	 5.787 ••1

14 fevereiro

.	 •

1925
•	 .

Excesso de velocidade 	  R Oprieta ! o:
Desobediencia ao signa! 	

.	 .	 .	 	  Motorista.

.	 .	 .	 	 	 .
»	 .
»	 ,	 3	 . 	  P oprietario.

Excesso de velocidade	 P  tot .rista.
Lar•ter• a apagada 	  1!	 prietalio.

>
Desobediencia ao signal... 	 orista.
Excesso de velocidade 	  P oprietario.
I tterromper o transito. 	 	 .
Descarga livre 	 •	 . 	

»	 .	 	 	  Motorista.

3
Desobediencia ao signa' 	
Excesso de velocidade...- 	

D	 O	 »

Desobediencia ao sigaal 	
•	 •	 .	 .	 , 	

»	 , •	 • •	 	
a

.1-• oprietario.
•
»

Álo.torista.

	  P:oprietarie
Excesso de velocidade 	 .totoris.a.
Desobediencia ao signál 	
Excesso de velocidade 	 .	 •

» 147 Desobediencia ao signa' 	 Pioprietarlo.

Lanterna apagada 	
Desobediencia'ao signal 	

.	 •	 	 M torista.
. • •

4	 •• • •

•	 .
•	 ••

proprietario,

» M torista•
»	 	 P. oprietat io.

Excesso de velocidadd. ......
Descarga livre 	 M	 rista.
Contra mão.., 	
Jesobeclienc.la ao signal 	

Pio rietario.
Mo_orista.

"
Interromper 9.transito

De- obé'çyg'neia, ao sigdal ... • Proor;etari o.

	

Angariar pa'sSageiros...	 ,•• Motorista.

	

Desobeciienciá ao siOial'	

	

Excesso de velo idade 	
3.	 3	 •	 Ia 	

Desobediencia ao signa] ..
:.1Pf:rjVi

Estacionarffin,•39gan não.,,per

	

mittido	 . 	 , 	
Estacionar ! !drn log'ár não per-

.	 .
Estacionar''euilbgat 'não pei2-.

	mittido	
Estacionar em togar r,ão_per-

	

ttido 	
Desobediencia

»

» 	
» 	

lagar. não per-

logar lã ) per-
•

• a

DeSobediencia

Estacionar •cm
mittido 	

Estacionar em
mittido 	

1,fi

.	 • 
	ao signa!'	

ac'IN4iikt
?roprie tal io.

)
Motorista.
PrOprietatia. •
MõfOrista.

>
Motorista. .

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

.1

•
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...,,

Nomes

I

*

2,)o
..,k;

E=
Z

do E-::peele
vehiculo

•	 •

Data -da infracção

Natureza da infracçã'o. Oá3CI'VeIÇOCS

Dia

•

Mc c Atino

Auto °amibas Litn'tada. 	 6.51 q Aidomovel •	 15 Fevere:ro 1925 Não dinfnuir a marcha 	 Proprietario.
¡oão Santos 	 .. 	 6.723 -• Meio fio e bonde 	

•Elias Arraiado 	 111.4.	 0. 6.161 » Estacionar em jogar não per-
mittido 	

aatoaio Patena 	 6.971 Estacionar em logar não per-
niittido 	

4,s:ar da Silva Leite 	   	 7.004 It• Estacionar em logar não per-
mittido 	

-	
Corrêa Mach ido 	

João Motim 	  
7.263
7.452

Angariar passageiros 	
I>

))

	  Motorista.
Aliviado Barros 	 7.493 , Estacionar em logar não per-

mirado 	

- A fala de pagamento das multas por ic/racçs importa na ratnessa dos autos ao Juiza Federal, no prazo riagulatwantar, para o
inça execativa, nos term)s do art. 364 do regulameato que baixou com o decreto n. 15.614, cl p 16 de agosto de 1922. 	 2'

laspectoria de Vellicu os, 17 da fe r,ereiro da 1925.- O :ivre.:k)r, D. BernardeS.

Policia do Districio Federal •

INSPECTORIA DE VERICUI,Ob

• Exame de motorista

Cámoada para o dia 19 do corrente, ás
112 horas, 'recta inspectoria:
Francisco Antonio Varejão, Adriano

Monteiro tia Silva, Hormann José Abru-
drnsa, Atiolphu serra, Manoel Nunes dos

Suntetz, 11.)drigues do Nascimento,
nle.iandre Pereira da Fonseca l'intior,
.¡osé Duarte Vasco, Accacio Leite a Joga

thi virai° .	 •	 •	 •

:a, Antonio Augusto, pomingos afendes
la Silva, Vasco Miguel Teixeira, Achilles

Turma supplementar	 Evandro Sou-

:ira-terneiras de Linha, ;Manoel Pereira
I n insas e Alexandre .Riberro. •

C i ma:acta para o dia 19 drr‘corrente,
:- 12 . 112	 as, nesta inspectrotia

Evandro Santia. Antonio Augnsth. Do-
. r. ;114os Mendes -da Silva, Vasco Miguel
Teixeira, Achilles Pederneira dei-Lima,
Manoel Pereira Rosas, 'Alexandre iltibei-
re. Nabor de QueircePaim, i,:untiVo
dré Adolphe Reiny Luiz iDliWi'idnSilvit•fo:-n	 -Junior. •	 . r

Turma supplementar - • Armando
41rircia , Peneirou!, Ant unes Suzana, João
ilomes Thomaz, José "(Ames (V .Amarai.
¡?isperidifio J iverial Soares, Manoel Go-
mes da Silva	 Marídel Pereirti t ¡IlerSis.-'• ••

,i..•
• Prova ,prat.`4.,.--a- :Vingi lio riVI'Allft•-• •

inspeotoria !de Véhieulos em 18.0delfe-
v° Poiro do 1 9'írin -crtr(t.j.M3f¥40.1€11:

tternardes

rd tendendo ao que lhe requereu•
Calão Benef ice ate dos Chau f feurs.
manda vigorar, a partir desta data,. as
alteraçóes abaixo, referentes á tabella.do
preços dos automoveis a frete:
Primeira hora, indivisivel 	  15$000
Segunda hora e subsequentes 	
• divisiveis em 1/4 de. hora 	  148000

Para os automoveis munidos de ap-
parelho triximetro, fica estabelecido o
preto (te 2$ por percurso de 1.200 me-
tros e $200 por fracção de 270 metros
ou 60 segundos á disposição.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1925.0 — João Pequeno de Azevedo,
1° delegado auxiliar.

Instituto Osvaldo Cruz

AVISO
,

Chtima-se a- attencão de quernintere3-0
•Fm.. para o edital publicado no Diana M-
. M. /ai, de 8 do corrente, a folhas numero
, 3.809; sobre, o fornecimento do quinhen-
tos Lilos de oblerhydrato de elimino au

•Serviço de Medicamentos Officiaes. •
i -Secretaria do Instituto Oswaldo Cruz,
, 10 dei fevereiro de 192p.. — Pelo secre-
¡lario,..11onsiel de Souza Gomes.	 .
.	 •	 I	 •	 *.	 1

:	 t	 •	 I	 •
‘ ItNISTERIO DA GUERRA

Depakatnento'do PeLsoai 'da Guerra

.‘	 1	 (	 '.	 1	 ..1 EDITAI
í .	 C	 i

De Iram do Sr. general ellee doI.
¡Departamento do Pess hal da fluam,

n leve compareceU a est, repartição, .deu-
Iro do prazo dei oito ias. a contar da
presente data. o, 1" tei ente Pedro Mar-.
uns de Rocha, sói) per', de ser conside-

!rade desertor, nu fornia do art.. 117 e
seus 111111PrOS dó Codito Penal Militar.
e pro .ssado, deaccórdo com o art. 216.	 .	 .

do Codigo de -Organização Judiciaria Mi..
lutar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
15 de fevereiro de 1925. — Alberto ka-
~Wire Wanderley, coronel chefe do gra-.
binete.

-

Escola de Intendencia
Felippe Antonio Xavier de Barro',

coronel intendente do Guerra, comman-
danto da Escola de int embaida:

Faço sai Oh)' ao 2^ ien.ynte-coniador
(.0nulairnão. Argentiro Felippe dos Santos,
alumno desta escola. e a todos que. pude-
rern e quizerem fazer chegar ao seu co-
nhecimento que, não rendo 011- co »»pa-
retido neta escola desde o dia 16 de cor-
rente 'noz de fevereiro de 192a„ o. cIa ae-
•ardo com o art. .216 do Codigo de Orga-
nização Judiciaria. e Proenso Militar, do
26' de agosto de 1922, chamado po'r esto
edital para que se apNsente, ne.sta es-
cola, no prma, oe oito dias, a roir:rr di)td.4
data. sob 4,ena de inrce .rer no art. 117,
n. 3 do Codigo Penai Militar,

E para que o rei•eriUo toe conste, fiz
lavrar u presente edital, para stx publi-
cado no -Mario Offieitd.

Capital Federal, 18 de fevereiro do
1';.25 Felippe Antonio Xavier de Bar-
vos, coronel intendente de Guerra, com-
nandante.

•
, --

Escola Mililar
De ordem do Sr. general comum-

(tante e presidente do conselho de admi-
nistração desta escola, são convidados osi
Srs. Roma a Comp. a eompareeerem
mesma escola até o dia 19 do corrente, ris
10 horas, afim de assigbarem o eontraeto.

•da proposta aeceita para a pintura de quo
trata a coneurrencia realizada a 26 do
janeiro findo e .publicada no Diario Of-
ficio' de R do 'mesma mez, sob pena da
perda da caução de que trata a anima d
do citado edital.	 ;	 ) •

Realengo, 17.de fevereiro de :1925. '—
Luiz de 'tocha Cordeiro, ' capitão &Men.

.....	 ..
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:
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Policia tr Distriéto' Federal

	

.	 ...,.
(..) (t6Í1,1', cifin• Peqiieno` de Azevedo.

. 1'delegai'10,Ntrriliar, faz publico, .para
c•mlieeirnerift) 'ticar • . interessados,	 que,
.... ex. u $.r. marechal chefe dr Policia, dente.

•



!Cintas em papel pardo manilha de superior
qualidade, impressas de 0m,70 x 0,185,
milheiro, cincoenta e dons mil réis...,

Duplos decimetroS de marfim, um, trinta
mil réis • • • •

30. Enveloppes fie linho impressos para cartas.,
cento, sete mil tresentos e cincoenta réis

31, Enveloppes Turket Mill para cartas, cento,
quinze mil réis . . . . 	 .	 •

02. Enveloppes de c& impressos para telegram.-

	

- mas, cento, seis mil reis 	

4 29.
.525000

305000

7$350

.155000

65000

e quatrocentos rés 	
Cartões marcados em relevo para o gabinete,

cento, quatorze mil réis 	 • 

11. Canetas Eagle Pencil ns. 2 e 2, duzia, treso
mil e quinentes réiã.

15. Canelas Falire', diversas, uma, seteeentoã e
• vinte reis 	

16. Canivei es• •Rodge.rs. com quatrb folhas, um,
vinte nove mil e novecentos réis  • 	 •

17. Cadarço de linho ii. 4, pacote, cinco IML Os
camphora, ki lo, eincoenta e quatro mi/ reis

19. Carimbos de borracha, um, oito mil e ice-
sentos réis 	

-21. Cestas grandes para papeis, uma, vinte mil
réis 	

e2.	 .vrédito, de 25
Ires mil e duzentos réis 	

23. Cadernetas de credito, de 50 folhas, moa,
quatro mil e quinhentos réis 	

24. Colchetes Micro, caixa, ires mil e oitocentos'
réis 	 	 I 3$800

25. Colchetes tir . ii . ca.ixa,:don,s ;mil. e seiscentos
t réis 	 	 2$e)0,)

	6. Colchetes tis-,

• 

2 e3, aia, .tr.es mil res....	 • 3$000
27. 'Colehrfes n. • 5, caixa, tres mil e tresentos

réis 	 	

•	

' 35300

11 1. Barbante pardo, superior de 250 grammas,
Mo, oito mil e quinhentos réis  • 	 85500

12. Buvards de madeira; grande, um, quatro ml
45100

145000

folhas,. uma,

!13$500

$720

29$000
58000'

5$00J

.85300

.20$0W

4$500
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MlNISTERIO DA :vago E OBRAS PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidadej e

Segunda Secçãd

ON'CURRENCIA ADMINISTRATIVA ,PARA Q FoRNECIMENIV DE On.rp,:.
GTOS DE EXPEDIENTE •E; ARTIGOS DE ESCRIPTORIO SE,4
CRETARIA DE ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Conforme fóra determinadó, as 14 horas do hontem,
procedeu-se, na Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, á abertura das propostas para fornecimento de obje-
tos de expediente e. artigos de escriptorio ú mesma se-

eretaria.
Concorreram as seguintes firmas desta praça: Henrique

Velho &, Comp., Henrique Braga & Comp. e 'sanas Bàa:k
Coinp.

As propostas apresentam os seguintes detalhes' nos Pre-4
vos de concurrencia

ttoria Geral de Contabilidade.
'Proposta inc fazem Henrique Velho' ' ‘Sr. Comp.,

1_ Alfinetes, caixa, tres mil réis 	 -	 35000
2. Almofadas com tampa para carimbo, de	

353000,16x09, uma, tres mil e tresentos réis
3. Agulhas grandes, duzia, tres mil e seiá,en- 	

65003tos réis 	 **
Borrachas para lapis, n. 224, uma, mil e

seiscentos réis . . , .	 * - .....	 15000
5. Borrachas para tinta, n. 101, unia, mil e

seiscentos Ms 	
	

1$000
6. Borracha para lapis e tinta n. 210, uma, mil

novecentos e oitenta réis 	 .	 15980
7. Borracha com escova para machina, numero

1.087, uma, mil e quatrocentos réis 	
	

1$.400
8. Búracha para machina n. 1.080, uma, no-

vecentos e noventa réis 	
	

soou
O. Barbante fino .de c6res, rôlo, mil seiscentos

e cincoenta réis .	 15050
-1.0. Barbante pardo. trançado, fino, de 250

grammas, rÔlo, cinco mil e seiscentos
réis 	 	 5$600

. 33.. Enveloppes Turket Mill, marcado em relevo
para o gabinete do ministro, cento., quin-
ze mil réis . • • •	 •	 -.	 1,55000

31. Enveloppes impressos para °Meios, do
0,24 x 0,13, cento, oito .mil e quinhentos
réis 	 	 85.500

35. Enveloppes impressos para officios, do
• 6,2.6 x 0,14, cento, doze mil reis 	

•	

12$000
36. Enveloppes impressos para officios, de

0,27 x 0,21, cento, dezesete mil réis 	 	 .17$000
37.. Enveloppes para officios, impressos, do

0,42 X 0,15, cento, vinte e dons mil réis	 22$000
38. Enveloppes impressos pára officios, de

0,41 x 0,27, cento, vinte e cinco mil réis	 25$000
39. Eiweloppes impressos para officios, de

0,15x 0,31, cento, trinta mil réis 	 	 305000
40. Enveloppes em papel pardo manilha; im-

pressos, de • 0,32x 0,23, cento, trinta mil
réis 	 	 00$000

41. Esponjas para molhador, uma, ires mil e no-
vecentos réis . . 	 . 	 	 35900

12. Facas de osso para cortar papeis, uma, cinco
mil réis 	 	 ,58000

43. Furadores para papel, . um, tres mil , seiscen-
tos réis 	 	 35000

.44 -Fitas par amachinas de escrever, uma, nove
-	 mil réis 	 	 95000

45. Grampos para machinas de brojar, caixa,
seis mil réis	 • . 	

•	

65001)
.10. Grampos •Gem,• n. 1, caixa, dons Mil nove-:centos e no-Venta réis 	 : 	 25990

2899'1
4500.1
45000

3500,1
•I',

51. lndices alphabeticos de 0,33 x 0.22, capa de
palmo, um, Cinco mil e quinhentos réis 	 585;10 .

52. Lacre vermelho, caixa, inil z'e oitocentos reis	 1.580o
53. Lapis bicolores , ' .Faber n. 717, duzia, doze

mil réis 	 	 .	 •	 • 125000
51. Lapis vermelho Eaber. Mula, onze., mil e

quinhentos réis 	 . 	 1 t$5e0„

55. Lapis azul Faber, duzia, • onze- mil e •quinhen-
• tos réis 	 	 :: 	 	 I 1850

56. Lapis verde, grossos, (luzia, . trese ..irpil léis	 13800')
57. Lapis preto it::s^. 1, 2 e -3, 'dúzia, quatro mil

• e quinhentos réis . :...	 . .,	 .	 ;.,.:‘•  ----
••. 58. Lapis . graphile. '"Vandick";•-• (luzia, 'lleznseis

'• • mil réis • 	 •

' ' 59' . Limpa • pennas • "de poi .celanti, um, • 'Silo mil
réis	 . . 	 •

60. Carreteis de linha do .'ceser •proceso,
quatro mil . Oitocentos réis 	 `•

Gi. Livros com 250 folhas, de 0,48 x 0,28. _para
contactos, um. , noventa. e nove.. .mil róis	 9900..	 •

02. Livros com 300 folhas de 0,55 x.0.41 ,. .enca-
dernação de carneira para. eser,ipturaçãO •.de montepio, ,iiiii,-"ceptd•';e:'
mil réis .	 .	 . : .. : . : .	 .4t768000

• • 	 -

63. LINTOS Com 5.0 folhas. 0 37;01,26, •com
uni, trinta e • cinco mil réis 	 	 355009

•,
47. Grampos Niagara, caixa deus mil • nove-

centos e noventa reis 	
18. Grampos Ring

'
 caixa, quatro mil reis.- .

19. Grampos O. K.	 . 1, caixa, quatro mil réis
50. Gomma arabica.. nacional, de 900 glrammas

por vidro, vidro, ires mit e novecentos
reis

45500

11350011

85000

• 1$800



:-••!",•- Cr, • .

98. Papal„paulado e impresso para avisos. 400 -

	

.resma, quarentae 	 oito nig -rels''''Fit$000-
99. Papel impresso, sem pauta, para ()Meios, 40Q

folhas, resma , trinta c oito mil reis 	 388000,
Papel de linho, impresso, para' o fficios, sem

-	 Pauta, mil meias ,folhas, ninheiro, qua-
renta, e oito mii	 • • • • 4880001

101, Papel pautado, impraso, • para. officios, 400
. folhas, resma (luarenta e-oito mil réis 	

102. Papel impresso,. .Para certidõ.es, 400 folhas,
nesma, quarenta e oito mil reis 	

toa. Papel impresso. para informações , 409 folhas,
' • resma, quarenta e oito mil reis 	 	 488000.

104. Papel para deprelo,. cem emenda, 400 folhas,
resma, noventa e oito mil reis	 988000

105. Papel para decreto, continuação, 400 ;olhas,
• resma, oitenta 'mil reis.

106: Papel para minutas de aviso 400 folhas, Mia,

resma, dezoito mil reis 	
10Ca. Papel para capear decretos, com dizeres. fo-

' •	 lha cento e dez iéis

	

.	 •
100'b. Papel para capear decretos, em branco, folha,

noventa e nove réis
107. Papel para minutas ()Meios, 400 . meias fol-

• lhas, resma, dezenove . mil e noveaentos
réis 	 • 	 • • 	 .

108; Papel para minutas de portaria, 400 meias
'folhas, resma, dezenove mil e niavecontos
reis

109.. Papel para minutas de decreto, .400 meias
follitiS, resma, dezenove mil e novecentos
reis 	

110. Papel para minutas de expediente , 400 meias
folhas, 'resma, dezenove mil.e novecentos
reis

.1 .11. Papel Impresso para portaria, 400 folhas,
resma. setenta e deus mil réis 	

898000 112. .Papel impresso para portaria 400 *meias fo-
• lhas, !Pasma. sessenta mil. reis- 	 *

113. Papel para condnuação 'de Portaria, .400 fia-
.'- lhas, resma, quarenta e cinco mil reis 	

114. Papel quadriculado. de 0,65 x 0,40, '.folha,
quatrocentos e noventa e nove réis  - • -

' 115. Papel manilha. duplo, para embrulho, folha,
trinta e cinco reis . 	

488000:

GO$000

415. Livros com 100 folhas. 0,0x0,28, com
malta • borrão intercalado,* 'para ponto,
um, sessenta mil reis 	

G. Livros com 150' folhas, 0,40x 0,28, com •
malta borrão intercalado, • para ponto;
um, oitenta nove mil ais,... 	

GO. Livros Gani 200 folhas, 0,40 x 0,28, com
malta • borrão 'intercalado, para ponto,
un-,, oitenta nove mil reis 	

67. Livros cem 200 folhas, 0,40x0, para 'pro-
tneollo geral, um. cento ,eincoentá e nove
mil 1.5-.is 	

68. Livros OGIII 400 folhas, 0,49x 0,31 para . pro-
tiwollo. geral de officios, um, duzentos,
mil reis

69, Livres com 200 folhas, 0,49x0.31 para Fre-
t000llo de requerimentos. , , nin, cento
eine:Anila e nove Mil r(sis 

0. Livros com 400 folhas, 0,49 x 034, para oro-
tocolio de requerimentos, um, duzentos
mil reis

.71. Livros com . 150 folhas para protocollo de
expediente ,enviado por intormedio dos
correbis (portaria), uni, quarenta mil

• reis 	 •	 - •	 •	 •	 408000
2. Livres com •100 folhas. 0,30x 0,25 para nu--

morador dos avisos, um, setenta o dons
• mil n'is

	

	 798000-
Livres com 200 folhas, 0,36x0,25 para nu-

-	 ancrador dos avisos, um, oitenta e cinco
, mil reis	 858000

. Livres cem 100 folhas, 0,30x0,25 - para nu-
merador de orficios, um, setenta e deus
mil reis	 • 	 	 • 728000

5, Livros e(an 200 folhas, 0,36x0,25 para nu-
merador de °Meios, um, oitenta e cinco
mil reis	 	  • 858000

:6. Livros com 100 folhas, 0,36x 0,14' para re-
messa do expediente, um, vinte mil reis	 208000

Livros com 250 folhas para assentamento do
expt*g!ienie •da portaria, uni, oitenta : e
nove mil-réis

:8. Livros I;:ira registro 'de titulo, •200 folhas,
uni,. noventa e nove mil 'réis 	 99$000

89800-0

898000

1598000

2008000

1598000

2008000

488000;

808000

18800Q.,

I Z110

198900

198900

198900

1-08900;

7.8090,

608009'

'158000.

.8499

$03.7;I:

j18800
188000'.

• 98•00

258000
0. MaChinas para grampear, Uma, vinte e cinco

niil 1 . ,•1 8	,
.ilachinas de furar papeis para pasta Soca-

m:Á:Leo ou sdinelhanteá, uma, nova mi: e
quiooentos reis 	

• Matta-borrão de :côres em folhas . grandes,
cento, setenta e cinco .mil réis 	. •

82. Malta' borrão find de cores em folhas grau-
de, 0-tnto, eincocnta e nove mil reis 	

;Malta borrão pana Buvard em tiras,- cento,
seis mil réis'' 	

85. Memorial fluminehse, um, nove mil e nove-
.	 centos réis	 •	

•9$59')

116, Papel carbono de cores diversas, caixa, qua-
• torze mil e Oitocentos reis 	

117. Papeleiras madeira uma, dezoito mil reis 	
118. Pasta n. 5. com cadarço, para archivo,-uma,

• novo mil reis
119. Pasta (le marroquim para inesa, urna, ses-

senta- e oito milr óis . 	
120. Pasta com malta borrão. para mesa, Uma,

vinte e nove mil •réis 	
121., Pasta flexivel, para transporte de papeis, urna,

•trinta e cinco mil reis
123.,, Pegadores cie metal para papel, um, onze mil

e setecentos reis,

.:1

758000

, 598000

0000

28000

38000

688000

29$000.'

3580001

*118700.
15801)3
158000;
15$00U-

780(i •

78500.,

'108000

98003,
.88000' -

.7889o• - •

30$000	 124. Pennas 111allat il. -4, caixa, quinze mil reis 	
125. Pennas	 n. 5, caixa, quinze mil reis 	

98900	 126. Perigas Alallat ri. 10, caixa, quinze mil réis 	
127. Famas 111allat n. 12, caixa, sete mil .0 do-

11800CP	 zentos , réis . 	
128. Paririas Bramlauer n. 530 , caixa, sete mil o

• quinhentos réis 	 • •
130. . ;Pernas Leonareit n. .516, douradas, caixa, dez138500	 mil reis . 	

• 131..iPennas•Leonarell 11..516, brancas, caixa, nove
.40800.3	 mil ríis. • 	

• 152. Pennas Lonflo	 caixa, oito mil. reis 	
428000; ., 133. pelaras Perry n. 420, caixa, sete •.: Mil . olle-
• ;	 •	 'centos. a.no.vehta reis - "

23$009;'	 Mitchell J,, caixa; sete mil invocou-% •
• •	 .•	 •	 tos e •eitenta-réis	 ' • -78980 ; •

39$000 135." Pernas . Turtior:n"7--;1	 •caixa, dezeseis mil
.

., . 136: Pennas llond ÉS. 1 . a ri, • caixa,„tres .	qua- •
• •	 ;troce-n(6s e `kessentà réis 	 ' •	

-.
'

• • '	 137; Palmas Fritcon h. 48, caixa, oito •inn e da.,	 • •	 •
••zeates	 •	 -	 - -	 -	 . •

55$00Q.•	 • - •	 -	 • •.• • • • • • • • • 1. 4... •	 ,c • r grou
. -	 •

• b:5 Oleo para roachina, -vidro ,commum, .uru, ' doeis
mil	 •

	

8(5. Oleo fino para ventilador,	 Westinghause»,
mo , fres mil* reis . ............. .

.87. Papel alreasso, sete Hos, resma, trinta mil
reis 	

•',)_•;. Papel de 1.nho para carta, 100 folhas, caixa,
nove mil e novecentos réis 	

-13i). Papel de linho pare, cartas, impressos, •100
folhas, caixa, onze mil réi-	 •	

1.'0. Cape] de-linho para carta, marcado em relevo,:
• para o ..-. abinete do, ministro, caixa, irem.

mil e quinhentoe réis . 	 •	 •	 •	 •
1. Papel-de linho , para autuação, resma, quarenta .

:	 • mil réis • ..	 .	
112. Papel de linho. pára continuação de informa-

ção, resma, quarenta e dous mil réis...
• 14 3. Papel de linho para maehina, resma, viete o -,

• tres • Mil réis*:'	 •••	
1)5.' Papel para telegramma; .milheiro, trinta e•-••

nove mil' reis	 .......
G. Papel- impresso,. sem Pauta, para avisos, 400_

folhas, resma,(trinta e nove mirréis.',..
97. Papel de linho, impressos, para avisos,' sem

•'="" '•" paute Tini . -mejaà•	 eincoen,. •
. tu. p •ohicó:• 11}.11 ;;I:é i S. •	 • .5 • 5 .. • o' •s ••••	 • •
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138. Pesos de ferro para papeis, um, dez mil réis
139. Pesos de vidro para papeis, um, seis mil e

seiscentos réis . 	
141. Pó da P .ersia, lata, Ires mil e novecentos réis
142. Poria canetas de ferro, um, onze mil réis 	
113. Porta canetas do metal, um, oito mil e qui	

nlientos réis
141. Raspadeira canivete Rodgers. uma, .dez mil

novecentos e noventa réis . 	
145. Reguas de borracha de 0,•15, uma, cinco mil

réis
146. Reguas de borracha de 0,60, uma, sete mil

réis
147. Spring Folio n. 1, uru, nove mil e novecentos

ré i s 	  . •
1.48. Talões de 100 folhas para pagamento de pres-

tações; um. onze mil e cem rélã 	
119. Tesouras grandes, urna vinte mil réis 	
150. Tintas Nankin, vidro de 24 grammas:, vidro,

quatro mil e seiscentos . reis 	
151. Tinta carmin, Sardinha, de 1/1 de litro, vidro,

tres mil e qninhentos réis
152. Tinta carm i m Stephens, vidro de 1/8 ri e litro,

vidro, quatro mil réis
153 Tinta searlute Sterhens vidro do 1/8 de

tro, vidro, tres mil setecentos e oitenta
réis 	  • • 	

154. Tinta azul preta, Sardinha, litro, seis mil réis
155. Tinta azul preta, Stephens, litro, quatorze

mil 2 quinhentos reis	 ,	 .	 .	 n
156. Tinta para carimbo de borracha, vidro, deus

mil réis
157. Tinieiros d crystal, quadrados, um, doze

mil róis
158. Tinteiro com estante e dous deposites, um,

sete mil réis
159. Talões, de 1.60 folhas, para titulos de pensão,

um, doze mil réis
162. Tinta Watermans, vidro, sete mil reis
.103. Tinta violeta Maurin , vidro, tres mil e qui-

nhentos réis . . . . 	
16 .1. Saceos de panno verde, bordados em alta. re-

levo, para envolucro de pastas, um, cento
o trinta mil réis . 	

	

.10800	 10. Canivetes Redgers, com 4 folhas, um, trinta e
ires Mli. réis 	 	 33$000

	

68600	 17. Cadarço de linho, n. 4, pacote, trinta e seis mil

	

3$90:;	 réis . 	 	 368000

	

ii$000	 18. Camphora, kilo, eincoenta e nove mil réis 	 	 .598000
19. Carimbos de borracha, um,, oito mil e setecen-

	

85500	 tos réis 	 	 8$700.
21. Cestas grandes . para papeis, uma, sete mil e

quatrocentos réis	 78400
2 .2. Cadernetas de credito, de 25 folhas, uma, vinte

e Ires mil reis 	 	 938.000
23. Cadernetas de credito, de 50 folhas, uma, trinta

e tres mil réis 	 	 338004
24. Colchetes Micro, caixa, mil e novecentos reis	 48900
25. Colchetes n. 1, caixa, dons mil réi s	  	 28000,
26. Colchetes ri. 2 a 3, caixa, dous mil e quatro-

.	 centos réis 	 	 2$100

	

118100	 27. Colchetes n. 5, caixa, Ires mil réis 	 	 33000

	

205000	 28. Cintas em papel pardo, manilha, de superior
qualidade, impressas, de 0,70x0,185, mi-

	

4$(300	 lheiro, cincoenta e cieo mil reis 	 	 558001)-
29. Duplos decimetros de marfim, um, vinte o

	

350.01	cinco mil réis 	 	 258000
à0. 	 Enveloppes de linho, impressos, para cartas,

	

.4800G	 cento, oito mil réis 	 	 88000
31. Enveloppes Turkey Mill, para cartas, cento,

dezeseis mil e oitocentos reis 	 	 16880(t
32. Enveloppes de cor, impressos, para telegram-

- mas, cento quatro mil e setecentos réis 	 	 /..$700 •
33. Enveloppea Turkey Mill, marcado em relevo,

. para o gabinete do ministro, cento, vinte,	 .
e oito mil reis 	 	 288000

34. Enveloppes impressos para officios, de 0,24x
X0,13, cento, • nove mil e oitocentos  réis 	 08800

35. Enveloppes impressos para offie,ios, de 0,26X
x 0,14, cento, doze mil e novecentos reis 	 12$900

30. •Enveloppes impressos, para officio, de 0,27x
'X 0,21, conto; dezesete mil e tresentos
réis .	 175300

37. Enveloppes impressos, para "cios, de 0,12x
X 0,15, cento, dezenove mil e oitocentos
réis .	 198800

38. Enveloppes impressos, para °Meios, de 0,41•,-;
• X0,27, cento vinte e sete mil réis ..... • . .. 	 278000

39. Enveloppes impressos, para offieios, de 0,45x

	

1308000	 X0,31, cento, trinta e um • mil e nove-
centos réis 	 	 318900

108020

5$$,000'

78000

9$900

28780
(38005)

.148500

28000

12$000

78000

12$0e(
7$001)

88500

Outrasim declaramos que nos sujeitamos a todas as exi-
gencias do edital de concurrencia publicado no Diario

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1925. - Por procura-
ção de Henrique 'Velho & Comp ._ Ernesto Pereira de Macedo.

-
Proposta que fazem Henrique Braga & Comp.. negocian-

tes brasileiros. estabelecidos á rua Republica do Perú n. 90,
.a Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, para fornecimento dos seguintes artigos
durante o anno de 1925, dc accórdo com o edital publicado no
Diario Offidal.

Alfinetes, caixa, tres mil e quinhentos réis 	
~fadas com tampas, para' carimbos, de

0,16 x 0,09, urna, • tres mil cento e noventa
réis 	

Agulhas grandes, duzia, Ires mil e cem réis..
Borrachas para lapis n. 224, uma, mil tresen-

1os e eineoenta reis 	
Borrachas para tinta, n. 104, urna, mil e qua-

trocentas reis 	
Borrachas para 'anis e tinta, n. 210, uma, mil

e novecentos réis'	
Borrachas com escova, para. machina, ri .1.087, •

urna, mil quinhentos e cincoenta réis....
Borrachas para machina, n 1.080, uma, sete-

.	 centos réia 	
Barbante fino de córes, rolo, mil e oitocentos

reis
Barbante pardo; trançado, fino, de 250 gram-

mas, role., seis mil C tresentos reis 	
Barbante pardo grosso, superior, de 500 •gram-

mas, rolo, oito mil reis 	
Buvard de madeira, grandes, um, quatro mil:e

quinheetoa réis
Cartões inateados em relevo, para o gabinete,

cento, quinze mil e quinhentos réis 	
Canetas Eagle Penei', ris. 2 •43 3, duzia nove mil

réis . 	
Canetas.Faber; diversas, uniar setecentos e no-

, venta réis . 	 •

40. Enveloppes em papel pardo, manilha, impres-
sos, de 0,32x 0,23, cento, vinte nove mil o
novecentos reis	 .29$91)0

41. Esponjas para molhador, urna, dons mil nove-
centos e cincoenta réis 	 	 25950

• 42. Facas de osso para cortar papel, urna, quatro
• mil e oitocentos réis 	 	 4$800

43. Furadores para papel, um, Ires mil e quinhen-
tos réis 	 	 3,500

44. Fitas para machina de escrever, uma, sete mil
'. e quatrocentos reis 	 	 78104

45. Grampos para machina de brochar, caixa, qua-
tro mil e novecentos réis 	 	 4$900

46. Grampos n. 1 (Gem), caixa, mil novecentos e
• noventa reis 	 	 1$990
47. Grampos Niagara, caixa, dous mil e quinhentos
• reis.	 . 	 	 28500
48. Grampos Ring, n. 2, caixa,- Ires mil e duzentos

reis	 33200
49. Grapos O. K. n. 1, caixa deus mil '.e oitocentos

reis 	 	 2$800
. 50. Gomina arabica nacional de 250 grammas por

vidro, vidro, dous mil e seiscentos réis 	 	 2$600
51. Inciices alplittbeticos, de (},33X0,22, capa do

panno, um, seis mil e oitocentos reis 	 	 6$800
52. Banis vermelho, duzia, vinte e dons mil reis 	 	 228000
53. Lapis bicolores Faber n. 717, (luzia, trese mil

réis - 	•	 .	 14000
54. Banis vermelho Faber, Cidia, dos mil e oitos:

centos réis 	 •	 10$800
55. Bania azul Faber, duzia, dez rnil e oitocentos

'reis, .	 108800
50. 'Ganis verde; grosso, (luzia,. quatorze mil réis 	 _118000.
57. Lapia prelo ris. 1, 2 e 3, duzra, quatro mil e du-

•zentoS réiS	 '	 	 41...	 .	 209
Laws Graphite Vandyck, duzia, trese mil e no-

" 	 vecentos réis - 	 	 23$900
Limpa pennas de poreellana, um, quatro nsilas

seiscentos réis	 • !IMO-.
Carreteis de linha de coser processe, uni,. qua-:

• •ro mil novecentos e eineoenta réis 	 	 - 4$050

1.
".

4.

5.

6.

7.

8.

O.

10.

11.

12.

13.

1.

38500

38190
3109

1$350

It100

4$9.00

1%50

1$800

ii$300

8.5000

4$500
58.

15500
-	 59.

p$000
• P9.

' $790-
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96. Papel impresso sem pauta, para avisos (400
10-1$000	 folhas), resma, quarenta e doas mil nas. 	 42$000

97. Papel de linho impresso para avisos, sem
pauta, mil meias folhas, milheira, cin-

.	 coenta e_dous mil reis 	
98.. Papel pautado impresso para avisos (-100 fo-

lhaS), resma, quarenta e nove mil e qui.-
nhentos réis •./ 	 	 '498500

09. Papel impresso seio pauta para officios (400
folhas), resma. quarenta e deus mil réis. 	 '.52.8.000

106. Papel de linho impresso para officios, sem
pauta, mil meias folhas, milheiro, cin-
/inania mil réis 	 a 	 1	 508000

101--. Papei pautado impresso para offivias (400 fo-
lha-;),, resma. eincoenta mil ris 	 	 508000

102. -Pap el impresso para MI iirdtiS (4 . 19 folhas)
.

resina, •Marenta e seis mil,rais	  	 '468000
.103. Papel impresso para certidões, aliás informa-

CÕPg (1110 folhas), resma, quarenta e sete
mil réis .	 1 	 • 478000

101. Papel nara: decretos com ementa (100 folhas),
resma, cento e trinta mil reis 	 	 1308000

.105. Papel para decreto (contimiação) (100 folhas), .
resma, setenta mil réis 	 	 708000

106. Papel para minutas ikt avisos ;100 folhas),
.	 resma, dezenove mil reis 	 ...	 1.08000•

toa Aa Panei para capear decretos com dizeres, fo-
lha. seiscentos réis 	 	 8600

1958000

• 61. Livros com 250 folhas., 0,48x 0,28, para con-
tractos, um, cento taquatro mil réis 	

62. Livros. com 300 folha, 0.55x0,11, encader-
nação de carneira, para escripturação
de montepio, um, cento .e navanta e cinco
mil réis

.63. Livros com 50 folhas, 0,37 x0,26, com indicia
,	 um. trinta e sete mirrais  -

.81. Livros com 100 folhas; 0,40x0,28: com mata
borrão intercalado, para ponto, um, ses-
senta e oito mil reis 	

•65. Livros com 150 folhas, 0,40x 0,28, com mata
borrão, intercalado, para ponto, uni setenta
e oito mil reis 	

66. Livros com 200 folhas, 0,40 x0,28, t om mata
torrão intercalado, para -ponto da porta-
ria, um setenta e_ dOUS mil réis 	

67. Livros com 204 . folhas, 0,49x 0,34, para pro-
tocollo geral, um, .cento e sessenta e sete

• mil réis
68. Livros com 400 folhas, 0,49 x0,34, para pro-

tocallo de ("cios, um, cento e noventa e
quatro mil réis 	

69. Liai os .com 200 folhas. 0,49 x0,34, para pro-
. tocollo de requerimentos, um, cento e ses-

senta e quatro mil réis 	
70. lí,ivros com 400 folhas, 0,49x0,31, para pro-

tocollo tia requerimentos, um, cento e no-
venta a cinco mil réas 	

71. Livros com 150 folhas, para protocollo do ex-
pediente enviado por inlermettio-110,3 Cor-
reios, portaria, um, trinta e sete mil reis

72. Livros com 100 folhas, 0,36x 0.25, para nu-
me•rador de avisos, um, oitenta e Ires mi/
réis	 •	

73. Livros com 200 folhas, 0,56-x0.25, para nume-
rador •e avisos, um; noventa e quatro mil

• réis .
75. Livros com 100 - folhas, 0,36 x 0,25, para numea.

Mor da officios„ um, oitenta e cinco mil
réis 	

. 75. Livros com 200 folhas, 0,36-x0,25, para nume-
rador de, officios, um, noventa e seis mil
rais

7a. Livros. com 100 folhas, 0,33x 0,14, para re-
messa de expediente, um, dezeseis mil
réis

77. Livros com 150 folhas, para assentamento do
expediente da portaria, una, setenta e
quatro mil reis-

78. Livros com 200 folhas, para registro de titil-
ais, um. noventa e tresamil réis 	

Machinas para grampeai., tuna, vinte e seis mil
réis .

80. Machinas para furar papeis, para pasta Soca-
necken ou aemelhante, uma, nove mil e
quinhentos reis . 	

81. Mata borrão de obres em folhas grandes, cento,
oitenta e quatro mil réis 	

82. Mata borrão fino de caras, em folhas grandes,
cento, sessenta e dous mil réj, 	

83. Mata borrão para buvard em tiras, cento, cinco
mil e quinhentos réis 	

81. Mainoril Fluminense, uni, cinco mil ris 	
85. Oleo para machina. vidro conumma vidro.

dons mil e quinhentos reis 	
81. Oleo fino para ventilador Wastinghonse, vi-

.dro, Ires mil e quinhentos reis 	
87. Papel almasso 7 kiloS, resma, trinta e Ires mil

réis	 •
as., Papel de linho para carta (100 folhas), caixa,

nave 'mil e quinhentos. rais 	
89. Papel de linho para carta, impresso (100 fo-

lhas), caixa, .unze mil réis
90. -Papel de linho para carta, marcado em re-

levo, para o gabinete do ministra (100 fa-
lhas), caixa, vinte. e oito Mil r.Ms  -

.91. Papel de linho para autuação, resma. quarenta
e ires mil réis 	 •	 •

92. Papel de linho para. continuação de informa-
rão. resma, quarenta e. ires mil reis 	

93. Papel de linho para machina, resina,. viute e
seis- mit réis 	

91. Papel em tiras impressas (blocks de 100 ti-
- -• ras), bloco-, quatro mil . e tresentaa réis 	

85. Papel para.tePegramma. milheiro, vinte 'e nave -
- •, .	 ri1 paauinhentoa reis 	

Ma B. Panei para ca pear decretos, em branco, To-
lha. ouinhentas e cincoenta . rais 	 --	

106 C. Pastas grandes forradas de couro com dizea
• es ara transporta de papeis, uma, cento

satialta e cinco mil reis 	
107. Papel para minutas de ()Meio (400 meias fo-

lhas). resma, dazanove mil réis 	
1118. Papel nara minutas de portarias .."00 meias

folhas), resma, /h-mi-inove mil- reis 	
109. Papel nara mimitas de (lecreto s. (400 meias

falhas). resma. dezenove mil rsis 	
110. -Papel tiara minidas de expediente (100 meias

folhas), resma. dezenove mil réis 	
111 . Papel impresso para portaria (I(10 folhas),

resma. se?enta e . nove mil raia .	•
t12. 	 impresso para portaria (-400 meiasa

. lhas), rasmaa sessenta e um mil reis 	
112. Papel afira aantinnacão de portaria (100 fo-

lhas). aitsma. quarenta e cinco mil réis
111. Papel imadrieniada de oa65x0a10. folha, seis-

centas a sis . 	
115. Papel matilha duplo para. ambrnlho (folha),

cento. trinta e cinco mil vais 	
116. Papel carbono de caras diversas, caixa, deze-

aete mil réis
t ;a. P apeleiras de madeira. uma, quatorze mil reis
118. Pasta n..5 com cadarço para archivo, uma,

sete mil réis 	
119, Pasta de marroquim para mesa, unia, eia-

coentaa dons mil reis 	
120. Pasta com mata /torrão para mesa, uma, qua-

torze mil
121. Pasta flexival para transp orte, de papeis, uma,

• trinta e doas mil réis 	
122. -Pasta para adiantar papais Soenneeken nu se-

melhantes, uma, dez nail e quinhentos
riSat,

123. Pagadores de ..faciel (de metal), um, dons mil o
duzentos réis

121. Palmas Mallat n. 4, caixa, onze mil e oitocen-
tos réis

125. Pennaa Maliataa.. 5, caixa, onze mil e oitocen-
los réis -

12. Palmas Mallat n. 10, caixa, seis mil e qui-
• Mimais aeis

127. -Pennas Mallat n. 12,
ce3itft iéis. 	

128. Patinas Brandauer n
• tre.sentos réis

129..Pennas Brantlauer
duzantos • réis .

130. Palmas Leonardt n. 516, douradas, caixa, dez
mil e novecentos reis 	

131. Pennas Leenardt n. 516, brancas; calxa, nave
mil e duzentas reis • _

132: Pennaa Latina l'a_1.163, caixa, quatorze mil e
• quinhentos aalaa„ 	

$530

• •
175Snon

-198000

108060

19$000

198000

798000

61$000

.458000

8600

35$000,

17Smon
118000

78000

525000

148000

32$000

10$500

28200

118800

11$800

Gg00

713100

128200

10$900

0200

• ,t.4,509.,

378000

688000

788000.

728000

.67n00

19'18000

16.18000

195$00a

378000

838000

95a000

858'0110

968000

16$000

48000

-938000

268000

98500

84$000

628000

58500
58000

2:3500

38500

a3$000

9$500'

11$000

28840

438000

.138000

26$000``

18300

208500

caixa, seta mil e quatro-

. 530, caixa, sete mil e

. 183, caixa, doze mil e

52$000



. Alfinetes, caixa, tres mil e tresentos réis
2. Almofadas com tampa para carimbo, de

():16x0,09, uma; dons mil e oitocentos
1.éis

Agulhas grandes, duzia. deus mil e setecen-
tos 	 •

Borrachas para lapis ri. '224, :Uma; mil e no-
veventos réis

5. Borrachas para tinta .n. 104, tuna,' mil e rio-,
vecentos, réis • •

6. Borcrichti•s• para lapis .e„-tinta . 11 • 210, urna,
.	 mil e setecentos réi4

7.-Bo rracha com escova para machina n. 1.087,.
•qtrátrocentog.

318300

28800

28700

18900

18900'-

-1$700

i$iop

/.
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-8. Borracha par.a l achiiiti •-4-U--"r080, uma, nove-
vecentos reis 	 .

9. Barbante fino, dôcres, rolo, mil e quinhen-
tos reis 	 :3-	 -	 •

10. Barbante pardo,- tranado, fino, de 250 gram.!.
• mas, rolo, cinco mil e oitocentos réis:•:-

11. Barbante pardo„. grOsso," - "̀ ),Superior, do 500
.grainmas, "'Oto, novd	 réis 	

12. Birvards de madeira, grandes, um, quatro Mil
e seiscentos reis.

13. • Cartões marcados . em relevo, :Para o gabine-
•te, cento, doze mil e quinhentos réis 	

Canetas Eagle oPencilris. 2 e "3, .'cluzia,°rije

	

433. Pennas Perry n. 420, caixa, oito mil e cem réis	 88.100
131. Pennas Mitchell J, caixa, sele mil e novecentos

7009_réis
435. Pennas Tumor n. 1.500, caixa, sete mil e oito-

centos réis . 	 •	 ..7$800

	

136. Minas Rond 1 a 5, caixa, ires mil e tresento 	s
réis	 $8300

1:17. Perimis Falcon n. 048, caixa, sete mile oito-
'	 cento s réis	 .78800

138. Pesos do ferro para papel, um, seis mil e qui-
nh e etos	 .68500

'1 ,50. Pesos de vidro para papel, um, seis mil e no-
centos réis

Si. Pó da Pers'ia, lata, cinco mil e quatrocentos
reis	 • 65:949000

112. Porta canetas de ferro, um, cinco mil e qua-
trocentos réis	 38400

:143. Poeta canetas de metal, um, "nove mil e tre-
sentos réis. 	 	 98300'

111. Raspadeiras-canivete Rodgers, urna, dez mil
'réis	 108000

1 5. Reguas de borracha do 0,40, urna, tres mil e
noveeentos	 38900

116. Regnas de borracha de 0,60, urna, cinco mil e
qninlientos, réis	 38300

	

147. Sprin-rolio n. 1, um, sete mil e seiscentos réis	 :$000
1-18. Talt5(•:s• dl 100 tolhas para pagamento de' pres-

tarões. um , onze mil e quinhentos róis 	 	 11$500
l'esonras grandes, uma, vinte e deus mil e

quinhentos réis 228500
1r,0. Tinta narkin, vidri, dei 25 grammas, vidro, 

,nilairo mil e quinhentos réis 	 	 48500
15i . Tinta Parmin Sardinha, vidro de 1/4 de litro,

vidro. ti-es mil e Cem réis 	 	 38100
15'2. Tinta cahoin Stephens (vidro de 1/8 de litro),

ri(it'e), 11 -es mil e quinhentoS reis 	 	 38500
153. Tinia l'earlate Stepbens (vidro de 1/8 de

. viro Ires mil e tresento,s. reis	  	 38300
154. Tinta •azitl-preta.• Sardinha, litro, cinco -mil e

ihrznetns réis,.	 58200
155. Tinta azni-prela tephens litro, iroso mil, e

138700orlos., réis . 	
156. Tinta inla çarimbo do borracha, vidro, mil e

seiscentos réis	 18600
157. Tinteit os tio crystal, quadrados, urn,, oito mil

• réis	 88000.
158. Tinietros com estante e dous deposites, • um,

‘.1nte nevt iuuil réis 	 	 298000
159. Talõesti 1r0 folhas para - titulos de pensão,

um. vinte e dons mil reis 	 	 228000
r,,, Tinirprola Clus. Favre, litro, seis mil e nove-

coei Os réis 	 	 68900
,161. Tinta Cai - 1s, vidro tres mil e- fresentos reis 	 -38300

162. Tinta Widernians, vidro, sele mil réis 	 	 78000
163. Tinta viob"le Maurin, vidro. Ires mil e tresen-

.38300Is céi.•
ti	 Sae-. • n n • •	 palmo verde bordados em alto re-

• cv. j • bra envolucros de pastas, urna,
rente e -quarenta e cinco mil	 	 -	 1458000

t.••
Rio do Janeiro, 16 da, fevereiro de '1925. - Henrique

Prcuja 1 Comp

Proposta que fazem Villas Bôas Sr Comp., negociantes
Tiottriculades , esiabelecidoo á rua Sete de- Setembro ris. 219
a 22, á Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio

-Viação e libras Publicas para fornecimento de objectos de
expediente e artigos de escriptorio,.durante o anno corrente,
sujeitando-se a Iodas as condições do edital de 4 deste mez
-pUbliéád0 no Diorio Oflieiul e hem assim a todas as elau-
i-ulas estabelecidas pelo Codigo 'de Contabilidade Publica.

. $90•

1$500

58800
!

0600,•.
.140,50

14.•
inil 'reis 	 .	 I 	 118000

15: Canetas • Faliu, diversas, urna, -seiscentos
-	 reis.	 . .	 .. : -'. 	 	 8600

16. Canivetes ftodgers, com 4 folhas, uni, trin-
ta e cinco mil réis.. .. .. 	

17. Cadarço de linho n. 24, pacote, trinta e ein- 	
358000

co mil reis 	
18. Camphora, kilo, eince	

358000
enta e oito mil réis- 

19. Carimbos de borracha, uni,- oito mil e d	 -uzen	
588000

- tos réis.. .. .. 	  *	 88200
20. Carvões para ventiladores Westinghouse, um	 -
21. Cestas grandes para papeis, uma, sete rnil e

duzentos réis..
	

.	 ' 78200
22: Cadernetas de credito, pe 25 folhas, uma,

--	 vinte e ires mil réis 	 238000
23. Cadernetas de credito, de 50 folhas, -uma, 

• trinta e clous•mli e oitocentos . rei"	 	 328800
24. Colchetes Micro, caixa, deus mil reis 	 	 ' 2.000
25. Colchetes n. 1, caixa, •dous mil e oitocentos

li'é 11- 5	 23es ris. 2 e 3, caixa, Ires mil réis

	

27. Colchetes n. 5, caixa, tres" mil e quinhentos 	
r026. Colele	 0000

•	

reis.	 4	 ' 38500
28. Cintas, em papel pardo manilha. de superior

qualidade, impressas, de 0,70x0,185, Mi-

	

. lbeiro, cincoenta e quatro mil réis.. .-.	 518000
29. Duplos decimetros, do. marfim, .uni, vinte e

sete Mil reis 278000
30. Enveloppes de linho, impressos, para carta, 

cento., oito mil e quinhentos réis 	 	 .88500"
31. • Enveloppes Turkey Mill, para carta, cento,

dezoito • mil réis	 188000 ,
32.. Enveloppes de côr. impressos para telegram-

•: ma, cento, Ires mil e oitocentos réis 	 	 38800
33. Enveloppes Turkey Mil, marcado em role-

-	 . vo, para o gabinete do ministro. cento,
• .	 . vinte e -dons mil réis 	 228000

34. Enveloppes impressos para ()Meios de 0,24X -
X0,13, ,cento, nove mil e quatrocentos

-	 réis..	 , .	 	  .	 98400
35. Enveloppes impressos para ("cios, de 0,26X

'X0,14, cento, trese nó! e quinhentos réis	 138500
36. Enveloppes imprqssos para officiOs, de 0,27X

X0,21, cento, dezoito mil • réis 	 	 188000-
37. EnVelop pes impressos para ()Meios, de 0,42X

x0,15, centop.vhde e dous mil e quatro-
. centos reis.	 -	 228400

28. Enveloppes impressos para officios.'de 0,41X
.	 X0,27; cento, vinte e cinco mil réis	  	 258000

39. Eriveloppes impressos para °Meios, de 0,45x,
X0,31, cento, trinta mil réis 	 	 308000

• 40. Enveleppes em papel pardo, manilha, im-
. pressos, de 0,32x0,23, cento, trinta e

dons, -mil e quinhentos réis 	 	 32$500
-41. Esponja . para molhador, urna, dous mil e oi-

tocentos réis..	 28800.
42. Facas de osso para cortar .papel, urna, qua-

. tró . rnil, réis  ' ' . 	 0000
43. Furadores .para papel, um, fres mil e du-

• zentos; .réis.	 38200 •
Fitas . para . machinit, de escrever, uma, oito

• mil e quinhentos réis:. . • '	 MOO
45. Grainpos para • maehina de brochar, caixa,

. „ quatro 'Mil e oitocentos réiS.. ., . 	 	 48800
.GrampOs. Geri ri. 1, : caixa, - mil:- e , • oitocentos.	 .

• réis ''	 '	
• .

--•,	 _	 ..• 1$800
. 47. Grampos Niagara, -óaixa, dons mil e duzentos
- '• :	 •	 'reis .;	 ..	
.48. GramPos' .-Ring n. 2„ caixa, • tress . mil e ,Cem	

• 28200

• ..	 •	
"..réis-	.	 " 	

.	 .	 .3$100
-.49. Grampos d. K.,n .1, Ciiixa," tres mil e oito-
-- -- . •	 centos. 1:éig : - :27 .1..:,	 ._ ,,,,_.; , ._, __ , , _ ..._, ,.___ z„ „„_ , • • . • • -• • • e ". • • 	 11.,	 ., - MN

41.
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50. Gomma . . arablea nacional, 'de . 900 grammas
por vidro, vidro, tres mil e cem reis.. 	

51. Indices alphabeticos 0,33x0,22, capa .de pan-
no, um, seis mil . reis 	

52. Lacre vermelho, caixa, vinte mil reis 	
Lapis bicolofes Faber. n. 717, duzia, doze mil

e novecentos	 	
64. Lapis vermelho,. Faber, - duzia, doze mil reis
55.. Lapis azul, Faber, duzia, doze mil reis 	
56. Lapis verde, grássos, ,drizia, trese mil réis 	 ,
57. Laiiis preto ris. 1, 2.e 3, duzia, cinco mil reis
58. Lapis graphite Wandick, duzia, treze 'mil e

quinhentos reis 	
59. Limpa pernas de porcellana, um, quatro mil

reis..	 .......... 	
60. Carreteis de linha de coser processo, um,

quatro, mil e oitocentos- réis 	
61. Livros com 250 folhas 0,48x0,28, para con-

tractos, um, cento e deus mil reis... • .•
62.. Livros com. 300 folhas* 0,55x0,41, encaderna-

' ção de carneira, para escripturação do
Montepio, um, cento e noventa mil reis

63. Livros com 50 folhas 0,37x0,26, com indice,
um, trinta e cinco mil reis 	

64. Livros com 100 folhas 0,40x0,28 com mata
borrão. intercallado para ponto, Um,
sessenta e cinco mil reis  .

65. Livros com 150 .folhas. 0,40x0,28 com mata
borrão intercallado, para ponto, um, oi-
tenta ,mil réis............. 	

66. Livros com 200 folhas 0,40x0,28 com mata
borrão intercallado, para ponto, um, no-
venta. e /bons mil reis.. ... • .

67. Livros com 200 folhas 0,49x0,34, para proto-
collo geral, um, cento e setenta e novo
mil réis 	

68. Livros com. .100 folhas, 0,49 x 0,34, para pro-
tocollo geral de officios,' um, duzentos
e vinte mil réiS. 	

69. Livros com 200 folhas, '0,49 x 0,34, para
protocolo geral de requerimentos, um,
cento e setenta e cinco mil réis 	 •

70. Livros com 7100 folhas, 0,49 x 0,3-1, para
prolocollo de requerimentos, um, duzen-
tos e trinta mil reis 	

71. Livros com 150 folhas para protocollo do
expediente enviado por intermellio dos
Correios (portaria), um, trinta e cinco
mil reis 	

72. Livros com • 100: *folhas, 0,36 x 0,25r para
numerador de avisos, uni, oitenta mil
reis 	

73. Livros com 200 folhas, 0,36 x 0,25, para
numerador de • avisos, uru, noventa e
deus mil réis.

74. Livros com 100 folhas; 0,36 x 0,25, para
numerador cie officios; um, oitenta e

• .	 quatro mil reis 	
75. Livros com 2.00 folhas, 0,36 x . 0,25, pára*

• numerador de °Meios, um, noventa e seis

	

réis 	 	 •
76. Livroscom 100 folhas, 0,33 x 0,14, para

remessa do expediente, um, quinze mil
réis. 	

77....Livros com 250 folhas para assentamento do.
• expediente da portaria, um,.- oitenta • e

. doas mil réis 	
78. Livros com,. 200 folhas : para registra de ti-

..	 tulos, um, cento e dez mil reis 	
79. Machinas para grampear, uma, vinte • e . cinca

, mil reis 	
80. Machinas para furar papeis para pasta Soco-

' necken ou semelhantes, .uma, .noVe, • mil*
réis 	

81.• Mata-borrão de côres ein . • folhaá", g`raàdes,
cento, oitenta e dou ã	 -réis 	

82.-Mata-borrão, fino, de cores, em folhas* . gran-
des, ente, sessenta e oito mil reis 	

83.Mata-borrão para buvard, em tiras, cento,
cinca' mil e* oitocentos 	 . . .

	

84eeNemorial Fluminense, um, cinco mil reis 	
85. Oleo para,:nrachina„ vidro communi,

mil e. duzentos réis. 	
87. Papel ah-nassa sete kilos.,• resma, trinta e

cinco mil-réis

88. Papel de linho para carta (100 folhas)', caixa,

	

. 3$100	 . onze mil réis 	 .11$000
89. Papel 'de linho para , emla, Impresst-, ;100 ro-

	

6$000	 •	 lhas1,: caixa, quatorn mil réis 	 14$00ef

	

205000	 00. Papel de linho para carta, marcado em re-
levo, para o gabinete do ministro (100
folhas), caixa, quinze mit ré i ,t 	 15$000

J1. Papel de linho para autuação, resma. qua-
•renta e mis mil réis 	 	 46$000

D2. Papel de linha para continuação de informa-
cão, resma, quarenta o seis mil réis 	  	 465000

?3. Papel de linho para maehina, resma, trinta

04. Papel era tiras. impressas (blocos de 100 ti-	
30$000-mil. réis

ras), bloco, quatro mil e oitocentos réis 	 45800
95. Papel para teIegramma„ milheiro, vinte e

oito mil reis 	 	 28$000
90. Papel impresso; sem pauta, 'para avisos (400

	

'	 folhas), resma, quarenta mil réis 	 	 405000
97. Papel de linho, impresso, para avisos, sem

pauta, „.mil meias folhas, milheiro, qua-
renta e oito mil réis 	 48$000

	

190$000	 98. Papel pautado e impresso para avisos (400
folhas), resma, quarenta e oito mil reis	 485000

	

355000	 99. Papel impresso; sem pauta, para °Meios (400.:
folhas), resma, quarenta mil reis 	 	 405000

100.- Papel de linho, impresso, para °Meios, sem

	

655000	 .	 pauta, mil meirks folhas, milheiro, qua-
renta e oito mil reis 	 • •	 48$000

101.. Papel pautado; impresso, para °Meios (400

	

8015000	 folhas),_resma, quarenta e oito mil reis 	 485000
102. Papel impresso para certidões (400 fo-

• lhas), resma, eincoenta mil reis 	 	 50$000
925000 103. Papel impresso para informações '( .100 fo-

lhas), reana, cincoenta mil reis 	 	 50$000
101. Papel para decreto com ementa (100 folhas),

resma, noventa mil reis 	 	 905000
1795000 105. Papel para decreto (continuação) (100 fo

lhas), resma, sessenta mil réis 	 	 605000
-

106. -Papel para minutas de avisos ( .100 meias fo-

	

220:5000	 '	 lhas), resma, vinte e deus mil réis 	  	 22$000
100 A. Papel para capear decretos, com dizeres,

folha, quinhentos réis 	 -• $500
1755000 106 B. ,Papel para capear decretos,: em branco, fo-

lha, seiscentos réis 	 .	 MG
106 G. Pastas grandes *fórradaS de couro com di-

	

t305000	 zeros, para transporte de processos, uma,
. • cento' e cincoenta mil reis- 	 ' • . '	 150$000

107. Papel para minutas de offició (.100 folhas)

• 355000	
. .(meias folhas); resma,: vinte e deus mil
. 'reis 	 	 22$000

108. Papel para miriutas de podaria S.100 meias
folhas), resma; vinte e deus mil reis 	 	 22$000

80$000 109. Papel para mil-lulas de decreto , 100 meias.
folhas), resma vinte e dons mil reis 	 	 22$000

110. Papel para minutas. 'de expediente ;100 meias

	

92$,000	 -	 folhas), resiva;**5.-inte e dous mil reis.-	 22$000
111.- Papel "impresso • para portaria MO . folhas),

• • . re,sn-r,:,. oitenta ,mil reis  • 	 80$000
815000 112.. Papel *impresso para portaria (400 meias fo-

	

.,	 lhas), resma, sessenta -e quatro mil reis 	 645000
113.- Papel para continuação de portaria (400 fo-

	

965000	 .	 lhas), resma,- quarenta e oito mil reis 	 	 48$000
fil ..' Papel - quadriculada de ':0;65 x 0,40,'Solhar

quinhentos reis:, 	 .,. .	 ,	 $500
155000 .. i15.. Papel manilha duplo,. para • embrulho (folha),

eCo to, ' quarenta.. e • douà - mil reis . . ... . . *. 	 .425000
116.--Papel earbona . de Urres•diversas, caixa, quinze

	

82$000	 • .,.	 mil réis .	;'.:.:  •	 .15$000
. • ''' 117; Papeleiras do madeira, -unia, quatorze mil

1105(100 '	 * * . .	 reis 	 : 	 .., -	 ..	 14$000
• .ri:,..1,18. Pastasin. 5. CGM cadarço, para archivo, uma,

. 

255000-	 seis Mil' réis,“ ..	 • 65000
.	 fio.' Pastas de marftquim para mesa,. uma, sessen-

• . ..	 ta•mil réis 	 	 605000
, 05000* 120-; Pastas com.niata-b.orrão paramesa, uma„ de-

-. Zoilo mil reis' 	
.	 . . ,

• 185000

•
121.121. Pastas flexiveisf,:para„ transporte de papeis,

r•'	 : urna, trinta' 'e quatro mil; e -quinhen-&sou,•

12$900
12.5000
125000
/35000

5$000

135500

4$000

4$800

t02$000

.	 5$000

tos réis 	
68$°° 12/* 122. Pastas para guardar' ''Papeis; S+iennee,ken•-ou• •-•	 .semellia.ntes, unia,' dez mil e quinlien*-"

. tos reis'	
, • **• pgroo. ' 123 » -Ii*egadores; de metal -para, papct um, dous'

mil
•2$200'''	

.... .	 •'"
124.-."Permas Maltat n . "mil e•

nhentos reis  -

345500

105500 . •

2000,

11$500-
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Pearias Mallat rt'.. 5, baixa, onze mil e qui-R
nhentos réis 	

Pennas Mallat xi. 10, caixa, seis mil e qua-
trocentos réis 	

Pennas Mallat n. 12, caixa„ sete Mil e du-
zentos réis 	

Pennas Brandauer n. 530, 	 mil
réis. 	 •

réis	
milPennas Brandauer n. 1.83,

Pennas Leonardt 516, douradas, caixa, doze mil
réis.	

Pennas Leonardt 516, brancas, caixa; dez mil
réis 	

Pennas Perry n. 420, caixa, sete mil e nove-
centos réis 	

Pennas Mitchell 3, caixa, sete mil o oitocen-
tos reis 	

135. Pennas Turner n. 1.500, caixa, oito mil réis
136. Pennas rond, ns. 1 a 5, c/36, caixa,.tres mil

e duzentos reis 	
137. Punias Falcon n. 48, caixa, nove mil reis 	 ;
138. Pesos de ferro para papel, um, oito mil réis
140. Pesos de vidro para papel, um, seis mil e

quinhentos réis 	 ••• 	

	

.L1 .1. Pd da Persia, lata, cinco mil reis 	

	

142. Poria-canetas de ferro, um, cinco , mil réis 	

	

443. Porta-canetas de metal, um, nove mli réis 	
144. Raspadeiras-canivetes Rodger, urna, doze mil

réis 	
Reguas de borracha de 0,40, uma, tres mil

e setecentos réis 	
.; ao, Reguas de borracha 0e 0,60, uma, quatro mil

e oitocentos réis  •

147. Spring-folio n. 1, um,-oito mil réis 	 -
148.. Talões de 100 folhas para pagamento de pre-

stações, um, quatorze mil réis 	
•149. Tesouras' grandes, urna, vinte e quatro mil

• e quinhentas reis 	  • 	 •
150. Tinta Nankin, vidro de 25 grammas, um,

• cinco mil réis 	 •
151. Tinta carmin • Sardinlih, Vidro • de 1/4 de li-

tro, vidro, •qitatro mil réis . 	 .
.152. Tinta carmins Stephens, vidro de 1/8 de li-

tro, Vidro, 'Ires mil e tresentoe réis 	 ;
153. Tinta . escarlate SteplienS, vidro de' 1/8 'cle

tro, vidro; Ires mil e tresentos réis 	 ,
154, Tinta azul-preta Sardinha, litro, seis mil reis
155. Tinta azul-preta Stephens, litro,.dezeseis mil

réis  •
156., Tinta _ para carimbo de borracha, ,vilro, mil

e quinhentos . réis  •
157. Tinteiros de crystal, quadrados, um, seis

mil réis  •
158. Tinteiros com estante c dous deposito, um,

trinta e sete mil reis 	
159. Talões de 100 folhas para titulo S de pensão,

,	 um, quinze' mil réis 	  	  .
161. Tinta Carters, vidro, quatro mil réis 	
162. Tinta Watermans, vidro, oito mil réis 	
163. Tinta violeta Maurin, vidro, Ires mil e tre-

, sentos reis 	
164. Saccos de panno verde, bordados em alto re-

levo, para involucros de pastas, um, cento
o quarenta e quatro mil reis

118500

6$400;

78200

78000

128000

128000

108000

78900,

78800
88000

38200
98000
88000,

68500
58000
58000
98000

128000

38700

48800

88000 ,

148000

24500

5$000,

•38300

38300
. 68000,

168000

1$500.

68000

318000

158000
48000
88000

38300

127.

128.

'129.

130.

131.

133.

134.

caixa, sete

caixa, doze

1448000

Rio cio Janeiro, 40 do . fevereiro de 1925. — Por pro-
curação de Villas Boas Comp., Luiz VillarinIto.

Directoria Geral dos Correios
GABINETE DO SOB-DIRECTOR DE CONTABI-,

LIDADE

Primeira secção
Pelo presente edital fica intimada' ti

4• ` :-pra ticante desta directoria flodolpho
i3astos, a recolher aos cofres da reparti-
.,ão, dentro do prazo de 30 dias, a im-
portancia de 250$ (duzentos' e cineoenta
iuI réis), por que foi responsabilizado

oelo Sr. director geral, em portaria nu-
raero 87 E/2, de 21 de janeiro findo,"em
consequeneia do extravio de registro nu-
mero 222-A, procedente de Engenho do
)entro e endereçado a José -Manoel de

ArItUjO Lima, em Cachoeira, Estado de
S. Paulo.

Sub-directoria de Contabilidade, em 4
de feverciro de , 1925. --- Servindo de
sob-director, Francisco Pereira Lcssa,
eaefe de secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o con-

-k:rente de 33 . classe, .Demetrin de• Frei
,us Braga, a comparecer no gabinete do

	

Sr. Dr. .sub-director da	 divisão desta
straila dentro do prazo de. -oito' dias;

contados desta data, afim de .justiticar a

	

tla auseneia do serviço.	 .
Secretaria da Estràda d9 12erro 'Can-

1.ral do Brasil. Rio cle-Janeiro f,¡la de fe-
ereiro de O à eeretavjp,:. Djoac-ciano Candido.de Vas_conecilasL'i

t, ,strada de Ferro Centrafm,rn::Lirasil
• -	 ,	 .	 -

xeLTP,rtliNGIA. PARA O FORNEODMÉNfT0 DE
ARTIGOS PE DOI:RACHA E' 2CRIIVSS8 ¡PARA
1;11EIOS ,wEsTaNçaiousE E E011.ffloW‘ AR-
TICoS PARA A -1' DIvISÃo, .WPI11125

,	 •	 Tor72i:29'réyzeja

,iie ordem d..c.lireploriaile cOnfor-,-,
3.1) :ctade :idoui a ..autor4zaeão n,'de

•

31 de outubro . de 1924, do Ministerio cia
Viação- e Obras Publicas, faço publico
que ás 13 horas do dia '26 - do corrente
mez, na ...intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de artigos do
borracha e couro para freios Westing-
house e ,outros artigos para a 43 divisão,
no corrente anno, de acareio com o
edital clesta•secretaria de 23 de janeiro
ultimo, Publicado no Diario Official nu-
mero IS do dia 24, tambem de janeiro
ultimo.	 • •

Secretaria da Estrada' de Ferro -Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 18 de fe-
vereiro d6,1925...-- O secretario, Diock-
dano Condido. cie.,Vasconcclio.s.

'annullar . a .concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses". -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 18 de fe-
vereiro de 4925. — O secretario, Diocle-
eiczno'Candido .de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA . O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DE PAPELARIA, DE PHOTOGRAPHIA
E MEDICAMENTOS PARA A 43 DIVISÃO,
EM .1925

Conárrencia 22. 4
De ordem da directoria e de' confora

midacle.com a autorização 11. 1.993, do
31 de outubro de 1924, do Ministerio da
Viaçãe e • Obras Publicas, faço publico
que- áá : 13 horas do dia 25 cio corrente
mei, na intenclencia desta estrada, na

'-'estilçtio *Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de artigos do
.paPelaria, de photographia e' medica-

-inentoál -para a • V 'divisão, no corrente
fonte, 40, accôrde com o edital desta se-
cretaria, de 5 do corrente mei. publicado
no Diarip" .Official n.. 29 do dia G, tarn-1
bem. de corrente mez.'

• • eeretaria. da Estrada de Ferro Cen-
Arai clo,rasi1, Rio de Janeiro, 18 de fe-
„vikreirtele 1925. O secretario, Diocle
ciano Candido de Vasconcellos.

Ferro Central do Brasil

z..C.DnIIRRANCIA PARA O FORNECIMENTO MI
ART1OLO2D4; PAPELARIA, DE PIIOTOGRA-

,OPIIIAIED/CAMENTOS, PARA A 4' tn-
Em 1 .925 •

:cor.
,,slaoncurrencia n. 42

_.,19A ordem' da directoria, de conformfa
ti ti e, cârri-a autorização constante dci
.aviso n..- 1.993. de 31 de Outubro dá .
c08:111inisterio da Viação . e -Obraa
Publicas:. faco publico que • á.a 1,-3 horas

Estrada de Ferro Central do Brasil
• z;	 .

CONCURRENCIA PARÁ FORNE4MENTO ,DE
- AROS PARA MACIOAS PARA- A 43 Dl-

VISÃO,
•••-.

Concurrelícia. n. 36

De. ordeya da 'dire:Ctoria: o de cantor--
mitiadh Cbin a aUtorização n:. /1 .993, de
31 de..pu114110 de1N,44, do Wfinis,ter,io da
Viaçãd ê`-- Obras. c̀.Publicas, fMk-publico
que 4 13 . 'horas-r án,:dia 27 rld corrente

, na'-'1{dendencia.: deata -.d.sfrada-; na
estaçã9 ANiL it4ina., »-agãà';`reektaldas.,pro-
Postas--para,-- à forrigélinen-N.,okittros'tPara
.u.pacli.inga para 'a-4,3.diviStiez.corrente
4viino;''de acc&cle ceni ,b-'etlitàrdesttt
cretaria de 23-de'járieird'ultinao, publi,

diâ• 24,
lambem de janeiro'11tirpo}Orrigindo-,

chia•aporém, oasagilint e:
nytantidade d aits é —, 72 ,t10i; 61 1/2"..
Todo. o periockd "Rita resenkido á . es-

,a.rada o direito:rife aceeitar patit-eQu'iurna
awoposta • e parte, de; outra", 't'ia substi-
tuido , pelo selipaginfe::',"Fica'.roiervado
'ketiacla CiaaCliteitu. dcP rgice; Uca aí t ar.
ritiSliurfia. das prooOstas, a riffientadas •ow.,

.	 Lr. •

• .? •
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de

do

do

do

1 resma quadriculada de 0,22x0,33,
resma.

5 caixas de papel para machina do
esc 'over, meio linho (formato
carta), caixa.

2 caixas de pennas R. Esterbrook
& Comp., n: 313, caixa. -

6 reguas de borracha da 1,00, uma.
Materiaes de desenho

10 rolos da papel Canson Grand
Mond Mangolfier, n. 8; rolo.

20 rolos de papel tela imperial
Trading Cloth, peça de 20,00,
rolo. -

11 rolos de papel quadriculado em
inillimetros, marca Alliança,•sé-
rie 1.320, DSC e P. Llarding
Ltda., rolo.

8 rolos da papel vegetal pergaminho,,
superior, ralo.

62 rolos de papel tela prusSlato, In-
clez Norton, etc., Gregorio, do
1,00 x 10,000, acondicionado em
latas, rolo.

72 lapis Venus Darwing American
Pencil, 111111, um.

72 lapis borracha Rupy, n. 212 (E.,
Faber), NY, um.

36 borrachas Union, n. 2,10'(E. Fa-
. ber), N), uma.

72 borrachas miolo de pão, marca
Venus, n. 8, uma. --

15 páns de nankin, marca Dragão, do
0,095 x 9,023, uni. .

3 caixas do tinta convencionaes para
aquarellas, caixa.	 ''•

4 paos de azul Cobalto, um.
8 páos de vermelhão da China, um.
3 páos de verde esmeralda, um.

12 nãos de branco prata, um.
4 nãos de carmim, um. .'

200 percevejos - de aço, Keitikus, n. 2,
um.

6 vidros de nankin. vidro.
4 páos de azul da Prussia, um.

20 peças de papel' Guild, .peça.
•

.	 .
* Materiaes photographicos •

6 caixas 'de chapas Weitington,
0,18 x 0,24,,caixa.

6 caixas de chapas A G F A,
.,, 038 x 0,214-caixa. ,: :t it.

'6 caixas do chapas Weltington,
_ . 0,13. x 0,18, caixa.-

6" Caixas de chapás„ A ,C1 , F..A,
'' .• 0,13 x 0,18,,-caixa- .,-,...,
G caixas de chapas Weltington,

0,9 x 04?,„•c,aixa....
6 caixas • de- cliapaa A • G F 'A, de

c.,i,18 -x .0,2.4, caixa.,,i,
'

. 
• 50 ,efivelOpnes.der,tiapel Mo 1?„, n. 4,

._: de 0,18 '.,.0,-24, inri_
' 50 •,enVelopries. dotpaPel.Ain" F, 'a, 2,

	

," `•. 'Çià 0.1g -¥ ..):}j24,.PM-;. f	 -..,
P ':enyeloppdt . 'do papel' _AZO,-,,K,

• , ,',(1e , 0, 3",>(018, ,um„ ri _j:• .:, 1,

,`	 0,1• -dO-'0., 3, ';X:	 1, IAM, ,.,: r i (•:.•
50 ,-'enyelóla es',.de paOel49 , .y,: . n. , 2,

en,.o.veloit,.Prá.íçoil:ta.P,e,.;:.,1.1f5".?.P

,:,,-• 25 ,envoloppes ,:,(1e$'‘‘papeb,,IPuck,,do
..-,,-i.;-14),,M•x: 0,50,, tnn •-in.	 •i• -!.',•i:i:G)
,.••.,6duzias de cartonagem cinzed/n
, •-.,.z ; 5370, de 0,13; x 0,18 • (Caia
- ,•-) n •	 .513astos Dias), duzia. •

•3., duzias .• do cartanagem cinzento
..;,., :. ,5;402-G, do 0,18;,x, 0,24 (Casa
••	 , • ,1•1',...Bastos. Dias), , duaia. -.•fii 1

• 6 duziaa, de cartonagem ¡brami
I.i , • ,ii	 5-308,c da l. 0,13 X • .0,18 (Casa

Bastos Dias), duzia.	 .
6 duzias 'de cartonagem branco

• 5.405-A. de" 0,18 • x 0,24- (Casa
• Bastos Dias), dulia.
- 6 duzias de cartonagem • marrou.

5.355-K. de 043 x 0,13 ,(Casa
Bastos Dias), duzia..

do dia 25,do corrente mez de 'fevereiro..
-na intendencia desta estrada, na esta.

„cão Maritima, serão recebidas propostas
;2 pára o fornecimento •r•t,
$ 200 resmas de papel- almasso pauta-

das. aFiurne) s: de 33 linhas,
em resmas .de :400- folhas, com'
sete kilbs, resma.

250 litros de tinta' preta para escre-.
ver, marca 	 "Sardinha", litro.

337 vidros ae _tinta escarlate xSte-
phens, em vidros do 4 onças.
vidro.

500 livros em branco, de 200 folhas,
de 22)(33, rapa de palmo, um.,

700 livros em branco do 100 folhas.
de 22y33, rapa de patino. um .

800 cadernetas de 100 folhas do
16;03, pautadas, com capa da
pannn em 1/4, urna.

141 kilos de barbante em chicote, na-
cional, kilo.

10.000 folhas de papel pardo, cartão,
para embrulho, de 1,30X95.
folha.

1.000 lapis preto, h. 2 J. Faber, com
inscripção dourada, um.

60 fitas bicolores para machina "lin-
derwood" (para copia), uma.

571 !anis tinta "Nn enus", n. 214. um.,
169 espanadores do pennas de 50 c..

um.
66 caixas de pennas "Perry", n. 420,

caixas de 100 pennas, caixa.
g36 block-notes, de 0,22)(0,33, um.

• 89 block-notes,. de 0.17x0,33, um..
7 resmas de papel de linho "ltoyal

Vellurn", de 0,18x0,68-, em res-
mas de 400 folhas, resma.

73 fitas para machina de escrever
"Remington", (bicolor de co,
pia), uma.

.21 caixas da pehnas John Read,
n. 808, em caixas de 100 peu-
nas, caixa.

63. borrachas, com escovas para
machina do escrever, uma.

74 vidros de oteo fino, para rnachina
do escrever, vidro.

21 litros de benzina, litro.
2.000 discos para relogios de ronda, um.

. 20 fitas para machinas de escrever
"Oliver", para.copial, uma:,

34 livros de 100 folhas, de 0,28x0,40,II
capa do panno, um.

46 kilos do fio de algodão braneo da
10 pernas, (em rolos), kilo.

800 lápis tinta n. 2.954, ou 808, urn..
6 livros em branco; do 200 folhas,

0,34)(0,34, capa de patino, um.,
G caixas de papel • carbono °In-

diano", de 0,58x0,80, em': cai-
xas de 100 folhas, uma.'

100 bobinas para machina de calcular,
• uma.

50 blocos para minutas borrador,'um.
2.000 folhas avulsas para borrador, fo-

lha.
24 fitas para machina de escrever

• "Underwood", (bicolor . preto:
fixo	 roxo copia);litintil$1--•'

i2 fitas para machina de escrever
"Remington", bicolOr,ii: y (prato
fixo a roxo cdpia)

24 vidros do gomnia-arabica'jc10.1
Toiray's, vidro.	 I.-A

24 lapis tinta Apollo, n. 1.259, um.
24 borrachas Weldon Rot2rts, n. 556.

• uma.
36' /i block-notes de 1/4; radiO.•	 fx,, •

, um.	 ••
12 manópolas para prisão da i•papels,

uma. • - • -,••,{fIc;
• 12 pastas registradoras,, Veloz, Uma.,

5 caixas de papel carbono- (azul),
.	 caixa.
5 caixas de papel carbono da 0,80 X'.

X 0,30, caixa.
6 resmas de Papel Vellum Royal de -

0,68 -x 0,48 (azul), resma.	 •

duzias do cartonagem marron
5.405-D, do 0,1.8 x 0,24 .(Casa
Bastos Dias), duzia.

2.000 gramo:as de carbonato do soda
(anhydro), gramma.

2.000 grammas de sulphilo do soda,
gramma.

5 • kbos de hyposulphito do soda,
k ilo.

Medicamentos

1 litro de acido phenico, litro,.
1.500 grar»rna3 da iodo em tintura,

gramma..
7.800 granunas do algodão em pastas.

gramma.
grammas de algodão Iodado.

• -granuna.
210 vidros de balsamo calholicó (em

vidros de 125 gramrnas), vidre.
1170 litros de tintura de arnica (em

vidros de 125 grammas), litro.
54 vidros cio elher, vidro.
46 litros de agua vegeto-mineral,

43 vidras, de balamo tranquillo,
vidro.

18 vidros do balsamo bemogenio,
• vidro.

6 litros do agua'Labarraque, litro.
210 kilos de algodão hydrophilo (en:

pastas de 250 grammas), kilo.,
118 vidros de agua oxygenada

Merch (em vidros de 600 gram-
mas), vidro.

201 duzias do ataduras do gaze de 3 a,
• duzia. •

3 litros de agua de :cal, litro.;
6 yidros da- atcool canforado (can

.	 vidroa de 125 grammas). vidro.
40 duzias de ataduras de linho dei

4 c., duzia.	
.40duzias do ataduras de linho da.

6 c., duila.
duzias • de ataduras do linho .de
'• 8 e., duzia.

-", 120 vidros de agia	 melissa dOs
Carmelitas, 	 vidro.

12 duzias de ataduras do gaze íia
5 • e., Jonhusoa Ilydrophila,
duzia.	 '„•

&aias 'de ataduras de gaze de
5 e. systerua Linton, duzia.,

kilos de glycerina pura, kilo.
86 latas de vaselina Alba, pura, laia..

caixas de ataduras hydróphilas
• • .(de gaze de 5m, Jonhuson),'

• "caixa. de
. adhes&os Jonhuson,

tim.•
• '3 kilbs' de atido picrico, em pó,

• • •	 kild.	 •
'• '13'11tros do ecool absoluto, litro.-
20 kilos de acido borico, , em pó,

• ••, '	 • • kilo.	 •,'
- ' 1 20 kilos do acido citrico, kilo,

kil'o-de acido benzolco, kilo.
IO kilta de' adido phenico crystall•

zado, kilo.'

5"•!4 1çktilPosslIC11 9e' aalispi-YPiriinilnade kBilaclier, kilo-.
•! ,,,?.:kliaside afiz estrellado, kilo.

l desinfectado, lit
coolato vulnerar

Lal..18-litros: de alcooro.
12,11tros r . de -alia

Cçlitro.
6 litros, de agua 'de rosas, litro.
G litros. ' de agua de louro sereja,

• • •	 litro.	 '
.3100 'vidros de -agua de , flores . de ;la-

ranjeiras, Isnard,
'12 caixas da ampolas_ da • Bebi,

1. •	 caixa.
2-1 caixas de ampolas de sara anti-

',	 tetanico„ caixa.
L,12 caixas da ampolas t, Degalena,

caixa.
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2 kilas do Derniatol, kifo.
5 kilos do Diardemina, kilo.

500 grammas de extracto do bailado-
na, gramma.

100 carreteis do esparadrapo adhesi..
vo Jhusom (sortidos), Um.

100 caixas do Eurythmina Dethau,
caixa.

, 24 litros de Eugeniol, litro..
2 esearificadores (sarjadeira),

l •
12 caixas de ampolas ,desPantopon

de Rocha, caixa,
12 caixas do ampolas de emetiná -de

0,04, caixa.
24 caixas de ampolas do °leo canfd-

rado, a 50 %, caixa.
12 caixas de ampolas do

gol, caixa.
6 caixas de ampolas do sparteina,

caixa.
24 caixas do alfinetes de seguranp,

a caixa.	 I	 -

-1,2 vidros do adrenalina, soluaki,
0,001, vidro.

`?.00 agerfes, do Miches, para suttuaa,
um.

24 . tubos do ambrina • fundida, uma
:00 duzias de ataduras do gaze do

0,04, duzia..
50 dumas de ataduras do gaze da

0,10, duz ia .
duzias do ataduras do linho dei

0,12, (luzia.
duzias de ataduras do morim da

0,08, 'duzia.
duzias do ataduras do morim cid

0.06, • duzia,
24 duzias de ataduras do cambraia

• de 0,08, duzia.
SG tubos de aspirina do Bayer, um.,

5 kilos de amido em pó, kilo.
G litros de aminonea liquida, litro.

12 agulhas de platina do .0,02, para
seringa Luar, uma.

6 agulhas de platina de 0,05, para
seringa Luer, uma.

O agulhas de platina elo ,0,02, para
olea, uma.

• 6 agulhas de platina do 0,05, do
comp., para seringa Luerauma.,

250 graniram do basulphato de qui-
nino, gramma.

grammas do bromidrato da qui-
' nino gramma.

1 ki/o de balsa= peruviana kilo.
12 litros de bálsamo fioravante, kilo.
50 bisnagas de balsamo Bangué, uma.
10 kilos do bicarbonato de soda, kilo.
20 metros de borracha para irriga-

'dor, metro.
kilos de benjoim em pó, kilo.

6 bisturis, um..
kilos de borato do sodio em pó,

kilo.
5 kilos de borax 'em p6,'kilo.

24 kilos de campliora em tablettes,'
lçilo.

ti kilo de coloida, kilo.

2

10
50

6 litros de associa do terebentina,

250 grammas de extracto do opici,
gramma.

. 250 grammas do asserida de aniz,
gramma..	 .

• 250 grammas do extracto secco do nos-
vomica; gramma.

12 caixas do emplastro Phenix, caixa.
24 tuubos , de fio de seda (sortidos),m.

24 tubos de fio de Categut, uma
6 tubos do fio de crina do FleredéO

n. 6, um.
6 tubos de fio de crina de Florence
.	 n. 8, um.
6 tubos' dá fio de crina de Florence

n".. , 10, um.
6 tUbos do fio de crina de Florence

n. 12, um.
5 kilos de gomma-arabica em pó,• kilo.	 -

200 c aixas de gase jiydrophila, do 5 ma
caixa.	 .

kilos de iodo metaloide,
3 kilos de iodo!, kilo.

kilos de iodureto do potassio, kilo.
5 lidos do ichtyol ammonio, kilo.
3 kilos de iodoformio, kilo.

10 kilos do Lavolina Americana, kilca
S6 vidrais do Lysol, em vidros de 250

grammas, vidro.	 •
2 litros de laudano, litro.

24 vidros de liquido Dakim,
1C0 vidros de magnesia fluida . dó Mur-

ray, vidro. .
5 Mios de magnesia caleiriada.
5 Mios do macella gallega, kilo.

, 1 kilo de nitrato de prata, kilo.
12naValha eirurgica; por.
5 kilos de oxydo do zinco,
2 kilos. de nox-vornica robustada.

,kilo.
250 aransmas de., nitrato , de , prata

crystallizado, gramma.,
• 5 tilos . do oleo do amendoa ^Johna.

5 kpoSado sulfato. do sodio em p6;
kiloa

2 kilos deas.ulfato do potassio,L,k110.
12 sondas' do borracha para lavagens

intestinal, uma.
24 sondas de borracha para tirothra',
^	 uma.	 -
12 sondas de giimma, uma.
5 kilos de talco, kilo.

24 tubos do drenagem, um.	 .
2 talas ' do papelão para fracturag,

tbermometros do Casella, para
temperatura, um

6 tentas canulas, uma
24 tubos de ensaios, um.
3 tesouras para curativos, uma.,

24 ventosas, uma.
250 grammas de valerianato de qui-

nina gramma.
250 grammas do opio ornara' suciai

pulverizado, gramma.
250 grammas de sulfato do potassa.

gramma.
250 grammas de azotato do potafan,

gramma.	 •
50 grammas de cblorhidrato de morai

phina, gramma.
250 grammas de bydrato do chiova!,

gramma.
250 gramma do criogenina, gaamma.
12 caixas -do ampôlas hemotonina,

caixa.
10 kilos de mostarda em pó, de Car-

los Erba, kilo.
kilos de maná, kilo.

1 kilo de benzoato de sadio, por.
600 grammas de benzonaphitol, gram-

ma.
2 kilos do acido chlorhydrico, kilo.

250 grammas de citrophina, grarruna.
250 grammas da theobromina, gram-

ma.
50 caixas de gase absorvente asepti-

ca de 5 metros, Ciabury Johnson.
caixa.

24^ carreteis d	 ne esparadrapo Johnso
de 12 .c., um.

24 vidros de Aniodol Interno, vidro.
12 kilos de folhas do sentia kilo.
2 copos de vidro graduado para 500

grammasa um
rr	

.
500 ^graanas de pó do Joannes, grama

ma.
2 kilo& de myrrha, kilo.

500 grammas de Urotr opina, grama

ma cada um (Güilerrnanem),sa
caixa.	 ,111

50 caixas de comprimidos ,deasubli,	 2
tendo corrosivo, do ,1 .grammaa-, .	 5
cada um (Guilhermanem)a•	 ,a2
caixa.

50 grammas de chlorydrato de co-
cama, gramma".

1 kilo de calomelanos, kilci. 	 2
250 grammas de chlorydrato do qui-

nina gramma.	 50
5 kilos do carbonato do .sodio, kilcia 	 5

.	 kilo de cremor do tartufa kilo. 	 .	 _

.,
10 tubos de cafeasperina de tayers

um	 u-

kilus de citrato do sodio, kilo'. Phenacetinti,	 24 caixas de ampôlas do Ergotina,-1. ` :1>iicado	 por.' # `'•kilos ^de chiorato de potássio, m/d.

	

	 .aan ,nararnmas da • Pyrarnida 'gramma, 24 caixas de ampólas do Adrenalina,
caixa.

bisnagas de cbloretyna, db 30 grs..	 - .h ...jcilds'. de Pdrroanganath' clã- pitas- :- '
cada unia, uma.	 -- - " -	 s - -'' , -1" a,» kilo: s-	a^'• •• '	 --	 2• -' a	

' a caixa.

	

24 caixas de capsulas - paulistanas, • ^.' ''1,Tpiticeis- de petintiS, , uma as - ,:.--.	 • ,a1-	 de amp6las do Vitriti da'caixas 
• a . a. Arnyme do Boissy, caixa.n. 1, amylasias caixa.	 s. .	 5 kilos de pedra-humo, kikaa' s .	 . • ,s '500 grei-imas de Atophan, gramma.

	

24 caixas de capsulas , paulistanas, a a, 12., peaas do 'borracha, uma: • • ^ 	 250 gramrnas do Aristoquma, grama-n. 2, amy-lasias, caixa.	 - •	 ' '2 vidros de pastilhas de . chlorato	 ,
.dos: .,- a. .. ma	 -

	

12 . caixas de casulas • ‘ paulistanas,as_ssa - a- asotassa ; . Dethana sviciras ,.-.	 ÜH ‘ - 12 instantaneos Estyptico Dr. Bar.
n . O, amylasiaS, caixa. • - , a	 ;ai!, • -.1, kilo„de aaamada, marcaria!, ; Per.	 -, ir)::, , . -,.bosa.

0 caixas de comprimidassde ..oxycyasaas ,.. A, tes,ma,-.0o1 papel de s filçros , n.,,33, • ,-:.-,f Os 'preços apresentados nas propostas
• !lureis) de mercurio, dá 1 gram-aw sa ,	 por. , s .a ,	 ..;fr,i./, ., ; ç'ítão poderão exceder de 10 % aos preços

kilos	 carbonato de magansia, - • In-Os	
ilo

dê ele° do ilcino,

ma.
200 grammas do Açafrão Estignina,

grama.
5	 de	 36 vidros de Prompto allivio, vidro.,5kilo.	 .	 24 caixas de ampôlas de Chlorhydra-•

kilos de chloroformio puro, kilcia s 	 m.1ço, elttaplasmas Langlabeat;de 60,o4 to Heroina, caixa.

Eiró de , reactivo de Fehling, por r ' torrentos no mercado, relativamente ao
kilo' desSalophcno, para!, sa:- ,-- cliaiaado para realização da concur-
kilos desSalol, kilo. a .: ,- 	 . : ' ;renciC'Os . que apparecerem não raspei-
kilos do,sal-amargo, Iriip.,„ ,• ",	 tando essa condição não serão tomadoa
duzias .do:sabonetesacida, sallóg- ;•enl f-eonsideraçjdo.	 .	 .

lieo, : duzia. .. :.	 , „, • -'	 -. , Tambem nao serão tomados em consi- 	 •
caixas de . seringas ^ LUer de ''3 O. - deração os preços que, no se referirem
', (agulha de plafina), caixa •	 . as'unidades estabelecidas.

caixas de seringas Luar de. 20 O,	 -A entrega será na intendencia, • cor-
(agulha de platina), .Caixa.. • • rendo todas as despezas por conta cio

grammas ^de Stovaina, gramma.. - fornecedor, dentro de um espaço do 60 ,-
kilos do saliCylato da methy/a, '' dias, a contar da data do registro do con-

kilo..	 tracto no Tribunal de Contas. -- i i • .
latas de sinapismos Illgollota, lata. :-.. A entaegn ; não asaido feita no ,sprazo
saccos para agua quente, uma, 	 ...çatabelecicla dará á administração. 44
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,
estraaá • o-̀rireito • ed diapensW-4 -eatirégil
,410 ruateria,Varn. falta ou fixarAnvo prazo

'para b retébitriento do meati-A-
criterio„U‘fnalnult a (mo

tapo:dam ir, St .seg;jujize,Sirá Il. caução do
contâcló, si não-apreferiprCrescisão
rneita doaneinlo; i,adep.ándente de aviso
ou anterrieflação Adietai, „com perda da
caução e.sern que•assista. -ao contractante
direito á reclainação- jon indemniz.ação de
especie alguma„Podendo ainda cassar-lhe

ido.neidgcle'para- futhros fornecimentos.
•• No ..easo - de multa 'fica o contractanto
• obrigado a pagar a respectiva importan-

cia na thesouraria, no prazo' de cinco ••
dias, a contar da dia cio recebimento da
intimação por eseripto. sob pena do
rescisão do contracta, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida

.• a intimacão. .
A coneurrencia, que será presidida

pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
• sobre o . preço, em réis, papel, indicado
• em algarismos e confirmado por extenso,

para as unidades estabelecidas dos arti-
goa aeima pedido.), cabendo a preferencia
de „direito ao autor da preposta mais
barata, por minium que seja a differença
entre cila e qualquer cutra, sendo feita a

' adjudicação pelo Sr. Dr.- director.
As propostas, que' devem estar devi-

damente :saltadas as primeiras via; to-
:das datadas e. assignadas, com a indi-
caçar) da4 respectivas residencins, não

• sendo perinitticlas. nas mesmas rasuras.
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das .respectivas casas
commr-ciaes, serão entregues:. em ires

,• vaia, (rn involucros fechados-caiu a de-
claração, por fóra, do .asaumpto e do

. nome do proponente.

secretario, Diveleciano Bandido de Vas-
conceitos. Anspectoria de Aguas e Esgotes• •.	 .	 --,i De-ordam•do Sr. inspector, -interino, (9..L's(rada ^ fio Fert	 en'u-•• •Ctéao firasill'd. _. .	 -,'-'èonvidado -a- compareeer, • para Ilecessa-

- . rias explicações,4m escriptorio da 	2* Dia
.coNcunse mana o LOU.1 DàRIIATIC.ANTES ,, i,r fSãO ''desla inspe"ètoria, ;1 rua ' do Ria.

	

DA :.:` 't 'll93.0 • .`	 • •	 ' '-ehue-10 ar. , 287, á Si• João Francisco N.,-•:?.:	 .
PrYmeira - corre0.0i 'do editál ,de ' 1. d	 Fil"°' "PriPi.ari° 43. Pretli° . ri ' 21 dajane:0), de, 1925. ,... a . . . 	, -	 o r ua Eivira.	 .

•, Secçãe), de expei.liente da- Inspectoria

cawflo de . 501)$,: em -dinheir-O,;.o,u4)n) ti- ca 'e geo g-raplifa. do taistriho Félleral o serem as' ifiesmaà remettidas a vobrança
tidos cia divida pubdca .fedgrar, Prévia-- dos Estalteaadas i SiaciPaiilb,sai.teraesaaaefflairtiva,. si 0 respmliva paganiento não
mente feita na thesouraria fafa•atat v,trada, e lti.f?Ada ..l_Wiallgtri)-	 -" • r i• a	...a  ••• -; .?!..). , 7 •:.,	 fi.w sat.pafejito no•an•azo de 15	 a con-

.,..	 .	 : .

para garaidir a assignaturaado goWracto, 	 • 3 .... ,/ a.a. .aa..) niaariaajoes ,seraa2 .4)aervadas_ lar Ça- -tilda da primeira publicação. 	 •
caução que reverterá pai os cofres cit“. •Sas:::.%egaintas:x(Igitaa", '• - •• I" "....,	 .) ,-.•i ) 1 „, ,-,•• 	 Rio çaaajaneico, 18 .de feveraho da
mesma estrada si o propcloaphuroferitto 	 ai	

-
ay.:ekaaaaa.aia-C evaro(werçaaa

-
p„a„-4 :aaXiiia-a) ea...g inttrj.) 13. Vaseoncellos, chefe

t	 do
recusar-se a assig.nar o raçagectivo eon- iilkká, , à l:M.I't rh In .3 d--- -fb - ç:Ii	 -- Cr - '''' • t ' '111,1_ 'ao 1_i,,,1 n a dias, ,	 •a ,e a rial ,. m.pr
racto dentro

	

	 prazo	
iao. •	 ,	 ).

-de "a§kjs ' d•fil'4) e°n""a---tb.n.gamèrr ld-i-•e‘a.'"'d}ãa; ti ).ipi,48tita do re-aa, .7.7•-• WE'ti,akCi •DE' • CONTABILIDADEtarlos da data cla entreag ) (40:0~81.19iii,E, fôr expedida para 0.5:e_a•km,130d,e9ria querimento á. directoria,. instruido corn asabarat 1 00 •O .	 .;, -	 -

ainda a administração deimmr-", d.lar ..atia ..t)agiiintbs documentaa: certidão dca(triaftcfr%1Iiitlf"-` .!!3::. Afèuas •E SOC,TSJ

tal motivo, cassar-lhe a:idorkeijadppara idade ouadocumento qtle a supera; cai'-- 	 ltelaçiiv (las contas que serão enriite, 
futuros fornacimentos. .. :",-=.r•'-: ,:dioo.:(

	

	
leira de identidade, qda.,,poderá ser sula-c- g4i...da9hdrritkratofft. "reettlica,'si n..70 I . a-
stiluitslti piir a [testado-1 dta- autoridade po- f• ;a 'K'ar• argin 3agas 11,19` prato . de ; .15 diasO proponente, para garantjaialaelge-

-• : 'tini-na do..contraclo caucionara, na the- `21fflaif' )Intãird() -Fo - tratar ado candidatos a '1-24').:-r .=' ,3 `10!' i. •'. IIDIFrO ti, enata -- Ilesp'ens•aveis — Im-
a.) eouraria :desta estrada a „q_imntia,acor- „.• residantes io interiora aattaatado de vac- .ti.1

respondente a.,5 (70. do' vatoe:ow:ioitnct_ ,-,,d Cana:1 'ai). • tail,,Oniedico;, provarão que ai	s " l()
m	

'r)• '';`,	 •''	 •k-r•ki1:1:--i4' (h- 1T.0. • p .•
- mento a realizar. em dinheiro.op em 	 ,-, 1341.1 • Softiatt al •Vd ctinolestia centag4osa ou 	 a atai-hl .S.- .losé Belchior	 1 laaG9••	 .	 . 	 „ ,	 .
- tuins da divida publica-federal. 	 .-.	 '••• infecto-eàütalifitraa`, • e que liaa' adem de-	 15 alaria- lli•beiro de Souza ,	12$987

	

''...' -- Ocoontracto sare tornará effectivo de- feito pliyaico do quilquer. natureza; ca- 	 20 Manoel Souza toalha::	 31$081
:3$373.

	

a: volt de appravado deLintaa rarriente pelo de-rneta tio reservista do Exercito ou 	 .i6 alaria. Catharina .,[.'...
Ilinisferita.da • Niação-eaDirras. , Publica.a .e da Armada ou prova de se acharem alis-	 ' 69 Guldino craniaas Cordeia.; •
wegistradfrpel0;Tribunal tne. Contas, não .- tados,' isto-para oa candidatas de 21 a 30	 .re. Valiacl.aves.	 ......k .. .,,1, 59$:;:i•.	 .•	 ..	 . .:...-..?.;. • :,	 ))	 ..>-..W)

s_.::•.1r.)-	 -

Esse involucro deve ser acOM.nanhalid
de Uni outro em separado, ceniendn to.--,
dos os documentos que possam provar a
idoneidade •do proponente, comprehen-
dendo-se entre enes os recibos de qui-
tação da -ultima collecta Cios impostos a
que estiver sujeito, inclusivo • a patente
de registro, quando os artigos,. est,iverem
sujeitos a • imposto de• consunio, e: bem
assim, a 'certidão da Junta Çarnmercial;
provando estar o contrario social alli re-
gistrado, isto para as firmasoommer-
e,iaes, devendo as sociedades ationyrrias o
as companhias nacionaes.' ou . à( rangei-	 .	 • -
raa . provar a sua . ea l ,aeno ta temi aa <ahrtta ',ordem: da-/ directoriaa faço: pubil.'- z-de -Aguas- e- Esgátos, 18 de fevereiro . cie
acardo com o disposto fia" lei das sócia- “co que se acha aberta, mtsta secreta- • 1925. --,-1 Casimiro B. VaseoÉeállus, chefeR ,	 .

-
.dades anonymas	 ia•-ffa, atá • o' dia= 3 do) proxinary. .'illea do • da s ee00,' hilariboa-

,-., e . :	 março, ,a• inSeripçãO aalara b' reoncursO ao(IQ documentos acima exigidos' .terãoJasaakity.,40,).paataaarao:_aa. .,2a;:aa faiaaa . o Inspeetoria . de • Aguas esgotosdistrit . nsaito:4 no acto da coneurrenci. Si
tiverem sido apresentadas prOyiamente	 CODOD.r,W "VMarit'll 'e0' bit - '• Ji§:. eguintes,a • ..: :- . T.-, ,.; , - .. ,,,;.	 •,	 iteiiias t :'•‘Ig.rarn , atieh PartWA ha • ana-	 • De 'ordein dá sr. Dr. inspector bil
ou exhil yirlos receptemente , em cpneur- '

rapara serem registrados na aritetidencia.a• „m cs ... t.t'annn- -i atieli "O"togic0-' um tre- • ,alrino.:.sapvido. as-, proarietarios, constan
remias anteriores	

-•.	 ..,	 ,	 , 	 ,
cito iacii" oieta

,
 uoo,o,	 •um ••tri4 pl) sortoay. ti da , ralação anneia, a virem pagar •iia..	 --.3	 ..•Ki ,:. •,,,a,it.:1	 .. •:•• 4 ..	 i'

No acto da entrega da propoata o pro....,„gq,..canp -11:. Mul,n Epu pe . sigter.ginTias,; re- •,•&áral.Wria. deata inspectoria, as contas
ponente devera cal) ibir o .. recibo da=-1.-tRic‘f,a%) grÁI•61, • -,P111..0)TaD •rii;li tlegfii)leti-a:itvr--) 'ffle .Ao. l'''N"nsaveis, sob pena de

••
se reaponaabilizandó o' Governo por-in-
demnização alguma, si .essa instituto de-
negar registro- ao contracto.
• A questão da.idaneiclade dos proponena
tes será julgada o examinada prévia-
mente,. antas de abertas as propostas.

As propostas cujo§ aútores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamentd da idoneidade
dos proponentes sertio;-'em . saguitia, aber-
tas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão - publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
•aceeltar • parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, •conforitie a diria-
rança para menos nos preçOs'dos varias
artigos a serem fornecidos, aásiin como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus . iate-
reSSes.

As propostas não poderão conter sinão
uma férma de completa submissão a to-
das as clausulas., -cle,ste e.,o preço,
ctinformé já 'acém estabelecido.

Nãp se tomarão , . em consideração
quaesqucr °Martas de .vantagens não
previstas neste deitai nem as . propostas
que contiverem apenas o etrereciinento
de uma reducçuo sobre a proposta mais
barata. •	 •

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá- preferencia •a j que apre-
sentar preço mais vantajoso.. no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito • de re-
stringir, as •quantidades pedidits. •

'roda o'qualquer proposta :que não es-
tiver inteiramente .de - accôrdo com este
edital não Será tomada edi consideração.

Secretaria da Estrada 'de Ferro Central
'do Brasil. 5 de fevereiro de.-1925..— O

tannos de. idade, . inclusive, Á ,Sertifica.de
idieos;alistamento para os da 18 a o an-

14 não serão inscriPtos os' candidatos
menores de 18 ou maiores do 35 annos

. de idade, com excepção dos que são em-
pregados da estrada;

• c) independente .da apresentação de
requerimento os candidatos :: assinarão
nesta Secretaria o respectivo nome, p0
livro de inseripções; 	 .

(1) os empregados da estrada de ou-
tras categorias poderão lambem inscre-
ver-se, por. intermedio dos respectivos

•chefes, bastando para isso que as diVi-
•sões . respectivas. remetiam a esta Secre-
taria a relação das candidatos;

e) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo •concurso
depois: de decorrido o prazo de 6 mezeS;

• () o concurso será iniciado quinze dias
'depois de encerradas as inscripções; • •
. g) a inseripção para o concurso seca
livre, tendo, porém; preferencia para as
nomeações.os empregados da .estrada em
igualdade de condições na class ificação.1
• Os candidatos. .ficam sujeitos á taxa
de 5$, de inscripeão, de aecôrdo com o re-
gulamento do salto.

Os actuaes praticantes; extranumera-
• rios de conferente, conductor e de tele-
sraphistas que ainda não tenham sido
ripprovados em concurso regulamentar,

'ficam desde já inscriptos 'Para este coa-
. curso,. independente do pedido, de De.-.. cardo com a relação fornecida pela 24

Diviaão. •	 •
Secretaria da Estrada de Ferro Uri-

a;fral da Brasil,- Jia da 'Janeiro, 10 da fe-
••, •vereiro de- 1925..a— O-secretario, Deocle-

cian,o-- emundo de Vasconcellor



.	 Fevereiro	 49254612 •.Quinta-feira
,

58301
68259
18933

2$735

48629
58301

208465

98952

48589
58301

2113938
9a36

468822
238299

3$577.
78020

258256

38509
2683011

178140

228660

278891
98300
78744

58241

118577

258432

58211

58405
38302

70 Leopoldina'Barreto•
711 José Joaquim de Luna

Freire.. 	
.100 Euclydes Marques da

Silva. • •
107 Nicia da 1.3i1va 	
040 Antonio Alves da Cunha

Machado 	
128 Maria Lima 	
151 Albano Resurreição Reis
'1,53 Nelson Couto 	
454 Jacintho Alves da Silva.,
157 Antonio Ribeiro Braga.
168 Cosario José. da Costa..
176 Ernani Cardoso 	
179 Ernani Cardoso 	

	

201 Rufino Antonio da Con 	
ceição. 	

207 .Toé da Silva Ferreira 	
219 Nelson Couto 	
290 Joaquim da Rocha Pa

checo 	 • 	
294 José de Mello 	

.308 Aftimoss Accaoni. 	
334 Aflimoss Accaoni 	
:338 Nielson Couto 	
347 Affonso Augusto Roberto

Milliet 	
349 Jé Hygino de Oliveira..
309 Cedro Bezerra Andrade.
:377 Pedro Baptista de Mello
378 Isabel Maria do Carmo 	
382 Antonio Pereira Cardoso
.383 Laura Lucia Parentes 	
386 Francisco Pereira Mi

randella	 	
4013 Miguel Menezes 	
410 Jacintho Silva 	
461 Laudelina da Silva Ri-

beiro.
503 Antonio Pereira Jorge 	
543 Guilherme Cruz 	
515 Manoel Joaquim Alves

Machado. . • . 	
547- Manoel Joaquina , Alves •

Machado . . . 	
548 Bellarminn A. de Souza
577 Antenor Dantas Filho 	
579 P. P. Alvaro da ;Silva -

Torre" 	
580 P. P. Antonio dos San-

tos Fialho 	
584 Luciana Rosa dos Santos
592 Joõa A. Alvergueiro.. ....,	 19800,e,, - 990 ,josé . Ran,,,o el Junior 	
597 Antenor Fialho. 	 	 991-Luiz Seabra •	 I 	

-	 .58301
4.18001

•i599 As:cendino Caetano Mar- 	 '.	 992.Dr. -Samtiel Nunes 	
fins 	 ...	 8301	 998.1.eonor Cunha Feijó....

Nair Valia
.	6801e: '1.018 .joão ,jose da • Cruz 	

.Antenor Dantas Fialho.-

	

1.025 Jardelitta Dantas- Telles. 	 .13ii.0-,148191	 -

128715 • 720 Manoel José Leite.Men-
.	 des.	 .	 .	 .	 . • .. • .. ; . • 	

	

518257;	 734 Thiago Guiniarães. . , 	 -
736 Lino José. Baptista 	

	

98497	 752 Manoel Joaquini Belleza

	

28511!	Osorio  '	 •
757 Nelson Alve.s de Carva-

	

21$601i	 lho 	 •	 . - 	 •

	

24$116	 762 Salvador Magdalena. 	

	

78812	 763 Braz Ramiro Monteiro 	

	

0$986	 766 Francisco Antunes •Na-

	

38661	 zareth. . .. , 	

	

18758	 787 Nelson Couto 	

	

18758	 798 Carlos Meyer 	

	

3$078.	 807 José „Maria Ribeiro Mei-

	

58328	 relles.• . . . 	
809 Appolonia José do Bar

	

28837	 rOS 	
. .

	

2$511-	838 Miguel Antonio • 	 .

	

198071	 864 Feliciano Jordão 	
865 Augusto Sanzoni • 	

	

28514	 872 Manoel Jacintho. 	

	

38231	 889 Manoel de Abreu 	

	

$869	 893 Deolincla	 dos	 a-ntos

	

2$053	 Nunes	  .

	

48882	 902 Dr. Ernesto Ascoly. -
908 Olivancla	 do Araujo

Leite 	
013 Nicomedes Domingos de

Sant'Anna. • .' . 	  • .
922 João Raposo . 	
924 José Francisco Pinto da

Silva 	
925 José Francisco :Pinto da,

Silva 	
026 José Francisco Pinto da

Silva. 	
027 Antonio José Soares..., 	 -
936 Francisco Gabilau -• .•
938 Antonio Rodrigues Fer-,

	

238839	 nandes 	

	

198331	 940 Galdino Augusto •Bor-.

	

58865	 dano. 	
915 Ascendino Caetano Mar-

	

88789	 fins 	
947 Manoel 'Joaquim	 do

	

88597	 1"::aiit'Arina. .' . .. .....

	

68451	 949 -Amelia Vieira Fuentes

	

228735	 .	 Carqueja... . . ..... •
' 967-ha/mi Itontinentino .....

	

58778	 068 'João Emílio . do Nasci-

o
• • _ mento 	   ••7$922

072 jsé Pontes 	238191	 - 73300
9 880' ,	 988 Joaquim M Pinheiro	 •- • 58301.	 	 ,.

68336
.5$311.1.
••4$5811
408.399

.68319.
•2$380.
78453.

1.190. Annibal Raposo 	
'Arianias	 'Telles " da

• Silva 	 43$191:
•••'.1.201. -.José 	 .148131

1.203, Antonio de. Almeida
" Cardoso' 	 	 188618

1.205. José Pontes: 	 	 78952
1.210. •Manoel • Avelar 	 	 48825

	

1.213. Julio Pedrbso Lima. 	 	 148372
1.230. André Rodrigues 	 	 58684
1:23-1. José Seixos 	 	 48589
1.24 .1. Manoel Mamede

Silva 	 _ _	 218045
1.25 t . Dr. Mario Aecioly 	 	 88604
1.266. . Francisco Thomaz da

Silva Junior 	 	 198507
1.272: Raul- Villalba 	 .	 721:290

	

1.274. Salvador •agdalena...	 158327.
1.283. Antenor Dantas Fia-

lho	 '	 	 88335

	

1.285. Antenor Dantas Fialho 	 178858

	

1.291. Thomaz Castro Blanco	 128191
1.294., Alexandrina Farias 	 ,	 58582
1.308. José Cardoso Major,- 	 	 0$255
1.309. Clementina Barata Ita-

jahy . 	
1.311. Miguel Antonio 	
1.313. Dr. Ernani Cardoso 	

	

1.341. Manoel Maria Amendo 	
1.347. Manoel da Silva Ma-

(:hado
1.352. Antonio de Almeida

Cardoso
1.361. Abilio Augusto _Aguil-

lar
1.302. Mariano Nunes de Oli-

veira
1.365. ralgard L. Ducrue Es-

trada
1.373. .Anlenor Dantas Fialho
1.374. Gerando Olyn-ipio

Arcinio de Souza Car-
valho' . 	

1393. Emilio Turano 	
1.408. Antenor Dantas Fialho
1.114.- Arma Alves 	

	

1.410. Manoel J. 13: Osorio 	
1.428. Appolonia José de Bar-

ros
1.431. Antonio Martins Ju-

nior
1.434. TIlltla V. M. de Souza
1.436. José Gonçalves 	
1.459. tt:•rolina Ribeiro Si-

mões

	

-1.463. José Pinto Ribeiro 	
1.470. Arcelino de Souza Mar-

- .tins 	
1.479. Jeronvino •Paim 	
1.4'81..Alfredo. llypeolito

Souza 	
Dr. Francisco Pinto da

Fonseca	 	  1138441.
Jonas do Salles.CunInt 	 	 11$61b:

	

Zelia Rodrigues Bar-	
' reto . 	

38954
M3508
8$128
78457

178619

880(37

21$61t:

188831

458598
218671

118749

58387
4$972

168715
-108065
58416

118333 •

398321
1178345
218029

25$968

58459
228413

938540

328086

0$95z

(311
512
#318
622

	

-_, 1.074. Durisch &.. Comp 	 --258995---,--1.620-.. Yolanda Rodrigues530 Foot-Ball River Club.,., • 1085'78f•-1.079 • -.15-taria,,Tosé Paes Leme	 .. 08758	 •• . Barreto 	
631 Anua da Silva Fernan. -.'""	 - - - • •	 •••	 -

. .	 i gq8,,R 	1.088. Fernandes Irnarto.,..........,3o$08;3 - .4 •1,..5,26p An-na Ferreira do Pra-
dos

3, Manoel Braz 	 -	
... ,-. .	 s$ „,-„r . 1.99, ..?". „Franciseo • Duãrlit''F	 .der4	,	 .	 .".....,, .. ,,	 ,. .o

1-1	
.

• -.:'• ." . -.- -V :' • " ' ''' '''' tõtta; ,	 •	 •1•.`e..-.: '5'.$30P .i l 'ity.28 ;";:graurisco Antunes Na-
.336 jasé Pereira Nunes .....•	 , ,68701 ••• 1,124. Manoel -Martins BOr- • •,.:	 • .	 zareth
111 Eniereneiana Maria Cor.•; . „, 	,,	 , '_ • . ,-... .. ,	 ..	 .	 • --.....:1-1,443-0,:,.-.An.443...Modesto Foot-Ball Club es

 4.129. Alfredo de Souza Mi-	 -	 1-.1s-47. Domingos- Pereira Vil-
647 Dr. Waldemiro	 Spareï;• '•"----	 . ,_ ,... ,	 randa., 	 	 298456 e• , • ,	 j. laça, • 	

de Oliveira	 •-•-i'l - At-11.8:'.' -`	 — '' • 1:131. João BellOrophante de'''.. 	 '' •' -.1.-.;548, AIVaro CoSitt 	
663 T,eopoldina Sombra. :,..,, ,...:,1$011 . .	 •	 Limo 	 '‘, r7$092 ;••.1...s49;.; Francisco Ferreira— 	

-	 ' r. "	 -.•-:...

673 jos.•é de Mello.. •	
-ss...... : • _98237';n•• 3' ' 28789 • -f.:152. Darnião-A. De Oliveira '" .

.	 Magallifies ' 	  ..• i. •;': -3$70.5.•:..e,:„... .,,',„:, Valcante 	 	
679 Antonio Queiroz Eali..

...oe ••V.N.e. 	 tj 

. ,,,,:. ,L,55(r:- xmiliado. C. a. r. n. 1, o. . C. a. -
675 Joé Joaquim Alve	 .,

ardo. . . ... . 	 	
1.1,53 Manoel Ribeiro .. .-. .... '. ,.2	 ..\48,99:``',-"1 i555"` Sn( (mio J. 	 (3osta	 o-

...'...21 $75z '' 1.157.. -Alhano ÕttimarãeS. -' --"' - '58707.ji..- '' ,' :'.'"' --:."-.`-',ouza
706 Olinando	 de • Araujo - -• - •	 1.158. Alfredo Augtiálti‘:•IV-i.••••%.-d- 	 ''	 i• ---1-:5'73.-:''Vrancisca de Paulo Al-

Leite, 	 -- . .	 58877	 •- i-- .nandes..--	 ..,	 .,..

.709 Dr. Barros Pimentel... 	 38216 . .1.163
i714 .Noemia Costa 	 .	 . -	 48933	 1.172

15 :Tzabel Contine.ntino ....;-	 '48519
718 Antonio Magalhães ,,4	 _. .• 987801 '1.189

Albino Machado 	 •;-$0-,8	 1.029- i Dr-. Francisco 'elles..._ . 98,1.0 . 1.500..Manoel José Leite men_	 ..- .	 • . 4.037 Joãtr Bernardo .... . . - .... ....628248. 	 . .
Cie9	 	

_1;3731 ,... 1 . 047 .. Ciregorio Noclrigue.s • •	 ,“ • 
1 519
1. 513

,	 .	 ,.:,,..,,.	 .MenezeS	 ..^--.\.• '	 .	 -	 -625 Alarme]. José Leite Mett- • • --. .1 	 - .:...• • •	 988oz.

	

':	 •	 .	 ,
des 	  . •	 . 38,3ía 	 1.058: Otto ,I1ledeiros'  -•	 •.	 .•	 - 58301	 .. _.

1--OP: Arlóhio.	 i729 Jayme Lopes Villena:.. 	 Vea 48826 •

	

,	 208759.	 • -;	 .	 g  

• '	 78027	 "es Faleato 	  .
• João Marques Ma ia ....-	 48589	 1.580.. Antonio 'da Cunha....
., Francisco dos. Santos	 ,	 . 	 1.582.._ Claudjonor, Barbosa da
. Sobrinho 	 •	 •98655-	 •	 Gosta .• 	

.; Aftimoss	 178400 1.58 .0.• Manoel Dias Moreira 	 ,

68585.

28885
43449
5$14t

188242:
48193i
4$091
28511•

188770
68129
78868

6$58C

513146

30437
318630

68895
38447
48734

5$4.46

88894

41354/
5$440

108669
238900
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1.590. Jardeina Dantas Tel-
les . . 	

11.593. João de • Moraes • Ma-
cedo. 	 _	 .

.596. Joaquim Gemes da
• Silva 	

1.601. Manoel 'Macombre 	
.1.601. P. P. Antonio de Care

• valho
1.607. Manoel Marques
.4.627. Francisco Antunes Na-

zaroth . 	 	 5$446
4.632. Cypriano de Almaida 	 	 138367
1.633. Antonio de Figueiredo 278127
4.630. não Baptista da Silva 138231
. Contadoria do Aguas e Esgotos, 16 do

fevereiro de 1925. — lesse Tavares,
contador.

n11n•

Segunda
No caso . do não se apresentar para

assignatura do contracto, dentro do Pra-
zo de cinco dias, contados da data da
publicação do deepaeho. Ge..i-jeferencia
no Diario Official, perderá o concurren-
to escolhido, em favor da Fazenda•Na-
cional, a quantia do dez contos réis
(10;0008000), importancia da caução
garantidora do sua proposta.

Terceira
Os envolooros que contiverem os dd-

cumentos comprobatorios - da idoneidade
serão- abertos ás 13 horas do dia marca-
do para a concurrencia, 'devendo ser
aquella idoneidade julgada' pelo inten-
dente. Em seguida, abertos os envolu-
eros das propostas dos concurrentea juta-
gados e idoneos, serão lidas em . voz alta,
rubricando cada um dos concurrentes ou
seus propostos as propostas dos outros,
pagina a pagina. Fica entendido que a
ausencia do'‘concurrente ou preposto não
invalidará 'a cioncurrencia; neste caso,
cada uma das propostas será rubricada
pagina a pagina, pelo intendente. Aber-
tas, lidas e rubricadas as propostas, se-
rão RS segundas vias remettidas ao Dia-
rio . Offietal o nellopublicadas, devol-
vendo-se irita•tos os .envolueros que con-
tiverem as propostas dos conourrentes.
de . idoneidade não reconhecida.

Quarta
A concurrencia versará apenas sobre

o preço total do cada artigo, devendo o
proponente indicar, por extenso o em ai-
garismos, o preço do tonelada o o preço
total para dada espade de tubos, o .peso'
medio por metro corrente o dimensões
exactas; tudo de accôrdo com as 'condi-
ções deste edital: Será escolhida a, pro-
posta ' mais barata, cujos preços não po-
elerao exceder de 10 % (dez por cento)
aos preços 'correntes na praça, no dia
marcado Para a realização da concurren-
eia, arceitando-se sórnente em moeda
nacional. Os direitos alfandegarios cor-
rerão ..por conta . da Inspectoria e terias
as demais de,spezns por conta do forme-
ceder.

Quinta
O material, cujo fornecimento ó obje-

cto da presente concurrencia, aeeá todo
entregue na pude de descarga da Inep.c-
ctoria, sitiada na Ponta .do Cajá.

Sexta:
O metal dos tubos de ferro fundido

deverá serhomogeneo, fractura t do côr
cinzenta caracteristica, corpo do grau
fina, sem falhas ou impurezas, de teu.:
brilho facil, á lima, serra, catraca o ba-
dame. Dá tubos deverão guardar perfeita
regularidade de fórma o dimensões, se-
rão fundidos vertioalmento o' coalterisa-
dos, interno o externamente, .pelo pro-
cesso do Dr. Angus MIM', empregado a
quente. Os tubos serão experimentados
nas prensas da inspectoria • a unia pres-
são de 15 athmospheras, admittindo-se
apenas uma quebra de dons por cento
(2 Te) para os submettidos a. tal prova,
que deverá ser acompanhada polo con-
tractante ou seu procurador.

	

Sotima	 •
• As propostas não poderão.conter hinki
uma formula de comi:tela subnitasão ' a
todas' as clausulas do edital o aos preços
offereoidos. Nii9 se tomarão em conside-
ração quaesouer °flertas de vantagens
nó previstas, nem as . propostas que•con-
tiverem -ap'i o ermecueento de urna
reducção sobro a -Proposta • mais barata.;

	

Oitava	 •	 •
No caso . do absoluta Igualado entre

tinas propostas, .caberá Preferenela ao.	 .	 _	 .

concurrente que se propuzer a fazer
maior abatimento, recorrendo-se á • sorte,
se ainda permanecer o empato.

Nona -
O prazo para entrega total do forne-

cimento, salvo prorogação por motivo de
força maior reconhecida pelo inspector,
será de cinco meus a contar da data em
que fôr registrado o contracto no Tribu-
nal de Contar.. findo o qual não será re-
cebido ie-`tater i al algum, rescindindo-Se,
independente. de interpellação judicial,
respectivo ceefrWto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a datee"áo correspondente
a cinco por cento (5 %). total do for-
necimento, a que g o refee'4 a clausula
primeira.

	

Decima	 .	 rs
Os pagamentos serão feitos no' The-

souro Nacional á medida coro o matéria,
depois de recebido, vistoriado, exporia.
mentado, for acceito mediante contas em
tres vias, das quaes a primeira será de-
vidamente saltada. 'Estas contas depois
do verificadas serão processadas pela
inspectoria, podendo ser feito essa paga-
mento integral após o' recebimento final
do, material.

Decima primeira	 •
A' inspectoria se reservam as preroga-

tivaa de acceitar sórnente partes de pro-r
postas, dá não acceitar nenhuma dentas
ou cio anniolar a 'coneurreficia, seio di-
reito do reclan neer° por parte de ne-
nhum dos concorrentes.

Dee'17a segunde	 •
Fia (meando:to . que o cordeaeio que far

celebrado em virtude da presente con-
currericia só entrará em vigor depois; de
definitivamente appros;ado polo Minis-
tarjo da Viação e Obras Publica. e. coa-
sequ en tement e. registrado pelo 'rir-mal
de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma se
aquilo instituto denegar registro ao
contracto, cuja vigencia não poderá- ul-
trapassar de 31 de dezembro de 1925.

Secção do Expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 16 de fevereiro do
1925. — CaSilairu B. Vasconeellos.,

Inspectoria de Aguas e Esgotos •
SECO DE EXPEDIENTE

De ordem do • Sr. inspector Interino,'
convido -o proprictario -do predio abaixo
a vir cumprir a intimação o a pagar as
multas por que é responsava':

Estrada cio Penha n. 1.542, proprieda-
de do João Soares.

Secção do Exp•ediente da Inespectoria
.Aguas o .Esgotos, 11 de fevereiro de

1925. — Casimiro B. Vasconcellos, chefe
cIa secção, interino.

Mffieb•M•

Inspeetorla.kAguas o Esgotos

ÉSECOÃO DE ZSPEDIENTE

Não tendo sido cumprias pelos pra-
prietarios dos predios abaixo mencionds.
dos as inthrações que lhes expediu está
inspectoria, renovo-a, do urdem do Sr.,
inspector, devendo ser obedecidas dentrõ
do prazo do 15 dias, a contar de hoje,
sob pena do multas regulamentares:

Rua Evaristo da Veiga n. 147, proprie-
dade das Religiosas do Santa Thema,

	substituir o-Ihydrometro.	 •
•Rua Candido Mendes n. t, proprieda-

de de D. Luiza de Mello Franco Por.-

108036

58624

88551
38092

178914
68895

Inspectoria de Aguas e Esgotos
,CONCURRENCIA PUBLICIA . PARA O FORNECI-

MENTO DE 'I'UDOS DE FERRO FUNDIDO, DU-
11ANTE 30 DIAS.

Na Intendencia da Inepectoria do
Àguas e Esgotos

'
 á rua Frei Caneca nu-

Mero 112., recebem-se propostas, sob a
prosidenda do intondente, ás 13 horas,
do dia 16 do março de 1925, para forne-
cimento do seguinte material:

10.000 metros uteis de tubos do ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usual, do
diametro de 100 a 102 milimetros.
" 2.000 metros uteis'-do tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usuale•le
diamotro de 15 % a 153.milimetros.

2.000 metros uteis de tubos' de ferro
'fundido, de ponta o bolsa,. typo usual, de
diametro interno de 200 a. 203 milime-
;Cos.

20 tubos • lisos de ferro fundido, de •
0,55 m. de diametro interno, 0.019
do espessura o comprimento de 3,le5in.

GO valvulag do parada, corri as peça
upplernentareS, para tubos -de 0;10 m.

' de .diametro.
. 10 valvulas do parada, com ris peças

eupplernentares, para tubos do 045 ui.
de diarnetro interno:

10 valvulas de parada, com as peças
teupplementares, para tubos de 0,20 m.
tio diametro interno.

•30 curvas de p. b. de 1/4, raio ma-
mimo do 500 mim, para tubos do 0,10 In.

30 idem, idem,- idem, idem, d.e' 0,15 m.
20 idem, idem, idem, idem, do 0,20 ni.

; As clausulas que regerão a concurren-
íaia o consequente fornecimento são:

^ Primeira
NO' dia e hora fixada para • a concurren-

roia, os Interessados fano entrega ao in-
tendente, que presidirá a coneurrencia,
dentro de involucros fechados ci lacrados,
as respectivas propostas, escriptas em
troa vias, som emendas, rasuras ou ou-

, tro qualquer defeito .que•possa dar mo-
tivo a duvida; — saltada, na fórma cia
lei, a primeira das vias, trazendo todas a
Wubrica ou •ssignatura do concurrente
ora cada pagiha. Farão os coneurrentes

1. mo Thesburo Nacional, mediante guia ex-
vedida pela secção de Expediente, o de-
posito 'de dez contos (10:000$000), em
moeda corrente 'ou titules . do divida pu-
blica, cujo conhecimento será ontregue.á
Intendencia na mesma

 conhecimento,
	 em que

/Or apresentada a' proposta, em outro
involucro igualmente , fechado e lacrado,
mie conterá tamboril 'os documentos de
Idoneidado e as provas- de que se acha
llo .quite com a Fazenda Publica. O

ooncurrento preferido terá, outrosim,
de fazer, no acto da assignatura do con-

• tracto, uma caução correapondente -a
cinco por cento (5 %) do total do 'for-
mecimento, em moeda corrente ou.titu-
aos de divida publica.- Tal caução será

• destinada á garantia e . fiel cumprimento
. di obrignerree então contrahiclase.
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l'evP`PNi'ét) de 1025

•'innetila, substituir O bydrowtro dee
0 rei .
Secrão de Expediente da Irispectoria

.‘';-itas. e Esgotos, 11 do fevereiro de •
1925.	 Colmiro	 Vasconeellos, chefe-
de•seee50,•interina.

.01.n••

Inspecteria de Aguas e Esgotos.

*vido os proprielarios constantes -de rala-
ção annexa a virem pagar na thesna. -

as mesmas reenchidas á cobrança exe-
(1.00 são i'espmisaveite, - sob pena de serem.'

cutiva, si o respectivo pagamento não

chefe da seteão: interiuo,	 .

varia desta Inspectoria às centexe pôr

for satisfeito no prazo do 15 diasee coe:7
tar da data .de prendei/ pubiNuilo...

NMIlert) da conta - Responsareis -

102e. ee Vo.seiniiu ..de 13: Vuseeneellos,

U,CineãO (111 Coi!l i,US que senil) Emuladas

Do ordem 'cio Sr. Dr: .•111pector,,.eon--

qe.c	 ))).(1.Z1) I1 iittinZe frireS
coiwança-effienliva. Si Ika0 fegent ea-

nio, de eleneicoeti ..90 .. fevereiro de

(••

pill'í a nc ia lie i da
N. 3e0 -- Sociedade Propegadora das

Relias .\i'les, 978e896.
N. 3 -	 Brasileira de Let--

tra,, , 27$ I 52.
N .152 - Associie:ãe do O Pai; ries

81e83e.
N 1(;() - A mesma, 65.470. -
N. -- Caixa :I. Carphlteirnglas

Orri^1111:13 do Engenho 0,0 Dentro, reis
4ees223.

N. 300	 elizego erheicza de Jesus,
61$711.

N. 32• 	 Snefedade licepanliola de
Ceneficeedie 11(e3574.	 .

Santa Casa do Misericordia,
e7$141.

N. 379 - A, mesma. 0$361.
N. e37 -- A mesma, 12$S34. -
N. :is!) --Irmandade Nossa Senhora da

Lapa dos Mercallo;•cs.
N. •26 -- Rance Alleine'o

ece, 4e958.	 .
N. 1e6 - Mosteiro. do S. Bento, reis

eee58.	 • .
N. 337 - Conuembia eranueaelora•
Pra essa, 103$237.
N. et 1 - Companhia fiação Rio de

Janeiro. 21$815.
N. 122 ••-• Banco Porteguez do -Brasil,

.leee8).Y.	 . •
N. 1:17 - Companhia cie Oleos e Pro-

duetos Clemicos, 15$083.
- Companhia Conslructora de

Cinien s o Armado, 109$0.20.	 •
N. 201 - Companha 13rasilia, 10$47G.
N. - 191 - V. O .5' de N. S. Monte do

Caem), lee7e5.
N. 77	 Irmandade SS. Saeramenti

cia t.:andeleria, :30$820.
N. 156 - Patronato Osorio, 28093.
N. 225' - Sociedade Amante . da In-

strucçãe. 13$874. 	 •
.N. 5e0 - Companhia Sul America,
1.0$089.

N. 6 .18 - Associação Allemã para Se-
nhoras, S-1 3.

N. 874 - Mufualiclkle V. dos Esta-
dos Unidos do Brasil, 4$005.••

N. 1:194 - Real o Benemerita Socie-
dade P. Deneficencia, 2758253.

N. 1.132 - Santa Casa de Misericor-
1$033.

N. 132 - Patronato Osorio, 3$093.-
N. 353 - Companhia Cimento Arma-

do; J1$133.
N. 44.. - Banco do Brasil, 21$202.
N.- 1 - Companhia Ferro Carril Ca-

rioca, 27$608e
N. 484	 A mesma, 38093.-
N. 606	 A mesma, 12$192.;.
N. 6Q7	 A mesma, 17$313. 1 •

(.4 em t*, .12$ 07_34A.

N. 693 - A mesma, 19$55.7.
N. 761 -- A mesma, 5$179.
N.. 833 - A mesma, 22$547,.
f. 811 -A mesma, 38$681.,	 •
N. 867 -- A mesma, -i52$675
N. 881 - A mesma,,8$190.
N, 893 - A mesma, 25$00..
N. 911 - A mesma, 23$70:
N. 931 - A mesma, 4e$174
N. 080 -- A mesma, .17$858-
N. 1.010 .-A mesma, 12$560.
N. 1.027 - A mesma, 118386.,
N. 1.038 -- A mesma, /6$930.•
Contadoria de Aguas e Esgotos, 10 do

fevereiro do 1925,-,Tessc Tavares, con-
tador,

••nnn•••n•n

Inspecloria de Aguas e Esgo(9s

$1Ct":3',0 DU. EXPEDIEWIZ

Tee oelem do Sr. inspector interino,
convido os • proprietaries deS p7edio3
abaixo a virem á thesouraria deeta in-
speetoria„ á rua Riachuelo n. 287, den-
tro do 30 dias, a contar de hoje, -afim do
effeetuarem a pagamento das contes de
concertos de rama.es do pune Wave,
por que são responsaveis:

Bua Cosmo Velho n. 218, propriedade
do Laura Faseie, serviço executado no
ramal de abastecimeeto. d'agua, na im-
portancia de ee-03ã.

Avenida Suburbana n. 1.124, ao Sr.
Proprietario, serviço executado- no refe-
rida predio, na importane:a de. 5$160.

Secção de Expediente , da. /nSeàctoria
de Aguas o Esgotos, 11 de fevereiro de
1925. - Castmleo B., VEEsetázeellos,.,ehore
da secc.:ão,

NIINISTEIII0 DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO

Directoria -tio Serviço de Inspecção
e Fomento Aurieolas

cONCURRECIA ADMINISTRATIVA DP, IN-
SúRIric,lo •

Deeidame.nte autorizado pelo Sr: mi-
nistro da' Agricultura, Industeia e. Com-
mereio, conforme officio n. 5.581,- de 3t
de dezembro ultimo, da Directoria Geral
le Contabilidade deste minieterio, faço
publico, para conhecimento de todos os
interessados, que, até o- dia .20 da cor-
rente, serão recebidos requerimentos de
iuscripção dos negociantes que, mediante
as condições em seguida estipuladas,, de-
sejarem concorrer para o fornecimento,
durante o corrente atino, de conformidae•
de-cem o disposto no art. 7:18, §2, iet-
tra e, do Regulaineuto do Codigo le Con-
tabilidade da . 1 -nião e segundo as
nórmas estalnidas Clii . seus arts. '757

.a 762, 'do material, edeante relacionado.
Dita inseripção, deverá ser pema em

requerenenlodirigido a esta directoria,
ievidamenf o soltada o assignedo, Dello
Ieclarando 05 illiereS$MOS a Jiadohali-
dada, e sede dos si-me-estabelecimentos e
que se submettem a todas as exigências
deste edital, fazendo- acompanhar o dita
requerimento -dos neee.ssarias provas de
ideneidade, inclusive a de serem nego-
ciantes e do quitação dos impostos le-
deraes o iamnicipaes a que estiverem su-
jeitos.

'Declararão mais os interessa/les' que ; se
sujeitam a fazer a--entrega do material
que lhes for re(tuisitado, dentro do preze

-maximo de trinta dias, salvo que for fm-
,Rflr f ael.e o eStrauseiro, cujo prezode ene_ .

lenge declararão qual seea, na respectiva
proposta; a fornecer o material conforme
o exigido neste edital e sujeitarem-se á
pena que impõe • o- art. 762 do Regula-
mento do Codigo do Contabilidade.

Julgada, -dentro- de deus dias, a mutat',
daquella data, a idoneidade dos requeren-
tes, -no ultimo licites, 22, -ás 15 horas, re-;
ceherá a commiseão, para isto designada,
que será presidida pelo secretario .desta
directoria, as .propostas referentes ao
Primeiro dos grupos relaçao que se
segue; no dia immediato, ás mesmas ha.;
mas, as do segundo e assim por demito,
propostas essas que lhe serão entregues
em •enveloppes fechados e lacrados, os
quaes serão abertos, nas occasiões acima
prezadas, nellas so fazendo a leitura, enil
voz alta, das prnpostas recebidas, na pre-
seeça dos •interessados que comparece-
rem a esse acto, os quaes as rubricarão,
juntamente com o presieentoda commiee
são. .

Tiles. propostas serão apresentadas erri
duas vias, datadas o assignadas, sendo a
primeira devidamente sellada. Meneio-
fletido pela ordem enequie estão relacio-
nados, com as indicações exigidas neste
edital, os artigos abaixo enumerados, de-
clarando, per extenso e em algariemos,
Preço de cada um delles, pela unidade
censlaele da relação.

Feito o julgamento dessas propostas,
dentro do prazo maxtmo de . cineo dias, a
contar da data- ila aberturaelas propostas'
do ultimo grupo, será poe cle-ápacho desta
directoria ordenada a inimediata inseri-
peão dos concurrentes qUe-'Maiores 'van-
taeens . tiverem offereeicfeenelle se, fa-
zendo a indicação detalliiiilk doe artigos
e preços correspondentes. - 

Os empates de preçis'que se verifica-
rem serão resolvidos de- accerdo com di
eue itispõe o art. 750, de - regulamento

•
Os precis offerecidos ; não Poderão soe

alterados antes do decorridos quatee me-
xes • da data desse desPechni sendo que
quaesquter alteraeões deverão ser pedi-
das, em requerimento, devidamente jus-
tifica(las e só tornar-se..-hão, effectivas„
quando attendidas, quinze dias após a
data do despacho que ordenar a sua ane
notação.

A directoria reserva-Se o direito de as
adquirir o material quando julgar cou-
voniente e na proporção • de que venha
necessitar, embora •haja a respectiva ine
scripção.

Os proponentes inseriptoe cinere iliaee
na maximo, apes a data do chispada° de
inspeceão e 801) pena de ser esta cancele
Jade. deverão depositar tia Thesoutraria
Gorai Thesoure. -Nacional, mediante
guia expedida por e ,sta ‘tirectoria, as cau-
Ors de 500$• (quinhentos mil reis) para
o primeiro grupo; 1:000$ (un'i conto de
reis) ira os -segundo e 'terceiro grupes e
2:000$ (dons contos de reis). para o ultie
ine grupo, em moeda corrente ou apo-
lices da divida' ptiblice ao portadene as
crimes. responderão por qualquer falta
viimmettida na -execução tias encenai-nen-
das que ferem feitas e, sem as quaes
nenhum forneeimento poderá ser me-
quisitado. Estas "cauções só poderão S'-
levantadas depois 41e exgotado o periocee
em que vigorar esta coneurrencia.

(i111.7P0 N.

l'nrragens e arligon para atinzentaÇa0 4
1:Perto:mento' te animaes	 •

1. Sal groso, cai sacros de Ga kilcig,
s.aetie.

Milho, oni SarCOS' de, 60 .kiles, saceeke
3. leira° ete'rnillio, em saccos de 3A

-	 kilos„ sacro,



SOCIEDADES BOERS
EMPREZA DE MINERAÇÕES

ACTA' DE ASSEMBUA GERAL EXTRAORDP,
NARIA DA EMPREzA DE MINERAÇÕES

Aos 7 dias do mez de fevereiro de
1925, reunidos na séde social os accio-
nistas .da "E.mpreza de Minerações",
convocados por editaes • publicados no
Mario • Official do 29 cio janeiro proxi-
mo passada o 4 e 7 de fevereiro do cor-
rente, e jornal do Commcrcio de 29 de
janeiro prox!mo passado, havendo nu-
mero legal conforme o livro de preson.
Ça e segundo os estatutos, o senhor pre-
sidente da empreza abriu a sessão ás 14
horas, convidando -para secretaries • o
Dr. Galdino Pimentel Duarte e Fran-
cisco de Souza Barroso Junior, - decla-
rando que tinha sobre. a mesa a sennin-
te proposta para reforma dos Estatutos
da Sociedade, cuja leitura pediu que fi-
zesse o' senhor 'primeiro seeretario.,
"Illms. senhores directores da Empreza
'cle Minerações: Os accionistas abaixo
assignados voem propor a reforma dos
estatutos socines, modificados 'assim os
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4. Farello de trigo, em sargos de 35
kilos, saco°.

5. Alfafa, em fardo (declarar o peso„
fardo. -

0. Oleo de -p iela°, litro.
7. Sulfato de sedin. kilo.
8. Álcool 'a 40" (declarar a embala-

gem), litro.	 .
9. Iodo erystalizado, gramma.

10. Oswaldina (creolina), kilo.
11. Seringa para elyster, de um litro;

uma.	 •
12. Raspadeiras, urna.
13. 'Escovas finas, uma.
1,1. Escovas grossas, uma

enUPO N. 2 •
COmbutirmis, lubrificioitcs e mate-

rial para: . limpcza, lubrificat:ito e
c'onserração de ~chinas cS appa-
.elkos.

15. Gozolina. Caixa.
Oleo para ma,chinas de escrever, de

clarar a natureza da embalagem
e quantidade que a mesma con-
tém.

17.. Oleo para apprelhos de laborai°.
rio, idem, -idem. .

18. Oleo para machinas agricolas, idem.
idem.

19. Oleo Para auto-camirilaks, idem,
idem.

20. Oleo para tractores, idem. idem. .
21. Graxas mineraes, idem, ideia.•
22. Graxas animaes, idem, ident.
23. Álcool, litro.
24. Álcool, barril.'•
25. CIII'Vr3Q vegetal (em sacco; declarar

o pesó),.sacco. •
26. Carvão mineral (em' t,acco; declarar

o peso),,,sacco.	 •
27. Ketozene,
28. Enertol,
29. Jalde, kilo. •
30. Vermelhão franeut,
31. Vermelhão Ia\ ado. - .
32. Ocre lavado, kilo.
23. Azul u. , 1, kilo.
.34. Verde Londres, kilo.
35. Pó leve, , kilo. .
;A• Alvaiade., de zinco. kW
37. Seecante, kilo.
38. Verniz copal, kilo.
39. Olcó de linhaça. kilo.
40. Agua-raz,.'kilo.

GRUPO N '3 .
Material para embalagem

.41. Chicetes do haibaute para coser
saccos; kilo.

42. Agulhas para coser suecos, cluzia.
43. 1acros de algodãosinho, conformo

amostra:
De 0m,15x0m,20, ma;
De Oni,20x0m,30, um; • 11,.,
De . 0m,25x Otn,35, uni;
De Ora,30x0m,50, um.

V. Suecas de aniagem reforeada, con-
forme amostra, costurados 'a inã'o,
cota capacidade. para GO kitos.
um:

45. Sucos de. aniagem commum, coo.-
, forme amostra, costurados a mão,

core capacidade para 60 kiloS,•um.
46. Pregos, preço de ki/o de cada. nu-

mero da tabella..
47. ratas vasias em perfeito estado':

De 10.1itres, uma;	 .
De 4 litros, um;	 s.
De 2 litros, urna..	 .

48. Caixas de gazolina com' duas latas
vas ias, caixa.

.40. 'reboas de-pinho . do Paraná:
' De 0,15)0,02, pé;
•De 0,20x1", pé;

. De 0,30x0,02, pé.
50. Fio de' arame galvanizado para

amarrados, em rodas de 1. - kilo,
ti Ho.

51. Ferro redondo de 3/16 para-amar
a-

52. Cordel .11 dekilahlgodão 'Paulista", em
peças de 50 melros, poça.

53. Pinceis para marear:
N. 10. um;
N. 12, um;
N. 14, uni.

Raplint, kilo.
GRUPO N. 4	 -Adubos

Nitrato de 'sono (salitre. do Chile),
acondicionado em sacco de ania-
gem duplo, pesando 50 kilos:
Percentagem- minima de Az
15 •'	 ;
Percentagem admissivel de per-

chlorato - 1,5
50.. Sulfato do ammonio. idem,.idem

Percentagem minium do Az -
20%.	 •

57. át:scorias de Thonlas, idem, idem.;
Percentagem minima de . 	to-

tal -•18 %, com o minium de
15 % em citrato acido;

• Finura - 80 %;
Percentagem de anhd. sulf.

0,50 %. •
58. Farinha ' de ossos; idem, idem:

Percentagem minima de 1 20, to-
'	 tal - 25 %;

• Percentagem minima do 70 3, se-
lavei	 %.

59. Soperpliospliato, idem, idem:
, À- • Percentagem mínima do P =C", 80-

-. lavei, 11 %, 90 %, crivayel
2 mim e 45 % cri.V. a 1,5 mim,

.Percentagem de humidade admis-
sivel 15 a 16 %.

60, Sulfato de po".assio, iclern, idem:
Percentagem Inhuma de. WO --7

• 46%.
1. C•hlerureto de potassio; idem, idem:

Percentagem minirna dó WO
50

2. Polys0 V, idem, idem:
.• 5,8 %. dc Az:	 -

•3,7 % de rir soluvel;
5 % do WO.

03. Polysú Maravilha, idem,- idem:
61. Cal' virgem, em'saccos de 50 kiloS,

suco.	 . •	 -	 .•
• Insecticidas e fungicidas

65. Sulfato . de cobre, em barricas de
60 kilos: •	 -	 •
23 a '28 % de CuO:
00 a 66'.% de pureza;

• Percentagem de -humidade adm
•38 a 40 %.

oti. Sulfato de ferro, ideni, idem:
• 50 a 53 % do pureza-	 "

07. Verde Paris, em barriguinhas cio
22 kilos:
20 % de Cu0;
".• a 3 % de anhd. arsenioso

• 'humidade admissivel 8 a 12 %.
68„&rsenico branco, em caixa de 100

kilos revestidas de folha de Flua-
rires:	 •
90 a 99 % de pureza. • .

69. Formicida, em latas • de folha, re.=
. forçadas e pintadas; de 4 kiles.

70. Bi-sulfureto de carbono, • 1,27 do
densidade, idem, idem'.

Directpria do Serviço de Inspecção 8.
Fomento •Agrieolas, 9 de fevereiro de
1925: - Arthur Torres Filho, director.,

Camara Syndicat dós Corretores •
Adolpho Simonsen, presidente da Ca-

'trava Syndical dos Corrdores' de Fundos
Publicos. etc.:
•-Faz saber, de ordem cia Camara Syndi-

cal, que por decreto' de 10 do corrente
mez, foi exonerado, a seu - pedido, do
cargo. de corre.top, da fundos publico_

desta praça o Sr. Julio Costa Pereira à
pelo presente, são chamados quaesquer
interessados em transa”"ôes em que
houvesse intervindo o referido es-cor-
reter, a virem liquidal-as no prazo de
seis mezes, conforme preceitua o artigo
14, do decreto n; • 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei omine no referido prazo não fizerem
valer os seus . direitos. . E eu; Luerecio
Fernandes do Oliveira, secretario da
Camara, o subscrevi.

Secretaria . da Camara Syndical da
Capital Federal, 12 de fevereiro de 1925.
- A. Simonsen,' syndico,

	~ardi

SOCIRD ÃBES

v.

ACADEMIA BRASILEIRA DE SCIENCIAS
ECONOMICAS; POLITICAS E SOCIAES

• EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital; onde tem - sua
séde,- 'é por tempo indeterminado e tem
por fim concorrer para firmar 'a. indo-
pendencia politica do ,Brasil pela auto-
nomia intellectual, economica e Social.
E' . administrada por uma directoria
composta de: 1 presidente, 3 vice'-pre-
sidentes,. 1 secretario geral, 2 secreta-
rios e o director 'da , revista. E' repre-
sentada pelo presidente effectivo. Terá
um presidente lionorario o Sr. Dr. Ar-
ial] . Bernardes, actua/ 'presidente .da
Republica. Seus socios não- respondem
sul-.sidieriamente pelas obrigações assu-
midas em- seu nome pela academia: a
qual 'só poderá. ser .dissolvida .quando .
Mio preencher mais O seu fim. SeliA e5-
1.alutOs sé poderão ser reformados de-
pois de duas sessões. 'deliberatiVas- con-
vocadas especialmente para tal fim 'com
intervallo de 15 dias, pelo conselho e os
membros 'effectivos. Em caso de disso- .
lução da' academia o seu patrimonio •
reverterá • em favor do Instituto Insto-
rico e Geographico Brasileiro...- A di-
rectoria.	 (1.061).

_
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iqua actualmente vigoram, da seguinte.

• Art. 2.0 A empreza tem. por fim e • ob-
jecto . a exploração da industrie extracti-
;ara e de • productos do solo e - sub-solo,
psanmercio, transporte de manganez e
óutros minerios, adquiridos para esse
fim os terrenos e materiaes necessarios,
boCendo s,er ampliado para a industria
siderurgica ou qualquer outra. por deci-
são da directoria e conselho fiscal, hide-
pendente de autorização especial da as-
sembléa.

Art. 3•° A séde da sociedade, seu fôro
e administravão geral são, para todos da
Welles de direito nesta cidade do Rio
de janeiro, sendo o prazo de sua du-
ração de trinta .annos. que poderá ser
prorogado pele assembléa ae accianiatas

O anno social coincidirá sempre com
O O itno civil .	 -

Art. 4. 0 a capital será constituido
por 12,..500 (.doze mil e. quinhentas) ac-
ções, nominativas ou ao portador, do
-valor de 200$000. cada uma, irulivisiveis,
:remende G total de 2.5.00:000$0.0.0
(deus mil a quinhentos contos de réis)...

Art. 72 A. sociedade será administra-
da por uma directoria composta de pre-
siclante. gerei-lie e superintendente .. Pa-
ragrapho uniees Os directoras terão
mandato peie mesmo periodo. de seis.
annos, terminando o de todos no. mesmo
dia e poderão ser reeleitos.

Art. 10. Compete ao presidente a ga,-
rente em conjurara): c contrahir em-
prestimos com garantia hypothecaria
até o valor do capital social, fitando
assim expressamente autorizados por
força. destes estatutos incieramdente-

'mente de nova autorização da. assembléa,
para todos os actos Decessarios, devendo
Deram ser praviamemte ;ouvido o conse-
lho, fiscal .sobre a. opaortunalade de Ofil-
presl i In° e obtida a sua expresse an-
'meneia, § 3a At . aularrinteudente cabe.
• aireceãoc fiscalizacão da todos os ser-
viecia t'oefi,Irier.s desate a exp lieração e
extracção ate a exportaeita dos mine-
ri OS.

Art. 12. A. assemblaa geral ()Minaria
el'euará animal ai um cemelho com-
posta de tres membros.. accionistas, 'ou
não e ares. simnientes que os • substitui-
rão nos impedimeartaa, • temporarios ou
occasi onaes	 .

, Art. 21. Oe lucrais apurados .senies--
.tralmente em balanço serão destra-frui-
doa na- fôrma qua o presidente e- con-
aellio fiscal por proposta do gerente,
resolverem. No mesmo acto, o pelo mes-

grocesse será fixada a quota para
¡ fundo de. reserva. Rio de Janeiro, 2 .8 de
ajatusiaa de 1.9a5.. — Francisco de Souza
.1Barrotta Jiinior. — Ilum.berto Plana-
pl.. Duarte. Que sobre esta propos-
ta , pronunciou-se o conselho fiscal, da
saeauinte Mama,: "O conaelbo fiscal" 'tY de
aopinião que a proposta da refixma. dos
;Estatutos, da Ernpreza, de Maneraeaes in-
,plaaive o aumento do capitar para deus

•aaril e. quinhrntos .contás. de réis seja na
provada sem mais restricçaes,, .Nris.to.: ser
undtspensaval. em consequencia das na-
Vvaa explorac3as que vae fazer na EIS-

aduo do Matto Grosso." Rio de Tanefro,
at dá fevereiro de 19-23.. Dr. Aprigio- do
itego Lopes,. }Umbela° Pimentea 'Duar-
te,„ Josa Candide Pimenta Duarte.-. Et-

os a proposta e: o parecer acima pelo-
rirneiro secretario da mesa, por deter-
inaçttO do Dr. presMente foram' sura -.
attida s 'a •cHectissalcia - G accionista

— - -
Francisco de Sorria Barro/ ator pe-
diu a palavra, para justar' 	 aa proposta-
nos termos em que ea 	 ,-feita • e re-
quereu que fossa t, approvada.
Ningue ,m. mais pedindt a palavra o Dr.,
presidante acelerou encerrada a discus-
são e subinetteu a proposta á votação
sendo unanimemente appaovada. Foi
então dito pelo Dr. presidente que o
novo capital se acha inteiramente subs-
cripto tornando-se agora necessario o
deposito da decima parte para que pos-
sa ser ratificada a- appaovação dos novos
estatutos sociaes. Pediu a palavra o ac-
cionista Humberto Pimentei Duarte e
requereu <pie tanto a acta desta pri-
meira parte da 'sessão como da segun-
da sejam assignadas pela mesa. O Dr.
presidente submetteri á discussão e vo-
tação o requerimento sendo unanime-
mente apprpvado; em seguida suspen-
deu a sessão e marcou ca dia 18 do cor-
rente ás 14 horas para continuaçao da
mesma. Eu, Gahlino Pimenta Duarte,
primeiro secretario, subscrevo e assigno
a presente acta. — Galdino Pimentel
'Duarte. — HumUerto Pimentel Duar-
te. — Francisco de Souza Barroso

— D. ()devi° do Rego Lopes
— Árthur Rendeira. — Dr. Aprigio do
Rego Lopes. — José Candido Pimentel
Duarte.

•
ACTA DA SESSÃO EM COT.INUAÇÃO Á DE

7 Do CORRENTE, DA ASSEMBLÉIA GER..
ExTRAoRM NAR T.A DOS, ACCIONISTAS DA
EMPREzA DE MINERActIES.

Aos IS dias de fevereiro do 1925, reu-
aidea em as:,,emblea.. geral; extraordina-
ria os accionistas da Empreza da Mine-
rações na sede social, .em numero bas-
tante, foi reaberta a sessao ás Já horas,.
declarando a Dr. presidente que de ac-
côrdo com os editaea publicados ia- con-
tinuar a sessão de 7 do corrente para
conhecimento cai depósito effectuado da.
decima parte do capital subecripto em
dinheiro. Assim constituida. a mesma o
Dr.. primeiro secretario procedeu á lei-
tura da acta a a prirneira aedo- da sess.
são que submettia á discussão e votação,
sendo unauimenrente approvadaa En-
tão procedeu-sa á leitura. do. conheci-
mento do deposito referido effectuado
no Banca do Brasil e, que será publi-
cado na integra 'com a presente acta e
cana o • novos estatutos modificados:,
procedendo tombem - o primeiro ,;secre-
teia° á leitura destes. O Dr. presidente
declarou rpm punha em discussão a re-
dacção- dos estatutos modificados. Nin-
gila], pedindo a palavra,, foi subreettida
a votação e. tinammemente approvada..
Eu, primeiro secretarie da mesa,, escre-
vi ei presente acta. (Ame foi. lida, perante
a assembléa por determinação. da Dr.,
presidente, unanimemente. approvada, e
vaa.assignada peba mesa.. — Galdinot,
Pimentel Onarg e.	 Hunkboxto, Pimen-
te& Duarte.. — Francisco da Souza Bar,-
rosa Junior.. — Octavio: dó, Rego.
Lopes. — Artlattr• Bandeira... — Dr.
Aprigio do Rego Lopes, — José Candi-
do Pintentel Luartea

Es.tatutos da Empraza de Mineraçtiee.
GÁIYIXULO

DA CONSTITUIri l' a DA SOCIMIDE, SEUS.. FIXS
E stDE,

Art., t , Sob. a denonarnsaria da Em- .
prera de Minerações, fica , organigada.

uma sociedade anoityma, nesta cidade do
Rio de Janeiro, podendo aparar em toda
e Brasil; essa sociedade g rá regida pe.
los presentes estatutos e pela legislaçãa
em vigor. •	 I

Art. 2.° A empreza tem por fim e oba
jecto a exploração , da industrie extracta*
va e de prediletos de solo e sub-solo)
commereio, transporte de manganez
outros minerioa, adquirindo para. isso
terrenos e materiaes recessarios, poden-
do ser ampliado para industria siderura
gica ou qualquer outra, por decisão da
directoria e conselho fiscal, independen-
te de autorização- especial da • assem-,
Ws,

Art. 3.° A séde da sociedade, seu fôro
e administração geral são para todos OS
'effeites de direito, nesta cidade do Rio
de Janeiro, senda o prazo de sua duração.
de 30 animes, lee poderá ser • prorogado
pela assembléa dos accionistas. O anno
social coincidirá sempre com ó anuo
civil.

CIAPITUÍA 11.

DO 1.1.-§,PITAT E E 12,1 mamais:ao
Art. 4. 0 O capital será, constituidó

por 12.500 acçõee nominativas ou ao
portador, do valor . da 200$. cada uma,.
indivisiv .eis, formando o acifal de. réis
2.500:000a000.

CAPITULO 111

DA At àliNISTRAÇÃÇ1/21".e

Art. 7." A sociedade será administra-
da por unia directoria composta de pre-
sidente, gerente e superintendente. 	 .

Paragrapho unico. Os directóres terão.
mandato pelo mamas peritdo de seis tur-
nos, terminando . o. de todos no mesma
dia, e poderão ser ' reeleitos.

Art. 8. 0 Os directores em suas faltas,
ausencias ou impedimentos indicarão
um membro do conselho fiscal ou accio-
nista que o substitua.

a 1.° Si o impedimento fôr por mais
de 30 dias, só a assembléa geral poderá
conceder licença e 'indicar substituto.

§ 2.° Em cace de, morte mi renuncia.
proceder-se-lia 'a nova eleição e o man-
dato: do novo. director terminará na mes-
ma data em que terminaria o substi-
tuide

Art.. 9.° Caia director em garantia da
respectiva gestao, ou alguma por elle,
caucionará acçõe s no valer nominal do
cinco contos da reis. •

Art. 1 .0. rompeto ao pKsidente o ge-
rente, em conjunto:

a) adaurrir,,raienar. onerar bens so-
ciaes, transigir em nome da sociedade o
constituir procuradores;

b-) assapar papei& e titulos de credito,
firmar contractos e escripturas s sub-
screver acções e debentures da socie-
dade;

c) contrahir empresarmos com garan-
tia hypothecaria até o valor - do capitar
sociaaficando assim expressamente auto-
rizados, por fórça destes estatutos; inde-
pendentementa de nova autorização da,
assembléa para todós os actos necessa-
rios, devendo., porem, se: .pré-viamenta
ouvido o conselho firéal sobra a. oppor-
tunidade de cada -emprestimo e obtida 'a
sua expressa annusuaria..

§. 1. 0 Compete ao prosidenW•
representa, a s. éciedade pefaLN os

poderes publrcesa; 	 •
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2, admittir e .disperisar empreaadoS,
por proposta do gerente; 	 •

3, convocar o conselho fiscal 'quando
estes estatutos determinarem ou quando
a directoria julga: necossario consul-
tal-o;

4, fixar o dividendo a distribuir se-
mestralmente depois do envide o conse-
lho fiscal;

5, representar r. 'sociedade em juizo nu
fóra delle;

6, apresentar relatorio circumstancia-
do de todos ps negocios durante o Ana°
social á assenshléa gera: ordinaria•A
bem assim, as contas, balanços e de-
monstrações acompanhadiss do parecer
do conselho fifscal.

§	 Compet3 ao gerente:
• 1, ter sob a sua guarda todos os bens
da sociedade;

2, -assignar cheques bancarias, do-
cumentos de caixa e recibos;

3, fazer lodos os passamentos depois
tio. necessario processo de contas o do-
cumentos;

4, indicar os empregados que devem
ser nomeados ousdispensados pelo presi-
dente;

5, praticar todos os mios de adminis-
tração mercanUl.

§ 3..° Ao superintendente compete: —
a direcção e fiscalização " de todos os
serviços technicos desde a . exploração
até á •eXportação dos mindries:

Art. 11. Quando .houver qualquer as-
sumpto a ressalves pela directoria em
conjunto, ella se 'reunirá e suas cecisões
constarão de .livro especial.

Paragraplió onico — Em -caso de des.
accôrdo, p coaselho fiscal desempatará
e a sua decisão será definitiva, si o as-
sumpto fôr da competensia .da directo-
ria. No caso contrario, •3onvocará a as-
semblen	 . .

	

CAPITULO IV.	 .

Do coNSELlio 1.,:t n.;CAL F SEUS kitioPLENTáS
Art. 12. A rssemblért geral ordinaria

.elegerá annualinente um, Conselho -fiscal
composto de tres membres, accionistas

..d.0 e "ires sPirelentes, que .os -substi-
tuirão nos inspodimentos .temporarioá
occasionaes.

Paragrapho inico —	 caso de Mor-
.ou renuncia de algum . dos membros

do Conselho,' a' directoria convidará 'um
dos . atipplentes a assumir o cargo, só
havendo nova eleição -si :houver recusa
de todos; neste caso sesa convocada
„assembléa para se reunir extraardinaria-
"mente e proceder á eleição..

Art.. 13.. Competes ao conselho fiscal:
collaborar com :a diSeetoria na ad-

usinistracão. o:I pomo orgão consultivo,
quando assim cenvocados pelo presi-
dente;

b) , desempata,r, -em caso .•cle cbssaccõsdo
entro os direetares pseaidente e ge-
•ente;

c) dar-parecer sobre as contas da •di.-
rectorito na fórina das leis em vigor. .

CAPITULO .N

DA A'SSIssIDLÉA matar,
Art. 14, A assernblé.a geral (i consti-

falida pela mura° de accionistas pre-
sentes, por si eu • seus procuradores, ou
legitimes representantes, para deliberar
sobre todo e •qualquer • assurripto .que
possa interessar á sociedade. Será Con-
vocada ordinariamente ou extraordina-
riamente.

• Art. 15.. A ,assembléa geral ordinaria
Lera togar na segunda quinzena 4e -mas-.

ço de -cada anno e tem por fim especial
apresentar as contas .da directoria, re-.
Isitorio do psesiclente e parecer do coas
selim fiscal.

Paragrapho unico. Essa mesma as-
serobIéa elegerá os directores • quandci
estejam a findar o mandato, os membros
do conselho lisual e supplentes.

Art. 10. Nos casossprevistos na lei ou
nos estatutos, será extracrdinariamente
convocada a assemblée e, sempre que
motivadamente fôr reque,rido por accio-
nistas, qualquer que Sej8 o numero re-
presentando mais de um :quarto do ca-
pital.
• Art, 17, A ,eonvocasár da assembiést
geral ordinaria será f cita pela folha of-
lidai com .15 *dias de antecedencia e a
extraordinaria .nom oita dias.

Paragrap'ho nulo°. Os accianistas nos
ires dias que antecederem á reunião,
depositarão .suas acções ris escriptorio da
sociedade, para que possam tomar parte
na assembléa -quando forem acções ao
portador.

Art. 18. A assembléia .aeisá sempre
presidida pelo presidente da sociedade,
effectivo ou interino, que formará, a
mesa com mais dons accio,nistas psese
tes.. Quando ferem impugnados actos ou
tontas da directoria, o presidente nSe
poderá confinem. 2 presidir a assere-
bléa, o que fará um dos secretacies,'
completando a mesa com outro acio-
nista.,

Art. 19. Para poder a essembl,:es
deliberar em osimeira ou sesunda
união, deverá o -capital estar represen-
lado.por mais oe.do,us terços do seu 'N o-
lor.; em terceira deliberará cios qual-
quer numero.

§ 1.° •Cada acção representará uris
voto.

.§ 2.° Terão direito .a voto os legiti-
mos representantes cio propriptario de
acções desde que exhiba os respectivss
documentos devidamente legalizados.

Art. 20. Con-Tgte privativamente á
assemblési:

-á) resolver ssualquer caso omisso
nestes estatutos ou na lei:

b) Marcar os yencimcdtos da directo-
:sia e conselho fiscal.

CAPITULO "VI -
DOS Lucau i E SUA DISTRIDU1ç3.0

Art. 21. Os lucros apurados semestral-
'mente em balanço serão distribuiclos
_forma que o presidente e conselho ,fis-
'cal, .por proposta do gerente, resolverem..
..No _MOSta0 acto e pelo mesmo processe
será fixada a quota para fundo de re-
sessva.

Art. 22. Os dividendos não reclama-
dos prescrevem em .c,inco:ansios•

Rio de Janeiro, 7 'do fevereiro de
:sus,	 Gátdino Pin-mula .Duar,te.. —
Francisco _de Souza ..13ar!oso .Junior.
.Ilumberto Pimental Duarte.— Dr. Apri-
gio do fldgo Lopes. — Arthur Bandeira.

- Dr. ()etário do Règo Lopes. —
Condido Pinzentel Duarte.

Banco do Brasil — Rs. 237:975$000.
Recebemos da . Empresa cie Mineraçõss

a quantia de .duzentos e trinta e sste,
contos novecentos a :detenta e • cinca
mil réis, sendo sleorsesoond'sste a ta cs'9
sio augmento de slcapilal de 125:000S,
para 2.500:000$ .c 475$ rIcornmissão do
1 . 1 15 %.•

Firmamos o .presente crn duplicata,
.para um só effeito.

;Rio., 13 de fevereiro de 1925. —.Non:-
,tenwo Junior, Ihesoureiro.. .

Pci,ftECER•

-'de 	 do- estatutos
O conselho fiscal 'é do tpinião nue
proposta 

	 A,

Empresa sie Mineraçaea, incluSisse D MI*
smierne do 'capital para :dous mil e quidi
rilrentos contos de réis,. seja appmvatlo,
sem mais restrirções, -veto ser indispx3nIt"
saver m vensequencia das novas eapJoã'è
rações que Nite reser no 'Estado -de 'Matt,
Grosso.	 •

Rio de 'Janeiro, 0 de &evereiro 	 41925.4.
H. Pimentel Duarte. -._ Jose candasas

Pimentel Duarte. — Dr. Aprígio do Regal
Lopes.,

..nnnnn//011.

..Ans deus dias do ma de fevereiro do
mil novecentos e vinte e cinco, na e6de
social á rua da Alfandega numero qua-
renta e cinco, .sobrado, em virtude de
Convocação devidamente annunciada,
presentes accionistas em numero legal
represeutando mais de dous terços do
capital soclal, acclamado o senhor Luiz
Dias Pereira, para presidir os -trabalhos,
assumiu a presidencia e convidou para
secretaries os senhores Oswaldo Rocha
Miranda e Alexandre Pinto. .Organizada
assim a mesa, o senhor presidente lem-
bra á .asserrildéa que a sociedade Rira
constituida de aecôrdo e nos termos da
proposta de concordata que Ernesto Dui-
risch, como socio solidaria da firma G.
Larue ,Sz Comp. cuja fallencia correu
pelo Juizo •da 5' Vara Civel, desta cicia.-
de, fizera individualmente a seus credor
res, cuja concordata, foi homoloeada,
sendo grande parte do capital social
constituído por bens. 'coisas e direitos,
que compunham o. acêrvo da massa tas-
lida daquella firma: Lembra ainda p
senhor. presidente que 'entre os credores,
não sujeitos aos effeltas da COneorf1,
se acha -o Banco Rollaudez da Amasiga
do Sul, privilegiado ,por primejra .e
pecial tlypotheca sobre ,os ,seguintes
bens:

Fazenda •C.luandô do Sapé. ,com carde
e vinte alqueircs de terras proprias,
sendo tudo em matas xirázeus CC,POej.-
rõeS, com alguma lavopra de canna
grandes bananaes, com -regular cachoei-
ra, casa de moradia -e engenho para
aguardente e mais •enifeitocias, distan-
do de Campo . Grande sete kilemetros.

Terreno situado na freguezia de
Campo Grande, ao lado da estação .de"
Campo Grande, Estrada d. Ferro .Cen-
tral do Brasil, medindo vate e cinco -me-
tros de frente para ,a . referida .estrada
limitando de . um lado . com terrks tio 'li
tonie Borges o de outro com quem 11e -s4i.
reito.

Declarou -igualmente o .senhor preal.
dente, que os immoveis acima, graxades
com aquelles mais, tão sómente entra-
ram na lista dos bens constitutivos do
arêryo social, por effeito e nos termas
na referida proposta de concordata. 111
tendo chegado -ao conhecimento da soolee

• ade, que o accionista Ernesto Durischl
entcára em accôrdo com o Banco Hollan-•

-dez .cla !America do Sul, que está dispos.
to a receber, em pagamento do seu cre-
dito hypotliecAriD, constante da eseris
ptura ,publica de 14 de setembro de .19,22,
effectuada com a firma ,Durisch
Comp., que se fundiu com a .de G. asa.
rue 4; Corno., -que vein g fallir, s alll
fldoa,juluveis.	 ,Drezidoute, ,cont

0.094'

.COMPANHIA AGRICOLL PUTORIP
DE MITA CRUZ

ACTA DA ASSEMBLE'A GEMI, ar.V.ItAaliO11444,
REALizADA , No eia 2 DE WWW:LIF.44

DE 1925.
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Rim os senhores accionistas 'a se mani-
(testarem e solucionarem o caso ora su-
'Jeito á apreciação da assemblúa. Pela
ordem, pediu a palavra o accionista Er...
Mesto Duriseh ç declarou que nada ti-
tila a acerescentat á exposição feita
selo senhor presidente. E'ril seguida, pe-
diu a palavra o accionista Adhemar Lei-
te Ribeiro, e, depois de longa explana-
ção, terminou por achar de manifesta
;Vantagem a transacção que se • dispõe a
Offectuar o Banco Hollandez da Ameri-
ca do Sal, cujo credito bypothecario, já
yencido,_ com os juros que vão correndo,
cada vez mais se 'avoluma. Propunha
portanto, o seguinte: 'que a assembléa,
dando como desincorporados os allUdi-
dos bens, que no acêrva figuravam gra-
vados com aquelle onus, autorizasse -a
Ernesto Durisch, principal devedor,
como socio concordatario da firma G..
Leme 4.4z Comp. a effectuar a dita trans-
acção com o Banco Hollandei da Ame-
rica do Sul, delle recebendo a .devida
quitação." O senhor presidente declaroU
que punha em discussão a propoSta.
Pediu a palavra o accionista Ernesto
Durisch e disse que com ella, expressa-
mente. concordava. O senher presidente
lembra que, tendo sido approvada a des-
incorporação desses bens do activo se-

ciai, que para elle entraram pelo va-
lor de :35:000$, o capital ficava reduzido
dessa importancia, ç devia ser recom-
posto, com a subscripção e a entrada
daquella quantia para a sociedade. Pe-
diq a palavra o accionista Ernesto Du-
risch e declarou que,, em troca desses
bens desincorporados, que para o fundo
social concorrera, - elle subscrevia, como
'effectivamente subscreveu em dinheiro
a referida somma de 35:0008, com que
entrava para o fundo social. O senhor
presidente então perguntou á assembláa
se ratificava a proposta e acto do ac.=
cionista rnesta D.urisch. E tendo obti-
do resposta affirmativa,submetteu.-a
á votação, a qual 'foi unanimemente ap-
provada. E não havendo quem mais pe-
disse a palavra, poz o t senhor presidente
em votação a proposta, a qual foi unanr-
memente approvada. Nada -mais haven-
do a tratar, 'o senhor presidente deu por
encerrados os trabalhos e ordenou-me a
mim,, secretario, lavrasse a presente acta;
que vae por todos asáignada.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1925.
— Luiz aias Pereira..'— Oswaldo Rocha
Miranda. -- Alexandre Pinta — Seba3-
tido Mendes de Brido. — l?. Durisck.
— Adhemar -Leite fliboiro,, -- Gomes
Lima.	 ;1.050):

SOCIEDADE ANONYAIA "A NOITE•

JUNTA COMIVIEDCIAL DA CAPITAL FEDERAL
i. 6.899

, Certifico que, por despadio da junta
Comtiamercial, de 16 do • fevereiro de'
1925, nrchiven -se nesta Repartição, sob
o n. 6.899, o seguinte documento refe-
rente á Sociedade Anonyma . A' Noite, a
saber:

Acta da assembléa geral •extraordina-
ria realisada - em 3 do. Corrente, que ap-
provon a alteração do's seus estatutos e
elegeu os Srs'. trinai Marinho, director
presidente, Antonio Leal, da: Costa, dire-
ctor vice-presidente, directores

'
 os se-

nhores Dr. Hubert Moses,. Castellar de
Carvalho e Eustaelo .Alves e director.
gerente o Sr. 'lasco Lima. Eu, João
sino de Araujo, 10 official da secretaria
cesta junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do
1925. João Hygino. de 'Araujo, 1 0 ali-
ciai. (Sobre ires estampilhas no
total de 50$000). Visto.. J. C., em .11
de fevereiro de 1925. — Isidoro Cam-
pos; director. Estava o carimbo r:a Jun-
ta Commercial. 	 (1.069)

EMPREZA COMMERCIAL S. CHRISTOVÃO

!Sociedade Anonyina)

etELATORIO D.5 DIIIECTORIA.
•

Srs. acconistas	 directoria -da Empreza
S. Christovão (sociedade anonyma) Vem soxpbmetter á at i re

-tiação de VV. S,S...o balanço de sua, gestão até 31 . de. dezembro
vitimo, conforme 'determinam os estatutos..	 .

Como VV. SS. terão occasião'de verificar pelo final do ba-
lanço,'o resultado foi bastante satisfactorio, attendendo - que dos
10 mezes de ,existencia, pois tendo Sido adquirida a agencia
em fins de fevereiro, os primeiros tres mezes, se Ode dizer
foram- consagrados á pro.paganda e organização dos. negocies e
quando se ia entrar DO período de': melhor trabalho, sobre-
vieram os' acontecimentos , ' de S; Paulo; que novamente tudo
paralysaram, pois- que durante o -MN -de julho, 'não recebeu
esta empreza carro algum nem accessorlos

'
 'vindos daduella

cidade, Cujo estado durou se púde -dizer até acs primeiros
dias do mez .de agosto, quando então se começou novamente
a' organizar, e de então a esta -parte o desenvolvimento da em -
QC'eza, tem sido sempre progressivo. •

Pequenas falhas e abusos foram 'sendo corrigidos,.
Lembra a 'directoria que ainda se tornam precisos al-

guns melhoramentos e novas installaçõeS na officina afim
de melhor a -adaptar ao fim a . .que está destinada.

A directoria sem vos' consultar resolveu 	 crear o nevo ti-
tulo "fundo de reserva para novas .insta.11açõezi, ao qual
voo a quantia de 50:000$, cujoacto espera mereça, a k, .
approvação.	 .

•

S SEMDUA GERAL REALIZADA EM . 24 DE JANEIRO DE 1925

•Acta da assembléa geral 'da sociedade . anonyma Empreza
Commercial S. Christovao, realizada no dia vinte e quatro de
janeiro de .mil novecentos e vinte e .cinco, ás ires horas da
tarde, em .sua sécio á rua de S. Christavao as. 563 e 565,
Dama os fins . indicados- no. convite publicado no : MIMO Of-

de trese de • janeiro Corrente. 	 •
Aberta a sessão .da assámbléa pelo Sr. . Aurelio Baldas-'

sari, superintendente da empreza, procedeu-se á • chamada dos
Srs. Accionistas, á qual responderam: D. Ruth Camargo Dal-
riaasari, Aurelio Baldassari por . 81 o como procurador. do Se.
Durval Fortes, Arthur Fortes por si e COMO procurador de
Sr. Hino Fortes. daSra. D. Guiomar Fortes e da Sra. D. 'Vera
,Fortes„ 'o Dr. Paulo Fortes, o •Dr. Nicolino - ,Bellizzi,r o que
se verificou estar de accÔrdo com o numero 'de acções de-
positadas na 'caixa empreza, como ''.exigem os estatutos; a
seguir o Sr. Aurelio' Baldassari convidou- o Dr. Paulo For-
tes,.para 'presidir os trabalhos e este 'senhor convidou para
secretario o 'Sr.. Octacilio Mello.
• Leu-se em seguida a- acta da assembléa anterior a qual.

foi 'approvada sem discussão.
Nada havendo a tratar do extraordinario, deu-se inicio

aos trabalhos a que era 'destinada a 'reunião e que constava
ow leitura e apresenteão do relatorio e balanço. do anno finda
o da 'eleição da directoria e conselho fiscal para o corrente
amio.
.' Foi então lido ó relatorio da directoria e o parecer do
conselho fiscal e entrou-se DO .assu nipt o :

Pediu a palavra-.6 Sr.'Dr. Paulo Fortes, que depois de
apreciar os. actos da directoria,- inclusive o de ter' levado a
um novo titulo .do fundo de reserva a quantia ,de 50:000$
(. cincoenta contos. de ,r(is) prepoz •. que fosse tudo : appro-
ado. Submettido' á apreciação da assembléa

mente approvalo; continuando com a ,palavra o mesmo se-
nbor, apresentou a -seguinte- proposta, constituida: per • que,
tro itens:.

'co que não fosse distribuido dividendo referente ao arma
•fundo;

'I)), que fosse da'ào um .voto de louvor , á directoria pela
adnuravel . fórma per -que zelou Cdesenvolveu os negocies da
empreza;

e) •glie dos lucros existentes, .fosse dado á directoria, a
•titulo , de gratificação, a quantia de 25:000$ (vinte e eine*
eleitos (le' réis)	 -

(1) . que .fieasse a directoria autorizada a gratificar .os setas
auxiliares que julgar dignos de tal'.

.Pu.3ta ela discussão esta proposta pediu a palavra sobre
cila a 'Sr. Artimr Fertes,_,que lembrou fosse extensiva 'aos
membros do' Coriselho -Fiscal o elogio • -do inten 4. da . pro-
posta, cri) , vista do auxilio tipo o mesmo prestou a directoria.
Ningueni mais . querendo • fallar sobre a proposta, foi esta sub-
mettida á votação êorn "additive- dó Sr. Artbur 'Fortes; e"
approvada unammeniente.

Nas despezas em geral, houve;eetno • terão oceasião
verificar: todo'n eserupdlo de fóriPa a' aprevei lar bem e:s • cii-
uheiros empregados.

	

Rio 4.1e Janeiro..; 	 ,-¡aneiro 41e4 	 Boidas-

	

superintendente. 	 Cruz,- director 00111-
i,u ercie ,

usEGER ea cozz 5EL110 FISCAL •
.	 . •

	Srs. accionistas	 Os abaixo ii,,signados, mem,
conselho fiscal dá -limpreza Comnrnereiál S. hristoVão, ieur
do-lhes sido presentes pela. directoria o .relatorin e balanço
da gestão, da mesma. ate 31 de -dezembro .ultimo, vécni dar o
seu -parecer sobre o mesme.

Froeedende ao devido exame tivehin Ocasião . de veri-
ficar o -quanto o mesmo se acha exacto, o que torna a. dire:
etoria digna -de • ser 1i:invada pela fOrma -por • qtle-se eenduzill
na defesa dos interesses da emPrez.a.- fazendo-a proseerar, per
isso não teem duvida em afirmar (pie' teclas as .ronias 'devemn
ser' appávadas.
• /tio de Janeiro, 10 de janeiro-de neiro-- de 1925.	 Arthur Fortes.

ilatwd2 1'ÇD'4 Cruz&	 Ditued Fortc$,
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Pediu então a palavra o. Sr -Aurelio "naldassari, para
!agradecer em seu nome e no do seu "eollega a. fórma (11,stin--
eta por que a assembléa approvou o seu relatorio e coa ta9
e lanhem para agradecer a gratificação que á mesma foi
!concedida.

Werminada este assumplo, deu-se inicio ri segunda parle
idos trabalhos quó(!anstava da eleição : da directoria e con-'
selho fiscal para o corrente armo. Foi convidado o Sr. -1ilys-
ses .Pernambuco, para escrutinador. Recolhido os votos, estes
!deram o seguinte resultado

-	 • Para a direetoria:'
• Superintendente Aurelio lialdassari .(unanimemente' re-

;
Direelor-conm-fei• cial 1smael Terra Cruz (Unanimemente

/reeleito).	 .	 :	 •	 •	 -	 • •	 -
Para' (i co •nselho fiscal

1",. Dr: Nicolino
"	 Roberto Tert:a Cruz; .

Arthur Fortes.
•Gonliecido o resultado.. definitivo, foi * dada hl-une:N.1)a

posse. a lodos os eleitas..
Nada mais, havendo a" tratar, suspenderam-se os tralia

daudo-os por findos, e assim foi encurraila 	 assembléa
geral.

1111.0 rio Janei.'o. 2 .1 de Janeiro de 1925. — Dr. Paul
Fortes, presiden! o.	 Oclacitio 'Mello, secretario.	 Anedio
Raidassari.	 .11unr Ccoriarún Boldassari. • — Por . procuração
de Durval Fortes,. .1 irrelio ilalilassori. . .Artkur Fortes. —
Por • procuração-. de ilido Fartes, Aratu' . Fortes. — P.or pro-
curação :de Guion gir Fortes," Arthur Fortes.. — Por procura-.
I.5ão • do 'Vera Furtos, AP111,711' rUrieS. — Dr. Puiao Fortes. —
Dr. Nicoltino lidilizi.-- Roberto Terra Crn..:.•--L Ismael Terro,
Cruz. — Oetarilio	 ulysses Perntimbueo.

Confe;u.. — Oclacitio Mello, secretario da assemblia

91:241100"
181:21813300

12:72;74200
:650000

32 :7500e•

• 2 :320$300

01 :3338000'

2458100

409:294515G

0884.t0

Capital :
lioni indo_ 1.000 accões ( l' - 2008000.. 	 	 200 :009$003

	

... Contas c01rei:1.e5 :	 .	 ..	 .	 , „,.• ,,,
Saldos, credores ..	 . 	 	 157:0108210
Piam,' Ford .: , 	 	 . 1508000	 . 57 :109$210

: • • i

I' iiulos :a pagar .-. , . 	 	 . 31 :298$2211
l'he National Ci/ y Hank of .New York

Conta de MOVÁ ific.111 o. . 	 21":015810
::;Diversos credores 	 	 2 100$000

. Lucros 'suspensos:
"11..oliran sça :".duvidosa , 	 1S:8195400

Ft: :11.10 de reserva , I nara" EIÓVR:s " i á:siai- .,.

Saldo (lesta •conta ,	 !	 50:0005000
"	 Lucros- e perdas :
a1du. . . . :' . 	  , 	 .	 .27:1135$f0

•

	

409:2Q1$11r30

aio de Janeiro. 131- de dezembro cio •1921.	 O contador.
joy 'olv'Kaaa:	 .-Eingront • eg.iii6reiarS: Christovão,
A. Billiiffiysari-e Ismon Térra COrz; direCtore-S	 :

Lueito,s E Prno.xs

Dev.e .

• Despezas Geraes . .....	 . . .. . ..t,,

a Contas Corrente‘!,. . 	

a Til uloi" a 11.-7ecebet•	.	 • ... • • s.)...

a impostos 	

a. Lucros suspensos . 	 •	 ....... ..

o Machinas e Ferramentas . •	 • •fi, 	

a Despezas de Organização 	 „‘.
a Estampilhas . . 	 "
t. Annuncios . . . 	
r: Seguros	 .•• 	 '	 .	 • •	 •

t*".Moveis e Utensilios". . 	 ......	 •

Connnissõe's . •	 •-•••• .•,•• .• • . 	 • •	 •	 •••..

	•.. • •••

	

'	 :819840a	 .

35 :48M
$50.367$5813 .

5 :075$406

4. 977$700 .

	

4. :500 -$000	 4
2:3008000 ".

5 :759$800 •
1:90I5000 -. -
4,8065100
5 :660$000
1:2835500 •

o Fundo de Reserva. para ,Icivas Installações 	 50:0005000

	

,Saldo para '1925. „ ...... 	 27:9355510

225.:520$470 •

"225:5'295170
"

1925 — Janeiro, 1	 Saldo 	 	 27:9358510
-

Rio de Janeiro, .31 :de dexembro • de .1024. --- O contador."
Jaume Braga. — 5. A. Empreza - Cominercial .S. Christovão,
A. naldassari e Ismael Terra Cri( Z, directores.	 (1.071)

JOU' CONSTAif

EÁ,certo . 13a nen eia -
.	 . ...

oa ACTIVO-F. PASfilVO 11A riltN -Gx .TOSÉ." CONSTANTE
COMP./ EM J1 . DE DEZEM Mit) ia

Activo

'117:9292800

117:02988(Y0

'	 josé,,Constante cf. Comp. ....	 • • 1	 •	 .07.2.)

.14.ANc.i7re 1,:g .31 ;In!: J.N.NE1110 DE '1925

Aeljek,

3:ç.a	 178:87125()

Diversas COffl aSá	 •
. A sabei: • •	 •

Modas	 . 	 	 . :7-1‘..?..600
~bines- • 	  • .•+ 47:1:•607$040
De"spezas geraes 	 b. •	 .2:690$0.00

	
180 : 039t,k0 /0

358 ;913$890
•-•,.	 •	 .

*In: 31 DE DF2E111110 DE . 192.1'

".	 .
,	 Adiro

•
'Automoveis (sióc1;) 	
'fiados a receber (ein "carteira ) 	 . . •
Caixa .• 	
m(voi g e
J'eça	 e •• acésorins.À Çstook) 	

Coillas Current OS:
Saldos 'dt-vedol .es . •	 . 	

•Officina:	 •
Afaterial CX1C31I 1: 	
iiliiiit. e ferramentas 	

Dela:vista & Colhi)
Coh•ta (10 . tátiviineido	 .

liaaviSt a & " coinp•.,
Conta. titules á eburança 	
The National Cif>. 13ank (ir New •"Ïork:::
Conta do caução . (titulos iipposiladoS)

•
Haver

.	 • •

• 151:415$35.0,	 Automoveis .	 . - 	
de Peças e Aceessurios 	 	 ,2.5;50::(3.1213n29(2.(0)

	

,cie juros e besconlos..—  
•

9 :3205900 - Caixa
•

ilil :851,8510
(licites do banco e outros	 , 460$00h.

1:2505150 Moedas 	 •	 	 6 :6.15,5260:.

Passivo:c
,

Copi tal . .. 	 	 .	 f50 :000$000

	

. Banco
' 

: Counnercial do Porto — • Portó 	 	 15:69581350

	

Filial do Baneci. Connocreial do Porto 	 Lisboa '• .15 :210769 '•
Clientes-do lanco 'c outros 	 .. 	 •	 :10:9025690



Letras (1)scou Ludas
Letras e efreites a receber em cobrança do

interior
"Atras . e effeitos a receber em cobrança

Exterior . 	
Emprest,iinos em 'conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores-yleposittulos . 	
Caixa matriz 	 •
Filiaes e agencias no paiz 	
Filiaes e agencias no estringeiro 	
Titulos o. fundos pertencentes,ao banco 	

Caixa:
Em moeda corrente 	  34.76O:3908560
Em outros bancos 	  16.389:6908890
Em moedas do ouro 	 	 -
Em outra.; espeeies  .•	 01:0088100

	

coa tai3 	

I 7.302:508$600

71.622 :473i 160

53.663 :7898680
52.856 :1578240
77 .134 :5108840

111.482 :9275520
2.275:0348310

:49.111:7198260
33 .183 :3378:350
2 .909 :7188100

51.250 :0.893550

4.808:28-18030

Rio de Janeird, 18 de fevereiro do 1925. -
çilo de José Constante & Comp., J. baptista

358 :9138890

Por procura-
(1.072)

BANCO BRASILEIRO Anna()

Successor 4-1Q

Brasilianische Bank fuer Deutschlauct

BALANCETE DAS OPERAÇÕES DA- SÉDE DO RIO DE JANEIRO E D.iS
FILIAES DE SÃO PAULO, SANTOS, PORTO ADEGIIE, DAMA E RECIFE,
Em 31 DE JANEIRO DE 1925. .

Activo

L. A. Gittschow., ói A. Èaunza.nne. (1,048).
750 .693:9508240

OOP

4(;50	 oi I-ri ra 19
•n•n•14-

MARIO OFFICIA1À	 Fevereiro de 1925

Passiva

Capital .
Diversos.
A saber:

Banco Commercial do Porto
Porto . 	
	

341:5698150
13anco Commereial do Porto-

Filial Lisboa . 	
	

19 :1928310
Clientes do banco- e outros  •	 43 :7938670
Commissões	 . , •
	

4 :,3588700

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber

pria do exterior 	
Letras e effeitos a receber

pria do interior.....
Em cobrança do exterior.
Em cobrança do interior.

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 ,
Itypothecas . 	

Caixa

Em ' moeda corrente
'no- banco 	  13.155-:310$174

Em moedas de ouro 	
	

1 :9348000
Em outras especies 	
	

36 :7108180
No- Banco cio Brasil

e em outros
bancos..	 4.670:8618335

. Diversas contas 	

' Total do activo . 	

' Paro

Capital realiza-do
Depositos em conta corrente com juros:
Deposites em 'conta .corrente sem juros:..:
Depositas a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do -exte-

rior .
Deposites em conta do eobrança do unte-

rior . 	
Titules . em eançâo e em deposito 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes de interior 	
Valores hypothecarios . 	
Letras a pagar 	
Diversas. contas

Total do passiVb 	

BANCO METROPOLITANO BRASILEIRO

	50:0008000
	

iunciado em 5 de julho cle 1924

Sede - Rua - .da Candelaria n. 38

• DALAN(.ETE DAS; OPERAÇÕES EPFECTUADAS NA PRAÇA DO Rio Dg

	

•
	

JANEIRO, EM 31 DE JANEIRO DE .1925

•.Activo
308:9138890
	 	 Capital - :Entradas . a realizar 	 	 388:3008000

Carteira:
Titules descontados . . . . 1.380:2598896
Effeitos • a receber . 	 . •	 825:8318171

Valores caucionados
1.orrespondente3 do interior . .• ....... .

•Letras em cobrança:
.Caixa - Em moeda corrente no Banco... - 	 107:4978610
Diversas, contas	 69:1428425

•	 --
2.796.:908$722.-	 :

Depositantes de titulos e valores 	 	 91.:389$080
4:ori-esp011(1 entes -DO interior	 33 :2308500
Diversas contas . 	 	 33:2928259

2:.796:908$722
•

brinho. director-presidente. - 	 Silva Lobato, guarda:-livros.
Metropolitano Brasileiro, Dr. Manoel de Andrade Men() . So-

. Rio cio-Janeiro, 17 de fevereiro de 1925. - ..Pelb. Banco

-	 (1'.016) 41

.SANX OP , LONDON SOUTH AMERICA LTD

antigo

The Lcinden Sr, River Plate. Bank Ltd.
ao (Mal foi incorporado o

London & Brazilian Bank United
4.600.000(.4in-tal autorizado 	 	
3.541).000Capital subscripto 	

Capital - realizado 	 	 C 3540.000
3.000.000,Fuulo cio reserva. 	

BALANCETE DA CAUZA FITAAL'YESTA . PRAÇA, EM 31 nE. 3:-X2TEIRO
DE 1925

á ciivo

por • conta pro-
36 , . 222 : 4818798
17.989 : 01 i $592
34.507:8138086

26.963 :8898903
por conta pro-

,
Passivo

fIapital • 	 	 '1.000:0008000
Finnio.de reserva	 • 6:2838272
'fitados por conta de ' terceiros 	 •	 1.379:3368761,

Deposites:
nin contas-correntes com ju-
1'05 	 94:1368850

Por letras a-premio 	 	 15'6 :2408000	 250:3768850

2.200:0918067

20:0008000
5:8778620 •

85.710:3068171]

140.570:8048977
17.175 :2098840
.47.826:2978855
10.000:0378055
45.671 :4448699
2.751 :8998413
0.527:0528900
I .512 :0008000

17..864 ....911$689

21.-5211:4848453

333.724 :3398265

20.000:0008000
20.271:7708174

1.376 :5628508
27.085:1028610

17.989:0118592

70.730.:9948831
65.001'5078695
16.867:9388091
62.603:5458556
2•615:6178148
1.512:0008000
2.573:0358090

25.007:9538311

213.724:3398265



Passivo

Capitai	 	   20.583:3338330
Deposito	 em ' conta corrente com juros 	 37.962:6638570
Deposites em conta corrente sem juros.: 39.671:0768910
Deposites a prazo fixo 	 18.290:7878200
Deposito em conta 'de cobrança do interior 71.622:1738460
Deposites em venta de cobranea. do exte-

rior 53.063.7898080
l'itnlos em cattçtio e em deposito 	 421.617:4688360

. Caixa matriz 	  49.945:0428380
Filiacs e agencias 310 paiZ 	 9.298:8518960

agencies no estrangeiro 	 17.015:2568440
Letras a pagar.	 879:7098690 .

nversas	 coutas	 2	 	 10.143:5578260

750.693:9508240

•

39.
	 DIARTO OPFICTAL

	
Pin-orei ro,.,de, 1 0'25 4051

Letras e effeitos a re-
ceber:

Do exterior	 	  11.874:8868462
Do interior . 	  17.153:7108201 29.028:602S66T.	 .

Emprestimos em conta corrente . 	 	 5.600:0608855
Valores caucionados. 	 	 36.599 :7188521.•
Valore depositados . ,. 	  ,. 15.828:1738149
Caixa matriz, agencias e filiaes .. 	  29.306:9448026
Cerrespondentes do estrangeiro 	 20.271):618$51220.279:6188512
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 1.036 :3038080
Caixas e Bancos da praça . 	  10.265:0578552 -
Disrersas contas .. ..	  73.685:3278824

201.185 :1188331

S. E.	 O. -- ltio de . Janeiro. 17 de fevereiro de 1025.
:Bank of 'Andou & South 'America Ltd.	 Harry Wei,clI. ge-

• ,tente geral. - A. Limi Gillan. contador'.	 (1.053)

Passivo

Capital declarado para as succursaes
Brasil . 	

no
12.000:000000

RIBEIRO JUNQUEIRA, IRMÃO & BOTnLHO -
Casa bancaria - . Rua da Quitanda n. 113

BAL.•Nal:E 1:1(.1 31 DE JANEIRO Dr, 19.27i

41ético

J.etras	 descontadas 3.095 :5398145
Emprestimos	 ern•	 contas

correntes'	 • 1.215:536,9952
Titules o ,v,alorcs de nossa

conta •	 .155 :0008000
Valores	 em	 liquidação.... 57:0808500
Ilffeites a rbeeber de nos-

' sa conta' no	 interior.. 1547628360 .
Ifffeitos.: :a receber no inte-

rior '.	 	 592:'823N760
Valores 'caucionados 	 ,
:Valores deposiLdos

2.042 :890$000
810:0798000

Caixa	 .	 	 261 :9088275
' Diversas contas	 , 391:468$570 10,607:088$86?

_

Passivo

Capitel ,500:000$000
Fundo dc. res.çrvit 	 	 83:0008000

' Contas correnft5s . com juros 2.117:7038587
Contas correntes sem juros 3:5218029
Contas a prazo fixo. 	 2.327:7858690 •
Contas 'do cobrança no
•terior 747 :5868120
Dep'OSitantes	 de	 litulos	 e

•	 vale'res 3.783:509$00Q
:Letras a . pagar	 	 14408000 -
)iversas 'ventas	 .	 	 1.013:0838436 10.007:6888862

'Ribeiro Junqueira, Trriiiir.4: Botelho -. Il ià. - A. ,Tun..,
:queira, gerente.	 (1.052)
• ,

•
BANCO ITALO-BELGA

(Sociedade anonyma)
•

':',Cervespondente official do It. Thesouro Italiano - Corre.3-
,pondente offic. ial do Banco Nacional da Belgica.- Agente
e correspondente do Credito. Italiano-Capitai, 50.000.009
:francos - Reservas '26.000.000 francos-Caixa matriz.
Antuerpla Succa.6aes: Paris, Londres, S. Paulo, Rio
do Janeiro; Santos Campinas, Montevidéo, Buenos Aires,

•Valparalso	 Caixa central, 8. Paulo.
•
EXLANCETE EM 31 DR JANEIRO DE 1025, DAG SUGGURSAER

NO BRASU

Activo

'letras descontadas	 9.398:41280l6

Deposites em e/eor
rente:	

,

Com c sem juros • ••	 18.70ã:4728-094
Limitada . • 	 •	 1.539:2048170

Deposites a prazo fixo . 	 	 3197:9408140
Titules em caução e em deposito 	  83.856:4948336
Caixa matriz, agencias e filiaes • 	  47.052:452$031
Còrrespondentes do estrangeiro . 	  22.654:5298682
Diversos . . /. 	 	  72.179:0258878

261.185:1188331

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1025, Banco Italo-Belga.
-P. 1. Paternot.	 Bragard.	 .(1.053). 

BANCO CONSTRUCTOR DO BRAZT7.

(Nova Sociedade AnonymaN

fio de Janeiro•

nELATORIO DA DIRECTORIA, A FIER APRESENTADO 	 ASSEMEL)
GERAL ORDINARIA, A REALIZAR-SE EM 2 DE MARÇO DE 1925

Senháres accionistas - Em cumprimento á lei das sol
ciedades anonymas e dos nossos estatutos, vimos submetter
ao váso julgamento e votação o balanço e contas dar nossa
gestão, relativos ao exercicio encerrado em 31 de dezembro
de 1924, juntamente com o presente relatorio e respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

Durante cianno social os serviços desta empreza executa-
ram-se com toda a regularidade, nada tendo °ocorrido que
mereça mençáo especial. Continuam a ser dignos dos louvores
desta directoria a actividade e o zelo do Sr. Dr. gerente bem
como es dos demais funccionarios.
• Estando terminado o mandato do conselho fiscal e doi
seus supplentes, tereis de eleger o novo, para servir no atino
de 1925.

Temos a satisfação do vos declarar, que Odemos distri-
buir mais um dividendo de 6 % ou sejam 6000 por acção,
relativo ao 20 semestre proximo passado.	 -

A directoria terá muito prazer em prestar-vos. quaesquen
outras informações ou esclarecimentos que forem necessarios
para o estudo das contas ora apresentadas, e agradece as gen-
tilezas dos membros do conselho fiscal que terminam o man-
dato, pela proficua e valiosa coadjilvaçao que nos prestaram.'

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1920. - Os directores;
Juizo Francisco Bareellos.	 Franklin Sampaio.

, PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal do,
Banco Constructor do Brasil (nova sociedade anonyma), no
desempenho da obrigação que lho determinam a lei e os seus
estatutes, examinaram minuciosamente a escripturação,
lanço' e . contas apresentadas pela directoria, referentes ao
exercido de 1924, e, encontrando tudo em perfeita' ordem, são
de parecer que sejam approvados pela assembléa gerar ordi-,
liaria, todos os actos e contas da directoria.

Rio do Janeiro. .29 do janeiro de 1925. - Adriano dosl
Quartiu. - Eugenio de Valladelo Catta-Preta,

ouim de Gomensoro. •

20.244:676$264



sl!-!saldo qui , passa p:tra (1
li le-arC. do 1925 	 377:3515791

OFFICUL,

Letras e 'afeitos a recebbr:•

Letras do exterior 	
,Letras do interior •

1.452	 i	 lila 19

BALANÇO, EM 31 DE DEZEMBRO Os 1924
Adiro

Ahasi ecini ento de agua e illuntinacáo' • ele--
ctrica de Petropolis 	 •

Apolices do Estado do 'Rio de Janeiro 	
Camara lunicipal • de- -Petropolis 	 C/ do

caução . 	
Predios e terrenos em Petropolis 	
Depósito da directoria . . 	
Nloveis e utensilios . . 	
Accões de banco.s e companhia
1.11noxarifado . 	
Camara Municipal do Petropolis 	 C,/ de

amônia . 	
- APol ices da Prefeitura de Pefropolis
Companhia :Taephonica Brasileira 	
caixa :	 cofre e em bancos 	

i versas c onfas

2.717 :8115838

•oass-ir,5

1) IlaI
Apolices 'caucionarias
caneão da directoria 	
Fundo de reserva 	

	

inpn isto de consumo de energ ia elecl rica: . . 	
Vti ni lá de resgate do capital 	
11is idendus náo reclamados .	 6505880	 •
11 iv ide udo 27", á- pagar- • 	 • • 78-.7385000

Diversas cont 	
Lucros e perdas . •	 • • • •

S. l. ou O. — 1110 de Janeiro, 31. de dezembro de 1021.
- •0s. directores : João ri-aio-isco norrenos.	 Franklin. Saia-

o guarda-lixtos, A. 84 Corrotho.

bEmoNs'insçÁo iGoNT. n DE LT -ClioS E rEnms, EM 31
DEZEN}M31) bu 1921

• 110110ra:rios do conselho fiscal	 1-..8005000
In'tlenai lis e salarios de opera-

rios	 111):9NS228
11 onorario.s .41iL directoria 	 	 • 18 :0005000
1/estiem-, geraes	 20 :2895403
Alu g ueis ' -	 - 7 :200$000

• Cusi:cio - t113.4.. Se I'V i C1.1,8 	. .. ..... . . .	 127 :0385267
• . Despezos luiliciaes .	 1.:27$700:

Impostos . 	 	 .1 :2925837
Ei i rot i de •reserva .• .. ...... ., 	 	 26 :1775772
Vundo de resgate do capital . 	  • 20 :0005000

•Dividendo 27" a pagar - 	 	 78:738$000 ' 47:U9&-267.	 •

835 :0165, 058

Credito

Saldo anterior. em 39 de 'junho proximo passado 291 :968$838
Luz, taro. c iBstallaçõrs	 158;u22$0112
Abast,Pciinento de agua 	 	 7d:397$1595
•UrOS ("! Ctourni;-:sry og 	 2 :7175623

'Alugueis	 5 :0105000 513 :0775220

5:04O058

g . E.. 011 O. — Rio 110 Jane ic, 31 ite dezembro de 1924.
O guarda-I vos. 	 .	 í Coreato,o.	 (1.96,1)

THE vOKOHAMA SPECIE BANK, LIMITED -

Mal.w.lecido em 1880 - 	 •
•:asit matriz : Yokohama; Japão

Capital 	 	 'Yen 100.000.000,00
Capital realizado ..	 Yen. 100.000 .000,00 ...

Ff mito de reservas	 „ ;Yen. 77.500 . 000,00.
cr:Tm • em 31 DR , Jayento tos 19.25 •

-
,Letr,as doseou latias_

Fevereiro de 1925

451 :5995038
731 :780890
	

1. 183 :3705928,

Emprestimos cio conta corrente 	 	 177 :6115109
Valores caucionados 	 	 8 I3 :8915200
I ty
Caixa matriz 	 	

266 :0005000polhecas  
5 :0715650

Agencias e filmes 	 	 8. 212 :209,5278
Correspondentes no Brasil 	 284 :58-15319
Titillos o fundos pertencentes ao banco 	

• 
32:0005000

Diversas coutas 	 .,	 73 :320236,
Caixa:	 •
' Deposito no Banco do Bra-

sil 	 	 118z18181
Deposito em outros bancos 	 319 :2665630
Em moeda corrente . .. . 	 162 :7485130	 600 :201524

_
Lel ras • para cobrança 	 , 	 	 15 :650000

12.01)8 :6315261

Passivo

Capital' •	
posiloâ•
Em conta corrente com

juros 	
	

809 :5758663
Para letras- a liquidar :4 • • .0 :2185620
A prazo fixo 	  5 .350 :21.15310

Titulas em caução e em deposito 	 	 813 :891820a
Caixa ' matriz 	 	 	  „k. 119:9225:128
.54-,,,e1icias .e filiaes 	 ,	 J.03.1:6785557
-Valores bypothecarios 	 	 206 :0005000
Letras a pagar '" 	 •	 883 :0725033
Diversas contas 	 339 • 709506U• ,. , i y	 .	 , .Deposito - ciii copla de cobrAn0 	 	 4 65•	5 • 0g000
Correspondentes' do interior 	 ...,.. 	  ... 	 39 :7015890

• .
12. 068 :63 I5.261,

io de -janeiro. li d. fevereiro de. 1925.
gerente.	 T. Arai, contactou-.	 I .070)4

.BANCO HOLLANDEZ DA AMERICA DO SUL

Rio de Janeiro
.D.sLANtatTE, uoMBIN.s.»p p,x; .; svelailLSAES . Do. 411/3 DE jANELRO,

• S. PACLu...E SAN •oS, EM 31 DE .1.5N Ela) nu 1925

Capital .	 •ls 35 .080 , 000
Capital 'emiti-ido e reservo 	 tis 2 .) .08o .000

Ti tufos • descordados	 ~...1111
	 13,038:9755010

Letras a receber :

Do interior por conta de
Iereviroà 	  '21 .1)31 :(130880g

•Do exterior por -conta	 •
• terceiro	 .	 3.977 :--1185190	 25.64)8 :8005056.

:0 , i,:), : 2 2 ;--Panphist imos em contas current eis . . . ... . . 	 •
Valores em canelão 	 	 29 .761 :3775917
Valores eni custodio. 	 	

13 .. 7 11') : : 5 .111 $8'870

0•
Agencias e filiae " —	 1.7 'n") :2275860•

-4'.orre sponi tent eis' DO ' citerior 	 	 7.377 :8295820
corres'pondentes no interior 	 	 185 :828550•1

2'nulos e fundos perten -henteá ao banco .... ,	 8.1 :1985220
Diversas contas 	 	 .1 .937 :9515282

Caixa: •

f.in moeda corrente 	 	 712 :6935150
Deposito no Banco do

Brasil . 	 	 2 .220 :1575226
_Deposito em.ontros• bancos	 335 :7185620

0041143 i'species 	 	 :4JH 5200
	

3.332:030196,

133.365 :100400

1 .500 :-0005000
21:789000

20 :000$000
1	 :09451.00
20 :000000
2 :870000

46 :8135200
3 :6565300

53-:000$000
Gi :0155000
3 :6005000

7C:74351GO
' 99 :5715128

i .312 :3.00.5'000
20 :0008000
20 :0005000

206 :00059(i2
4515005

650 :0005000

79:3885880

82:2595310
377:3515791

2.747:8415888

11:6;95000

1.000000500f,

6 .166 :008559,3
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Passivo	 •

Capital declarado para o Brasil.	
Credores	 em	 contas

eorrent es

Contas correntes de Itiovi-

5.0O0:0005;000

Mento	 	 	 1.956:493$450
Contas correntes limitadas	 404-:05•5$280

Contas correntes sem juros 	   2:904090
Deposites a prazo fixii 	 7.274:6/W64

•	 •Credores por titulo em caução e cobrança 55.370:186$973
Depositantes por valores em custodia 	 32.37l.:324$803
Casa jualtiz 	 857:681$302
Agencias e filiaes 	 5.716:503$767
Correspondentes no exterior 	 14.828:897$247
Correspondentes no int erior 	 25:535$577
Contas correntes, moeda estran,geir 	 13:034$100
_Diversas contas 	 5.533:151$i47

•

133.365:10Gí00

	

.	 .	 --	 •
" ílio de Janeiro. 31 de janeiro Álo 1925. Banco ilollandez da

America do Sul. •— E. 1. Aloyoula s. — J. ti'. B. deker.
(1.063')

BANCO DE CREDITO COMMERCIAL

_71b; Livroro o

Srs. accionistas do Banco de Credito Con'imercim —
IN(' cumprimento de uni . dispositivo estatuindo deste Banco,
volto hoje á presença da assemblért g;eral, para apresentar-
lbe o balanço geral relativo ao exercido de. 1924, todas
contas em que este se basca, Atido o que já foi devidamente es-
tudado e metionlosainehte examinado pelos fillustres mem-

	

bros do conselho fiscal,	 . .

Entretanto, com este relitforio,, s venho sujeitar 'ao vosso
exame severo a syntliese doS trabalhos da directoria, duran-
te o referido prazo.

::APITAL

Foi, como já' sabeis. totalmente .subscripto o etw itel de
1.500 contos de réis que. com Nossa autorizarão," tive ense-
jo de lançar na praça. Mas succedeu que a crise permanen-
te, difficultando a vida do coirimercio, sobretudo, do peque-
no connnercio varegista, que este instituto serve de. prefe-
rencia, tem "impedido a sua integralização, como - fóra. (lese-
javel e neeessario, conforme reconhecestes/em tempo, per-
miltindo-a .
" • E porque não o esteja, a directoria-não tem podido des-
envolver as operações bancorias,,de modo ,a colher para os
'VOSSOS interesses os resultados que seriam de esperar.

:E', impreseindivel, portanto, que os Srs. accionistas se
convençam de que. sem capital o Banco' d. Credito Commer-
dal não se poderá . mover e si vós mesmos autorizastes o
seu augmento e para elle eontribuistes com as vossas assi-
glioluras foi porque, natiiralmerae, entendestes inadiavel
essa medida, .e negar ou retardar .agora o implemento de tal
(Amigação equivale •a cemprometter e destruir os vossos pro-
Lidos esforços, ,contribuitalo para .um prejuizo certo.

A 'directoria, pois; espera, que esse. erro de desastrosas
copseOnencias será inteiramente remediado para beneficio
de, todos

ESTATUToS

Emende a directoria que os actuaes estatutos devem
ser alterados para' . o fim de . ser modificada a distribuição
de lucros, de modo' a, quando os houver, ser Cunhem con-
templada a Sociedade União Commercial dos Varegistas
Seccos e Molhados, que foi a fundadora do antigo Banco dos
"Varegistas, ao qual Succedeu o banco de Credito- CommereiaL
Esta medida agi Ira proposta não será mais que a restaura-
c,ão de um, dispositivo dos 'antigos estatutos que attribuia
referida sociedade unia parte' correspondente a 5 % dos lu-
cros verificado 'mutualmente. Na reforma dos estatutos,
mudando-se o nome, 'do-llanco e tendo desappareeido o tranco
olis Varegistas, -de,sappareceu, ipso facto, a perecutagem a
flue linha direito a' sociedade referida.

Mas, a Sociedade União dos Varegistas não tem culpa
dos-- erros que, porventura, houverem comMettido na gestão

não autorizar a revisão dos actuaes estatutos.
CONTA DE LUCROS E PERDAS

Esta conta accusa um prejuizo do 250 contos de réis,I.
o qual tem origem nas seguintes causas:

.1","deficiencia de capital;
r, de,ficiencia de deposites nas contas de movimento%

populares e a prazo;	 •
3, despezas _obrigadas que, não podem soffrer modifica.

?Ao para economias e que, ao contrario," tem-se aggravadt.
de atino para armo, sem que a directoria possa evitar o •au.
gmento cetim sejam:

(1) contribuições federas e, niunicipaes.
b) aluguel de casa;
'e) custas' judiciaes comu . as causas pendentes;
cl) pagamento de juros em redescontos a que o Banco.

leni sido forçado, porque o capital não teto entrado e os de- .
positos escasseiam;	 •

e) augmeáto do movimento e expediente e transaeções
do Banco: •

. f) despezas de obras internas para installação do Banco'.
Mas, é. claro que, integralizado o capital, o desenvolvi-

mento das operm, ,, ões e . a cessação dos redescontos evitarão
OS prejnizos e os lucros serão indiscutivelmente certos, prin-
cipalmente si os Srs. accionistas tiverem o bom senso de
encaminhar para o Banco os .sens deposites em 'conta- cor-
rente, em vez de os confiarem a outroS institutos que, muito
embora digaos de toda a Confiança, nem representam, o com-
mercio a retalho nem foram constanidos com o capital e o
esforço dos varegistas.

Além disso, Me Banco merece (i maximo apoio daquel-
les que o fundaram, não 'só pelas razões expostast, como lam-
bem pelo, facto de ter sido elle salvo da 'fallencia, pela di-
rectoria actual, cujo escrupulo, cuja energia e cuja Ienes-
tidade não soffreram, ainda, o mínimo deslize e ene tres an-
nos consecutivos de luta pelo levantamento do Credito do In-
idituto, não obstante as crises que tem atravessado e a guer-
72a mesquinha e Aamentavel feita por aquelles mesmos que
tinham a- obrigação imperiosa de, amparar tanto a directoria
como o 13w,lco.	 • -

A assembléa• geral seria credora dos melhores agradeci-.
mentos da directoria e principalmente do seu presidente si
tivesse a alta bondade de nomear urna commissãO de peritos
profissionaes 'de sua inteira confiança, alheies totalmente
ao Banco, para examinar detalhadamente, com absoluto cui-
dado, em todas as suas minucias, a ácripturação do Banco'
nos seus mais intimes segredos, de inodo.a fornecer á assem-
bléa um .relatorio 'completo a, respeito do estado exacto do
instituto e das razões pelas quaes não tem tido este as 'vau.
tagens que deveria ter. ,

E' claro que neste pedido não vae o menor aggravo aos
illustres membros do• conselho fiseal, mas um ensejo a • ser,
cprroborado o parecer (lue foi por elles redigido e a tran-
quillizar a consciencia dos Srs. accionistas a proposite da se-4
veridade da administração do Banco

'T.LIESOUREIRO
,

O nosso illustre companheiro Sr. Avelino Souto da Ma-
ta Mesquita, que; ha um tomo, exerce o cargo de thesoureirq;
para o qual foi eleito em assembléa geral do anuo passado,
não Ode, infelizmente continuar no exercido das suas fim-
ceões, prestando, como até aqui, relevantissimos -serviços que
a sua competencia e o seu grande nome realizaram: Enfer.4
midade séria eai pessiia de sua Exma. familia obriga-o tt'
partir para a Europa, mate se demorará, a conselho medica
por tempo indeterminado, 	 .

Nessas condições, resolveu o conselho fiscal, desde já,
acceitar a sua renuncia,' determinando que o, presidente as-
sumisse o exereicio_ das fnucções de thesourdro, até -que a
assembléa geral, ora reunida, escolha substituto definitivo.

.Vendo • ausentar-se o presado , companheiro do lutas, a:
directoria safe profundamente as razões que o obrig4n) a'
afastar-se 'e agradece-lhe publièamente a dedicação, c zelo'
e a efficiencia da sua actuação no cargo que tão dignWi)enta
desempenhou e faz votos para que cessem os motivos da sua
ausencia e. o Banco possa tel-o . futuramente e de novo á fren-
te do seu desenvolvimento.

OFFICTAL	 Fevereiro de 1025 Iti53

dos negocios êo Banco alguns dos seus membros, ;por issd
não pôde ser prejudicada.

Assim entende a directoria que esta a,ssembléa geral dO- •
verá autorizar a reforma dos estatutos para ser incluida no-
vamente, na distribuição de futuros dividendos, a parte nuei
foi retirada á referida sociedade. Outras reformas deverão
lambem - ser adoptadas e não . o poderão ser si a 'assembléa



4651 Quinta-feira. 19
	

DL R1:Õ OFFICI,XL
	

Fevereiro- ;7..e

Para quaesquer outras informações a directoria está in-
teiramente ás ordens dos Srs. accionistas. Entretanto, não
pede nem deve encerrar este relatorio, sem revelar com muita
mágoa, que durante os 30 dias em que o balanço e as contas .
do anno findo estiveram ás ordens dos Srs. accionistas para
o respectivo exame, de accôrdo com os annuncios publicados
e com as disposições das leis em vigor, nenhum se dienou
vir á séde do Banco para exanainal-os, nem se quer para
v.êr si realmente existiam. Essa indifferença dos Srs. accio-
nistas é Me erro que a directoria deseja vêr totalmente ,cor-
rigido de futuro, para bem de todos.

E' tempo de cessar essa guerra surda que nada justifica,
e que longe de ser uma conducta nobre é uma fraqueza- la-
mentavel que redunda em prejuizo dos interesses dos Srs.
accionistas. Si é o presidente. da directoria que não inspira
confiança, destitui-o, mas não sacrifiqueis o instituto que
foi reerguido com tanto esforço, com tamanha dedicação e
com justificado orgulho de quem não poupou urna hora do
vida pela victoria que os tres annos decorridos represen-
tam.

Rio de Janeiro,. 1. de fevereiro de 1925. — A directoria:
Dr. Arthur Pinto da Rocha,. director-presidente. — Avelino
Souto da Motta Mesquita, director-thesoureiro (com restri-
Ws° ás referencias; feitas á sua .pessôa, neste relatorio) —
Francisco Chaves de Almeida, director-gerente.

BALANCETE DAS OPERAÇUS NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM
31 Da DEZEMDRO DE

Activo

esspitaI a realizar 	 782:3021000
Letras - descontadas 	 	 .	 .... 473 :9151035
Letras, e effeitos a receber por c/propria do

interior 127:608/100
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	 i{9'439700
Empréstimos em conta corrente... 	 1.138 :3881100
Valores caucionados 	  	 	 •	 • 25 :3801000
Valores depositados 	 20 :4021900
Correspondentes no exterior 	  691140
Correspondentes no interior..	 	  15 :5331360
Caixa: ene moeda corrente no. banco 	 132:0971352
Diversas•.	 	 2.173 :,404$540
Aeções em	 ... 	 30:0001000
Despezas de installação 	 22:0'721472
Moveis , e utensilios 	 	 ..... 59 :5751000

jel!ssivsi

5.120:1871739

CapItal .	 .	 ..• 	 2.500:0001000
Deposites em conta corrente com juros 	 0087541174
Deposites em conta corrente: sem juros 	 20 :5121060
Deposites a prazer fixo... ........	 .. 155:6521000
Deposites em c/cobrança do interior 	 247:0471890
Titules em caução. e ens. deposito. 	 . , .. 45 :7321900
Correspondentes do interior..„.,sx.,..-es.s. 22:6331940
Diversas contas 1.488.:80.4$835
Caneão da	 	 30:0001000

5.120:1871799

s	 ltin do Janeiro, 7 de janeiro do 1925. — Presidente, Dr. Ã.
Pinto da Rocha.. — Contador, Casar Saraiva.

DElv.IONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 Di
' DUZEMBIta ua 1924 •

Daspeza
- Despesas geraes:

Expediente, alugueis, honora,
rios, vencimentos; tele-
granamas, senos, ete 	 	 25t1:252$339

Impostos:
Pagos refe/ao anuo finde 	 	 2899212'00.

Juros diversos:
pelos contados , em diversas con-

ta . .. 	 - . ..	 59:711$814, .

ToW
• ,

R;s1:eita
Juros dis-ersos:

Peloá recebidos , durante o anise
em desconto e c/correntes. 	 82:6511991

Commissões diversas.

Pelas recebidas durante o anuo
em diversas transaeções.... 	 13.:9121807	 90:5541801

Saldo- 	 	 250 :3911552

6oD1PAN1íIA. DE SEGUROS ARGOS FLUBI1NENSE

BELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESEIMOO-ADS SRS.- ACCIONIS-
TAS, NA ASSEMBLÉA GERAL oarommA, CONVOCADA PARA' 29
DE FEVEREIRO De 1925

Srs. accionistas—•  Findo o. armo de- 1924, cujos balanços,
contas annexos á actos de nessa gestão,. neste reiatorio,
submetternos ao vosso criterioso , julgamento, entra a nossa
veterana Companhia de Seguros eArg,os Fluminenses, no 89°
anuo de sua existencia, pois os completa a 14 de novembro do
corrente,. visto ter sido, á sua fundação nessa mesma data da
anuo do 1815,_ installando-se no presho da rua da Quitanda
n.05.

—
Total 	  	 346 :9361353

Rio de Janeiro, 31 de-dezembro de 1924.—Dr. Arther Pinto.
da Rocha, director-presidente. — Cesar Saraiva, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

• Srs, accionistas do Banco de Credito Commercial — O
cohgelho fiscal, de accôrdo com os dispositivos da lei que rege
as sociedades ananymas e. com os estatutos deste banco,. além
das reuniões mensaes celebradas para "corihecimeeto das ope-
rações 'e do estado geral do . instituto de" que sois accionistas,
teve ensejo de exassinar a escripta, contas e balanço 'geral
realizado em 31 de dezembro de 1924, encontrando tudo na
melhor ordem, a escripta em dia, e dentro das determinações
das leis, verificado tambem o escrupulo que tem presidido
á directoria deste estabelecimento de credito. Estudando deti-
damente o balanço e examinando com . a devida attenção a
conta de lucros e perdas, os signatarios tiveram opportunidade
de verificar sem a menor duvida que o banco se resente apenas
de insufficiencia de capital de deposites que permittana á
directoria desenvolver os negocios como era mister. Os accio-
pistas não tem realizada as entradas de capital a que se
eomprometteram e dos 594 que subscreveram aeeões, apenas
135 são depositantes. As importancias que constituem os sal-
dos das contas correntes de movimento, popular e a prazo
fixo são diminutas e insufficientes para que a directoria, possa
vê', coroados de exito -os seus esforços indiscutivelmente do
grande dedicação aos vossos interesses. Si todos os seus ao-
cionitsa cumprirem os seus deveres, como a directoria tem
cumprido o seu, contribuindo todos para reerguimento do
banco, este em muito Pouco tempo terá attingido uma posição
de grande destaque, pois não havendo nenhum desvio na, ad-
ministração que tem sido criteriosamente conduzida, em dias
de proximo futuro o banco' distribuirá dividendo, não tendo
dado prejuizo de qualquer especie e importaneia, a quem quer
que seja, durante a nova phase da sua existencia.

Por essas razões, os .infreseriptos são de parecer que Se-
jam approvadask as contas e o relatorio da directoria.,

- Rio de Janeiro, I de. fevereiro de 1925. — Francisco Pe-
reira dos Santos.	 Borlido Meia dd- Niesneyer-	 ,(1, 057):

_

Cabendo-nós a sorte ele dirigir nesta auspiciosa época set
destinos da nossa companhia rendemos uma devida homena,
gem aos seus fundadores e siiccessivas administrações —
rectoria e conselho fiscal*	 até ao presente, gravando era fo-
jhas, especiaes deste relatorio, os nomes de todes.aquelles que,
em seus cargos, concorreram com a sua competência, esforço
9 dedicação para à prosperidade que desfruta a nossa empreza

Tambem damos' urre quadro do capital da nossa cArgose
que, começado em IS000:000$ nominaes, com uma entrada do

346:9561353 . 109:0001 ou apenas de 100$ em dinheiro por acção, attingiti,
	  ao actual, de 2.100:000$ integralizado, representado Reli
348:9563353' 3.090 aeÇõeS de 700$-; com os' proprios beueficios da sua

dust0a do segurost
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alercb de Deus e da valiosa preferencia dos nossos estis
macios segurados, as quaes não saneamos de signifcar o nosso
eineero agradecimento, attings a nossa cArgoss, a essa longa e
previlegiada etapa, apresentando-se, em contrasto cem igual
existencia physica, com uma resistencid material e moral no
conceito do nosso paiz, invejavel escorado como se encontra
o seu capital do 2.100:000$ integralizado pelos 4liversos fun-
dos que sorarnados o excedem, pois, attingeni os cinco como
do balanço de 31 de dezembro primeiro° passado
2.772:687$1.09. Dahi a valorização das nossas aeções, que,
sendo de 100$, integrálizadas, foram vendidas ainda ha poucos
filas deste anno, após o dividendo, por 1:700$, cada urna!

E a sua solidez ó tanto maior quanto essas vultuosas
cifras reunidas; se acham applicadas no seguinte:

Acervo

Apolices fedesses, obrigaçÕes do Thesouro
apolices estaduaes e municipaes

Propriedades no centro da cidade 	
Dinheiro nos Bancos, em caixa, juros, alu-

gueis e premies de .seguros a receber e
estampilhes „ , s 	

No total do s s 	

tendo havido um accrescirno, em 1924, do 513:317$325. sobre
o que apresentamos cm 1923.

Fundo de reserva

Está este principal fundo garantidor do nosso capital,
com a somma redoncla de 2.000:0008. por ter sido levado a
elle, no primeiro semestre, 289:000e, o no 2° semestre
«'0:000$0Q(

Reserva de riscos nao expirados

De ac4rdo coni o regulamento em vigor, este fundo que
r movei, riesenta-se com a importancla de 269:579$700.

Fundó de dividendo

Lançamos noite, no 'primeiro semestre, -60 . :0008, .e no se-
gundo, 20:0008, achando-se agora, em 330:000$000.

Fundo de providencia

Levámos em cada ,semestre a insportancia de 3:600$ a
nato fundo, tendo retirado dolle, durante o anne, .para Une-
ficio ao nosso pessoal; , 5 :530$, ficando em 29:570$000-

Sinistros a liquidar

tomo previsão para sinistros conhecidos em .que temos
responabilidado .e que, pelos inqueritos policiaes não, estarem
encerrados, ainda não foram solucionados, deixámos a som-
Anu de 40:000$; assim como em

&seguros a liquidar

tsue pertencem aos seguros do ultimo dia do anno expt-
Tado, consignámos a -verba-cio 41:f30$700..

Lucros 'ela ser

Distribuida a conlperianão ^do turno nas verbas ,acima,
pagos todos os initros, impostos, dividendos e contas, ainda
deixámos esta contacom um saldo de 143 :537$409.

:Titulo, de renda

Ficou esta ruhrica aUgmentada de 00 785i$, porque com-
prámos 80 obrigações do -Thesouro, de 5:000$, cada uma, ..e

.13 . ditas. de 10:0008, em um total nominal de' 530:000$, por
506:7858. sendo assim .constituida esta parto ,cio mosso patri-
monto, por:

1.940 apo l :ces federaes de 1:0008000...
51 apolices de,Minas Geraes de 1:00.98000

1.000 apolices MunicipaeS de 1906, nomi-
mies de 2008000 	

80 obrigações do Thesouro, de 5:0008000-
13 obrigações do Thosouro, de 10-:000$000

Total, „s .	2.513:6288700

Propriedades

Coroo tia autorização -que nos concedestes em assembláa'
geral extraordinaria de 6 de fevereiro de 1924, vendemos io
predio n. 22 da rua Buenos Aires por •600:0008e ao Tha
British Bank of South America, e o nosso patrimemo predial,
que com elle, em fins de 1923, apresentava o total da
2.159:953$120, encontra-se, sem cite, ao fecho das nossas con-
tas, com a cifra de 2.422:9098460, porque; fizemos um -ter-
ceiro pavimento sobre o predio n. 145 da rua Uruguayana,
applicando misto 66:68588204 adquirimos, .em 6 de outubro
de 1924, o grande predio da rua Visconde ,do Rio Branco nu-
mero 22, esquina da rua Tobias Barreto, pela importancia clk
300:000$, que peias despezas, impostos de transmissão, aver-
bação, commissao e despachantes, elevou-se a 310:780$700.

- O predio n. 165 da rua da 'Gamboa .foi sinitrado ,por in-
cendi° em 10 de julho passado. As nossas .collegas-segurado-
ras, "Alliança da Bahia", "Confiança". "Brasil" pagaram-fios
o valor do damno em 26:346$550, c nós o mandámos recon-
struir, alterando para mais moderno, e em armazem e sobra-
do corridos c amplos, a sua forma antiga em que o sobrado
esteve occupado por morada collectiva. Essa reconstrução
está ,quasi terminada; foi tratada por '32.:0008, do que já pa-
gámos 20:0008000. Em annexo, tendes a lista das proprieda-
des da nossa companhia, sque se acham todas bem conserva-
das, e pelo seu custo real, podendo-se estimar, sem exagero,
em mais dons Urges o seu valor venal actual.

Os arrendamentos que se findaram foram reformados 0001
melhoria de locações, sem luvas.

Seguros effeetuaclos

Continda em ascendencia o volume cies valores das res-
ponsabilidades assumidas pela nossa companhia, pois o foi.
em 1924, em vultoso total de 504.174:087$090, assim divi-
dido:

8.639 apolices de seguros terrestres 	 	 496.114:8388490
-84 apolices do seguros maritimos 	 	 8..059 :2488600

.	 .	 .
tudo .directamente passado por nossas milo.s, sem que tenha-
mos 'uma só agencia.

Prentios

Em igual crescendo, ainda que tenhamos que acoinpa-
libar a reducçãe de taxas, tivemos o prazer dks ver a receita
de premies do anno que relatamos - .atling ir - .6 ifira de
1.170 ;151$850, ou mais 71:011$250 que cm 1e23, tocando aos:

Seguros terrestres . . 	 	 (.432-799$.i50
Seguros maritimos . 	 	 37:3528400

Sin is tros

liospondemos promptamento ás -responsabilidades da nos-
sa companhia, pagando em 1924, •em dinheiro á vista, ou
restabelecendo prcq3riellaÉles, e os .sens danmos, em um' total
de .W5:3098110, sendo no:

(0 semestre •	 • A 	 	 171:83467520 semestre .	 • 	  • • 163 :5608435

elevando-se assim a 9..71.-47.:7{2$834, o 'total dos sinistros pa-'
gos até 31 de dezembro do 1921, desde a sua fundação. Pela
"Argos Fluminenses

-Dividendos
Distribuinsos aos ;Srs. accionistas tros dividendos: uni

, em janeiro, de 55$; sim 42411/ fevereido, de 50$, e um em julho,
de 60$ por acção, .em um total de 495:0008000.

Transferencias de acelies

' :10 termos foram lavrados para 245 aceÔ'es:
Por -venda: termos, 22 — acções c.ir• •	 77.

320.1Por 'alvará: termos 12 — acções 	
Por -levantamento de caução: termos 2 —

lnzpostos -
O ànicurso da nossa companhia aos ,cofres dd WheSOU

e da Municipalidade; foi no .anno que prestamos Ponta; 74
200:990$590:
Imposto de ren;a, transtrilssão, industrias I

profissões, licenças e de dividendo ... . .
Imposto de 5 %, decreto 5.589.. 	.
Imposto de soltos em apolices...............
Impostos la pedi a es, •agua, saneamento g ?anis

tarios . 	

2.513:628$700
2.422:969$460

• .275:4828059

•.212:080$219

1.761s846$000
43:1918000

198:8068700
381:725$000
125:060$000

41:980143,
17:917 44*

' Q:167 4t
,



1.764:8465000

43:1915000

198 :806$700

413 :985$000

92 :800$000

2.025 :0495490
385 :826,916

68:1415670
34 :26l$428

L:720$300.
14 :3715500
5 :6005800

2.513:6285700

2.534:O72$104

200:0008000
120:0005000
63:0005000	 383:0005009

• CO, W.P. e jp-d .	Y.	 • • • • •
	 5.431:6005801

Passivo

1.90.0.:000$000
310 :000$000

276 :319$570
30:300$000

• 40 :444$414

25 :0005000
• :.8-12$300

Capital
'Fundo de reserva 	
Fundo de dividendo 	
Reserva dn riseos não ex-

pirados 	
Fundo de previdencia 	
Lucros' en) ser•

'Sinistros a liquidar 	
Reseguros..n liquidar. 	 .
jp-ipusto de fisealização 	

2.100 :000,000

2.957:2015011

31 :891-5700
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Pessoal

Tendo accrescido mais um auxiliar aos que ,j4 ?los davam
o seu esforço para o progresso da nossa casa, continuamos a
reconhecer os seus serviços.

Conselho fiscal

Gratos aos dignos membros do actual conselho pelo so-
licito concurso de sua esclarecida opinião, neste anno admi-
nistrativo, tendes nesta assembléa, por força dos nossos esta-
tutos, a lei e a nossa convocação, que proceder ás

Eleições.

dos membros desse conselho fiscal e seus supplentes, e de
iimclirector, por expirar o mandato que outorgastes ao nosso
eollega- e amigo, Sr. tenente-coronel Paulo Vieira .de Souza.

Estamos persuadidos de vos ter prestado as informações
dos actos mais importantes da nossa direcção, porém noa en-
contrareis á vossa inteira disposição para outras que desejeis.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1925. — Henrique José
Gonçalves. — Alfredo L. Ferreira Chaves. — Paulo Vieira
de Souza.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Congratulamo-nos comyosco pelo
grão de prosperidade e Solidez com que a nossa companhia
entra no 800 anniversario de sua existencia pai-Amei-m1em-1e
os trabalhos dedicados e' competentes da directcoria, parti-
lhamos do prazer com que, em seu minucioso reiatorio, apre-
senta as suas contas do anuo de -1924- que examinámos e con-
ferimos com a sua eseripturação, que se acha em dia, • em
ordem e com toda a clareza, merecendo por isso que nos pro-
ponhamos:

Que sejam approvados as contas e actos da directoria,
relativos ao anno de 1924. e

Que se consigne em acta um voto de merecido louvor á
'actual directoria pela , maneira solicita, esforçada e compe-
tente com que desempenha o seu mandato.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1925. — Barão de OU-,
'retira Castro: — Alexandre Herculano Podriljues. — João R.
Teixeira Junior.

BALANÇO IM 30 DE JUNHO DE 1924

Activa

Titulos de renda:
1.910 apolices da Divida

Publica de 1:000$
51 apolices do Estado

de Minas Geraes,
de 1:0005 . 	

1.000 apolices Municipaes,
de 200$ . 	

80 obrigações do The-
• souro. de 5:0005.

13 obrigações do The-
souro, de 10:000$

In-moveis
caixa e bancos 	
Juros de" apolices e obri-

gações . 	
:Seguros a dinheiro 	
Estampilhas . 	
Alugueis (a receber) 	
Letras a receber 	

Thesouro Federal eídepo-
sito

Garantias diversas
Acções em caução 	

Dividendos:. .	 .
Atrazados até ao 1380 	 25:1155000
O 139' deste semestre 	 - 180:000$000	 205:1/55000

Porcentagem do dividendo	 54 :0005000
Titulos depoitados no The-

sourn	 200:0005000
Fianças 	 	 120 :000$000
Caução da directoria 	 	 63 :000$000	 1183 :0005000

5.431:6005801

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921. — Alfredo L. Fer-
reiro Chaves, director. -- Albano de Nacedo, guarda-livros.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE- LUCROS E PERDAS DURANTE O Par-

Man.° SEMESTRE DE 1924.

Despeza

Sinistro terrestre . 	 	 155 :15-18175
Sinistro maritimo . 	 	 3845200	 155 :8385675

Impostos :

Municipal	 _5 :2355780
Federal' . 	 	 1:309$335	 26 :6355115

lIonorarios:

Directoria	 	 .	 27:0005000
Conselho FiScal 	 3:6005000	 30 :0005000

Ordenados	 ...	 ... 	 • 26 :2805000
Commissões . 	 	 4-1 :497$135
Descontos	 .	 	 17 :5928550

, Estornos . . . • • • • T 	 	 1:607$700
Annullações .-• 	 	 . 2:7625680
neSegUros	 1342078700
Despezas geraes . 	 	 17 8135590
Fundo de reserva, de ae-

eOrdo com o art. 8`.•
- '_dos estatutos, 20 cio

sobre 377: .013$380 . .	 75:402$676
Por -deliberação da directo- .

ria	 24 :5975324

Dividendo 139' a distribuir, 60$ por acção 	
Porcentagem do dividendo, pela devida a di-

- rectoria sobre o -dividendo -139° 	
Fundo de previdencia, de accórdo com o

art. 30' dos estatutos. 2 1/4 sobre o di-
videndo 	 	 3:0005000

Fundo de dividendo, por deliberação cia di-
rectoria	 10 :0005000,

Sinistros a liquidar, para attender a sinis-
tros não apurados 	 	 25 :0005000

Lucros em ser • 	 	 1:1135380

871:8785525

lia

Premios terrestres . 	 	 530:0085200
Premies luaritimos • .. 	 17 :7285100	 553-:736$600

Alugueis	 1-10:33:1800N'
Salvados	 73:7678310
Juros	 87:762$55Q
Almlices	 . 8:5445000
sah-to 4icsie semestre 	 10:7315970

87-1:878552:i

100:0ó0$000

180 :0005000

51 :0005000

.	 1110 (1,3 Janeiro, 30 de janeiro de 192i. — Alfredo L. Fe;'-
ira Chaves, director. — Albano Macedo, guarda-livros.

BALANÇo EM :31 DE DE:LEMERO Da -[924

letivo
Titulas de renda:

1.910 apolices da Divida
Publica, de 1 :0005

Si apolices do Estado
.	 Minas Geraes,

de '1 :000$.	 	
1.00 anoliceá Municipaes,

" de 200 -  •

•
1.761 :8165000.

43:1915000

198 :8065700



381:725$009

125:0608000

2 .422 :9698460
10G:896261

68 :1418670
75:172$528
.2 :1298400
17 :8348000

:308$20

.200 :0008000
'120 :0001000

63:0008000

2.513:6288700

r..698 :4511510

383 :0008000

• 17:3408920
90:9178120

I .20S : 2J4 Sa00
78 :0228400

9 :000$01.;0

305 :,•568$61-!.!'.
.227 :5271.700:

11 :8268400 ''
li; :4 01!S1ion''
50 :123$550

,.1,.

40:0008000,
6:100S000 . 46 :109$000

""
: n () :90 4300
19:“ 4270

.	 •	 •
2 211711)8662

(1. 11-i ia ar. re i ra DIARIO	 Fei;'ére.Wo Cie :1025 4657

80 obrigaróes elo 'fie-
*	 souro, de 5:000.

13 obrigaçoes do The-
so-uro, de 10 :0008

Timm-eis 	
Caixa e bancos
Juros de apolices .,e
• gações	 •	

Seguros a dinheiro 	
Estampilhas . 	
Alugueis (a receber) 	
Li ras a receber •	

neson ro ''ederal
silo	 •

Carant ias iversas ......
Acções em 4.:ciução 	

5.595:080820

PiTssirc,

Cai);	 .	 . ..... ..
Fundo de reserva	 . 	

	

20 tilo CIO dividendo:.....' 	
Reserva de riscos não

pirados . 	
Fundo de previdene ia..

	

4ucros em ser.... . . ... • 	

Sinistros a liquidar 	
Iteegiiros a liquidar 	
3Mposto de fiscal ização . ,

'• Dividendos :

'Atrazados .: Wté ao 139°. 	
O 'noo -clêste semestre

POrrefilagerri • do dividendo
,T,tulos deposi ados . noiThc-

souro 	
Fianças
Cantão Ia directOrid	
I	 -•	 5.595E080,9216

i o de Jane; Ni.. 31 (te. tíezemln:o de 192.1. — • Alfredo L.
reiyeire Chores, director. — Albano tiu Macedo, guarda-li VCOS,

DmsnyxsTaAÇÃo DA CONTA DE LUCDOS E PERDAS NO , SEUUDO SE-
' mEs-rnit: ou '1924	 • • •

•
_ f;	 •	 Despezet

Por -extorn0- . 	 	 7 :0008000

Sinistro terrestre . 	
;•:inistros nutri{ imos • .	 •

Impostos

. . .	 .
,recloral . . 	.	 .	 ..• •	 •	 -

• "Ucinorarios

ifii7 e-ctotia * • 	 	 27 :0008000,
Coutielho Piscai . 	 	 3 :6008000 -

()Mexidos 	
Commissões . 	
Descontos 	

•Extdruos  '''•	 •••
AnnullaÇões
3teseguros	 	
Despezas gemes .

Fundo de reserva. de ac-
côrdo com o art. 80
dos estatutos, 20 %

	

sobre 400:6J2965 . . 	 ,80 )1.381595
Por deliberação da directo-
'	 ria. . . . 	 	 - 19:81 .10-	 100:000$000

.	 •	 .
Dividendo 110", a distribuir, 60$ por. acção.	 180 :0001900
Porcentagem do dividendo, pela devida á di-

	

%reei orla sobre o 140" 	 	 :0001000

Fundo de previdenoia, , de accôrdo 'com o
art. 36 dos estatutos, 2 % sobre o di-
videndo .... 	

Sinistros a liquidar para oito-1E1er a sinistros
não apurados 	

Reserva de riscos não expirados : somma
calculada para 1924 	

Fundo de dividendo, por deliberae50 da di-
rectoria . . .. 	

Lucros em ser- ...

4 .190:2061151

neeeilit

Preinios terrestres' 	 	 5g6 :7918250
Prendos mar it imos	 • 	 	 19 :62-18000

Alugueis . , 	
Juros 	 .	 . : . . • 
Apoliee.s • 	 •- 
Salvados 	
Reserva de . riscos não expirados :". somina 'an-

terior — exercicio de 1993  •
Saldc deste semestre , ' 	 • -

BANCO ECONOMICO DO BRASIL

FALA:Neva: um 31 DE JANEIRO ,Dr: 19"á

Acaro

.4ecionistas (entradas a realiza r) 	
• Caixa :

Em dinheiro . .... • ....
Em outros bancou

Obrigações a recebfr.......
Obrigações e,esconi alas .
C/C ganiu! idas . 	

Til ulos em cobrança.  '
Titulos riu garaid ir	
Titulos caucionado-,, 	
Valores caucionad, Is 	
Pancos ejcobrança .

Aer.:Cies caucionadas , 	
Valores em custodio 	

•
Moveis e ui ensilios 	
Diversas contas .  • • -

Capital.
Citi• movimento . 	 •	 228:11(28971
C/C prazo fixo 	 	 . 162 :125$68o
(1/C limitadas • 	 	 14 :0008060

Credores por tituloS, 	 341 :5201622
Credores diversos . 	 	 11 :8368400
Emprestimos garantidos . r 	 :	 258 :3998240

-	
Caução da directoria 	 	 M1:0001000
Depositantes de valores 		 6:100i000

	
46.100$00‘

Dividendos . . ....-..; .-":- . - ... ,- *	 S1:071$5-12 " •
Fundo de reserva  • : •	 $2 : .1291801 -
Gratificaç	 .	ões •	 , 8 :1071458

	
121:611177!.

30:9321916Diversas contas . -,

•
	 2.211 :719,1662,

-	 cie Joneir'ci, 46 de fevereiro dé 1925'. — Litidapho
Xavier, dir,ec t or-pre's id	 7tr,kfé Eciié. contador "" (1..039),

2 .000 :0008000
330 • 0008000

269:5791700
29:5708000

143:537$409

lit) :0008000
41:1308700,
10 :7971410

13:4658000
180:0008000

200:0008(10Õ
120:0008000
63:0008000

193:-10:-/.$:CCC

51:0001990

283:0008000

2.100:0001000

134 :9028495
:6571940 •	 138 :5008435'.

20 :328867(5
6408000	 20 :9G,8$670

30.:690800

31:0908000
83:5631940
16'5971650
.3:3131700
2:1378920

170:5528720
15:5488450

3 :600$000

:000$009

269 :579$700

20 :0008000
- 3 :0921965

616 :115$2r,11

• -157 :85(1f.çO6C
76 :79918e0
8: 902$000

53 :7788710

• 276 :3198570
110$740

I .190 :206815(.

2.77" :6878100	 P.io de Janeiro. 31 de dezembro de 1921. —. Alfeedw
Ferreiro "Chaves ., director.	 Albení de Mitreth.,

(1.05i)•
91 :928.8110

43:000000

108 :2588010

1.385.:254790

611:7561262

• l'etssieo
a.,

• :

• 1  .000 ;0008000

401 318$71e

611:756$262
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ANNUNCIOS
MIO de Direito da Quinta Vara

Civel

Fallencia de João Leite Guimarães sue»
cessor de Adrião & Guimarães (a)

t)UADRO GERAL DOS CREDORES ADMIT'PIDOS
AO PASSIVO

Credores da massa

Os que assim são classifica- -
dos pela lei . 	
Credores privilegiados

Germano Dias . 	
José Pinto Fernandes
Manoel Cabral Guedes
Credores Chirographarios

Companhia Dias Cardoso.., 	 48$000
8. A. Commercio e Indus-

trie Souza Noschese ....	 2:86E4500
Rodrigues de Almeida &

Comp. 	  6:371$750
Ronadio & Comp 	  6:615$000
Davidson Pullen & Comp 	  24:203$800
Antonio Duarte do . Amaral 4:500$009
Espolio de José Ferreira

Pinto da Costa 	  10:000$000
A. J. Teixeira & Comp 	 	 4:3551;000
Eduardo Pinto da Fonseca 1:500$000
Rosa Caneiro & Comp  - 	 6:304100
Raake & Comp. 	 ; 16:904500
Wills Ellis & Comp. . 	   7:242500
Elmo & Comp. ......	 1:794470
3?. Spino & Comp. 	 	 1:6i7000
Antonio Pinto de Mello

Loureiro	 ":000$000
Bellnigrodt & Comp .	 13 :2434;500
K. Nishistani . 	  13 :399$330
S. A. Industrias Reunidas

F. Matarazzo . 	  24 :416$960
C. Gomes' de Castro & Comp 	  22 :000$000

Rio de Janeiro, - 16 de fevereiro de
1925. — Alexandre Barbosa da Fonseca,
liquidatario.	 (1.028)
1.	

Compania Fiação e Tecelagem
de Lan

36, avenida Rio Branco, 46 •
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAIIIA

e;ão convidados os Si'.à accionistas
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinarai, 110 dia 28 do corrente mei do
fevereiro, ás 14 horas, para o fim de to,
filarem conhecimento de uma proposta
da directoria para o•augmento de capital
social e reforma dos estatutos.
• Rio de janeiro, 18 de fevereiro a-le
1925. — A directoria.	 .(1.059)

Companhia Agricola e Industrial
do Estado do Rio de Janeiro .
ASSEMBLÉA GERAL ENTRAORDENARa

Convocam-se os accionistas desta so-
tiedade para se reunirem em assembléa
gerai extraordinaria no dia 25 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, no escriplorio
da companhia, á avenida fio Branco mu-.

'mero 50, 2° andar, para tomarem delibe-
rações concernentes á Usina de Pa-.

Rio de • Jandro, 19 de fevereiro de
1925.	 O presidente., Bernard dos Ino,
Wières.	 (1.051)

-
( ) Reproduz-se por ter sido .publí.

gala com ineorrenaes.

'Sociedade Propagadora das Relias
Artes

tSTAPUA A BETHENCOURT DA SILVA

De ordem do Exmo. Sr. presidente,
adentifico aos senhores artistas e,one,ur-
rentes á estatuta de Bethencourt da Silva
que as maquettes deverão ser entregues
até- o dia 23 de março do corrente anno,
ás 4 horas da tarde, na secretaria desta
sociedade.	 . .

Rio, 18 de fevereiro de 1925. — João
sle Moraes Martins, secretario. (1.056)

S. A. Serraria ilIoss
ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

No convidados os Srs. accionistas a
se' reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 6 de março, ás 14 horas, na
séde desta sociedade, á rua Barão de São
Felix n. 148, para os fins de que trata
o art. 143 do decreto n. 434, de .1 •do ju-
lho de 1891, o eleição elo • novo conselho.
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 19 do "fevereiro de
1925. — A directoria. •	 (1 . Olá)

Companhia Tijuca
ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, ás 14 horas do dia 7 de março, na
séde da companhia, á rua dos Ourives
n. 55, sobrado, afim de julgarem do re-
latorio, balanço e contas da administra-
ção, referentes ao anuo de 1924, parecer
do conselho fiscal e procederem á elei-
ção dos fiscaes o supplentes para o cor-
rente anuo.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1925: — A directoria.	 ,(1.03.5)

linweza Nacional de Commercio, •

A. Perseverança Internacional)
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA,

São • convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral or,

• no dia 21 do março proximo
futuro, ás 15 horas, na . séde social, á rua.
Uruguayana n. 112, 5° andar, para- -ato-

- de 'contas e relatorio da-directoria
relativos ;io exercido de 1923, acompa-
nhados do parecer do conselho fiscal.
•• Outrosim, ficam á disposição dos se-
nhores accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto ai. 334,
de 4 de julho' de 1891.

Rio de janeiro, 19 de, fevereiro do
1925. — A directoria.	 (1.073)

COM panliia Ferro Carril Carioca
ASSEMDLÉA. GERAL EXTRAORDINARLA

(Primeira convocação)

directória da Companhia Ferro Car-
ril Carioca convida a todos os Srs. ac-
cionistas da mesma companhia para se
reunirem em assembléá geral extraordi-.

•naria na sua sede, á tua 13 de Maio nu-
. mero .83, na estação dos Arcos, no dia
26 do- corrente, ás 2 horas, para toma-

.rem conhecimento de uma proposta da
directoria de reforma dos eEtatatos
actuaes, discutirem e .. votarem a iwsiea
proposta, bem conto elegerem a nova'ad-
Aninistractio. caso seja a dita proposta
de 'reforma approvada. — A ,directoria:
Casimiro Menezes, presidente. — Herm.
Santos Lobo, secretario.	 (1.008).

Companhia 'de Tecidos Bom Pastor,
ASSE:NIBLÉA oEn.g. ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em ass,ebléa geral ordinaria,
no escriptorio.desta companhia, ã. rua da
Candelaria n. 03, no dia a de março pro.
ximo futuro, ás 14 horas, afim de lhe*
serem presentes o relatorio da directo..
ria, parecer do conselho fiscal o contai
relativas ao anno findo em 31 de de-
zembro ultimo, assim como -para elege-
rem o novo conselho fiscal o supplentes,
ficando desde já suspensas as transferen-.
dás de acções até ao dia em quo se rea-
lizar esta assembléa.

Rio de Janeiro, 10 -do fevereiro do
1925. — Bernardino Pinto' da Fonseca,
director-presidente. 	 (906),

	a

Sociedade Anonyma Cooperativà
Economica •

A SSEMBLIA CEIUL. . OltDIS nn I 

De ordem do Sr. presidente, convidd
os Srs. sonos e accinistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 20
de fevereiro de .1925, ás 15 horas, na sécia
social, á rua do Lavradio n.' 26, para
etpprovação dos actos praticados pela di-
rectoria, conhecimento do balanço e pa-
recer do conselho fiscal, sendo na mesma
feita a eleição dos membros desse conse-
lhe para o exercido • corrente.

A' disposição dos Srs. socios o accio-
nistas encontram-so na secretaria o ro-
latorio da directoria sobre os actos do
sua gestão- balanço social o parecer do
conselho fiscal.

'Rio do Janeiro, 16 do fevereiro do
1925. — Luiz Francisco Leal; secretario.:

(1.018)

Banco do Commereio
Estão á disposiçãe dos Srs. accionistas,
edificio do banco, os documentos a quu

se refere o . art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 10 do fevereiro do
1925. — Conde, de Avellar, presidente.,

(880),

1:onipanitia, Editora., A os-encana-

$o convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em aseembléa geral er-
dinaria no dia 21 de março vindouro, ás
15 horas, na sede desta companhia, á
rua-Buenos Aires 'II: 103; para tomarem"
'conhecimento é deliberarem' sbbre o ba-
lanço e contas do armo commereial rir0-
•ximo findo.

Os documentos a que se refere o ar-.
tigo 147 do deeMo n. 434, de 3 de julho.
de 1891, acham-se .desde já á disposição
dos Srs. accionistas, no eseriptorio da
companhia.	 .

-Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do
1925 . — A directoria.	 •	 (1.067)

Companhia Mercantil Pan-Ameri-

cana (S. A.)

convidam-se os Srs.- accionistas desta
companhia a receber, do dia 1 Ge MINO
em deanle, na sede social, a rua • Chile-.
n. 7. sobrado, o dividendo. de. suas acções
relativo ao .anno , de 1921, á razão de
vinte mil réis por acção.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1925.	 Getulio Amoral, director-ge-
rente.,	 (1.0001

330;000
320$000
200$000



uinta-f eira -19
	

1iIA11110 OFFICals	 Fevereiro de 1925  485/ . .;	nn•••n••n•n••••n••nn.ái	

Banco de Credito .Conimercial
AS SEMBL ÉA GERAL ORDINAIIIA

Pelo presente e de accôrdo com, os es-
tatutos são convidados os Srs. accionis-
tas para se reunirem no dia 27 do cor-.
rente, ás 3 horas da tarde, no edificio do
banco, á rua i° de Março n. 65, para leis,-
tura do relatorio balanço, contas e pare-
cer do conselho fiscal s bern como quaes-
quer assumptos de interesses gemes. O
presidente do Banco roga encarecida-
incute aos Srs. accionistas õ cornpareci-
mento, para:evitar segunda convocação.
— A directoria.	 (976)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

No escriptorio desta companhia, á rua
Caudelaria n. 91, acham-se á disposi-•
ção dos Srs, accionistas os documentos
do que trata o art. 147 do decreto n.
do 4 de julho de 1894 relativos ao anno
de 1924.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do
1925. ,— Herminio Maria de Novaes, di-
rector-presidente. 	 (1.010)

410mpariliia Manufaetora
Fluminense

Rua da Caudelaria Ti. t',8

Acham-se á disposição dos senhores.
neeionistas; no escriptorio desta compa-
nhia, os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto .u. 434, de 4 de ju-
lho de 1891. , •

Mo do Janeiro, 24 de janeiro de 1925.
— Carlos- Julio Galliez, presidente.

• (555)

Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos Santo Aleixo

&COMENTO DE CAPITAL

(Segunda cham(da)

São conVidados os Srs. accionistas que
subscreveram as novas :seções do au-
gmento do capital, resolvido na assem-
.bléa geral extraordinaria de, 4 de feve-
reiro de 1921, , a virem ao escriptorio
companhia, á rua da Caudelaria ii. 78,
até o dia 28 do corrente mez, munidos
das respectivas cautelas, para effectua-
rem a 2 entrada do.capital augmentado.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1925.  - A directoria.	 (967) •

(S. A. V. I.)
-Sociedade Anonyma de Viagens

Internaeionaes
ASSE-Á/RU:A GERAI. EXTRAORDINARIA

Silo convidados' . os Srs. accionistas
para uma reunião de assembléa geral
extraordirmria, no dia 23 do corrente
mez de fevereiro, ás •11 horas, era sua
séde, á rua General Cároara o. 56, afim
de resolver sobro o angment o do capital
social para a quantia cie 300:000$000,
conforme projecto feito e que mereceu o
apoio do conselho fiscal e bem assim
para reforma de diversos artigos dos es-
tatutos, .como é necessario para melhor
desenvolvimento dos negocios sociaes.

Rio, 13 de fevereiro de 1925. — Os , di-
rectores: Joaquim Ignacio de 'Almeida
Lisbga.	 Jogo Figueira.	 Angelo
Orazi. — Ventilo Gomes,	 (957) ,

Companhia de Navegação .S., João
da Barra e Campos

São convidados os Sra. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 19 de fevereiro, ás 13 ho-
ras, á rua da Alfandega n. 7, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do rela-
torio da directoria, parecer do conselho
fiscal, approvação das contas e balanço
relativos ao anuo do 1924, e bem assim,
proceder-se á eleição da directoria, dos
membros do conselho fiscal e supplentes,
e interesses sociaes. — A directoria...

Companhia Energia Electriea
Grandense

'No escriplorio desta companhia, á rua
da Quitanda n. 137, 40 andar, acham-Se
á disposição dos Srs.. accionistas os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 do de-
creto n. 431, do 4 de julho de 1891.

Rio cle Janeiro, 17 de janeiro de 1925.
— A directoria.	 (432)

Companhia Conunercial e Maritima
CONVOCI(a O DE ASSEMDLÉA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA iOS ACCIONISTAS • DA COMPA-
NHIA COMMERCIÁL E MARITIMA

Avenida Rio Branco ri. 16
A directoria da Companhia Commeroial

e Maritima convoca os Srs. accionistas
para no.dia 28, ás 14 horas, so reunirem
em assembléa geral extraordinaria, para
o fim de deliberarem sobre a proposta
de compra do predio á•avenida São João
n. 34 (São Paulo),- propriedade da com-
panhia, tomando ° conhecimento da deli-
beraçao da commissão eleita pela tolas
lidado, dos portadores das obrigações (de-
heatures), na reunião realizada a 12 do
corrente mez, na Ode social da compa-
nhia, bem corno clo parecer do conselho
fiscal.

- Rio de Janeiro ., 13 de fevereiro de
1925.	 .	 (928)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

ranenoia de João Leite Guimarães, suc.
cessor de Adrião 8c Guimarães

.	 AVISO

O advogado abaixo assignado, tendo
sido eleito liquidatario da fallencia de
João Leite Guimarães, communicas aos
interessados que está á sua „disposição,
diariamente, das 5 s/s, ás 17 lá" horas, efir
seu eseriptorio, á rua da Carioea..n. 41,
1 0 andar, salas 6 e 7.

Rio, lá de fevereiro de 1925:— Ala-
;rendre ltarbosa da Fonseca, liquidatarios

(1.028)

Companhia União
ASSENIDTAA GERAL ORDINÁRIA

SrLO convidados os Srs. accionistas a"
se reunirem em assembléa geral. ordina-
ria no dia 2 de março proximo, ás 13
horas, na séde destá companhiass á rua
General .Gamara, n. 34, para o julgamento
das contas do anno social findo em 31 do
dezembro de 1924, eleição do conselho
fiscal e supplentes.	 -

Ficam suspensas as transferencias o
conversões de 'acções, de hoje até o dia
da assembléa, devendo ., para nella tomar
parte, os possuidores de acções ao por-
tador, deposital-as ires dias antes na
séde da companhia:

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1925.	 nue, director-presidente.

(984)

..	 •	 •	 ,
Companhia Brasileira de Artefactoill

de Borracha

AOS 8118. ACCIONISTA])

No escriptorio desta companhia, it -ruí)
Visconde de Inhaúma n. 68, acham-se iN
disposição dos Srs. accionistas a cópia

. do balanço procedido em 31 de dezem-
bro de 1924, e demais documentos de gug
trata o art. 147 do decreto n. 434, dg
4 de julho de 1891.

Rio do' Janeiro, 17 de fevereiro d4
.1925. — A directoria.	 (1.025);

Sociedade Anonyma
"A Constructora"

ÁSSEISII3LÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Attendendo a pedido de accionistas re-
presentando mais de dons quintos dó ca-
pital social, na fórum do art. 137, 1 0, -do
decreto ri,. 43-1, de 4 de julho de 1891,.
convocam-se os Srs. accionistas da si),
ciedade anonyma "A Constructora", para
uma assembléa geral extraordinaria, a
realizar-se no proximo dia 20, ás 13 .-ho-
ras, na séde social, á rua Uruguayana
n. 112, 2° andar, afim de discutir e vo-
tar - a seguinte ordem do dia: reforma
dos estatutos .e mais alterações referentes
á organização legal- da sociedade, sua
sécio, directoria e capital.	 , •
• Rio de Janeiro, 14 de fevereiro . da
1925. — Pela directoria, Dr. Antonio
Teixeira da Costa, director geral.	 •
• (1 . 027)

Sociedade Anonyma Casa Pratt

ÁSSEMDLÚA GERAL' MINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na séde da sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 125, no dia 2 de março pro-
ximo, ás 14 , horas, para tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria e pa-
recer do'conselho fiscal sobre as contas
e balanço do anuo proximo findo, de ah-
côrdo com o art. 18 e paragraphos dos
nossos estatutos. Na mesma reunião,
proceder-se-ha á eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 16 de ° fevereiro do
1925. — A directoria.	 • (1.013),

Declaração

• Annibal cio Almeida declara a esta
praça ou a quem interessar possa, que,
Para os effeitos commerciaes, passa/a se
assignar Annibal M. II. Marques do
Almeida.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1925.,
Annibal. de Almeida.

Reconheço a firma de Annibal de Al-
meida.

-Rio, 15 de fevereiro de 1925. Em tes..
temunho (estava o signal publico) da
verdade. — J. Affonso Paula e Costa,
tabellião..	 (1.014))

"Annaes do Congresso Condi.,
tuinte da Repub1ie0 LU' yolumel

PreçoilWan . ,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
•

AVISO
As . encommendas de obras  .qué não_

forem acompanhadas da importancia
, —
destinada ás despeza's de porte e • • re-

Yistró no Correio não serão attendidaá,
não: se podendo 'acceitar, em pagamento
rie obras, ou de exemplares dg "Diario
Offieial", sellos do Correio, estampilhas

adhesi tio, cheque ou- ordem de
Iagamento. Deverão ser reniettidas as
4-iiportancias em vales postaes..,,

As• vendas superiorcá 100$ teeni

,àbaÚniento de 1 .5, X (art. 42 do Regula-

mento) .
Vendas que estão assignalidas com

um-- M	 pertencem aos diversos
XVIinisterios e nãe teem abatimento, ex-..
teP-fe as "Leis Usuaes da Republiea"; que

o abatimento de 30 e/o,..quando a
acquisição ,. fôr de tres • ou mais exem-
plates; em virtude do officio do • Minis-
perio ,da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
d; 1904

Annaes do • Congress .° Constituinte	 .. •
da : Republica (19 volume) 	  • 10000

Anntiarig 'de 'Legislação . .de
• tenda, por ,Alfonso Duarte 111-

beiro: • • •	 ••
Anuo 'de	 ...... .	 6$000
Armo de- 1947  -• • •	 '".•	  105000

• Anno; de ,1918..i.- 	 • •	 • •	 • • 4000
Anno de 1919.... .......	 • • 8$000

.. Armo de. 1920 	 '	  • .85000
Atino de 1921'	 •	 •	 •	 ' 10$000

Autoraes	 iliMites)... Leis,
49(1,..1 cie. 1	 de....tigesto

1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

c
Caixa de Amortização . (Regula-

mento da). Deer. D. 6.711, de

	

novembro . de 1907..4-; • •• •	 45000
Capitanias de Portos (Regula-

mento das). Doer. D. 16.197,	 •
: de 31 cie outubro (1(3 , 1923 	  - 38000
Caixa de Aposentadorias -e Pen- • .n.:Et

sões das- Estradas • de • Ferro
(Doer.: n. 4.682, de 24 de ja-

• neiro de 1923)':	 •	 1$000
Carta Geral da Republica, pelo

Dr. Crockatt• tio Sá (M) ---' •	 • 	 105000
Cheques (11.e.gulatnento wbre

emissão de). Decr: n. 8:581,
do 7 do agosto •de 1012 	

flircumscripções -j udiciar ias
(Consolidação das . leis rola-
iivas aos limites das riram,
scripções judiciarias do Dis.
tricto Federal). Decr. numero

, 12.359, .de i, .10 de: janeiro de
1917 (M)	 .	 „	 35090

Codigo Civil .Drasileiro • (Lei 'nu- . .
. mero 3.071, - di> 1 do "janeiro (le.

1916, einn as' eórrect;5es cede-
nadas pela lei n. • 3.7254' de :16
de janeiro tip. 1910) 01) 	  _28000

Codigo Civil .•	 (rra-
bailios. rolatlye,s .a sua	 ..•
recrio)	 ,

I" volt:ate -	 •••	 ••• 10$000.2^ volume- 	 .1(04)00
a volume 	

	

.Projecto (Trabalho ai:. Com- 	 :
*missão-dá Cártiara dos
tados .; —'8 vfflumeS (.31j  •	 -20$000

— Projecto • (CommisSii(1 -•• • -Espe--	 •
. cial do- Senado), 4° volume
Parecer do Seuador Ruy Bar-

	

(M) 	 •	 io G$000
- Pareceres sobre ',0 projecto

aproseinado ao Senado, de
prof. issionaes e in( eresSados.	 ,
(M) 	 -	 2$00D

- ,Projecto do lie. Antonio
, Coelho Itodrigues 	  ,3$000.w

CodigO de Contabilidad.).•U'llnião;-
Lei e. 4.536, de 28 db'-gxnejrci

^41(31922, e Doer. D. f5783,
, s..ine novembro de 1922) 	 	 55000

	

Codldo de Contabilidade (111diee .	• •
- • do,i, pelo Dr. .Ranulpho
d: Veira (ia Silva.	 ,. 	 • ••' 45000

Codigo de Contabilidade andie'd
ixri(thissi vo)	 •	 	 45000

Contabilidade . Publica (Decreto"
a. 13 716 de 3 de setamtiro die

19191 . Dill ins1rueeõ:,,,4• para o
serviço 'geral de contabilidade' -
pública, em., face da 'lei riu--'

.• ,ntero 2.0s3:00 50 de julho,. e
•Decr. n. 7:51 _elo. 2`1 do de- 	 .
•zem	 .bro de 1909 	 •	

.	
•,6$000.	 .

Constituição da Republica  • 	 • 1$000

'ConSumo (Itogulameni O para a'
n'iroeadação e fiseali:•.[..x:ão de›.,
'reposto de). Doe-is. rs. 14.618,

• ''.d e 29 do, janeiro de 1921; 'e
14':693. de 25 de .fe'vcreiro

• 1021, e alterações das leis •nu-:•
'fiieros 4.440, cio 1921; 4.625, .dó,'

-19_22, e 483, de 1923 	  '$$000
Conectorias Federaes (NI novas
•hist rueeões para o serviço.

Doer. D. 9.285, de 30 -de,..,
$5

,
00-dezembro de 1911 	

Collegor Federal ("Manual do) 	  ••
'.;• (:1; Catramby e Adolpho Cutio' ,5$003

bre> de 1922) 	 , 	 • 
Çgpselho de Estado (Consultas

.Ndgcciosi lieclesiasticds)':	 •
Tomo 1" — 1869 	  2000
Tomo 2^ — . 1870 -••	  35000

Chorographia	 Provinpia,;*
Ceará 	 . 	 "	 topo

Contas assignadas (Corániebtatio • . •
ao regulamento it.neeyt, ao de,
ereto D., 16.011 .. de 22 de. maio	 .

. de. 1923P,
'
,pel De. 1u.,1tiolpho

Atm
Contrabando-,	 Ilepre:-s50 do); ' 4 - •
'por	 lio.,: ende Silva 	 	 -65000

Decretos 'dg-,G4ve,rno-.Pro--ViSbri'd:

	

romiço --de 1890.- 	 . . ;.•. • -'•28000
maio	 18()e	 	  10$000.,

A

15.cção Penal n'.••• 628, de 2
0:reutubro de' 1890, - que ard-;
•yd-ia' a acção 'penal per de-:'
tiuiiO1a. e decreto n.' 3.47;);,,
de 4 de novembro de 1899, que
ctdamenta o • art. 5° da lei,

	

itnas). .	 	 •	 . $300.„	 •,
Accidentes do trabalho (Decre-

tos numeres 3.721, 13.493 e
13.498) (M) 	 •	 -	 •	 	 •• $200

Agricultura (er.Aa: o Minis(erio
....cise). Doer. ti, 1:606, de 20 '-de
- 'dezembro de 1906 	 	 $500

Agita (Doer. e, 3.056, .•1e, 24 de•.
•outubro do 1805'-. itegulamento
r.P14111	 (50/WO.Sfío 4r:11211a . dos •

•encanzupentos puldicos 	 	 • Zi4d0
Alfárdegas 'Cliolatorio	 presen'...
'fado RO	 StY'rio	 FIWkjoin

e-bre fisealização das•,,
,X.„Op	

1$0:30
oldo L.

Aliandegas	 ,osolidao

	

da'¡ 	 	 ••	 •	 .3$000
Aliátamento Eleitoral - (Lei • nn-
-Ibero 3.129, do .2 de. • stro i•d-O . 11e:	.
-1916. o. Dein . . 1).. 1,2:93, de .6
.• .e1eIllift'f. do 191 •0,:,	 (,11).,.-	 .$500-

Alistamento e eleições ft.deraes
(Doer. :o, 3	 de••de-	 •
remlico do 1917'; 	 -	 $550

• 4nnaes do Ungressz,C01/Sjilljilj-...
1,54,,•,.da Republica (1^	 10$000

Armazens âeraes (liegidamenl o
para	 Psf.J11..Hecímentw-U04	 -,
Doer. n.-- 1.102, de 21-de ,no-:
yembro de 1(..,0:;.	 .55.00

$500

Constituinte Republicara (A) - =,-
; ., douis volumes-	 Agenor da

,Roure.	 	 : 308000
•

enstas da Justiça Fedel'al
Doer. n. 3,422, -da: .

'30 de setembro. de 189;) 	 -	 ..18000
Custas da JuOça do

Federal- •(1 	 .n.	 de. ,
29 de dezeMbro de 11i15) 	

• 

• •'15000-	 .
$500 Contrabando (Ite.prçssão-dn).. 	 ,

ereto D. 10.037, 'de 6 de- f e- •,--
vereiro de •4. 1913 	 •	 j	 •	 '14000

	

Contrabando e .áeu -procêsào,; 'Por	 •
•Afredo Pint0 de Arabjo Corrêa '25000

Contas e facturas allsignadas
(Decr. ri. .1U527, (ai • 17.
marco de 1915) 	

Construc,ção -de • casas (Regula,..c.,!....:
mento . sobre:- :.concesAes -.2,itla(•';. •

-favores para . constrz.:cçíio- (1.'i.
casas populares). Doer.
:nevo 14:813/ de • 20 de ',

-	

'•""''
, de 1921"	 • • •• • • . —	  $1400•

Construcção •de casas ira ftnie, • .
cionarios	 e •operarios

'União (Dem'. n. 4.561:`
- 105000	 -dá. tigosto" de '1922, ‘e - Dèer: nu:

mero 15..816 de 1	 .}tIC)Verrl 	 "`	 • • .•
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Isenção de direitos aduaneiros
(Doer.	 8.592, de 8 do Mar-
ço de 1911),,	

Instituto Medico Legal do Ria de
Janeiro (Regulamento .do) 	

Invalidez ,dos funecionarios pu-
blicos (Ite,gulaniento para os
exames fiC) Doer. n. 11.447,
de 20 de janeiro do 1215 	

Imprensa Nacional .(Iiistorico),
por Francisco Miranda .....

Imprensa (Lei da). (Dm'. nu-
mero 4.713, de'31 de outubro
do 1923 	

45500
4$54
55000
5$000
55000
65000
45000
35060
3$000
45000
5$000
75000

45000

_.....•

de 1834 	
	  liE:

de_ 1833
O-

15000	
de 1835 --.2 volumes 	
do 1836 	 O 3$600---__
de 1837 	  35000	 .
de 1838 	

de 1840 	

 2211034000:0 .
de .1839,	

de 1841 	  15900
de 1842 	  35500
de 1843 	

155090	 de 1845 	
22U55$85°3812) 9000

de 18,14 	

cio 1816 	
do 1817 	  25600

- de 1818 	  15800.	 • .	 de '1819. 	 	 3540355000	 de 1850 	  75000
de 1852 — 2 vlotnins 	 55200
de 1855 — 2 volumes 	  65600
de .1856 — 2 . volumes 	  55300
de 1857 ,-- 2 . volumes 	  5560355000
do 1859 — '2 volumes 	  55500
cle 1858 --••• 2 volumes 	  -65500

de 1861 — 2 volumes 	
de ,1860 — 3 volumes 	  ..15055050090

155090	 de 1802 — 2-Volumeá 	
de 1863 — 2 . volumes.. ..,, 0 555$605003de 1.3434 — Additamentos..:.	 s5n
de 1865 ..-- 2 . volumes  •	 • . 75500-
dl) 1866 —• 2 volumes 	

-de 1867 — 2 volumes 	  74600000
do 18448.— 2 'volumes 	  05000
do -1874 — à volumes  .	 95000
de 1875 — 3 volumes 	  9$530
do 1870 — 3 volumeS 	
do 1877 — 3 volumes  .	

 170:500000'
de 1878 — 2 volumes --	
do 1879 —. 2- voluires
de 1880 -r- 2 volumes 	

 ... 876:5:000000o

zoo	 do 1881' —., 3 voluine 	  10$000
rio 1882 ‘.-- 3 voltitoes.. .. ; 	  125.000
do 1889 — 3 volume 	 g 85009
do 1894 — 2 volumes 	  125000
do 1909 — 2 volumes  ' 	  235000, do 1910 — 3 volumes 	  •30$000410 1911 — 4 volorny 4	   453000. /$500 .

—	 "

• de 1012 -- 4 volumes  • 	  ama
4.1e 1913 — 4 volumes 	  405009
de 1014 — 5 volmnes —	  401000
do 1915	 3 volumes 	  305090
de- 1916 — .3 volumes- ' - 	  205000
de 1917 :— 3 \Alumes  -	  205000
do 11118-- 3 volumes 	  20$000
de 1919 : — ,,o vultun q s  ^3$0ã0	 ,	 205000
de 1920 — 5 N'olumss 	  405000de 1921 — G volumes.. . • ... • 	  405000t i. 19.,,, -•,•
de 1923.— '.; ;:0 11volumes "	 ' 33°5$5°00nOni

Do junho de 1890 	 	 55000
Do outubro cie 1800 	  7$200
Do janeiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo (Cone-
P90303):

de 1832 	
yle 1833 	
do 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

tascieulos). 	
de 1890 '(Gov. Prov. 3° e ul-

timo) 	
do 1890 (Gov.' Prov., Addita-..

mento) 	
de '1891 	
de 1802 	
,de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
(le 1896 	
de 1897 	
(10 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
ele 1902 	
dn 1903 	
do 1904 	
do 1905 	
do 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
fio 1909 	
de 1910 	
do 1911 	
do 1912 	
do 1913 	
de 1914 	
do 1915 	
de 1916 	

Delegacias Fiscaes • (Doer. nu-
mero 1.178, do 16 de janeiro
de 1904 	

Desapropriação da união e Dia-
,	 tricto Federal (Lei . 4-.1 Regula-

mento). Decrs.	 1.021,• da
26 do agosto de 1903,- o 4.956,
de 9 de setembro 'de 1903 	 	 5500

	

Docas, portos maritimos, etc 	
. ••(Itopertorio da legislação so-

bre), por Caetano Junior (M) 125000
Diecionario Geographico das Mi..

lias do Brasil, pelo Dr. Frau-
eisoo Ignacio Ferreira 	 	 68009

Diccionario Historie°, Geogra-
phico e Ethnographico do •
Brasil (Do Instituto Disto-
rico) (M):

1° volume 	 	 605000
20 volume 	 	 305000

Diversões publicas (Regula-
mento das casas de). Decre-
to n. 16.590, de 10 de setem-
bro da 1924 	 	 15990

E
Ensino Secundaria da Republica

(Dem. n. 11.530, do 18 de
março de 1915). (M) 	 	 15000

	

Eleições Federies (iusti•ueçUs) 	
(Doer. .n. 10.310, do 8 de ja-
neiro de 1024) 	

Exercito ('Uniforme 1o). (De-
cre b to n. 16.035, de 11 -de maio
de 1923) 	 	 $500

Facturas consulares (Doer, nu-
mero 11.039, de 29 de- janeiro
de 1920) 	 	 15000

35000
35000
35000

35000

15500
45500
4$000
2$500
45000
35000
35000
35000
2$000
35500
35000
3$000
35000
45000
45500

$32.0

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Deors. nu-
meres 15.210, 15.218, 15.210 e
15.220, do dezembro de 1921)

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Vitor Yiano 	

H

6$000

Historia Administrativa de Bra-
sil, pelo Dr. Mas Fleiuss (51) 75000

Historia da Divida . Externa ' Fe-
deral, por Jacob Gavaleanti...

Historie() das Thesourar,as de
Fazenda e Delegacias Fis-
eaus, liOr I ielluí iS de AJO-h:ida

$500

$500

75000

Leis ((1ollecções de):

• .	 -
Justiça do .Districto- ,-Federal

(Reorganização Decreto
n. 16.273, .do 20. de -dezembro
de 1923* ,(M) 	 •

Justiça Federal (Completa a or-
ganização). Lei • ti. 221 de
20 de novembro de 1891 	 • • $500 •

Jurisprnde
.
ncia do Supremo Tri-.

bunal Federal (Collec n;ües doa
acccirdãos ( M ): • .
• Anuo de 1897 	

Jardim Botanico . (Guia dos Vi-
sitantes) (M) 	 •	 • ' 

Joias e obras de ourives (um:-
posto do): (De-. it. - 16.0 1".?,.do
22 cio maiô de 1923 	

de 1808a 180à 	
dó 1810 a 1911
de 1812 a 1815
de 1816 a 1817
de 1818 a 1819
de 1821
de 1822
do 1823

. de 1824
de 1825
de 1826
de 1832 	 .

•

•

25000. • ,egislaçãd Brasileira, por Af-	  25000	 fonso Duarte Ribeiro:	  25000
	  25009	 r voluffift.— 1889 a 1900...

•

 15$0%
	 • 25009 -	 2" Nolume — 1901 a .1910... 185000

▪

	 • 25000
 ($500 .. Legislação- Eleitoral (Decretos
	 ''" • 45009 . na. 4.215 e 4.227, de rtuembro

2$500
• 25509

.	 .
• de 1892 	

65000	 de '1895 	
•	 .•	 de• 1897  •
3000 -	 • "de'1898 	

'• 'de	 1908  •-

• e: 19:25
2$000

-2$000	 ,- dIn

, de 191,2
ele 1913

$500 ele 1914
CIO
de

-
de
do

—de
^ de
de

•Leis do orçamente: .

1915 	  . 	
1919 	
1920 	
1921 	
1922 (Receita) 	
1023 (Receita)  •
'1923 (Despeza) . 	
1924 (Receita) 	
(n24 (Posty 'za)	 . 	

	(Despeza,) 	

$500
$500

15000
1$200
15000

-. 15809
25000 '
25009.
2$00$

'O 35000 '
35000
0000
25000'-
85000* 85000

. 65040
15500
35000

• 2$000

Hydrographie da Haut Saint
25000	 François, por Em. Liais 	

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magallmes 1,M) 	  45000

Historia Constitucional ; do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)
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Fevereiro cie 1025

de 1020, o 14.631 e 16.314- de
janeiro de 1.924	 i$000

Legislação 'Penal 'Comparada (O
Brasil na). 'Franz Von • List
Xtraducção e collaboração de
'João Vieira de Arauje e Clovis
Bevflaqua) 	  	  3$000

Loterias (Regulamento daa) -De-
creto ri. 8£97, de 8 de março
de 1911..... 	 $500 Operações a 'termo (Reguiamen•

to para a '-arreeadação e fiz.
caliz-ação do Imposto sobre).

	

Deer. n. 14.737, do 23 de mar	
ço de 1921 	

	

Obras d'Arte (TVP0s), Album	
Publicação da Inspeeteria Fe-
deral das Eátradas (M) 	•

Nova luz

Minas, (Deer..n. ,2.923 de O de
janeiro 'de 1015) (Regula a'
y tepriedade das) . 	

sobre o passado
o

0000

10$000

1$000

1021000

Renda (Regulamento para o ter.
rviço de . areedação elo .imposto

' sobro a). Deo.r..o. 10.530, de 4
de setembro de 1924 	 0000

Recebedoria" do Distie6to 	 fe-
deral (Decr. n. 14.162, de 12
de' maio de 1920) 	  0000

Registros Poblicos instituidos
peio Codigo Civil. (Doer. nu-
mero 4.827, de 7 de fevereiro
•de 1924) 	  ........ 	 Fio

Legislação Ferroviaria Federa
do Brasil, por Alberto Paiva;

(De 1828 a 192.9 ,(1‘1);

Leis Usuaes da Re-Publica dos
Estados Unidas do Brasil, pe-
los Drs, Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro çA1)....

Laboratorio Nacional de Ana-
Iyses (Lei ri. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920) 	

Licenças (Decr. n. 4.061, de 16
de janeiro de 1920). Regula a
concessrio de licença dos fune-
eionarios publicos civis e mi-
litares, e Decr. n. 14.157. de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre a execução de decreto
acima) 	

Licenças (Decr. ri. 16.539, de 5
de agosto de 1924), regulando
a conceSsão de licenças dos
funccionarios publicos civis o
militares 	

Livro Verde (Documentes Di-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (M):

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gemes versus S. Paulo) Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letra de cambio e U nota pro-
inissoria (Ince. n. 2.014, de
31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações cambiaes).

Licenças (Decr. n. 1a.539. de 9
de fevereiro de 1924).., 	

Manual do Empregado de Fa-
zenda:

Anno do 1871 	
Minas do Brasil (As o sua le-

,,,,,islação), pelo Dr. Pandid Ca-
logeras (M):

2° volume 	
3° volume 	

Montepio. (Decrs. n. 2.448; de 1
do fevereiro de 1897; n. 942.A,
de 31. de outubro de 1890, e

8.904, de 16 de 'agosto de
1911) 	

Municipal. g)rganizaçãe Muni-
' cipal do Districto Federal,

Compilação das leis) (M)

101000 Propriedade Industrial (Decreto
ri. 16.264, de-19 do dezembro
de 1923)

$500 Provimentos da Côrte de Ap-
paliação:

(1916 — 1917) (M)... 	
(1918	 1919) ,(M) 	
(1920	 1922) (M) 	

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cegar- Zama 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decr. n. 4.403, do
22 de dezembro do 192-	

Planta da cidade de S Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-

1$000	 mes de). Decr. n. 4. ‘86, de 27
de dezembro do 1923... 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

5$000	 1° volume (111). 	5$000	 2° volume (M) 	
3° volume (M) 	
4° volume (M) 	

3$000	 5° volume (M),. 	
60 volume (M) 	 . 	
7° volume (M)
8° volume (M)
9°- volume 	

10° volume..,_	
Processo Militar (Deor. n. 15.035,1$000	 de 26 de agosto de 1922) 	

R
Repertorio duridico do Mineiro.

(Legislação -das Minas), por
Francisco Ignacio Pereira—.

Renda (Instrucções para o lan-
çamento) 	

Renda (Rendimentos derivados
do Commercio e Industrie --
Declarações exigidasl.... 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades AnonyMas• — Como fa-
zer ds declarações) 	

Renda (Regulamento pára arre-
cadação e fiscalização do im-
posto sobre a). (Décr. nu-
mero 15.589, de 29 de julho
do 1922) 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decr. n. 16.581, de 4
do setembro de 1924 	

	I° volume	  16$000

	

2° volume 	  16$000

	

3° volume 	  16$000

	

40 volume 	 . 46$000

	

5° volume 	  16$000

	

6° volume 	  16$000

	

1' volume 	 . 16$000'

	

43° volume 	  46$000

	

9* volume 	  16$000

	

EP volume 	  16$000

	

11° volume 	 .. 	  16$000
12' volume... 	 ...J. 16$000

	

13° volume 	 	  16$000

Porto do Rio de Janeiro 07:aspo.
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do RO de Ja-
neiro (M) 	 ...........

Pareceres:
.(Do Director Çeral do Dire-
ctoria de Justiça -- Amos de
1906-1918) . Dr. Poliu° Guedes
(M)	 • •

11000

$500

3$000

61000
6$000

$500

2$000

1$000
4$000
41000

Saneamento (Regulamento da
;taxa de). fDecr. n„ 14.428, ele
1917) 	  	 .•

Seno Sanitarlo (Regulamento
do). Decr. ti. 14.713, de 18
de março de 1921 	

Serviço Militar (Regulamento
do). Deer; n. 14.397, de 9 do
outubro do 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Doer. nu-
mero 15.673, de 7 de setembro

51000	 de 1922) 	 	 11000
Serviço domestico (Locação de) 	

Doer. n. 16.107,-de 30 de ju-
lho de 1923 	 	 $500

Seno. (Decr. n. 14339, do 1 do
setembro do 1920, com todas
as alterações posteriores até
o presente) 	

Sello (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920 — sobro
venda do estampilhas) (Decre-
to n. 16.020, de 25 ,de abril
de 1923) 	 	 $500

2$00O

$300,

11000

11500

401000

51000

$200

$500
,	 -

Tarifa da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil 	  11500

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Doer. nu-
Mero 15.247, de 23 de outubro
de 1918 	  3$000

Tribunal de Contas (Collecção
do actos legislativos e regu-
lamentares), por J. B. Rart-
dolpho Paiva Junior (M) 	  .21000

Tribuna/ de Contas (De.cr. nu-
mero 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922. Modifica o regu-
lamento do Tribunal dc Con-
tas). . 	

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganizaeão do Thesoui e). De-
creto n. 13.248, de 23 do ou-'
tubro do 1918) 	

Tarifa Pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	

Uniforme do Exercito 	

11500

11000

30$0130

$500

4000

1$000

1$000

1$000

Vida do Marotice de Barbaoena,
por Antonio Augusto do Aguiar 51500

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, de 13 'do -dezena-

$500	 bre de 1910) 	 	 $500
Vehiculos (Regulamento da In-

• specteria de). Decr. ri. 15.514,
$500	 de 16 de agosto de 1922 	  11000

Vendas Mercantis (Alterações) 	
Deer. it. 16 189, de 29 de ou-
tubro de 1923 	  ' $500

Vendas Mercantis (Decr. nu-
mero 16.041, de 22 ,de maio
de 1923) 	 ..	 $503

Viação (Taxa de). Doer, numero .
14.618. 'de 11 de janeire de 1921 ,3$000,

0000

	  .."1$000

4000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
61000

	  6$000
6$000
71000

1$000


